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APOSTOLADO POZITIVISTA DO BRAZIL 

O Amor por principio, e a Ordem por baze; 
O Progresso por fim. 

Viver para outrem. Viver ás cl'- 

R. TEIXEIRA MENDES 

UMA VIZITA 
AOS 

LUGARES SANTOS DO POZITIVISMO 

CIRCüI-AR DIRIGIDA AOS MEUS CONFRADES E ESPECIALMENTE AOS QUE 
CONTRIBUIRÃO PARA A VIAGEM QUE EMPREHENDI COM O FIM 

DE COLHER INFORMAÇÕES SOBRE A VIDA DOS NOSSOS PAIS ESPIRITUAIS 
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Advertencia 

Esta circular foi redigida a principio como um diário 
da minha viagem, •} assim ficou concluida a 22 de Ho- 
mero do ano passado (19 de Fevereiro de 1898). Mas a 
demora na sua publicação proporcionou-me o ensejo de 
pensar que era _mais conveniente alterar esse plano, 
preferindo a fôrma com que ela sai. A mesma demora 
fez-me também, no decurso da impressão, dar-lhe uma 
extensão maior do que imaginára no começo. Tal é a 
explicação do volume que tomou este relatorio, e que, 
a seu turno, contribuiu para aumentar o atrazo com que 
aparece. Começado a imprimir em 8 de Shukespeare de 
110 (17 de Setembro de 1898), ele só será distribuído 
mais do um ano depois dessa data. 

Devo confessar, porem, que, das duas circunstancias 
(aumento de volume e demora de publicação), só a se- 
gunda pareceu-me larnentavel. Porque, desde que che- 
guei, estou anciozo por testemunhar, pelos meios ao meu 
alcance, a minha eterna gratidflo ás pessoas sem cujo 
dezinteressado e benevolo concurso nada teria eu con- 
seguido. E isto só agora posso fazer. 

Quanto á extensão deste escrito, creio que concorre 
para o objetivo que me cumpria ter em vista ao redi- 
gí-lo. Com efeito, era precizo, para que se pudesse 
julgar dos rezultados obtidos e das razões determinantes 
da minha viagem, .'jue o leitor ficasse, tanto quanto 



possível, habilitado a ver a vida dos Fundadores do Po- 
zitivismo sob o mesmo aspecto pelo qual ela se meapre- 
zenta. E penso que isto iiSo podia ser conseguido sem 
os dezenvolvimentos que aqui se encontrSo. 

Por outro lado, as pessoas a cujo bondozo acolhi- 
mento tudo devo podem assim apreciar bem o valor que 
atribflo â cooperação que me derao e quanto 6 profundo 
o reconhecimento que eternamente lhes votarei. 

A minha narrativa mencionando individualmente 
o concurso qui tive a felicidade de receber em cada 
cazo, abstenho-me de repetir aqui os nomes das pessoas 
que se tornárao credoras da minha gratidão. 

Devo, porem, tornar explicito que esta peregrinação 
veio fazer-me sentir, com muito maior energia e muito 
maior nitidez, o eterno reconhecimento devido íl sublime 
Patria dos nossos Pais espirituais, e sobretudo á incom- 
paravel Metrópole que em si rezume os destinos hu- 
manos. Seja qual fõr a convicção a tal respeito, é sõ lá 
que se pôde bem comprehender o alcance da sentença 
do nosso Mestre : — Paris não é urna cidade ; Paris 6 
a França; Paris ê o Ocidente ; Paris f. a Europa; 
Paria ê a Terra. E unicamente recordando essa como- 
vente glorificaçao, posso exprimir os sentimentos que 
em mim desperta, cada vez mais, a imagem da san- 
tíssima Capital onde Clotilde" naceu e onde, sob a sua 
inspiração, Augusto Conite construiu a Religião da 
Humanidade. 

■p- 13 de Giitenberg de 111 
2Õ de Agoato de 1899 

11. Teixkira Mendks. 

P. S.—Quando o nosso dedicado confrade, o segundo 
-tenente machinista da armada federal, Oscar Ferreira, 
partiu recentemente para a Europa, em comissão do 
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Governo, pedi-lhe que procurasse obter eni Moiitpellier 
alguus docuineiitos que a rapidez damiuhaestacla nessa 
cidade nflo me permitira alcançar. Nesse intuito, apre- 
zentei-o, a M. Henri Couve, Ohef de bureau de Vêtat 
civil ei des pompea fúnebres da Mairie de Montpellisr. 
O nosso confrade acaba de remeter-me tais documentos, 
e por isso achei do meu dever transcrevô-los nos ane- 
xos. Por eles se verá que nenhuma esperança ha atual- 
mente de poder determinar-se o lugar precizo da se- 
pultura da santa Mai do nosso Mestre. Ficamos sa- 
bendo também assim que Augusto Cotnte teve uma 
irman alem de M'ie Alix. O conjunto das certidões de 
nacimento que ora publicamos revela o culto que Roza- 
lia Boyer tributava a Maria, pois que. a Virgem dos 
Cruzados é padroeira do nosso Mestre, bem como de 
todos os seus irmãos. 

Rio, 26 de Gutenberg de 111. 
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linha 21—Wistanlcyi leia-se—Trms/an% 
» 13—acrecente-se: Um mapa de Paris de 1846, e que possuo, 

menciona ainda a rua du Cadran. 
» 18—acrecente-se: Estas prendas constituem, no fundo, uma 

cultura das artes plasticas. 
» 23—completo de Vaux^ leia-se—completo de de Vaux, 
» 28—dans notre vie, leia-se—daus votre vie. 
» 34—acrecente-so : Dunoyer, que Ele conhecia desde 1820; 

e Captier, mandataire des fabricante des draps de 
Ijodève. 

» 4—Abril de 18S4, lo^a-se—Abril de I83õ. 
» 22—desde 182y, leia-se—desde 1828. 
» 25—acrecente-se: animado por Armand Marrast. 
» 23—foi dispertar-lhe, Icia-sç-^forão dispertar-lhe. 
» 17—continuar a obra acabadíi^de Augusto Comte e Clotilde 

de Vaux, leia-se—continuar socialmente a obra mo- 
ralmente e mentalmente acabada do Augusto Comte c 
Clotilde Vaux. 

» 3G~que o sedux, leia-se—que o enleva. 
» 42—faxia vacilar,'leia-se—/aíttáò vacilar. 
» 7—colocar esta nota: O caxamcnto casto foi instituído em 

meiados de Setembro de 1851. Vide Volume Sa- 
grado, pag. 186, lijiha 31. 

» 33—ne mentirais, leia-se—ne mentirai. 
» 36—vaus annoncer, leia-se—fíwís Vannoncer. — Je déHrais, 

leia-se—Je desirerais. 
> 6—15 filies cZe/bssc, * leia-se—15 filies*, Ia fosse. 



Uma Vizila aos Lugares Santos do Fo/Jtivisino 

 ♦♦♦  

Circular dirigida aos meus confrades e especialmente 
aos que contribuirão para a viagem 

que empreiiendi com o íim de collier informações 
sobre a vida dos nossos Pais espirituais 

Meu caro confrade, 

Venho dar-vos conta doa rezultados que obtive na 
viagem para que tSo generozamente concorrestes. Devo, 
porem, antes de tudo, explicar-vos oa motivos que de- 
morârao até hoje similhante relatorio. Tinha tençao de 
fazê-lo logo que chegasse ao Bio. Maa, ao encetá-lo, pen- 
sei que era melhor escrever imediatamente um Ensaio 
sobre a construção da nossa Religião, e no qual apro- 
veitaria os numerozos documentos já publicados e oa 
poucos que acabava de obter. 

Desde ShaKespeare de 106 (Outubro de 1894) que si- 
milhante esboço me preocupa, com o flm de evidenciar 
especialmente a grandeza moral do nosso Mestre e da 
sua imaculada Inspiradora. Pretendia refutar, de uma 
vez por todas, os ataques de-que a reputação de ambos 
tem sido alvo, expondo cronologicamente, com minu- 
ciozidade e comentando, tudo quanto sabemos da sua 
glorioza existencia, sem nada omitir, mediante' a trans- 
crição dos proprios documentos. E, como o meu fito era 
particularmente dirigir-me aos corações femininos, achei 
mesmo, logo que comecei o trabalho, que conviria dar- 
lhe uma feição antes estetica do que filozoflca. Tomado 
esse partido, entreguei-me á execução do meu projeto, 
sustentado quazi excluzivamente pela convicção da sua 
necessidade indeclinável, para fazer penetrar o Poziti- 
vismo no meio que lhe é mais favoravel. 

Nesse intuito, concebi a vida do nosso Mestre como 
composta de tres fazes que respetivamente glorificao, de 
um modo especial: a primeira, a aua santa Mal, Rozalia 
Boyer, (19 de Janeiro de 1798 a Outubro de 1844 ); a 
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segunda a sua imaculada Inspiradora, Clotilde de Vaux, 
(Outubro de 1844 a 5 de Abril de 1847); e a terceira, 
a sua piedoza Filha adotiva, Bofla Bliaux, ( 5 de Abril 
de 1847 a 5 de Setembro de 1857.) Mas, o preâmbulo 
da segunda faze sendo constituído pelos dois anos que 
seguírao-se á sabida final de Mme. Comte, julguei que 
devia terminar a primeira nessa data (5 de Agosto 
de 1842). De sorte que o periodo médio ficou sendo 
de 5 de Agosto de 1842 a 5 de Abril de 1847 ; e, como 
ele constitúi o termo decizivo dessa incornparavel pro- 
gressão, começei por ahi o meu ensaio, que já tinha 
chegado ao fim de Novembro de 1844 quando foi 
decidida a minha viagem. Este trabalho foi mesmo o 
que fez-me sentir a urgência da minha ida a Europa, 
pela necessidade',de conhecer detalhes que nao podia ob- 
ter de outra fôrma- Enquanto se está no ponto de vista 
dogmático ou pratico, nao se percebe a importancia de 
minuciozidades que se tornSo indispensáveis sob o as- 
peto cultuai ou mesmo estetico. 

Para acabar de caratcrizar esse primeiro estado da 
tentativa a que me refiro, devo mencionar as duas epí- 
grafes que fui levado a adotar sucessivamente. A pri- 
meira foi este trecho de uma carta do nosso Mestre a 
Valat: «Du moins, c'est, en attendant, une douce conso- 
lation que Ia conviction de s'être conduit le plus mora' 
lementpossible dans un siècleprofondêment immoral, 
etc'estlí\, avec Ia gloire, ma principale récompense». 
(Lettkes â Valat, lettre du 30 mal 1825, p. 166).Elasin- 
tetiza o pensamento que originou o ensaio de que se trata. 

A segunda epigrafe, a que prevaleceu, foi tirada do 
poema de Tomaz de Kempis e mostra o ponto de vista 
em que afinal me coloquei. Ei-la: Exerceaiur filiusímms 
in vila tua, quia ibi eat salus mea et sanctitas vera. 
Quioquid extra eam lego, vel áudio non me recreat nec 
delectat plene. (Imitatio, Liber III, cap. LVI.) * 

* Fait que ton pauvre fils s'eTerce à fimiter: 
Fait qu'àsulvre ta víe à toute heure il 8'e8saye; 
Eu elle est nion salnt et lasainteté vraie, 
Cest par líV seulement qu'on te pent meriter: 
Quol que je lise ailleurs, quol que je puisse entendre, 

Je n'en piiis 6tre satisfait. 
Et jo netrouve rien de ce plaisir parfait 

Que d'elle seule ou doít attendre. 
(Tçaduç3o cnihelezad« de Corneille.) - 
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Os rezultados da minha viagem determinárao-me a 

alterar o plano que ia seguindo, e a couceber mesmo 
com maior nitidez o quadro que pretendia esboçar. De- 
ziati da instituição poética cuja realização exigiria um 
tempo ainda longo e que a minha insuficiência estetica 
expunha a um malogro iminente, conforme me ponde- 
rou o nosso Diretor e amigo, o Sr. Miguel Lemos, desde 
que lhe comuniquei similhante intento. E, por outro 
lado, rezolvi começar o meu estudo religiozo pela pri- 
meira faze da vida do nosso Mestre, conforme o seguinte 
programa: 

O POZITIVISMO 
ESBOÇO BE UM QUADKO DA CONSTRUÇÃO 

da 
RELI&IÃO DA HUMANIDADE 

Primeira parte : A SOLEDADE 
ROZALIA fíOYElt 

Advento e emancipação fllozoflca de Augusto Comte 
(19 de Janeiro de 1798a6de Agostodel842) 

Segunda parte; A UNIÃO 
CLOTILDE DE VAVX 

Regeneração moral de Augusto Comte 
(5 de Agosto de 1842 a5 de Abril de 1847) 

Terceira parte: A UNIDADE 
SOEI A li LI A UX 

Acençao religioza e glorificaçao de Augusto Comte 
' (5 de Abril de 1847 a 5 de Setembro de 1857) 

Quanto ao tema que pretendi dezenvolver, acha-se 
suficientemente precizado na seguinte 

ADVEETENCIA 
Amesure quesMnstalle Ia religion dontlaPostéritê fatfri- 

, buera Ia fmdation autant qu'à nwi, je sens coinbien tu ge- 
rais maiuteiiant prícieuse au positivisníe, ofi le besoin d'une 
digneplume fi?iiiinine devieut aujourd'Íiai prépoudérant. 

Volume Sagkado. Ultima confissão^ p. 239.' 
O Pozitivismo foi o termo da longa evolução da Hu- 

manidade esforçando-se por fazer corívergir, cada vez 
mais, para o aperfeiçoamento, isto é, para a felicidade dos 
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seus filhos, todos os aspetos da nossa natureza, indivi- 
dual e coletiva, e todos os elementos do Mundo ao seu 
alcance. É essa suprema coordenação que carateriza o 
problema da unidade humana, da qual as diferentes re- 
ligiões constituem soluções provizorias, adaptadas ás exi- 
gências de cada lugar e de cada época. O malogro suce- 
ssivo dessas tentativas empíricas, nas quais a nossa Bs- 
pecie jamais cessou de proseguir o seu alvo real, sob ilu- 
minuras mais ou menos chimericas, acabou por permitir 
a instituição da solução definitiva. Esta exigiu o con- 
curso de duas influencias originais, uma mental e outra 
afetiva, em virtude da condensação respetiva dos pro- 
gressos intelectuais e morais nas naturezas de Augusto 
Çomte e Clotilde de Vaux. Depois de um surto indepen- 
dente, que a revolução moderna no seu apogeu tornou 
cheio de perigos e dores, a Fatalidade aproximou feliz- 
mente essas almas incomparaveis e assegurou, por uma 
união sem exemplo, o preenchimento da santa missão 
que o conjunto dos destinos humanos lhes assinara. O 
dezenvolvimento sistemático de Augusto Comte pode 
então tomar o seu verdadeiro carater, extendendo e re- 
generando a sinteze sientifica, mediante a assimilação 
das inspirações morais de Clotilde e a meditação das 
perfeiçOes da alma dela. E Clotilde, pelo seu lado, con- 
seguiu assim o cumprimento dos seus votos mais ternos 
e mais nobres, em virtude da sistematizaçao pozitiva dos 
sublimes vôos do seu coração imaculado. 

Ensaiar um esboço desse quadro para sempre único, 
tentandoreconstruir as situações sociais em jrais em que 
se acharao os santos Fundadores da Religião da Huma- 
nidade, eis o sonho que nos seduziu. Esquecemos assim 
as dificuldades do assunto pelo pensamento que o inex- 
haurivel encanto de contemplar a grandeza humana no 
seu supremo dezabrochamento poderia levar as almas 
amorozas a comprehenderem mellior a vida dos nossos 
Pais espirituais e a votarem os seus esforços à regenera- 
ção social. 1) ■ . 

Parte do mez de Dezembro proximo passado foi em- 
pregado em coordenar os documentos e organizar o pro- 
grama da primeira faze da vida do nosso Mestre segundo 
o plano supra; e a outra parte foi consumida pela reda- 
ção da mesma faze até os fins de 1822, Cheguei incluzive 

» 
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a esboçar a apreciação do Opusculo fundamental. O 
tempo assim absorvido coiivenceu-ine que o ensaio i)ro- 
jotado iria demorar mais -do que o prezumira. Entre- 
tanto era urgente dar publicidade âs felizes relaçOes pe- 
ssoais que conseguira estabelecer com a Família Marie. 
Decidi-me, pois, a interromper o trabalho em que me 
achava empenhado o escrever uma nota especial a este 
respeito,* para completar e corregir a apreciação que vem 
no opusculo o Pozitivismo e apedantocraoia algebripa. 
Mas reconheci também, conforme uma amigavel pon- 
deração, que convinha nao adiar por mais tempo a 
comunicação dos rezultados da minha viagem aos que 
para ela haviao contribuido. A vista desta consideração, 
tive ainda de suspender o estudo que projetei sobre a 
grandeza moral Fundadores da nossa Religião, para 
redigir a prezente circular. Os trabalhos da nossa pequena 
tipogafla adiando finalmente a sua impressão até agora, 
rezolvi-me dar uma fôrma mais conveniente ã minha 
primeira expoziçfto. 

Vou, pois, indicar-vos os esclarecimentos novos que 
obtive sobre as incomparaveis existencias que rezumem 
os nossos melhores afetos. Por eles julgareis si a sua 
importancia compensa o vosso sacrificio. Só me resta 
renovar a seguftinça do meu eterno reconhecimento pelo 
apoio cavalheiresco que destes ao meu projeto, lamen- 
tando que os tristes sucessos da nossa Patria me hajao 
impedido de realizá-lo completameute. 

Quando intentei a minha viagem, o meu alvo era 
obter esclarecimentos os mais completos possíveis sobre 
os Anjos tutelares do nosso Mestre, a respeito de cujas 
vidas sao tfto omissas as biografias existentes. Bem du- 
vida o que está publicado é mais que suficiente para 
justificar o culto, privado e publico, que os pozitivistas 
brazileiros lhes rendemos. Mas esse culto mesmo é que 
nos torna mais sensíveis á falta de dados sobre os deta- 
lhes das suas vidas. Assim, o meu ideal era poder re- 
construir a existencia objetivado Rozalia, de Clotilde, e 

* Esta nota está publicada: Les nlations dê Ia Famille Marit avec Âu- 
gust$ Comlt, Aoút 18Ü8. 



de Sofia, de modo a permitir-noa uma còiiviveiicia o 
mais intima possível com elas. Só assim conseguiremos 
identificar-nos assfts com a adoração que o nosso Mestre 
lhes votava e comprehender portanto toda a grandeza 
moral dos Kundadores da nossa Religião. 

Mas nao sSo essas as únicas existencias ligadas ao 
dezenvolvimento moral do nosso ISIestre e a respeito das 
quais deplorava a auzencia de informações. O conjunto 
da vida dele nos mostra, creio eu, o alcance afetivo das 
suas relações com Charleá Bonnin e a sua desventu- 
rada filha Vitoria, por um lado, e Sarah Austin, por 
outro lado. Quanto aos primeiros, basta recordar-vos 
as seguintes referencias do nosso' Mestre, alem da men- 
ção que de ambos faz na sua principal oração e nas suas 
con fissões: 

<i ...Aprèsavoirpublié lepremier volume de mon ou- 
vrage fondamental, i je confiais à mes amis, ily a vingt 
ans, que tous mes vceux se bornaient à obtenir un jour 
cinquante adhésions profondes dans le monde entier 
et alors je n'en avais pas une seule. Toutefois, pendant 
Ia majeure partie de mon isolement, ma constance 
fut ensuite soutenue par Vadmirable converaion d'un 
énergique r6volutionnaire, digne ami du grand Carnot. 
Charles Bonnin, qui aurait pu 6tre mon^ère, s'honora, 
pendant sa- noble vieillesse, de devenir mon premier 
disciple, en dédaignant trop ses propres écrits. (Pol. 
Pos. I, Prêfaoe, 21-22). 

«...Lamalheureuse filie du vieilamirappelé ci-dessus^ 
me témoignait naívement, quelques jours avant d'ex- 
pirer, combien elle sentait ce piix, par ce touchant ora- 
cle, qui l'associe à mon éternelle patronne, alors morte 
depuis trois ans: lílle est bien heureuse, lavoilà oertaine 
de Vimmortaliíê(Pol. Pos. IV, 50-51.) 

Quanto á Sarah Austin, a carta que lhe dirigiu 
Augusto Comte em 4 de Abril de 1844 e que foi publicada 
pelo nosso confrade irlandez o Sr. Hutton, 2 assim co- 
mo as referencias constantes da Política e das cartas do 
nosso Mestre a Stuart Mill, bem revelao quanto precioza 
deve ser a correspondência que coro ela teve o Fundador 
do Pozitivismo. Esses documentos, segundo prezumimos, 
devem projetar uma luz viva sobre a situação afetiva do 

1 Sistema de Filozokia Pozitiví, I? vol. 1830.— R T. M. 
2 Cartas a IIenri Bix Hutton, Apiiendiee B. 
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nosso Mestre uos anos que se seguirão á sahida de Ca- 
rolina Massin e antes do primeiro encontro de Augusto 
Comte com a sua egregia Inspiradora (5 de Agosto de 
1842 a Outubro de 1844). 

Devo desde já anunciar-vos que nada consegui a 
tal respeito, alem do que jíl se acha publicado, e conhe- 
cia antes de partir. 

Finalmente, em relação íí própria vida do nosso 
Mestre, havia uma serie de detalhes que me preocupa- 
va©. Assim, dezejava obter os documentos relativos ao 
processo de interdição intentado por sua Familia, por òca- 
ziao da sua criie cerebral de 1826, e do qual fala Littré ; 
o conjunto de informações precizas e de documentos re- 
lativos d, sua estada no Liceu de Montpellier e na Es- 
cola Politécnica ; precizar a data das relações com Saint 
Simon; informações sobre a desventuradaLuiza, afilha 
que nosso Mestre perdeu ainda menina e que tantas 
esperanças lhe inspirava; esclarecimentos mais circuns- 
tanciados sobre as relações entre o nosso Mestre e a in- 
digna eapoza ; informações acerca das suas relações com 
a Familia Marie; detalhes sobre a sua ultima moléstia, 
a sua morte, e o seu enterro; dados sobre varias pessoas 
ligadas a sua vida, especialmente Lenoir e Tales Ber- 
nard; explicações das varias aluzões biograficas conti- 
das nas suas obras e na biografia escrita pelo Dr. Robi- 
net; etc. 

Tal era a missão que ouzei tomar sobre mim. Infe- 
lizmente o pouco tempo de que dispuz apenas permitiu 
-me conseguir o essencial sobre o nosso Mestre, Clotilde, 
e Sofia. Sobre a sua venerandaMai, Rozalia Boyer,obtive 
bem poucas informações, sem duvida preciozas, porem 
deflcientissimas. Quanto â Charles Bonnin, a sua filha, 
e á Sarah Austin, nada consegui, como jíl vos disse. 
O que tenho a comunicar-vos dispõe-se, pois, natural- 
mente em torno do nosso Mestre e os seus tres Anjos. 
Seguirei nesta expoziçao a ordem cronologica segundo 
a qual forao alcançados os documentos e informações. 



Informações e documentos sobre Sofia 

Estas informações pareciao-me as mais fáceis de 
adquirir porque contava, para isso, com o acolhimento 
favoravel do nosso confrade o 8r. Paulo Thomas, o filho 
que sobrevive da incomparavel Proletaria. 

E de fato, as minhas esperanças encontrárao a mais 
tocante realização. Na tarde do dia seguinte á minha 
chegada a Paris, fui procurar o Sr. Paulo Thomas. 
Levava-lhe as vistas do nosso pequeno Templo e a meda- 
lha de bronze comemorativa da sua inauguração. Quanto 
ao retrato da sua piedoza Mfti, pintado pelo nosso co- 
rreligionário Decio Vilares, esperava entregar-lhe depois 
de convenientemente emoldurado. 

Acompanhílrao-me nesta vizita o noaso correligioná- 
rio Dr. Cree, um jovem engenheiro chileno relacionado 
com os nossos confrades Lagarrigue, o Sr. Luiz- Arrau, 
cada vez mais inclinadô á nossa dotrina, e o nosso com- 
patriota o 1? Tenente 8r. San-Juan, cujas simpatias pelo 
Pozitivismo sao também crecentes. 

O Sr. Paulo Thomas ficou comovidissimocom as lem- 
branças que eu lhe trouxera e deu-nos um acolhirnento 
verdadeiramente fraternal. A nossa entrevista foi toda 
cheia com as recordações do nosso Mestre, de Sofia, e 
de Martin Thomas. Os apontamentos, tomados na oca- 
ziao pelo Dr. Cree e redigidos, depois por ele, forao 
retificados e completados em vizitas posteriores. Eeu- 
nidos aos documentos que obtive nos archivos e às 
informações colhidas do nosso respeitável confrade o Dr. 
Eobinet, eles nos dfto o seguinte quadro da vida de Sofia. 

Sofia naceu em Oissy, perto de Molliens-Vidame, 
departamento do Soma, a 18 de Setembro de 1804, 
Eis aqui a sua certidão de idade: 
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Dêpariement de Ia Somrne, Arrondinaement d'Arniens 

EXTRAIT_du double registre aux actes de Naissances 
de Ia còmmune d'Oissy pour l'an 1804 déposé au 
GrelFe du Tribunal de première instaiice de i'arron' 
dissement d'Amiens. 

Du prèinier jour complémentaire de l'an douze (dix- 
huit septembre mil huit ceiit quatre). Actede naissance 
de SOPIIY (sic) BLIAUX ii6 cejourd'hul l®"'jour compld- 
mentaire an douze, filie deNorbertBIiaux manouvrier à 
Oissy, Et de Marie Fraiiçoise Masson sa feinme en légi- 
time mariage. Le sexe de l'enfaut a eté rçconnu étre 
féminiri, le premier temoin Louia Morvillez cultivateur 
à Oissy âgé de quarente slx ans, et Arnoult Cressent 
aussicultivateur à Oissy flgé detrente ans. Burla décla- 
ration de Nor.bert Bliaux pèrede l'eufant. Etont signé. 
Bigné: Morvillez, Cressent. 

Constaté sulvant Ia loy par nioy Maurice Daeheux 
maire de Ia commune d'Oissy faisant lesfonctions d'of- 
flcier publique de l'6tat civil. 

Signé: Daeheux. 
Délivré conforme audit registre, par le Qreffler du 

Tribunal de première iustance de l'arrondissement d'A- 
miens, le douze novembre mil huit cent quatre-vingt- 
dix sept. 

Signature. Devisse. 
Vu par nous Roux juge au Tribunal de primière ins- 

tance d'Amiens, agissant pour le Président empèché, 
pour legalisation de Ia signature de M. Devisse Greffler 
du môme Tribunal, lesdits jour et an. 

Signature illisible. 

Talvez ainda hoje exista a caza dos pais de Sofia 
em Oissy. Tencionava verificá-lo, e, si assim fosse, man- 
dar tirar uma fotografia; mas o tempo de que dispuz 
nao o permitiu. A familia Bliaux era muito aparentada 
no lugar; hoje porem nflo tem parentes nessa comuna. 
Os pais de Sofia falecêrao ahi; a sua Mal a 2 de Agosto 
de 1828, e o seu Pai a 7 de Fevereiro de 1837. Sofia tinha 
vários irmãos ; o Sr. Paulo Thomas lembra-se de um 
irmão e trea irmans. Foi depois da morte do seu Pai que 
Ela veio para Paris, onde já tinha uma das suas irmana. 
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Mme. Florine Laveyssière, e outros ptireutes. Empregou 
-se então corno cozinheira em caza de M. Payen, li- 
vreiro que morava no 2? andar da caza n. 18 da rua 
Francs-Bourgeois-Saint-Micliel. Esta caza nao existe 
mais hoje; pelo lugar que ela ocupava passa o Boule- 
vardSaint-Michel. Quanto íl rua í^rancs-Bourgeois-Saint- 
Michel, era então o prolongamento da rua.Monsleur 
le Prince desde a rua Vaugirard até a antiga "praça 
Salnt-Michel. i O n. 18 correspondia á ultima cnza do 
lado direito e já dava para a praça. Depois da trans- 
formação pela qual passou esta zona do bairro latino, 
durante o segundo império, extendeu-se a denomina- 
ção de rua Monsieur le Prince â parte da rua Francs- 
Bourgeois-Saint-Michel que ficou conservada. De sorte 
que aquella prolonga-se hoje até o Boulevard. 

Ahi vem dar atualmente a rua de ISIedecis quazl 
formando canto com a rua Monsieur le Prince. Entre as 
duas, na esquina do Boulevard com a primeira, existe a 
farmacia Durozier. Fundada em 1706, esta farmacia tem 
passado de pais a filhos, conformí me informou o atual 
proprietário que é o quarto do nome depois do funda- 
dor. Na caza por ela ocupada foi posta uma pedra onde 
lê-se a seguinte inscrição : Place du marchÉ de laporte 
Saint-Michel. Quando íáofia velo para Paris, a farmacia 
Durozier ocupava as lojas da eaza n. 18 da rua Francs- 
Bourgeois-Baint-Michel, e ahi estava empregado, como 
homme depeine, 2 Martin Thómas. Era ele natural de 
Ville-Martin, aldeia de um cantao da Saboia que tem 
por cabeça Bozel. Viera moço para Paris, onde tinha 
parentes, entre outros um irmão que era limpador de 
chaminés (fumiste) do ministério da Guerra. Tinha de 
idade apenas algumas semanas menos que Sofia. Logo 
que chegou colocou-se na farmacia Duroiier, donde só 
sahiu quando entrou para o serviço de Augusto Comte. 

Tais forâo as circunstancias que levárao Sofia e 
Martin Thonias a se conhecerem, vindo a cazar-se 
civilmente a dez de Setembro de 1840, e recebendo a 
benção nupcial, dois dias depois, na Igreja 8. Sul- 
pice. EiS aqui as certidões desses dois atos: 

1 A atual praça Saint-Micliel fica na margem esquerda do Sena e bas- 
tante distante cia antiga. Trouxe reproduções fotograticas devarids regiões 
de Paris queinterossào ávida do nosso Mestre,segundo erào no seu tempo, 

2 Carregador ou servente. 
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PEEfECTURE DU DÉPARTEMENT DE IíA SEINE 

EXTRAIT des minutes des Acies de Mariage 

RECONSTITUAS EM VERTU I5E LA LOI 1>Ü 12 FÉVRIER 1872 

lie Arrondisseiiieiit de Paris. Aiinée 1840 

L'an mil huit cent quaraiite, le dixième jour du 
raois de Septeinbre, heure du raidi. Par devant nous, Jo- 
seph Dêinonts, clievalier de Ia légion d'honneur, Maire 
du onzième arroiidissemeiit de Paris, remplissaiit les 
fonctions d'offlcíer de l'état civil, sont comparus en l'ho- 
tel de Ia mairie: M. Martin Thomas, homnie de peine, 
deineuratit à Paris, rue des Francs-Bourgeois-Saint-Mi- 
ehei, n. 18, onzième arrondissemerit, né à Bozel en 8a- 
voie, le douze Octobre mil huiteeiit quatre, fils majeur 
de Jean-Thomas et de Jeanne Marie Odry, son épouse, 

*tous deux décédés íl Bozel, le père, le sept mal mil huit 
cent viiigt deux. Ia mère le cinq septerribre mil huit- 
centtrente sept, EtDe"e Bophie Bliaux, cuisinière chez 
M. Payen, demeurant à Paris, ausdite rue des Francs- 
Bourgeois Saint-Michel, n. 18, nêe à Oissy, départe- 
ment de Ia Somme le premiercomplementaire au douze, 
(dix huit septembre mil huit cent quatre) filie majeure 
de Norbert Bliaux et de Marie Françoise Masson, son 
épouse, tous deux dêcedés à Oissy, Ia mère le déux 
aoút mil huit cent yingt huit, le père le septfévrier mil 
huit cent trente sept. Lesquels nous ont requis de pro- 
céder à Ia cêlébration du mariage projeté entre eux dont 
les publications ont été faites dêvant Ia principale porte 
denotre mairie, les dimanches vingt trois et (.rente aoút 
dernier, à i'heure du midi. — Aucune opposition audit 
mariage ne nous ayant ét6 signiflé faisant droit íl leur 
rêquisition. Après avoir donné lecture desactes de nais- 
sanee des futurs époux, des actes de dêcès et de publi- 
cations produits et aunexés, ainsi que du chapitre six 
du titre du code civil, intitulé du mariage, et après avoir 
reçu aux termes de 1'avis du Conseil d'Etat du quatre 
thermidor an treize des futurs époux, et des quatre t<5- 
rnoins soussignês Ia déclaration aííirmative sous ser- 
ment que les autres ascendans des dits futurs Cpoux 
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soiit bien décêdés, mais qu'ils ne peuvent produire les 
actes de décès faute de connaitre le lieu de leurs décêe 
et celui de leurs derniers doiiúciles, avons demandé 
au futur époux et à Ia future épouse, s'il8 veulent se 
prendre pour rnari et pour femme, chacun d'eux ayant ré- 
pondu séparément et afflrmativement, dêclarons au nom 
de Ia loi que M. Martin Thomas et D"}'» Sophie Bliaux 
sont unis par le mariage. De tout ce nous avons dressé 
acte en présence de M.M. Françoi« Philippe Aragon, 
boulanger, agé de quarente quatre ans,' demeurant 
ruedes Francs-Bourgeoia-Saint-Miehel, n. 9, Florimond 
Leblond, fondeur en caractères, agé de quarente troia 
ans, demeurant rue Serpente n. 14, tous deux amis de 

^ l'époux, Aimd François Antoine Payen, libraire, che- 
vaiier de lalégion d'honneur, agé de qnarante neuf ans, 
demeurant rue des Francs-Bourgeois, Salnt-Michel n.l8, 
amide Píipouae, et Conatant Parfait Bliaux, fondeur en 
caractèrea, agédequaraute deux ans, demeurant rue Pou- 
pée, n. 7, cousln de Pépouse, lesquels après qu'il leur 
en a été aussi donné lecture, l'ont signé avec nous et;, 
1'époux, 1'épouae a déclaré ne le savoir, signé au registre; 
Thomas, Aragon, Le Blond, A. Payen, Bliaux et De- 
menta.— Pour eitrait conforme au registre délivré par 
nous Maire du onziêmearrondissement de Paris le vingt 
neuf Mars mil huit cent quarante trois. Le Maire du 
XI arrondissement, Bigné: Deagranges. Admia parla 
Commiasion (Loi du 12 Février 1872). Le Membre de Ia 
Commiasion. Signé: Barroux. Pour expédition confor- 
me : Paria le dix-neuf Octobre mil huit cent quatre 
vingt dix sept. 

Le Sécrétaire Général de Ia Préfecture 
Pour le Sécrétaire Général 
Le conseiller de Préfecture délégué. 

Signature illisible. 

Vu par nous M. Duvernoyjuge pour Ia légalisation 
de Ia signature de M. Peliase. 

Pour empSchement de M. le Président du tribunal 
de première Instance de Ia Seine. 

Paris le 19 octobre 1897 
Signature illisible. 
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diocèse dk paris. 

PAROIS8E 8AINT SULPICE 

EXTRAIT du Mégistre des Ac/es de Mariage de VE- 
glise Paroisaialle iSaint-Sulpice. 

L'an mil huit cent quarante le douze Septembre 
après Ia publicatiou d'un ban faite eii cette Église Vu 
Ia dispense de deux bans Vu le certiflcat de l'offlcier 
de l'6tat civil du XI Arr. en date du dix du courant. 
Je souasigné Prôtre vicaire de Baint-Sulpice ai reçu 
en cette Église le mutuei consentement que se sont 
donné pour le Mariage Martin Thomas, horame de pei- 
ne agõ de trente cinq ans fils nuijeur du défunt Jean 
Thomas et de Marie Udry son épouse d'une part; Et 
Sophie Bliaux, agée de trente cinq ans filie majeurte de 
défunt Norben Bliaux, et de Marie Françoise Masson 
son épouse. Tout deux de cette Paroisse y demeurant, 
rue des Francs-Bourgeois n. 18, d'autre part; Et leur ai 
donnê Ia Bénédiction nuptlale en présence des témoins; 
Bernard Glise rue de Ia Tixanderie n. 37. Florirnond le 
Blond rue Serpente n. 14. LouisMasson rue du Ponceau (?) 
n.35. Ernmanuel Machet rue Baint-Jacques n. 25. 

En foi de quoi j'ai sign(5 le prêsent acte," avec les 
susdits Epoux et témoins. 

Certiflé conforme ^ Ia minute, et délivré par moi 
soussigní, vicaire de ladite Église Saint-Sulpice, Paris 
le 14 octobre 1897. 

Signé: Ch. !Malinjaud. 

Depois do cazamento, Sofia e Martin Thomas fica- 
rão morando na mesma caza da rua Francs-Bourgeois, 
cada um conservando os seus empregos respetivos. So- 
fia continuou ao serviço de M. Payen até a morte deste. 
Foi depois que este faleceu, que ela entrou para a caza 
do nosso'Mestre, como cozinheira, sendo para isso con- 
tratada por Mme Comte que tinha relaçOes com a família 
Payen. Nao pude fixar a data em que passou a servir 
o nosso Mestre. Procurei saber a época preciza da morte 
de M. Payen, mas nao o consegui, tendo sido baldados 
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os passos que dei para obter a sua oerticlfio de obito. 
Em todo cazo, devia ser depois de jullio de 1841, pois que 
tal fato se deu quando o nosso Mestre já morava na rua 
Monsieur ie Prince 10. 

Sofiaerade estatura regular, mais alta do queo no- 
sso Mestre, cheia dejcorpo. Tinha os cabelos negros; eos 
conservou assim até a morte. Os olhos erfto pretos lam- 
bera. Possuia a tez clara e rozada. Trajada em geral de 
preto. Uzava brincos do ouro. Alem da arte culinaria 
em que era perfeita, só conhecia os serviços domésticos, 
cozer, e fazer tricot. Nao sabia ler nem escrever. Gostava 
de cantar e tinlia muito bom humor. 

Sofia achava-se havia cerca de um ano em caza de Au- 
gusto Comte, quando M'"® Comte abandonou o teto con- 
jugai pela ultima vez. Durante este intervalo, a nobre e 
piedosa proletaria teve ensejo de testemunhar os escân- 
dalos da indigna espoza e as torturas de toda sorte que a 
sualngratidâo e a sua falta de delicadeza inílingifto aoFi- 
lozofo. 1 Depois da segunda sahida formal de M'"® Comte, 
em 1833, e que durou quatro ou cinco mezes, tinha cessado 
a plena intimidade conjugai entre o nosso Mestre e ela. 2 
Quando o Filozofo veio morar na ruaMonsieur lePrince, 
M'"'' Comte tomou para si as melhores peças do aparta- 
mento, ficando CQmaentrada da direita. O nosso Mestre 
teve os outros comodos, servindo-se da entrada da es- 
querda e que comunica com o quarto contíguo àquele em 
faleceu. 3 INIme Comte chegava mesmo, para irritar o Fi- 
losofo, a recorrera mesquinhas perversidades que tendiao 
a indispôl-o com a boudadoza criada. ^ Apezar da pro- 
funda simpatia que o nosso Mestre sempre votou ao pro- 
letariado, nao era essa a situação favoravel para que Ele 
apreciasse os egregios dotes morais de Boíia. O insufi- 
ciente surto das suas afeiçOes nao lhe permitia aliás aqui- 
latar bem o valor da altna feminina. Foi só depois da sua 
regeneração moral, graças ao influxo de Clotilde, que 

1 Informação do I>r, Robiiiet. 
2 Este particular rezulta de uma passngein da Correspondência sagrada, 

(pag. 433) na qual o nosso Mestre diz que a plena intiniidade.cojijugal tinha 
cessado entre elo e a sua indigna ospoza uni ano antes do enzamento de 
Clotilde. Este efetuou-se a 2S de Setembro de 1835. 

3 Vide no Epitome da Vida e dos e^ícntos de Augusto Comte, por Joseph 
Lonchampt, tradução de Miguel Lemos, a planta da caza em que o nosso 
Mestre faleceu. 

i Informações do Pr. Robinet. 
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Ele pôde instituir a teoria real da natureza humana, 
elevando-se íi concepção pozitiva do sexo amante, me- 
diante uma completa emancipação de todos os precon- 
ceitos, — teologicoa, metafizicos, e mesmo sientificos. 

Em todo o cazo, depois que M"® Comte sahiu defl^ 
nitivamente,o nosso Mestre começou a perceber, atravez' 
da modéstia de Soíla, a nobreza da sua grande alma. 
Porque era devido ao seu respeitozo devotamento que 
as condições materiais da sua existencia domestica dei- 
xavao de preocupá-lo. A grave iierturbaçfto que a sua 
saúde sofreu em Setembro de 1844, * e á qual me re- 
firirei mais detalhadamente adiante, proporcionou-lhe 
uma ocaziao deciziva de pôr â prova as qualidades da 
egregia Proletaria. Em princípios de 1845, o conceito em 
que o nosso Mestre jít tinha os méritos de Sofia é bem 
caraterizado pela seguinte apreciação, feita na sua carta 
de 24 de Maio, a Clotilde: 

« Si cette maladie se compliquait, sachez que j'ai 
le double avantage de possCder un excellent médecin, 
depuis longtemps investi de ma confiance, et aussi, ce 
qui n'est certes ni moins rare ni moinsprecieux, unepar- 
faiie domestique, dont l'actif dévouement m'estprouv6.i) 

Apartir dessa época, a admiração e o reconhecimento 
do nosso Mestre para com Sofia forao sempre crecendo 
até a sua morte. No seu Testamento Ele a proclamava, 
com Clotilde, os hexm dois principais anjos (VoIj. Saq. 
Testamento, p.29); os dois únicos entes que o tinhão real- 
mente apreciado. (Ibidem) E, a medida que os seus sen- 
timentos se engrandecerão, o nosso Mestre foi também 
tornando mais normal a situação de Sofia. Foi assim que 
Ele acabou por chamar Martin Thomas para suacaza, e 
a adotar por filha a devotada criada de quem recebia, 
havia sete anos,asolicitude devida a um paiextremecido. 

Recordei-vos esses pontos para que possais melhor 
apreciar as informações que me resta comunicar-vos 
sobre Sofia. 

Em carta de 4 de agosto de 1895 o nosso confi-ade 
Montenegro escrevia-me: 

«Mme. Congreve e sua irman Mme. Geddes, que 
conhecêrao Sofia, por ocaziao da vizita que fizerao a 

♦ Vide Cartas a Sti^art Mill, Caria de 21 de Outubro d9 1844. 
pag. 2G8. 
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Paris, algumas semanais depois da morte de Augusto 
Comte, sao acordes em manifestar quanto era agradavel 
o seu trato, e quanto era intenso o sentimento que se 
traduzia em todas as suas palavras pela memória do 
Mestre. Mme. Geddes me disse que ela contava-lhe 
com satisfação que Augusto Uomte costumava carate- 
rizá-la com estas palavras: pauvretê, propretê, soumis- 
aion. Mme. Congreve diz que Sotia era uma dessas 
pessoas dotadas de um carater feliz que encarfto todos 
os incidentes da vida pelo seu aspeto mais alegre e 
simpático.!) 

Apezardacrecente familiaridadeque se foi estabele- 
cendo entre Sofia e o nosso Mestre, nunca Ela sentou-se 
á meza com Augusto Comte. O alimento era feito em 
comum; mas a familia Martin Thomas tomava as refei- 
ções na cozinha. Este viera afinal dormir na rua Mon- 
sieur le Prince; só mais tarde, porem, entrou para o 
serviço de Augusto Comte, em cuja caza fazia os traba- 
lhos mais grosseiros. Neste emprego perzistiu ate a sua 
morte, depois do falecimento do nosso Mestre. 

Sofia esperava sempre por Augusto Comte para 
abrir-lhe a porta, fosse a que hora fosse que Ele che- 
gasse £l noite. Ocupava-se com a cozinha e o arranjo da 
caza, e tratava da roupa do nosso Mestre. Mas esta era 
lavada fóra. 

A oopiota sopa de leite de que Augusto Comte fala, 
era uma simples chicara grande de leite com assucar e 
pao; o epiteto que nosso Mestre lhe dílainda mais realça 
a austeridade do seu regimen. 

A tarde, depois do jantar, Augusto Oomtecostumava 
conversar com Sofia. Esta se tornara afinal pozitivista. 
Mas, quando católica, era como deordinario se 6 hoje, sem 
nenhum fervor especial. Quando ela veio para caza do 
nosso Mestre já tinha um filho, Henrique, que foi depois 
artífice de instrumentos de precizao, empregado na ce- 
lebre caza Breguet. Mais tarde ele abandonou o oficio e 
entrou no serviço aduaneiro (octroi) de Paris. Foi ne- 
sse emprego que faleceu em 1885. 

■ Em caza do nosso Mestre naceu, a 13 de julho de 1848, 
o segundo filho de Sofia, que se chamou Augusto Paulo. 
Nessa época ainda a familia de Martin Thomas .seguia 
o culto catolico, porque Paulo foi batizado, como consta 
do seguinte documento: 



blOCÈSE DE l'ARIS. 

PAROISSE SAINT BULPICE. 

, EXTRAIT ãu Registre des Actes de Jiaptème. 

Ii'an mil huit cent quarante liiiit, le seize juillet a 
baptisé Augusta Paul néla veille. KilsdeMartiii Tho- 

maa, lioinme deconflance, etde Sophie Bliaux son Cpou- 
se demeuraiit 10 rue Monsieur le I'riuce. 

Leparraiii a CtC Maurice Thomas, onclepaternel de 
l'enfaiit, rue Saint Doininique 82. 

La marrainea été FlorineBliaux, femnie Lavéyssière 
tante niaternelle de l'enfaiit, rue des Amandiers, la- 
quelle a declaré ne pas savoir ôcrire. 

Lesquels ont signé avec iious. Lepèreprôsent. Tlio- 
mas. Parrain Thomas. 

CertifiC conforme il Ia minute, et dólivrC par moi 
soussigtiCí, Prêtre vicairede Ia dite Église Baint Sulpice, 
Paris le 21 octobre 1897. ' 

Signé: Ch. Maiinjaud. 

A correspondência sagrada, as conflssOes do nosso 
Mestre, a sua Política, e as biografias deste coiisignao os 
epiüodios mais tocantes da vida de Sofia. Kntre esses 
epizodios ha, porem, doissobre os quais pretendia olUer 
informações detalhadas. Kefiro-meíls mortes de Clotllde 
e de AugustoComte. Quantoílprimeira, nenhum esclare- 
cimento pude alcançar. O nosso confrade Paulo Thomas 
satisfez-me inteiramente quanto á segunda, completan- 
do a narrativa do Dr. rtoI)inet. Eis como ele contou-me 
os ulimos momentos dci nossso Mestre. FòrSb calmos e 
sem sofrimento. Paulo Thomas tinha nove anos nessa 
época. Estava em ferias; e costumava brincar por toda a 
caza atõ ogabinete de trabalho de Augusto Oomte exciu» 
i^ive. Mas depois da moléstia do nosso Mestre, havia 
algum terapo que Solia lhe recomendava que ficasse 
quieto, porque Vomfe C/ait )nala(le. Sofia chamava o 
nosso Mestre sempre M.Vomie-, este a tratava »ia,/?«/<? e 
aos dois, Solia e ^Martin Thomas, Tnes enfant-s. Augusto 
Comte nao brincava propriamente com Paulo; era sem- 
pre grave, mas muito terno. Muitas vezes o chamava 
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para juiito de ai, o tomava pela cintura, e conversava 
com file. Depois que estava aprendendo, Sofia o fazia 
decorar certas fabulas de La Fontaine (indicadas por no- 
sso Mestre, segundo pensa o nosso confrade Paulo Tho- 
mas) para recitar a AugustoComte no dia de Ano-Bom. 
Entre essas fabulas, ele mencionou-me: Ia Mort et le 
Bucheron, Vootogènaire et les troin Jeunes gena, Lea 
ãeux pigeons. Em 1855, por ocaziao do aniversario de 
Paulo, o nosso Mestre o mimozeou com um exemplar das 
Fabulas de La-Fontaine, ornadas com uma dedicatória 
sua. O nosso Mestre já tinha oferecido a Sofia um exem- 
plar do Catecismo e outro da Política Pozitiva. 

Na vespera da morte do nosso Mestre, Solià tinha 
prohibido que Paulo brincasse, e ele lembra-se que olha- 
va da cozinha para o quarto de Augusto Comte, anciozo 
por que este ficasse bom. 

No começo da moléstia. Augusto Comte repouzava 
na sala sobro o canapé. Foi dahi que, depois do vomito 
do sangue, Sofiae o marido o transportárao para o quarto 
de dormir, na manhan de 5 de Setembro. Nesse dia, âs 
4 1/2 da tarde mais ou menos,Sofia veio buscar Paulo para 
junto do leito de Augusto Comte. Sofia estava de péá ca- 
beceira, quando o uosso Mestre expirou. INIartin Thoinas 
estava aos pés e tinha ao seu lado Paulo. M. Lonchampt 
sentara-se em uma cadeira ao lado de Sofia para des- 
cansar e esperar que Augusto Comte acordasse. Todos 
agirardavao que o nosso jNtestre despertasse, quando en- 
trou ó Dr. RoDinet auscultou-o, e disse que ele havia fale- 
cido!...Martin Thomase Paulosahírao eutaodo quarto. 
O nosso Mestre estavacom o seu robe-de-ehambre deuma 
fazenda de quadrinhos verdese pretos de umcentimetro 
de lado mais ou menos. 

Na noite de 6 para 7 MM. ^Martin Thomas, Ro- 
binet, Lonchampt, Bazalgatte, e Magnin vierao vestir 
o iiosso Mestre. Trajárao-no com a sua melhor roupa eo 
corpo nao foi envolvido em mortalha. O Dr. Robinet 
informou-me que os dois cenotaflos relativo.s a Rosalia 
e a Clotilde erao pequenas caixas de jacarandá (palis- 
sandre), que nao forao feitas de propozito, e os dísticos 
forao manuscritos. Cada uma foi posta entre b tronco e 
o braço do respectivo lado. 

"Soube no escritorio das Pompas Fúnebres que o 
enterro foi de 6Í Classe e custou trezentos e sessenta 
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francos por cauza do caixão de chumbo ein que foi colo- 
cado nosso Mestre. Este caixão acha-se revestido de ou- 
tro de carvalho. O caixão uâo 6 conjugai", só cabe nele 
uma pessoa. Foi transportado para a sala, onde repouzou 
sobre duas cadeiras e' coberto com ura pano preto. Tam- 
bém foi exteiidido um pano preto na porta da entrada 
da caza; mas o corpo não ficou exposto r.o corredor como 
6 de estilo. 

No prestito só avia um carro de luto no qual iao: ao 
fundo, Sofla, ao lado da sua jrma mais velha M»;e-La- 
veyssière, e defronte, M™® Roljinet e Mn;o Brazileira. 
Paulo e Henrique iao imediatamente atraz do coche fú- 
nebre. Bis o trajeto do prestito: RuaMonsieur le Prince, 
íuaDupuytren.rua daEscoladeMedicina, ruaLaHarpe 
até a ponte S. Michel, caia para tomar le Petit-Pont, rua 
do Parvis de Notre Dama, Parvis de Notre.Dame, rua 
do Cioitre, ponte que conduz á ilha S. Luiz, rua de Bel- 
lay, ponte Luiz Filipe, rua Luiz Filipe, ruaFrançois Mi- 
ron, rua St. Antoiue, praça da Bastilha, e rua de La 
Roquette (juü vai dezembocar em frente a entrada prin- 
cipal do Père Lachaise. 

Vos darei, a este propozito, algumas informações 
sobre a incomparavel necropale. Cheguei a Paris ijo do- 
mingo, 3 de Descartes de 109 (10-de Outubro de 1898), ás 
11 íji da maiilia. Nâo careço dizer-vos as emoçOes com 
que reviaa CidadeSanta, vinte anos depois que lá entrara 
pela primeira vez, atormentado pelo revolucionarismo 
e ainda nao inteiramente emancipado do academicismo.. • 

Satisfeitos os preparativós indispensáveis a quem 
chega de tao longa viagem, encaminhei me a pé para o 
Cemiterio Père Lachaise. Por ser tardo, nao vizitei antes, 
como tinha sido intençáo minha, a caza santificada pela 
regeneração do nosso Mestre. Passei todavia por ela, e 
detive-tue alguns minutos nasuacomtemplaçâo exterior. 
Tem hoje uma placacomemorativa mandada colocar pela 
muaicipalidade de Paris. 

Ao entrar na poiite-St. Michel, comprei dois rama- 
Ihetes de violetas para depozitar nas sepulturas do no- 
ssa santo Mestre e da sua imaculada Tnspiradora. Segui 
depois pela rua Rivoli até a rua PavCe onde dobrei pa- 
ra ver a caza n .24. Foi ahi que o nosso Mestre encontrqu 
-se pela primeira vez com Clotilde, em Outubro de 1844 
em unia das suas visitas á família Marie. Havia justa^ 

í-.- - 
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mente então 53 anos! Esperava deparar com uma caza A 
dè modesta aparência, quando fui sorprehendido X)ela^ 
entrada nobre de um antigo palacio, sobre cuja porta 
IC-se a seguinte inscrição : 

Qm®. DE LAMOIGNON ' 
ler PBÉSIDENT 

DU PABLEMENT 
DE PABIS 

1658 

- Acha-se atualmente transformado em vivenda co- 
mun. Eu, que ignorava similhiante circunstancia, cheguei 
a desconfiar que o n? 24 pertencesse, em 1844, a outro 
prédio. Verifiquei depois, por um mapa dos Amhives de 
Ia Seine, graças á benevolencia de M. Lazard, que essa 
era realmente a caza que procurava. O portão díl para 
um grande pateo; e soube mais tarde por V"; Ma- 
ximilienMarle quea.suafamiliaocupavao primeiro andar 

^É^cima do entre-sol, no canto do fundo, á direita de quem 
entra. Mandei fazer duas fotografias dessa caza imortal, 
onde, como sabeis, surgiu o Poziiivismo religiozo no Ve- 
nerdia 16 de Maio de 1845; * uma das fotografias é a vista 
tomaTJa da rua, a outra.ê a vista tirada do pateo. 

Segui dahi para a rua Payenne que fica na conti- 
nuação da rua Pavée, afim de contemplar a glorioza 
séde consagrada pela Paixão da angélica Inspiradora da 
nossa religião. Também mandei fazer dela uma fotogra- 
fia. É uma caza de humilimaaparencia, com duas janelas 
de frente. Mas fõra ali que morrera Clotilde? Em que 
andar? em que apozento?... Todos estes pontos estavao 
por precizar, e só forao flxados pelas pesquizas que fiz 
e pelas informações de M'"" V; Maximilien Marie. 

Depois de uma contemplação melancólica de alguns 
instantes, voltei pelo mesmo caminho e retomei a rua 
Rivoli, entrando em seguida na rua Saint-Antoine. Es- 
tava no bairro eternizado pelas grandes senas da Eevo- 
luçao! Todas as nobres emoções sociais confundiao-se 
ali, dentro de mim, com as mais comoventes recordações 
morais. Em breve via erguer-se, ã minha direita, a Igreja 
de S. Paulo, onda o nosso Mestre e Clotilde forao pa- 
drinho e madrinha do filho primogênito de M. Maxi- 

VoLUMK Sagrado. Confissões, p. 14G. 
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milien Marie. Alii costumava Ele ir orar, aos sabados, 
desde os tins de Novembro de 18õ4, uma meia hora * na 
capela contigua ao batis-terio. E^orao es.^as santas prati- 
cas que lhe inspirílrâo o projeto da liga religioza. Ahi 
estacionara o cortejo fúnebre do nosso Mestre, segundo 
o tocante voto do seu testamento. Todas essas sagradas 
recordações detiverao-me ante o venerando monumento 
que assim oongraça no seu seio as imagens do Funda- 
dor do Catolicismo e dos Fundadores do Pozitivismo. 

Após esta curta estação, segui para a praça da Bas- 
tilha. Mais de um século jíi passou sobre as heróicas lu- 
tas que ahi se derao; e o proletariado pariziense aguarda 
aindaa realização das incomparaveisesperançasqueani- 
mârao os seus antepassados de 1789!.. . Umaburguezia 
exaltada por grandiozos ideiais conduzia então o povo 
pela senda da regeneração humana! K hoje? Os decen- 
dentes doa libertadores de 93 continuao a orgia militar 
de Bonaparte, levando nas dobras do pavilhão redentor 
a destruição e a morte, em nome da liberdade e da /r«- 
ternidade\ Que doloroza irri/.ao! Entretanto lia rnais de 
meio século que o Herdeiro das tradições de Diderot, 
Condorcet, e Uantoii desvendou a prodigioza Capital oá 
seus sublimes destinos. Ha meio século que os ecos 
das predicas do Palais Cardinal se confundem com 
as imortais aclamações de 89! K essa multidão que me 
acotovelava, cujo aspeto me denunciava tanta angus- 
tia, a opressão, a mizeria, nada v6, nada escuta... agi- 
ta-se num turbilhão sem tréguas como os condenados 
deDante!... 

E o meu pensamento voltava-se invariavelmente 
para os sientistas, os letrados, os políticos, os demago- 
gos, e, sobretudo, os dicipulos do nosso Mestre, para to- 
dos nós, que podemos conhecer a sua obra, como os prin- 
cipais responsáveis tio delirio atual dos povos e dos go- 
vernos... 

Entregue a essas pungentes reflexões e ás emoções 
que as haviao despertado e que elas mais encandenciao, 
procurei a rua de La Rotiuette: uma mulher do povo in 
dicou-me o caminho. Segui-o como se acompanhasse 
o cortejo fúnebre do nosso Mestre, conforme a dispozi- 
çao que me dominava desde que entrei na rua Saint- 

♦ Volume Sagrado. Tê'taniénto, p. 10. 



Antoiiie. Ignorava qual tinha sido o trajeto até ahi, 
apezar das interrogações que dirigira, do Brazil, ao Dr. 
Robinet, por iiitermedio do nosso confrade Dr. Cree. 
Pouco tempo depois, áchava-me diante da modesta en- 
trada da incomparavel necropole. 

Existem nas proximidades,'muitas cazas consagra- 
das ao comercio dos objetos destinados ao culto fúne- 
bre, incluzívê flores naturais e artificiais. Comprei, na 
da esquina, <1 direita, um terceiro ramalhete de violetas 
que, por ser maior do que aqueles que já trazia, rczer- 
vei para a angélica Inspiradora da nossa Keligiao, a 
meUior personificação da Humanidade (Vol. Bag. 151, 
197, 209); o juiz nuprerno do nosso Mestre [Ibidem 169). 
Guardei entíio um dos primeiros para a dedicada Filha 
adotiva do nosso Mestre, a egregia proletaria que v^^u 
sobre a sua melindroza existencia durante dezeseis an^os, 
e recebeu no piedozo coração o seu derradeiro alento. 

Conforme o nosso costume, descobri-me, ao entrar 
no Cemiterio, embora visse que todos conscrvavao os 
chapôos na cabeça. Comecei então a procurar os santos 
sepulcros. Foi-me fácil achar o de Clotilde, seguindo as 
indicações de um pequeno plano mandado fazer pelos 
nossos confrades inglezes e que se acha anexado á tra- 
dução que o nosso Director fez da biografla do nosso 
Mestre porLonchampt. Basta seguir a avenida principal 
e tomar, á estiuerda, um dos intervalos que separao o 
monumento da familia Baurens dos que lhe íicao contí- 
guos. Dá-se logo com o modesto tumulo da' Familia 
Marie de Ficquelmont, lielmente reproduzido na gra- 
vura do nosso devotado confrade Thomas Sulman, da 
Igreja de Londres.' 

Quando cheguei, o tumulo estava exigindo uma . 
restauração; porque a arvore que foi plantada junto ao 
angulo superior esquerdo do carneiro, i do lado de fóra 
da grade, abh\çara-se a esta, e acabara por deterrninaro 
seu despedaçamento, desviando, ao n)esmo tempo, um 
pouco a pedra vertical da sua poziçao primitiva. Nesse 
carneiro jazem atualmente quatro pessoas, na seguinte 
ordem: no fundo repouza o caixão de Clotilde; ^ acima 

1 Refiro as pozíçí^es á imagem de Clotilde ahi sepultada. 
2 O sagrado corpo foi depozitado primeiro em um carneiro {caveau) 

provizorio, e dahi trasladado, a 8 de Maio do mesmo ano (I84ü),_para o car- 
neiro {caveau) mandado construir pela Familia Marie. 
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dele fica o de M™.e Marie, .a veiiernvel Mfllde Clotilde, 
sepultada a 10 de Fevereiro de 1848; depois o de um li- 
lho de M. Maxiniilieu Marle, morto com dois anos e se- 
pultado a 1 de Junho de 1849; e finalmente o do capitão 
Marle, o nobre Pai da angélica Inspiradora da nos^sa Re- 
ligião, sepultado a 23 de Í\'vereiro de 1855. Ja sabia de- 
sses pormenores por unia informaçflo que, a meu pedido, 
o nosso confrade Montenegro Cordeiro tomara, em 1895, 
nos archivos do Père Lachaise. 

Neste ponto do cemiterio, os túmulos achSo-se ex- 
tremamente juntos uns dos outros; e, do meio de um 
gi-upo assim compacto, lastrado de folhas secas, descobri 
o da noasa ]NraiEspiritual. A pedra horizontal é quazi ao 
rez do chão; e a vertical (5 encimada por uma urna fúne- 
bre. Estava ornado com algunia.s coroaspozitivistas. As 
plantas que se achao nos dois vazos forao ahi plantadas 
por M™" Ilobinet conforme me infcrniou depois o no- 
sso respeitável confrade, seu espozo. Ò'tumulo parecia 
antes o monumento de um culto que se extingue do que 
o santuario de uma religião (luesurge. Confesso-vos que 
nao poderia descrever a dôr que esse esi)etaculo produ- 
ziu em mim. Felizmente a Familia Mafie acaba de man- 
dar fazer a indispensável restauração; e tenho fé que ou- 
tros nao passarão mais pelas amargas emoçOes que me 
acabrunhílrao. 

Ajoelhei-me aos pOs do jazigo onde o nosso Mestre 
viera colher, durante onze anos, as graças com que o seu 
coração e o seu gênio opulentílrao a imensidão do Porvir. 
E, nesse primeiro «ííarda sua imaculada Inspiradora, re- 
diviva pelo eeu culto, perante a imagem dele que se :ne 
afigurava prostrado ali em sublime adoração, depuz os 
votos da infinda gratidão da nossa Igreja. Fôra a solene 
incumbência daquele (jueteve a incomparavel gloria de 
nos abrir a todos a senda da regeneração e que até hoje 
nos tem guiado inabalavelijaente por ela. Jurei, pois, 
conforme a hiolvidavel despedida de 19 de Setembro, 
que a Igreja pozitivista do lirazil consagravaaos Funda- 
dores da nossalleligião a sua vida e porlíles aceitaria com 
prazer a própria morte. Depois procurei, na meditação 
dos seus santos exemplos, inspiração para a minha con- 
duta no dezempenho da sagrada missão que ouzara to- 
mar sobre mim, e cuja dificuldadp aíjuele tumulo me 
testemunhava com inecedivel e bem pungente energia. 
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líenovei enflm e osculo filial íiobfe a inconiparavel loiiza, 
e dispuz-iiie a procurar a sepultura cio nosso estreniozo 
Pai Espiritual. 

O ceiriiterio 6 colocado sobre uma montanha; já na 
ruadeLa líoquette pomeça o declive a ser sensivel. Subi 
pela avenida pi-irieipal. Os meus pontos de referencia 
erao o monumento de Cazimiro Perier e o tumulo de 
líliza Mercoeur. Mas nao os pude achar sem recorrer aos 
guardas do Cemiterio. Dois ou tres visitantes a quem in- 
terroguei nao souberao informar-me, nem sobre o monu- 
mento de Cazimiro Perier, nem sobre os tumulos deEliza 
Mercoeur e do nosso Mestre. O peíjueno plano a que 
acima aludi pareceu-me pouco claro. í^is o trajeto mais 
conveniente para chegar ao tumulo do nosso Mestre : 
avenida principal até a avenida Cazimiro Perier, que é a 
primeira que se encontra a direita. Chega-se assim até 
o monumento deste, que se deve contornar deixando-o 
a esquerda, até o caminho de Labedoyère. É lía face 
correspondente a esse lado (jue IC-ae, Jio alto da coluna 
de Cazimiro Perier a inscrição mort en 18SZ, como está 
indicado no pequeno plano a (jne me tenho referido. 
Logo depois de entrar no caminho Labedoyère, encon- 
tra-se, a esquerda, o tumulo de Eliza Mercceur que 
parece abandonado. O terreno faz desse lado uma bai- 
xada, onde se acha um poço e, perto deste, descobrem-se 
ps tumulos do nosso ]Vlestre e da sua piedoza Filha ado- 
tiva. Ha no Cemiterio postes de ferro com placas indi- 
cando os nomes dos caminhos. 

A gravura do nosso confrade Tomas Sulman repro- 
duz com fidelidade esses incomparaveis sacrarios; mas 
tem-se uma tendencia natural a julgit-los menos mo- 
destos do que realmente sao. Os tumulos primao, com 
efeito, por uina magestoza pobreza. 8ó o completo 
abandono, ou a mizeria, permitiria um contraste maior 
entre a grandeza sem par dáquelas relíquias e a sim- 
plicidade inecedivel dos santos sepulcros. A pedra 
horizontal se eleva apenas do chão; e a lapide verti- 
cal do tumulo do nosso Mestre tem jjouca altura. A se- 
pultura da piedoza Sofia nao tem pedra vertical j nela 
se achao hoje as seguintes pessoas: no fundo, o cai- 
xão de Sofia; acima, o do seu digno marido, Martin 
Thomas; depois, o da sua nora, espoza de Henrique; e 
finalmente, o deste. 
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A eiuoçao que tive ao contemplar Os tumulos do 

nosso idolatrado Mestre e.da sua iueoraparavel Filha foi 
menos doloroza do ijue a que me cauzara o aspeto do da 
nossa ]\lai Espiritual. Ambos revelao um culto bem 
pouco ou quazi nada fervorozo ; mas achao-se em bom 
estado de conservação. Aos pés deles renovei os votos 
que lizera junto ao lumulo de Clotilde. Toda a iirodi- 
gioza existencia a quem a Posteridade deverá a sua sal- 
vação dezeurolou-se diante demim, como um relampago, 
iluminando as profundezas do abismo sob cuja borda 
se convulciona a sociedade moderna. Que maior padrão 
da dezoladora situaçfto atual do Pqzitivismo do que 
aquele, ao «lesmo tempo, mesquinho e sublime recanto 
de Paris!... O cemiterio estava cheio de vizitantes ; e en- 
tretanto toda aquela multidão que sofria as conseqüên- 
cias da revolução, passava indiferente ante o lledentor 
dos males que acrueiavao. Descuidozos dos perigos que 
salteiao a sociedade moderna, ou invocando de entes 
chimericosalentosparaassuas angustias, os tranzeuntes 
nem siquer pareciao suspeitar que ali jazia o almejado 
Reformador! O seu tumulo apaga-se entre os mais ano- 
nimos; porque a gratidão dos vivos nao o destaca e assi- 
nala aos que o nfto conhecem, e a sublime grandeza de 
quem ele encerra nao consentiu que as seduções esteti- 
cas arrancassem atençõesque o coraç&o nao inspira..ívo 
cerebro da prodigiza Capital cujos destinos irííortais Ele 
decifrara, apenas um estrangeiro, vindo de bem longe, lhe 
tributara, ao cahir daquela tarde sombria, pobres home- 
nagens. .. Mas a aurora do Porvir, onde Ele resplande- 
cerá como eterno Sol, já começa a surgir! 

Chegado ao Cemiterio, o caixão de Augusto Comte 
foi depozitado em um carneiro ( caveau ) provizorio 
emquantose preparava aquele em que Ele jaz, e que é 
uma verdadeira caixa de alvenaria, com seis pés de pro- 
fundidade. Paulo assistiu a ambos os enterros. O caixSo 
repouza no fundo do sepulcro ; por cima correm lages re- 
juntádas.com cimento; naoha terra sobre ocaixao,nem 
sobre as lages; entre estas e a lapide sepulcral, que está 
a liôrdochao, fica um vao atualmente vazio, onde cabem 
ainda cerca de cinco pessoas. 

No dia seguinte ao enterro, os Srs. Ilobinet, Lon- 
champt, Magnin, Bazalgette, e Hadery voltárâo á caza 
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de Augusto Cointtí. M'"® Cointe sO apareceu alguns 
dias depois do enterro, a 12 de Setembro. 

OSr.PauloTliornas contou-nos queseriao duas horas 
da tarde quando ela aprezentou-se. Tocou a campainha,e 
Boíiaveio abrir a porta; e elafoi entrandocouio si estive- 
sse fim cazusua.Pareceu-lhe umamulher grande et forte. 
M. liittré a acompanhava. Tendo penetrado no salão 
onde o nosso Mestre passara o maior tempo da sua mo- 
léstia, sentou-se sobre o canapé e dirigiu a palavra a So- 
fia quea seguira até abi. Sofia,acabrunhada pelas vigílias 
e, ainda mais, pela dor,ao responder-lhe, foi se sentando 
naturalmente em uma cadeira. OSr.PauloThomas lem- 
bra-se então de ter ouvido M"'® Comte dizer à sua Mal: 
Quiest-oe quivous aperniisüevowi asseoir?! Ao que So- 
fia ergueu-se e respondeu-lhede pé. Depois de algumas 
palavras, M'»;® Comte levantou-se dizendo íl Filha ado- 
tiva do nosso Mestre: Vous veillerez àceci-, que personne 
ne touche à rien, car iout appartient ici. 

O Dr. líobinet deixou-me copiar, a este respeito, a 
seguinte nota : 

« Madame Comte en apprennant par MM. Joseph 
Lonchamptet Bazalgette i Ia mort de son mari ne put 
8'empôcher tout d'abordde laisserparaitre Ia satisfaction 
qu'elle en ressentait. 

(I Après, en discutant sur les obligations conmie 
héritière, elle laissa échapper cette parole: «La/osse 
commune c'est tout ce que je dois à mon mari». 

« Dans Ia visite du 12 Septembre 1857, elle s'as8it 
dans le salon (oratoire positiviste), avec M.Littré,sur le 
canapé oü Auguste Comte venait de passer le tenips de 
sa maladie, et oíi M. Littré l'avait vu quelques jours 
avantsamort; etc'est làqu'elleabreuva Madame Sophie 
Thomas d'outrages et le portrait de Madame de Vaux 
d'injures. Elle voulait forcer M'."® Thomas à tourner 
le grand tableau contre le mur, afin qu'elle ne vit plusla 
face indéoente de Mme Clotilde de Vaux, 2 

« Non seulement Madame Õomte se fit un plaisir de 

1 Na nianhà de 6 de Setemln-o: Augusto Coiute falecer» na vespera, 
sabado, íis 6 1/'J horas da tarde.— R. T. M, 

2 Mnie. Comte repeth: esta Sena diante do Dr. Robinot. Vide as peça» 
justificativas da Notict sur l^eeuvrç et Ia vis d^Avquítê CumU, .S? ediçüo, 
pag. 408.—.R. T, M. 
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Ia souffraiice morale de Ia lille adoptive de sou niari, 
mais M. Littré lui-inème ne rougitpas de lui adresser de 
paroles de mepris. Voici une interpellation caracté- 
rjstique: 

«II me semble, dit-il à M"'? Sophle Thomas, qu'il 
y avait plus de ohaises ici, quaud je venais à ia Bociété 
positivista.)) 

« Oú sont les couverts d'argeiit qui se trouvaieiit 
cliuz votre maitre du temps que j'y venais diner?» 

« Oü est le portrait qui ftait à cetfe raurailie, Ia 
dernière fois que j'y suis venu ? » (j)orti'ait de de 
Vaux). 

II Ces details ont ét(? scrupuieusement recueillis, par 
moi, de Ia bouciie de M. et de Thomas après ia 
mort d'Auguste Comte. » 

A segunda vizita de M'»e Comte vem narrada na 
obra do Dr. Robinetsobreavida denosso Mestre. Depois 
desta segunda vizita, Sofia e todos os seus forâo obriga- 
dos a abandonar a caza de Augusto Comte. Instaiárao 
-se então provisoriamente no liotel da mesma rua n. 13, 
que ainda existe, e alii ficárao até que levantárao-se os 
selos da rua Monsieur le Prinqe 10, no mez de Dezembro. 

Depois da morte do nosso Mestre, a Familia Martin 
Tliomas continuou a ocupar os mesmos comodos no sa- 
grado apozento. Sofia ia, todas as semanas (mas nunca 
aos domingos ), ao cemiterio, levar ílores ás sepulturas 
de Augusto Comte e Clotilde; ia só. Era vida do nosso 
Mestre, ia, de vez em quando, vizitar a sepultura de Clo- 
tilde. Martin Tiiomas fazia a sua perigrinaçao com Paulo 
aos domingos, em geral. 

Nos mercuridias, o nosso Mestre sabia de caza ás 
2 horas mais ou menos, parâ a sua virita ao tumulo de 
Clotilde, e voltava ás 5 horas. O jantar era ás 6 horas. 

Depois da morte de Augusto Comte, Sofia nao 
readiquiriu a sua alegria habitual; vivia triste. Tam- 
bém p6de-se dizer que, si nosso Mestre só se considerou 
realmente apreciado por Clotilde e Sofia, o inesti- 
mável valor da egregia Proletaria só foi plenamente 
comprehendido pelas grandes almas que a erigíráo em 
■Irmã e em Filha adotiva. Sabíamos até, de fonte certa, 
mesmo antes da minha viagem, ^pie o indigno sofista 
que, desde a morte do nosso Mestre, uzurpa o lugar do 
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seu sucessor iiao a tratava com a fraternal defereiicia 
que lhe era devida, e que essa frieza iiao passava des- 
percebida á modesta Senhora. Era fatal que Ela sen- 
tisse o Imenso vazio que se formara eiri torno de si. 
Vindo de uma condição humilima; tendo experimen- 
tado os mais cruéis azares a que estão expostas as filhas 
do povo; Ela tivera,a ventura de tornar-se um dos Anjos 
tutelares das duas almas tiiais egregias què a Humani- 
dade tem produzido. O Dr. Ilobinet disse-me que Sufla 
lhe contara que Cio tilde estabelecera com Ela a mais com- 
pleta fraternidade, esquecendo inteiramente todas as 
diferenças sociais que as separavfio: a origem, a educa- 
ção, a instrução, e a poziçao. Nessa intimidade, Ela pôde 
apreciar a verdadeira grandeza humana. Por outro lado, 
o trato que lhe dava Augusto Comte nao fez sinao dezen- 
volver nela, cada vez mais, o sentimento da felicidade que 
rezultá da convivência com as naturezas realmente no- 
bres. Quem pôde, quem poderá, na verdade, ter dias 
mais venturozos? Quem jamais contemplou tao de perto 
corações equiparaveis aos de Clotilde e Augusto Comte? 

Reflita-se em todas essas circunstancias, e nao se 
hezitant em comprehender a imensa dôr què devia ter 
acabrunhado a modesta Senhoradepois que viu expirar 
o Fundador da Religião da Humanidade. Desde então 
nao pôde cauzar surpreza que a sua morte seguisse tao 
de perto á do nosso Mestre, a quem Ela sõ sobreviveu 
pouco mais de quatro anos. De fato, a 5 de Dezembro 
de 1861, Bofla deixava a existencia objetiva e ia repou- 
zar, no terreno que Ela mesma comprara, aos pés do seu 
Pai adotivo. 

Eis como o Sr. Paulo Thomas narrou-nos a sua ulti- 
ma moléstia. Ele recebia então as lições de Lonchampt, 
que morava na rua Croix-des-Petits-Champs, do outro 
lado de Paris. Sabia como seu Pai as 6 horas da manhan, 
e voltavao ambos ás 11 horas. Tinhao deixado Sofia boa; 
e,quandoentrárao, jáacharao-na deitada, sem dar acordo 
de si. Nao reconheceu a mais ninguém at6 a sua morte, 
seis dia» depois. Foi tratada pelo Dr. Robiiiet. 

O seu enterro fez-se como o do nosso Mestre, me- 
nos o caixão de chumbo. Foi sepultada com o seu ves- 
tido preto. 

Completarei estas informações com outras que nos 
deu o Sr. Paulo Thomas. Quanto aos legados que lhe forão 
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feitos pelo iioBso Mestre, (Testamento pag. 19) sC rece- 
beu o relogio de ouro; a caixinlia de ouro com os cabe- 
los de Clotilde nao lhe foi entregue, e nem jarnaià a viu. 
O Dr. Kobinet também nao sabe que destino teve. 

Martin Thomas era alto e de tez morena; tinlia os ca- 
belos pretos, mas íicflrao grizalhos cedo. Pouço"sabia ler. 
O Sr.PauloThomas nunca ou viu osseus pais falarem soljre 
M";eComte. MartinThomas faleceu a26deMarçodel867^ 
vitima de uma hipertrofia cardiaca que manifestou-se 
depois da morte de Sofla. Sofreu muito nos últimos 
tempos. A morte sobreveio na auzencia do seu fllho 
Paulo, que sahira ; s6 se achava com ele, nessa ocaziao, 
a sua nora, mulher de Henrique. Foi sepultado no mes- 
mo sepulcro que a sua egregia Espoza, como já dissemos. 

Devo finalmente, acrecentar que o nosso confrade o 
Sr. Paulo Thomas, acedendo ao meu piedozo pedido, ofe- 
receu & nossa Igreja, como lembrança da sua glorioza 
Mai, um pequeno cofre contendo cabelos de Sofla e de 
Martin Thomas, acompanliando essa inestimável reli- 
quia das seguintes palavras: 

« Cheveux de ma mère, Madame Sophie Thomas, 
et de mon père, Monsieur Martin Thomas, oííerts à l'É- 
glise Positiviste du Brésil. 

Paris, le 9 Frédõric 109, 13 Novembre 1897. 
Paul Thomas . 

Este cofrezinho fôra um prezente do nosso desven- 
turado confrade Wistanley que o déra, cheio de agulhas, 
a Sofla. Algumas dessas agulhas forao nele deixadas 
pelo nosso confrade o Sr. Paulo Thomas, também a meu 
pedido. 

O Sr. Paulo Thomas proporcionou-me igualmente 
a reprodução do retrato do seu digno Piii, o que foi 
realizado pelos cuidados do nosso confrade Montenegro 
Cordeh-o. 



Informações e documentos sobre Clotilde de Vaux 

Para bem iijuizardea dos meus votos a tal respeito, 
convein lembrar que sO subíamos da vida da nossa sobe- 
rana Mal Espiritual o que consta do Volume Sagrado, 
da Política PozrnVA, e da CohkbspoNdbncia Geral 
do nosso Mestre. Sem duvida ahi estíl o que ha de mais 
essencial. Parece-me, porem, que, no ponto de vista re- 
ligiozo, sobretudo cultuai, e, portanto, estetico, ha unia 
serie de detalhes de inestimável interesse e sobre os quais 
nada sabíamos ou apenas tínhamos conjeturas. Assim, 
quanto aos antecedentes relativos aos pais de Clotilde 
poucas informações possuíamos. Sabia que Ela decendia, 
por sua Mai, dos condes de Ficquelmont; e conhecia os 
artígosdo/)íetGíía«oX«rousse,quer sobre M.Maxímilien 
Marie, quer sobre o Conde Ficquelniont (Carlos-Lniz), 
bem como a obra deste, adiante mencionada. Devia 
a indicação de tais dados ao nosso Diretor, o Br. iliguel 
Lemes. Também jâ tinha conseguido, por intermédio do 
nosso confrade Montenegro Cordeiro, a fé de oficio do 
capitão Marie. ISIas quais as circunstancias que ocazio- 
narao o enlace de uma senbora daalta nobreza de França 
com um plebeu? Que pozíçao tinhao os pais de Clotilde 
durante a infância desta? Qual fôra a sua educação? 
Como passara os seus priirieiros anos? Sabíamos apenas 
que fôra educada em uma caza da Legião de Honra. A 
este rçspeíto mesmo, possuíamos uma noção errônea, 
pois acreditavamos que tal caza era um convento. 

Sobre o cazamento de Clotilde, s6 sabíamos que 
fôra feito por condecendencla com os seus pais. Mas com 
quem cazara? Quanto tempo levara cazada ? Como pa- 
ssara esse tempo? Qual fora exatamente o crime do seu 
marido; o que se dera depois? Qual a vida de Clotilde 
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até conhecer o nosso Mestre, de modo a precizar us alu- 
zões da correspondência sagrada ; qual a origem das re- 
lações do nosso Mestre com a familia Marie e" quando 
começárao ? Como se passárao os últimos dias de Clo- 
tilde ? Quais os detalhes sobre a sua flzionomia e o seu 
porte? Como foi o seu enterro ? Sobre o ultimo ponto 
era mesmo precizo flxar a caza, o apartamento, e o 
quarto onde passara Clotilde a sua derradeira moléstia 
e onde faleceu. 

Preocupei-me, desde o dia em que cheguei a Paris, 
com rezolver o que pudesse acerca dessas diversas qués- 
tões, recorrendo a origens estranhas a familia Marie; e, 
ao mesmo tempo, dei os passos no sentido de ser favora- 
velmente acolhido por M";e V'; Maximilien Marie. Foi 
graças ao concurso dessas fontes diversas de informações 
que consegui precizar suficientemente a vida da nossa 
angélica Mai Espiritual. 

Vou pois expôr-vos sumariamente a vida de Clo- 
tilde de Vaux conforme rezulta atualmente do conjunto 
de dados que possuímos, quer jâ conhecidos, quer obti- 
dos por mim. 

Ê da mulher que provem fundamentalmente o ho- 
mem I — tal é o rezunio da teoria pozitiva da heredita- 
riedade. Por isso também, na apreciação do advento 
das almas egregias, sfto os antecedentes maternos que 
devem sobretudo flxar a nossa atenção. Fica assim 
determinada a jerarchia que ^os cumpre adotar na 
indicação das origens da imaculada Inspiradora da 
nossa Eeligiao. 

Clotilde decendia.por sua Mai, dos Condes deFicquel- 
mont, cujas propriedades erao na Lorena. 2 O seu avô, o 
Conde Christiano-Maxiiniliano, cazara-se com uma con- 
dessa da Marcha. Desse cazamentorezultárao dois filhos 
e diversas filhas. O mais velho, Carlos-Luiz-, depois 
conde de Ficquelmont, naceu em Dieuze,a 23 de Março 

1 Volume Sagkadò — Confissões, p. SOB. 
2 Vide a obra : Pensées et reflexions morales et politiques du Omite de 

Fiequehmnt, Ministre d'Ktat eu Autriclie^préeédées d'-une iiotice sur sa vie 
par M, le líaron de Barante. Paris, Didier et Cie. 1859, 1 vol. ia-8. 
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de 1777. A M&i de Clotilde, Heiiriqueta-Jozefina, era 
das mais jovens e tinha predijeçao paio seu irniao mais 
moço, Jòzé. 

Eis como M. Maximilien Marie narra as vicissitu- 
des que experimentarão os seus antepassados maternos, 
por ocaziao da Revolução: 

«O padredeFicquelmont tendo sefeito apedrejar em 
Metz, em 1791, por uma manifestação anti-revolucionaria 
fóra de propozito, o conde de Ficquelmont foi detido 
algum tempo/depois no seu castelo de Paroy e condu- 
zido ás prizões de Nancy. Ele escapou duhi com o auxilio 
deRegnieri e,conseguiu passar a fronteira. Os seus dois 
íilboa se lhe juutárao. 2 As suas filhas forao recolhidas 
por sua avO materna, a Coudessa da Marcha. A minha 
mal era das mais jovens. O conde de Ficquelmont vol- 
tou a França desde que pôde. 3 O mais moço dos seus 
filhos tinha sido morto na batalha de Ulm. 1 O primo- 
gênito ficou ao serviço d'Austria e só voltou íl França 
uma vez, em 1820. A minlia mai lembrava-se apenas de 
o ter visto, rnas esses dois espíritos superiores se haviao 
apegado um ao outro. O irmão e a irma, apezar da dis- 
tancia e apezar da diferença das situações, nao cessárao 
jamais de corresponder-se. » & 

Por Miije V®. Maximilien Marie soube que estas re- 
lações nao continuíírao com os decendentes da sua ilus- 
tre sogra, depois da morte desta. 

A Mai de Clotilde naceu no Castelo de Paroy era 

1 noticia hiografica do Dkwiario Larwms» extrahimos os seguintes 
dados: U^gnk?r tClaude-Aiubrois^). duque de Massa, sob o Ilnp^í^•JO, naceu 
li íi de Abril de 173(> eni-Blauiont (Lorena), e níorreu eiu Paiia a 24de Juuho 
de 1814. Era advogado em Naricy quando foi eleito deputado ao» Estados 
Gerais eai 178ií. 

'2 Segundo íl noticia biogrrficá feita delo Barào de Borante, o Conde de 
Ficquelmont (CarloVLuiz) tinha lõ anos quando o seu pai emigrou; este 
fato deve pois ter se dado em 1792.— 11. T. M. 

3 Segundo a noticia hiografica que o Dicionário Larousi^e dA do Conde 
de Ficquelmont, o Conde (!ristinianoMaxiniiliauo foi morto no couíbate de 
Magnano (^de Abril de 1799), onde os francezos coniandados por Scherer 
forao batulos. Magnano ^ uma aldeia da ttalia, na margem direita doAdige, 
ao ."S. de Verona.—U. T. M. 

4 A capltulaçilo de Ulm deu-se a IS de Outubro 1805,na campanha que 
teve por dezenlace a itatalha de Aftsterlitz.—U. T. M. 

5 7'ftéorie des foncthns de vanahles imaulnaircs par M. Maximilien Ma- 
rie. Tome III, p. 24.—K. T. M. 
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1782; 1 era portanto 5 anos mais moça do que o conde 
Luiz de Ficquelniont. Na biografia de M. Maxiinilien 
Marie que vem no dicionário Larousse, encontramos aa 
seguintes informações a seu respeito: 

« A sua mai (Henriqueta-JozeflnaS de Ficquelmont) 
tinha experimentado todas as vicissitudes da época per- 
turbada em que se passou a sua mocidade. Mandada para 
a Lorena, aos onze anos, ^ de um convento de Paris que 
se acabava de fechar, eia tinha achado o castelo do seu 
pai incendiado e arrazado, o seu pai e os seus dois 
irmãos emigrados, as suas irmfts refugiadas em caza da 
sua avó. O seu irmão, o conde de È^icqueimont, que 
reprezentou mais tarde um papel considerável na Áus- 
tria, tinha, iiavia muito, renunciado a qualquer idéia 
de voltar a França. As suas irmans tinhâo ardente- 
mente espozado, com os seus maridos, os interesses do 
antigo regimen. Nada pôde impedi-la de permanecer 
fi'aiiceza de coração e liberal de espirito. Ela deixou vá- 
rios opusculos de economia social, escritos em estilo en- 

1 Esta data 6 indicada no seguinte docuuieuto que obtive em Beau- 
vaiã, nos Archivos departamentais do Oise : 

Exlrait de VEtat nominatif de Ia population de Ia Commune de Méru 
an preiaier Avril 1831 

Noms Prénonis Année de Ia 
naissance 

Professions, 
qualifícations ou 

fonctions 
MARIF 

DE FICQUELMONT 
Jüseph Simon  
Henriette Josépbine 
Ch&rlotte Clotilde Jo- 

séphine  
Charles Maximilien 

François (fizc) .... 
François Eléonor . . 

1776 
1782 
181Õ 
1819 
1820 

Receveur des Con- 
tributions. 

Archives de VOise.—Série M. — Population. 
Mas a certidão de obito de Mme. Marie (née de Ficquelmont) a dá 

como falecida com 07 anos, a 8 do Fevereiro de 1848, o que faria atribuir 
o nacimento a 1781. Vide esta certidão entre os aiiexos. 

2 O Dicionário l,aroitssc dá o Phüippinc oj» lugar Joséphine) 
mys os documentos todos que obtive dào Josêph}ne.—\\.. T. M. ■ 

3 Km 1793 ou em 1792 — R T. M. 
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cantador e impregnados do mais puro amor da huma- 
nidade. » 1 

Erii 1813 achava-se ela na Bohemia e coutava 31 
anos de idade, quando a sexta coligação européia contra 
a França para ahi conduziu um corpo do exercito francez, 
do qual fazia parte o Capitão José-8imao Marie. 

Era este um oficial de 38 anos de idade 2 que assentara 
praça, a 9 de Acosto de 1792, com 17 anos, como volun- 
tário no batalhão do Loiret. Fizera todas as campanhas 
da Republica e do Império, fora ferido na perna es- 
querda no bloqueio de Gênova, em 1800, chegara ao 
posto de capitão a 28 de Fevereiro de 1812, e á digni- 
dade de Membro da Legião de Honra a 19 de Novembro 
de 1813. 

Tal era a sua situação quando os azares da guerra 
levárao-no a conhecer Henriíjufcta-Jozt fina de Ficquel- 
mont, com quem se cazou apezar da rezistencia da famí- 
lia desta, que cortou por isso as relações com ela. 3 Esse 
cazamento foi depois revalidado em França, ^ onde en- 
contramos o capitão Marie tomando parte na campanha 
de 1814. 6 

O desfecho da campanha foi a queda deBonaparte e a 
elevação de Luiz XVIII, que fez a sua entrada solene em 
Paris, a 3 de Maio de 1814. Efetuou-se assim fx, primeira 
Restauração. Kelegado na ilha d'Elbe, Boiiaparte nao 
cessava de voltar as suas vistas para a França; e a ma- 
neira pela qual se estabelecera o novo governo, mais do 
que a política deste, criava, ao nefasto ditador, elemen- 
tos para a sua ultima aventura. No exercito sobretudo 

1 Coiibeço as seguintes indicações b'l)liografica8 : Proposition d''unt ' 
associaiion religieiise et perpetuelle de femnies, pour iravaille^ au soulagement 
des pauvres et a Vextirpation de Ia mendicüé. Paria Mme. Pichot 1836. — Le 
scnfpteur en èotV, rócil entiòrement vral. Paris. Dupont. 1844. 

líào pude obter nenhum dos dois. È verdade que nào falei a este res- 
peito a Mine. Ve. Maxiinilien Marie. 

2 Naoeu em Orloans a 30 de Julho de 177B, conforme consta da fé de 
oficio. Vide este documento nos anexos. 

3 Nào pude saber precizamente a data do cazamento do capitão Marie; 
de sorte que igqoro si ele já era condecorado nesse época. 

4 Todas as informações sobre a Familla de Clotilde e que não constüo 
dns documentos transcritos neste relatorio silo devidas á benevolencia de 
Mme. Ve. Maximilien Marie. 

õ Vide ji fé do oficio do capitão Marie, nos anexos. 
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lavrava um imenso desgosto e inflamavao-se as mais 
audaciozas esperanças. Esta situação social noa permite 
imaginar as dispoziçOea morais em que se derSo a con- 
cepção e a gestação da futura Inspiradora da Religião 
da Humanidade. 

Clotilde naceu em Paris, ás 11 horas da noite de 2 
Abril de 1815. Eis a sua certidão de idade: 

PBÉFECTÜRE DU DÉPAKTEMENT DE LA SEINE 

EX2''RAIT des minutes des Actes de Naiskance 

Reconstituí^ em vertu delaloâ du 12 Février 1872 

3." Arrondissernent de Paris. Aniiée 1815 

L'an mil huit cent quinze, le quatre Avril à une 
heure de relevée, par devant nous, Maire du troisième 
arrondissernent de Paris, soussigné, faisant fonctions 
d'offlcier de l'état civil, P^st comparu le sieur Josephi 
Mabie, Capitaine, Membre de Ia Ifgion d'honneur, agé 
de trente neuf ans, demeurant à Paris, rue du Cadran, 
n. 30, quartier Montmartre, lequel nous a présenté un 
enfant du sexe féminin né d'avant-hier, à onze heures du 
soir, de lui déclarant et de Hei\riette Josêphine Picquel- 
MONT, (sic) son épouse, auquel enfant ii adonné les pré- 
noms Charlotle-Clotilde-Joséphine. Les dites présenta- 
tion etdêclaration faites en prísence des 8ieur.s Jean-Fran- 
çois Tète, marchand épicier, ag? de quarante deux ans, 
et Claude Joseph Bauce, taiilandier, agé de quarante 
deux ans, tous deux demeurans à Paris, rue du Cadran, 
n. 30, amis, et ont les déclarants (sic) et les témoins 
signê avec nous le présent acte de naissance après lec- 
ture faite. Alnsi signê auregistre; Marie, Tête, Bauce et 
Crette, adjoint au maire.— Le présent délivré par nous, 
Maire du troisième arrondissement de Paris, le douze 
Avril mil huit cent quinze. Bigné : Rousseau.— Admis 
par Ia Commission (Loi du 12 Février 1872) — Le Membre 
de Ia Commission.— Signé ; Dalligny.— Pour expédition 
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conforme. Paris, le trei/.e octobre mil liuít cent quatro 
vingt dix sept. 

Le Secrétiiire Général de Ia Préfecture. 
Pour le Secrêtaire GCiiêral. 
Le Conaeiller de Préfecture délfigué. 

Signature illisible. 

Vu par nous M. Kartler juge pour Ia légalisation 
de Ia signature de M. Laty. Pour empêchement de M. 
le Président du Tribunal de lustance de Ia Seiiie. 
Paris le 14 Octobre 1897. 

Signature illisible. 

Procurei determinar a caza era que Clotilde naceu. 
Não existe mais em Paris rua com o nome du Cadran. 
De um livro sobre as ruas de Paris, quo mostrou-me 
M. Coyecque, extrahi a seguinte nota: 

CADRAN(rue du) Actuellement partie delarueSaint 
Sauveur entre Ics rues Montorgueil et Montmartre; en 
1489 ruelle ães Aigoux. 

À Ia fin du XVII siècle une enseigne lui flt don- 
ner le nem du Bout du Monde, en 1807 rue du 
Cadran. 

O Atlas geral de Paris, de 1836, que me foi mostrado 
por M.Lazard, dft ainda a rua com esse nome. O n.30 fica 
a 120 metros da esquina da rua Montorgueil, e a caza tem 
G metros de fachada. A vista destas indicações creio, que 
a caza de que se trataéactualmente o n.66darua Saint- 
Bauveur, que éum prédio deconstruçSo antiga. i Mandei 
fazer uma fotografia desta parte do mapa e da caza a que 
me refiro, mostrando as que estão nas suas irnediaçOes. 
Este edifício tem 5 andares com duas janelas cada um; 
nfto pude determinar o andar em que morürao os pais 
de Clotilde, porque, nas repartições onde tais indicações 
podiao se achar, me informãrao que os documentos ca- 
pazes de conduzir a tal haviao sido queimados durante 
a Comuna. 

t Fiz esta determinação auxiliado pelos Srs. Luiz Arrau e Américo 
Quadros. Os cento e vinte metros sio contados desde a esquina da rua 
Montorgueil atí o limito que a caza tem mais afastado dessa esquina. 
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A certidão de idade de Clotilde parece indicar, que, 

na época que consideramos, ainda perzisti&o rotas aa 
relações entre a Mai de Clotilde e a sua familia. 

Nesse inesino dia, 4 de Abril, da aprezentaçao civil 
de Clotilde, o seu Pai foi feito ajudante de ordens do 
general Piat. 2 Bonaparte tinha conseguido pouco antes 
entrar em França e tentava reerguer o Império. Porem, 
a 18 de Junho, era definitivamente esmagado em \Va- 
terloo. O capitão Marie fez a campanha de 1815 e. foi 
posto em disponibilidade por licenciamento eni l?de Se- 
tembro de 1815. Enflni, a 23 de Março do anno seguinte 
(181G), conseguiu a sua reforma. 

Nenhuma informação mais temos sobre a familia 
Marie até fins de 1822. Sabemos apenas que em 1819 
nacia em Paris o seu filho, Charles-François-Maximlien. 
Quanto a François Elõonor 3 naceu em 1820, mas nao 
sabemos onde. Os documentos que encontrei nos Ar- 
cliivos do Departamento do Oise, em Beauvais, e cuja 
comunicação devo â benevolencia de M. Russell e 
de M. Langlois, nos mostrao, porem, que, desde 1821, 
dava passos para obter uma Percepção (coletoria de 
rendas). 

Essa pretençao- s6 foi atendida em 15 Janeiro de 
1823. Transcreverei adiante os documentos a que me re- 
firo. Eles nos indicao, nao só as diflceis condições em 
se achavâo os pais de Clotilde, mas também o meio do- 
méstico e social em que Ela creceu e se educou. Ninguém 
pôde desconhecer as reações que deviao ocazionar, na 
sua egrégia natureza, o concurso das influencias aristo- 
craticas, provenientes dos seus antecedentes maternos, 
com os impulsos plebeus, emanados do meio peculiar 
ao seu Pai. Mas, para que se possa apreciar conve- 
nientemente os primeiros.fatores, julgamos necessário 
mencionar .um documento que, caraterizando a eleva- 
ção moral do conde de Ficquelmont, fornece-nos tam- 
bém indicações gerais de que, na sua familia, se con- 
servavao as cavalheirescas tradições da verdadeira no 

2 O general Piat é a pessoa a queiu o segundo Bonaparte dirigiu a 
carta na qual ven> a fraze: on quecaju^on remplace. Vide Catk- 
ciSMO PüZiTiviSTA, ediçüo apostolica, notas do Sr. Miguel Lemos, p. 314 
da U edição hrazilelra. 

B Creio que 6 o mesmo a quem Clotilde chamava LC'on; escrevo Eléo- 
nor, segundo a lista de familia acima transcrita. 
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, breza. É a carta que ele escreveu á sua filha no dia da 

chrisma desta: 

A MINHA FILHA 

No dia da sua Confirmação 

Tu vais, minha cara flilha, aprezentar-te amanhaii 
& Confirmação, isto é, tu vais tomar, tendo chegado á 
idade da razão, o mesmo compromisso que tomou-se 
por ti, no momento do teu Batismo, o compromisso de 
viver segundo os preceitos da leicristan. A tua instru- 
ção religiosa está acabada; aprendeste a conhecer òs 
teus deveres ; sabes a maneira pela qual os deves pre- 
encher. DerSo-te luzes ao teu espirito, para que -possas 
ver o bom caminho, e socorro íl tua fraqueza, para que 
saibas andar por ele com passo firme e seguro. 

Esse sentimento natural, que rezide na consiencia 
do homem, para adverti-lo do que émal, poderia enga- 
ná-lo algumas vezes, si ele nSo tivesse um guia mais 
seguro do que a própria oonsieiicia.—B esse guia, 6 a 
Igreja, que nos diz o preceito que é precizo seguir, e 
que nos dá ao mesmo tempo a instniçao, que no-lo faz 
comprehender. Recebeste essa instrução, minha amiga, 
melhor do que te poderia eu dá-la. Nao terei pois nada a 
dizer-te, a este respeito, que já nao saibas. Mas posso ajun- 
tar-lhe conselhos, porque tenho a experiencia da vida. 

Escuta-me pois: 
Por ocaziao do dia da tua primeira Comunhão, disse 

-te que a vida moral é um combate perpetuo entre o 
principio do mal e o-do bem ; — que a educação que te 
davamos nao tinha outro fim sinao fornecer-te armas 
para sustentar esse combate com vantagem ; — que o 
dezenvolvimento da tua inteligência e tudo quanto 
aprendias nao tinha outro objeto. Dizia-te também que 
o ato da tua premeira Comuniiao, abvindo-te todos os 
tezouros da Igreja, ia dar-te a arma mais poderoza para 
sustentar essa luta da vida. Tu nao podias ainda apre- 
ciar bem o que eu então te dizia. Nao estavas então 
assaz dezenvolvida para o comprehender, e, cjnqnanto 
mais adiantada hoje em razão e em inteligência, nao o 
comprehenderias, aluda, si[eu nao viesse no teu auxilio. 

Vais entrar na vida de uma maneira ativa. Tornas 
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-te responsável pelas tuas ações, pela tua coiisiencia, 
como pela tua felicidade. Olhando em torno de ti, o teu 
primeiro sentimento deve ser sempre o do recontieci- 
mento, minha amiga, porque tu verás que o numero de 
homens colocados em uma condição de n]Í7,eria,ou pelo 
menos de trabalho penozo, 6 muito maior do que o dos 
homens dos quais poderias ter inveja. Pensa, que eu po- 
deria ter sido um desses homens, que teria então acha- 
do a tuamãi em uma dessas classes para as quais a vida 
é sempre um trabalho difícil. Goza pois da pozi^ao que 
te foi dada como de um beneficio, e nâo esqueças nunca 
que todos os homens são iguais perante Deus. Essa 
lei de igualdade, sempre prezente ao teu espirito deve 
te prezervar do orgulho, e impôr-te o dever de nunca 
servir-te da superioridade da tua poziçao, de modo a 
ofender aos que te sao inferiores. í'oi o Cristo, minha 
amiga, que manifestou aos homens essa lei do céu; foi ele 
que fundou a libertação moral do homem ; foi ele que 
disseque se deve amar ao proximo como a si mesmo. Se- 
ria agir como faziao os pagaos, não tratar o homem con- 
forme o espirito da nova lei, (jue é um espirito de 
caridade. Mas a caridade, nao é a esmola que o rico dâ 
com mâo leviana, porque a toma do seu supérfluo. A ca- 
ridade é uma lei moral, que ensina a compadecer-se das' 
necessidades da alma e da inteligência, que, longe de 
exigir de ent<!8 menos elevados em poziçao do que 
nós, mais virtudes do que nós mesmos temos, vem, 
pelo contrario, em socorro da fraqueza e procura tor- 
nar-lhes mais fácil o cumprimento de deveres, que lhes 
sao sempre jienozos, pois (jue esses deveres os colocao 
em uma condição de servidão. 

Tu sabes |à, minha amiga, quanto a condição da 
mulher 6 diferente da do homem. O movimento do 
mundo chama o homem para fóra da caza, ao passo 
que jjelo contrario a vida da mulher a encerra no lar. É 
ahi que está o seu império e a sua existenoia-, ê nessa 
caza, que estão colocados todos os seus deveres de filha, 
de espoza, e de mal; nâo é pois sinfto ahi que ela pôde 
achara/eíieítZfide. Entrando no mundo, como vais fazer, 
nao te deixes levar pela idéia que poderás nele achar a 
felicidade que nao te daria a tua caza, a dos teus pais 
eniquanto nela estiveres, ou a do homem que te tiver 
escolhido para companheira e que tiveres aceitado. O 
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destino de uma mulher enoerra-se todo inteiro tiessas 
duas ultimas linhas. Estuda-as bem, minha amiga; elas 
te dirão que tu deves conservar o teu coração livre, afim 
deconservaraoteuespiritoafaculdadedejulgar,si o ho- 
mem que quizer te escolher para companheira seria digno 
da tua afeição, e si te tornaria fáceis os deveres que terias 
de preencher para com ele. Nüo te permitas pois nunca 
ocupar os teus pensamentos com um futuro que nao de- 
pende de ti lixar. Deves entrar na vida, forte de prin- 
cipies, e te manter livre de coração e de etpirito, até o 
momento em que fizeres o sacrificio dessa dupla inde- 
pendencia, em troca da de que um homem fizer-te home- 
nagem. É nessa poziçao moral que estão colocados ao 
mesmo tempo a felicidade e a dignidade de uma 
mulher. 

A Igreja deve nos dar luzes e socorros para todas 
as situações da vida. Assim, quando ela impõe ã moci- 
dade, ainda livre, a repressão de afeições demaziado vi- 
vas, é para conservar o coração digno de sentir e de 
inspirar uma afeição mais profunda, tal qual 6 precizo 
que seja para conservar, ao ato solene (jue deve enca- 
dear o destino da mulher, esse carater de sincera e re- 
Hgioza pureza, que é s6 o que pôde fundara felicidade. 

Pensa em nós, que te damos estas linhas, nos mo- 
mentos dificeis quea vida puder te aprezentar; e recebe 
os nossos conselhos com essa confiança, que tens no 
coração e que a nossa ternura merece. i 

Eis agora os documentos inéditos que obtive em 
Beauvais, acerca da situação da familia Marie : 

Carta transmitindo ao Prefeito do Oise uma petição 
de 3/™ Marie em favor do seu marido. 

Moiisieur le Baron, 

J'ai 1'bonueur de vous transmettre Ia demande de 
Madame Marie, née de Ficquelmont, í\ PeíTet d'obtenir 
pour son mari Ia place vacante de percepteur à Méru. 

] Vide a obra já citydar Pensées et Beflfxions viorales et poíitigues d\t 
Comte de Ficquelmont. p. 24-28. Os grifos sSo do autor. 
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La tnanièrfi avantageuse doiit soiit coniius M. eL 

Mine Marie me fait espêrer que vous daignerez accueillir 
leur sollicitatioii. 

Je suis aveo lessentirnentsles pius distingues, Moii- 
sieur le Baroii, votre três hutuble et três obéissaiit 
servitieur. 

. ( Signé ) Le Vaillaut. 
Beauvais 28 Déc. 1822. 

Annoncer à Mme Marie que j'avais déjà arrêtê Ia 
liste des candidats lorsque sa demande tii'est parvenue 
et queje regrette de ne pouvoirpas seconder ses vceux. 

Archives de 1' Oise — Sõrie P.— Finances. 

Carta a que se refere o documento supra 
Monsieur le Préfet, 

Permettez que je vienne solliciter pour mon mari 
des bontés auxquelles il a droit de prétendre coiume 
habitant de notre dópartement, comme père de famille 
dans l'infortune, comme appartenant à une famille des 
plus recommendables dont le chef Monsieur le Comte 

■de Ficquelmont, mon frère, remplit aujourd'bui le 
poste important d'ambassadeur d'Autrche près Ia Cour 
de Naples; ces différents motifs nous ont obtenu à Ia 
soliicitation de Jes Comtes d'Escard, de Kergorlay, 
de Beaufort et de Scufft, Ia bienveillance de son Excel- 
lence Mons»fgueur le Ministre des finances, qui, ayant 
appris par ces Messieiirs les rnalheurs dont ma famille 
a éte acablée par suite de l'émigration de mon père, a 
bien voulu promettre de nommer mon mari àune percep- 
tion, sitôt qu'il serait porté sur une liste de candidats. 
L'occasion Ia plus favorable se présente aujourd'bui 
Monsieur le Préfet; le percepteur de Méru, commune 
que nous habitons, vient de mourir et Son Excellence 
verrait sans doute avec plaisir que vos bontés pour nous 
le missent à mênie de remplir ses engagements; j'ose 
espêrer cette faveur de votre part, Monsieur le Préfet, 
votre désir de faive le bien vient à l'appui de ma de- 
mande ; mon mari, père de trois enfants, Capitaine en 
retraite ne possédant qu'une pension de 1200 francs, se 



trouverait bieii heureux de vous devoir le mieux être 
de sa famille., 

J'ose doiic voua supplier avec les sentimeiits d'une 
mère daiis 1'iiifortune, ie vouloir bien porter corume 
candidat pourla perception deMêru Joseph Simoii Ma- 
me, Capitaine en retraite, clievalier de Ia Lf^gion d'hou- 
neur. Sa solvabilitô est assurée sur une proprii?té en bois 
dans le département de Ia Meurthe, seul débris qui me 
soit resté de Ia fortune de ruon père. 

J'ai l'bonneur d'etre, Monsieur le PrCfet, avec les 
sentiments de Ia pius haute considération, votre três 
hunable et três obéissante servante. 

{ Signé) Marie, née de Ficquelmont. 

Carta do Ministro de Villèle recomendando ao Pre- 
feito a candidatura do Capitão Marie 

Paris, le 28 Décembre 1822 
Cabinet du Minis- II paraltrait, Monsieur le Préfet, quB 

trc des flaguces Ia vacance de Ia perceptioH de M6ru, 
M. lePrífetestprií arrondlssement de Heauvais, vient 

de vouloir iiieu porter d'avoir üeu par le décès du titulaire, le 
M. Marie snr Ia Liste g_ Adeville. 
des cauuiuats pourIa xi i • i-< «i. i- i* 
perception de Méru. J'attaohe un intérôt particuuer au 

— succès de Ia demande qui m'aétéfaite 
de cet emploi, en faveur de M. Marie, beau-frère de M. 
le Comte de Ficquelmont, Ambassadeur d'Autriche à 
ISaples. Je vous serai donc três obligé, Monsieur le 
Préfet, de vouloir bien comprendre jVÍ. Marie sur Ia 
Liste des eadidats que vous aurez à me présenter pour 
Ia perception de Méru, dans le cas oú elle serait eíiec- 
tivement vacante. 

J'ai l'lionneur, Monsieur le Préfet, de vous saluer 
avec un bien sincère attacliement. 

Le Ministre Secrétaire d'Etat des fluances 
(Signé) De Villèle. 

A Monsieur le Préfet du Département de 1'Oise. 

Je prie M. Grave de faire corinaitreà M. le Receveur 
G"! le contenu de cette lettre et de lui demander h'i1 



coiisent à ce que ce nouveau caiididat soit compris sur 
une liste suppiémentaire. 

Voir Ia minute de Ia lettre écrite au Ministre le 29 
Décembre qui est ci jointe. 

30 Janvier. 

Besposta ã carta supra 

ESonseíia ifttre Beauvais le 29 Décembre 1822 
dii 28 iiéceinbre. A S. E. le Ministre des flnanoes. 

Monaeigneur, 
J'avaia déjà adresaé à V. E. les propositious aux- 

quelles donnait lieu de ma part le décès du percepteur de 
Méru lorsque j'ai reçu Ia lettre qu'elle m'a fait l'hon- 
neur de m'écrire le 28 de ce mois en faveur de M. Marie, 
Beau-frère de M. le Comte de Ficquelmont, Ambassadeur 
d'Autriche àNaples. Pour me conformeraux intentions 
bienveillantes de V. E. à son égard, je vais réelamer 
le consentement de M. le R"^ G''' pour que ce candidat 
puisse être porté sur une liste suppiémentaire, que je 
m'empresserai, Monseigneur, de vous adresser. 

En proposant à V. E. d'accorder cette perception 
au S.'' Comtepercepteurde St®Geneviève,j'avais été mu 
par le double désir de procurer un avanceraent à un des 
meilleurs comptables du département et ae vous metlre 
à portée de rôduire les romises de deux perceptions au 
lieu d'une à 3 centimes 1/2: Ia nomination de M. Marie 
privara les contribuables de plusieurs communes du 
département d'un centime 1/2 que j'avais voulu leur 
procurer. V. E. aura à examiner si cette considération 
doit l'emporter sur le désir qu'ell6 éprouve de donner à 
M. Marie ün^témoignage de sa bienveillance. J'aurai 
1'honneur de lui faire observer en outre que le S.'' Des- 
campeaux porté en tête de Ia liste des candidats jointe 
à ma lettre du 28 Décembre, n'a dü Ia préférence que je 
lui avais accordée dans mon travail qu'à Fintérêt de S. 
E. M. le M's de Clermont Tonnerre vis-à-vis duquel 
j'avais pria antérieuremeut l'engagement de le com- 
prendre dans Ia première liste de candidats que je serais 
dans le cas de présenter à Votre Excellence. 
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üurta do conde de Keryorlay reoo)nendando . 

a oandidatura do Capitão Marie 

'à^ciasser.' Paris, rue Saint-Dominique n. 102, ce 30 
— Décembro 1822. 

Moiisieur le PrCfet, 
J'ai l'houueur de vous recomraender ayec un inté- 

rêt três particulier le S.' Josepli Sinaon Marie, offlcier 
en retraite résident à Mêrii, qui dôsire obteiiir Ia percep- 
tion de Méru qui vient de devenir vacante par Ia mort 
du titulaire. Je l'avaia ddja recommaiidé l'an passé i à 
votre prédêcesseur pour Ia perception d'Aniblainville 
et il m'avait donn6 l'e8pérance de l'y porter sur Ia liste 
des candidats dans le cas de sa vacance qui semblait 
alors proçhaine, mais qui ne peut plus avoir lieu niain- 
tenant vu Ia réunion de cette perception ô celle de Fos- 
seuse et Bornei. M. Marie désire aujourd'hui obtenir de 
vous Ia mênie gr^ce d'être port6 sur ia liste des candi- 
dats pour Ia perception de Aferu. II a d'as8ez puiasants 
appuis pour espérer sa nonjination du Ministre des fl- 
nances, s'ii se trouve sur cette liste. Les relatious que 
j'ai eues avec lafamille de son épouse, filie du Conite de 
Ficquelmont Ernigré, qui a perdu tous ses biens à Ia 
révolutiou, me feraient désirer vivement de pouvoir 
coneourir à procurar à M^e Harie en Ia personne de 
son fpoux quelque adoucissement aux pertes qu'elle a 
faites, et jf vous aurai l'obligation de m'en avoir fourni 
les moyens si vous consentez à porter M. Marie sur Ia 
liste des candidats pour Ia perception de Méru. 

Agréez, Monsieur le Préfet, les assurances de Ia 
conaidération três distingude, avec laquellej'ai l'hon- 
neur d'6tre. 

Votre três bumble et três obéissantserviteur. 
(Signê) Le F. de Kergorlay, Dóputé de 1'Oise. 
(Au dos est êcrit) À Monsieur 
Monsieur le Baron de Balzac, 
Préfet du Dêpartement de l'Oise 

à Beauvais (Oise). 

1 Portanto, como disse acima, desde 1821 que o Capitão Marie dura 
passos paru obter uma percepção. — il. T. M. 



4S 
Carta do Prefeito ao llecebedor geral 

31 Déceinbre 1822. 
A Motisieur le Receveur gCuôral des fiiiances. 
Monsieur le R' Général. 
8. E. le Ministre des finaiices m'écnt, soua Ia date 

du 28 décerabre qu'il prend uii intérét purtieulier à ce 
que Ia pereeptiou de Mfru soit donnde, s'il est possible, 
à M. Marie, beau-frère de M. le Coiiite de Fiequelmont 
Ambasaadeur d'Autriche à Naples. Jt vous prie de me 
faire coimaítre en conséquence, M. le Receveur Général, 
si vous consentez à ce que le 8.'' Marie soit prêsentê 
comme candidat sur une liste qui servirait de supplément 
à celle que vous m'avez déjft adressOe le 27 Décenibre 
courant. 

Oficio 2}ropondo o Capitão Marie 
lieauvuis, le 11 Janvier 1823 

A S. E.le Ministre dtís Finances, 
Aiusi que je l'ai annôncé à V. E. par ma lettre du 

29 Décembre, j'ai l'honneur de lui adresser une liste 
supplémentaire do candidats pour Ia perception de Méru 
sur laquelle est portê le sieur Marie. Le consentement 
donné à cette nouvelle proposition par M. le Receveur 
général est consigné dans Ia lettre d'liier ci-jointe. 

Cette dépêche estégalemetit accompagnée d'une de- 
mande qui vous est adresaée par M. le Porquier Devaux 
{sio), Secrétaire général de Ia Préfeeture de l'Oise et 
qui a pour objet de faire détacher Ia conimune de Lor- 
maison dé^la perception de Méru pour Ia réunir à celle 
de Ressons dont sun gendrele sleurDemay est titulaire. 
Cettê proposition tendant à changer le travail qui a 
déterniiné Ia nouvelle ciroonscription des perceptions 
et à atfaiblir les reniisea de eelle que V. E. d-jstine au 
8ieur Marie, je n'ai pas cru devoir ms Ia rendre propre; 
je me bornerai douc à exprimer que ]M. Devaux {sio) 
méritesous tous les rapports Ia bienveillance de V. E. et 
qu'ilm'eut été tré.s agréable que son zèle pour le service 
du Roi eut pu motiver en faveur de son gendre le démem- 
brenient de Ia perception de Méru. 

Archives de l'Oise — Série P.— Finances. 
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Proposta do Capitão Marie para o cargo de peroeptor 

de Méru, a que se refere o ofioio supra 

Dípartement État de proposition pour les perceptlons 
de L'Oise. vacautes. 
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Arrôté par le Préfet de l'Oise.—Beauvaia ce 11 Jau- 
vier 1823. 

Nomeação do Cax)itão Marie para perceptor ãe 
S^' -Geneviève 

Miuistère des Fi- Palis le 22 Jaíivier 1823. 
nancca. ^ J'ai 1'honneur, Moiisleur le Préfet, de 

NominationdePer- vous adresfser deux ampliatioiis del'ar- 
cepteurs. rêtêquej'ai pris le 15 janvier couraat 
qui nomme les sieurs Leconte et Marie percepteurs, le 
premier de Méru et le second de St^-Geneviève. 

La première de ces ampliations doit vous rester. Je 
vous prie de transmettre l'autre au receveur gênéral de 
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votre département afin qu'il suive eu ce qui le concerne 
l'exécutioii de l'arrêté doiitil s'agit. 

Je joins égaleinent à Ia prísente lettre des extraita 
de cet arrêté pour les percepteurs iioniinés; vous aurez 
soin de ne les leur remettre, et de ne lea faire installer 
dauaIeursfonctionsqu'aprèa quMla aurout justiíié du ver- 
sement de leur cautioiinement. 

Vous voudrez bien leur recomtnander de ae confor- 
mer aux díapositions de l'arrêté de leur nomination, et 
iiotammentà l'obligation qui leur est Imposée d'aller 
réüider dana I'une des coinmunes do leur perception, et 
et de préférence dans celle chef-lieu, ou dans Ia com- 
muue Ia plus centrale. 

Vous les préviendrez que le défaut de résidence en- 
traiuerait immédiatement leur reraplacement. 

Je vous serai obligé de m'infornier du momeut oü 
cet objet aera déflnitivenient mis en règle. 

J'ai l'honneur, Monaieur le Préfet, de vous saluer 
avec un bien sincère attachernent. 

Le ministre aeerétaire d'6tat des financea. 
(Signé) De Villèle. 

Monaieur le Préfet du département de l'OÍ8e. 

Ata da posse ão Capitão Marie 
Portíau L'an mil huit cent vingt troia, le huit 
^ 6337." Février, deux heures de relevée. 
S'est présenté devant nous Préfet du Département 

de l'Oise, le Sieur Marie (Joseph Simon) nommé par 
arrêté de S. Ex. le ministre des finances, en date du 
quinze Janvier dernier, percepteur dea communea de 
S'®-Geneviève, (chef-lieu) Corbeil-Cerf, Laboiasière, La 
Chapelle, S' -Pierre et Mortefontaine, en remplacement 
du sieur Leconte qui paaae àla perception de Méru. 

Lequel a prôté en noa mains, le serment d'être fi- 
dèle au Roi, d'obéir auxlois du Royaume, et de ae con- 
formeraux réglements qui régiaaent Ia perception notam- 
ment à ceux qui preacrivent aux percepteurs: 

ler d'exercer par eux-mOmea leur emploi; 
2e de tenir leur comptabilité auivant le mode in- 

diqué par lea instrutiona; 
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de lie point cutnuler de foiiotioiis incotupatibles 

avee cellea de percepteiir. 
Fait à Beauvaiw, hôtel de le prõfecture les jour, 

moÍ8 et aii sus<lit!í. 
Le Prefet de l'Oise 

(Signe) Baron de Balsac. 
(Bigné) Marie. 
Eiíregistré à Beauvais le huit P^évrier 1823. f?144V? 

Em í^evereim de 1828 a família jSIarie foi pois rezi- 
dir ein Haiita Genoveva, pequeno povoado do depar- 
taicento do Oise. Clotilde estava então em vésperas 
de completar oito anos. As irmans de M";® Marie 
tinhao entrado em França e haviao restabelecido aa 
relações com ela. V Maximilien Marie nada 
pôde informar-me sobre a infancia de Clotilde: só se 
lembrava de ouvir dizer que era um peu taquine com 
os seus irmãos, — disse-me ela, sorrindo com bonhomia. 

Clotilde passou o resto da sua infancia em Santa 
Genoveva até tius de 1824. Então a família Marie deu 
passos para que Ela fosse admitida coíuo aluna gra- 
tuita em limadas Vazas da Legião de 7/bwra, alegando 
a pobreza dos pais. É a easa Caza que Clotilde e o nossj 
Mestre cliamavao o convento da rua Barbette. 

Procurei obter aa informações que constassem doa 
archivos da Legião de Honra acerca da estada de Clo- 
tilde em tal estabelecimento. Nesse intuito dirigi, por 
íntermedio do nosso Ministro, o Sr. Gabriel de Piza, 
iinia carta ao Grfto Chanceler da Legião de Honra, o 
general Davoiit. Poucos dias depois, recebi uma carta 
de M. Ed. Poinsot, chefe da 2? aecçao (bureau) da Chan- 
celaiia da Ordem, prevenindo-me que o Secretario Geral 
desejava ouvir-me acerca das informações que eu pe- 
dira; O Sr. Ed. Poinsot acolheu-me, de fato, com be- 
nevolencia o comunicou-me as peças que possuía. A 
este propozito, disse-niC que aqueles papeis se tinhao 
salvo cazualmente do incêndio da Comuna. Tereis no- 
tado que nfto era esta a primeira vez que sentia as con- 
seqüências de tal calamidade; e similhante circunstan- 
cia dispertou-me reflexões que ilevo consignar aqui. 

Quando intentei a minha viagem, nao percebi asua 
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urgência para obter os documentos constantes dos ar- 
çliivos públicos: esses se achariao era quaUjuer tempo, 
pensava comigo. Preocupava-me então excluzivamente 
em falar com as pessoas que tinhao conhecido Clotilde 
e Augusto Conite, e os seus contemporâneos, e que jít 
estão em idade avançada. Mas a experiencia patenteou 
-me quanto é impreterivel salvar das eventualidades 
revolucionárias oa documentos quaisquer da historia 
do Pozitivismo, mediante a sua publicação. Conviria 
mesmo que esta fosse feita com o auxilio de reprodu- 
ções fotograflcas, que trazem em-si mesmas o cunho da 
autenticidade. 

Nos archivos da Legião de Honra encontrei dados 
preciozissimos. Foi assim ((ue obtive a certidão de ba- 
tismo de Clotilde, pela primeira vez. Logo que alcancei o 
extrato do registro civil do nacimento acima transcrito, 
procurei descobrir similhante documento. Mas forao 
baldados todos os passos que dei, jiara isso, percorrendo 
varias igrejas de Paris, no que fui auxiliado pelo Sr. San 
Juan, Américo Quadros, e Luiz Arrau. A explicação do 
insuccesso de tais esforços está na circunstancia de Clo- 
tilde só ter sido batizada a 7 de Outubro de 1824, em S'." 
Genoveva, e quando contava, portanto, nove anos e 
meio. O Sr. Ed. Poinsot ponderou-me que isto mostrava 
que Ela tinha sido batizada para poder ser admitida na 
caza da rua liarbette. Com efeito, naquela época, exigia 
-se este requizito, o que hoje é dispensado. 

Este fato serve para patentear o grau de emancipa- 
ção mental e moral dos pais de Clotilde, apezar da trans- 
formação pela qual passara a França. Aliás o cazamento 
de M'"e Marie e os antecedentes do Capitão Marie, bem 
como a época em que passárao a sua mooidade, jft indi- 
cavao similhante situação das suas almas. 

Como disse, o batismo efetuou-se a 7 de Outubro de 
1824. Copiei a certidão constante cios archivos da Legião 

. de Honra; mas procurei depois obter uma copia oficial do 
archivo da Parochia de S'"Genoveva. Para isso dirigi-me 
com ò Sr. San Juan ao pequeno povoado, onde Clotilde 
.se achava quando foi batizada. Apezal', porem, da boa 
vontade do vigário, nao foi possível achar o caderno 
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dos assentamentos correspondente a esse ano. 86 pude 
obter no bispado do Oise, em Beauvais, um extrato 
desse documento, e que nao coincide, em certos deta- 
lhes ^e redação, com a certidão existente nos Archivos 
da Legião de Honra. Eis aqui a integra de ambas essas 
certidões. 

Copie de Vacte de Baptdme de Clotilde, prise aux 
Arohives de Ia Légion d'Ilonneur. 

Du Registre des BaptCmes, Mariages, et Sépultures 
de Ia paroisse de 8'^ Geneviève a étõ extrait ce que 
suit. année 1824. 

Ce jourd'hui 7 octobre 1824 a êté Baptisée par moi 
curé soussignÊ Charlotte-Joséphine-Clotilde (sic),née le 
3 Avril 1815, fllle de Joseph Simon Marie, Capitaine, 
aide de camp Retraité, clievalier de Ia Légion d'Hon- 
neur. Et de Henriette Joséphine de Ficquelmont son 
épouse; le parrain Gabriel Pernot de Fontenoy, Ia 
marraine, Marie Jeanne Clotilde, Dame de Ia Lance, 
née de Ficquelmont, tairte de l'enfant, représent(Ss par 
le père et Ia mère. Lesquels n'ont point signê. 

Collactionné conforme à l'originaletdélivrê par moi 
soussignê: à 8'® Geneviève le 18 octobre 1824^ 

V. Merlier 
Curé de S'« Geneviève. 

EVÊCIIÉ 
DE Beauvais 

Extrait des actes religieux de Ia paroisse 
• de S'e Geneviève déposés aux archives' 

de 1'Evêclie. 

Aujourd'liui 7 ootobre 1824, a été baptisée par moi 
curé soussigné Cliarlotte, Joséphine Clotilde, (sic) neé le 
3 Avril 1815, íilie de Joseph Simon Marie, capitaine, aide 
de camp retraité, chevalier dè Ia Legion d'honneur, et 
d'HenrietteJoséphineJde Ficquelmont, ses père et mère 
demeurant depuis quelque temp3]dans[cetteparoisse. 
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Le parrain M''Gabriel (sic) de Fontenoy et Ia 

marrah^ Mari» .Teanne Clotilde, dame de Ia Lance, 
iiée de Ficquelmont, taiite ac représentés par 
les pére et mère. 

Signd: Merlier. 
Par copie conforme 

D. Pistorius 
8ecr6taire de l'Ev6ché. 

Entre os documentos existentes nos iirchivos da 
Legião de Honra se encontra a fõ de oficio do Capitão 
Marie, que já me era conhecida, mas da qual tirei copia. 
Tem pequenas variantes em relação íl que já possuia. * 

Por esses documentos vC-se também que Clotilde 
foi recomendada pelo Bispo deBeauvais em 1? de Agosto 
de 1824. 

Foi nomeada aluna gratuita pelo Decreto de 19 de 
Agosto de 1824. 

Existe um "documento atestando a pobreza dos pais. 
Cerca de raez e meio depois do Decreto de nomea- 

ção de aluna gratuita foi que teve, pois, lugar o batismo 
de Clotilde; e a 15 de Outubro o seu Pai requereu a 
admissão dela na caza da rua Barbette. A entrada, po- 
rem, só efetou-se a 18 de Maio do ano seguinte (1825). 
Os pais das alunas devem indicar uma pessoa domici- 
liada em Paris que se obrigue a receber as meninas em 
qualquer eventualidade. Entre os documentos existen- 
tes nos Archivos da Legião de Honra, acha-se a carta do 
Capitão Marie, escrita de Ercuis, (arrondissement de 
Senlis, cantao do Neuilly-en-Thelle, Departamento do 
Oise), em data de 21 de Maio de 1825, pedindo que a 
Condessa de Bonchamp, rezidentc na rua du Parc-Royal 
n. 8, fosse autorizada a ver a sua filha. Segundo infor- 
mou-me M. Bd. Poin^sot, essa carta tinha por fim sa- 
tisfazer a exigencia de'que se trata. 

Procurei determinar a caza da rua Barbette onde 
foi educada Clotilde. Pelas informações dadas por jNI. 

* Vide esse doouinento nos amxox. 
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Lazartl, nos Archivos do Sena, verificara que essa oaKo 
era então o n. 2 e viiiba .ufiS c;3t.^uma cia rua dês Trois 
Pnviu.<>—^ "".10 •'us Elzevir. Existe ahi atualmente ura 

' gímide prédio ; e eontemplando-o, eu hezitava que ele 
fosse a caza que eu procurava, porque não ha nada de es- 
pecial no seu aspeto. No canto ahavão-se dois homens 
conversando; parecôrão-me operários, e olliavao para min 
como si estivessem extranhando a minha atitude obser- 
vadoru. Dirigi-me aum deles, e expuz-lhe a minha duvida 
acerca da caza da Legião de Honra. Fui feliz: o homem 
•era um antigo habitante do bairro, muito amavel, que 
indicou-me logo a caza que eu buscava e contou-me a 
historia das transforrnações pelas quais passara aquela 
porção da rua. A caza da Legião de Honra (5 hoje on. 8. 
Era ladeada por um jardim que vinha até a esquinada 
rua des Tróia I'avillons e por um outro menor no ílanco 
oposto. 

Depois o meu informante mostrou-sè curiozo de sa- 
ber quem eu era; si era membro de algumasociedade de 
geografia, foi a sua primeira idõia. Para satisfaz6-lo, foi 
precizo falar lhe sobre o Pozitivismo, aprezèntando anossa 
religião como a solução sientiflca do problema social. Vie- 
mos assim a tratar da politica e das escolas socialistas, 

z O meu interlocutor conservava os principies fundamen- 
tais sobre a familia, a propriedade, e O governo. Estava, 
porem, num estado septicò quanto aos politicos: acre- 
ditava que a mola deste mundo era o dinheiro Falava, 
porem, com bonhomia, e a conversa foi longa. Foi-me 
fácil mostrar-lhe que o dinheiro nao tinha o poder que 
ele imaginava; entre outras couzas, citei-ihe o proprio 
exemplo da nossa conversa. Ali estavamos, haviamais 
de 1/2 hora, conversando dois homens que nunca se 
tinlião visto, sem que dessa conversa nos proviesse 
nenhum lucro material. Por outro lado, eu também me 
estava entregando a pesquizas que igualmente nenhum 
interesse pecuniário oferecião, 

O meu intelocutor pareceu-mê cahir em si do seu 
monetarismo e ouvir com simpatia as soluções poziti- 
vistas. Apenas parecia-lhe difícil a realização de tais 
idéias. Nisto ouvimos como gritos que partião de uma 
caza próxima; o meu interlocutor pede-me licença o co- 
rre para lít, dizendo-me que parecia ser na sua habi- 
tação. Acompanhei-o naturalmente atP a porta. Ele 
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entrou; mas voltou logo depois com ar prazeiitciro. 
Nao era iiaila; e como já era noite, convitlou-me para 
entrar e continuarmos a conversa. Agradeci-lhe e des- 
pedi-me. 

Por toda parte onde tive ensejo de aprezentar o 
Pozitivismo encontrei sempre a mesma impressão: as 
pessoas ficavao seduzidas pela nossa doutrina e apenas 
objetavao quanto it dificuldade de fazC-la vencéT. Era 
essa a segunda vez que tal se dava. Fui, pois, sem o 
procurar, encontrando a conlirmaçao da feliz dispoziçao 
de Paris em relação íi lleligiao da Humanidade. Tudo 
reduz-sc ít organizar ali uma conveniente propaganda 
que faça penetrar realmente a obra do nosso incompa- 
ravel Mestre no meio que lhe é propicio, tirando-a 
do ambiente pedantocratico e politista que a soflsma e 
deturpa. 

Trouxe uma copia fotografica da planta de Paris 
correspondente a esta zona: nela se vCm igualmente as 
ruas- Pavée, Payenne, e a parte da rua 8*® Antoine nas 
imediações da igreja S. Paulo. 

A 27 de Dezembro de ano 182'!, o Capltfto Marie fora 
transferido para a percepção de ISÍeuilly-en-Tlielle, e, a 
vista da carta acima citada, parece que íixou a reziden- 
cia em Ercuis. Prezumo, pois, que foi d'ahi que Clotilde 
veio para a rua Barbette, onde a sua permanencia foi 
interrompida pelo -estada melindrozo da sua saúde. 
Com efeito, cm começo de Agosto de 1827, obteve, .1 
vista da sua debilidade, uma licença de tres mezes, que 
foi primeiro prorogada, por G mezes, em Novembro do 
mesmo ano, e, depois, por mais cinco mezes, em ISfaio 
de 1828. De sorte que ficou fóra da rua Baçbette até 
Outubro de 1828 ; isto 6, — desde cerca de 12 anos e 
quatro mezes até cerca de 13 anos e meio, — esteve au- 
zente por motivo de moléstia. Um certificado medico, 
de 21 de Setembro de 1828, constata que Ela achava-se 
em tratamento em caza do Barão de Manonville, seu 
tio, em Manonville, departamento do Meurthe. 

A 25 de Abril de 1828, o seu Pai fôra transferido para 
a percepção de Méru. 

Em 14 de Abril de 1829, Clotilde teve novamente de 
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deixar a rua Barbette por motivo de moléstia. * Um 
atestado de medico, datado de Junho, a declara em estado 
de poder entrar de novo; mas Ela deve ter de fato voltado 
em meiados de Maio do mesmo ano. Còm efeito, entre aa 
inestimáveis relíquias que v® Maximilien Marie 
confiou íl nossa piedade filial, existe a carta que Clotilde 
escreveu aos seus pais por ocaziao da sua primeira comu- 
nhão. Essa carta tiao tem data; mas os carimbos do co- 
rreio sao de 31 de Maio e 3 de Junho de 1829. Eis aqui o 
teor deste documento, que ressuma, na sua tocante in- 
genuidade, o espirito humanamente humilde e terno 
do Catolicismo, atravez das reações cultuais do seu 
dogma divino. Clotilde tinha então 14 anos feitos. 

Mes chers Parens " 
Nous sommes au moment d'entrer en retraite Je 

viens vous demander pardon de tous les sujets de mé- 
contentement que j'ai pu vous donner du peu d'efforts 
que j'ai fait pour me corriger. Je vous demande aussi 
votre B6nédiction bCnissez votre enfant je suis bien réso- 
lue de mériter par mon entiêre docilité ce bonheur d'Ôtre 
toujours bénie de Dieu et de mes parens. J'embrasse 
mes frèresdetout mon cceur et je me recommandealeurs 
prières Mon Onde et ma tante vous font bien des ami- 
ti6s et Mf le Curé bien des complimens. Recevez moi 
à vos Pieds mes chers Parens et agreez mon repentir et 
mes résolutions. Adieu mes chers parens peniiettez-moi 
de vous embrasser de tout mon Cceur Je suis avec res- 
pect votre filie 

Clotilde Marie. 

Comme nous allons entrer en retraite je vous éeris 
d'avance parce queje ne pourrai le fairependant ce tems 
Ia. on compte toujours faire Ia première communion le 

♦ o requerimento para esta licença 0. feito por M. Chauvin, chefe de 
batalhão reformado, amigo o procurador do Capitão Marie^ quereremos ser 
unia das testemunhas do cazaniento de Clotilde. É a esse estado melindrozo 
da sua saúde que Clotilde alude na carta de 23 de Fevereiro de 1816; ♦ Deus 
mo livre, diz Ela, para aliviar os meus broiichios, de perder o meu esto- 
niago, e tornar a por os meus intestinos no estado em qut os Uve durante a 
minha infancia. » (Volume Sagkado, p. 521). 
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Jour de Ia pentecôte Priez bieu pour inoi mes bons pa- 
reus ne m'oubliez pas auprès du Bon Dieu 

Je joins à ma lettre uiie de ma tante 1'abesse que 
Ma tante a leçu.ce matin * 

No sobrescrito tem : 

Monsieur Marie 
Capitaine en retraite chevalier 

de Ia Ldgion d'honneiir receveur 
municipal à IMíru 

Mdru (Dpt de Poise) 

Esta carta sugere reflexões sobre as quais devo cha- 
mar a vossa attençflo. Ahi está, em sint^eze, toda essa 
luta intima entre as afeiçOes divinas e os mais puros 
afetos tiumanos, que constituiu sempre o maior tormento 
das melhores almas sinceramente católicas, e manifesta 
de modo irrecuzavel o carater tranzitorio da religião me- 
dieva. Porque a ruptura dos laços hu:nanos, para mais 
aproximar-sfe de Deus, só pôde ser aceita emquanto o 
conjunto da situação social não permite conceber que o 
amor dezinteressado se torne o movei habitual da con- 
duta popular. Então, de fato, as almas mais iminentes 
mesmo sentem-se incapazes de imaginar que se consiga, 
entre os homens, a repressflo do egoísmo, a nao ser invo- 
cando o proprio egoísmo. Aos gozos e aos padecimentos 
pessoais da Terra oppOe-se as delicias e as torturas tam- 
bém pessoais de alem tu mulo, e assim obtem-se que a 
caridade impere. Sao pois as necessidades políticas e mo- 
rais que nâo permitem que a inteligência se emancipe 
das crenças teologicaè, na faze pi'eparatoría da evolução 
da Humanidade. 

Desde, porem, que a cultura afetiva das massas 
ocidentais, organizada pelo Catolicismo, fez por toda 
parte prevalecerem os costumes e as aspirações de uma 
plena fraternizaçao entre os homens, a inteligência foi 
solicitada a descobrir, fCra das preocupações sobrena- 
turais, os meios de sistematizar os hábitos pacíficos. 
Assim estimulados diretamente pelo altruísmo liber- 

* Reproduzimos a carta textualmente, com a ortografia e a pontuaçao 
que iicla se encoiitrào.—11. T. M. 
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tado dos maiores entraves egoístas, os espíritos de elití; 
procurarão nas sienoias pozitivas as luzes de que a in- 
dustria carecia, lí esta pesquiza conduziu os gênios em 
coiidiçOes propicias a reconliecerem gradualmente n ina- 
nidade, mesmo mental, dos dogmas teologicos que; para 
eles, jáconstituiao uma superfetaçao afetiva. Similhante 
emancipação tendeu a propagar-se fatal e prematura- 
mente pela massa geral, antes que a siencia liouvese ex- 
tendido o seu dominio aos fenomeiios politicose morais. 
Dahirezultou um estado de septicismo, mais ou menos 
profundo, durante o qual os indivíduos e os povos oci- 
dentais tornílrao-se vitimas das perturbações quê o egoís- 
mo traz ao acendente do altruísmo, quando a inteligên- 
cia nflo oferece as luzes indispensáveis. 

Por mais prolongada, porem, que tenha sido e possa 
ainda ser tao angustiozissima situação, nenhuma du- 
vida 6 hoje admissível sobre o seu termo, mediante a 
vitoria da Religião da Humanidade. Com efeito, a ter- 
minação da anarchia moderna exige apenas que a elite 
das massas populares e especialmente do sexo feminino 
possa instituir o confronto entre as satisfações que o 
Positivismo e o Catolicismo dao respetivamente íismais 
nobres exigencias do coração. Sob qualquer aspeto, 
esse confronto patenteará que s6 a Religião da Huma- 
nidade pôde corresponder aos sublimes anhelos que a 
evolução medieva veiu determinar uos miores santos 
ocidentais. Assim, voltando ao tocante documento que 
ocazionou estas reflexões, que contraste entre o culto 
catolico e o culto pozitivista ! No ii^.tuito de melhor 
aproximar uuia menina de Deus, o Catolicismo a priva 
de corresponder-se com a sua própria mai. O Poziti- 
vismo, pelo contrario, erige cada rnai na melhor perso- 
niflcaçao habitual da Humanidade para cada crente; 
torna o culto mais intimo apenas uma fervente ideali- 
zação da convivência com os entes humanos que mais 
amamos, sob a suave prezidencia do tipo materno, como 
a sínteze familiar dos devotamentos de que somos ince- 
ssantemente alvos; transforma enfim as mais grandio- 
zas solenídades da adoração publica em supremo deza- 
brochamento de todas as efuzões domesticas e civícas. 
Ora, ninguém pôde desconhecer, a vista do tal con- 
traste, para onde se voltarão as massas populares e 
esitecialmente as naturezas femininas, quando ele llies 
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fôr coiiveuientenieiite revelado. Isto vos mostra qual 
deve ser o fito dos nossos esforço^! atuais. 

Enflrn, a 1" de ílaryo de 1833, o Capitão Marie era 
avizado de que se aproximava o termo da estada da sua • 
fllha na rua Barbette. F,sse documento também nos foi 
graeio/.aniente dado por M'"® Ve Maximílien jNIarie. É • 
do teor seguinte: , 

Grande Cliancellerie 
do rordre royai Paris, le l'-''' Mars 1833. 

delaL<?gion d^IIoiineur. 
2me. Divisioii J'ai l'honueur de vous prCvenir 

Monsieur, que votre lillc Cliar- 
lotte, Clotilde, Josépliine, fdêve de Ia 
lí^re Succursale, aura ses 18 ans accom- 
plis le ler Avcil prochain, et qu'!iux 
termes du rôglement MeUe ílarie devra 
être retirCe défiuitivement à cette 6po- 
que. 

.Te vous invite à prendre les disposi- 
tions eonvenables fl cet égard. 

J'ai 1'honneur de vous saluer. 
IjS Grand Chaneelier 

Signature illisible : Duc de Trevise. 
M. Marie, Cliev^r de Ia LCgion d'}ionueur. 

Mas o capitão Marie pediu e obteve autorização para 
retirar Clotilde a 10 dé Abril do mesmo ano. 

O meio social em que Clotilde passou a sua infancia 
e a sua adolecencia era bem apropriado pará fazer-lhe' 
sentir profundamente os antecedentes catolico-feudais. 
Essafaze da sua vida corresponde, de fato, <1 Restauração. 
«Durante sete anos (de 1821 a 1828) prevaleceu, o mais 
honesto, o mais nobre, e o mais liberal do todos os regi- 
mens sob os quais viveu o nosso Mestre», dizia este, em 
Agosto de 1855, no seu Apei.o aos Con^rvadokes 
[Prefacio p. viu) O malogro da revolução franceza deter- 
minara, sob o impulsodeüeMaistre,o adventoda escola 
retrograda, reprezentada então por Do Bonald e Chfi- 
teaubrland, com a eloqüente assistência de Ija !Mennais. 
(Ibidem\>.\\i)0 septicismo das massas adultas toruava- 

2ine. Bureau. * 
Lcs réponses doi- 

veut ôtre adressées Í 
M. le Grand Chanee- 
lier de 1'Ordre'royál 
de Ia L(?gion d'IIon- 
ixeur. 

On doit avoir soin 
dera/j/íc/cr laDivision 
d'oü sout parties les 
lettres auxquelles ou 
répoiid. 

■ê 
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nelas lictieia a rejuvoiiencia (lue o Catolicismo aparen- 
tava. Mas, a niociilade, aobre tudo feminiíia, cujo surto 
se operava sob esse influxo, encontrava nele um insubs- 
tituivel alimento para os mais iiobres atributos da no- 
ssa alma. Sinceramente compenetrada da veracidade 
das cretiças que llie erao incutidas, ela saboreava todo 

•o encanto das imponentes cerimonias do culto catolico, 
a cuja poezia Cbíltaubriaud tentava dar maior realce. 

A situação domestica do Clotilde devia contribuir 
poderozamente para que Ela haurisse as inestimáveis 
vantagens desse jneio social. Por um lado, as tradições 
da sua Mai e dos seus parentes maternos retraçavfto-lhe 
a eminente ação civilizadora dos seus cavalherescos 
antepassados. Entre os cavaleiros da Lo.rena figurava 
Godofredo de Bulhão, o preclaro chefe da primeira 
cruxada. A delicadeza dos sentimentos, a elevação das 
aspirações, a nobreza dos atos, traduzidas habitualmente 
na distinção das maneiras, nao podifto deixar de impre- 
ssioiifi-la profundamente. Por outro lado, a sorte da sua 
Mai, o contraste entre a sua poziçao social e a dos ou- 
tros membros da familia Ficquelmont, a proveniencia 
do seu Pai, erao de natureza a fazô-la identificar-se com 
o verdadeiro espirito, moral e político, da civilização 
niedieva. Os seus progenitores constituiao de fato, para 
Ela, um exemplo espontâneo da nobre aliança entre a 
grandeza e a humildade, de que o Catolicismo mostrava 
o supremo modelo na Virgem-Mai do Redentor. 

Convém finalmente notar a aptidão do monoteismo 
ocidental para dezenvolver, nas almas de elite, a dispozi- 
çao para os sacrifícios extremos, que nada mais 6 do que 
a suprema expansão do altruísmo. O habito da submi- 
ssão voluntaria em uma natureza já de si inclinada a 
tudo subordinar <1 felicidade alheia ; o continuo exame 
dos moveis da nossa conduta quotidiana, de modo a 
patentear as ciladas do egoisino em meio dos melhores 
rasgos altruístas; conduzem a uma delicadeza afetiva in- 
comparavel. As pessoas acostumao-se assim a desconfiar 
das suas decizões por pouco que elas pareçao favorecer o 
egoismo; a tomar sempre o partido da abnegação, do 
contentamento alheio, da satisfação dos entes que lhes 
sao mais caros, desde (jue o condito se estabelece entre 
os anhelos iiroprios e os dezcjos dos que as aniâo. 

Tais sao, nos corações felizmente organizados, os fru- 
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tos beneficos da educação que se inspira nas tradições 
raedievas; e nílo essa banal devoção que habitua as na- 
turezas vulgares a conciliarem os mais futeis gozos mun- 
danos com a perspetiva da celeste bem-aventurança. O 
futuro demonstrou que esse tinha sido o rezultado da 
cultura católica na alma egregiade Clotilde,patenteando 
ao mesmo tempo, por similhante sucesso, a inecediveí 
grandeza do seu.perigrino coração. 

Foi pois a 10 de Abril de 1833 que Clotilde retirou 
-se da caza da Legião de Honra, tendo completado 18 
anos. A sua instrução parece ter sido muito modesta. 
Teoricamente, Ela mesma caraterizou os limites dos 
seus conhecimentos, nesta profundíssima e gracioza 
apreciação, nao só do século XIX, como do papel polí- 
tico e moral da siencia e das condições indispensáveis a 
tal destino: 

«J'espère no parler jamais que de ce que je saurai 
ou sentirai bien; et, quand je vous ai dit que je ferais 
une philosophe de ma Will., ce n'est pas une philoso- 
phe systématique que j'ai entendu, c'est une i)hiIoso- 
phe de coeur tout bonnement, une femme qui aime 
l'humanitê pour elle-même, et sans terreurs de Ia mar- 
mite bouillante d'en bas, tout comme sans espérance 
de possÉder un lit de roses dans l'éther. Voilà ce que je 
comprends le mieux du XIX« siècle, c'est Ia tendance 
universelle des êtres vers Ia raison toute simple. Bn 
voyant comme les plus modestes intelligences partici- 
pent naturellement et sans effort à toutes les clartés 
obtenues, je me pênètre cbaque jour davantage de 
l'idée que Ia science n'a besoin que de rCsider au som- 
met des soci(5t(5s pour les enrichir tout entières: et, ma 
foi, je me console de ne pas avoir (it<5 initiée aux mer- 
veilles du carré de l'hypotCnuse.» (Volume Sagrado 
p. 378-379). 

Esteticamente, a sua cultura se limitara íl passiva 
apreciação da arte fundamental, a poezia, como inhe- 
rente ao estudo da língua, mesmo quando oste reduz-se á 
simples aprendizagem da leitura. Segundo as informações 
de Mnio V« Maximilieti Maria, Ela nSo conhecia siquer 
muzica, nem vocal, nem instrumental. Nao se deve, po- 
rem, exagerar a importancia de similhante lacuna, por- 
que Clotilde possuía um projundo sentimento muzicul 
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(VoiiUMH Saghado p. 425), e cautiiva, graças fl sua es- 
poiitaiiea aptidão (ibidem p. 477). Ora, segundo o juizo 
do nosso Jíestre: 

«... a mu/.ica constitfli certamente a primeira das 
artes especiais, e o segundo termo da nossa serie este- 
tica. Conquanto uma pedantaria interessada exagere 
muito, em relação a ela, aa necessidades técnicas, ela 
exige menos do que Jis outras tres (piijtura, escultura, 
e arcbitetura) uma aprendizagem particular, quer para 
apreciar, quer mesmo para produzir. Por isso também 
(5 ela, a todos os respeitos, muis popular e mais social.» 
(PoiilTICA POZITIVA, I, p. 204). 

O ramalliete de ílores artificiais com que Clotilde 
mimozeou ao nosso Mestre indica, porem, que Ela havia 
adijuirido, com perfeição, as mimozas prendas que de- 
nunciao a origem feminina e domestica da industria, 
atravez do seu prodigiozo surto devido á atividade po- 
lítica do sexo masculino. 

Quanto á sua Índole, as aluzOes da correspondência 
sagrada iíidicao que era alegre: encontra-se mesmo alii 
uma referencia ao seu gosto especulativo pela dança. 
(VojjüME Sagrado, p. 497). 

Devo finalmente lembrar-vos que, mais tarde, Clo- 
tilde aludia aos inconvenientes da educação claustral : 
« Vous qui coniiaissez à nicrveille les niaiseries et les 
vices de l'éducation religleuse, vous pourriez peut-étre 
me fournir de bonnes armes. .le ferai mon prenüer arti- 
cle de souvenir sur les abus des maisons d'éducation ». 
Dizia Ela em uma das suas cartas ao nosso Mestre. (Vo- 
lume Sagrado p. 279). 

Durarrte os últimos anos da estada de Clotilde na 
rua Barbette, a França tinba passado pela revolução 
de .Julho de 1830, que entregou a direção da nação cen- 
tral a Luiz Filipe. «Então surgiu, em França, uma faze 
vergonhoza e funesta, caraterizada pelo dezenvolvi- 
mento conexo do jornalismo e do regimen parlamentar.» 
(APEr.OAOS Conservadores, Prefacio, p. XII) Tal era 
o meio social que Clotilde ia encontrar e cuja continua 
degradação devia cruelmente desfazer as doces iluzOes 
da sua adolecencia. 
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Havia no departaineiik) do Oise uma família imiito 

considerada e de origoih nol)re. O seu chefe, João Ba- 
tista Laiirent le Poniiiierde Vaux, era Secretario Geral 
dà Prefeitura, na época ern que o Capitão Mario entrara 
para a perce2)i:ao de S'" Genoveva.* Em Juiho do 1834, 
priuco mais de um ano depois da saliida de Clotiide da 
rua Barbette, o Cai^itap Marie, alegando motivos de 
saúde, pediu autorização para estabelecer, sob a sua rfes- 
ponsabilidade, como o seu procurador, no seu cargo, um 
fllho desse antigo funcionário.. Chamava-se ele Amadeu 
João Batista le Porquier de Vaux e tinha então 3Ü anos. 
Eis aqui o teor do oficio em que ô Recebedor geral co- 
munica esta pretençao ao Prefeito. 

Ofioio do Recebedor geral comunicando ao Prefeito a 
petição em que o Capitão Marie propunha Ama- 
deu de Vaux para o seu procurador. 

Beauvais le 31 Juillet 1834. 
I^e Receveur genpral.des Finances. 
A M. le Conseillet d'État Préfet du Département 

do 1'Oise. ^ 
Monsieur, 
M. Marie percepteur de Ia ROunion de MCru, an- 

cien ollicier, m'a dômandé, conformement à l'art. 975 
de 1'Instruction . gén^jale du 16 DCcembre 1826, mon 
afjrêment íl ce qu'à raison des soins qu'exige sa santC 
principalement sur le rapport de Ia vue,. il puisse sous 
sa responsabilité entière avoir pour fondó de Pouvoirs 
M. AmédCe J. B. le Poniuitr Devaax, («ic) jusqu'i\ ce 
qu'il lui soit possible de reprendre lui-mCme son service 
qui sans cela pourrait souítrir sous presque tous les rap- 
ports. Ayantlacertitudequesonexposê estexact etn'ay- 
antjamaiseu qu'à me féliciter de sa gestion pendant tout 
le temps quMl a étê percepteur de St" Geneviève arron- 
rondisaement de Beauvais, percepteur de Neuilly-en- 
Thelle, arrondissement de Senli^ et depuis qu'ií est 
chargé de ia Perception de jNIéru, ayant d'autre part les 
renseignements les plus favorables sur Ia capacité et Ia 

* Vide atraz p. 45. 
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moralitfi du fondC de pouvoirs qu'il propose, j'ai l'ho- 
neur de vous prier d'approuver l'agr(5meiit que je )ui 
accorde et de 1'accrediter près de MM. lesMaires de Ia 
Perception de M. Marie. 

Je suis avec respect, etc. 

Jiesposta do Prefeito 

Beauvais le 2 Aoüt 1834. 
A M. le Receveur général du DCpartement 
M. le Ileeeveur góriSral. 
J'approuve les dispositions que vous m'annoncez 

avoir prises le 31 juillet dernier, pour autorlser le Capi- 
tairie Marie, percepteur de laRéunlon de Méru, à char- 
ger le sieur Leporquier Devaux (sic)(Ainédée .T. B.) de 
ladireetion de sa perception juaqu'íi l'(5poque à laquelle 
sa satite lui perniettra de reprendre sou service. 

Je vieiis d'iuformer M M. les Mairesde Ia Réuiiion 
de Méru de Ia luesure que vous avez prise relativement 
à ce comptable. 

Le Préfet, etc. 

Circular a que alude o oficio mpra 

2 Aoút 1834 
. A MM. lea maires du Méru, Andeville, etc. 

M. le Maire. 
J'ai 1'honneur de vous iuformer que le 31 juillet der- 

nier, M. le Receveur général des finauces de 1'Oise a 
autorisé M. Marie percepteur de» votre conimune ànom- 
mer pour aon fondé de pouvoirs M. Amédée J. B. le 
Porquier Devaux, (sic) afln qü'il exe/ce sa fonctioa 
jusqu'à ce que sa santé lui permette de reprendre 
son service. 

Je vous prle de vouloir bien eu iuformer vos admi- 
nistrés. 

Le Préfet, etc. 
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Oficio do Capitão Marie ao Prefeito, sobre esie^asaunto- 

Méru le 18 Aoflt 1834. 
Moiisieur le PrCfet, 
J'ai l'hoiineur de vous informer que Ia Procuration 

.doiinêe, aveo Pagrémeiit de l'aulorit6 supfirieure, àMon- 
sieur Le Porquier Devaux (síe) (Amedée J. B.) à l'eíret 
de gôrer rna Peroeption, a étó passée i\ MOru, en 1'Étude 
de M. Dubois notaire le 17 Juillet deniier, et que M. Le 
Porquier- de Vaux eutrera en fobction à coinpter du 21 
du coiirrant. 

J'ai 1'lionneur etc. 
Le percepteur de Ia rfiunion de IMíru, 

]\Iarie. 
Note à Ia marge : 
Sigiiature de Le Porquier de Vaux (Arnódée .lean 

Baptiste) gérant autorisé 
a Le Porquier. 

Preocupados com o futuro de Clotilde, os seus paia 
projetârao dar-lhe Amadeu por espozo. iSIas, em França, 
nas classes aristocraticas e burguezas, nao se cazao as 
moças sem dote. E os pais de (Jlotilde sendo pobres, 
combinou-se pOr em jogo as relações da familia para 
obter que Amadeu fosse nomeado para o lugar de per- 
ceptor de Méru, do qual o Capitão Marie pediria demi- 
ssão. O lugar seria o dote da filha idolatrada. Clotildé 
tinha pouco menos de vinte anos e meio quando o seu 
cazamento foi decidido. E conquanto o noivo que lhe 
haviao escolhido nao lhe inspirasse amor, aceitou-o por 
virtuoza obdiencia filial. (Volumk Sagrado p.l04) 

O cazamento realizou-se em M6ru, a 28 de Setem- 
bro de 1835, primeiro na Mairie e depois na Igrejinha 
do lugar, a qual díl fundos para aquella.JEisas certidões- 
desses dois atos: 

Du Régisthe des Aotes de PÉtat civil 
do Ia commune de Méru pourl'année mil 
liuit cent trente cinq a été extrait ce (jui 
suit. 

L'an mil huit cent trente cinq le vlngt huit Septem- 
bre, dix heures du matin en Ia niaison commune Par- 
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devaiit nous Micliel Benjaniiii Groux iiiaire de Ia ville de 
Méru, reraplisaaiitlesfonctions de l'Iítat civil de Ia dite 
ville soiit cooiparus: 

Le sieur AinCdée Jean Baptiate IjBporquier Db- 
VAUX (slo) propriétãire demeuraiit àMéru, íils majeur 
dç feu Jeuii Baptiste Lauroiit Leporquier Devaux (sio) 
ancieii secrótaire Gêiiéral de Ia préfecture de l'Oise et 
clievalier de 1'ordreroyal de laLégion d'hoiineui' et de 
daine MarieFraiiçoise Célestellatelde Loiigueil proprié- 
tãire domiciliôe àChainiiont (Oise) ses père et níère etdu 
consentement de cette deniière ici présente d'uiie part. 

Et Denioiselle Charlotte Clotilde JosGphiiie Mabib 
saus professioü demeiirant à MCru, fllle tnineure dii 
sieur Joseph Simon Marie, capitaine aide-de-cainp ré- 
traité oflicier de l'ordre royal de Ia Légion d'honiieur 
et pereepteurà vie des coutribuitious directes et dedame 
Heiiriette Josõpliiiie de Ficquelmont domiciliée audit 
Mérii ses père et mèro et du consentement de ces der- 
niers ici prdsena d'autre part: 

Leaquels en príjsenoe des sieura Eugêiie Loiiis Le- 
porquier Devaux (siojugC delreutetrois ans propriétãire 
domicilié àChauniont etMousieur Cliarles Louis Demay 
agõ de ciiiquante trois ans propriétãire denieurant'au 
Déluge, le premier frère et le second beau-frère du futur 
et Monsieur Ednie Chauvin ehef de batailion retraité 
chevalier do Ia Légion d'lionneui, agõ de soixante six 
ans demeurant à Paria rue Prançaise 11. 9 

. 2? pjt Mr Meusnier Célestin âgé de trente six ans et . 
deniiejuge de paix du canton de Méru, demeurant au- 
dit Méru tous deux arnis de Ia futuro. 

Nous ont requis de procéder à Ia célébration de leur 
mariage dont les publications ont été faites dans cette 
Ville lesdinianches treize et viiigt de ce mois, faisant 
droit à leur rõquisition après avoirdonnõ lecture 

1? des actes de naissance dea futurs époux qui con- 
statent que le dit sieur Leporquier Devau"x-(síej est née 
à Cliaumont le onze Mal uiil luiit cent quatre viiigt un 
floreal an douze, et Ia Demoiselle Marie íl Paris le deux 
aviil mil huit cent quinze. 

2? De ]'acte de déeès de Monsieur Leporquier De- 
vaux (sic) père du futur constatant qu'il est mort à 
Chauniont le trente un aoftt mil huit cent vhigt-huit. 

3? Des actes de publications faiteg dans cet endroit 



65 
lesjours sus-iiidiqués sur lesquellenil ii'est suryenu au- 
cuiie opposition. 

4? Et du Chapitre VI titre V du livre premier du 
code civil concei'iiant les droits et devoirs des époux. 

Nous avous demandé au futur Cpoiix et à Ia future 
Epouse eu présence dea père et Mères des dits futurs et 
cfes témoins, 8'ils veulent se prendre pour mari et pour 
femtne chaoun d'eux ayant rõpoiidu sCparCment et af- 
íirmativenieiit nous avons prononcõ au nom de Ia Loi 
que le dit 8'' Ainédée Jean Baptisto Leporquier De- 
vaux (sic) et Ia demoiselle Charlotte <Jlotilde Joséphine 
Marie õtaient unis par le mariage. 

De ce que dessus iious avons dressê acte et sign6 
avec toutee les parties coiitractautes les témoins et aniis 
le tout après lecture laite. 

Siguõ: A Le Porquier, Eug. Le Porquier, C. Marie, 
Deinay, Ratei de Longueil, Chauvin, Meusnier, Marie, 
de Ficqueliiiont, J. Le Porquier, L. Le Porquier, Le 
Porquier, Groux et une signature illisible («ie). 

D61ivr6 conforme au Registre par le Greffler du Tri- 
bunal de première instanoe de Beauvaisau Greífe séant 
au palais de justice. 

A Beauvais Jo six líovembre mii huit cent quatre 
vingt dix-sept. 

A. Bacquet 
Vu par vous Fabignon Juge S'- 
Au tribunal civil de Beauvais 
Agissant pour le Préaident empôchd 
pour Ifigalisation de Ia signature 
de M. Bacquet Greffler 
Beajjvais le 6 Novembre 1897. 

Fabignon. 

Muito custou-me obter esse documento, e eis porque. 
Pensava que o nome de familia do marido de Clotilde 
era simplesmente de Vaux. Nessa supoziçao fuia Méru, 
logo que M'"eV® Maximilien Marie iuformou-me que fôra 
nessa cidade que se efetuara o cazamento de Clotilde. Mas 
nada achei. Comuniquei esse insucesso a M"'*! Maxi- 
miien Marie ; mas ela nao soube dar-me maiores escla- 
recimentos. Foi nessas condições que as informações 
de M. Lazard e de M. Coyecque determinarao-me a ir a 
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Beauvais com a rozoluçfto de percorrer os indioes de- 
cenaia do estado civil. M. Lazard teve a gentileza de 
dar-me utn cartão, aprezentando-me aM. Roussel, dire- 
tor do Archlvo departamental do Olse. 

O Sr. San Juan, aehando-se livre, acompanhou-me 
nessa excursão, e foi ele quem deu com a Indlcaçfto do 
documento que buscavamoa, procurando o nome Marie 
em um caderno onde eu nada encontrara sob os nomes 
de Vaux e Devaux. 

Tivemos assim a explicação do malogro dos passos 
antes dados em MÉru ; o nome de família do marido de 
Clotllde era Le Porquier de Vaux e nao simplesmente 
de Vaux, e o assento do cazamento, em nome do ma- 
rido, estava sob a Indicação Xe Porquier Devaux. 

Devo porem observar que as pesquizas que estava- 
mos fazendo em Beauvais, nessa ocazlao, acerca do Ca- 
pitão Marie e de de Vaux nos conduzirlfio fatalmente a 
encontrar a certidão de cazamento de Clotllde. Já tinha- 
mos, de fato, verificado ahl que o Capitão Marie havia 
sido perceptor em Méru, que tivera por sucessor de 
Vaux, e estavamos procurando os documentos relativos 
a um e a outro. Ora esta indagação nos daria afinal o 
nome completo de Vaux. Teríamos todavia, atC lá, per- 
dido um tempo preciozo. 

Eis agora a certidão do cazamento religiozo de Clo- 
tllde : 

Evêch/: 
DE Beauvais 

Extralt des actes rellgleux de laparoisse 
de Méru dêposés aux Archives de 
l'Ev6ché. 

L'an mil bui-cent trente cinq, le lundi vlngt huit Se- 
ptembre, après une seule publication des bans du futur 
marlage entre M. Amédée Jean Baptiste Le Porquier de 
Vaux, (sic) proprietalre, domicilie dans cette parolsse, 
flls majeur de feu Jean Baptiste Laurent Le porquier de 
Vaux, (sie) ancleu secrétaire général de la préfecture de 
l'Oise, et clievaller de l'ordre royal de laLégion d'h.Dn- 
neur et de Dame Marie Françolse Céleste Ratei de 
Longuell, sa veuve, domlcillée à Chaumont, chef-lieu du 
canton d'une part; 
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et Deiie Charlotte Clotilde Joséphine Marie, fllle 

miiieure de M. Joseph Simon Marie capitaine aide-de- 
camp, retraitd, oflicier de 1'oi'dre royal de Ia Légion 
d'Eonneur et de D'"® Heiiriette Josõphine de Ficquel- 
mont, ses pèro et mère, domicilies daiis cette parois^sè 
d'autre part, 

laquelle publication a été faite au prôiie de Ia messe 
paroissialeleDiriiaiiche, treize Septembre, préaeiit mois, 
sans qu'il se soit trouvé aucun empêchement civil ni 
opposition canoiiique au dit manage, si ce n'est Ia pu- 
blication des deux derniers bans clont les i^arties ont 
obtenu dispense de Monseigneur l'EvCque de Beauvais, 
jesoussigné, Curé-Doyen de Mfru, ai reçu ce jourd'hni 
leur mutuei consentement de niariage etleurai doiiné Ia 
bCnédiction nuptiale avec les cérCnionies prescriptes 

• par Ia St® Eglise llomaine en présence des parents et 
aniis qui ont aigné. Servatis aliunde servandis. 

Suivent les signatures 
a. Le Porquier Guiblin. 

* curé-doyen 
C. Marie 

Alf. Le Porquier De May (sic) Eug. Leporquier. 
Signature illisiblo. 

Pour copie conforme 
Le.secrétaire de l'Evéch6 

D Pistorius 

Desse enlace rezultou, segundo me informou M»'eV' 
Maximilien Marie, um filho que morreu aonacer, tendo 
Clotilde muito padecido nessa ocaziao. Nao- pude en-' 
contrar a certidão correspondente ao uacimento e obito 
dessa criança; ile sorte que iifto consegui precizar a 
época de tal fato. Prezumo, porem, que teve lugar em 
Juüio ou Agosto de. 1836, porque, nos Archivos depar- 
tamentais de Beauvais, consta uma licença de vinte dias 
concedida a Amadeu, porcauza da saúde da sua espoza, 
a partir de 11 de Julho desse ano. 

Foi também nesse ano 1836, (a 16 de Setembro) que 
Amadeu obteve ser nomeado em substituição doCapitâo 
Marie, o qual pediu a sua demissão. Eis aqui a copia de um 
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clocuriiento que consigna esta sucessão o quo tem, ao 
mesmo tempo, o valor de fixar o verdadeiro nome de 
família de Amadeu. 

Le 5 Octobre 1836 
A M. le Ministre des flnauces 

M. le Ministre, 
J'ai l'honneur de vous informer que le S®"»' de Vaux 

(síc) (AmédCe) nommé parvotre arrêtédu IGSeptembre 
dernier percepteur et receveur municipal des çontribu- 
tlons directes de Ia réuniou de MCru, arrondissement de 
Beauvais, ajustiflôle 3 octobre courant du versement 

•de son cautionnement et a prôté le serment prescrit par 
Ia loi du 31 AoOt 1830. 

Je viens'de le faire reconnaitre en cette qualitê par 
les maires des communes composant son arrondisse- 
ment de perception. 

Je vous ferai remarquer que, les víritables noms de 
ce nouveau comptable sont Le Pòrquier de Vaux (Amé- 
dée .1. B.)-au lieu de Devaux (Amédée). 

Le prCfet. 

Informou-me :Mi"e v® Maximilien Marie que, a 
principio, Clotilde mostrou-se satisfeita com o caza- 
mento. Isto se depreliende de cartas que Ela escrevera a 
entãoíi suaMai, disse-meM"ie V°MaximilienMiirie. Mas 
6 fato que já em 1837 profundíssimos desgostos lhe dila- 
cera vao o delicado coraçao, como odenunciao estas me- 
lancólicas palavras, escritas no seu exemplar da Jour- 
NÉE DU CÍIEÍ3TIEN : uSouvenir précieux de ma jeunesse, 
compagnon et guiãe des heures saintes qui ont sonnê' 
j)our moi, rappelle foujours à mon coeur les cCrCmonies 
grandes et suaves de Ia chapelle du Couvent!... » (Vq- 
LUMB Sagrado, p. 93). • 

Tais dados sao suficientes para permitir-nos imagi- 
nar quanto deve ter sido aflictiva a vida conjugai de 
Clotilde: os seus padecimentos forao tanto mais crucian- 
tes, quanto mais egregio era o seu coração. E, as fata- 
lidades humanas lhe rezervavão ainda dores mais in- 
timas e mais acerbas, em troca da mais sublime das 



inisíüües ! Atfi então o seu maitirio se concentrara no 
seu lar; aproximava-se, porem, o momento em que a 

' sua desgraça ia expô-la, bem como os entea qne lhe erao 
mais caros, aos azares de uma cruel publicidade !... 
« Era precizo que Ela experimentasse todos os senti- 
mentos, mesmo no que eles tôm de dolorozo: 6 essa 
uma irrezistivel condição preliminar, naturalmente pres- 
crita a todas os regeneradores da Humanidade », como 
lhe escrevia o nosso Mestre, referindo-se a si mesmo. 
(Volume Sagrado p. 295). 

De fato, a 15 de Junho de 1839, tres anos e nove 
mezes depois do seu cazamento, Amadeu dezaparecia. 
Clotilde achava-se então em 8' Crépin, perto de Méru, 
em casa de um dos irmãos de Amadeu; de nada suspei- 
tava 86 derao pela auzencia do perceptor tres dias de- 
pois. Clotilde foi surprehendida pelos agentes da policia 
que lhe vinhâo pedir as chaves da sua caza, -tis quais 
estavflocom o seu marido. Um irmão deste acompanhou 
a autoridade. Arrombáíao-se as portas. Verificou-se 
então que o funcionário tinha queiniado os documentos 
relativos aos anos da sua gestão. 

Nao me foi consentido ler o documento relativo a 
esta deligencia, por opôr-se a isto o regulamento do ar- 
chivo. Apenas pude ser informado do que precede. Mas 
achei as publicações a que o fato deu lugar no Journal 
de Jj Oise. Ei-las: 

Noticia do dezaiiarecimento de Amadeu 

Journal de L'Oise, Samedi. 22 Juin 1839. 

Mébu — M. L. D., percepteur, vient de disparaítre,- 
, laissant un déficit dont on no peut apprCcier l'ímpor- 

tance, parce qu'il a brulC avant de partir tous ses pa- 
piers. II-se livrait, dit-on, à des opérations de banque, 

- et plusieurs personnes perdent avec lui des sommes 
importantes; on dit qu'il y á jusqu'a des créances de 
20.000 francs. II ítait agent de Ia caisse d'épargne pour 
Ia succursale de Mfru et avait heureusement fait peu 
de temps auparavant le dGpôt des fonds versés entre ses 
mains. Do nouveau roles sont dressôs en toute hítte 
pour remijlacer ceux qu'il a airaéantis. On peut juger 
de 1'lnquiétude que jette cet événemeut' parmi les eon- 
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tribuablps qui n'ont paa soigneusfiinent conservé lèurs 
quittauces, et qul peuvent 6tre rechercbés pour les trois 
années doiit il a détruit tous les papiers. 

Un inandat d'ainener a etO imiriédiatement lancõ 
parlejuge d'instrution de l'arroiidÍ8semerit contre le 
coupable dont le *.. .ét6 eiivoyé à tous Ií^s parquets. On 
croit qu'll s'est dirigé sur un port de mer pour tílcher de 
passer aux iles Bourbon ou Maurice oú il avait étê díjà 
voyagC avant d'obtenir 1'emplol dontilafait un si mau- 
vais usage. M. L. D. apartient à unefamile des plus con- 
sídórões du département. Sou père a laissé de ces sou- 
venirs qu'on invoque pendant plusieurs générations. II 
appartientpar alliance à une famille non moins honora- 
ble. Quelques jours avant Ia disparition il avait envoyâ 
sa femme chez un de ses beau-frères pour opérer sans 
témoins l'ceuvre de destruction. Cest seulement après 
sa fuite que Ia malheureuae femme aeuconnaissancede 
1'ítat de ses affairès. 

Nous ne pouvonsnous dispenser defaire remarquer, 
à propos de Ia disparition du percepteur de Méru, tout ce 
qu'a de dCplorable un mal que nous avons déjà signalé 
à bien de reprises et toujours inutilement. Lepereepteur 
de M6ru êtait un protegõ de M. le Marquiâ de Moriiay. 
Les dissidences politiques, qn voudra bien le eroire, 
ne nous aveuglent pas au point que nous admettions 
qu'il rejaillisse surle puissant protecteur Ia ínoindre 
parcelle des torts du protôgê, mais les rCsulats matê- 
riels n'eu sont pas inoins déplorables. II n'y en a pas 
naoins perturbation dans le service íl Ia suite d'une in- 
terversion de pouvoirs. LorsqueM. L. D. aété nommé, 
ni le préfet ni le receveur gCnéral, du moins tout le 
monde ici le dit hautement, n'ont óté informés de Ia 
substítution qui se préparait. Le fonctionnaire qui Ctait 
alors depositaire des dêniers publics et qui avait eu le 
malheur d'attaeher M. L. B. a sa famille, malheur sans 
egal pour un liomme d'honneur comme lui, désirait lui 
transmettre son titre. Comine il est de eoutume dans ce 
département, ce n'est pas à.ses supérieurs natureis, aux 
dépositaires olíiciels du pouvolr qu'il a demandé cette 

♦ Mot luanquant clans Ia copie que nous i>oss<''doi)s.— U. T. M. 
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faveur. II savait qu'il u'obtieiidrait rieii: il s'estadress6 
au député. Le pr6fet et le receveur gênéral n'ont été 
informe de tout ceei que par l'arrété miuistêrlel qui 
nommait un successeur au percepteur démissionaire. 
Ils l'outsu juste à temps pour installer le protégõ deM. 
de Mornay. M. de Mornay, nous en convenons, avait 
pour garantie dana cet acte de patronage le vceu de 
deuxfamllles honorables. Mais lorsqu'il imposait à des 
fonctionnairea responsables unsubordonnéqueceux-cine 
pouvaient repousser, auquel ils n'avaient plus lamoindre 
observatlou à adresser, M. de Mornay pouvalt-11 prendre 
en leur lieu et place, toutes les précautions que l'inté- 
rêt personnel, Ia responsabilitô engagê leur auraient 
sans doute sugérées. M. de Mornay est-il un homme de 
fluance, et pouvait-il apprécier Ia capacité íinancière du 
solliciteur qu'il préposait au maniementdesdeniers pu- 
blics? Pouvait-il, lul, intermédiaire offlcieux, stipuler 
des garanties pariiculières au proflt des chefs offlcielsdu 
Service? Peut-on soutenir aujourd'liui que ce malheur 
a éclaté, qu'avec Ia même estime pour les deux familles 
les autorités compétentes et responsables n'auraient pas 
montré plus de séverité contre l'individu? Quipeutdire 
qu'elles ne se seraient pas prémunis d'une façon quel- 
conque contre le rualheur que les atteint, clles d'abord 
et ensuite tout le pays ? N'eút-ce pas 6té là précisêment 
leurpremier devoir? Oui, si Ia filière des pouvoirs avait 
été suivie, il n'y aurait que justice dans Ia responsabi- 
litê raatérielle et morale qui aurait pesé sur l'autorite. 
L'état, en reprenant ses deniers dans Ia caisse du rece- 
veur gínéral, lui dirait avec raison : Rendez-moi compte 
de Ia gestion du dépositaire infidèle, c'est vous qui me 
l'avez présenté. La population inquiète, le contribuable 
auquel on va demander compte des 3 dernières années, 
celui qui laperte d'une quittance expose a payer deux 
fois Ia dette déjà soldée, pourraient elevar une juste 
plainte contre 1'incurie de l'admnistration, et lui dire: 
Celui qui nous dépouille était l'homme de votre choix. 
Aujourd'hui rien de cela n'e8t vrai, et tout se passera 
comme si c'était l'exacte vérité. La responsabilité ma- 
têrielle existe et elle devient inique. La responsabilité 
morale tombera sur l'autorité, car le contribuable in- 
quiété ne se rendra pas compte de 1'impuissance oü les 
chefs de service se sont trouvés contre le patronage 



(l'un dópiitó ; il sentira 1'exigence du fisc, et rien de 
plus, et uéanmoius s'il s'en prend à quelqu'uii, dana 
son mgcontentenient trop bien fondô, ce será au pouvoir 
qui n'e"fi peut iliais ;;dorit les agetis publiqueUient acré- 
dités sont obligõs toujourá de se Croiser les bras et 
quelques foia dereinercier. 

Voilil donc quoi aboutit ce deplacement anarehi- 
que de l'autorit(5. Or, tóute garantie cesse pour le pays 
du monient oúla híératchie des poüvoirs et Ia responsa- 
bilité des chefs dé seívicc deviennent un niensonge. A 
coiip sflr il est piquant pour les contribuables du canton 
de Mêru, eüx qui sont si flers du patronage hautemeut 
exercõ par le noble iharquis/ que de gi'aves inquiétudea 
leur vienhent aujurd'hui, précisément à Ia suite d'un 
acte de son omnipotence. Et pourtant en cela M. le 
Marquis de Mornay n'a fait ni plus ni moins que ce 
qu'oii doit raisonnàblenlent attendre et de lui et de ses 
collègues, dès qu'ils se inClentde ladistribution des pla- 
ces et des faveurs. La mlssion des députéa est do con- 
trôler 1'adminlstration. Quand ila foiit acte d'admini8- 
tration, ila se trouveiit insufflsaus par Ia force dea 
choses, et manquent ò. leur niission. Que devient en 
effet le contrôle í\ eux éonflõ ? II cesse, il disparait au 
nioment même oii 11 seralt le plus nêcessaire. Le scru- 
tin ne donne pas toute science, celle des hommes et des 
choses. Si parfoia l'adniinistration' locale est tronipée 
í\ travers toutes lesdifflcultéa dontelte se hêrisse et mal- 
gré son expérience de tous lejours, à plus forte raisOn un 
député qui ne raanie point les aílitires, qui ne cpnnait 
guère des bomrnes de aoii départeinent que Ia liste et 
l'opinion prêsumCe des électeurs. 8i l'adiniÍiistration se 
trompe, alors mCine qu'elle engage sa responsabilité, í% 
plus foTte raison le dCputó qui n'engage rien, qui n'ap- 
porte daus 1'exercice d'une autorit6 anormale qu'une 
seule idée, celle de sa réélection. Ses besoins électoraux 
peuvent répondre quelques fois aux besoins du servlce, 
c'e8t un hasard lieureux, mais c'est toujours un hasard. 
Plus de spécialité dans le choix du personnel, plus de dls- 
cip]ine,pürmí les fonctionnaires, plus do garantie pour le 
public, ni çontre lenial courantnip our larfeparation du 
mal consommC, plus de contrôle de Ia part des députês 
qui veulent avaiit tout le respectdeleur oeuvre, et, dans 
le dósordre du pays, voient d'abord leur candidature for- 
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tement orgaitiaée; voilà oíi iious en sommes ; voilà ce 
que iious ...* tout Io patroiiage des députéf ; voilà ce 
qui a fait Ia molle coinplaisance des miiiistères prõce- 
dents, et, nous le craignons bien, ce que ne ehaugera 
pas plus que lea autres le iiiinistèie du 12 Mai. 

Transcrevemos esse artigo para que se tenlia o qua- 
dro completo dos sofrimentos da Faniilia ^Starie, e espe- 
cialmente deClotilde, p jr ocaziao da catastrofe para que 
esta em nada concorreu. Por uma virtuoza obediencia, 
aceitara Clotilde, ao sahir apenas da adolecencia, o es- 
pozo que os seus pais lhe escolherão. Na sua dedicação 
pela filha, estes entregárao ao genro o emprego publico 
que constituía uma das bazes dasuadiflcil existenciama- 
terial, o que a tanto custo obtivera o Capitão Marie. E o 
cazamento realizado com tais sacrifícios enchera de amar- 
guras a existeiicia de Clotilde, e acabava por uma infeli- 
cidade que era explorada contra os protetores dos seus. 
De sorte que tudo se juntava naquela desgraça; o de- 
zamparo material e as mais pungentes aíliçOes morais. 

O Capitão Marie apressou-se era protestar contra as 
inexatidões desse artigo, no que concerne â nomeação 
abuziva de Amadeu. È Meusnier, que fôraumadas 
testemunhas de Clotilde no seu cazamento, juntou-se a 
este protesto, dando completas informações atai respeito. 
Eis o texto desses documentos, bem como os comentá- 
rios que sobre eles entendeu dever fazer o jornalista 
anonimo. 

Heclamações do Capitão Marie e de M. Meusnier contra 
as inexatidões do artigo supra; replica do jorna- 

lista. 

■ JouENAL, BE l'Oise. 29 Juin 1839. Samedi n. 53. 

Notre article du 22, sur Ia fuite du percepteur de 
M6ru, a été le texte d'une double réclamation que nons 
allons reproduire. 

* Mot manquaut dans Ia copie, que nous possédons.— R. T. M. 
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A M. le líéducteur du Journal do l'Oise. 
Monsieur, 
Je dóclare que 1'article (le votre jourual du 22juin 

couraiit, coiicernaiit hi rioiiiiiiatioii de M. L. D. à Ia per- 
ception de Méru, estinexact. Moi, tiialheureux père de 
Ia pauvre victime, j'ai deinaiidé cette uoiiiiuation àtous 
ceux qui pouvaieiit y coiicourir: ilsoiit consenti il m'ai- 
der; et si RI. de Mornay l'a obtenue, c'est que le meil- 
leur des homines est tjujours le plua puissant protecteur. 

Je vous prie, Monsieur le Eedacteur, de vouloir 
bien insérer dans votre plus prochaiu numero cette dé- 
claration. 

Beauvais, le 28 Juin 1839. 

II y a dans le sentiment qul a dicté cette lettre un 
côtó respectable, etlaposition de M. M*** niérite trop 
d'intérCt, poiir que nous no nous empressions pas de Ia 
publier, en nous interdisaiit toute rfflexion. 

A IM. le Il6dacteur du Journal de l'Oise. 
Monsieur, 
La disparition du percepteur de Môru vous a four- 

ni l'occasiou de diriger de nouvelles attaques contre M. 
le Marquis de Mornay. Depuis les Clections je croyais 
cette guerre ternilnée, uussiai-jeétõpéniblemeutafFecté 
à Ia lecture du numero du Journal de l'Oise du 22 de 
ce mois. Si votre article n'eOt prCsentê qu'une discus- 
sion de príncipes sur Ia Iiiérarchie des pouvoirs, sans 
acception de personnes, je nie serais bien gardé de com- 
batre une opinion ainsi forniulêe; mais il énonce des 
faits erroues, etje sens le besoin de les relever dans 
l'intérôt de Ia verité. Vous reconnaitrez, j'espère, qüe 
vous avez êté mal renseign6, et vous regretterez votre 
argumentation, quaiid vous verrez qu'elle pêcliait par 
Ia base. 

Vous dites 1? que sans 1'iuíhiencede M. dé Mornay, 
jamais le percepteur de MCru n'aurait été nommé; 2? 
que L. D. savait qu'en s'adressant à M. le receveur gé- 
nêral, il li'ohtiendraii rlen\ 3? et que c'est à 1'omnipo- 
tence du député (jue le canton de Méru est redevable 
des graves inquiCtudes qui tormentent aujourd'lun les 
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esprits; etvous ajoiitcz; letrait eatpiquaiit. Je vois bien 
]\Ioiisieur, daús lii fuite du coniptabie un graiid iiialheur 
publlc; mais j'ai buau clierclier, je ne piiis rien trouver 
de piquant dans un ])areil déHaíítre. 

Ij. d. gerait Ia perception de MCrii depuis 15 à 18 
ruois, 1 lors<iu'il 011 fut nuniiuCi titulaire. 2 Cette yôraiice 
avaitétC eoiiseutie parM. le receveiir gítiSral, 3 auquel on 
avait coniiiLiuniquõ (füvauce les conveiitioiis iiitervenues 
à ce sujet entre L. D. et 31. jNIarie, alors percepteur. Un 
double de ces conventions a été dêposC dans les bu- 
reaux de Ia reeette générale. 

L. D. occupait donc une posltlon dans 1'adniiuistra- 
tion, lorsque M. de Mornay consentit à lui prCter soa 
appui. Ce n'6tait pas un homnie nouveau qu'il presen- 
tait au ministre, mais bien un eniployC déjà enexereiee 
et en possession de Ia conüance de M. le receveur génfi- 
ral, et s'il était vrai, comme on vient de me 1'affirmer, 
que des notea dfposées au ministère des linances et 
émanées de Ia reeette gõnCrale de Beauvais, prCsentaient 
L. D. comme un liomnie capable et digne de ia bien- 
veiflance ministCrielie, on ne concevrait pas le basoin 
qu'on pourrait êprouver de faire peser sur M. de Mornay 
aeul Ia responsabilíté morale de Ia nomination ; il sem- 
ble que cotte responsabilitó devait ôtre au moins par- 
tagCe. Sans doute, il y a eu des diíHcultCs lors de cette 
nomination, mais en voici Ia seule cause : Le ministre 
consentait à accorder une perception à L. D.; il lui re- 
connaissait des droits à cettc faveur; maisil voulaitl'en- 
voyer dans une autre eommune do l'arrondissement, 
pour ne pas consacrer le príncipe des suecessions dana 
les emplois de íiuances. Toute 1'influence de M. de Mor- 
nay, s'est donc bornée à lever cet ol)stacle et à obtenir 
que L. D. remplaçât à Méru M. M***, son beau-père. 
J'attends de votre loyauté, Monsieur, 1'iusertion de 
cette lettre dans le prochain numero de votre journal. 

J'ai l'honneur d'^tre etc. 

Meusnier, juge de paix. 
Méru le 25 Juin 1839. 

1 Ele a geria desde 21 de Agosto de 1834. Vide supra p. K!. 
2 Foi nomeado a 16 do Setembro de 1836. Vide supra p. GS. 
3 Vide supra p. 01-02.— 11. T. M. 
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Nous n'avons jamais reciiló devaiit les explica-' 

tions de fait ii6cessaires Ia jiiauifcstatioiiMe Ia vérité. 
II n'entre doiic pas dans nos vues do faire subir non 
plus le moindre retard í\ cette second lettre. Mais nous 
n'avoiis pas les mêmes motifs pour nous ititerdire laré- 
plique. 

Et d'al)ord M. Meusnier s'<5toniie de ce que Ia orise 
eiéctorale passée, nous insistoiia sur les inoonveiiieiia 
du patronage que M. le Marquis de Moriiay exerce 
dans soii arroudissement; co"serait pour nous un plus" 
juste sujet d'6tonnement si M. Meusnier n'admettait 
pas comme nécessaire et conforme aux devoirs de Ia 
presse un eontrôle incessant sur des actes de Ia vie 
publique pareils à ceux qne nous signalons. 

Nous n'avons d'ailleurs que peu demots àrCpondre 
i\ Ia lettre niôme de M. Meusnier. II a vu dans notre 
article précõdent ce que nous avons fivitó d'y niettre. 
Noup avons parló de sõvCrité contre l'individu, de ga- 
ranties particulières qu'on eut pu stipuler vis-à-vis de 
lui. M. Meusnier nous fait d ire- que sans M. de Mornay 
il n'aurait jamais étC> nòmmC. Cest là nous le répétons 
ce que nous n'avons pas dit. ' Ainsi les explications de 
de !Sl. Meusnier portent sur une interprétation de notre 
pensée, consciencieuse nous le pensons, mais erronée 
et fautive. Ce n'est pas à nous qu'il rõpond, c'est à 
lui-môme. Ce que nous avons dit et ce c[ui est confirme 
par Ia lettre de M. Meusnier, c'est que les autoritCs 
competentes ne songeaient pas íl placer M. L. D. ilMéru; 
ce que nous avons dit_ et ce que nous répêtons, -c'est 
que Ia responsabilitd des .cliefs ofíiciels de l'admi- 
nistration, responsabilitõ si nécessaire au pays qu'on 
devrait religieusement se garder d'un souflle qui pílt 
1'efHeurer, devient un niensonge et une injustice du 
moment ou les chefs olliciels ne sont pas libres dans 
leur action. Et certes il n'y a pas eu respect sufflsant 
des devoirs et des droits de l^administration, lorsqii'on 
dCpit d'obstacles fond(5s en raison, Ia protection d'un 
dêputC a emportõ pour un agent secondaire une dou- 
ble faveur ; une place três productive, dès le dôbutdans 
Ia carrière, et une infraction à Ia règlc salutaire qui in- 
terdit Ia succession dans les emplois de íhiífiiees. Or, 

^ O jornalista uega o que disác. Vide acuiui p. 70-71. — K. T. M. 
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ii'est-ce pas là l'oBuvre de M. cie Moriiay ? nous nous eu 
rapportons à Ia lettre de M. Meusnier. 

Maintenant que noua veuillons faire peserla respoii- 
sabllité rnorale de cette iioininatioii sur M. de Mornay 
seúl, non certes, ce u'eMt pas eiicore là uotro inteutiou; 
et cette fois s'il faut completei- notre pensêe, nous pro- 
flterons de l'oecasioii que nous en donne BT. Meusnier. 

Quand M. de Mornay doniie une place, dispense une 
faveur, il joue son jeu ; Ia faute Ia plus grave est aux 
ministres, eux les soutiens naturels du pouvoir, qui l'a- 
vilissent par faiblesse, oíi.le ruinent dans leur int<5rôt 
particulier. De bonne foi, est-ce Io bieii du pays, est-ce 
méme une pensde d'équité naive envers toutes les opi- 
nions, qui depuis sept ou liuit ansinspirent à tous les 
ministères ces mollescondescendances, pourtout dSputú 
soigneüx de mojitrer Ia boule noire, qu'il jette à propos 
daus l'urne? Le bíen du pays! nuiis les niinistres le 
eherchent-ils ailleurs que dansle triomphede lèur pensée 
politique? Leur système est-il aflaire de conscience? 
Dês lors pourquoi fortiíier les príncipes et les partis 
contraires? 

M. Passy vient d'accorder quatre nominations à M. 
de Mornay. II croit dono utile d'augmenter dans le dé- 
partement 1'iníluence de ce députC? Singulière contra- 
diction pour un homme d'état. II y a deux mois, si 
nous avona bonne niêmoire, de Mornay se faisait le 
second de M. Barrot dans tous les pourpalers ministê- 
riels, et M. Passy rompait avec ses propres aniis préci- 
seinent au sujet de M. Barrot. Cest à raison de cette 
eandidature au fauteuil de Ia prêsidence qu'il est sorti 
avec un petit groupe des rangs de l'opõsition. Grâce à ce 
revirement inattendu nous avons vu Ia gaúche qui se 
croyait maitresse du pouvoir, à l'instant iiiême oü elle 
levait Ia main pour le saiâir, glisser rapidement du haut 
du mât savonné oü elle s'était hissêe avec taut de 
peine. Et bien ! ce parti, cette opinion que M. le Mi- 
nistre des flnances a co.ntribué plus que tout nutre à 
refouler dans son ancienne impuissance, faut-il lui aban- 
donner en dêtail et d'une manière occulte le pouvoir 
qu'on lui a arraché au moment décisif? Est-ce là. ce 
qu'on appelle Ia morale parlementaire! Nous n'h<5âitons 
pas à le dire : livrer aux dfíputís do Fdpposition Ia tl's- 
tribution exclusive des emplois, c'est faire (juclque cliose 
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de pis que de leur ixbaiidonner oflicieUemeiit le pou- 
voir; car oii apporte à ieurs théories 1'appui des sé- 
ductions niinistCrielles et on leur laisse toute leur 
populariti;. 

Depuia sept on huit íuim !es majoritês soiit t-elle- 
ment faibles, telletnent friables, qu'à tout nioinent les 
miuistres craigiieut de Ics voir disparaitre par Ia mau- 
vaiae humeur de quel((ues tíOputfs remuaus. Tous voi- 
ent dans un prochaiii avenir Ia dissolutioii du gabinet 
o(i ils ont eu tant de peine à 8e faire une petite posi- 
tion. Cette position il fant Ia sauvor. II faut se faire des 
aniis particuliers qui pKis tard facilitent des nòuvelles 
conibinaisons. Quand d'autres gouvernent on appelle 
cela de Ia corruption ; quand on est au pouvoir, on en- 
chdrit surees traditions. Et puis un jour vient oíi ces 
manoeuvres ont porté fruit, oü les ministres sont deve- 
nua si forts, ebacun à part soi, «jue Io ministère tombe 
en charpie. Leurs aniis particuliers, si chèrement ache- 
t(5a estiment qu'il8 ont durC assez loniítemps, que leur 
semestre est tini. La crise se dCclare. On se rejette 
alors tout éperdu sur les opiniona qu'on a desservies tout 
en les professant. On (5crit en toute hate aux prefets: 
« Combattez cette candidature » On se replie vera les 
dCputés qu'on á dõlaissés, froisséa, annihilõs ; oti fera 
toutpour eux. On tend ia main vera le petit nombre de 
citoyens que n'ont pas découragês l'activité toujoura 
rêcompeiisõe de leurs aflversairesj lea négligencea, les 
lâchetés ou les trahisons du pouvoir. On échoue, les 
majoritía se dissolvent, Dieu aait allors oü va le pays. 

Percorremos muitoa números do mesmo jornal con- 
secutivos a esse, e nada mais encontramos a respeito 
de tao dolorozo acontecimento. Como, porem, aô passei 
algumas horas era Beauvaia, nílt) posso conaiderar simi- 
Ihante i)esquiza como esgotada. 

Segundo as informações que obtive de M™" V" Ma- 
ximilien Marie, o processo de Amadeu nao foi avante. 
A autoridade limitou-se a tirar tudo quanto Clotilde po- 
ssuía, reduzindo-a £l mais extrema penúria. Os parentes 
do seu marido, (jue erfto ricos, deixárao a desventurada 
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vitima ao dezamparo. Ela aprezeatou-se em caza dos 
seus país com ôs estritos trajes que a deeeiiçia ocidental 
impõe ao sexo feminino; sem um ciiapfui, uma capa... 
aveo une jupon, disse-me M"'® Marie, acrecentando que 
erao expressões de Clotilde. 

Nenhuma informação pude obter sobre o triste pa- 
quet a que alude a correspondência sagrada. Apenas 
soube que Amadeu escrevera a Jlâi de Clotilde, dizendo 
que nunca mais o veriâo; e que M™" Marie queimara 
essa carta, em virtude da qual supunha-se que ele se 
tinha suicidado. Entretanto a correspondência sagrada 
faz supôr a existencia de varias cartas de Amadeu, 
escritas depois do crime, e então em poder de Clotilde. 

Recordar-vos-ei essas passagens carateristicas, por- 
que elas nos d ao osjuizOs do nosso Mestre e da sua 
imaculada Inspiradora sobre Amadeu. Na sua carta da 
manha de 19 de Outubro de 1845, o nosso Mestre escrevia 
a Clotilde: 

i(Mon absence des Italiens m'a permis liier de con- 
sacrer ma soirâe à lire avec soin votre triste paquet, que 
vous reprendrez Mercredi, si, commeje 1'espère, rien 
n'empÊche votre chère visite hebdomadaire. Quoique Ia 
nature de cetêtre n'ait jamais pu m(5riter Ia noble union 
qu'il avait obtenue, il me semble, au fond, encore plua 
malheureux que coupable. Autant que je puis ainsi pé- 
nétrer un caractêre qui vise toújours à 1'eftet tiiCâtral, 
je ne le juge radicalement avili que vers Ia fln, quand il 
s'est assez familiarisé avec sa fatalitá. II affecte trcfp le 
penchant au suicide pour y avoir succombé. Cependant, 
tout porte à croire que, d'une autre manière quelconque, 
il a terminé, depuis deux au trois ans au moins, sa dõ- 
plorable existence. Une phrase de Vavunt ãernière let- 
tre pourrait faire conjecturer qu'il a íini comme soldat, 
probablement prussien ou hollandais, si 1'ensemble de 
son histoire ne paraissait contríiire à une telle supposi- 
tion. Peut-être doit-on surtout attendre des iles Bour- 
bon et Maurice lapreuve du dénouement, s'il est allé y 
ranimerd'anciennes relations, ou môme y teiiter les res- 
sources spGciales d'une première inclinatiòn. En cas 
qu'on n'ait eneore fait aucune recherche de ce côtê,per- 
mettez-rnoi d'essayer cette voie. Au reste, quelque pe- 
nible que me soit cette lecture, je dois avoiv le courage 
de Ia recommencer, afin de vous mieux servir. 
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que mo produisit votre touchante lyucie, et avec l'irr(5' 
sistible surcroit d'eniTgie qui distingue toujours Ia réa- 
litô de Ia pluspuissante liction... 

Na sua resposta, Clotilde dizia, em um post-sori- 
ptum: 

«Vous me paraisser três bien avoir jugé Vliomme 
fatal. Cetait un pasticlio en noir de Gil Blas. » 

Clotilde tinha pouco mais de vinte e quatro anos 
quando ocorreu a sua catastrofe conjugai. Si a sua infe- 
liz situação domestica e os contatos sociais nao lhe 
tivessem ainda patenteado a profunda decompoziçao, 
politica e inoral, em que se achava o Ocidente, a sua des- 
graça era' de natureza a nao 'deixar-lhe iluzões a tal res- 
peito. Nao gabemos si jíl então as suas crenças religiozas 
se haviao desmoronado de todo, ou si forao as novas 
provações que se seguirão a esse infortúnio que a con- 
duzirão ao septicisino voltairiano. Mas os antecedentes 
da suafamiiia materna, e o espetáculo do seu meio, do- 
lorozamente refletido na literatura contemporânea, tor- 
navao bem difícil que uma alma superior nao senti- 
sse o esgotamento radical das crenças católicas. Seja 
como fôr, si as decepções, ainda mais cruéis, que depois 
encontrou na vida e o pleno surto da sua emancipação 
mental jamais a íi;;erao desconhecer o que havia de 
grande nas tradições medievas, C claro que outras nao 
podifio ser as suas dispozições no inicio do seu dezam- 
paro. A teoria da natureza huniana que. lhe fornecera o 
Catolicismo, bem como a sua própria experiencia, a de- 
yião conduzir, desde essa época, a encarara sua situação 
conforme a apreciação que Ela atribfíi a Lúcia : 

n Cétait lieureusement une de ces nobles femmes 
qui acceptent le malheur plus facilenient qu'une trans- 
action hoiiteuse. Sqn intelligence f>lt5v(5e lui montra sans 
voiles sa situation : elle comprit qu^elle ne devrait iHn- 
térêt des hommes qu'à sa beauifr, elle pi-esaenüt les pé- 
rils que couvrent de douces si/mpathies, et voulut tirer 
d'elle seule tout adouoissement à son sort. Cette coura- 
geuse résolution étant prise. Ia jeune femme ne pensa 
plus qu'à l'ex(5cuter. » 

Podemos igualmente atribuir a essa época o seguinte 
juizo emitido lui sua carta de 25 de Outubro de 184.5: 
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« Nou, le gros dea hommes n'est ni bon ni géii6reux. 

II faut à notre espèce plus qu'aux autres des devoirs 
pour faire dea sentiments. Combien il y a d'égoistes au 
delà du cerceau de Ia famille ! » 

Quanto ao grau do seu septicisrno religiozo, parece 
assás caratti-izado por este trecho da Lueia: 

II Uii sentiment indestructible, une douce et sainte 
amitié d'enfar.ce sauva d'abord ü ce iioble coeur lesarnè- 
res douleurs de l'isolemeiit. La pUüosophie, si mesquine 
et si aride dans les ílmes égoistes, dõveloppa sés magnifi- 
ques proportioiís dans celle do Ia jeune femme. Pauvre, 
elle trouvait le moyen de faire le bien: elle allait rare- 
ment dans les óglises, oú Ia frivolité a établi ses comp- 
toirs ; mais on Ia rencontrait aouvent dans les niansar- 
des, oú le nialheur est fréquemnient r6duit à se eacher 
comme Ia lionte.» (Pomtica Pozitiva, I, Complemento 
da Dedicatória^ p. XXIII-XXIV). 

Depois do dezaparecimento de Amadeu, a familia 
Marie nSo intentou nenhum processo para obter o 
dtísquite : todo o seu esforço rezuniiu-se em iirocurar 
lançar no olvido o que se tinha passado. Marie di- 
sse-me que, segundo as informações que ouvira, foi o 
jogo a cauza da perdição de Amadeu. Que ele era de 
bom natural e meigo com as crianças. 

Na correspondência sagrada encontra-se a seguinte 
indicação biografica que deve ser recordada aqui. Na 
sua carta de 2 de Março de 1846, Clotilde diz: 

«J'ai reçu ce matin une lettre de ma cousine aux 
paires de guatillard. Je ni'en veux de Ia définition, 
mais c'est que je crois qu'ello seule peut vous rapeller 
Ia personne. Ceat Ia femme aveo laquelle f ai 6fê si liêe 
pienãant les deux annêes qui ont suivi mes malheurs. 
Elle peut bien me servir de point de comparaison 
pour Ia ditrérence dont je vous parle en commençant 
ma lettre. (.. .je sais três bien Ia diíFérence qui caractC- 
rise les amitiés de mêmes sexcs et de sexos diífCrents). 
La pauvre femme m'apprend que sa íille de quatorze 
ans est três malade d'une bronofiite aigue à Ia suite 
d'une rougeole. Ils ont appelé les fameux en consul- 
tations, mais elle à l'air inquiet; et certes son égoisme 
sé concentre bien sur sacouvée; aussi je Ia plains du 
fond du coeur. » 



Ein fliis de 1841, M. MaximílieiiMarie veio estabele- . 
cer-se em Paris. Nao aei si até então os, seus pais perma- 
necôrao era Méru, e si Clotilde ahi ficou depois do seu 
infortúnio conjugai, durante esto intervalo, que consti- 
túi pouco mais dos dois anos que se seguirão ã sua des- 
graça. Nao pude esclarecer diretamente esse periodo da 
vida da imaculada Inspifadora da nossa Religião. 

Disso-me, porem, V® Maximilien Marie que, 
cerca de dois anos siites do cazamento deM. Maximilien 
Marie, o qual efetuou-se em Janeiro de 1844, Clotilde 
passára a morar com este em Paris. Donde se eonclQi 
que Clotilde achava-se na santa Metropoli desde fins 
de 1841 ou princípios de 1842. Rezidiao ambos s6a na 
rua Luiz Felipe. - Os seus pais moravao então na rua 
Miromesnil. Nao consegui saber as cazas. O conjunto 
destas indicações autoriza-nos a pensar que se aplica 
a tal periodo este trecho da Lúcia". 

«Deuxannées s'êeoulèrent sans qu'acun õvéneme.nt 
vint changer cette situation étrange et malheüreuse. 
Le temps, qui ne fait qu'accroitre les grandes dou- 
leurs, avait ruinê peu à peu l'organisation brillahte 
de l'orphéline. À son courage héroique, à ses eíForts 
persévCrants pour rester dans le rude chemin qui lui 
était tracé, commençait à succédèr un abattement 
profond.)) (Política Pozitiva, I, Complemento da 
Dedicatória, p. XXIV). 

Clotilde nao havia experimentado atfí então as mais 
fortes, emoções do amor. Cazadapor virtuoza obediencia 
aos dezejos dos seus pais, o marido nao lhe oíTereceu 
dotes capazes de inspirar-lhe posteriormente paixão. . 
Com a rezignaçâo e o devotamento que constituem o 
sublime apanagiò do sexo feminino, Ela se conformara 
com o seu destino, esperando encontrar, nos encantos 
da maternidade, compensação para os seus infortúnios 
conjugais. Mas a conduta do espozo veiu tornar-lhe para 
sempre impossível esse incomparavel linitivo á sua sorte, 
a menos que Ela nao se rezolvesse a calcar aos pCs as 
leis do seu paiz e os santos preconceitos morais parti- 
lhados pela sua família. 

Nao podia ser mais melindroza a situação de uma 
mulher, bela, moça, enlevada pelos mais puros Ideiais 
medievos, e sentindo o coração transbordar de afetos 



Bem destiiuiçâo preeiza. As suas crenças religozas aeha- 
vao-sc mais ou menos aniquiladas, e com elastinhSode- 
Eapurecido as bazes sistemáticas dos grandes princípios 
morais que a educação lhe incutira. Em torno de si 
agita\'ão-se os mais subversivos princípios acerca da or- 
dem domestica. Os que menos a atacavfto, pregavao o 
divorcio como a solução das desgraças provenientes da 
dezharmonia conjugai; tal era a opinião comum entre 
os espíritos liberais. Metade do Ocidente, — as nações 
que pareciao mais adiantadas, — justificavão, desde o 
XVI século, similhantes doutrinas, sancionadas pela 
revolução franceza. Os codigos impedindo tal sabida, 

' «s homens n)ais audazes e os menos escrupulozos preco- 
nizavao as uniões ilegítimas como a reparação do que 
parecia uma iniqüidade legal. Uma mullier eloqüente 
tornara-se o orgao de tais aberrações. E os argumentos 
metafizicos am que se bazeava esse ataque contra a 
indissolubilidade do cazamento, a mais precioza das 
conquistas humanas, paredão irrefutáveis sem recorrer 

• ás crenças teologicas totalmente desprestigiadas. 
Tal era o meio moral e intelectual em que se achava 

Clotilde no momento era que a sua situação pessoal e o 
estado da sua alma a predispunhao á revolta contra a 
ordem social. Tudo indica quo, depois da sua catastrofe, 
Ela formara o propozito de abafar no seu coração ás afei- 
ções que nao podiao ter surto, sem pôr a sua felicidade 
em antagonismo com a sociedade e as opiniões morais 
dos seus pais. Ma.s, ninguém C) livre de amar ou nao, 
quando encontra objetos dignos de amor, como nao 6 
livre de repugnar ou nao, quando depara com entes 
repulsivos. Um coração só nao ama enquanto nao des- 
cobre um ente capaz de corresponder aos seus votos 
mais nobres. Até então, o vazio em que a alma se sente 
traz-nos em unia inquietude indetinivel, que nos torna 
desgraçados em meio de todos os outros elementos de 

, felicidade. Portanto nenliuma alma normalmente orga- 
nizada pôde formar o projeto de jamais amar. 

O amor, como todos os nossos pendores afetivos, só 
pôde inspirar-nos dezejos, sem descobrir os meios do sa- 
tisfazô-los. Ao espirito compete investigar em torno de 
nós qual o objeto que corresponde ás vagas emoções 
que tumultuao em nosso cerebro. Ele oíferece então ao 
coraçfto todas as imagens <iue recebe do exterior ou 
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pôde elaborar; e 6 o sentimento quetii aprecia, mediante 
a experiencia, si eaaas imagens ou os seres respetivos co- 
rrespondem ou nao aos seus anhelos. Similliante experi- 
enciaconsiste em determinar-nos espontaneamente a re- 
zumir a nossa vida em torno do ideal assim construído ou 
revelado, quer pela inteligência própria, quer pela fC. Si 
essa coordenação fs possível, o nosso cerebro torna-se o 
teatro de uma incomparavel harmonia da qual rezulta o 
bem estar supremo constitutivo da felicidade. No cazo 
contrario, surgem as decepções e as deziluzões, e o cora- 
ção, de novo vazio, instiga o espirito íl pesquiza do seu 
ignoto ideial. 

Mas, para bem julgar desse sublime fenomeno', é 
necessário, por um lado, tomar eiri conta a multiplici- 
dade da nossa constituição afetiva; e, por outro lado, 
reconhecer que o probltma da felicidade nao comporta 
feinao lima solução altruísta. Sob o primeiro aspeto, 
existindo diversos instintos egoístas e vários pendores 
altruístas, o homem vê-se a todo instante solicitado em 
direções encontradas, por dezejos mais ou menos ener- 
gicos. A felicidade torna-se, pois, impossível sem que 
todos esses dezejos se coordenem, subordinando-se a um 
preponderante. Mas qual deve ser ele?'Suficientemente 
satisfeitos os dezejos correspondentes a certos instintos, 
oa moveis superiores a eles, quer egoístas, quer altruís- 
tas,-tendem a prevalecer a seu turno. Unicamente aten- 
dendo íl solicitação do momento, o homem sente-se 
disposto a considerar a aua felicidade como consistindo 
na expansão do pendor que prevalece na oeazíao. A fe- 
licidade parece poia dever rezidir na faculdade de entre- 
gar-se a todçs os caprichos; a inconstância se afigura 
então uma fatalidade inherente a nossa constituição 
moral. A sístematizaçao de tal estado pOde oferecer-se, 
ás naturezas mal organizadas, corno.um ideial, conforme 
o propoz a mais imoral das seitas provénientes da 
anarchia moderna. Mas, a vida social seria então impo- , 
ssível, porque o mesmo dezejo pôde simultaneamente 
surgir em muitos indivíduos, em relação ao mesmo 
objeto. E a posse deste acarretaria, como no inicio da 
civilização, a luta entre os pretendentes, comprome- 
tendo a felicidade de todos, sem permitira felicidade de' 
ninguém. 

É pois indispensável, para a felicidade, que um dos 

V 
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pendores morais se torne preponderante e subordine a si 
todos os outros. Ora, a èxperiencia individual é insufi- 
ciente, mesmo com a muis longa vida, para permitir a 
decizao de qual dos instintos deve prevalecer. A natu- 
reza humana é constituida sob o mesmo tipo em todos 
os membros da nossa cspecie. As diferenças individuais 
só rezultao de diversidade nas intensidades de atribu- 
tos comuns. Assim as condições fundamentais da feli- 
cidade p^ra um individno sâo as de todos os outros. 
Porem, a vida individual é demaziado curta para paten- 
tear tais condições, porque estas dependem, iiao só da 
nossa natureza, mas também da nossa situação. E, sem 
conhecer uma e outra suficientemente, nao <5 possível 
determinar qual o dezejo que deve prevalecer, nem os 
meios de conseguir a sua supremacia. Acrece, alem 
disso, que a energia dos moveis egoístas dificulta em 
extremo o estudo de nós-mesmos; de sorte que é na ob- 
servação dos outros que devemos adquirir luzes sobre o 
nosso proprio eu. 

Cumpre também observar que todas as descobertas 
capitais só podem ser efetuadas pelas naturezas de elite 
que rezumeni a cada momento a evolução da nossa es- 
pecie. Seria tao absurdo admitir que as condições defi- 
nitivas da felicidade pudessem ser desvendadas pelas 
almas vulgares, como supòr que a geometria geral pu- 
deria ter sido instituída pelo comum dos matematicos. 
Só o que é accessivel íl massa popular C a verificação da 
exatidão das descobertas dos santos, dos sientistas, e dos 
filozofos, mediante uma experiencia sincera e criterioza. 
Mas essa coatruprova universal é o supremo critério da 
realidade e da utilidade das conquistas humanas de 
qualquer natureza, quer morais, quer teóricas, quer te- 
chnicas. 

O problema da felicidade n5o era pois sucetivel de 
ser rezolvido na faze preparatória da Humanidade. Era 
indispensável que se tivesse acabado o pleno dezenvol- 
vimento de todos os nossos atributos, de modo a paten- 
tear o verdadeiro carater deles, para que tal solução 
fosse possível. Até líl as decepções e as deziluzõts erao 

'fatais. Mas o reconhecimento mesmo de tal verdade, 
como todos os princípios fundamentais, só podia ter 
lugar após uma experiencia secular. Até então, as me- 
lhores naturezas se entregariao a essa jicsquiza como a 
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que mais nos interessa; e foi ela que conduziu aos di- 
versos sistemas religiozos. 

Assim a energia dos instintos egoistas começou por 
fazer crer que a felicidade dependia da satisfação de todos 
os nossos instintos perpetuamente, conforme o atestao os 
tipos divinos construídos na faze politeista. E, como essa 
satisfação era evidentemente impossível na Terra, as 
teologias a transportárSlo para uma existericia sobrena- 
tural. A medida que o dezenvolvimento social foi deter- 
minando a purificação do egoísmo e a exaltação do 
altruísmo, também o ideal da existencia sobrenatural foi 
se enobrecendo. A Humanidade foi concebendo a vida 
futura como de mais em mais desprendida das necessi- 
dades mais grosseiras, isto é, foi moditicandoa sua apre- 
ciação das condições da felicidade eterna. Essa extrema 
simplificação enconira-ae'no tipo da bem-aventurança 
católica. Entfto a felicidade é considerada conüo não 
sendo sucetivel de alcançar-se na Terra; mas o seu 
ideial continua a ser egoísta', devendo mesmo esse dezejo 
egoísta da salvação individual ser o movei da rezignaçao 
com que o homem sofresse as amarguras deste vale de 
lagrimas. Tal é o terrível programa que se rezume nes- 
tes versos de Corneille, parafrazeando a Imitação : 

Apprends de cet exemple à desserrer leá iiceuds 
Par qui l'affection, par qui Ic sang tc lie, 
Ces puissants et doux uceuds qui font aimcr Ia vie, 
Et sans qui i'Uomrac a peine à 8'estinier beureux. 
Quitte un ami saus trouble, alors que Dieu 1'ordonTie; 
Vois sans trouble un ami te quitter à aon tour; 
Comme uu bieu passager regarde sou amour; 
Sois égal quand il faime et quand il fabandonne. 
Ne faut-il p'as enfin chacun s*eutre-quitter? 
Oü tous Ics hommes vont, auciins ue vout ens^mblo; 
Et devaiit ee grand juge oíi Io plus hardi trerable, 
Lo roi le mieux suivi se va seul présentcr, 

{Imitação, livro II, cap. IX.) 
Depois que aa crenças católicas se aniquilárão, o 

problema da felicidade poz-se de novo. O vulgo dos fl- 
lozofos f.ontinuou, porem, a procurar-lhe uma solução 
egoísta. Foi d'ahi que rezultou a moral metaflzica do ♦ 
interesse bem entendido, desconhecendo toda a espon- 
taneidade altruísta na constituição da nossa alma, 
conforme o ponto de vista catolico. A escola enciclo- 
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pedica de Huino a Diderot iiao partilhou de tal aberra- 
ção, quanto á iuateidade das nossas propensões beiie- 
volas. Mas julgou tamboin a felicidade como imposaivel 
sem a satisfação dos instintos egoístas em um grau 
muito alem daquele quo o Catolicismo proclamara como 
requerido pela virtude. As concessões a tal respeito 
concernirão sobretudo ao instinto sexual,cuja satisfação 
era mesmo reputada indispensável, nao sâ â saúde 
individual, mas á plenitude da mais intima simpàtia 
entre os dois sexos. Dahi rezultava considerar-se a 
castidade, nao só uma virtude diíicil, mas mesmo como 
uma praiica inexequivel ou nociva á vida. A desmo- 
ralização crecente do clero, a teoria católica da nossa 
natureza, bem como a apreciação geral do sexo feminino, 
justiflcavâo aliás essa fatal iluzao. Tal é, ainda hoje, nao 
sO o ponto de vista medico habitual, como a opinião dos 
livres pensadores que nao sao pozitivistas. 

O rezumo de tudo que procede é que o problema da 
felicidade estava sem solução sistematicapara as almas 
emancipadas, quando Clotilde o viu erguer-se diante 
de si, circundado das mais cruciantes sugestões da des- 
graça e da anarchia. Mas, para sentir toda a dificuldade 
da questão, cumpre notar que em virtude das imper- 
feições da nossa natureza e da nossa situação, o surto 
docizivo dos instintos altruístas acha-se ligado, no 
dctenvolvimento espontâneo, ils exigencias do instinto 
sexual. No homem, similhante dependencia rezulta nao 
s6 da fraca atividade dos pendores simpáticos, como 
por ser o instinto que espontaneamente coloca o adulto 
em condições de sofrer a influencia moralizadora do 
sexo feminino. Quanto á mulher, cuja superioridade 
nativa a izenta diretamente das fortes sugestões desse 
pendor, a sua influencia ijerturbadora faz-se sentir pela 
conexão que ele tem com as satisfações da materni- 
dade. Mas, alem disso, ele constitúi, com o instinto 
nutritivo, na faze preparatória da evolução da Huma- 
nidade, a baze da ação moralizadora da mulher sobre o 
homem. O predomínio de similhante instinto pareceu, 
até Augusto Comte, tao indomável, que o amoravel 
8. Paulo nao encontrou outro fundamento para legiti- 
tiiar o cazamento, sinao a necessidade de regular essa 
propensão, como se vO no capitulo VII da primeira 
Epístola aos Corintios. 
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Sem entrar eru grandes dezenvolvimentos a tal 

respeito, devemos assinalar os motivos dessa fatal subor- 
dinação. A cultura afetiva começa, na criança, pela 
veneração, despertada pelas reações do Instinto nutri- 
tivo. O dezeuvolvimento do apego e da bondade rea- 
llza-se assim, na infancia e Inicio da adolecencia, sob o 
acendenle materno. Porem, esse predomínio mesmo da 
veneração, a diferença das idades, e o conjunto das cir- 
cumstancias em que os pais se achaoem relação aos filhos 
não permitem entre estes e os seus progenitores uma 
inteira identificação afetiva. Chegados a certa idade, o 
homem e a mulher experimentao a necessidade de afetos 
mais Íntimos, mais excluzlvos, de uiiia mutua harmonia 
mais intensa. É isto consequencia, abstrahindo das re- 
lações egoístas, das exigencias mesmo dos instintos al- 
truístas, e especialmente o apego. Ora, esse pendor,-que 
6 a fonte da amizade, ou união entre os iguais, riao 
comporta plena satisfação entre mais de dois indivíduos; 
e, em segundo lugar, entre dois indivíduos de sexos 
diferentes. 

De fato, a Inteira amizade supOe a maxima homo- 
geneidade entre as almas, de modo a permttlr a sua iden- 
tificação. Ora, como a igualdade nao existe entre dois 
indivíduos, a completa harmonia afetiva deles requer 
que as suas naturezas sejao complementar cs, de modo 
a evitar de antemão o máximo de atritos possíveis. 
Entre indivíduos do mesmo sexo, esta condição não 
pôde se dar: os seus instintos egoístas, abstrahindo de 
qualquer grosseria, eos seus pendores altruístas nao en- 
contrão então objeto capaz de absorv6-los mutuamente. 
Pelo contrario, a sua natureza e a sua situação os expõe 
a freqüentes motivos de choque. De sorte que o tipo de 
uma profunda amizade, extreme de rivalidades, mesmo 
conjeturais, só se pôde encontrar na união de um ho- 
mem e uma mulher eminentes, abstrahindo, repetimos, 
de qualquer sensualidade. 

A vista disto, percebe-se quanto são capcíozos os 
soflsmas inspirados pelo instinto sexual. Pois que a 
condição indispensável ao pleno surto da mais pura sim- 
patia — isto é, a união entre um homem e uma mulher, 
— coincide espontaneamente com a que torna possível 
a inteira satisfação de tal instinto. É isto que explica a 
iluzao secular, que não foi dissipada sinão por nosso 
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Mestre, e só depois que a sua rec/ciieração moral pro- 
duziu todos os frutos que í/ie erão inherentes. 

Tiil 6 o ponto capital iia apreciação da vida dos 
nossos Pais espirituais. Sem ter refletido no papel que 
coube, durante a faze preliminar e portanto espontanea 
da evolução da Humanidade, aos dois pendores egoístas 
inferiores, — o instinto nutritivo e o instinto sexual,— é 
impossível ajuizar da incomparavel grandeza moral dos 
Fundadores da Religião definitiva. Eis porque deve- 
mos, embora sumariamente, assinalar as condições em 
que se operou o surto afetivo da nossa especie, atê que 
o nosso iMestre sofresse a influencia regeneradora de 
Clotilde. 

O exame aprofundado da historia patenteia que o 
principal fator da elevação graduai da nossa especie 
tem consistido invariavelmente na influencia feminina. 
Similhante verdade é hoje incontestável, nao só quanto 
á evolução afetiva, fonte de todos os progressos quais- 
quer, mas também quanto ao primitivo surto das nossas 
faculdades esteticas e teóricas, como das nossas aptidões 
technicas. Tornada, pela sua natureza e pela suai situa- 
ção, o mais dependente e o mais devotado dos entes co- 
nhecidos, a mulher nüo poderia subzistir sem uma ação 
morai siatematica sobre o homem. Era indispensável 
que ela conquistasse a beuevolencia do seii companheiro, 
que ela lhe preserutasse os refolhos do coração, para 
ver os meios de superar a sua Inconstância, transfor- 
mando em perene dedicação os raros lampejos do seu 
altruísmo. Cumpria-lhe precaver-se contra a versatili- 
dade dos desejos masculinos, multiplicando os recursos 
que o homem lhe fornecia, nos seus rasgos de generozi- 
dade. Foi sob a pressão dessa situação, que o altruísmo 
da mulher, continuamente superecitado, conduziu a sua 
inteligência a apanliar empiricamente, nao só as princi- 
pais leis morais, mas também as primeiras leis intelec- 
tuais e flzicas. Ela esboçou assim a moral, a poezia, a 
siencia, e a industria, enquanto o homem, subjugado pelo 
instinto nutritivo, pelo instinto destruidor e pelo orgulho, 
tentavadominar, pela força material, o Planeta e as espe- 
cies rivais. 

Graças a esse influxo suave da mulher e a essa 
rude ação do homem, a natureza masculina e a situação 
planetaria melhorílrao suflcientetíiente para permitir a 
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conservnçfto dos velhos. Desde então, ao lado da iiiílu- 
encía moral do sexo feminino, nao tardou asurgir o pres- 
tigio intelectual dos anciãos, que veio permitir o surto 
publico das conquistas civilizadoras realizadas pela mu- 
lher com um fito doméstico. Similhante expansão exigiu 
que o acendente dos velhos prevalecesse no conjunto do 
organismo social, mediante a formação do sacerdocio. 
O orgulho masculino tendia aliíls a determinar a aspira- 
ção a esse acendente. E, nâo podendo concorrer com 
a mulher na influencia direta sobre o coração, os velhos 
procuríirao suprir a sua deficiencia afetiva pela pre- 
eminencla intelectual, de que as funçOes maternas, con- 
jiigais, e filiais afastavSo a mulher, nao menos do que a 
sua espontanea supremacia sentimental. Por outro lado, 
o conjunto da natureza feminina fez com que o sexo 
amante aceitasse o predomínio sacerdotal o se tornasse o 
seu principal apoio, em vez de ceder âs inspirações de 
qualquer rivalidade. Comprebende-se assim como foi 
fácil ao orgulho masculino outorgar ao espirito a prima- 
zia no conjunto dos atributos liumanos. 

Mas, para atuar sobre o homem, a primeira condi- 
ção era evidentemente que a mulher pudesse contribuir 
de modo capital e excluzivo para satisfação de qualquer 
dos iiendores que constituem a nossa natureza moral. 
Já mostramos' que, considerando as exigencias dos 
nossos atributos mais nobres, é sO na união entre o ho- 
mem e a mulher que se pôde .encontrar a felicidade. 
Porem, na situação inicial, em que o egoismoé energico 
e o altruísmo estremamente débil, em que a séde plane- 
taria ainda mais supereeita a nossa personalidade, o ho- 
mem nâo podia apanhar similhante verdade. A mulher 
era para o homem, como tudo mais, e mais do que tudo 
até, um ot)jeto de dominação, antes do que de afeição. 
Para conceber quanto era precaria então a sorte da Hu- 
manidade, basta reparar que, entre os instintos egoístas, 
aquele que, no estado adulto, esponianearnente comporta 
as maiores reaçOes altruístas entre os dois sexos, acha- 
va-se habitualmente entorpecido, como acontece no con- 
junto das especies que o possuem. De sorte que os mo- 
mentos em que o homem adulto podia sofrer a influencia 
da mulher constituiao raros epizodios. Entretanto, dada 
a situação primitiva, esse instinto era o único que punha 
a influencia feminina fOra de qualquer concurrencia. 
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como nao eiicoiitranilo Hiitisfaçüo normal sinâo iia repro- 
dução da especio. Afiezar disso, 6 sabido a que degrada- 
ções a inteligência masculina expoz a especie humana, 
depois que as fatalidades sociais determinárao o dis- 
pertar do tal pendor. 

Nestas tristes condições, a mulher primitiva viu-se 
na necessidade de bazear a sua iníluencia sobre o ho- 
mem adulto, nalizonjados instintos egoístas dele, coorde- 
nados em tornodomaisperturbadordentreestes. Delato, 
aexperiencia patenteara em bre%'e íl mulher que as nossas 
satisfações egoístas comportao reações altruístas. E en- 
tão, levada pelo empirismo, apezar de perceber os peri- 
gos da ecitaçao dos pendores pessoais, que'a tornavao 
freqüentemente vitima da grosseria masculina, ela es- 
forçou-se por dezenvolver a ternura do homem pelos 
únicos meios que lhe paveciao ao seu alcance. Foi só 
assim que a influencia feminina, a principio quazi ex- 
cluzlvamente materna, e abrangendo portanto um pe- 
ríodo extremamente limitado, foi tendendo a tornar-se 
conjugai efilíal,ea abraçaratotalidadeda vidahumana. 
São esses antecedentes do primitivo surto da influencia 
feminina que explicão a humilhante lenda pela qual a 
teocracia pretendeu sistematizar a subordinação da mu- 
lher ao homem, e que o Catolicismo aceitou até hoje 
como baze da jerarcliia entre os sexos. 

Paraperceoertodaaeticaciadessasabeduriainstintiva 
da mulher, convém notar que ela fornece o tipo inicial de 
que a moral católica reprezenta o pleno e o mais admira- 
vel dezabrochamento. Com efeito,' quando 8. Paulo fez 
repouzar a pratica dfis mais sublimes virtudes no dezejo 
de conquistar o Céo e no medo das penas eternas, ele 
não fez sinao seguir o mesmo método moral que a mu- 
lher instituirá no mais-remoto fetichismo. Em um cazo 
como no outro, se apoia sobre o egoísmo para conseguir 
a expansão do altruísmo. Apenas o incomparavel Apos- 
tolo encontrou a Humanidade, graças ao acendente 
continuo da mulher, especialmente na civilização ro- 
mana, em um grau de delicadeza moral, mental e pratica 
que permitiu tornar a perspetiva dos gozos e terrores 
flcticios assás energica, para contrabalançar as satisfações 
egoístas reais. Ao passo que a mulher primitiva teve de 
recorrer a solicitações egoístas grosseiras, para despertar 
e vigorar o tenuissimo altruísmo do homem. E si consi- 
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derar-se que, até Augusto Cornte, foi impossível planejar 
o surto do altruísmo sem esses recursos ao egoísmo, se 
avaliará quauto era inevitável similhante evolução. Mas, 
por outro lado, sente-se também quauto é sublime a na- 
tureza feminina que só tornou possível a surprehendente 
regeneração do maior dos homens. 

De fato, si antes da influencia dela, já os principais 
soflsmas inspirados pelo instinto nutritivo estavao dissi- 
pados na elite das naturezas emancipadas, o mesmo nao 
acontecia corii o instinto sexual. Assim o nosso Mestre, 
nfto só jit havia suprimido então os principais ecitan- 
tes, como j<l havia reconhecido mesiiio a eflcacia moral 
e mental Ão jejum. Mas as íluzões morais o teóricas do 
pendor sexual erao ainda universais, tanto mais quanto 
ele fôra até então considerado pelo Catolicismo como o 
mais difícil de superar, para conseguir a diciplina dos 
nossos instintos egoístas. E essas Íluzões só forao dissi- 
padas pòr nosso Mestre depois de sofrer a influeneia 
regeneradora de Clotilde. 

Resta-nos flnalmente assinalar umn ultima dificul- 
dade quearezoluçao do problema áofeliciãadeoíexccia, 
e que consiste na necessidade de concilííl-la com o dever 
ou 11 virtude. Examinando o que em todos os tempos e 
lugares se entendeu por esses vocábulos, percebe-se que 
eles dezignáo o concurso que cada indivíduo tem de 
prestar para a exístencia social. A noçfto dessa existên- 
cia tem variado no decurso da evolução humana ; e sao 
essas variações que determinflo as diversídades na apre- 
ciação do dever e da virtude. Atravez, p"orem, dessas 
variações se reconhece (jue o dever ou a virtude consis- 
tem em subordinar voluntariamente as nossas sugestões 
egoístas ás nossas inspirações altruístas. Tal subordina- 
ção requer em geral esforços pouco consideráveis; mas, 
em muitos cazos, custa os mais heroicos sacrifícios das 
nossas propensões pessoais. E como se tem da felicidade 
a noção orgulhoz» e absoluta que faz supôr que ser feliz 
é nada sofrer, C-se vulgarmente levado a pensar que ha 
conüíto entre o dever e a, felicidade. Porque a felicidade 
se afigura depender da satisfação da nossa inclinação 
pessoal do momento, e o dever exigir a repressão de 
similhante pendor, para adotar o partido da dedicação 
a outrem. Só o Pozitívísmo, introduzindo a ponderação 
nas nossas aspirações morais como nas nossas pretenções 
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intelectuais, patentearia que, ambicionar a felicidade 
âem amarguras, è tao ehimerico, como projetar a siencia 
sem igiiorancia. 

O (jue precede nao basta ainda para dar um esboço 
completo do problema moral na época em que Cio tilde 
veio pára Paris. Com efeito, nao só se acreditava no 
conílito, mesmo permanente, entre o devei- e a felici- 
dade, mas também se julgava que o sentimento e a 
noção do dever dependiao sobretudo do dezenvolvi- 
mento intelectual. Era isto que se exprimia dando a 
supremacia da dignidade ao espirito sobre o coração, na 
jerarcliia dos atributos humanos. Como só a inteligên- 
cia ê que pôde oferecer ao sentimento os objetos capazes 
de corresponder aos seus anlielos, acreditava-se que a 
maior parte da noção, da eojisiencia, e do prazer do 
dever cabia ao espirito. Isto era assim, para aqueles 
que reconlieciao a insíteidade das propensOes benevo- 
las. Porque os partídarios da teoria do egoísmo bem 
entendido, esses concediao íi razão todo o mérito no 
conhecimento, na pratica e no gozo da virtude. De sorte 
que confundia-se a aptidão de procurar e oferecer que 
toca ao espirito, com a de anhelar o escolher, qua 6 
deciziva e que pertence ao coração. Es(juecla-se que o 
esprito sõ procura e só oferece objetos para satisfazer os 
dezejos do coração ; de sorte que toda iniciativa e toda 
rezoluçao pertencem ao sentimento. Tal era a iluzão 
que ainda hoje se condensa na formula vulgar: subor- 
dinar o sentimento â razão, a qual, na realidade, para as 
almas de elite, quer dizer: subordinar o egoismo ao 
altruinmo. 

Essas reflexões sumarissimasproporcionao, segundo 
creio, uma idCia suficiente da situação do problema mo- 
ral que se oferecia a Clotiide, desde que Ela perdera as 
suas crenças religiozas. Depois da sua catastrofe conju- 
gai, o Conde de Picquelmont convidou-a para a sua com- 
panhia; mas Ela agradeceu o nobre oferecimento, porque 
a aceitação crearia obstáculos aos seus projetos. * Vi- 

* Talvez se refirn a este fato a seguinte aluzao da correspondência 
sagrada: 

«Quoique je vous aie, sans doute, beaucoup plns devinée jasqu'ici 
qii'observée, les renseigneineiits spéciaux ne m'oiJt pas plus inanqué pour 
vous juger que les príncipes gínéraux. II nie suíiit aujoud'hui do vous 
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anarcliia do seu século, Ela planejara contribuir, uame- 
dida das suas forças, para u regeneração da sociedade. 
Nesse intuito rezolveni consagrar o resto da sua vida 
á atividade literaria, assinalando ás almas generpzas ós 
males que tao amargamente pezavao sobre o seu destino, 
e apontando os reraedios que eles lhe paredão compor- 
tar. Na sua própria Mai encontrava Ela um exemplo 
desse nobre emprego ecep^ional da atividade feminina. 
Similhante genero de vicia, pensava Ela, lhe proporcio- 
naria também a única felicidade ao seu alcance e os 
modestos recursos materiais indispensáveis ü sua parca 
subzistenciív. Ora, a sua inteira independência pessoal 
era a baze iniludivei para a realização de tflo santa 
missfio. 

Balda, porem, de njtavel ^instrução especial, os 
seus projetos nílo inspiravao cooíiança aos seus. Era 
natural que eles se sentissem assaltados pela perspetiya 

dos perigos que coiTia a Filha idolatrada em urna 
carreira tao cheia de abismos. A independencia podia 
ser uma chimera; e a prosecuçao da sedutora miragem 
bem podia sO acarretar-liie sucessivas e cada vez mais 
amargas decepções. Em uma palavra,a familia de Clotilde 
nao descobriu a superioridade da incomparavel creatura 
que dezabrochara no seu seio. Como era de esperar, simi- 
lhante engano tornou-se a origem de novas torturas 
para a desventurada Senhora e para os pais'e irmãos 
que a estremecian. Triste fatalidade que seja tao fre- 
qüente, na angnstioza evolução da Humanidade, os 
conflitos dessa natureza!.. 

Foi ao iniciar os seus vinte e cinco anos, como 
vimos, que Clotilde sentiu caliir sobre si o infortúnio, 
sem o qual talvez nao tivesse procurado, na existencia 
literaria, a digna, porem imperfeitissima, compensação 

rappeler un seiil Crnic "díf-cisif, cotto aclinirable résistancp, si conforme à 
mon propre caractòre, par laqueHe'vous avez repoussé nne douce aisanec 
diguenient acquise, qiiaml iJ fallait l'achoter au ]>rlx d'une d('pendauce 
personnelle qui, cbez les âmos de iiotre trenipc, ne sulrait, en eflet, jamais 
ôtrc pl^inement honbrable, de quflque vaiiie déooration qn'oii Pcntoiire. 
Peiisez-vous, ma noblc Daino, qu'un vrai eonnaisaeur ait iiésoin de beau- 
coup d(; docinueuts sciiblahles pour d<5uiéler une éminentc organisatioii 
luoralc ? Ah ! qui dono u pu poaséder uii tel tr^-sor, et nc savoir pns Tappríí^- 
cíor?» (VoLUMío Saorado. Cartíi de 28 de Maio do 18Jõ, p. 259). 
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dos seus desgostos privados. Nessa idade, uma cruel 
experieiicia a havia já iiistiuido iio profundo conheci- 
mento do coração humano. E, si og contatos sociais e 
as suas amarguras intimas a tinkao emancipado das 
crenças teologiuas, também 6 certo que a sua vida a 
libertara igualmente das aberrações, que, sobre a nossa 
natureza, a nietaíizica e a siencia ainda partilhavao. Na 
sua rapidii c cruciante existencia conjugai, e graças a sua 
cultura católica, Ela pôde bem julgar do verdadeiro 
carater do mais perturbador dos pendores masculinos, e 
apreciar toda a energia do instinto materno. Acatastrofe 
que inopinadamente abateu-se sobre Ela, encontrou-a, 
pois, bem segura da suapureza. Ela sentia-se assíls forte 
para jamais temer as seduções e os sofismas das natu- 
rezas sem delicadeza, como as iluzões apaixonadas dos 
mais cavalherescos corações a tal respeito. No seu co- 
ração sO se erigia impetuozo o dezejo de ser mai, cujas 
condições, mesmo as mais dolorozas, Ela experimentara; 
esse dezejo eos anhelos das afeições dezinteressadas erao 
os uiiicos moveis que poderiao expô-la a errar. E que 
maiores estimuloa crao precizos para cahir, dada a sua 
própria situação mental é aanarchia intelectuale moral 
do seu meio social ? que maiores tentações para uma 
alma egrégia ? E como defender-se ? 

Eis aqui alguns trechos da correspondência sagrada 
onde se pinta nitidamente esta situação moral de 
Olotilde: 

"Je ne me suis jamais dõfiCe d'aucun homme. Une 
femme inspire toujours à peu près les sentiments qu'elle 
veut.n (Volume Sagrado. Oarta de2() de Julho de 1845, 
p. 280). 

«Depuis mes malheurs, mon seul rôve a ét6 Ia ma- 
ternité : mais je mo suis toujours promis do ri'associer 
à ce rôle qu'un homme distingué et digne de le com- 
prendre.» (Ibideni, Carta de 5 de Setembro do mesmo 
ano, p. 311). 

«.. .une femme qui a vecu danb Ia continence pen- 
dant longtemps ne peut se donner qu'aveo enthousias- 
me ou Ia rêsolutiou de devenir mère. Je corinais le nia- 
riage, et je me connais mieux que le premier savant 
du monde.» (Ibidem, Carta de 9 do mesmomez, p. 325). 

«Tous Jes mariages oi\ il n'y a qu'un consentement 
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flnisseiit mal : l'accord parfait est inilispensable dans ee 
lien là.» (Ibidem, Carta de 5 de Dezembro de 1845, p. 435). 

«Je me suia expõrimentée dans les états les plua 
caractêriséa de Ia vie. J'ai fait mi mariage de conve- 
neiice, et j'avoue que j'aime prèsqu'autaiit Io cílibat.» 
[Ibidem, Carta de 8 de Dezembro de 1845, p. 439). 

O seu peregrino gênio, amadurecido pela desgraça, 
lhe fazia comprehendor a dificuldade dos problemas mo- 
rais que se agitavâo em torno de si e turbilhonavao na 
sua própria alma. Perdendo as crenças católicas, Ela 
soubera conservar, graças ã superioridade incomparavel 
do seu altruísmo, os rezultados da sabedoria sacerdotal 
medieva. Bem via que as paixões intervinhao em todas 
os nossos pensamentos, e desconfiava dos soflsmas que 
o egoismo pôde inspirar e colorir com os encantos do 
altruísmo. A cultura católica nSo lhe consentia iluzao 
a tal'respeito. A sua tocante modéstia, por outro lado, 
exagerava até a insignificancia dos recursos intelectuais 
de que dispunha, para rezolver definitivamente tfto me- 
lindrozos problemas. Em tao intrincadas questões, Ela 
sü tíulia, para guiar-se, como dizia, o seu coração : 

II Malheiireusement, noua avons tous encore un 
pied en l'air sur le seuíl de Ia véritií; nous regardons les- 
cliampíons dans l'arène sans nous soucier de prendre 
part au combat. .Auasi 11 ne nous reste que de petits rôlea 
et de vraies entraves pour peu que nous nous dirigions 
du côt6 du bien. J'en suis là ; je ne me sens pas de force 
à abdiquer un grand doute avant de me trouver munie; 
par conséquent, je ne j:)uis puiser ma morale que dans 
mon ocRur et Vèdijier que sur le pur seniiment\ c'est 
assez le lot d'une fenniie au reste; elle gagne à marcher 
modestement derrière le convoi cies iiovateurs, dílt-elle 
y perdre un peu de son élan.n (Volume Sagrado, Carta 
de 15 de Janeiro de 1846, p. 484.) 

Nestas dificeís condições,a comovente inspiração do 
seu delicado engenho lembra a nobre sabedoria de Des- 
cartes. Como o maior dos Filozofos modernos, e por ven- 
tura sem nunca o ter lido, Ela adotou por norma nao 
infringir as regras em vigor no meio social o doméstico 
em que vivia» É na Lúcia que podemos apanhar essa 
sublime rezoluçao, como se vC dos seguintes topicos : 

...Comme nous nous reposions à 1'ombre d'une 
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petite chapelle en ruines, une noce <le villageois est 
venue à passer devant nous. II y avait tant de boiiheur 
et d'insouciaiiee sur toutes ces physioiioniies ouvertes, 
que je ii'ai pu retenir une réüexion ainère en compa- 
raut nos sorts. Ijucie a tressailli en m'entendant. «O 
rnon ami, s'est-elle écri<5e, ils sont heureux ; mais c'est 
parce que leur bonheur n'affiige etn'offensc personne.n 
Jel'ai regardêe avec stupeur; sou visage était legèrement 
colorC, elle a posé nia main sur son coeur ; puis elle a 
repris d'une voix grave et 6mue : uMaurice, c'est en 
vain que notre malheur nous pousserait à nous élever 
con/re Ia sooiêtê\ ses inatitutions sont grandes et respec- 
tables comrae Ia labeur dea teinps; il est indigne des 

'grands ooeurs de répandre le trouble quHls ressenient.» 
(Política Pozativa, l, —Complemento da Dedicatória, 
p. XXVIII). 

« Nous envisageânies ensuite notre situation sous 
tous les points de vue. Maurice assurait qu'un lien 
comnie celui qu'il m'engageait à contracter sufflsait 
au bonheur, et qu'il renoncerait, sans le moindre 
regret, à ce monde qui sacrifie le véritable honneur 
à des préjugés flèrement díSeorda du nom de conve- 
nances. Je lui avouai que je ne me sentais ni assez 
haut ni assez bas pour braver Vopinion, et qu'll me 
serait doux de pouvoir eutourer notre aniour du res- 
pect dea familles honnêtes. 11 combatit doucement mes 
idées ; mais le aouvenir de sa mère se joignit dans 
son cceur à tous les sentime.nts êlévês qui lui sont pro- 
pres. {Ibidem, p. XXIX). 

Ils sont heureux-, mais est parce que leur bonheur 
n''afflige et n'offense personne. — 11 est indigne des 
grands cosurs de repandre le trouble quHls ressentent. 
—Estas santas inspirações de um incoinparavel empi- 
rismo bastarão por si aO, dada a subliniidado do seu cora- 
ção, para salvá-la das situaçOes dificeie em que Ela terft 
de acuar-se. Sao elas que vfto permitir-lhe patentear 
a verdadeira constituição da moral humana, desprendi- 
da enfim de todas as chimeras da teologia, de todos os 
soflsmas da metaflzica, como dos apanhados grosseiros 
do materialismo biologico. 
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At6 aqui e>iboçaiuos a situação de Olotilde, sem incn- 

eionar as niodiflcaçOes capitais que a intervenção do 
nosso Mestre determinára na mentalidade moderna. 
Entretanto, Clotilde viera para Paris, morar com o seu 
irmfto Maxirailien Marie, cujas relaçOes começavâo a 
estreitar-se corii o Fundador da Filozofia Pozitiva. Res- 
ta-nos, pois, antes de proseguir nessa narrativa, indicar 
como surgirão tais relações, e apreciar a intluencia que 
elas podiao exercer sobre a situação de Clotilde. Bó 
assim se poderá bem aquilatar o papel que a nossa Mai 
Espiritual reprezeiita na fundação da Religião da Hu- 
manidade. 

Maxiniilien Marie parece ter conhecido o nosso 
Mestre, por ocaz.iao do seu primeiro exame, aíim de ser 
admitido na Escola Politécnica. Foi isto em 1837 ; Au- 
gusto Comte inaugurava as suas funções de examinador. 
Como estamos reunindo aqui tudo quanto sabemos acer- 
ca das relaçOes entre nosso Mestre e a familia da sua 
ecelsa Inspiradora, transcreveremos a nota desse exame. 
Aqueles que nao conhecem a maneira pela qual o nosso 
Mestre preenchia tais funções, terão assim um modelo 
do seu escrupulo: 

EXAMENS DE J50UROES 

Dim^iclie 22 Octobre — 18 ans (de 10 1/2 
à niidi). ^ 

1? Décider irigonomêtriquement si 3 points inações- 
siblea sont en Ligne droite. 

II croit d'abord pouvoir ijrononcer d'après une seule 
station, et indique un caractère absurde; il a beaucoup 
de peine à reoonnaitre Ia necessité de deux stations. II 
íinit cependant par bien coneevoir l'opération, et Ia 
compare judicieusement àl'observation directe (Ènouyh 
well). 

Même question pour 4 poinis en cercle, ãont il faut 
trouver le rayon. 

II finit par reconnaitre d'abord, mais avec beaucoup 
do peine, si le quadrilatère est plan, et indique, ensuite 
un bon caractère macn^tibWitè {Near about well) 

II explique convenablement Ia formule ordinaire 
du rayon par les oôtí^s (WeU) 
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2? Dimensions d'une calotíe sphÉrique íVaprès son 

volume et sa surface totale. 
II forme bien les éíjuations préijaratoires, et en dê- 

duit bien, trop leiitement, par excès d'adresse, l'équation 
flnale á Ia hauteur yt—8 3 2 bS y — a^ — o. II 
n'y voit pas nettement que les 2 raeiiies réellea per- 
manentes 8ont néeessairemeiit fitrangères à Ia qiiestion. 
L'ensemble desa diseussion algébrique est três faible : 
il ne voit pas même le signo néeessaire des 2 autres ra- 
cines en cas de réalitô. II concilie d'ailleura cette analyse 
três imparfaitement avec Ia uature de Ia question. In- 
vité à deterniiner les dimensions de Ia calotte maximum, 
il Ia croit caracterisée par,?/=:a, et cüerclie à demontrer 
ce sopliisme, sans penser ni au principe des racines éga- 
les, ni aux conditions do réalité {Weakly) 

3? Lieu iVun sommet d^un triangle invariable dont 
. les S autres décrivent 2 droites rectangulaires. 

II institue pêniblement une analyse presque impra- 
ticable et confusa, quoique strictement correete. II ne 
peut Ia simpllfler assez pour Ia rendre executable.(íSM//í- 
ciently) 

Invité alors à diseuter a priorf, en supposant que 
l'équation soit du 4^ dôgrõ, il ne pense nullement à Ia 
décomposition êvidetite du lieu, et n'aperçoit que Ia dou- 
ble symétrie,- dont il apprécie sainement l'influence al- 
gêbrique, sans pouvoir mênie déterrniner par quelques 
positions cüoisies les coeíHcients restés indCterminés, 
quoique três formellemeut mis sur Ia voie á cet égard. 
( Very weakly) 

4? Diseussion de Ia oourbe yl -|- -- 1. 
II discute três faiblenient 1'ordonnêe et ne pense 

pas à Ia tangente. II imagine de comparer Ia oourbe au 
cercle correspondant; mais il ne 8'en sert que conime 
d'une sorte d'artiflce d'évaluation des ordonnões, et fi- 
nalement ne peut prononcer sur Ia vrai figure ( Weakly) 

II promeitait beaucoup plus qu'iln'a tenu; mais il 
n'eat pas sans inteliigence, quoique trop faiblement 
prôparé. En persistant convênablement, 11 pourra de- 
venir bon l'an prochaln, mais 11 n'est, cette fois, que 
trés stricfement admissible. (-j-) 

(A classer, presque sans doute, entre Bertlii et Ur- 
bain). 

(Rbvue OccriJENTALK, 1892, V, pag. 293-294) 
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Miixiiiiilieii jSIarie só entrou para a Escola Poli- 

técnica 110 ano seguinte(Novembro de 1838). Foi então 
que pôde adquirir verdadeiro conhecimento do nosso 
Mestre ; e foi á influencia do seu ensino que deveu a 
direção da sua carreira sientiflca. 

Nos fins de 1841, ele viera para Paris, conforme disse- 
mos. Eis como a noticia biografica do Dicionário La- 
rousse, do qual ele foi colaborador durante seis anos, 
narra a sua vida até esse momento : 

«Maximilien Marie entraàPÉcolePolitechnique, en 
1838, avec 1'intention de se livrer à Ia carrière de l'en- 
seignement, toutefoisles circonstances politiques oü se 
trouvait Ia France en 1840 lui parurent exiger le sa- 
crifice momentané de ses goúts pour 1'étude et il se 
retidit comme sous-lieutenant-élève d'artill«rie à PGcole 
de Metz, dont il suivit le cours jusqu'au moment oü M. 
Guizot s'etant atrermi au Ministère, il devint 6vident 
qu'on allait entrer dans Ia voie do 1'abaissenient con- 
tinu de Ia France. 

«Dès avant de quitter l'école deMetz, en septembre 
(le 1841, Maximilien Marie avait rõsolu le problème 
du mouvement d'un corps solide libre, qu'il croyait 
intacte. 

uLa solution qu'il venait d'obtenir était encore entre 
les raains des juges, à qui il 1'avait adressée, que dCjà il 
préludait aux recherches qui ont depuis rempli son 
existence. 

"Dès l'école Polytechnique, M. Marie avait pris 
parti pour Ia République. En 1841, il redigeait le conip- 
te rendu scientifique du Journal du Peuple, dirigé par 
Oodefroy Cavaignac depuis quMl était devenu quotidien 
aprôs 1'audacieuse condamnation de Dupoty, à propos 
lie l'affaire de police dont Queniaset fut le héros.n 

Nessa época o nosso Mestre só tinha publicado 
ate o tomo V da suaFiLOZOFiA Pozitiva. Ignoramos si as 
preocupações políticas de M. Maximilien MarieohaviSo 
feito extender a esse volume as suas leituras. Seja 
como fôr, esta parte da obra do nosso Mestre s6 podia 
ser favoravel a Clotilde pela apreciação do Catolicismo. 
Mas as teorias acerca da Mulher, e a sua apreciação da 
m jral nao erao de natureza a prestar a Clotilde um auxi- 
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lio muito eficaz. íü luesiuo de prezuiuir (jue Ela nao wini- 
patizasse eiitao com o Positivismo, cazo o conliesase, em- 
bora seja de prever que a admiração do irmão por Au 
guato Comtee o coniieoimeuto das injustiças de que era 
vitima o Ifiiozofo a flzessemcompadecer-seda sorte deste. 
Acrece ainda notar (jue a respeito da principal questão 
feminina, Clotilde nao podia aceitar a decizâo do nosso 
Mestre, que parecia excluir o divorcio eni qualquer iii- 
poteze. 

Para (jue se p isía bern avaliar da verdade desta 
observação recordarei o juizo que, depois da sua rege- 
neração moral, o nosso Mestre mesmo proferiu acerca 
da sua Filozofia Pozitiva : 

«Dansvotre lettre de dimanclie soir, reçue hier 
raatin, je suis spêcialement touché do ia noble apré- 
ciation oú je pressens ie jugement final do Ia Posterité 
pour ma sainte collègue íiternelle. J'air(;cemment coinjuis 
a cet êgard une sécurité coiiipiète, en recoiinaissant que 
sa glorification moraie est irrévocablement liée à Ia 
conviction intellectuelle de 1'incoutestable superioritfi 
de ma Politique sur ma Philosophie. Afln de mieux 
mesurer cette pré(?miuence déeisive, j'ai spéciaiemeut 
relu, ces jours-ci, Ia meiileure partie de Ia Philosophie 
positive, c'e8t à dire les trois chapitres extrêmes de 
Gonolusions génêrales que je n'avais jamais regardés 
depuis quinze ans. Outre leur Hècheresse moraie, qui 
m'afaií immédiatemnnt tire un ohant d'Arioste, pour. 
me remontar, j'ai profondfiment senti leur infíriorité 
mentaie par rapport au vrai point de vue pliilosophique 
oü le cceur m'a pleinement établl. ( Carta ao Dr. Au- 
dlffrent, em 8 de S. Paulo de tíO). 

•Ta antes, na sua Confissão de 31 de Maio de 1849 (11 
de S. Paulo de 61), Ele assinalava este contraste, entre 
a sua situação fllozofica original e o sou estado mental 
depois de assimilar os rezultados morais da evolução 
peculiar a Clotilde: 

(c Moins de six ans après mon ouvrage fondamental, 
oü le Positiviame semhlait exclusivement destine aux 
penseurs seientiflquea, voici unDiscours dôcisif, *oü, con- 
tre l^atteinte univeraelle, soa ensemble repose directe- 
ment sur Ia préponderance continue du cceur, de ma- 

O nosso Mest'-e uludc! ao Discurso sobuk o conjunto i>o roziTi- 
viSMO, puTílicado om Julho do 1848. 
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nière à convenir surtout aux fenimes. Ce progrès sana 
exemple t'est radicalement dü, ma ClotiUle, quoique tu 
ii'aies pu, heias! y assister, iii presque l'entrevoir, mal- 
sré mes iiifatigables aiinonces. Une pasRion moina pure 
ou moins profondemUmrait empéchê de coiisacrer aiusi 
ma plénitude mentale il systématiser dêfir.itiveraent le 
régime normal de Favenir. (Voi>. Sagrado, p. 146-147). 

Ora, em 1841 ainda o ultimo volume da Filozofia 
PoziTiVA nao estava publicado ; de sorte que nem esta 
parte melhor existia. 

Nao possuímos informações diretas acerca da vida de 
Clotilde no intervalo que vai de 1841 a melados de 1843. 

Sabemos, porem, pela correspondência sagrada, que, 
neste ultimo ano (1843), experimentou Ela uma paixão, 
que, no seu dizer, determinou a mais triste faze da sua 
vida. Procurei colher informações acerca de tão como- 
vente epizodio ; mas Ve Maximilien Maria apenas 
pôde conjeturar quem seria a pessoa objeto desse amor. 
Vou lembrar-vos os trechos em que Clotilde alude a esta 
faze da sua glorloza existcncia. 

Na sua carta de 21 dS de Maio 1845, dizia Ela ao no- 
sso Mestre, para dissuadi-lo do afeto que, sem querer, 
lhe tinha inspirado: 

« Si je ne m'Ctais pas fait depuis longtemps une 
habitude de cacher mon coeur, je vous aurais inspirC 
encore phis de pitié que de tendresse, j'en suis süre. II 
y a un an * que je me demande chaque soir si j'aurai 
Ia force de vivre le lendemain... Ce n'est pas avec de 
telles pensées qu'on peut faire des coups de tête.» 

A 5 de Junho seguinte, o mesmo santo propozito 
inspira-lhe a nobre rezoluçao de revelar as fatais cir- 
cunstancias que haviao conduzido a sua alma a esse 
angustiozo estado : 

Cl Je n'aurais pas cru qu'il fílt possible de rien ajou- 
ter àcequej'aisoufrert depuis longtemps ; maisjeviens 
de voir qu'on peut ressentir le contre-coup desdouleurs 
des autres en môme temps qu'on subit les siennes. Mon 
coeur est comme mutile ; et quand je vous ai dit que je 
me demandais chaque soir si j'aurais le courage de pas- 
ser le lendemain en ce monde, c'est vrai à Ia lettre. Au 
nom de 1'interet que je vous porte, je vous en prie, tra- 
vaillez àsurmonter un penchant qui vous rendra mal- 

* O que nos transporta para Maio de 1841.—li. T. M. 
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htíureux. Uii aiuour sans espéraiiue tue le corps et l'â- 
me; il vous fauche cornmeuii briii d'Jierbo. IIy a deux 
ans^ que j^aime'^' unhoriimedequijesuis séparée par un 
double obstacle. Eii vaiii j'ai easayéde métarnorphoser ce 
sentiinent funeste eii rnaternitfi, en tendresse de soenr, 
en dévouernent;, il m'a dêvorõe sous toutes les formes. 
II n'y a que quand j'ai eu le oourage de m'èloigner que 
j'ai pu commencer à vivre.» 

E Clcitilde terminava por esta melancólica exliorta- 
çao, que carateriza, ao mesmo tempo, nao só a situação 
em que a auarchia moderna deixa a virtuae, mas também 
o conjunto dos orgulhozos preconceitos relativos â su- 
premacia moral do espirito e do sexo masculino, dos 
quais só a regeneração do nosso Mestre emancipou a 
mentalidade humana: 

f-Explorez touteavos armes d' homme pour cette lutte, 
Monsieur Gom.te\ une femme n^a que son oosur pour 
oombattre, et elle n'en eat pas moina tenue au sucoès. 

A14 de Setembro Ela dava maiores esclarecimentos, 
acerca deste dolorozissimo epizodio : 

aimé^ de toute ma puissance un être dont j'étaia 
digne, et qui m'a égalenient aimêe. II vivait seul, et pa- 
raissait n'avoir d'autre8 liens que ceux de sa famille. 
Des circonstanees nous rapproclièreut, et nous rendirent 
bientôt également nécessaires l'un àVautre. II paraissalt 
prendre un intérêt três tendre à mon sort, et rtie coii- 
seillait souvent de contracter des liens pour lesquels je 
lui semblais si bien faite. II ajoutait qu'il serait éternel- 
lement mon ami, et que je le trouverais toujours dis- 
posé à me le prouver. Ses actions lítaient en parfaite 
liarrnonie avec ses paroles, et je n'ai pas rencontré un 
homme plus pur et plus élCvê de sentiments que lui. 
Pourtant je ne pouvais comprendre sa conduite à mon 
égard ; et le jour qu'il me l'expliqua, je crus, à plusieurs 
reprises, que j'allais cesser de vivre, tant Ia douleur me 
causa d'angoisses terribles. Lui aussi avait des liens; et 
de plus il avait des devoirs. Nous nous Ctions assez ap- 
preciês réciproquement pour comprendre touteTétendue 
de notre malheur. Nous essayâmes de le Draver en 
nous aimaiit ardemment de cceur. Mais cette Cpreuve 

1 O que nos transporta para meiados de 184'5.— R. T. M. 
2 A paixão subzistia pois ainda.— R. T. M. 
ÍJ ClotiMe já cstiiva, pois, libertada da sua funesta j^aixao.—R. T. M. 
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etait au dessus de iiies force», et elle me plongea daiis 
l'état oüfaipassê Vannée dernière ; * et il m'a faliu re- 
noucer même au bonheur le plus pur et le plus vif que 
j'aie goútê dans ma vie. 

(I Voilà l'êtat dont je sors; et peiidant cette cruelle 
période, le vice, le crime, le désespoir, se sout présentés 
souvent en idée devant moi. J'ai eompris mieux que 
personne Ia faiblesse de notre nature quand elle n'est 
pa8 dirigée vers uii but élevé et inaccessible aux pas- 
sions. Vous retrouvez cet êpisode dans mon êcrit ac- 
tuel; il est uii funeste exemple du mal que peut le dé- 
sordre même le plus légitime et le plus honorable dans 
ses causes. 

«Je me suis uséedans une lutte stérile; j'ai dépensé 
mon dévouement en pure perte: et me voilà à l'état de 
debris sans avoir mômevécu.i) 

E Ela termina com este sublime rasgo de abnegado 
devotameuto social: 

« Adieu, mon cher ami. II me reste au moins des 
sources d'enseignement pour les autres ; c'est encore 
un intêrêt réel dans ma vie. Je veux 1'exploiter.» 

Enfim, a 18 de Outubro de 1845, dava Ela esta ultima 
informação : 

« Vous ra'avez demandê une fois, mon digne ami, 
si ma mère connaissait Ia plus triste phase de ma vie. 
Je me rapelle que je ne vous ai pas répondu, et je vous 
en dois presque une réparation. Je n'ai jamais pu pren- 
dre sur moi d'aborder ce douloureux sujet, si ce n'est 
avec elle, et cet épanchement-là ne m'a pas fait du 
bien. » 

Na Lúcia encontrao-se elementos para precizar a 
situação afetiva de Clotilde durante esta perígoza faze. 
Na primeira carta,—de Lúcia a iüí™ M,—pinta-se a sua 
situação antes da paixão. 

«Rien n'est sain comme le spectacle d'une belle 
nature et de cette vie laborieuse et uniforme qui force 
Veaprit à se rêgler. 

* O ano de 1844. Na sua carta de 21 de Maio de 1845, já Ela tinha dito, 
como vimos acima : 

«Si je ne m'étais paa fait depui,^ iongtemps une babitnde de caclier mon 
coeur, je vous aurai inspiré encore plus de pitié que de tendreese, j'en suis 
súre. II y a un an queje me (íemande cliaque soir si j'aurai Ia force de Tivre 
le londeinain »— R. T. M. 
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«Tu in'eiigages à ciiltiver les fleurs pour ido sevrer 

unpeu de musique et de lecture. Hõlas ! ma bien-aimée, 
nesont-cepas làlesseuls plaisirs qui me resteiit ? Quaud 
j'ai pay(5 mon faible tribut à l'amitié, quaiul je vieiis de 
lire au gCnéral quelquea passages do ses mémoires, 
qnand nous avons Cvòqués eiisemble de graiids et sévè- 
res souveiiirs, ouquandj'ai partagô avec notre amie 
ses petits soins d'inti5rieur, je me trouve de nouveau 
enproie ò ce besoin de sentir et de penser qui eat de- 
venu le jirincijial ressori de mon exiatenoe ; et pour- 
tantnuUe femme plua que moi n'aÍ77ia Ia vie paisible et 
simple. Quels plaisirs brillunts aurais-je pas saerflés 
aveojoie aux devoirs et au bonheur de Ia famille f 
Quels succès ne m'auraient paru fades auprès des ca- 
resses de meseiifaiita ! O mon amie, Ia maternUê,&estlá 
le sentiment dont le fantôme se dresse, sijeune et si irn- 
pétueux, dans mon cceur. Cet amour, qui survit à tous 
les autres, ii'est-il pas doniié à Ia femme pour se r6g6- 
nêrer dans ses douleurs ? » 

A oitava carta, — lAtoie á Madame M., —descreve 
a situação moral de Clotilde durante a sua malograda 
paixão: 

(1 O ma bien-aimée ! l'amour d'un homme pur et 
délicat est un sentiment plein de puissance. Combien 
j'ai besoin de force et de courage pour y resister! Mais 
IHntêrêt et Ia gloire de Maurice me sont plus chers que 
mon repôs peut-être: aussi suis-je soutenue par l'orgueil 
de lui voir tenter une noble entreprise; car il me semble 
que j'ai accompli Ia mienne eii véritable liêroine. 

« Cest liier seulement que notre sort a été déeidé. 
Nous avions passê Ia soirée avec le digne docteur, dont 
Ia morale est à la fois si douce et si 61ev6e. A peine 
nous eut-il quitté, Maurice saisit impétueusement ma 
main ; et, Ia pressant sur son cceur, il jura de me prote- 
ger malgré le monde et de ne plus permettre que je 
m'éloignasse de lui. Je rassemblai mes forces pour lut- 
ter contre ces émotions dólicieuses et terribles. Je re- 
présentai à Maurice que le devoir lui commandait d'es- 
sayer de m'aífranchir de mes liena, en reclamant une 
loi juste et sage. J'employai pour le toucher les argu- 
ments qui ont le plus de prise sur son grand cceur. 
Je lui dépeignis avec feu les avantagea que Ia sociÉtó 
pouvuit retirer de cette tentative glorieuse. Pour lui, il 
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lie fut pas dillliiile de Piiitóresser au sort de ces ôtres 
jeunes, faibleí", desarmês, (iu'un lieii odieux peutpousser 
aii désespoir. II coiiviiit que les abua des lois résulteiit 
le plus sonveiit de l'apathie dea homines, et qu'il est 
toujoufs lionorable et utile do lutter contra Foppressiou. 

« Nous envisageâmes eiisuite iiotre situatiou sous 
tous"lea poiiits de vue. Maurice assuraitqu'uii lien coni- 
me celui qu'il m'eiigagait à coiitracter suffiaait au boii- 
heur, et qu'il reiioncerait, sana le raoindre regret, à ce 
monde qiii sacrifie le véritable liotineur à des préjugês 
íièrement décorés dii noni de coiiveiiances. Je lui avoic- 
ai queje ne me sentais ni assex haut tii assez bas pour 
braver Voprnion, et qu'il me serait doux de pouvoir en- 
tourer notre amour du respect des familles honnêtes. II 
combattit doucerrient mes idées; mais le souveiiir de sa 
mère se joigiiit dana son casur à toua les aeiitimeiits él6- 
vCs (jui lui sont propres... 

((O mon amie! toi qiii.via calme et heureuse auprèa 
de l'homme de ton clioix,lu comprendraa tout ce qul se 
passe dans mon pauvre cceur. Tu saia si jo partage le 
ridicule de ces femnies qui trépignent à 1'idée de n'6tre 
jamais député, et qui monteut à eheval pour démontrer 
qu'elles seraient au besoin d'excellenta colonela de dra- 
gons. Mais tu saia aussi si je sens vivement ropreaaion 
Ii1 oü elle estrõelle. Ceaten portaut atteinte au Donheur 
modeste et vrai de Ia femme que les lois Ia pousseiit en 
dehors de sa sphère et lui foiit parfois mêconnattre sa 
dcfítinêe sublime. Ilenriette, quels plaisirspeuventVem- 
porter sur ocux dn dêvouement f líiitourer de bien-6tre 
l'homme (iu'oii aime, être bonne et simple dans Ia fa- 
mille, digne et artable au dehors, n'est-'ce pas lô notre 
plus doux rôle et celui qui nous va le mieux ? II me 
semble que' le cercle de Ia famille peut se modeler, à 
certaina égards, sur les cercles du monde; et n'eat-ce 
l)a9 Ia femme qui en fait les hoiineurs ? » 

Na|decima carta,—MauricAo à liogerio,—Clotildeca- 
rateriza ainda maia nitidamente o estado da sua alma, 
apreciando a missão da mulher. Deplorando a fatal ne- 
cessidade em que hoje esta se acha, por vezes, de entre- 
gar-se a trabalhos allieios ás funções domesticas, para 
aubzistir, diz Ela : 

«Le vóritable rôle de Ia femme n'est-il pas de don- 
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liei à l'hoiiiiiie les soiiis et lesdouceurs du foyer doiiies- 
tique, et do recevoir de lui eii écliaiige tons le riioyens 
d'existence que procure le travail ? J'aiuie iriieux voir 
une mère de fainille peu fortuiiCe laver le lingo de sea 
enfants, que de Ia voir coiisumer na vie jiour rôpaiidro 
audehors les produitsdesoii iiitolllgence.J'excepte, bieii 
eiiteiidu, Ia femrne õiniriünle que son génie pousse hora 
des sphôres de hi fainille. Cella-là doit trouver daiis Ia 
sociétõ sou libre essor; car Ia manifestation est le vCrita- 
ble üaiíibeau des iiitolligeneea supérÍBures. 

«Je voudrais noii seiileiiient que lesfemiiiestrouvas- 
sent daiis leura pères, leurs frôroa, et leurs 6poux des 
appuis naturais; mais que, cea ajjpuia venant à Unir 
manquer, ellesfussentsoutenuesparlesgouvernements.» 

Podetrios erníiin encontrar o quadro das eraoçOe.s de 
Clotilde,ao afastar-se doobjeto dasuainfortunaila paixão, 
na 12Í carta, — Lúcia a Mauriaio: 

« Maurice,vous ôtes nobie et grand. Quel coeur peut 
être plus digne que le votro de cornprendre Ia justice 
et ia raiaon ? O le meilleur et le plusgónêroux des Iioiii- 
mes, vous à qui j'aurais sacrifié avec joie le repôs do ma 
vie entière, puissiez-vous reconnaitre à quel point le 
vôtre m'a 616 cher et sacré ! Mon bien-aimê, o'est 
en vain que iioua tenterioiis de lutter plua loiigtemps 
contre le sort; mon üme a aclievfi de se briser sous ses 
coups. Hélas ! quaiid je irie auis lais.sde aller au boiiheur 
de vous aimer, j'ai cru pouvoir, à mon tour, rõpandre 
du charme dana notre vie. Laissez-moi puiser mes der- 
nières forces dana uno grande et consolante pensêe, en 
eapéraiit que vous verserez sur In HooiMê les flots de dé- 
vouement et d^amour qui sont en vous. Que de fois 
n'ai-je pas vu votre belle intelligenco s'enüammer à 
l'aspect des plaies qui couvrent le monde !• O Maurice ! 
tous les sentimento génf-reux sont dôiioieux à épi-ouver. 
Quelle destinSe est à Ia fois plus yrande et plus douoe 
que celle de Vhomrne utilef Ne vous souvient-il pas 
d'avoir souvent envié à des pauvres artisans Ia gloire 
d'une petite d6couverte? Vous ijui pouvez bien plus 
qu'eux, resteriez vous oisif? Cher et bien cher ami, 
vivez pour imprimer aur Ia terre votre noble trace. Quand 
un homme tel que vous apparait au milieu de Ia sociétê, 
il faut qu'il lui apporte sou tribut de himière et de 
vertus, ou qu'il se condamne au silence et à Ia froideur 
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de l'ég<)'iste. Je uoniiuÍB votre âiiie ; ellu est lüche et ora- 
geuse coiiuue les nues dana beau ciei : jamais vous 
n'auriez trouvê le bonheur dana Visolement. Ne renoii- 
ce/, pas au joies de Ia faiiiille; des eiifants répandront 
uii grand intêrôt aur votre.existence. Voua vous plairezà 
dêvelopper en eux les nobles germes qu'ils tieiidroiit de 
vous. Vous ferez de leurs Jeunes cceurs autant de foyers 
oú 8'6pancheia laüamine du vòtre. Ils vous entoureroní 

de respeet et d'aniour. O Maurice ! toutes les fõlicitôs 
de Ia vie ne se resumerit-elles pas dans ce seul mot?» 

O conjunto da moral pozitiva acha-se condensado 
esteticamente nas linhas que precedem. Uma mulher 
belae de rara inteligência, emancipadadiis iluzões sobre- 
naturais; descrente da bem-aventurança celeste, como 
dos terrores do inferno ; experimentada pelos mais cruéis 
infortúnios ; posta na situação mais apropriada jiara su- 
blevar os mais energicos dos seus instintos egoístas; 
proclama ahi que a felicidade consiste na dedicação. E 
nao ê da dedicação parcial a um certo indivíduo, a uma 
certa família, a uma certa patria que Ella faz depender 
a felicidade; é dodevotamentoatodos. n/Zssoní/íeiweMa;; 
mais &estparoe que leur honheur n^afflige et n'offen8e 
personne.— Quels plaisirs peuvent Vemporter sur ceux 
du dêvouenient? Ela concebe o devotamento comama- 
xima abnegação, com inteiro esquecimento de si :vüette 
noble femme sera mèrecomme elle est amante. Les sa- 
crifloes qu^elle aocepterait vaillammentpour elle méme, 
elle souffre de Ia pensêe de les léguer à ses enfanta. —II 
est indigne des grands cceurs de répandre le trouble 
quHls ressentent.K 

Foi tudoissoqueo nossoMestre rezumiu naformula, 
— viver para outrem \—mas os trechos que precedem 
patenteiao que Ele limitou-se então a condensar, num 
enunciado filozofíco, a identificação da felicidade com 
o dever que Clotilde descobrira, no decurso do seu ma- 
logrado amor. Quanto esta lei se distancia do principio 
que, para as melhores almas ocidentais, ainda constituía 
o supremo ideal da moral, — amar o proximo como a 
si mesmo! 

O nosso Mestre cingiu-se, pois, aos ditames da es- 
crupuloza retidfto de que sempre deu provas, quando 
proclamou que a gloria de similhante descoberta revertia 
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íi sua imaculada Iiispiradora. Foi ainda em virtude da 
mesma nobreza de sentimentos que, no CATECíSMO,Ele 
atribúi à Clotiide o confronto do preceito pozitivista com 
o'j princípios que até outao tinhao rezumido a moral, e 
especialmente com a maxima católica. 

Mas a elaboração moral de Clotiide nao se limitou 
a esse apanhado sintético. Ela abordou o problema su- 
premo no cazo mais complicado, e formulou preciza- 
mente a solução que ele comporta. Assim, Ela assina- 
lou a ligarão da felicidade individual com a existencia 
social : vous venerez sur Ia sooiêté les flota de dêvouc- 
laent et d'amour qui $oni en vous.— Tous les sentimenta 
généreux sont dêlicieux à éprouver. Quelle destinêe 
está Ia fois plusgrande et plus douceque celle de Vhorn- 
me utileí—E ainda mais, Ela patenteou a subordinação 
da felicidade individual ao conjunto das instituições 
sociais, cuja santidade proclamou: 

uCest en vain que noire malheur nous pousserait 
à nous êlever contre Ia sooiêtê; ses insiUutions sont 
grandes et respeotablea comme Ia labeurdes temps. — Je 
lui avouui que je ne me sentais ni aasez haui ni ansez 
bas pour bravér Vopinion, et qu^il me serait doux do 
pouvoir entourer notre amour du respect des familles 
honnôtes.n 

No meio das aberrações contemporâneas, Ela apa- 
nhou os caracteres fundamentais da existencia social. 
Ela percebeu que s6 na família 6 que se pôde achar 
normalmente a felicidade. Os preconceitos catoiicos e 
metaflzicos acerca da nobreza do oelibato, bem como as 
divagaçOes delirantesdo rotnantismo sobre o amorlivre, 
nflo conseguem pertubá-la. Je oonnais votre áme] ja- 
mais vous n'auriez trouvé Ic bonheur dana Viaolement. 
Ele sente assim que o tipo da verdadeira amizade só 
existe na união conjugai. Ao mesmo tempo constata 
sem hezitaçao o papel normal da mulher e a sublimi- 
ãade da sua função : 

(1 Le véritable rôle de ia femme n'est-il pas de don- 
ner à 1'homnie les soins et les douceurs du foyer domes- 
tique, et de recevoir de lui en fichange tous lés moyens 
d'exist,ence que procure le travail? «Taíme niieux voir 
une mère de famille peu fortunêe laver le Unge de sea 
enfants que de Ia voir consumer sa vie pour rfpandre 
au dehors les produits de son intelUgenee. » 
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(i Je voudrais non seuleinent que les femilies trou- 

viisseiit cliiii-i leurs pères,leurs frères, et leurs 6poux des 
appuis naturels; maia que, ces íippuis venautàleurman- 
quer, elles fusseiit soutenuea par les gouvernemeiits.» 

II Cest en portaiit atteiiite au bouheur niodeste et 
vrai de Ia femiue que les loisla jjoussent eiideliors desa 
sphère et lui foiit parfois mèoonnaitre sa destinêe su- 
blime. Henriette, quels píaisirs iieuveni Vemporter sur 
ceux du df.vouement f Batourer de bieii-6tre l'homme 
qu'on aiiiie, être bomie et siuiple daris Ia fauiille, digne 
et aftablu au dehors, n'est-(;e pas là noire plus doux 
rôle et celui qui nous va le inieux? i> 

Mas Ela coniprehende' igualmente a relatividade 
das graiidea leis morais que acaba de proclamar. De- 
jMjis de preconizar a subliiiiidade da missão da mu- 
lher agindo sobre a sociedade atravez da Familia, Ela 
acrecenta: «J'exoepte, bien entendu, lafemme éminente 
que sou géuie pousse hors des sphères de Ia famille. 
Celle-là doit trouver dans Ia société son libre essor ; car 
Ia mauifestatiou est le vCritable llambeau des iutelligen- 
ces supérieure». » 

«...Non, je le sens,'le8 lois ne peuvent pas être volon- 
tairemeiit immoralcs et absurdes. Ij'6vidence frappe les 
liommes ; ils briseront ce lien odieux qui enchaíne l'être 
le plus pur à un forçat. 

Cl L'homme est mort civilement; lafemme, déclarée 
libre par les tribunaux, rentre en possession de sa for- 
tuue, qu'elle gère déjà. Teus ses droits sont évideuts; et 
pourtant il lui faut renoncer au plus précieux de tous, 
celui d'usêr de Ia libertõ de sou coeur. 

11 Par une iuconcevable imprévoyance des lois, cette 
femme se trouve expulsée de leur protection, et placée 
par ellea entre deux abimes, le malheur et le dêsordre. 

iiQuel clioix oserait-ou lui assigner ? Pour se parer 
d'uu stérile heroisme, renoucera-t-elle à l'amour et à 
Ia maternitC, ces beaux et nobles fiefs de l'époustí? 

«Si 1'lsolement pèse comme une loi de mort sur son 
ftme.et Ia jjousse àcontracter un lien hostile à Ia société, 
qui Ia protegera contre Ia mauvaiae foi de 1'opinion et 
contre tous les dangers attachCs à une situation fauase ? 

«Entre ces deux êcueils, il y en a un troislème oü 
tombe tout être opprimé et faible, c'est Ia lAcIietí. 
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11 ... j'appelle votre atteiitiou sur cette questioii de 

hiiiite morale, et je sollicite une loi qui coiistitue le di- 
vorce par le seiil fuit d'uiiepeine infamante.» 

Todas estas concluzOea forao sistematizadas pela 
moral pozitiva. 

É precizo, pois, ter o coraçrio empedernido pelo ma- 
terialismo acadêmico e o espirito obsecado pela eiifa- 
tuaçao pedantocratica, para ouzar conteatar osjuizos que 
se encerrao noa seguintes textos do nosso Mestre : 

« Je ne puis resister, ma chère *amie, au besoin de 
vous remeicier immediatement pour les douces larmes 
que vient de me faire verser Ia charmante nouvelle dont 
je vous ai reprochè de ne m^avoir paa f/ratifif, avant le 
public. Les sentiments et les idées m'en ont paru Cgale- 
ment dignes de voua, aans me laisser même apercevoir 
les fautes typogratiques qui vous choquaient tant Ven- 
dredi. II m'est bien doux, je vous l'assure, de pouvoir, 
à tous êgards, vous fóliciter auasi sincôrement d'un tel 
dêbut. Sans me faire regretter les aíteutueux conseils de 
ma dernière lettre sur 1'ensemble de votre existence lit- 
têraire, ce premier travail mMndique cornbien vos pro- 
pres dispositions s'accordent spontanêment avec les 
vcBux de mon amitif., surióut quant á votre xorupuleux 
reHpecí coniinu des vrais prinoiiies sociaux.n (Volume 
Sagrado, carta de 23 de Junho de 1845, p. 263.) 

« Le besoin d'échaper à Ia pénible impresdion que 
me laissait le fatal paquet vient naturellement de me 
conduire à une quatrième lecture de votre touchante 
Lueie, que je n'avais pas relue depuis le commencement 
de Juillet. Vous seule pouvez dignenient comprendre 
le nouveau genre de douces fmotions que j'ai dó éprou- 
ver ainsi, maintenant que je sais á quel point votre 
douloureuae rÉalité ressemòíeà cetce pathfitiiiue íiction. * 
Combien j'ai mieux admlrC Ia noble rdsolution de 
votre grand coeur, loin de rtpandre le trouble qu'il 
ressent, de faire jaillir, del'pnsemble de ses souífrances, 
une haute instruction générale! J'ai mieux apprCcié 
aussl Ia gênêreuse raison qui, malgré tant d'injustes 
tourments, vous fait concevoir Ia sociôtô sans aucune 
amertuine personelle. Quelles tendres larmes j'ai ver- 
sões encore sur 1'inappréciable maxime par laquelle. 

* O nosso Mestre já conhecia entíio «as clolorozas circunstaneiíis do 
nuUogrado amor dc Clotilde — lí. T. M. 
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VOU8 caractérisez, à l'abri de toute abemitioii coiitcni- 
poraine, Ia vrai destiiiatioii des feniiiies ! Oh! ma trèa 
clière Clotilde, coniptez à jamais sur Ia respectueuse 
adoratioii de votro pliilosoplie, (jui se seut à peine di- 
gne de vous.(/òicZem, Carta de 25 de Outubro á tarde, 
pag. 372)- 

«Quoique je lie pretende point être complètenieiit 
dégagé de ce triste pencliant à Ia jalousie qui semble 
inséparable du véritable amour, ma profoiideeonviction 
habituelle de vos aclmirables vertus me prêservera tou- 
jours de ses plus graves atteintes, surtout quant à leur 
rêactioii sur vous. Aucun exemple ne m^avait jamais 
ojfert une si parfaite loyauté unie a une puretê si ex- 
quise, sans le moindre tnélange de pruderie ni d'os- 
tentation. Cette rare oombinaison morale ne temhleraii 
même pouvoir se rêaiiser qv'aux dCpens de Vintelliytnoe. 
Quel iucomparable bonheur pour moi de l'av()ir eiifiii 
trouvée cliez un des types les plus éminents du vérita- 
ble espiHt féminin ! Vous savez à peu près à qui j'eu8 
le mallieur de vouloir coiisacrer ma vie. * Sous aucun 
rapport ce n'6tait certes, il s'en faut de beaucoup, uue 
fenime vulgaire. Mais, cliez elle, le défaut radical de 
puretê morale a suíli pour ameiier l'avortemeiit pres- 
que total de liautes facullés iiitellectuelles, dont l'essor 
a éte aiiisi iieutralisê par une aveugle personnalité, uii 
orgueil extravagant et une vaiiité sans mesure. Si le 
coeuv est toujours indispensable à l'esprit pour permet- 
tre une 616vation durable, c'est surtout dans votre sexe, 
quoique l'autre ne soit nullement affranclii de cette 
grande solidarité naturelle. F<?licitez-vous dono, ma 
noble et tendre Clotilde, que votre bel avenir intellec- 
tuel s'appuie solidement sur une perfection morale 
d'autant mieux assurée que vous eu craiguez spontané- 
ment l'alt6ratioii iuvolontaire. Vous me survivrez as- 
sez, j'espère, pour pouvoir un jour vous glorifier, même 
publiquement, de ma prophétic(ue appréciation. Quant 
à moi, je compte que ma persévéraiice infatigable ob- 
tiendra enfln de votre sincère modestie Ia précieuse au- 
torisi tion de reiidre convenablement un liommage so- 
lennel à cette nature cxceptionnelle, ne fflt-ce que pour 
offrir indirectement à votre aexe un digne type rêel, 

* Clotilde morreu sem conhecer os mais graves antecedeiiles morai* 
<le Cnrolina Massiii. Vide o Tesiümmtf^ do nosso Mestre, p. 'íl.— U. T. M. 
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plus efficace qne lea meilleures démonstrations philoso- 
pliiques. Oette alliunoe, seule dêciswe, de Ia puretô 
morale aveo Ia supêrioritê mentale ne s'est rêaliaêe.de 
nos jours, que chez IHUustre femme * dont je votes ai 
invitéà lire un éminent opuscule: mais une déplorable 
iinporfection physique y rtevait trop neutraliser l'ascen- 
(latit naturel cl'uiie tel asseniblage, dont il vous est ró- 
seivé, j'i:spère, do faire eníin sentir dignement tout le 
prix.n {Ibidem, Carla de domingo £1 tarde, 15 de Feve- 
reiro de 1846, p. Õ13-Õ14). 

Na sua Confissão de 25 de Junho de 1848, o nosso 
Mestre dizia : 

«...Ta cfilíbration serait assurõe, si quelque femme 
d'élit« pouvait aujourd'liui écarter aasez toute vraie ri- 
valité pour caractériser dignement ton aptitude mentale 
et morale à oonstituer le meiU.eur type fêminin. Les be- 
soins essentiels du nouveau culte iri'ont fait chercher 
avec eandeur, daiis l'ensemble du passé, une vraie per- 
sminificatiori de Ia feinnie. Mais ma conscience sacerdo- 
J;ale ni'a toujours lameué à toi. Je nUii pu trouver ail- 
leurs eeíte pleine harnionie entre le coeur et Vespritque 
tii prêtas á ta touchante Luoie. 

«Quelle autre feuime célebre olfrirait cemelange ad- 
mirable d'abrtndon et de dignité, cette parfaite pureté 
exernpte de toute süllieresBe? Mais tant que je procla- 
merai seul ton excellence, on expiiquera par 1'amour 
une appríciafioii (^inanCe surtout de !a justice, et òú no- 
tre un^on n'intervient que coinnie m'ayant permis de te 
mieux connaitre. J'espère pourtant que les cceurs ten- 
dres et les esi)rits dõlicats sentiront le profond mérite 
intelleotuel et moral <le ton unique publióation esthéti- 
<iue. Repioduite coninie complénient de machèredédica- 

* (-reio que o nosso Mestre aliule a Sofia Gerinain, e que o opusculo a 
qne se refere 6 a publicação postimia que tem por tituio: CimsideraçÕes ge^ 
rais fiobre o c-Had-o das aüiicias^ daff letras.nas diferentes épocas da(■■uacultura. 
Ahl, rcvelando-se iiilo menos ülozofa do que já se mostrára geouietra, Sofia 
<ToruKUií propõe-se a patentear a identidade lógica dos trabalhos mentais, 
quer teoricos, quer esteticos, e anuncia a futura conibinaçào da poezia com 
a siencia. òMaiiifesta titinbem um profundo sentimento de alguns dos prin- 
cípios universais que constituam a Filoxofia Primeira \ afirma a extensào 
do espirito pozitivo á apreciação d(»s fenomeuos morais e políticos; o 
exprime a convicção de que 6 da coiístituiçâo da siencia moral e social que 
depende a tertnii.ação d:i revolução.— II. 'J\ M 



ce, apròs Ia compositioii exceptioniielle * qui coramençii 
Ia noiivello phase du poaitlvisme, et suivie de ta suave 
camone, elle maiiifesfera, sana doute, Vintime jusiesse 
(le iiies Cloges. Le rapprochement involoiitaire de cet 
lieureux prfaiubule avec Pouvrage capital qu'il iriau- 
giirera i)ourra déterminer une néricuse appréciation 
de ta part apontariêe que ffattrihue ma co7isciencieuse 
{/ratilude ãan» ma sjjstématisation finale.n {Ibidem, 
p. 182-133). 

Na sua Confissão áe 31 de jVEaio de 1849, (11 de Sao 
Paulo de (U) Ele acrecentava: 

«.. .Quoique tou essor liiltial ait ôte sif atalement 
briaf, il a laissõ des traces (jui, mème sans mon têmoi- 
gnajjp,, perrnettent d'appr6cier eu toi un ensemble,/)eMí- 
fitre incomparable, dea principalea qualitês de ton sexe, 
taut pour l'esprjt que pour le eoeur. » (Ibidem, p. 138). 

líiitiin, ua aua ultima Confissão, onoaao Mestre exa- 
rava esto juizo definitivo : 

II À niesure que s'installe Ia religion dont Ia Poatérité 
fattribuera Ia fondation autant qu'à moi, je sena com- 
bien tu serais niainteuant prõcieuae au positivisníe, oú 
le besoin d'une digne plume fêmiuine devient aujour- 
d'bui prépondérant. Quel que soit mon espoir de te 
trouver, il cet 6gard, de noblea supplêantea, leur en- 
seml)le ne pourra jamais ôquivaloir á ce que je voyaia 
spontanénient rCuni che^ toi. Tu fua, à ton insu,conime 
je le dia cliaque Mardi, Ia femme. Ia plus éminente, 
de coeur, d'esprit, et même de caractère, que l'his- 
toire universelle m'ait jusquMci présentée. Tj'avenir nie 
parait dilHcileiiient susceptible d'un meilleur type.» 
\lbi.dem, p. 239). 

Nesse ano, 1843, apareceu a edição póstuma das 
Obras de Eliza Mercaeur. Ignoro si Clotiide, que procu- 
rava familiarizar-se com as principais produções do seu 
sexo, conhecia tais escritos antvs dessa publicaçao. Mas, 
em todo cazo, s6 então poderia Ela ter encontrado a 
plena justificação do entuziasmo que lhe inspirava a 

* o noago Jlpstre ahule Carta fihxnflca, que dirigiu a Clotiide, sohre 
f( Oiunfimrnaçòo soninl.— H. T. jr. 
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inditoza Poetiza. Porque a comovente narrativa eni que 
M">e MerccBur retraça a penoza carreira da flllia, tao ce- 
do arrebatada aos seus carinhos, foi <iue revelou ao 
muniio a admirável harmonia entre o elevado ostro e o 
delicado coraçflo da desventiirarta Eliza. Talvez ciate, 
pois, dessa época a predileção de Clotilde pela nobre 
ÀIuzu, a quem os infortúnios imerecidos haviâo arrastado 
a uma tentativa de suicídio, donde só um acazo feliz 
permitiu que a Mai a salvasse. " * 

Beja como fôr, as indicações da correspondência 
sagrada e o Complemento da Dedicatória da Política 
PoziTlVA mostrao que esse ano (1843) assinala, para nós, 
o primeiro surto da atividade literaria de Clotilde. De 
fato, na sua carta de 3ü de Novembro de 1845, remetendo 
ao uoseo Mestre o ranialhete de llores artiticiais que, 
para Ele, fizera, Clotilde diz : 

«...En lea faisant,je me suis rappelé des vers qui ne 
sont peut-ôtre pas laids, et dont je composais nutrefoia 
des volumes. .le vous les joins lei, comme monument 
du pas8é.i)(Voi^uMB Sagrado, carta de íiO de Novembro 
de 1845, p. 424). 

E no Complemento da Dedicatória da Política, o 
nosso Mestre nos informa que a poezia de que se trata 
— Les pensées d'une Fleur— 6 de 1843. 

Pela carta de 5 de Dezembro de 1845, vê-se que Clo- 
tilde mimozeou o nosso jVIestre com uma outra poezia: 

«Faltes de mes compositions l'usage que vous en 
voudrez faire. .J'avais lu les Pensée» d'une Fleur en fa- 
niille, oü cela avait dté traité de chose eontournf.e. üu 
homnie de goOt avait trouvG cotte petite pièce jolie ; et, 
d'après votre avis, je lui ai fait trouver sa place dana 
Willelmiiie. lin voioi une autre (|ui m'est revenue; mais 
elle n'a pas grand sei comme idí>e ; je vou? 1'envoie 
pour Ia forme.» (Ibidem. p. 431-432). 

Essa poezia nflo foi publicada; mas prezuinimos que 
é da mesma data e' talvez se ache entre os papeis do 
nosso Mestre. Enfim, na carta de 4 de Janeiro de 1846, 
Clotilde alude novamente a esses ensaios líricos: 

ii.Je voudrais bien, mon cher ami, pouvoir vous of- 
frir quelques nouvelles canzone, comme vous voulez 
bien nommer ma fleur. Mais je ne retro\ive que des lam- 
beaux incorrects et indignes de vous. II y a díja bien 
longtemps que j'ai fait 1'autodafé dont je vous ai parlfi, 
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et je croia qa'!! y aurait eu peu de triage à faire, si ce 
n'est sur Elisa Mercoeur oü il y avait d'assra jolies 
pensées. Je líe rne rappelle que les deriiiers vers ; 

* Qiio!! 1'avoir aii jeune à*ge! le sentir (.lans son cocnr 
Ce fardeau di; jíonie q\ú vous mòae au raalheur! 
Pourquoi ces tristes dons! Ce sont crimes des dieux: 
Mais j'adore et mMncliue, Mercceur est dana les cieux.» 

(Ihtãem, p. 474). 

Independentemente do seu valor estetico, esses 
documentos constituem outros tantos elementos paia 
bem ajuizar da situação moral e mental de Clotilde, 
nessaepoea. Assim, o fragmento relativo a ElizaMercffiur 
mostra que, si o seu coração já estava desprendido das 
chimeras teologicas, o seu espirito ainda se achava en- 
redado pelas teias do vago deismo voltairiano. Convém 
também observar que a predileção por Eiiza Mercoeur, 
constitüi uma nova prova da delicadeza do altruísmo 
de Clotilde. E 6 de prezumir que,-em virtude de uma 
comovente reação, a lembrança do funesto epizodio que 
acima recordamos na vida da nobre Poetiza servisse de 
amparo á Clotilde, quando as cruéis fatalidades a con- 
duzirão á borda do mesmo abismo. 

A poezia — Lea pensées d'une Fleur — demonstra 
que Ela percebera a extrema reação normal do senti- 
mento sobre a inteligência. Vou reeordar-vos as aprecia- 
ções do nosso Mestre a tal respeito. Na sua carta de 2 
de Dezembro de 1845, Ele ciimunica as suas primeiras 
impressões: 

«... J'ai donc dté fort heureusement surpris d'y 
trouver une cbarmante composition, doucement carac- 
terisée par votre gracieuse sensibilité et phüosophique- 
ment 7-emarquable, à mes yeux, par une exquise appré- 
ciation spontanCe du juste degrí' <\e fétichisme poétique 
que comportera toujours ia virilitC de laraison humaine. 
Sans l'avoir lue jusqu'ici plus de deux fois, les douces 
larmes que je lui dois m'assurent que je ne tarderai pas 
à Ia síjvoir toute entière. Le singulier mot par çceur 
n'aura jamais 6té mieux appliquC. Elle est déjà rangêe, 
auprès de vos pr<5cieuses lettres, parmi mes chères reli- 
ques, entre les deux parties de l'admirable Luoie. 8i 
j'eusse rapproché plus tôt votre touchante iuiagination 
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de votre profond sentiment musical, j'aurai devinê que 
l'iiptitude po(5tique pour laquelleje vous ai déjàsigualée 
à mea ainis devait s'étendre à Ia forme comme au íbtul. 
Puisque vous m'avouez, <jn ce genre, de iiombreux'es- 
saiã autérieurs, j'espère que vous m'accorderèz lafaveur 
de copier, daiis vos lolsirs, pour ma petite bibliotlièque 
secrète, tousceuxque vousjugerez dignes de subsister.» 
(Ibideni, p. 424-425). 

Na carta de 4 do mesmo mez, o nosso Mestre insiste 
sobre o tnerito de tal compoziçao: 

«Sur ce petit (.•hef-d'ceuvrede grace et de sentiment, 
vous devez me peniiettre d'ícarter tout (^goisme, en in- 
sistaut pour que tous les vrals connaisseurs soient ap- 
pelSs à partager Ia douce satisfaction dont vous avez 
d'abord gratilié votre reeonnaissant adorateur. L'heu- 
reuse catastrophe que vous mCnagez à Willelmine vous 
fournira 1'oecasion Ia plus naturelle de publier conve- 
nablement cette ravissante canzone, dont Pétrarque eút 
été d'autant plus jaloux que notre langue n'en oHVe, ce 
me semble, aucun modele. Ne rougissez pas, incom- 
parable amie, de mon naif entliousiasme: vous 6tesd'ail- 
leurs trop noblement o-rganis6e pour qu'une digne glo- 
riíieation vous devienne jamais dangereuse. Vous devez, 
au reste, d'autant plus tenir à une telle publieation que 
vous avez malheureusement dOtruit tous les autres t6- 
moignages spéciaux de votre spontanéité lyrique. Lais- 
sez-moi pourtautespéreraussique le cours naturel de vos 
doux travaux conduira votre mCmoire à realiser peu í\ 
peu le vcBu personnel que je vous exprimai Mardi.» [Ibi- 
dera p. 429-430). 

Ivo Complemento da Dedicatória da Poutica, o 
nosso Mestre confirma a sua apreciação, ao dar publi- 
cidade a essa mimoza compoziçao: 

it .Te termine ce complément naturel de ma dédicace 
par une canzone inédite, (jue Madanie de Vaux voulait 
plaeer dans sa Willelmine, quoiqu'elle l'eflt composíSe 
en 1843. Ces gracieuses stroplies, dont Pétrarque aurait 
peut-ôtre envié Ia suavite, pourront indiquer Ia soif- 
plesse et Ia variété d'un talent appelê d'aineurs aux 
plus hautes attributions, La tendance i)oéti(iue de 
cette :1me d'(?lite se prououçait involontairement daiis 
ses moindres inspirations. Elle serait, par exemple, as- 
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sez caractérisCe (1'après cette inélaueoliiiue iiiscriptioii, 
sécrèteinetit placCe, il vint-deux aiis, sur uiie ancieiine 
JournCe du Chrôtien, que je conserve religieusement: 
«Souveiiir prficieux de tna jeiuiesae, conipagnon et guide 
lides beures saintes qui ont sonné pour moi, rapelle 
«toujours í\ inon coeur les c<5réme)niea grandes et suaves 
«de Ia cliapelle du couvent!  (Política Pozitiva, I, 
p. XXTI). 

Enfim, para patentear [todo o valor moral e mental 
das duas manifestações estetieas que precedem, devemos 
transcrever ainda o seguinte trecho da Invocação Final 
da Política: 

o J'aurais difflcilenient amenéton incomparable mo- 
destie il reconiiaitre tíx participation capitale dans l'en- 
semble du tome troisième, dont le domaine échappe le 
plus à tes prépaiations spéciales. Mais, si nous avions 
pu réalizer le noble dCsir que tu mo témoignas sponta- 
nément envers 1'étude synthétique de l'histoire, tu sen- 
tirais maintenant combien tu m'aidas í\ systfimatiser 
mesconceptions dynamiques. II te sufflrait <le compren- 
dre (jue Ia syiithèse bistoriquese rCsume nôcessairement 
dans l'iustitutiou d'uneconuexité directe entre les deux 
termes extrêines de l'initiation humaine, le fétichisine 
et le positivisme. admirable canzone que je rêcite 
chaque matin depuis neuf ans * oaractêrise autant Ia 
jjoésie fâíicitique que ta sainte nouvelle annonce Vidêali- 
sation positive. Sous ce concours spontané, tu n'aurais 
pu refuser de reconnaitre ta participation involontaire à 
ma construction de Ia pliilosophie de 1'histoire, quoique 
cette réaction échappe encore si nies melleurs disciples.» 
{Ibidem, IV, p 54y). 

Devo lembrar que o nosso Mestre alude a uréi pri- 
meiro esboço de Clotilde; mas nao me foi possivel obter 
nenhum esclarecimento a tal respeito. Eis aqui a passa- 
gem da correspondência sagrada a que me refiro: 

«LMinperfection iiatureile de votre première ébau- 
che me m'a point empôchf! d'y dômôler le germe évi- 
dent d'un vrai talent littéraire, dontj'ai acquis ensulte 
des preuves si décisives dans ces adrairables lettres qui 
me coútent tant. » (Volume Sagrado. Carta de 6 de 
Junho de 1845, p. 266-267.)" 

* I)esi\c 1845, pòitanto.—K, T. M. 
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o nosso Mestre iiao tiiilia visto otitão a LucÀa, que 

Ele s6 conlieceu depois de publicnda, corno o evidencião 
a carta,acima mencionada e o trecho já transcrito da de 
23 do mesmo mex. 

Para terminar o conjunto dessas indicações acerca 
da evolução moral e mental da nossa imaculada e terna 
Mai espiritual, antes de conhecer o nosso Mestre, trans- 
creverei aqui uni esboço poético, ainda inédito, c cujo 
original me foi graciozamente oferecido por M"»; Ve ]M;|. 
ximilien Marie. Nao sei si essas meigas estrofes perten- 
cem ao numero das compoziçOes que a modéstia de 
Clotilde condenâra ao olvido. Seja como fôr, elas terão 
para nós o supremo mérito de ser mais uma delicada 
manifestação da sua santa ternura. A ultima estrofe 
especialmente carateriza a inexhaurivel rezignaçao de 
uma alma que'se comprazia em ])r.ocurar, por toda 
parte, mesmo nas fontes de amargura, estimulos para 
a expansão continua do altruísmo. O manuscrito nao 
tem data; mas creio que 6 também de 1843. 

L'ENFANCE 

Approche jeune P^nfant; toiit près... qup je cotitciiipl»-, 
Ta bloude chevelnre et ton bcl ceil sf doux, 
Tea grâces ingén-ies qui foiit tant de jalonx. 
Ton front oíi IMiinocence a érigé son teinple. 

VicMia car j'ai'iie à te voir, quitter poiir ton vienx pòrc 
Tous les jeux si bruyans qui fatiguent son âge; 
J'aMne h voir tes baisers effacer le nuage 
Qui glisse rapide siir le front de ta niòre. 

J'aime à voir le vieillard-qui lentement clxeniino, 
Appuyé sur ton bras regagner sa ehaiiniine; 
J'ainie à te voir conrir renipUr Ia fai{)le niain 
Dii panvre qui s'assi('d sur lea bords du clieniin 

Pourquoi faut-il quítter ces charmes dejeunessc, 
Cc8 grâces qn'uae nière avoc amour caresse ? 
Pourquoi sYcoulent-ils ces rôves d'avenir? 
Ah c'est quMl fallait bien un jour de souveííir. 

(Assinado) Mnjo. Clotildk f)i.'Vaux, 
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Eis aqui um ensaio de tradução no qual procurei 

respeitar, taiito o pensamento, como a letra do original: 

A INFANClA 
Vem, criança gentil; mais perto... que m'eneanta' 
Ver-te a madeixa loura, o meigo olhar formozo, 
As graças naturais que tCm tanto invejozo, 
A fronte onde a inocência o templo seu levanta. 

Vem, qu'en gosto de ver-te o velbo pai prezando 
Mais que o ledo brincar que os anos seus molesta; v 
Gosto de ver fugir, dos beijos teus á festa, 
A nuvèm que, no olhar matertio, ia assomando. 

Gosto de ver o anclio que vai, a lento passè», 
O humilde lar l)uscando, apoiado ao teu braço; 
Gosto de ver-te a milo encheres, com carinho, 
Do pobre que Sví senta à borda do caminho. 

Porque se hão ir embora cnoautos dessa idade, _ 
Graças que as nossas miliâ com tanto amor afagiXo? 
Os sonhos do porvir, porque se nos apagílo ? 
Ah ! Sim I é qu'é píecizo um dia de saudade ! 

Vê-se assim que Clotilde havia, desde 1843, nfto só 
apanhado nitidamente a supremacia do coração sobre o 
espirito, como demonstrado, com o seuproprio exemplo, 
mais eficaz do que todas as demonstraçõs filozojicas, 
que a superioridade moral do sexo feminino sobre o 
masculino garantia íl Mulher a preeminencia najerar- 
chia social'. A sua sincera modéstia iiao lhe permitia 
talvez reconhecer, e ainda menos proclamar, similhante 
verdade, sempre sujeita aos softsmas e ás contestações 
do orgulho masculino at<3 que um homem sem rival po- 
ssível viesse nobremente confessíl-la. Mas essa baze pri- 
mordial da regeneração humana nao ficava menos pa- 
tente, como o rezumo da tormentoza e glorioza evolução 
que Clotilde acabava espontaneaniente de realizar, e a 
que a continuação da sua Vida viria apenas trazer a 
mais santa consagração. E, si tivesse nos sido dada a 
incomparavel ventura de testemunhar ao nosso Mestre 
o amor sem limites que lhe votamos, o maior titulo que 
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iiivociiriamoH, pura justifictir a nossa gratidão, seria a 
nobreza com que Ele proclamou o supremacia de 01o- 
tilde no conjunto da evolução da Humanidade. Nada, ao 
nosso ver, no decurso da sua prodigioza acensao, evi- 
dencia mellior a sublimidade do seu altruisino, a profun- 
deza do sen gênio, e o denodo do seu carater. 

Clotilde tinha, portanto, antes do seu primeiro en- 
contro com o Fundador do Pozitivismo, descoberto c for- 
mulado entetioamoite as verdadeiras condições morais, 
e mesmo mentais, da regeneração humana. Rezumindo 
09 frutos mais preeiozos da civilização" oatolico-feudal, 
Ela os expurgára de toda Jiga teologica, mediante uma 
assimilação espontanea dos principais rezullados fllozo- 
flcos da evolução moderna. Para (|ue as leis morais que 
asublimidadtí do seu incomparavel altruísmo patenterira 
ao seu peregrino engenho se transformassem na Religião 
da Humanidade, só lhes faltava a sistemaiização sien- 
ti/ica. Essa sistematização era duplamente indispensá- 
vel : nao s6 para dar-lhes os fundamiíntos que nao podem 
rezultar sinao das leis dos fenomenos ttzicos e logicos ; 
mas também para refutar os sotismas do materiaiismo 
biologico. Ora, similhante operação nao podia ser efe- 
tuada sem uma cultura enciclopédica que permitisse, 
a quem a realizasse, assimilar os rezultados capitais a que 
o nosso Mestre chegílra desde 1822 equeEle dezenvolvera 
posteriormente. Mas também esses rezultados nao erao 
sucetiveis de proporcionar a tranformaçao da FilozoHa 
Pozitiva na Religião da Humanidade, sinao depois da 
sua combinação sistematica com aqueles a que atingira 
a evolução original de Clotilde. Essa combinação torna- 
nava-se duplamente indispensável também :nao sópara 
completar as leis flzicas e lógicas, constatadas pelo Filo- 
zofo com as leis morais desvendadas por Clotilde ; mas 
também para corrigir os enganos em ((ue o respeito 
pela sabiduria católica e pelo emjjirisnx) sientifico, bem 
•como uma doloroza experiencia, íizerao o nosso Mestre 
incorrer. 

V6-se assim-que o êxito da revolução moderna ficava 
dependendo, desde então, da combinação dos rezultados 
a que tinhao originalmente atingido Clotilde de Vaux 

"e Augusto Comte. Aíjuela tinha conseguido dezenvolver, 
mediante a aâsimilaçao espontanea das principais con- 
seqüências da ülozofia moderna, as conquistas morais da 
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HutTiaiiUludu uté o extremo limite que comportava em- 
niricumento o estudo feminino da nossa natureza. Este 
tinha alcançado extender, mediante o aoendente da cul- 
tura moral empiricamente rezultante dos seus antece- 
dentes catolicos e revolucionários, o dominio dasiencia, 
tanto quanto era accessivel ás inspirações sistemáticas 
do gênio masculino, lím uma palavra, a religião defini- 
tiva, rezuUaiido do concurso do pleno dezenvolvimento 
do amor com o inteiro surto da inteligência, aquele foi 
devido finalmente â elaboração moral deClotilde, como 
este coube il construção filozofica de Augusto Comte. 
De .sorte que se compreliende porque o nosso Mestre, 
na sua ultima Confissão, proclamava que a Posteridade 
atribuiria a fundação do Poziiivlsirio tanto a sua ima- 
culada e terna Iiispiradora, como a si proprio. No 
futuro, reconiiecida a identidade ülozoflca fundamental 
entre a elaboração poética e o trabalho sientifico, a 
Luoia ocupará porventura teoricamente um lugar mais 
eminente do que o Opusculo Fundamental, como con- 
signatido leis mais importantes e mais difíceis. 

Tudo o (jue precede patenteia quanto a união de 
Clotilde de Vaux com Augusto Comte importava aos 
mais vitais interesses da Humanidade.Porem os aconteci- 
mentos posteriores nao tCm feito sinao confirmar o in- 
comparavel valor dessa sublime identificação de esforços 
para a regeneração social. Porque o Pozitivismo nao en- 
controu atí hoje a pena feminina que viesse patentear a 
ecelencia da Religião da Humanidade, como nao achou 
o digno sucessor do nosso Mestre. Póde-se por abi 
conceber que, si a combinação das elaborações originais 
(üí Clotilde de Vaux e Augusto Comte já nao estivet^se 
realizada, ainda agora, o mundo estaria â espera da so- 
lução teórica do grande problema humano. Apezar do 
momento dessa reflexão, resta-nos ainda uma ultima 
consideração pam evidenciar quanto essa \miao sem 
exemplo estava ligada aos destinos supremos da Hu- 
manidade. 

Por um lado, a evolução de Augusto-Comte se fizera 
sem o influxo das mais fortes e mais doces emoções da 
alma humana. Ora, a inteligência trabalhando sempre 
sob o predominio dos moveis afetivos, os rezultados filo- 
zoficos a (jue Augusto Comte tinha chegado nao podiâo 
ter o cunho definitivo sem que sofressem a prova de 
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tal critério. Por outro lado, as nossas opiniões achao-se 
subordinadas ao conjunto da nossa situação filozofica, 
e a evolução de Clotilde se tinha realizado setn que Ela 
tivesse sentido a influencia do Pozitivisino. As coiiclu- 
zões morais ijue Ela forniulára nao podlao pois adquirir 
um carater deci/,ivo antes queoseu coração tivesse expe- 
rimentado aa reaçOes da fllozolia sientiflca. O conheci- 
mento pessoal de Augusto Conite era mesmo indispen- 
sável para permitir-lhe apreciar a alma masculina no 
mais prodigiozo dos seus tipos. Só assim poderia Ela 
confirmar e corrigir os rezultados a que a tinha condu- 
zido a contemplação das naturezas, mesmo as mais cmi- 
nentçs, com (juem convivera. E uma observação analoga 
se aplica ao nosso Mestre, quanto ao alcance das suas re- 
lações pessoais com (Motildq. 

Vamos ver a serie de tocantes acontecimentos que 
conduzirão a essa incomparavel união. 

Em quanto realizava Clotilde a comovente evolução 
cujo quadro ensaiamos esboçar, a direção teórica que 
tomára o seu irmão Maximilien Marie o levava a estrei- 
tar as suas relações com Augusto Comte. Seguindo o 
impulso que o Filozofo lhe imprimira na Escola poli- 
técnica, o joven matematico procurava preencher a 
lacuna que nosso Mestre assinalâra na geometria car- 
tezina relativamente interpretação das expressões 
imaginarias. A confiança que Augusto Comte lhe ins- 
pirava determinou-o a consultar o Fundador do Poziti- 
vismo sobre as suas tentativas. E o benevolo acolhi- 
mento que lhe deu o egregio Pensador provocou o surto 
da simpatia que este lhe inspirára desde a Escola. Tal 
acolhimento oferecia um significativo contraste com a 
mâ, vontade que Maximilien Marie encontrava no meio 
sientifico.* 

Somos levado a crer ijue foi em Março de 1842 que 
Maximilien Marie procurou Augusto Comte, para subme- 
ter-lhe os seus ensaios matematicos. Encorajado pelo 

* Na expoziçílo que se segue guiaino-iios pelasJiiforinaçõcs constantf^s 
do prefacio do T)'Sõours sur Ia nature drs grandzurs négatives et iviaginaires, 
Paris, 1844, 2"= édition, in-8; e da Thhrie deu foiictions de rariables imagi- 
naires. Paris volume, 18,6, in-8. Para abreviar, indicaremos pelas pala- 
vras Discüurs e Tíwor>e cuda unia dessas duas fontes. , 
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juizo (Io nosso Mestre, o joveii geometra decidiu-se a 
uprezeiitaf a sua memória a Academia das Siencias. Mas 
pediu ao secretario (juese limitasse arezumir em poucas 
palavras, a idéia geratriz do seu opusculo e a indicar 
os rezultado- a que eie lias-ia chegado, sem mandar a 
sua memória a nenhuma comissão (comunicação it Aca- 
demia, a 15 do Abril de 1842). Éprezumivel que fosse 
esse alvitre sugerido pelo nosso Mestre, o qual bem pj- 
dia ter-lhe contado o que se dera consigo, quando enviílra 
íl Academia das Siencias o primeiro tomo do Sistema dk 
Filozofia Pozitiva o livro foi entregue ao exame 
especial de Poinsot; e, apezar do conceito em que este 
tinha o trabalho, nunca o i)arecer foi dado.Tal vez o nosso 
Mestre houvesse calado, na ocaziao,a circunstancia de 
ter Poinsot lhe pedido para formular Ele mesmo o pare- 
cer ; ao que o Filozofo recuzára-se. * 

Sejacomofôr, Maxilimilien Marie dirigiu ao secreta- 
rio da Academia das Siencias uma carta na qual declara- 
va contentar-se com a niensaosolicitadaenaopretender 
o parecer de nenhuma comissão, salvo si o secretario 
jui gasse que a obra valia a pena. Acontecia, porem, que 
o carater dispersivo peculiar íi cultura acadêmica,, nao 
permitia, desde muito, encontrar um substituto para 
Condorcet; isto <5, um homem que fosse otipaz de apre- 
ciar todas as siencias, incluzive a Sociologia e a Moral. 
Similhante penúria levara a subdividir o lugar de secre- 
tario, contentando-se com dois meios-Fontenelles,como 
costumava dizer Augusto Comte. Isto é, a chamada 
Academia daa 6'iencias só se ocupa com siencias exte- 
riores â ordem humana; e, mesmo nesse campo estreito, 
havia e ha dois secretários perpetuos, um para as sien- 
cias matematicas, o outro para as siencias naturais. Cada 
um deles abria alternativamente a correspondência da 
Academia. 

Vamos extrahir das obras de Maximilien Marie a 
narrativa do que se passou consigo, no inicio da sua 
carreira. Similhantes detalhes, alem de habilitar-nos a 
conceber melhor as relações entre o joven matematico 
e o nosso Mestre, servirão para evidenciar, mais uma 
vez, a grandeza moral de Augusto Comte, e caraterizar 
a degradação do meio acadêmico. Ver-se-á um Filozofo, 
aquém os afazeres didáticos e as tributações domesticas 

* Vide a licviata Ocidental, ISSO, tomo 22. p. 124-125. 
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pouco tempo deixarão para as suas egregias meditações; 
que ja então aconselhava a iiao esperdiçar, na cultura 
matematica, as nossas fol-ças teóricas; acolher com soli- 
citude um moço que se dedica ao aperfeiçoamento da 
geometria. Ao passo que os sientistas que faziao profi- 
ssão de só se alisorver no estudo da matematica; a cor- 
poração que a Françasustenta parafomentar similhante . 
estudo; recuzavao qualquer atenção a traballios qiie se 
achao dentro da esfera cuja iniportancia preconizao. 
E para que iiSo se pense que a conduta do nosso Mestre 
era devida ao fato de Maximilien Marie occupar-se com 
pesquizas de valor filozoflco assinalado por Ele, citare- 
mos o seguinte trecho da sua correspondência com 
Stuart Mill; 

«Mais quelque importance spCculative que puissent 
acquêrir, en ce genre, (trata-se justamente da Geometria 
Comparada) les éminonts efforts de sir Moles\í'orth,je 
vous avoue que je varrais en quelque sorte avec peine 
qu'il s'en laissât trop príoccuper. Cest aux études so- 
ciales que doiveiit maintenant s'appliquer des natures 
aussi éminentes, soit coinirie patrons, soi comme actifs 
promoteurs directs. Aux temps de rógêrênation radi- 
cale oú nous sommes arriv6s, je vois toujours avec regret 
des hautes intelligences se restreindre aux spêculations 
mathêmatiques, autrement qu'à titre d'une indispensa- 
ble initiation philosophique.» (Carta de 16de Maio de 
1843. p. 148). 

Esses dados erão indispensáveis para que se pudesse 
avaliar o alcance moral e politico da seguinte narrativa: 

«J'avais, dans ma lettre d'envoi, diz Maximilien' .• 
Marie,demandé à M. le secrótaire perpétuel, un rósumé 
en deux mots, sans renvoi à une commission et, pour 
obtenir ce que je désirais, j'avais choisi le jour du dêpôt 
de façon que ce dut être M. Arago qui rendit compte 
de Ia correspondance. Mais il y eut une interversion ce 
jour-là, et mon mémoire tomba aux mains de M. Flou- 
rens, qui ne pouvait pas en prendre connaissance ; MM. 
Sturm et Liouville furent désignCs pour l'examiner et 
en rendre compte à FAcadémie» 

«J'allai voir M. Sturm, qui me reçut bien, promit 
de me lire et me donna rendez-vous pour me faire con- 
naitre son avis. {Théorie III, p. 6). 
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«...Ali bout de trois semíiinos M.X(Sturin)avait lu Ia 

pr^nière pago du caliier et Ia nioitié dc Ia Mecondu (ni'a- 
t-il dit). Maia il alliiit bientôt s'y iriettre... En consé- 
qiience je pourrais reveiiir le lendeniain, â inidi précis, 
et je coluiaitrais sa décision.— Sourtout n'y maiiquez 
pas!— ...J'arrivai donc à l'lieuie dite; M. X (Sturm) 
me met en niniii du papier, une pluiiie, et voyolis, me- 
dit-il, expliquez-moi Ia choso; aurtout sojjez href...« 
(Discours. p. XX). 

« Au bout de trois mois M. Z (Liouville) ii'avait pas 
encore vu inon maiiuscrit;.. (jOíscours, p.XI)-...et comme 
il n'avalt pas eu commuiiication de mon niéiiioire, je crus 
pouvoir, saiis toiuber au raiig de solliciteur, lui expli- 
quei' de vive voix ce (|u'il eonteiiait. M. Liouville ine 
parut pendre intérét ;1 ce que je lui disait et ni'ofIVit 
itiême, à défaut de rapport, Ia publicatioii de mon mô- 
moire dans son journal. JNnis Ia sottiae de no pas profiter 
d'une offre si obligeante, dont au reste jé ne connais- 
sais pas le prix. 

«J'autügrafiai inon mémoire (juillet 1842) et l'adres- 
sai à quehiues amis.n (Thêorie, ITI, p. 7). 

O nosso Mestre escrevia por este tempo (Julho de 
1842) o seu Prefacio jPessoal. E a 5 de Agosto seguinte, 
a mulher (jue Ele tivera a temeraria generozidadè de 
tomar por espoza o aband.)nava pela ultima vez. Slau 
grado todas as ponderações, do Filozofo acerca da irre- 
vocabilidade de similhante rezohiçao, ela tomara o par- 
tido de deixar o teto conjugai, (jue a sua conduta licen- 
cioza e sein delicadeza profanára e enchêru de angustias 
durante mais de dezesete anos. O nosso Mestre vivia 
quazi izolado. As suas relações habituais lirnitavâo-se 
então, em Paris, a Charles Bonnin, Blainville, Lenoir, 
e Thalès Bemard. Fóra desse circulo, sf) conhecemos" 
maiso Dr. ]'iuel Grandchainp. Dos seus amigos de infau- 
cia, só sabemos que se correspondesse com Valat; man- 
tinha, porem, as relações de amizade com o Dr. Romeu 
Pouzin, com quem se encontrava em Montepelier nas 
suas tournfea de examinador. 

No mundo revolucionário, parece que as suas mai- 
ores relações erao com Armand Marrast, redator do 
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Nacional. IJatavâo tilas de 1832, embora o nosso Mestre 
tivesse começado a apreciar a Marrast desde 1829, por 
cauza da sua critica ao sofista Cousin.' Marrast o tinha 
escolhido para defensor, no processo de Ahrii de 1834. 
Littrf'o conhecia apenas desde 1840. Ura amigo comum 
lhe emprestara o Sistema de Filozofia Pozitiva. 
Augusto Comte, sabendo que Littrô estava lendo a sua 
obra fundamental, enviou-lhe um exemplar "dela. Assim 
tinhao começado as relações entre ambos. O erudito ja 
era então membro do Instituto, mas nao tinha ainda a 
fama de pensador que mais tarde lhe outorgárao, graças 
justamente íl exploração da Fii>ozofia Pozitiva. Acha- 
va-s8 demais relacionado com os chefes republicanos e 
exercia influencia no Nacional. Na época que estamos 
considerando (1842), ainda Littrfi vieditava a Obra do 
nosso Mestre ao qual só prestou adhezão em fins de 1844. 
Mas o nosso Mestre o tinha em grande conceito moral, 
a vista da opinião de Armand Carrel sobre ele. 2 Final- 
mente, a partir de Novembro de 1841, se estabelecera 
uma correspondência cada vez mais cordial e mais inti- 
ma entre Augusto Comte e Stuart Mill. Este conhecôra 
os escritos do nosso Mestre, desde 1829, por intermédio 
de Gustavo d'Bichthal. Mas s6 encetâra relaçOès pessoais 
cora o Filozofo em fins de 1841. 3 

Coração sedento de afeições profundas, comprehen- 
de-se quanto o nosso Mestre apreciava as raras simpatias 
de que se via cercado. A mais completa entre essas era 
a de Charles Bonnin, que se tornílra o seu primeiro dici- 
pulo, e a cuja filha Vitoria o nosso Mestre alude com pater- 
nal apreço. Mas o entuziasmo do velho revolucionário 
provinha sobretudo da nobreza do seu coração. O Filozofo 
devia, pois, naquela época, considerar como mais deciziva 
a crecente adhezão de Stuart Jtlill á sua filozofia, em 
consequencia da primazia moral que outorgava ao espi- 
rito sobre o sentimento. Podemos por ahi imaginar a 
emoção com que acolhia os jovens sientistas atrahidos 
pela sublinildade do seu gênio e cativados pelo cava- 
Iheirisrao do seu coração. Esquecendo a diferença das 
idades, o nosso Mestre procurava transformá-los em 

1 Vide, sobre as relações de Armati'! Marrast com Augusto Comte, a 
Revista Oridental, 1883, toin • 10, p. Iü4-I0l. t" \ 

2 Política Pozitiva, I, p. 14, nota 
3 V. a Corresjiondetmatic Stuart MUI com Gustavo (VEichtfial. Paris, 1898. 
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■ verdadeiros arriiffos, como Ele mesmo diz na su.! iioiia 
Santa ClotUde. (Volume Sagrado, p. 198). 

Para terminar este esboço da situação moral do no- 
sso ISIestre, nessa época, devemos finalmente recordar 
que, explorando o sou cavallieirismo, a indigna espoza 
conseguira determinar, havia alguns anos, a ruptura 
das relações do Augusto Comte coai a sua família. Eis 
aqui como ó nosso ;^Iostre mesmo caraterizavueste aspeto 
da sua vida intima, em uma carta a Stuart Mill. 
Depois de comunicar a sabida de Carolina Massin, Ele 
ácrecentava : 

« Afin de vous mieux signaler l'enaemble de ma 
situation personelle, je <loi8 également vous indiquer 
le chagrin exceptionnel avec lequel je mo trouverai, 
cette annóe, terminer pour laquatrième fois consécutive, 
quoi (juu le sort en décide. ma tournée obligatoire dans 
Ia ville même oú je suis ní, oú j'ai demeuré sans cesse 
jusqu'à l'i1ge de seize ans, et oíi restent encore mon 
père et ma s(»ur.* Cette sorte de paradoxo s'expliquera 
facilement (juand vous -saurez que les rancunes religieu- 
ses, servant de voile et d'alinient aux cupidités privées, 
olit couduit ma scBur iV détouriier à son profit exolusif 
les áíFectiòns de naon faible père, au point de me frustrer 
totalement de mon modestepatrimuine, sur lequel, heu- 
rcusement, je n'avais jamais com))té. Je rie signale ce 
dernier symptôme que pour mieux caraciíriser ui) sys- 
tènie d'exclusion paternelle, suivi dopuis vingt ans, 
peut-6tre, avec cette longuo pcrsévérance que donnent 
aux femme.í Ia dõvotion ouverte et le célibat prolongé ; 
landis que, si on se filt rapporté à ma génôrosité pour 
un tel sacrifico pécuniaire, j'y eusse aisômenl consenti; 
trop heureux d;; conserver à ce prix des aflections de 
famillo dont je seus profondómont toute l'importance 

* Á santa Alãi do nosso Mostre, Rozalia Koyer, tinha falecido a 3 de 
Aíar^o IS37, ano eiu que Ele fez a sua primeira fournée de exaniinador. Ne- 
ssa ocaziào ainda Eic vizitara o seu velho Pai, como se vê do seguinte trecho 
díí uma carta a Vahit: 

«J'ai falt comme toi, mon cher ami, T>ar Ia mort r»5ccnte do mapauvre . 
nièrc, une de ces pertes oruelles qui, íiutre qu'enes sont profondément 
irréparahios, nous' font tristement rí^fléohir que notre tour avance anssi 
vers Ia íin d'une vie si absurdenient eonrte» Mon père, que j'ak eu au 
nioins hi consolation de voir dans nia tourní^e pondant cinti ou six jours, 
est dana un sí dc^plorable Ctat dMníirniité, que je crains d'jivoir aussi í\ le 
pleurer plus prochainetncnt qu'il ne croit, quoique son âge soitencorebien 
peu avancí?.» (Cartas a Valat. Carta de 21 de N»tven)bro de 1HB7, p. 201). 

cm 1 unesp' 10 11 12 
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pour le bonheur rCol. Eii résuiiié, me voilà depuis cinq 
ans, malgré beaucoup de loiignuimitC, et troppeut-Ctre, 
forcC, par dMndigries procêdCs, de passerquelques jours 
dans ma ville natale sana y revoir mon père: aucune 
teiitative ii'a faite de hi i)art de ma famille pour 
chauger cette déplorable situation, dont laprolongation 
est eiitretenue par les iiispiratioiis des prCtres, qui con- 
voitent le faible héritage de ma race. Vous voyesc aussi, 
mon cher Monsieur Mill, que ce n'est pas sans d'inti- 
mes exp(?i-iences personnelles que j'ai tant proclame 
Ia tendeuce iiioderne des croyances religieuses à déter- 
miiier, depuia deux ou troía siècles, coiitrairemeut à 
leur vaino préiention nominale, des discordances na- 
tionales, clviles et domestiques. (Cartas a Stuaiít 
MilIj, carta de 24 de Agosto de 18-12, p. 78-79). 

Na correspondência inédita da irma do nosso Mes- 
tre, Mi'e Alix Comte, oom o l)r. Ilobinet, e que o nosso 
respeitável confrade permitiu-me copiar, encontra-se a 
seguinte informação, que confirma o desinteresse do 
Fundador do Pozitivismo: 

«En penaant ;1 rappeler mes souvenirs sur mon 
illustre frère je me huís souvenue d'un trait qui l'honore, 
dont j'ai parlé à M. Audifri ent; dans Ia craintequMl ait 
oublié de vous eii faire part, je crois devoir vouslodire. 
M. AudiíTrent me' questionnuit beaucoup pour s'assurer 
si, avant sa maladie, i je n'avaispas í\ me plaindre de 
mon frère ; je lui iCpondis (jue non; jamais il neni'avait 
donnÊ de sujeta de plaintes ; qu'au contraire, il Ptait 
três bien pour moi ; et, pour lui en donner une preuve, 
je lui dis qu'un jour il avait écrit à mes parents qu'il ne 
voyait pas qu'()n se pressa pour me niarier, cependant 
j'avais 1' Age (environ 24 ans 2); que, si c'etait le défaut 
de fortune qu'en fut lacause,il ferait par acte unerõnon- 
tiation íi tout ce qui lui reviendrait de Ia succession 
paternelle ^ que l'on n'avait qu'à lui envoyer l'acte cora- 
me l'on voudrait et qu'il aigiierait. Ce qui ne fut pas 
fait. Vous voyez que j'avaÍ8 raison de dire queje n'avais 
pas tort de n'avoir pas de raisous pour me plaindre, et, 
si j'avais eu le caractèreintóreaSCcomme on le lui avait 

1 Mlle. Alix Cointe refere-se á crize cerebral pela qual passou o nosso 
Mestre em 182(5— K. T. M. 

2 O fato deve te*- ocorriilo em 1825; pois qne Mlle. Alix Comto faloceii 
* 22 de Março do 1860, oon» 08 anu(».s de idade.—R. T. M. 
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fait croíre, j'aurius enjjaçú luo.s paieiits à faire faíre eet 
ucte, erainte que plus tard il ne voulut plus. J'ai cru 
devoir voua le dire, si vous parlez de sa mõsintelligeuce 
aveo aa fainille, ee trait qui 1' hoiiore iie devait paa êlre 
ignoré. Je laisso cela à votre boii jugeiiieiit et à l'atta- 
cheineiit vrai que voua lui portez, 1 (Carta de 27 de 
Abril de 1860, inédita). 

Como ultimo traço para caraterizar aaituaçao moral 
de Augusto Comte, recordarei que, em Moiitpellitír, vi- 
via a auia do nosso Mestre, Madame Françoise Jourdan, 
a quem Ele se mostrou sempre gratamente afeiçoado. 

Deste triste fundo moral, apenas iluminado pelos 
fulgores do entuziasmo social de Augusto" Comte e os ex- 
plendores do seu gênio, destacava-sea flzionomiabonda- 
doza de Bofia. Havia pouco mais de u m ano que Ela entrara 
ixira o serviço do nosso Mestre, como cozinheira ; e esta 
humilde poziçao proporcionára-lhe ensejo de conhecer a 
vida de martírio (jue a impureza, o orgulho, a indelica- 
deza e a ingratidão de Carolina Massin tinhao criado ao 
niugnanimo Filozofo. Nao contente com as torturas que 
diretamente cauzava, a desleal espoza perturbava as re- 
feições do nosso Mestre com tuesquinhos expedientes que 
o induziao a atribuir á nobre proletaria o menosprezo dos 
cuidados higiênicos exigidos pela debilidade do seu 
estomago e que erao objeto das suas freqüentes reco- 
mendações. Por outro lado, Soíia pôde apreciar a sin- 
ceridade real dos amigos com quem Augusto Comte 
mais contava. 3 

Afeita ao sofrimento pelos azares da sua vida, a rude 
experiencia lheensinára acon)prehender esses segredos 
do coração que uma vaidoza siencia nem siquer deixa 
suspeitar. Totalmente iletrada, Ela ignorava,-com cer- 
teza, na sua ingenuidade, que a Fatalidade a constitui- 
rá a providencia domestica do Filozofo que era, nos 
tempos modernos, o sucessor de Descartes e Leibnitz, 
como Aristóteles fôra, na antigüidade, o coutinuador de 
Tales e Pitagoras. Mas, em compensação, o seu tato fe- 
minino lhe fizerapercetiersuticientemente que profundos 
padecimentos torturavâo Aquele a cujo modesto serviço^ 

1 A ortografia <le IMlle. Alix Corote tem incorreções que achei escuzado 
reprcdusiir.— R. T. M. 

2 Informações do Dr. Kolunet. 
8 Tdem. 
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se coiisagrâra. E, ao passo que os mais reputados admi- 
radores de Augusto Comte apenas lhe dispensavao cal- 
culadas homenagens, mal veladas por inconfessáveis 
rivalidades, que o tempo patentearia, Ela lhe prodigali- 
zava dezinteressatíamente as sülicitudesde. uma discreta 
dedicação. Heparada do Reformador pela origem, pela 
poziçao, pela educação, pelos preconceitos sociais e 
mesmo filozortcos, com (jue tristeza nao devia condoejr 
-se das angustias que o escrupulozo dezempenlio das 
suas humildes funções domesticas indiretamente 
podia suavizar! 

Perturbada durante a permanencia de Carolina 
Massin na rua Monsieur le I'rince, a eficacia do preciozo 
devotamento doméstico de Bofla nao tardou em mani- 
festar-se plenamente, depois do izolamento do Filozofo. 
O reconhecimento que Ele sempre votou aos serviços in- 
dustriais, políticos, e morais do proletariado, como abaze 
fundamental de todo o surto afetivo e mental da Humani- 
dade,, tendeu desde então a concentrar-se na egregia 
filhado Povo. É verdade (jue, as diferenças sociais que 
separavâo o Filozofo de 8olia só permitiâo um imper- 
feito testemunho de tal gratidão, e, por outro lado, as 
opiniões de Augusto Comte sobre a natureza feminina 
se opunhâo S justa apreciação do mérito da modesta 
senhora. Apezar dissio, porem, o nosso Mestre revelava, 
HO seu procedimento, o apreço em que tinha o valor 
Uioral dela e a dignidade social do apoio que Kla pres- 
tava á sua exibtencia privada. 

Tais erão as condições morais em que se achava 
Augusto Comte, quando os contatos teoricos condu- 
zirão !Maximilien Marie a estreitar relações com Ele. 
Acompanhemos agora a vida do nosso Mestre e a do 
joíen matematico até o momento em que as nobres 
afeições dezenvolvidan gradualmente entre ambos oca- 
zionárão o encontro do Fundador do Pozitivismo com a 
Iiispiradora da Religiã} da Humanidade. 

A 18 de Agosto desse ano, 1842, (treze dias depois 
que Mlue Comte abandonflta a caza do nosso Mestre) sa- 
hia o ultimo volume do Sistema de Filozofia Pozi- 
TIVA. O nobre júbilo que e.sse acontecimento veio cauzar 
a Augusto Comte foi perturbado pela justa indignação 



da afronta quo o seu editor, toniando-se instrumento dos 
odios de Arafço, ouzou irrogar-llie. Temendo incorrer 
110 dezrtgrado do eiifatuado e despotico pedaiitocrata, de 
cuja proteção carecia, Bachelier solicitara em vão de 
Augutito Corate a supressão de uma passagem do Pre- 
facio Pessoal, que caraterizava a dezastroza influencia 
de Arago, na Escola Politécnica. Todavia, ijuerendo 
resguardar os interesses do livreiro e evitar a demora 
iKi publicação da suii obra, o nosso Mestre autorizou 
Bachelier a declarar que nenhuma solidariedade tinha 
com as opiniões do autor, o que aliils era obvio. Em vez 
disso, o editor redigiu um jactanciozo no qual 
o proprio Arago teve a iiicrivel leviandade de mostrar 
a descoberto a mediocridade dos seus sentimentos e aes- 
treiteza real da sua inteligência. Para pateiiteá-lo, basta 
recordar as frazes desdenhozascom que acolheu aa arras 
do gratidão do seu protegido; i 

«Ne vous iníiuiótez pas, disse elle, des attaques de 
M. Comte. 8i elles en valent Ia peine, j'y répondrai. La 
portion du publie que ces discussions interessent sait 
d'ailleurs três bien que Ia mauvalsé huiiieur du philo- 
sophe (o grifo é do editor) date tout juste del'fipoque oü 
iSr. Sturm fut nommé professeur d'analyse à 1'Ecole Po- 
lytechnique. Or, avoir conseillé, dans le cercle restreint 
de mon influence, de prêfC-rer un illustre géomètre au 
concurreut chez lequel je ne voyats de titres rnathéma- 
tiques d'aucune sorte, ni graiída ni petits, c'e8t un acte 
de ma vie don.t je ne saurais tne repentir.n* * 

O prestigio atual de Augusto Comte nao permite 
mais duvida acerca do alcance dessa confissão,para julgar 
o seu autor. Mas similhante documento basta também, 
porsi só, pai'a caraterizara ignóbil tirania que a pedanto- 
cracia coamologica fazia então pezar sobre alfrança. Note 
-se que Augusto Comte tivera relações com Arago, e que 
este cncontrára ensejo de conhecer o, fama do Pensador 
que ele afetava menosprezar. É o que evidencia o se- 
guinte trecho de uma carta a Valat, do ano mesmo em 
<iue Arago espoliava o nosso Mestre, em jiroveito do seu 
consocio Sturm, úa. cadeira deanalize que, com justiça, 
pertencia ao Filozofo. 

«...Un membre de Ia Chambre des Cominunes d'An- 
* Transcrito de um exemplar du 1' odiçSo do SISTK^fA nK Filozofia 

Po/ITIVA, tomo VI. H. T. M. 
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•gleterre, et qui, je crois, est lui des cliefs uctuels du 
parti radical, s'est fait prôsenter à nioi, eii jaiivier, par 
M. Arago, dõtíirantcounaítrel'ftuttíur d'un ouvrage qu il 
avait fort goüté en Angleterre, oü il senible fuire plus 
de sensation qu'en France. Je m'y suis, eoniine tu le 
seus, convenableriient j)rôté ; et après sou retour à Lon- 
dres, ce persoiiiiHgc iii'a eiivoyõ le nuiiiêro de Ia Hevue 
(VJ^dimhouTg conteiiant uii lí)ng article sur les deux 
premiers volumes de inoii ouvrage» ^ (Carta de 10 de 
Maio de 1840, p. 233-234). 

O uosso Mestre projetára consagrar o ano seguinte 
(1843) ao re])ouzo, antes de encetar a sua principal obra, 
destinada a tirar as üonsequeucias políticas e sociais da 
sua evolução teórica. Mas a situação de Augusto Coiiitf 
nao lhe permitia realizar simllhante plano, nem quanto 
ao descanço, nem quanto & execução dos seus projetos 
regeneradores. Nao me é possível entrar acjul em todos 
os pormenores para caraterizar, tanto quanto dezejava, 
similhante fatalidade. Devo entretanto insistir em alguns 
detalhes para que se possa compreliender suficiente- 
mente essa faze critica da sua prodigioza existencia, de 
cujo dezenlace dependia a regeneração humana. 

Nesse intuito, começariei por assinalar o estado em 
que se achava a sua elaboração filozoíica. A sua obra 
fundamental deixára, de fato, em aberto, o problema 
capital das relações sociais e morais entre os dois sexos, 
e portanto os prjncipios fundamentais da política e da 
moral humana. Para evidenciâ-lo, basta assinalar tres 
pontos, que aliás t6m entre si a mais intima conexfto. 

Em primeiro lugar, o nosso Mestre considerava ainda 
a niaxima católica—amar aoj^roximo como a nmenmo— 
como o ideal supremo da moralidade; isto 6, Ele perzis- 
tia na iluzao geral da teologia, e de metaíizica, acerca 
da constituição egoísta imprecindivel (x mory,l. Em se- 
gundo lugar, Ele atribuía ao espirito uma dignidade 
superior ao coração, e considerava portanto o sexo mas- 
culino superior ao feminiijo, quanto aos mais nobres 
atributos humanos. A sua obra fundamental, bem como 
a correspond incia com Stuart Mill, permitem apanhar 
bem as suas opiniões a este respeito. Dahi rezultava,— 

1 o jneiiiliro da camara dos comuns é Grotc, como se vè da 1'-' cajta do 
noHso Mestre a Stuart Mil], p. B; quauto ao autor do artigo da Revista dc 
Edhnbourg, 6 lirew^tcr.— K. T. M. 
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e 6 o terceiro ponto que devemos ass^inalar,— o não ter 
ouzado decidir-se acerca da conveniência ou inconveni- 
ência do celibato para a futura classe espiritual. i 

Quanto ao seu cazo individual, tudo mostra que, 
depois do abandono em que o deixára a indigna-espoza, 
julgava Ele do seu dever aceitar o pezo do seu izola- 
mento 2 e fechar o coração a qualquer afeto conjugai. 
As suas convicções acerca do divorcio e as suas hezita- 
ções sobre o celibato nao lhe consentião partido diverso 
desse. Eis como Ele aprecia siniilhante acontecimento, 
na carta que escreveu, a Btuart Mill, dezenove dias 
depois da sabida de Comte: 

(iL'amiti6 personnelle, de plus en plua caractérisêe, 
qui commence évidemment à s'établir eiitre nous avant 
1'instant si dêsiré d'une entrevue direçte, me détermine 
à ne point ditrérer davantage l'iraportante confidence 
privée d'uu changement esâentiel, plutôt favorable que 
funesie, survenu, depuis ma dernière lettre, dans ma 
situation domestique, par suito du départ volontaire, et 
probablement irrêvocable, de M>"e Comte. Marioi de- 
puis plus de dix-sept annêes, par suite d'une fatale in- 
clination, 3 à une femme douée d'une rare éiévation, à 
Ia fois morale et intellectuelle, mais élevée dans des vici- 
eux príncipes et suivant une fausse aYjpréciatioii de Ia 
condition nécessaire de son sexe dans l'économie hu- 
maine, son défaut total d'inclination pourmoi n'a jamais 
permis que sa tendance indisciplinable et despotique 
püt être, à mon égard, sulHsamment compensôe/ía/- ces 
affeotueuaeií dispositions, seul pHvilêge ou les femmes 
ne puissent être siippl.êêes, et dont Tanarchie actuelle 
les empêche de seniir convenablement l'heureuse puis- 
sance. Aussi tous mes travaux philosophiques se sont- 
ils préparés et accomplis ainsi, non seulement, comme 
vous le savex déjà, sous le poids trés-grave desembarras 
matériels, mais ancore au milieu des perturbations plus 
douloureuses et plus absorbantes rSsultfies de Ia quasi 
-continuitê du degiô le plus intime de Ia guerre civile, le 
duel domestique. Ij'événement qui vientde s'accomplir 

1 Os detalhes sobre estes tres pomos que são «qui omitidos se cncoii- 
tráo no opusculo ultimas ConccpçÕcs de Axigusto Conile. 

2 Volume Sagrado, Gmfiss-ôes, p. 205. 
3 0 cavalbeirisiiío do nosso Mestre o brigava a ocultar os verdadeiros 

moveis do seu cazanieuto, ])ai'a não descobrir o mizeraiido passado da 
iníeliz que escolhera para e«poza.— II. T. M. 
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me fait espérer (jue deaoniiain, à défuvt d'un bonheur 
interne pour lequelfétais fait, mais auquel fui dú re- 
noncer depuis lonytemps, faurai ãu moins Ia trinte 
tranquillité de Visolement, dês lors comptet pour moi. 
Mes ainis ont troiivé, eii génôral, trop onérduse Ia peii- 
sioii annuelle de trois niille franca que je me suis ainsi 
imposée volontaireraent; mais, quelque élevée q'i'elle 
puisse sembler àraison de rae.s ressources actuelles, elle 
ne l'est pas trop pour les divers besoiiis d'iiiie femme 
dont Ia haute valeur iie doit pas matériellemeiit souffrir 
ães torta de sont caractère et de son éducation, quelque 
graves qu'il puissent étre i De l'hurnenr dont je voiis 
crois, vous trouverez rtaii-* doute, cotnme moi, qjie d'ail- 
leura oe n'est pas trop chèremeut acheter Ia puix. Quoi- 
que né pauvre, j'ai toujours regardé oomme un três 
grand avantage Ia faculte! progressive de transformer en 
simples charges pécuniaires les divers embarras sociaux. 
Quoi qu'il en soit, vous voyez maintenant (jue ce n'est 
poiiií sauâ une doulnureuse expôriineutation persou- 
nelle (jue j'ai si souvent caract<?.risô Ia fuueste réactiou de 
l'auarchie actuelle sur Ia dissolution eroissante des liens 
doiTiBsti(jue3, encpreexclu-ivement placéssous 1'impuis- 
saiite proteotion des convictions thêologiquea ou m<5ta- 
physiques. 

« Cette sêparatiou, dès longtemps prémóditée, et 
mêtne au fond iudispensable, m'a ét6 d'abord annonc6e 
brusquement, au mois de juin, au inilieu de Ia princi- 
pale êlaboration de meu conotusions philosophiques ; 
telle est Ia prlncipale source des etüraves morales dont 
je vous ai parlé alors. Sentant le dmger d'une telle crise 
en un tel moinent, j'ai éxigê et obtenu que l'accomi)lisse- 
ment en füt différé jus<iu'au commensement d'aoüt; ce 
qui m'a permis de tenniner entièrement mou ouvrage 
dana le temps strict que me laissaient riios devoirs pro- 
fessionnels. Consonimée, depuis le 5 de ce mois, cette 

1 O nosso Mesti'e iiílo tinha ent;Xo construído a teoria cerebral, o tcxla 
esta apreciação ressente-we da prceniinoDcla(jucElo, nessa epotra,supunha 
ao espirito sobre b coraçio, uo conjunto dos atributos liuuianos. De fato, 
Mnii-. Conite só prin\ava realmente pela i7itei'ge}icia,'cou\o sempre o no- 
sso Mestre proclamou. Quanto ao carater, que a j rinci()io ela manifestou, 
parece dever ser atribuído á eneríçí.i da sua personalidade o á deplorável 
deticiencia dos seus instintos altruixtas.— B. T. M. " 

2 Na carta a Littré, de ü de Cezar do i28 de Abril de 1851), o nosso 
Jlestre dá niais os seguintes po )uenor( s sobre este triste epizodio: 

«... 11 <';tait donc convenu «jue Mnii. Cointe partirait sciilcujent le l 
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sõparatioii, qui me fera riiieux goúter Ia diversioii de 
mon prochain voyage, i me aemble de plm en plus 
avantageuse à mon sort uliérieur, eu dissipant 1'oppres- 
sion et 1'inquiétude preaque continues, sous lesquellea 
me teiiaientjuaqu'alorsl'attente ou l'impressiou de quel- 
que nouvelle lutte coiijugale. II est seulement bien 
regrettable que les besoinsd'aíFection, queféprouvesivi- 
vement, soieiit cliez inoi si peu satisfaits, saus que ce- 
peudaut je croie l'avoir m6rité par aucune faute grave, 
autre que celle d'avoir (ipousé une femme dépourvue 
d'uílection í\ mon égard.» (CartaS a Stuart Mill, 
Carta de 24 de Agosto de 1842, p. 75-77). 

Para-comprehender toda a gravidadesoeial do cruel 
izolainento a que o nosso Mestre se viacondenado, ê pre- 
cizo lembrar <iue as opiniões correntes entre os sientistas, 
a respeito dos perigos da continência, e que Ele parti- 
lhava então, o deixavao entregue ás perturbações morais 
a que a emancipação teologica exj)õe as mellíores natu- 
rezas masculinas, no nosso século. Esses preconceitos 
erao tanto mais perigozos, quanto eles vinhao dar con- 
sistência ás iluzOes dos mais eminentes poetas, acercadas 
satisfações que a volúpia proporciona âs almas amantes. 2 
Portanto tudo contribuia para dificultar que AugUí<to 
Comte percebesse o verdadeiro alcance morai e político 
da pureza; isto 6, descobrisse toda a eíicacia do altru- 
ísmo, ao mesmo tempo que exagerava o papel da inte- 
ligenoia. Eni tais condições, como poderia Ele reco- 
nhecer ajerarchia normal dos atributos humanos? Como 
comprelieiider a harmonia conseqüente dos sexos, des- 
vendando a primaziadaMulhernoconjunto daevoluçao 
da Humanidade, e revelando a sua supremacia social na 
organização delinitiva? Como apanhar a conciliação 

Aoflt, afin qu'uiie telle secousse uiorale ne coíncidilt point iwec cette 
grando crise intcllectuelle 'rt^laboratioii des condusioiis philosophigues).l!i6' 
aumoins, Mme. Comte voulut, le 15 juin, me quittcr ijuuiédiateiiient, pour, 
osa-t elle dire, ne pas inaiiquer uu joli apparteinent, oroí d'unjardiu coin- 
mode. Cette journíe me fut tcrrible, et jc me sentisprès de refomber, enl842, 
dans Vaffreux épisode céréhral dt 182G, par un coticours analogue d'influen- 
ces pcrturbatrices. Je n'évitai ce iiouveau choc qu'en refusaiit énergique- 
jnent de donner í\ cette indigne femme ancune partie de la-somme conve- 
nue jusqu';\ réehdance dii 1 Aoüt. Alors ellé atteudit le terme fixó d'abord. 
mais eu déclamant contre mu Ujranie. (Volumk Sagrado, p. Õl)»—R.T. M. 

J O nosso Mestre alude aqui a sua tournée de examinador.— R. T. M. 
2 Volume Saí}rad"o. Confissões, p. 2(>õ. ^ 
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dessa preemiiieneiumoral com a prepoiideraiiciu política 
que a nossa situação planetaria e a nossa constituição 
biologica impõe ao Homem? Em uma palavra, como 
instituir definitivamente a Politicae uMoral?Qualqiier, 
tentativa era similhante direção sO podia conduzir a 
resultados falsos ou fiuar sem efeito. 

No começo do seu izolamento.o contentamenlo pela 
terminação da sua obra fundamental ; as esperançai que 
lhe inspirava a adhezao de StuartjMill; as emoçOes inhe- 
rentes (i calma domestica que sucedia a mais de dezesete 
anos de lutas intimas sem tréguas; a agudeza do ataque 

"que a pedantocracin/cosmologica lhe movia, procurando 
vingar-se do audaciozo prefacio, não permitirão que 
o nosso Mestre sentisse toda a gravidade da sua si- 
tuação afetiva. Os últimos mezes de 1842 forao absor- 
vidos pelas suas funções didaticas e pelo processo que 
Ele intentou contra Bachelier por cauza dò Avizo de 
que acima falamos, processo que de fato era movido 
contra Arago e os seus sequazes. Armand Marrast pro- 
curou demover o Filozofo do propozito de patentear o 
verdadeiro alcance de similhante pleito. E, para isso, 
comunicou-lhe mesmo a ameaça que Mathieu, cunhado 
de Arago, ouzára fazer, no «scritorio do Nacional, de 
privar o nosso Mestre dos lugares que ocupava na Es- 
cola Politécnica, si este tivesse o atrevimento de referir 
-se ao onipotente sientista. Mas nada cotiseguiu abalar 
a dignidade do egreglo Pensador, que limitou-se a de- 
nunciar ao tribunal o ignóbil projeto, sem mencionar 
quem lh'o revelára. 

Esse processo foi ganb j a 29 de Dezembro do mesmo 
ano. A narrativa do qu<3 então se passou e que foi feita 
pela Gazeta dos Tribunais * constitúi, porem, um docu- 
mento nao menos carateristico daquela triste situação 
social do que o Avizo de Bachelier. 

Foi também durante esse período que o nosso Mestre 
redigiu a primeira metade da sua Geometria Analítica. 
A correspondência com Stuart Mill, a leitura dos 
grandes poetas ocidentais, e o Teatro dos Italianos cons- 
títuiao as únicas diversões a essa afanoza existencia. 

O ano de 1843 começou ameaçador. Derrotados á 
luz do dia, os pedantocratas tramao nas trevas^a desfo- 

* Vide essa narrativa nos Anexos. 
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rra da biiiiiilhação (jue o Filozofo lhes inlligiia. Porem, 
o nosso Mestre iiao se deixou abater. Aos seus trabalhos 
anteriores vem juntar-se o seu ourso popular de Astro- 
nomia. A correspondência com Stuart Mill e as leituras 
poéticas continuao a ser as suas principais e, em breve, ás 
suas únicas diversOes. Obrigado assim a uma vida seden- 
tária, a'Sua saúde nao tarda em perturbar-se. Felizmente 
a terminação da Geometria Analitica, eiri Fevereiro, 
permitiu-lUe retomar os longos e melancólicos passeios 
que ainda mais realçSo o seu izolamento. Estes exercícios 
conseguem recompor a sua existencia vegetativa, tanto 
(juanto era compatível com o deplorável estado do seu 
coração. Enflm, çtu Março, a Oeonieiria Analitica 
vinha, ainda unui vez, iitestar que a grandeza moral do 
afetuozo Pensador nao era menos tocante do que os 
dotes egregios do seu espirito. 

Vimos que MaximllieuMarie, nao tendo conseguido 
(jue os corifeus do sientismo examinassem as suas ten- 
tativas geome(ricas, rezolvOra autografar a sua memória, 
em Julho do 1842. Essa publicação pouca repercussão 
teve; pOrem o joven matematico nao dezanimou. E, pro- 
seguindo nas suas meditações, animado pelo nosso Mes- 
tre, nao tardou em entrever, na sua concepção, um ele- 
mento para constituir a geometria comparada. O gene- 
rozo Filozofo atribula habitualmente similhante criação 
a Monge, conquanto^este nao houvesse percebido o 
verdadeiro alcance da sua idüia original. 

A concepção de Maximilien Marie nao adquirira 
ainda a nitidez conveniente, quando o nosso Mestre 
decidiu-se a imortalizar o seu dicipulo, indicando, na 
sua Geometria Analitica, os seus. ensaios e juiitando a 
seguinte nota: 

«Un jeune géomètre, M. Marie, ancien êlève de 
1'Ecole polytechnique, vient de concevoir cette peinture 
des solutions imaginaires d'une manière plus profonde 
et plus générale que dansaucune des tentives antérieu- 
res, de façon à obtenir quelquefois d'heureux rappro- 
chements inattendus, et sans se faire d'ailleurs aucune 
grave illusion sur Ia rôalisation usuelle d'un tel perfe- 
ctionnement.i) (Gkojietkia Axaiatica, p. 25). 

A publicação da Geometria Analítica pareceu, a 
principio, "exercer uma influencia favoravel sobre a si- 



1S<J 
tuíiçao iiiatefial do Augusto Goiiite. jVtas os seus iiiinii- 
goa nao tardâiâo ein descobrir, na elevada maneira pela 
qual ali a geometria ê encarada, uma nova baze jiara a 
sua torpe exploração, sublevando, contra o Fiiozofo, a 
turba multa dos interessados na degradação do ensino. 
É assim que Abril e Maio sflo quazi totalnnmte ocupa- 
dos com os incidentes da perseguição politécnica. Acania- 
rilbade Arago,capitaneada porMathieu e Liouville, e da 
qual fazia parte Sturin, tentava realizar aameaça do pri- 
meiro, começando por arrancar a Augusto Conite o lu- 
gar de examinadorde admissão. Mas os seus planos forao 
frustados, graças principalmente it energica intervenção 
de Poinsot, quei^ssim reparou nobremente asuadezerçao 
de 1840,poro<"aziao da eleição para a cadeim ãe analize^ 
de que, como vimos, o nosso Blestre foi expoliado, era 
beneficio de Bturm. 

Para caraterizar até que ponto chegovi d sanha de- 
/orientada dos inimigos de Augusto Comte, lembratemos 
que houve quem lhe propuzesse uma especie de carta de 
retratação, como condição prCvia para a sua reeleição. 
O Pensador repeliu com o desprezo que era de prever 
este vil expediente, (jue ja fòra tentado, como posteri- 
ormente Ele soube, por intermedio de Blainville, que o 
rejeitara igualmente com indignação.(Cartas a Stuakt 
Mill, p. 161). 

O nossoMestre foipois reeleito unanimemente;porem 
depois de tres sessões tempestuozas, na ultima das quais 
ficou decidida a sua futura eliminação, sob "o pretesto 
de uma mudança sistematica no modo de preencher o 
lugar de examinador. De fato, Coriolis, o director dos 
estudos, que fôra urndos apoios do Sturmem 1840, e que, 
diziludido pela experiencia dos cursos deste, voltãra 
as suas simpatias para Augusto Comte, foi encarregado, 
pelo conselhopolitecnico, de comunicar essa rozoíuçao 
ao Filozofo. Consistia o modo projetado erii confiar, 
cada ano, as funções de examinador a um novo funcio- 
nario;'tal fOra o expediente sugerido por Liouville para 
mascarar, com razões gerais, uma infame perseguição 
individual. Porque, dos quatro examinadores de admi- 
ssão, só Augusto Coirite estava sujeito íl reeleição anual, 
os outros tres sendó já vitalícios, na Opoca em (pie se 
introduziu esse modo de escolha. 
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Enquanto se dava similhuute crize, aparecia a JjO- 

£(icadeStuai'tMill,e o Fundador do Pozitivismo experi- 
mentava enflni a satisfação de ver a sua obra preconizada 
por um escritor estranfçeiro, de reconhecido prestigio, 
e cujo mérito líle mesmo tinha em alto conceito. Mas 
nao foi esta a única manifestação de publica simpatia 
que então recebeu o nosso Mestre. Com efeito, em Junho, 
Maximilien Marie publicou o seu Discurso sobre a na- 
tureza das quantidades negativas, e imaginarias,ítx7.e\\- 
do-o preceder de uma entuziastica dedicatória, onde 
exaltava 09 dotes morais do nosso Mestre. Era assim 
que ele correspondia á inesperada animação com que 
Augusto Comte o distinguira, inscrevemJo o seu nome 
na Geometria Anautica e levando-o assim â Pos- 
teridade. 

Similhante preito de admiração e reconhecimento 
comportava sem duviila muito menores leações sociais 
do que a adhezSo de Stuart Mill d nova Filozofia. Re- 
velava, porem, talvez, muito maior nobreza moral. Por- 
que ps elogios do logicista britânico nao podiao cauzar 
-lhe nenhum prejuízo; ao passo que as liomenagens de 
Maximilien Marie a AugustoOomte, levantando contra 
si as animozidudes dospoderozos e rancoiozos inimigos do 
nosso Mestre, viiihao criar novos obstáculos & difícil ca- 
rreira do joven geometra. Para que se comprehendao 
exatamente as relações que entfto existião entre este e o 
Fundador do Pozitivismo, convém, porem, recordar o 
que se passara com Blaximilien Marie, depois da auto- 
grafla da sua primeira memória. 

Apczar da frieza geral com que fôra acolhida a sua 
tentativa, ele proseguira nas suas meditações, como 
disse. E, quando achou que os novos reziiltados a que 
tinha chegado jâ erao suficientemente interessantes, re- 
zolveu dirigir-se, outra vez, íl Academia das Nienciaa. 
Nesse intuito escreveu ao prezidente a seguinte carta : 

"Monsieur le Président, je viens vousjirier de m'ae- 
corder Ia parole, si cela vous est possible, daus une des 
prochaines sSances de 1'Academie des Sciences. Je me 
suis occupé depuis un an de chercher une interpréta- 
tion des solutions imaginaires en géométrie. Un pre- 
mier m(3moire que j'adressai sur ce sujet, il y a environ 
six mois * à M. le secrétaire perpetuei n'ayant pas étfl 

* EstH carta deve pois ser de Outubro de 1842.— R. T. M. 
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rapporte, je ilOsireraia, si celu se pouvait, dire eu quel- 
ques mots les rêsultats auxquels jo suis piirvennu dans 
celui que je viens de termiuer. 

«J'ai 1'houneur etc. (TMorie, p. 14). 

Eis aqui como Maximilien Marie uarra o rezultado 
de tal passo : 

ciJ'attendis deux mois... (ThÉorie, p. 14). 
«J'avais demaudé Ia parole, le iriôme jour qu'uu 

ancieu professeur de physique qui eut le bouheur de n' 
attendre qu'une seuiaine ou deux. Celame donnaitbou 
espoir, tant j'6tais peu au fait... 

KMalheureuseiiient uii chimiste, que je crois distin- 
gué, mais qui n'était pas iuscrit entre monsieur le pro- 
fesseur et moi, obtint Ia parole après hii... 

«Quelques jours après,-Ia môme persoime reprenait 
Ia parole, et. aiinonçalt eu terminaiit (iu'elle vieudrait 
daiis peu une troisième fois ontretenir 1'Acadénne de ses 
travaux.» (Discours, p. XXÍI-XXIII). 

Depois de esperar dois mezes, Maximilien Marie 
escreveu ao prezidente : 

II Monsieur ie Président, j'ai eu l'honneur de vous 
dcrire, il y a environ deux mois, pour vous demander 
Ia parole. Je désirais indiquer en quelques mots les 
rêsultats auxquels je suis parvenu relativement à Ia 
théorio des expressions imagiiiaires, considerées comme 
solutiona indireotes des problèmes de gõométrie dont 
les conditions se trouvaient imeompatibles. 

II Depuis cette époque, un grand nombre de person- 
nes ont étê appelées et je crains d'avoir été oublié sur 
Ia liste de celles qui dõnuuidaient comme moi à eutre- 
tenir l'Académie de leurs travaux.» 

II Le prêsident répondit eu sêance à ma lettre, par 
une bonne parole...—(TMorie p. 14). 

— Oublier votre nom, me dit-il, ah ! monsieur, nos 
êcritures sont bien tenues; vous voilà sur Ia liste ; mais 
TAcadémie a dft entendre de préfõrence les candidats 
aux places vacantes. Voilà, songeai-je, qui est juste, 
mais il n'y a pas de place vacante dans Ia section de 
chimie... (Discours p. XXIII). 

«...je continuai mes stations ; maismontour ne vint 
pas davantage et je flnis par renoncer à le voir venir. 
{Tíifiorie, p. 15). 
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Ttíiido pois ileiesperado, outra vaz, de aer atendido 

pelo supremo tribuiial da pedatitocraoia eosmologica, 
Maxiiiiilien Marie rezolveu publicar o renultado daa 
suas loeubraçoes. O nosso Mestre imprimia, por esse 
lempo a sua (Jeometria Analítica-, e o editor e o im- 
pressor dessa obra sü,o também os do opusculo de Ma- 
xiniilien Marie. Isto nos leva a crer <jue foi o nosso 
Mestre quem recomendou o joven maternatico ao seu 
editor e impressor. O mais importatite, porem, é que 
o Filozofo, conforme aeima disse, rezolvêra fazer uma 
elogioaa menção dos trabalhos do seu dicipulo e oferecer 
-lhe assim uma compensação incomparavel aos deza- 
pontainentos que o academicismo lhe cauzava, havia 
peito de um ano. 

AGkomktkia Aííai-ITICA apareceu em Março de 1843 
como vimos. A perseguição politécnica tinha chegado 
pouco de'poia ao seu auge. O Filozofo parecia ter alcan- 
çado uma. vitoria-deciziva sobre os seus rancorozos ad- 
versários. Estes, porem, estavão certos que só tinhâo 
adiado a vingança. O entuziasmo que Augusto Comte 
despertava na juventude politécnica era, entretanto, tal- 
vez maior do que nunca. Maximilien Marie partilhava de- 
ssa admiração geral; o Mestre lhe inspirava profunda ve- 
neração, nao só pelo seu gênio, como pela sua grandeza 
moral. O intimo contato que logrslra ter com Augusto 
Comte ainda mais o comovCra, pela iiliança dessa siipe- 
rioridade a uma nobre simplicidade. A esses motivos, 
juntava-se agora a gratidão pela glorioza menção dos 
seus ensaios, com que o Filozofo o surprehendêra. 

'Dominado por esses sentimentos, Maximilien M :rie 
rezolveu dedicar o seu opusculo inaugural ao Fundador 
do Pozitivismo, e o fez nos seguintes termos ; 

À Monsieur 
. C o H11 <» 

Hxanuiiiiteur poiir ríidiiiiasion à Ttcolo Polytechniquc 
Mon cher et liormrable Maítre, 
Je ne vous eusse pas demandé pour ce livro 1'appui 

de votre nom auprès du public, je ne vous eusse pas 
priõ d'en accepter le patronage ; j'aurals, en eílet, trop 
bien trouvó mon compte si un paretl arrangement, et je 
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íedoutaia de paraitre fiiire aíliche et prospectus de Ia 
recouiiaissance que je vous dois, de 1'affection respectu- 
eiise et du dévouemeut qui m'uinment pour vous. 

Mais vous avez joiut à toutea vos boiitCs pour 
moi 1'honorable et prdcieuse faveur de quelques mots 
encourageaiitã iusérós daiis un ouvrage qui doit avolr 
une publicité imriieuse, compaiêe à celíe que comporte 
cette brochure, 

«Je rutrouve donc ma liberti; toute entière, et je 
puis laisser ici parler inou coeur; ce n'eat plus une af- 
faire que je fais, c'est un devoir bien doux et sacré dont 
je m'acquitte en vous priant d'accepter l'hoHunage de 
inon premier essai. 

ciVoua in'avez accueilli avec une bonté touchante, 
voua m'avez aidê de voa oouseiis, vous m'avez; permis 
quelquefois de jouir de vótre conversation, et tout cela 
sana ra'iinposer un rôle derrière Ia coiilisse. Votre 
grand cosur.mfiprise les intrigues et les pauvres coinó- 
dies que joue ia vanitê ; il n'y a qu'honiieur et proflt 
auprès de vous ; voa bienfaits ne font pas rougir, ou 
peut s'eu parer. 

"Perraettez donc que je voua exprime ici toute ma 
reconnaissance, et que je me dise pour Ia vie votre 
eiève enthousiaste et ddvoué.* 

M. Mabib 
Ancien (Hòve de TEcole polytechiiíqiie 

o Prefaoio desse opusculo continha uma critica 
severa e merecida do regimen acadêmico em geral e da 
Academia das Siencias em particular. Essa critica, es- 
crita aliás com o ardor de um generozo espirito revolucio- 
nário, era evidentemente inspirada nos escritos ou nas 
conversas do nosso Mestre. 

Quem conhece tóda a exuberância afetiva de Augusto 
Comte pôde ajuizar da emoção com que Ele recebeu 
essa nobre demonstração de entuziasmo. A elevação dos 
sentimentos o o valor intelectual dojoven dicipulojá ti- 
nhao aliíls conquistado a confiança e a amizade do sim- 
pático Filozofo. 

* A primeira ediçílo desse opusculo (í de JuTiIio de 1843; fc, conquanto 
a dedicatória não tenha data e eu só conheça a 2'> edição, que apareceu eni 
Outubro de 1841, suponho quo tal d(Mllcatoria já vinha na ediçílo anterior. 
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A uiodida que se proioiigavíi o seu isolamento, o 

nosso Mestre ia percebendo, com uma energia crecente, 
a dureza da sua triste situação moral. A correspondência 
com Stuait Mill mesmo o obrigava, desde Junho de 
1843, a voltar a atenção para o grande problema das re- 
lações noimnis entre os sexos (jue a sua elaboraçS.0 filo- 
zoíica nao rezolvera. Os vagos anlielos dos seus pendores 
altruístas nfto satisfeitos tornavâo.de dia para dia, mais 
cruciante a sua exlstencia. Era em vSoque Ele pedia ao 
seu ardor social uma diversão as exigencias intimas do 
seu coração. 

Por outro lado,as suas meditações também lhe faziâo 
compreliender, cada vez mais profundamente, a conexão 
existente entre elas e os reclamos do sentimento. E de 
fato, como legislar, sem haver previamente fixado a 
jerarquia dos atributos humanos, e, portanto, a jerar- 
chia dos sexos? Como manter os rezultados da sabidu- 
ria católica e do empirismo biologico a tal respeito, 
quando Ele sentia no seu intimo uma luta"permanente 
e formidável entre o seu coríiçfio e o seu espirito? Até 
então Ele assimilílra todas as construções mentais da 
Humanidade; mas si nao tinha experimentado todos 
os sentimentos humanos, si nunca passâra por esses 
arroubos (jue oá grandes poetas lhe descreviao, e que 
todas as artes especiíds, a muzica sobretudo, iifto cessa- 
vao de exaltar, ai antes de si, nenhuma alma se achára 
no estado plenamente pozitivo para apreciar tais sen- 
timentos, como legislar sobre eles?.. .Nao havia ahi um 
munao de,fenomenos capitais que lhe era totalmente 
desconhecido?... 

Essas interrogações engolfavao o simpático Pensa- 
dor nas angustiozas recordações do seu passado domés- 
tico.—Éuma bela alma que não sabe onde prender-se, 
— dissera dele Lamennais, no inicio de sua carreira. 
A sua obra fllozofica bem patenteava que Ele achára o 
digno objetivo do seu incomparavel entuziasmo social; 
porem, como a melancólica apreciação de Lamennais 
permanecia uma cruel realidade, quanto aos seus mais 
Íntimos anhelos ! E si o Passado lhe recuzára o cumpri- 
mento dos mais ardentes votos do seu coração, o que 
podia Ele agora esperar do Futuro?... Mas para qúe 
perder-se em estereis recriminações contra uma cruel 
fatalidade? Fundador da Filozofia Pozitiva, Ele devia 
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dar o exemplo de uma nobre rezignaçâo aos imerecidos 
infortúnios de que era vitima. Na dedicação social en- 
contrára, até ali, o lenitivo mais eficax aos dezapouta- 
mentos da sua vida domestica; tal podia continuara 
ser a precioza compensação das irreparáveis lacunas da 
sua existeiicia privada... 

Mas levado assim a buscar, no proseguimento da 
sua glorioza missão regeneradora, a única diversão con- 
cebivel ao seu martirio doméstico, Ele era, sem querer, 
arrastado a sentir, cada vez com mais nitidez, a impos- 
sibilidade r.tual de similhante remedio. Enquanto ela- 
borára a Filozofla Pozitiva, Ele podéra ab.straliir das 
regras morais exatamente indispensáveis íl regeneração 
humana. Tratava-se então apenas de conceber as con- 
dições gerais da reorgHnizaçíli) social. Essas condiçOes 
se rezumiao na restauração do sacerdocio, mediante a 
instituição de um dogma sientiflco, em substituição do 
teologismo catoliuo exbausto. Para demonstrar tal ne- 
cessidade e a possibilidade de satisfazê-Ia, bastava tra- 
çar, nas suas grandes linhas, a nova doutrina, estendendo 
o método po/.itivo ao estudo de todos os fenomenos, 
graças íl descoberta das leis sociologicas. A elaboração 
de Gabanis e Gall supria provizoriamente a falta da 
Moral, como termo distintò no conjunto da jerarchia 
teórica. 

Absorvido por esse magestozo trabalho, o ardor 
social do incompanivel Pensador podéra encontrar, du- 
rante a primeira faze da sua vida, uma diversão eficaz 
íls amarguras do seu triste lar. Porem, rezolvida essa 
questão preliminar, era necessário agora instituir defl- 
nitivaniente as regris precizas de qualquer conduta, na 
tríplice existencia, domestica, cívica, e planetaria de 
cada ente humano. Desde então a elaboração mental 
exigia o completo conhecimento da nossa natureza. Ora, 
os dados de que a siencia dispunha então erâo insufici- 
entes, e nao podiao ser supridos sinao por uma incom- 
paravel experieiicia. Com efeito, cumpria rezolver enfim 
o secular conflito entre o espirito e o coração, decidindo 
ao qual dos dois devia caber a preeminencia moral.- 

Para perceber todo o alcance dessa fatalidade, con- 
vém assinalar precizamente as suas relaçOes com a re- 
organização social, caracterizando a divergencia pro- 
funda que, nesse mometilo, domina a correspondência do 
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Filozofo com títuartMUl. Os dados biolo^icos e hístorícos 
nao permitindo que o nosso Mestre liezitasse a respeito 
da subordinação polilioa do sexo feminino ao masculino, 
o haviao emancipado definitivamente das aberrações 
revolucionaria» acerca da igualdade social entre os se- 
xos. D'alii Ele concluirá a inferioridade da organização 
da mulher ao homem, reputando-a menos aproximada 
do tipo característico da nossa especie. Ora, a regenera- 
ção scxíial exigia (jue Kle retificasse tal concluzao ; nâo, 
segundo a opinião sustentada por Stuart Mill, que 
aceitava a iflíMaWarfe entre ós sexos; mas descobrindo 
que a incontestável dependencia politica da Mulher se 
harmonizava com a dignidade suprema do posto que 
a Ela Competia na jerarchia social. Ponjue o predotninio 
temporal e especulativo do homem, longe de atestar a 
a sua maior nobreza rezulta unicamente da lei geral 
que, por toda parte, subordina objetivamente as exis- 
tências mais eminentes íls mais grosseiras. E como o 
nosso Mestre jíl havia reconhecido a superioridade afe- 
tiva da mulher sobre o homem, 6 evidente que tudo se 
reduzia a constatar quo a suprema importancia e a su- 
prema dignidade, a direção social, em uma jjalavra, cabia 
ao altruismo e nao ao espirito. Simllhante progresso 
redundava, teoricamente, etn completar a serie enciclo- 
pédica, instituindo a Moral, como siencià distinta da 
Sociologia, colocando-a no ápice da escala respetiva, 
e,esteticamente, em elevar a Poezia acima da Siencia. 

Augusto Comte estava, pois, impossibilitado de 
proseguir na sua carreira regeneradora, enquanto nao 
tivesse itchado a soluçaj irrevogável desse problema 
flnal. Tilda vez que Ele procur.ava retomar as suas 
meditações, o seu coração sublevava a iniludivel ques- 
tão, e obrigava o seu gênio a absorver-se no exame dela. 
E então Ele era invariavelmente conduzido a sentir 
as dificuldades, talvez insuperáveis, que a sua situação 
moral criava ao preenchimento da sua missão regene- , 
radora. As sugestões intelectuais do orgulho e da vai- 
dade, como da veneração que lhe inspiravao os rezulta- 
dos dasabiduria católica on do empirisino sientificc, erao 
impotentes para destruir essa dezesperadora concluzfto... 

É refletindo em tao angustioza situação, que se 
pôde bem avaliar o sofrimento do nosso Mestre, nessa 
época da sua tormentoza existencia, p compreliender 
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Ioda a sublimidade da sua grandeza moral. Como ima- 
ginar, na verdade, sem sentir o coração confranger-se, 
esse suplício atC então desconhecido? Devorado por um 
inoomparavel entuziasmo social e ao mesmo tempo por 
inecediveis anhelos de intimas afeições, o seu coração 
era servido, nflo sô por um gênio sem rival, adestrado por 
uma cultura aientificae estolica sem antecedentes, mas 
também por um carater ao (jual nSo se depara superior 
no conjunto da historia. Vitima das fatalidades socisis, 
esse homem semparteve por sorte uma situação domes- 
tica que o precipitSra na loucura e no suicídio. Salvo des- 
tes dois abismos, procurou na sua invariavel dedicação 
social a única compensação dos seus itnensos desgostos 
privados. Jiías esse nobre Uuiitivo, que a Fatalidade lhe 
permitira até ali, lhe era agora recuzado; ponjue, para 
continuar fl servir a sociedade, segundo as supremas 
necessidades da nossa especie e as sublimes aspirações 
do seu altruianio, era indispensável que o seu gênio ti- 
vesse, da natureza humana, os conhecitnentos que, em 
parte alguma, Ele podia encontrar. 

Com efeito. Augusto Comte nao conseguiria achar 
fóra de si as luzes imprecíudiveis para a construção da 
Política e da Moral pozitivas, no meio dos rezultados 
empíricos da teologia, da metafizica, e da siencia. Esses 
rezultados apenas lhe permitiao conceber as condições 
gerais da regeneração social. Nao podia tao pouco achar 
tais luzes dentro de si, por()Uo o seu cruel fadario com- 
primira o surto dos seus íntímos afetos e o privílra de 
experinjentar as mais arrebatadoras emoçOes do coração 
humano. Assim, ([uando o nosso Mestre procurava, na 
vida publica, o alivio dos seus tormentos domésticos, 
era a dedicação social mesma, balda de objetivo con- 
digno, que lhe patenteava,'com redobradaaíliçab, o pezo 
das suas desgraças intimas... 

Sentir a necessidade de pensar, para suavizar as 
dores rezultantes dos seus mais energicos afetos que 
se debatiao no vazio, e verificar a impossibilidade de 
meditar, por l^e faltarem os elementos que só o com- 
pleto surto das suas afeiçOes domesticas era sucetivel de 
proporcionar-lhe !... O êxito dos seus esforços regene- 
radores, a felicidade da especie inteira, qm uma palavra 
estaria pois dependente das condições <Ía sua felicidade 
pesísoal?... A sua desgraça, alem do martírio individual 
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que lhe impuiihii, o impediria de assinalar o termo dos 
sofrimentos da sociedade, desvendando o regimen nor- 
mal, para o qual tende a evolução humana?... Iria 
falhar á sua missão publica, só pljí-que se havia ma- 
logrado a sua existencia domestica?... No momento 
mesmo em que esperava alcançar a meta dos seus es- 
forços, viria desfazer-se, como ,uma chimera, o nobre 
projeto de toda a sua vida? Estaria rezervado a outro 
mais afortunado prestar ã, Humanidade o incomparavel 
serviço que o conjunto da evolução ocidental lhe parecia 
haver rezervado ! Malograda a sua missfto, quanto tempo 
teria ainda a Posteridade de esperar pelo almejado 
Regenerador ?... 

Em tais condições, o nosso Mestre feranaturulmente 
levado, no abandono das suas conversas, a deixar ver a 
profunda melancolia em (jue o mergulhava o seu fatal 
izolamento. E essas maguas intimas ainda mais tocantes 
tornavao a sua dedicação tilozoflca e a digna atitude com 
que arrostava as perversidades dos seus mesquinhos 
inimigos. 

Foi nesse estado moral que ati suas relações com 
HtuartMill proporcionArão-lhe o ensejo de conhecer, em 
Dezembro de 1843, afamilia Austin. Eis aqui os dados 
que, áobre eí,se digno cazal, encontramos na JSnGiolope' 
dia ISritanioa : 

«Austin, John, um dos mais hábeis escritores in- 
glezes sobre jurisprudência, naceu a 3 de Março de 
1790. Ainda muito moço entrou para o exercito e passou 
cinco anos no serviço militar. Deu baixa então, aplicou- 
se ao estudo de direito, e entrou para o fôro em 1814. Os 
seus talentos, posto que admiravelinente adaptados para 
apanhar os princípios fundamentais do direito, nao erâo 
de natureza a dar-lhe sucessos na advocacia. Demais 
a sua saúde era delicada, e eto 1825 ele renunciou á ati- 
vidade forense. No ano seguinte, porem, foi nomeado 
para a cadeira de jurisprudência na recem-fundada uni- 
versidade de Londres. Ele imediatamente partiu para a 
Alemanha afliii de preparar-se para a sua nova função, 
e ei;i Bonn relacionou-se com alguns dosruais eminentes 
juristas alemais. As suas lições forao a principio se- 
guidas por um numero e uma classe de estudantes intei- 
ramente fóra das suas previzõea. Entre os seus ouvintes 
havia homens como Lord Romilly, Rir G. C. Lewis, e 



14ii 
J. 8. Mill. Alguiims da» lições fòrao depois publicadas 
segundo as notas de Mill, que fez uma admiravel apre- 
ciação de Austin nas swà» BisseriaçõeH (vol.III). Porem, 
bem depressa, ficou patente que nao teria iriuita gente 
a ([uetn ensinar a sieneia do direito, a qual, coniquanto 
util, nao era de imediata utilidade na pratica. Em tais 
circunstancias Austin, que era talvez demaziado consi- 
eiiciozo quanto ao seu traballio, julgou Oo seu dever re- 
zignar a cadeira em 1832. Uma tentativa para dar lições 
no Inner Temple também falhou, e, conu a sua saúde 
era delicada, ele retirou-se para Bolonha, onde perma- 
neceu cerca de dois anos. Em 1837 esteve como com- 
missario real em Malta, edezempenhou osdeveres desse 
cargo com a maior capacidade. Os dez anos seguintes 
forâo gastos em viajar pelo continente, porque o estado 
da sua sande dificilmente lhe permitia rezidir na Ingla- 
terra. A revolução de 1848 afastou-o de Paris, e na sua 
volta á Inglaterra foi rezidir em Weybridge, no Surrey, 
onde permaneceu at6 a sua morte em Bezembro de 
1859. Austin escreveu um ou dois opusculos, mas a 
principal obra que publicou foi a sua Província da Ju- 
risprudenaia determinada (1832), tratado sobre a rela- 
ção entre a moral e o direito, que da uma analize clara 
da uoçao de obrigação, e uma admiravel expoziçao do 
utilitarisrno, a teoria moral adotada pelo autor. Depois 
da sua morte, a sua viuva, Sarah Austin, publicou as suas 
Lições sobre Jurispundencia, ou a Filozofla do Direito 
Pozitivo. Esta obra, combinada com a Província, foi 
editada, sob o mesmo titulo, por Mr. R. Campbell, e 
cliegou em 1875 íl (juinta edição.» 

«Austin, Sarah Taylor, tradutora e escritora de ge- 
neros diversos, naceu em 1793.* Ela pertencia !l familia 

* Nas suas cartas, ao nosso Mestre, Stuart Mill diz que ela era uiais 
conhecida do que osen digno marido.Estas cartas acabílodesor publicadas. 
(Janeiro de 1899) Elas níostriío o fniidaniento das espi-ranças que o logicista 
inspirou ao nosso Mestre, á vista do entusiasmo com que manifestou a sua 
adhfzào á Fjlozofia Po/itiva, e o motivo das decepções mentais e morais 
que acaliárào por fazer cessar tal correspondência. Convém, a este propo- 
zito, notar que o tom de Stuart Mill, no começo modesto e afetuozo, foi-se 
tornando caila vez mais pretenciozo e seco, á medida qne oa elogios do nosso 
Mestre e o SKcessoú-à sua Lógica^ exaltando a sua vaidade, o fize-uo desco- 
nhecer a intromparavel sujjerioridade do magnanimorensador que o honrou 
coin uma auiizade cujo valor ele acabou por desconhecer da maneira mais 
ingrata. O confronto das duns ultimas cartas dessa preciozacorrosnondencia 
é assás edificante a este re.speito.— U. T. M. 
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Taylor de Norwioh, (jiie conta vários nieiiibros distintos 
na literatura e na siencia. Era a tillia mais moça da suu 
familla, recebeu uma educação liberal e solida, dada 
principalmente pela sua mai, e teve demais a vantagem 
de gozar, na caza paterna, de uma sociedade muito ilus- 
trada. Tornou-se uma mulher bela e instruidii, e em 
1820 cazou-ae com John Austin. Os dois estabelecôrao- 
se em Londres, e entre os vizitantes familiares da sua 
caza contao-se Bentham, os Mill (pai e íilho), os Grote, 
Romilly, Buller, 8ydney Smith, e outro» homens emi- 
nentes. Ela acompanhou o seu marido em 1827 a Bonn, 
onde passárao alguns mezes, efrequentárao Niebuhr, 
Bchiegel, Arndt e outros alemais distintos. Elá viveu 
depois alguns anos na Alemanha eem França, e enviu- 
vou em Dezembro de 1859. Mra Austin é bem conhe- 
cida como tradutora singularmente hábil de obras fran- 
cezas e alemais. Em 1832 apareceu a sua versão das Via- 
ffens .do Prinoipe Puckler Muakau. Estas forao segui- 
das pelos Carateriaticos de Ocethe, tradução do alemão, 
de Falk, Historia da Itefornia na Alemanha e Historia 
dos Papas, tradução do alemão, de líanke, e o Conto 
sem fim do Dr. Cauve. Ela escreveu Cartas de viagem 
e noticias criticas e necrologicas para o Ateneum, editou 
as Memórias de S/jdney-Sníitli e as Cartas do Egito da 
sua filha Lady DufT Gordon, e durante alguns anos da 
sua viuvez ocupou-se em preparar para a publicação 
as Lições sobre Jurisprudência do seu marido. É 
também autora da Alemanha desde 1760 até 1814, da 
Educação Nacional e de Cartas sobre as Escolas de 
Meninas. Mrs Austin faleceu em Weybridge, no Sur- 
rey, a 8 de Agosto de 18G7.)i 

A demora havida na publicação deste relatorio 
permite-me indicar aqui o alcance das relações do nosso 
Mestre com Sarah Austin. Porque a Revista Ocidental 
começou a publicar a correspondência havida entre 
essa egregia Dama e o Fundador do Pozitivismo. Nao 
é, porem, este o momento oportuno para ajjreciar fatos 
que só se realizftrao algum tempo depois. Para terminar 
este fsboço da vida do nosso IMestre, em 1843, só nos 
resta pois nieiK'ionar que foi nos fins desse ano que 
Ele rezTolveu escrever a sua Astkoxomia Popular, 
dando assim unia diversão moinentaTiea aos seus Ínti- 
mos pezares. 
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o ano de IS-t-l anuiicitiva-se eoiiio não iiieuos teiiie- 

rozo, para a situação material do Filozofo, do que o 
anterior. A camarilha de Arago estava decidida a es- 
poliá-lo .dos lugares que Ele ocupava na Escola Poli- 
técnica. A vista disso, o nosso Mestre rezolveu apelar 
para o Marechal 8oult, entilo Ministro da Guerra, a 
quem escreveu uitia carta esclarecendo-o sobre a persi- 
guiçao de que eia vitima e requereudo-lhe que " reati- 
tuisse ils funções de examliiador a estabilidade que 
tinhao antes de 1832 e que conservavao mesmo quanto 
aos seus tres colegas, pois (|ue Ele era até ahi a única 
pessoa a quem a anualidade tinha sido aplicada». A 
maneira pela qual foi acolhido inspirou a Augusto 
Uomte certa segurança, quanto ao seu futuro no fa- 
mozo estabelecimento. O nosso Mestre aguardou pois 
os acontecimentos. Similliante perspetiva nao bastava, 
porem, para proporcionar-lhe a tramiuilidade intima: 
as aspirações dos seus pendores afetuozos, tornan- 
do-se cada vez mais energicas, nao lhe permiti ao 
iluzao sobre a sua infelicidade e os meios únicos de 
repará-la. 

Em princípios de 1844 {20 de Janeiro) Maximilien 
Marie cazou-se com M'ie Philisberte Pélicité Aniel. 
Deixou então a rua Luiz Felipe e veio morar com os 
seus pai§, na rua Pavõe n.24. Este prédio 6 o antigo Fa- 
lacio Lamoignon. A familia ISIarie ocupava-o primeiro 
andar acima do entresol, iio canto do fundo do pateo, 
a direita do (juem entra, como já disse. Clotilde acom- 
panhou o seu irmão, com f(uem se tinha dado sempre 
bem durante a sua moradia na rua Luiz Filipe. Porem, 
a nova habitação em comum cessando de convir-lbe, 
•ilgum tempo depois, tomou-se para Ela um novo apar- 
tamento, na rua Payenne n. 5, muito perto d'aquele 
onde estnvao os seus pais, e onde Ela vinha tomar as 
.«uas refeições. 

Devo recordar aqui o seguinte trecho da Correspon- 
dência Sagrada que carateriza qual era a situação nuite- 
rial de Clotilde, nessa época. Diz Ela na sua carta de 7 
de Outubro de 1845 : 

«Maintenant, pour les mieus et pour rnoi, je suis 
bien aise de vous initier !\ mes atraires privêes, desquel- 
les je ne vpux pas risqu-r non plus (pie vous preniez 
souci. 
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«üepuia troiíi aus, i le frère de luu mère me doiiiie 

!\ titre <i'6treiiiiea, huit cen,ts francs, qui servent h cou- 
vrir une partie de ma dépense de l'ann<?e. Ma mère 
mè remet trois oents fmiics siir cette somme, et puis elle 
paie liion loyer, et ma pension cbez mon frère. Chacun 
me fait, de temps à autre, an petit cadeau pour m'aider: 
je ne suis dono nuUement malheureuse matèriellement. 
Cette aniiée (1845), que, sans 6tre malade ni eu traite- 
ment, j'ai eu beaucoup de soins íl prendre de moi, je 
me suis trouvSe ruiuCe avant le temps : et, si vous ne 
m'aviez pas paru le meilleur des hommes, faurais 
recouru à Ia solicitude des miens au lieu de m'adresser 
à Ia vôtre ; voilà ma petite histoire. Je ne voudrais vous 
paraitre, ni une df'pensière, ni vous faire suspecter Ia 
bonté réelie de ma familie. Teus ils ont condescendu à 
plusieurs de raea désirs qui leur étaient dans le fait oné- 
reux. Le seul reproche que je puisse leur faire, c'e8t de 
vouloir me circonscrire intelleotuellement.» (Volume 
Sagrado, Correspondência, p. 351). 

Clotilde manifestou invariavelmente essa tocante 
conflança na afeição (jue os seus lhe votavao, e teste- 
munhou sempre o mais alto apreço pela sua Família. 
Assim na carta de 30 de Setembro de 1845, Ela dizia : 

«...Jele redirai toujours : je ne voudrais paa, au 
prix d'une fortuno, Ctre née ailleurs. J'ai vu de laides 
choses seus de belles apparences dans bien de familles. 
Dans Ia mienne, il y a de pius que l'honneur, Thon- 
nêtctê. n {Ihidem, p. 344-345). 

Nao ha duvida que similhante apreciação constitOi 
uma precloza demonstração do sublime altruismo de 
Clotilde. Mas ela nao fornece uma menor prova da ele- 
vação moral da Familia Marie, conforme a observação 
que, em 1852, o nosso Mestre atribüi ã sua imaculada 
Interlocutora, no Catecismo Pozitivista, a propozito 
da viuvez eterna: 

« Loin de taxer dMllusion Ia haute idée que deux 
vrais époux se forment souvent l'un de l'autre, je l'ai 
presque toujours attribuée à Vapi^réciation plus pro- 
fonde que procure seule une pleine intimitê, qui d'ail- 
leurs dóveloppe des qualités iueoiinues aux indiférents. 

1 Deve ser pois desde melados de 1842, isto alguns mczes depois 
qne Clotilde veio parsi Paris. 

2 O Conde de Ficqueluiont. 
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üii düit iiiêiiití refííinler coinme três lioiionible jjour 
notre espèce cette grande estime quesesníembres s'ins- 
pireutmutuelloinent quand ils s'étudient beaucoiip. Car 
Ia Iiaine et 1'iiidifKiPiice mériteraieiit seules le reproo)ie 
d'ayeuglemeiit qu'uiie appréciation superficielle appli- 
que à l'amour.i) (Catecisjio Pozitivista, Edição Jorge 
Lagarrigiie, p. 288). 

O apartamento ocupado por Clotilde era um terceiro 
andar amansardado, com duas jani Ias de frente dando 
accesso a uma sacada para a rua. Essa caza existe ainda, 
e mandei tirar uma fotografia dela. Porem, apezar de 
todos os meus esforços, foi-me impossível vizitar o sa- 
grado domicilio, o, muito menos, levantar uma planta 
dele, em consequeiicia daopoziçao absoluta do atual lo- 
catario. As preeiozas informações de V® Maximi- 
lien Marie periijitírao-me todavia jirecizar, at<5 certo 
ponto, a humilde séde gloriflcada pela Paixão da Ins- 
piradora da nossa Fé. 

O santo domicilio se compunha de uma salinlia, 
correspondente ás duas janelas da fachada, dois (juar- 
tos que lhe eraó contíguos, atraz, mais duas ou tres pe- 
ças menores, incluzive a cozinha. Chegava-se ft galinha 
pelo quarto onde vinha dar o corredor do apartamento 
que se acha do lado mais proximo da rua Pavée. Da aala, 
passava-se ao segundo (juarto, que ficava etn comunica- 
ção com os outros comodos. Foi ahi que Clotilde fez o 
seu quarto de dormir ; onde passou os seus derradeiros 
dias ; e onde morreu. Clotilde s6 passou fóra, conser- 
vando aliás o apartamento, tríz mozes de vilegiatura em 
Passy, na rua principal, perto do bosque de Bolonha, era 
comodo mobiliado, durante o outono de 1845. A vizi- 
nhança do bosque permitia-lhe ir trabalhar lá,' gozando 
ao mesmo tempo de um poético retiro e do ar livre, cuja 
necessidade tao vivamente sentia. 

Depois do seu cazamento, Maximilien Marie, como- 
vido pela situação afetiva do nosso Mestre, convidou-o 
a freqüentar a sua caza. A sua Mai era uma senhora de 
espirito cultivado e de rara elevação ; 6 a Ela que deve- 
mos os retratos da imaculada Inspiradora da Religião 
definitiva. 2 Clotilde dizia dela, ummez antes de expi- 

1 Informação de Mine. Ve. Maximilien Marie. 
2 Maiiiino Marie fez tres retratos de Clotilde: un» a representa quando 

tinha talvea 9 ou 10 anos; o ultimo foi feito depois da morte de Clotilde o 
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rar: «...elle u toujours ce ciKiir (iuii]'a pus biittu uii seul 
iiiHtiint iiour elle daiis sa vie ; je Ia rospeoterais cotiime 
étrangère; je l'aime; et Ia plainà de ne pa.s voir plus 
net. " (VoIjUMk Sagrado p.õ36) M'"® Maxiinilien, Maria 
realçava as suas eoeleiites (lualidades por uma esmerada 
cultura muzical. O Fllozofo encontraria, pois, no s^eió da 
Família !Murie, um meio capaz de suavizar as amarguras 
de seu infortunado lar. 

Tal era a nobre Família com quem o nosso Mestre 
travou relações em príneíi)ios de 1844. 

Em fins de Fevereiro do mesmo ano, um joven pro- 
fessor de matematiea veio juntar-se á pequenaroda que 
convivia com o Filozofo. Esse moço, que tao sinistra 
influencia havia de exercer sobre a evolução do Poziti- 
vismo, era o Sr. Pierre Laflitte. i Desde então as suas re- 
lações tornárao-se cada vez mais intimas com o Funda- 
dor da Filozofia Pozitiva. Pouco depois a família Grote 
completava, ])or alguns mezes, o circulo dos que tiverao 
u íncomparavel ventura de viver na aua intimidade du- 
rante esta faze capital da sua existencia. 

Entre essas relaçOos, aciuela que ir\ais importante in- 
fluencia.exer sen sobre a evolução afetiva do nosso Mes- 
treii, até o seu encontro com Ulotilde, foi Sarah Austin. 
O Sr. LaíRtte pretende at6 estabelecer uma certa ano- 
logia entre o sentimento que ela inspirou ao nosso 
Me^-tree aíjuele que, mais tarde, Clotilde lhe despertou. 
Porem, as declarações termínantes de Augusto Comte, 
bem C(mio todos os dados sobre Sarah Austin, nfto 
permittem a mínima duvida acerca da falsidade de tal 
assimilação. Com efeito, por um lado, as indicações 
biograficas que acima transcrevemos mostrao que Sarah 
Austin era uma senhora de cincoenta anos, quando Au^ 
gusto Comte a conheceu. Alem disso, cazada desde 

guiaij(io-se pelo segundo, que não pude saber de quo d;ita era. Nós possuí- 
mos fotografias do primeiro e do ultimo, quo Mjuo Ve Waximilien Marie 
tcvo a bondade de mostrar-me. (Quanto ao segundo tiílo me foi possível ver^ 
j)orque estava irroparavelmeiite estragado. Foi por este quo Etex fez o re- 
trato a oleo que está na rua Mojsicur le Prince e do qual ha fotografias. • 

1 Vide a Revista Ocidental, I serio, tomo 17, ano de ISSü, p. 1117. 
2 O br. L iffitte íoíj j)i'imoir'i uma in.sinuaçílo a este resp<'ito, seiu dizer 

o nome de Sarah Austin, no tomo XVII da Revista OddoUal, 1 Serie, ano 
del88G, p. 184. Mas no tomo XVII,^ da mesma Revista, II Serie, anno de 
181)8, p, -l-ii, tornou explicita a sua afii iiia(;iii), ))r(!tend»!Mdo npoiá-la om 
conversas particulares que o nos:>o Meatrt; liveia <H»ní ele. 
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182Ü, isto é, híiviii eiitao cerca de 22 auos, ela se clistin- 
guia nao menos pelas suas virtudes conjugais do que 
pela sua superioridade iriental. Siiiiilhante conjunto de 
circunstancias devia determinar uma profunda venera- 
ção para com ela; mas nao ó fácil de compreliender (jue 
despertasse as indiscritiveis emoções carateristicas do 
primeiro amor. 

Porem toda conjetura é aqui inútil, por()ue temos o 
proprio testemunho do nosso Mestre. Com efeito, na sua 
carta de 24 de Novembro de 1845, Ele diz a Olotilde : 

«... Pour retrou ver quelques émotions analogues à 
mon heiireux ótat actuel,il fautquemessouvenirsremon- 
tent jusqu'à Ia première adolescence et au pays natal, 
oú se place mon unique Cprcuvo antCrieure du vtriiable 
amour, alors Ctouflée, dès son germe primitif, par le 
mariage de celle qui en fut, à son insu, 1'objet; elle 
doit être maintenant grand'mère, car je ne l'ai jamais 
revuedepuis l'anrée qui précéda votre naissance.' Voilà 
tout ce que mon passé peut m'oirrir úe faihlement com- 
parable au sentiment qui dominera profondCment tout 
l3 reste de mon existenoe, et qui ne peut jamais surgir 
ainsi qu'envers un être vraiment pur. Cest donc uni- 
quement à vous, ma Clotilde, que je devrai de ne pas 
quitter Ia vie sans avoir dignemeiit Sprouvé les plus déli- 
cieuses émotions de notre nature.» ('Volumk Baokado, 
Correspondência, p. 421). 

E nosso Mestre insiste rnais de uma vez sobre esta 
afirmação. Assim, na sua carta de 28 de Maio de 1845, 
Ele jíí havia dito .• 

«...II dtait si peu vraisemblable (jue vous rencontriez 
là Vunique sentiment, à Ia fois pur etprofond, que j'aie 
encore èprouvé ! Et pourtant, rien n'est plus vrai : ...» 
(Ibidem, p. 2õ7). 

Na carta de 7 de Dezembro de 1845, Ele diz: 
«... Quoique l'empire sur soi-même augmente, en 

général, avec l'íVge, ce ne peut Ôt^e envera un premier 
amour aussi exceptionnel, et d'nilleurs aussi bien placô 
que le mien.» (Ibidem, p. 438). 

Nas suas Confissões, o nosso Mestre mais de uma vez 
alude a.cste carater da sua paixfio. Assim na 4^ Santa 
Clotilde, Ele diz : 

\ Desde Outubro de 1811, portanto, quando o nosso Mostro veio paru a 
L^scola Politecnii^a.— lí. T. M. 
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«...Je somiiettriii inôiiie à eetttj épreuve Ia daiiie 

que je te représentai coiiiiiie ayant, à son insii, déposé 
au début de nioti adolesceiice, leH germes d'aniour (jue 
tol seule devais dfivelopper apiès uiio si longue inertie 
iiivoloiitaire. Depuia le jour de sa uoce, qui préc^da ae 
deux aiis ' ta naissance, je iie Pai poiiit encore revuej 
etpourtant, du pays natal, elle se rapelle spontaiifimeut 
à moi, et têmoi<;ne le d(?sir de me voir, eii aiinoiiçaiit 
à ma soeur qu'elle est devenue graiid'iiière.» (Ibidem, 
p. 130). 

E, naOori/íssno seguinte, o nosso Mestre acrecenta : 
«Peu après ce preinier acte pontilical, j'ai loyale- 

ment accompli Ia cordiale lentative (jue je fannonçai 
pour renouer nies íiens (í'e?j/aice avec celle qui, deux 
ans avant ta iiaissance, éveilia, à son insu, ma précoce 
tendresse.il {Ibidem. p. 142). 

Enflni, na carta de G de J.raio de 1846, anunciando 
a Stuart Mill a sua catastrofe, o nosso Mestre dizia : 

«... Ije 5 avril,j'ai vu exi)irer, uu début de sa tren- 
te deuxième année, l'incomparable amie i\ laqueüe s'a- 
dressa, Tan dernier, ma lettre philosopliique sur Ia 
coinmémoration sociale, que je vous communiquai en 
juillet. Maintenant que cette confidence n'appartient, 
belas! qu'à moi seul, je i)uis indiquer, â un cceur aussi 
propre que l'est le Vòtre à me bien comprendre, qu'il 
s'agissait là de monpremier et dernier amour, quoique 
cette afiection soit d'ailleurs restée toujours, de part et 
d'autre, non moina pure que profonde. 

« Dans mon fatal mariagé, 11 n'y avait eu, jadis, 
qu'une gfinéroaltd exagôrCe, par suite d'une apparente 
confiance totale. Au tbnd, mon ccour, f/MOí^^ue toujour» 
dêvoré de besoins sympathiques, Ctait exeeptionnelle- 
ment resté vievfjejuaqu'à mea premières relaiiona avec 
oetle fminentc dame, dont Ia concordance organiquese 
trouvait fortifiée par une triste conformité de situation 
morale, quoique son malheur domestique surpassíVt 
beaucoup le mien, et füt, du reste, encore luoins niéritC.» 
(Cartas a Stuart Mim., p. 413). 

Portanto, o testemunho do nosso Mestre nfto per- 
mite que se estabeleça, uma analogia qiwlquer entre os 
sentimentos que Sarah Austin lhe inspirou e a sua pai- 

1 Portanto desde 1813.— U. T. M. 



1Ò7 
xâo por Clotilde. E esse testemunho 6 tanto mais irre- 
cuzavel quanto oa exemplos de Datite e Petrarca indi- 
cao que nao havia razSo para ocultar um afeto que só 
podia ter sido honrozo, i-i tivesse realmente existido. 
Afastando, porem, esta assimilação, devemos assinalar 
agora em que consistiu a Influencia de Sarah Austin- 
sobre o nosso Meatro. Ora, fi Ele meamo quem no-la ex- 
plica na primeira das suas cartas á, ilustre Dama, (24 de 
Março de 1842) e que se acha publicada na Bevisia 
Ocidental de Aovembro de 1898. . 

«...Sana avoir encore.eu Ia satisfaction de vous en- 
tretenir autant que je 1'eusse déslré, j'espère que voua 
me reconnaitrez asaez de goiit et de discernement pour 
avoir dejàappréciê votre éminente valeur, à Ia fois intel- 
Jectnelle et morale. Je n'aipas manquéde remercier, aveo 
ma sincdrite acooutuinêe", notre cher ami John Mill de 
m'avoir procuré une aussi lieiireuse relation que ceile 
résultfie du noble et cordial échange de penaées et de 
aentiments ()Ui s'estd6jà opíré de ma part envers vous 
et votre digne êpoux. Quoique mayie solt bien aolitaire, 
j'avais eu auparavant plusieurs occasions de connaitre 
des dames vraiment distinguêes par leur portíe intelle- 
ctuelle; mais vous êiea jusquHd Ia seule, Madame, qui 

■ m'ai/ez proourê le bonheur ãe voir rôunie Ia, délicateaae 
morale á Vêlêi>ation m.eniale. Cellea chez qui je trouvaia 
assez de vraie supérloritó pour se plaeer au dessus des 
habitudes blue ra'ofrraient le grave dósappointement 
d'une déplorable tendance vers lea aberrationa de Ia 
femme libre. 

«Permettez-moi, Madame, de voua têmoigner ma 
vive recoiinaiasance pour Ia satisfaction (jue vous m'avez 
enfin procurée de contempler l'lieureu8e réunion dea 
deux attributu que je regarde comnie également indis- 
pensables, mais qui aont aujourd'liui presque toujourH 
en opposition. Cette alternative déplorable entre deux 
sortes de travers qui me répugnent pareillement ré- 
sulte si naturellement ãe Vememble de votre situation 
actuelle, que je dois 6tre spécialement dispos'é à admirer 
la.prôcieuae nature qui, sana aucune aífectation, s'est 
également éloignfie de tous deux.» {Revista Ocidental, 
2Í serie, tomo XVII, 1898, p. 440-441). 

As cartas até hoje publicadas dessa preciozissima 
ftorrespondencia manifestao igualmente o surprelien- 
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(lente deütíuvoiviineiito (juo as concepções íilo/xifiCíiÊi 
do nosso Mestre jíl tinliao adquirido sob o influxo do 
seu surto afetivo. Na suu carta de 3 de Abril.de 1844, 
Barah Austin lhe escrevera : 

K Dans ce nioruent, je ne pourrais i)as mCine vous 
Ccouter. Une chère et précieuse onfant, Ia filie ainCe de 
M. (luizot est, je ne le croia que trop, mourante de 
pleurêsie. .le vaií»et viens. Je reste là; quand on veut 
in'avüir, ,;e pleure^ etje prie Dieu, deux choses qui vous 
paraitront ígaleinent bêtes. 

i<Coinnje vous voulez. Vous penserez un peu inoins 
l)ien de inan esprit,—mais je vous dfiflè de me niôpriser, 
— et vous savez si je vous ai en li')rreur p,)ur votre anti- 
religiositô.» {//jidem tomo XVIII, 1899, p. 137). 

O nosso -Mestre resp )ndeu-lhe, no dia seguinte, pela 
carta que jil foi publicada pelo nosso respeitável confrade 
Dix Hutton : 

«... Quaut à vous, Madanio, je sympathise profon- 
dCnient avec Ia mélancolique situation oü vous étes 
inaintenant placfie, et je sena combien vous devez être 
absorbée par les soins aliectueux (iu"eUe vous a imposés' 
et qui vous conviemient si itién. Vous savez que les dou- 
ces teudances de votre anie ni! sont pas moins appréciées 
par moi que les rartjs qualités do votre intellgence. jVIais 
perniettez-moi, Madaiue, de nie plaiudre un peu de l'in- 
justice qui vient d'êcliapper de votre plunie au sujet 
des éniotions qui vous agitent, et que vous me taxez 
d'ignorer ou dü dOdaigner. Je sais pleurer aussi, croyez 
-le bien, non seulement d'adiniration, mais aussi de 
douleur, surtout syinpatliique. Quant i\ Ia prière, ce n'est 
ri5elleinent(iu'iinn forme 8p,'>ciale, dans le rígiine ancien, 
d'6motions extatiques ou d'inspirations gônórales dont 
le fond indestructible apparliondra toujours à lu nature 
humaine, iiuelles que deviennent ses habiUides menta- 
les. Phis je vis, Madame, et plus j':ii lieu <le sentir que les 
pliilosoplies■ positifs, fie conceiíoír Vhomme tel 
(juHl est, et.sous toua le modes ()uelcon(]ues propres à 
son existenco totale, sont les seuls qui puisâeut rendre 
une pleine justice à leurs adversaires ou á leurs concur- 
rents, dont ils ne doivent pas s'attendre à Ôtre aussi 
íquitablenient apprCciõs. Lys étroites habitudes rósul- 
têes de Ia religiosité *portent à croire que les 6motions, 

'í' A palavra r('l'ujios}tp O aqui tly th^.ohgic.— II. T. M. 



IBU 
ol luéiiie les coiiCe[)tioii8 de notre iiaUire no peuvent 
exister san?' le costume qu'elles ont ilü alíecter perulaiit 
l'enfaiiee de lu ruisoii hiiinairie. Une aiitre injusta pré- 
veution de même source dispose . à regarder Ia saine 
philosopbie eonime incapable d'e:iibrasKer jamais ce 
ijue sou .développeinent à peiiie naiasant iie !ui a paa 
encore peimis de fnimuler, surfout quaiid le délaut 
d'assÍ8tance des iustitutiona correspoiidaiitessejoint aux 
inconvéiiieiitH d'iiiie telle hisufflsaiice d'esíOi'. ilais 
je seus três bien, par moi-m<?rae, (juetous les nobles seu- 
limeiits d'amour et d'(?16vation que dirigeait í\ sa maiii- 
ère Ia philosophie thOologique pourront retrouvcr soiis 
d'autre.s formes une alimentatioii au líioins 6(juivalente 
dans le nouveau rfgime spCculatif. Ce n'eât point exclu- 
sivtíinent aux idées vagues, arbitraires et nébuleuses 
qu'appartient 1'exdtation systt^matique des sentiments 
tendres et gáníreux. L'Claboratii)n austère et mCthodi- 
que à laquelie j'al vou6 ma vie, pour organiser un en- 
aemble de eonceptions saiis lequel aucuue régéiiêration 
ne peut pius trouver de base solide, iie m'a jamais em- 
péehé de ressentir des ílans reguliera d'aiiiour universel 
et de contemplatiou désinteréssf-e, aussi oien en vivant 
familièrement parrni mes semblables (jue dans Ia silen- 
eieuse concentration de mes nuits philosopliiques. Or, 
c'est lü, sans doute, ce qu'oirrtí de réel Ia situation irio- 
rale etmentale que représeute ou qu'entrel.ient laprière 
propremeiit dite, quand onen fcarte les eiiveloppes reli- 
gieuses * qui ne lui sou nullement indispensables. Per- 
mettez rnoi donc, ma elière dame, en protestant ten- 
drement contre vos próventions à ce sujet, de Vóus 
annoijcer que, quanã le temps sera venu de df.velopper 
convenablement le caraotere sentimental de Ia philo- 
sophie nouvelle, les juges aussi consciencieux (jue vous 
l'êtes ne tarderont pas à recoiinaitre qu'elle ne craint 
pas plus sous ce rapport, (jue som l'a-<pect spficulatif, Ia 
couiparaison réelle avec l'ancienno maiiière de pliilo- 
sopher. Dieu n'est pas plus nêcessaire au fond pour 
aimer et pour pleurer que pour ^uger et pour pemer.^i 
(Ibidern, p. 138-139). 

Porem o nobre exemplo que Sarah Austin oferecia, 
pela primeira vez, a Augusto Coynte, da aliança entre a 
elevaça:) moral e a superioridade intelectual, nao era 

* A palavra rciigwusríi aqui ('• sinônima de lhéolofliquct^- — Vx, T. M. 
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ainda assíls decizivo para conduzir á -regeneração do 
egregio Pensador. Uma lei só (ieairrevogívvelhiente esta- 
belecida quando os fenoineiios que ela liga nâc compor- 
tao oxitra explicação. Similhante observaçfloé sobretudo 
incontestável qua\ido se trata das concepções primor- 
diais. Ora, Sarah Austln aprezentava o tipo da virtude 
conseguida ém condições por demais propicias ao surto 
dos nosbos instintos altruístas, e especialmente dema- 
ziado favoraveia & feliz organização da mulher. Nacida 
no seio de uma familia distinta, ela possuia honrozas 
tradições. Aos vinte e seteanos se cazira com um homem 
que lhe inspirou profunda afeição, e teve a felicidade de 
nao conhecer as amarguras da viuvez precoce. A saúde 
meiindroza de John Austin foi um incentivo ít expan- 
são do seu devotaniento conjugai, sem que a sua situa- 
ção material pareça ter criado óbices aos votos da sua 
ternura. O único elemento que podia ter perturbado o 
dezenvolvimento do seu egregio coração era a 'sua cul- 
tura intelectual. 

Tendo um carater fatalmente metafizico, e reali- 
zando-se em um meio profundamente aiiarchizado, essa 
cultura tendia a incitar a vaidade e a deprimir a vene- 
ração, predispondo portanto para a revolta. Esse perigo 
era tanto mais iminente quanto a cultura intelectual, 
constituindo uma raridade incomparai^elmente maior 
no sexo feminino do que no masculino, pôde nials facil- 
mente conduzir a mulher íl prezunçao do que o homem. 
Porque iadiiz a atribuir ,1 singularidade do mérito uma 
superioridade que é realmente devida íi ecepci malidade 
do acazo. Acrece notar (jue o conforto em que Sarah 
Austln passou a sua primeira vida, vinha espontanea- 
mente fomentar as disposições á independencia. 

Ter vencido todas essas tentações da vaidade pró- 
pria e todas as seduções de uma profunda anarchia so- 
cial que arrastava varias mulheres eminentes As mais 
extremas aberrações, acerca do papel moral e político 
do sexo feminino, constitüi, sem duvida, uma irrecuza- 
vel prova de mérito ecepcional. Mas essa prova nao era 
ainda deciziva, para concluir que a iiioralidade depen- 
dia sobretudo da elevação afetiva. Porque o falo de 
Sarah Austin conservar ainda pelo menos as crenças 
fundamentais teologicas, como se deprehende da sua 
carta de .S de Abril de 1844, ao nosso Mestre, podia ser in- 
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terpretado como "uma prova de insuficiência meutal. De 
sorte que o seu respeito, pratico e teorico, pela missão que 
realmente compete ao sexo feminino podia ser atribuido 
a essa insuficiência. Em segundo lugar, nao havendo en- 
contrado na sua vida as fortes solicitações da desgraça, 
ela nao tinlia tido o ensejo de patentear todo o alcance 
dos seus dotes altruístas e mesmo todo o valor da sua 
inteligência. Bla podia, portanto, oferecer uma belo 
confirmação da teoria poziliva da natureza feminina, 
quando essa teoria estivesse construída. Mas o seu cazo 
era insuliciente para conduzir á rezoluçao do supremo 
prolilema humano. 

Para isso, era indispensável uma mulherornada dos 
mais egregios dotes femininos, emancipada completa- 
mente das concepções teologicas, e que tivesse tido a 
ocaziao de evidenciar a supremacia do sentimento, su- 
perando espontaneamente, e nas mais diflceis condições, 
as aberrações revolucionárias. Percebe-se mesmo que, 
si a desgraça era uma fafal pVovaçao assim imposta á 
esse iücoinparavel tipo de santa, nao era menos indis- 
pensável que a sua inteligência se aithasse, tanto quanto 
possível, desprovida dos recursos que a instrução fornece 
ao altruísmo para vencer os sofismas do egoísmo. Só 
assim o orgulho masculino nao poderia atribuir ao es- 
pirito os rezultados morais devidos Ci preeminencia do 
coração. Ora, esse conjunto de condições nao se reali- 
zou, entre as mulheres históricas e legendarias, sinao em 
Clotilde de Vaux ; e nao era indispensável que se reali- 
zasse sinao uma vez. Póde-se pois, parafrazear, a resi^eito 
da nossa divina Mal Espiritual, a apreciação que Lagran- 
ge aplicava ao fundador da mecanica celeste: Nunca 
mulher alguma igualará a sua gloria, porque só havia 
um problema humano, e este foi rezolvido gradas a 
Ela. Mas isto patenteia também que a grandeza moral 
do nosso Supremo Pai não comporta paralelo; pois que 
só a sublimidade do seu altruísmo permitiu que o seu 
gênio dissipasse os sofismas do orgulho masculino, sis- 
tematizando sientiíicamente as inspirações morais de 
Clotilde e revelando ao mundo escandalizado a verda- 
deira fonte das suas descobertas finais. 

Convém nao esquecer finalmente que a situação 
moral de Sarah Austin impedia que ela se tornasse o 
objeto das profundas emoções cuja compressão tortu- 
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rava o Regenerador definitivo, Ela nao podia pois deter- 
minar o iiicoruparavel surto afetivo sem o qual a Religião 
da Humanidade ainda boje estaria por construir. 

O estado de agitação cerebral em que o nosso Mestre 
se achava, em consequencia da situação do seu coração, 
chegou mesmo a comprometer a sua saúde corporea. 
Ele viu-ae, por isso, obrigado a suspender, em Março, a 
a redação da Astronomia Popular, que s6 retomou 
em Julho. Nesse intervalo os seus inimigos conseguirão 
enfim a realização do seu rancorozo sonho. Embora 
prevenido das intrigas por Duhamcl, que disfarçava a 
inveja que lhe tinha com uma refalsada amizade, o Filo- 
zofo aguardou os acontecimentos com serena dignidade. 
Depois do desfecho, foi que Ele apelou segunda vez 
para o Ministro, denunciando de novo a prevaricação de 
que era vitima e solicitando um inquérito. O Marechal 
Soult reprovou severamente a conduta do conselho po- 
litécnico, e recuzou-se a nomear sucessor para o nosso 
Mestre, limitando-se a dezignarWantzel parapreenclier 
as funções de examinador por aquela vez. 

Esta decizao deixou Augusto Comte em difíceis 
condições materiais, que canto mais o afetavílo quanto 
reagiao sobre a sorte de M'"e Comte, a quem Ele se re- 
conhecôra no dever de dar uma pensão de 3000 francos 
anuais, conjo vimos. Mas este acidente serviu para pa- 
tentear que 03 esforços da pedantocracia erao impoten- 
tes para anular o denodado Pensador. Com efeito, em 
tao apuradas circunstancias, o nosso Mestre rezolveu 
fazer um apelo & generozidade dos adeptos que a Filo- 
zofia Pozitiva contava na Inglaterra. Nesse sentido es- 
creveu a Stuart Mill, e teve o nobre júbilo de ver aten- 
dido o seu pedido pelo generozo concurso de Grote, W. 
Molesworth, e Raikes Currie. Restabelecido assim, em- 
bora momentaneamente, o equilíbrio da sua vida mate- 
rial, Augusto Comte proseguiu nos seus trabalhos e 
concluiu a Astronomia Popular, em Julho de 1844. 

Ao mesmo tempo, oa acontecimentos que se passa- 
vao na Escola Politécnica tinhâo decidido o governo a 
tentar um esforço no intuito de libertar-se da opressão 
pedantocratica. Porem as intrigas dos sientistas, juntas 
porventura aos manejos dos demagogos, determinârao 
uma revolta dos alunos, om consequencia da qual forao 
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estes licenciados. ^ Similhante acontecimento serviu 
contudo para revelar, ainda uma vez, o prestigio de Au- 
gusto Comte sobre a rnocidade politécnica. Com efeito, 
na vespera do licenciamento, os alunos enviárao uma 
comissão ao nosso Mestre para cousultâ-lo sobre o proce- 
dimento que deviao ter. Infelizmente já era tarde para 
seguir os conselhos de submissão pura e simples que 
o Fundador do Pozitivismo lhes deu. 

Licenciada a Escola, ò Governo projetou uma nova 
organização. Augusto Comte alimentou esperanças de 
que o novo regulamento o puzesse a coberto da vingança 
dos seus inimigos. Era isso de esperar da conduta do 
Marechal Soult para com Ele, e mesmo da interven- 
ção prezumivel de Quizot que era então o verdadeiro 
diretor do gabinete e da politica. Este conhecia pesso- 
almente o nosso Mestre desde 1826 q manifestílra até, 
nessa época, profundas simpatias pela nova Filozofia. 
Depois essas relações se interrompôrao, e, atingindo© flto 
das suas ambições, Gui/.ot recuzou-se a prestar ao Filo- 
zofo o apoio que a sua poziçao lhe permitia e o seu 
dever lhe impunha. Ma'j agora tratava-se simplesmente 
da observancia da mais rudimentar honestidade, e o po- 
derozo ministro era estimulado no seu altruísmo pelo 
interesse e a afeição quo Sarah Austin mostrava por 
Augusto Comte.2 Chegarão at(5 a dizer a Augusto Comte 
que Ele seria ouvido acerca da nova organização ; mas 
assim nao aconteceu. 

A marchada vida do nosso Mestre conduziu-o então 
â meditação direta da sua segunda obra. E similhante 
esforço mental ainda mais agravou a sua situação moral. 
Esse concurso de circunstancias acabou por determinar 
uma repercussão sobre o seu fizico e Ele foi acometido, 
em Setembro de 1844, do grave enfermidade. Temos 
os pormenores dessa crize na carta que Ele dirigiu a 
Stuart Mill a 21 de Outubro seguinte. O nosso Mestre 
acabava de sahir dela, (juando, em Outubro, encontrou 

1 Ordenança de 17 de Agosto de lBi4. Vide sobre esses acontecimentos 
as Cartas a Stuart Mill. 

2 Vide acerca das relações entre Guizot e o nosso Mestre: o Prefacio ^ 
Pesssoalào VI tomo do Sistema de Filozofia Pozitiva; as Cartas a 
Stuart Mill; a Vida de Augusto Comté pelo Dr. Robinet, e a Revi/^fa Oci~ 
dental. 
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-se pela primeira vez com Clotilde, em caza dos seus 
pais. Esta carta traduz, a meu ver, um profundo abalo afe- 
tivo que me induz a supôr que ela è posterior ao encontro 
inicial do Fundador do Pozitivisiuo com a sua egregla 
Inspiradora. A importancia de tal documento deter- 
mina-me a transcrevê-lo. Antes, porem, cumpre men- 
cionar a ultima manifestação publica que Maximilien 
Marie deu do afeto que votava ao nosso Mestre. 

Em outubro de 1844 sabia a segunda edição do 
Discurso sobre a natureza das grandezas negativas 
e imaginarias. O frio acolhimento que tivera a pri- 
meira edição, da qual apenas alguns exemplares se 
tinhao vendido, ainda mais realce dava â nobre con- 
duta de Augusto Comte para com o joven geometra. 
Eis como Maximilien Marie narrou, em 1876, a aceitação 
que teve o seu opusculo, no meio pedantocratico ; 

«Je vis d'abord fondre sur moi les-quolibets d'un 
journaliste, qui, ayant perdu patience au núlieu de Ia 
lecture de mon ouvrage, n'y avait pas vu Pônontiation 
des faits nouveaux qui eussent pu frapper son eaprit, je 
veux dire ia Théorie des tangenteó imaginaires, et dé- 
clarait n'y avoir rien trouvõ. Puis je me sentis bientôt 
paraiysfí dans tous les mouvements que je tentais pour 
arriver à gagner ma vie;j'étais entouré comme d'une 
glu que je no pouvais percer. J'avais osé faire un total 
de lapartie réelle et de Ia partie imaginaire d'une varia- 
ble ! Les chers camarades * avaient fait ressoitir Ia mal- 
honnôtete de cette conduite, et toutes les portes se fer- 
maient devant moi. 

«Fou, esprit confus, êtaieut les épithètes les plus 
modérées dont on m'afrubiat. On poussa mCme le zèle 
eu faveur des saines doctrinesjusqu'à aller me dénoncer 
í\ notre excellent camarade M. Lepennec, alors direc- 
teur de l'institution Bourdon, chez qui je gagnais bien 
six ou huit cents francs par an. M. Lepennec me conta 
le fait, je lui expliquai mes imaginaires, et nous reatâmes 
bons amis.)) {Thêorie, III. p. 16). 

Mas esse acolhimento não dezanimára Maximilien 
Marie que, tendo chegado a novos rezultados, rezolveu 
fazer uma segunda edição do seu opusculo ; 

* E O tratamento habitual entre os alunos da Escola Politécnica em 
França.—R. T, M. 
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iij'aviíis achevé toutes cea recherches vers Ia íiii de 

1844. .Te ne voyais poiir le nioiiient rien de plus à entre- 
prendre. Je crus bien faire de coniplfiter iiion premier 
ouvrage en en supprimant le deriiière feuille et niccor- 
dant le nouveau travail à l'aiioien. lie second tirage, 
ainsi composé, parut en octobre 1844. 

ciM. Terquem s'6taitmoqu6 demoi dans aes Amiales, 
je crus devolr lui repondre»... (Ibidem, p. 22). 

A ruptura de relações, que, deijois da morte de Clo- 
tüde, sobreveio entre Maximilien Marie e o nosso Mestre 
determinon-o sem duvida a não mencionar, nessa narra- 
tiva, a honroza animaçüo que, desde o seu começo, rece- 
beu do Fundador da Filozofla Pozitiva. Ele faz mesmo 
aseguinte reflexão para explicar o acolhimento que teve 
a primeira ediçSo do seu Discurso sobre a natureza das 
grandezas negativas e imaginarias ; 

«Pour qu'un livre soit lu, il faut que les personnes 
rfiputées capables d'en juger le recommandent, ou que 
1'auteur soit três connu. Ni Vune ni Vautre de ces 
deiix conditions ne se irouvani remplie, mon livre ne 
parvint paa au vrui public.» [Ibidem, ]). 17-18). 

Disse-me, porem, M. Charles do Rouvre (jue Maxi- 
milien Marie nunca retirou a dedicatória do seu opusculo 
inicial. 

A doloroza ruptura nao impediu, todavia, que o Fun- 
dador da Religião da Humanidade, ao sistematizar de- 
finitivamente a Lógica (matematica), consagrasse uma 
apreciação especial aos trabalhos de Maximilien Marie, 
A concluzao de similhante exame 6 que tais pesquizas, 
«destituídas de dirsçfto filozoflca, e nas quais se esquece 
o fim, essencialmente geometrico, da instituição carte- 
ziana," nao podem ser incorporadas aocon^unto do saber 
normal. Mas esse juizo mesmo classifica a tentativa de 
Maximilien JSIarie entre «os melhores modos capazes de 
conseguir a reprezentaçao dos símbolos imaginarios,» e 
concentra nele uma apreciação (jue ha de ser eterna- 
mente feita em todo j Planeta. Úe sorte que estamos 
certos que só entre os dicipulos do nosso Mestre se en- 
contra hoje, como sa encontrará no mais remoto futuro, 
quem esteja nos cazos de julgar do merilo teorico que 
revela a concepção a tjue Maximilien Marie consagrou a 
sua atividade sientilica. 
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Voltemos, porem, ao ano de 1844. Uoaio vimos, eiu. 

Outubro desse ano saliia a segunda edição do opusculo 
de Maximilien Marie. Publicando-a, ojoveii geometra 
fez preceder O Discurso de uma Adveríencia, na qual, 
depois de aludir ao alcance da sua concepção, faz a se- 
guinte referencia expoliaçao de que o nosso Mestre 
acabava de aer vitima. 

«Mais l'homme en géaéral est nõ paresseux, et 
quant aux savants, ils intriguem aujourd'liui, cela est 
beaucoup plus digne et les sciences en profitent da- 
vantage. Outre qu'il doit y avoir grand plaisir à ôter à 
un honnête homrne, et de mérite, à un plus savant 
que soi, Ia place qui le fait vivre; si on Ia peut prendre 
pour soi, l'aíraire est déjà bonne, outre que glorieuse et 
lionorable ; mais quand on est gorgõ, Ia donner à quel- 
que jeune gars dana le aeul but de mal faire, voilà qui 
touche au sublime! De fait, comment 1'ignorance se 
vengerait-elle du savoir, si on lui refuaait ces lionnêtes 
expCdients ? 

«Pardonne, ami lecteur, ddsintéressõ dans ces sales 
aflaires, une petite digression que légitirne le ressouve- 
nir d'un vol rècent commia en conseil polymachique par 
une derni-douzaine de docteurs Pancrace-, tu en as 
entendu parler, et le récit de cette friponnerie t'a fait 
dresser les cheveux sur Ia tête, sans doute, car tu aimes 
Ia justice, quoique tu te remues peu pour elle.» (Dis- 
oours, p. VI.) 

Hssa, Advertencia é de 7 de Setembro de 1844, o que 
me faü supôr que o oi)usculo sahiu em principio de Ou- 
tubro, e, portanto, antes do primeiro encontro do nosso 
Mestre com Clotilde. Póde-se, & viata .do conjunto das 
circunstancias que acabamoa de recordar, conceber toda 
a profundeza das afetuozas relaçOes que já existiao entre 
a Familia Marie e o nosso Mestre, quando Ele teve a 
ventura de conhecer Aquela que devia tornar-se a sua 
imaculada Inspiradora. 

Eis agora a carta em que o nosso Mestre narra a 
Stuart Mill a crize pela qual acabava de passar: - 

...« Cest avec une vive et sincère sympathie que 
j'ai compris votre rdcente douleur parja perte prématurée 
d'un véritable ami qui, d'après i^otre apprCciation carac- 
têristique, devait eertainement oflrir une haute valeur 
aussi bien mentale que morale. 
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«8íins que nies propres aiitôcCdoiits )ji'aient directe- 

mentpormis jusquMci de sentir persoimellement d'aussi 
ainères soufFrances, parce que je a'ai pas eu le bonheur 
de rencontrer aussi bieii, je sons trop profoiidément le 
prix de pareilles intiniités pour iie pas me mettre ici 
complÊtement à votre plaoe. Ma vie habituellerneut so- 
litaire et le triste d6sappoiiitement de tous mes projeta 
douiestiques me disposeiit spôeialement à sentir encore 
mieux le prix d'ini tel trCsor et le tourment de le per- 
drej eurtout aussi hfttivement. De semblables lacunes 
sont bien difTicileraent réparables ; aussi existe-t-il chez 
moi un ordre entier de sentiments aflectueux qui n'a 
pu trouver un sufflsant essor habituei et ^ont l'impar- 
faite expansion me rendrait Ia vie souvent presque 
lusupportable nans l'6tat continu de profonde concen- 
tration mentale oú je suis heureusometit plong6 plus 
ou moins depuis ma prenilère jeunesse, quoique je sente 
parfoia très-pdniblement combien est incomplète cetto 
compensation spotitanée. 

«Ma santé, depuis ma dernlère lettre * n'a paa (it6 
aussi bonne que Ia vôtre. Je voua avais dfijà annoncé 
une certaine perturbation physique, déterriiiníeauivant 
mon usage par l'approehe d'un grand travail philoso- 
phique. 

«Cest une nécessité à laquelle je me suis reconnu 
assujetti depuis longtemps, et que vérifia apécialement 
chaque grande phaae de mon élaboration fondamentale ; 
quand une forte innervation prolongée commence à s'ê- 
tablir en mol, elle determine i)r6alablement une cer- 
taine indisposition physique plus ou moina durable et 
qu'un observateur mal préparé attribuirait à touteautre 
influence; jusquMci seulement ces symptômes pasaagera, 
soit éruptifs, soit rhumatismaux, etc, n'avaient exigõ 
aucun soin particulier, etj^y avait à peine fait attention. 
]Mais cette fois le trouble momentanó a été plus grave 
et mieux caractérisé, soit à ralson d'une plus longue fatl- 
gue antérieure, soit surtout en vertu des graves inquid- 
tudes continues relativesá l'état de crise oü se trouve, 
depuis environ deux ans, ma situation personnelle, et 
qui même n'est pas encore terrniné, qiielque raison que 
j'aie maintenant de compter sur une prochaine et heu- 
rcuse solution finale. 

* Celle dii 23 iioút 1811.— U. T. M. 
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1) J'ai donc étfi atteint, le inoia ilernier,i d'HU 6rysi- 

pèle trèa prononcC qui a snocessiveinent envalii toute 
Ia partie droite dii visage situCe aii-dessous de l'oeíl, 
mais saiis jamaisaffeeter, heureusement, Ia partie supê- 
rieure. Cela m'a tenu dix jours alité et sans iiourriture, 
mais avec peu de doiileur, sauf l'insomnie. 

II Au reste, cette courte maladie i)e]iouvait survenir 
en un iustaiit plus favorable à sapaisible rêgularitC, par 
suite de mon état exceptionnel de pleiii loisir, qui m'a 
permia de pourvoii librement, et sansaucune préocupa- 
tlon, aux soitis qu'el]e exigeait: Ia tutdlaireintervention 
que venait de déterminer si heureusement votre noble 
et aetive solicitude m'ôtait d'ailleurs d'aVance le seuI 
souci actuei qui eflt pu troubler une telle disposi- 
tion. Ceat pourquoi le cours de cette maladie a été 
plus facile et plus rapide quMl n'est d'u9age en pareil 
cas, et 11 nem'eu reste maintenant d'autre trace qu'une 
certaine tendance du sang vers Ia tOte, qui exige un 
certain ensemble de prêcautions habituelles. 

II La plua grave d'entre elles consiste à m'interdire 
le travail de cabinet auquel j'avaia compté conaacrer ce 
dernier mois-ci de mon loisir exceptionnel, pour écrire 
euviron Ia moitiê du premier volume de mon second 
grand ouvrage ; au lieu de cela, je suis obligõ de me 
borner eneore à Ia méditation verticale ou ambulante. 
Toutefois, je suis convaincu que mon travail n'eu éprou- 
vera finalement aucnn retard véritable, mais plutôt 
une notable accõlération par suite de Ia merveilleuse 
aetivitd cõrebrale dont j'ai dtè doué, mCme malgré tous 
mes efforta apéciaux, peudant cea quelques jours de m6- 
ditation horizontale, oü j'ai complétement arreté leplan, 
1'eaprit et lea principaux points de cette nouvelle Clabo- 
ration qui, par sa nature, devait m'ofrrir particulière- 
ment cette difflcuUõ fondameiitale de Ia rendre sufflaa- 
ment distincte de Ia seconde moiti6 de mon grand 
ouvrage. Cette difticulté est maintenant tout-à-fait sur- 
montée,2 et je n'ai plua qu'í\ Ccrire couranmient le pre- 
mier volume, aussitOt que PCtat de ma santC me le 
permettra raisonnablement; j'aurai aeulement à regret- 
ter que ce aoit pendant le cours de mes occupationa 

1 Setcíubro ile I8'14.— K. T. M. 
2 A continuação desta correspondência mesmo, como o conjunto dos 

fatos postcrioíes, mostra que o nosso Mestro se iludia a tal respeito.—K.T.M. 
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professioiiiielles, qui votit rocoiiiiiiencer avec le mois 
proehain. Cette ríícente expérience ni'íi fourni l'oecasion 
de coiistiiterpleiiiemeiitcoinbien Petat de jeiliie, eonve- 
nablemeiit, établi, peut deveiiir favorable au travail 
intelLectuel. 

« La rõligion, * qui, depuis quolqiuís siècles, díscrC- 
dite rfellement tout co <iui reste exclusivenient plac6 
soussafuneste protectioii, a fait itioinentatiôment perdro 
de vue Ia pratique du jeflne. Mais quand Ia vie humaiiie 
sera cnfliiconvenablerneiit syst6niatisée, je suis persuade 
qu'on sera oonduit íi instituer à ce sujet des habitudes 
regulières, lea uue.-j corainuiies, les autres plus ou moina 
spõciales; toud lesvrais penseurs s'accorderont aisónieiit 
à eet 6gard,i. ( Caktas a Stuakt Mill. Carta de 21 de 
Outubro de 1844, p. 267-271) 

M""e Coiiite quiz pievalecer-se desta moléstia do 
uossoMestre, para voltar ao domicilio conjugai que ela 
havia abandonado. Nesíe intuito mandou oferecer-se 
para tratar do Filozofo. O intermediário foi Blainville. 
O nosso Mestre rejeitou porem a caviloza proposta com 
a sua dignidade caratcristica. 

Nao era esta a primeira ve/ que Carolina Massiu 
fazia similhante tentativa. O livro desleal com que Litttó 
pretendeu seduzir os seus contemporâneos o iludir aPos- 
teridade, nos indica esses rei)etidos esforços desde 1843. 
B, apezar do evidente intuito de endeozar a conduta 
da indigna espoza e caluniar o génerozo Filozofo, simi- 
Ihante narrativa nos permittc penetrar a verdade que o 
lexicografo quiz falsear. 

Os males itnensos que Carolina Massin cauzára ao 
nosso Mestre nao conseguirão jamais enfra(|uecer nele 
a profunda gratidão pelos serviços que dela recebéra 
durante a crize cerebral de 1826, cuja responsabilidade, 
aliás, a ela mesma cabia. Movido por essa gratidão e pela 
sua natural bondade. Augusto Comte continuou a escre- 
ver-lhe, dando-lhe parte dos acontecimentos da sua vida 
que a podiao interessar. Tal correspondência oferecia, 
por vezes, ensejo para M'"e Comte verificar toda a pro- 
fundeza do reconhecimento do que era alvo. Mas a in- 
ferioridade moral dessa mulher nao llie permitia com- 
preender similhantes provas detaocavalherescapiedade. 

lidigioii aqui é sinônima de ihcologic.— U. T. 
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Ela as traduzia, como indícios de uma situação afetiva 
que tornava a sua auzencia insuportável ao Filozofo, ou 
quiçá mostras de ardente dezejo de ver cessar uma afli- 
tiva separação. Em cada uma dessas ocaziões, Oarolina 
Massin procurava, portanto, voltar ao lar que grosseira 
o ingratamente tantas vezes dezertára. 

Esclarecida assim a situação, transcreveremos exa- 
tamente as informações que o campeão de M"'" Comte 
nos díí a tal respeito. 

« Dans ce temps, M. Comte reçut de sa soeur une 
lettre qui lui parlait vaguement dos dispositions testa- 
mentaires faites par son père ; il envoya cette lettre à 
Mi»<5 Comte, qui, à Ia vue d'une Ccriture lui rappelant 
l'anné 1826, ressentitde Ia peine. Là-dessus, M. Comte 
exprime son regret du cliagrin (iu'il a causó, chagrin 
qu'il conçoit d'après les antécédents. II a êtí profondé- 
ment blessC du silence gardd en cette lettre sur les in- 
dignitês commisesdans le temps à l'égard de sa femme, 
et particiilièrement sur 1'lnconvenance qui fut, il y a cinq 
uns,* Ia cause de Ia dernière rupture. Jamais il ne per- 
mettra, quoi qu'il arrive, qu'on abuse contre M»'® Comte 
de Ia séparation intervenue. II est indficis sur ce quMl 
féra ; il pencho a regarder Ia lettre comme non avenue, 
et comme si elle avait Cté brOICo; et elle I'aurait été 
en effet, ce qui est arrivé mCme à des lettres de sa mêre, 
si elle ne lui fitait pas parvenue par surprise. Le seul 
motif d'accueillir une telle ouverture serait Ia pensfe de 
son vieux i)èro; envers sa mêre elle-méme, il n'a jamais 
eu que de regrets et non de remords. Son intention est, 
s'il retourne i\ Montpellier, de voir son père sans loger 
cbez lui. II cbarge M. Captier(un ami commun) de trans- 
mettre à sa famille Ia rõsolution de pas repondre et de 
lui faire connaítre les généreuses instances faites par sa 
femme, soit aujourd'hui, soit auparavant, pour pousser 
M. Comte à une réconciliation (ieííre du20 Avrill84S).y 

Bem pouca confiança merece a fidelidade de tal 
extrato. Mas, admitindo a sua inteira veracidade, esta 
passagem serve unicamente para earaterizar a nefanda 
reação moral que Carolina Massin exerceu sobre o nosso 
Mestre. Para atenuar essa iniludivel concluzao, Littrê 

* Eui 1838, j)ortímto. Creio, á vista disto, que foi nesse lijio, por ooa- 
zíjTo da sua toiirwc do exaniinixdor, q\ic o nosso Mostre, ostovo, pela ultima 
vez, em caza da sua f.inülía paterna.— U. T. M. 
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ooiiUiva como efeito dii fraze final : «les gCnéreuses ins- 
tances faitcs par sa femiiie, &oU aujourd'hui, poit au- 
paravant, pour pousser M. Comte à uiie rCcoiiciliation.» 
í.ras essa fraze nao pôde iludir a ninguém; ntlo 6 por 
palavras frias mais ou menos artificiozas, que se dissipao 
as queixas que um cavalheresco coração tem do outrcm 
por nossa cauza. Aliás o melhor antídoto contra essa 
perversa insinuação C a contemplação do santo efeito 
produzido pela regeneração moral rezult:inte do amor 
que Clotilde inspirou ao nosso Mestre ; 

« Ma noble et tendre nière, que j'ui perdue depuis 
quatorze ans, fut réellement Ia première source de tou- 
tes mes qualitós essencielles, non seulement de coeur, 
mais aussi decaractère, et même d'esprit. Nêantnoinfí, 
faooue humhlement ici que je ne Vai jamais autant 
aimf,e qui Vexigeaient ses vertus et ses malheurs. Cette 
insuíTisante tendresse ne lui fut pas même assez témoi- 
gnée, d'après Ia mauvaise honte de paraitre trop sensi- 
ble qu'inspire l'6ducatiou actuelle. Gr, le culto de ma 
sainte compagne a seul raniniõ celui de ma digne mère. 
La vénérable image de Roaalie Boyer s'est de plus en 
plus eombinée avec Taimable prOsence de Clotilde de 
Vaux, d'abord dans ma visite hebdornadaire à Ia tombe 
chêrie, etensuite pendantmes prières (juotidiennes. Ces 
deux anges si concordants, qui présidèrent aux deux 
phases extrêmes de mon initiation morale, seront j'espè- 
re,àjamais réunls parla reconnaissance del'humanit6 en- 
versl'eusembledemesservice8.Leurcommune adoration 
indique 1'heureusc tendence de mon culte principal à 
se repandre naturellement sur tous les ôtres dignes d'une 
telle adjonction. Je ne pouvais puiser ailleurs cette tar- 
dive compensation de mes torts filiaux, ni Ia force de 
les avouer publiquenient.» (Política Pozitiva, I, Pr6- 
face, p. 12). 

Podemos, pois, agora continuar a nossa penoza ci- 
tação, como Dante atravessando os ciclos da eterna dôr. 

11 Peu de jours après, il exprima les niêmes senti- 
ments. II constata qu'il n'a jamais étõ fait à M™" Comte 
Ia moindre réparation. La lettre n'a CtC êcrite que par- 
ce qu'on a cru que Ia séparation dispenserait des répa- 
rations. II ne souffrira jamais, de lapart de sa fajmille, Ia 
moindro, insinuation contre sa femme. Son refus de re- 
pondre vient de lui, et a (itC dõcidfi malgré les génG- 
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reuses reprósentntioiis de M""= Comte. D'uu autro côté, 
il dfiolare í\ Mms^Comte, qui lui ava.it êC7'itpour deman- 
der un rapprochement, qu'H ne consentira à aucun 
7'approchement-, niüis, quoi que l'aveiiir puisse anieiier, 
rieii ne jíourra le pousser u oublier lea preuves irrécusa- 
bles d'uu siiicère et actif dõvouement que M™® Comte 
lui a doiinéea. i {Lettre du S6 Avril 1S4S). 

icDaiis une lettre oú il Ctait surtout question des 
nienaces qui commençaient à s'(?lever au sujet de sa 
place d'examiiiateui', M. Comte contiuue à refuser les 
entrevuea que sa femme continue à dernander; suivant 
lui, Vensemble de Ia conduilede sa femme á son égard 
a 6tê mauvais, sauf quelques transporta d'une véritablo 
dfivouement en certains cas critiques. (Lettre du 1"^ 
Juin 18AS) 

« Le lendemaiii, M. Comte regrette Ia peine «jue sa 
lettre a causée. Sa résolation de ne pas voir sa femme 
ne prouve pas, coinme pile )e craint, un dífaut com- 
plet d'aliection enveis elle. Ce qui le montre, c'cst 
qu'il lui a soigneusement cachê les inquiGtudes qu'il a 
resaenties au sujet de sa place. Le vrai motif de sa con- 
duite dana l'aíraire relativo il Ia lettre de aa sceur est Ia 
conduite tenue autrefois â, l'6gard de JM""® Comte, 
sana qu'il y ait jamais eu réparation. M'"" Comte mou- 
rilt-elle avant lui, cela le déterminerait repouaser 
encore plua énergiquement toute idée de rapproche- 
ment euvera ceux qui l'ontairisí trait(5. La perte du bon- 
lieur domeatique entre M. et M'ne Comte a certaine- 
nient beaucoup dêpendu de ces procédéa. 2 s'ii de- 
vait y avoir une rõconciliation, les griefa envera Alm» 
Comte pasaeraient avant lea griefa envera M. Comte. 
II engage Comte à ne paa persiater dana Ia réso- 
lution désesperée de ne pas lui écrire ; et dOt-elle y 
peraister, il contiiiuera, lui, à écrire. II lui conseille de 
conaulter M. de Blainville sur l'incpportunité du si- 
lence dont elle a parlé. {Lettre du 2 Juin 1843). 

oM'"" Comte, apprenant que M. Comte n'a pas 

1 Convém nflo esquecer que essas provas de dedicnçílo se rofcrciu íi 
conduta de Mme Comte durante á crize cerebral de 1826.— R. T. M. 

2 Qualquer mulher afetuoza e digna sa>>e si a conduta da família do 
seu marido para comsigo poderia jamais determinar lutas coiijugaia capazes 
de a conduzir a abandonar um cspozo que sempre tivesse tomado a sua 
cavaUiercsea dcfeza. K. T. M. 
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fait son excursion au Havre faute d'avoir reçu à temps 
ses frais de roíite, avait portõ aussitôt l'argc)it à M. Le- 
noir. M. Comte l'eu remercie viveinent; mais il ue 
veut partir qu'avec l'argeut du miuistère, aliii de iie 
pas crSer un mauvais prõcCdent, et il rénoiice iiinsi ii 
sa seule distractioii. {Leltre du 3 Septe^nbre 1843) 

«La touniêe'deg exíiinens «3oudiiÍHÍt M. Comte ü 
Montpelller. Là sa soeur a fait une teiitative de récon- 
ciliatioii par l'intermédiaire d'un ami (M. Pouzin), qii'à 
son tour M. Comte a cliargé de déelarer que les torts 
les plus niicieiis et les plus graves Ctaieiit eiivers sa 
feinme; que Ia sCparation actuelle ne faisait que rendre 
une rôparation plus nõcessaire; que, sans rien forinuler 
sur cette réparation, M"'" Comte peut se rendre i\ Mont- 
pellier sur une iuvitation de Ia famille ; ()ue, sans 
cela, il ne pouvait enteiidre ricii, et qu'il r;tait mOine 
rCvolté des démarcbes qu'on faisait. II ajoute que, le 
nuitiu de son dépari, sa sosur est entr6e à IMmproviste 
dans sa chambre, et qu'ainsi poussé à hout, il hii a r£>- 
pété soiniiiairement ce qu'il avait cliargé l'ami coinnmn 
de dire* 1'entrevue n'a duré que cinq minutes. (Letre 
du 21 de Ootobre 184S). 

Cornte éiant revenue sur Ia queation des cn- 
trevues, M. Comte, signiflant qu'il ne consentira plus à 
en parler quol qu'6crive M"'» Comte, signifie aussi qu'il 
sera toujours aussi opposê qu'il Vest aujourd'hui à 
toui projet de ce geiire. Que ce soit su faute à lui ou 
celle de Comte, une longue expêrienoe a. trox> 
prouvé i'impossibilit6 de se conveuir et ménie de s'eu- 
tendre sufflsamtnont. Si M""" Comte est convaincue des 
torts de son mari, il est convaincu qu'elle a manquõ 
a ses devoirs envcrs lui eii le quittant. {Letirc du 20 
Novembre 184S)yi * 

Quando se davao essos acontecimentos, ainda Au- 
gusto Comte nem siquer tinha visto Clotilde, que Ele 
encontrou, pela primeira vez, em casa dos pais dela, em 
Outubro do ano seguinte (1844), conforme acabamos de 
mencionar. 

O nosso Mestre estava a terminar os seus 47 anos. 
Da sua Mal extremamente teruu herdára Ele as mais 

* Augu&U Oomle. et Ia Plitlosoiihie Posiiirc, troisiòino «'«liHoti, IS77. 
p, 4í)r>.496. 
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felizes dispozições afetivas. Entretanto,até aquela data,o 
conjunto da sua atribulada existencia nao lhe permitira 
experimentar as incomparaveis craoçOes de um amor 
puro e profundo. Tal C o fenomeno que devemos expli- 
car sumariamente, antes de proseguir nesta narrativa. 

Durante a sua primeira infancia, Augusto Comte 
sofrêra a heneflca influencia educadora da sua carinboza 
Mai. Profundamentecalolica, Itozalia Boyer se esmerára 
então por imbuir-llie os santos frutos morais da cultura 
mediava. Nespa quadra em que as impressões sao mais 
fortes, a natureza egregia do nosso Mestre fôra inten- 
samente modificada, no sentido de garantir o mais 
completo acendente do altruísmo sobro o egoismo. Mas 
a partir dos novo anos, essa incomparavel influencia 
fôra substituída pelas reações inherentes íl diciplina dos 
interiiatos. Em breve os seus hábitos do cultura moral 
cahiao em dezuzo, e mesmo em descredito, pela precoce 
emancipação da sua inteligência. Aos treze anos, o no- 
sso Mestre se engolfou no mais completo septicismo 
religiozo e político : uacido no seio de uma familía ca- 
tólica e realista, Ele so tornára ateu o republicano. 

Tal era a sua situação (juando, na alvorada da ado- 
lecencia, (1813) as graças de uma moça foi despertar-lhe 
como vimos, sem que ela o percebesse, as indiscritiveis 
emoçõe.s do amor primeiro. Mas similliante encanto 
nao pôde durar muito ; o cazamento da mulher com 
que a ingênua escolha do seu coração emparadizava a 
sua monte, dissipou a sedutora miragem que-mal se 
formava ainda. Data porventura dessa precoce decepção 
a convicção que cada vez mais arraigou-se no animo de 
Augusto Comte acerca da sua falta de dotes capazes de 
inspirar umapredileçaofeminina. Por outrolado, as pre- 
ocupações teóricas e políticas o ahsorvérao de mais em 
mais, enquanto o ardor da sua natureza, o septicismo 
do seu espirito o a desmoralização contemporânea o fa- 
ziao disfarçar, com tristes prazeres, as grandes exigên- 
cias afetuozaa da sua alma. Ele chegou então a partilhar 
das aberrações acerca da igualdade social e moral dos 
sexos. 

« Tous les penseurs qui aiment sfTieusement les 
fenm)es, dizia o nosso Mestre a Stuart Mi II, na sua carta 
de 5 de Outubro de 1843, autrement qu'ft titre de char- 
mants jouets, ont de nos jours, passí^, je crois, par une si- 
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tuatioii analogue; je me rappelle très-bien, quaiit à iiioi, 
le temps oú l'étrai)ge ouvrage de niiss Mary Wooltoiis- 
craft ( avant qu'elle eflt (5pous6 Godwin ) me produisait 
une forte iinpressiou. Cest môme surtouteii travaillaut 
direetement a íclaircir pour les autrea les vrais tiotions 
élémentaires de l'ordre domestique, que j'ai mis irrévo- 
cablement mon espril, ilya environ vingt ans, à l'abri 
définitif de toiite semblable surprise du sentiment. » 
(Cartas a Stuart Mii.l p. 184) 

E lia curta de 14 de Novembro de 1843, o nosso 
Mestre acrecentava: 

«... Mais perrnettez-moi d'espérer, ã'uprès mapro- 
pre expôrienoe antérieure, que, cette situatioii de votre 
intíiligeiice iie coiistitue vraimeiit qu'une dernière phase 
paasagèro de ia transitioii négntive propre à iiotre temps. 
II me resteraitsoulemeiitílexpliquer pourquoi celtephase 
a ãuré plus longlempB pour vous que pour moi, par des 
motifíí, jusqu'iei peu appr6ciubles, iuliCrents soit à nos 
orgaiiisations, soit peut-ôtre aussi ü nos éduoations, soit 
surtout, je présume, ü nos positions rdspectives.»{/6ítíeni 
p. 206). 

Mesmo nessa faze, lia entretanto um epizodio da vida 
do nosso Mestre (jue patenteia toda a eeelenciadasua na- 
tureza moral. Em meio dos seus 19 anos (Agosto de 1816), 
a sua egregia veneração o fez tomar-se de entuziasmo por 
Franklin, a quem Elo rezolveu adotar por modelo. Se- 
gundo tal deeizao, projetou mio mais ceder fls grosseiras 
seduções a que nos nossos dias sucumbe a generalidade 
dos homens, e ás quais nao rezistíra atC entSo. Durante 
mais de Ires mezes conservou-se fiel a tao nobre pro- 
pozito. Mas por fim a sua espontanea moralidade nâo 
pôde defendê-lo contra o septicismo do seu espirito e 
a anarcliia do seu meio social, «La nature est plus forte 
que Ia tliéologie, a dit Voltaire ; ii aurait dfl ajouter: 
etmAnie que Ia ration.n — escrevia Ele a Valat, para 
explicar a sua quéda, cuja gravidade aJiâs nao per- 
cebia. 

O nosso Mestre achava-se nessa perigozissima situa- 
ção afetivae intelectual, quando, eni Agosto de 1817, em 
meio dos seus 20 anos, um dos seus camaradas, aprezen- 
tou-o aHenride Saint-Simon. Seduzidoporeste,o entu- 
ziasmo do joven Pilozofo, até então aplicado aos mortos, 
o dispoz a referir a esse charlatão toaas as concepções 
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que surgirão no seu proprio cerebro, durante ocursodas 
suas relações mutuas." Mas este funesto contato foi ainda 
mais prejudicial ao coração do que ao«spirito do nosso 
Mestre. Porque a veni raçao para com esse especulador 
(jongleur) depravado fez parar o tiobre elan moral de 
Augusto Comte e ajudou-o a se afundar ainda mais no 
sorvedouro revolucionário. De fato, 6 dessa época que 
datao as suas relaçOes com a infeliz PauHna, o que deu 
-lheo dolorozo ensejo de patentear que, antes de com- 
pletar vinte anos, o seu septicismo se estendêra ao me- 
nosprezo do respeito devido ao laço conjugai ! 

Tao doloroza crize permite todavia desvendar ii 
ecepcional grandeza da sua egregia organização altruísta. 
Com efeito, nada é mais tocante do que as suas apreci- 
ações acerca do sexo feminino, que Ele proclama a i)arte 
melhor da nossa especie, e acerca da deplorável situa- 
ção da mulher na sociedade moderna. Foi dessas tris- 
tes relações que rezultou a sua desventuradaLuiza, 
morta de crup, aos nove anos (1827). 

íso meio de tais dificuldados morais, o altruísmo de 
Augu.'!to Comte i)ôde nfio oÍjstin\(e entreter a exaltação 
intelectual que pemitiu-lhe fundar a sociologia. Numa 
das primeiras nianlias da primavera do 1822 (antes de 
G de AVjril), pouco depois de completar vinte e quatro 
anos, apôs uma noite de profundas meditações contí- 
nuas, Ele conseguiu adiar a lei dos fres estados. E, a 
6 de Maio do mesmo ano, a terminação do OpüscuIíO 
FuNnAltKNTAl^ que consignava tao sulilime descoberta, 
inaugurava a sua glorioza libertação do septicismo que 
desde oa treze atios o torturava. Era e.'se o promio da 
sua infatigavel dedicação social, apezar de todos os 
oxtravios a (jiie o expoz o egoísmo dezoncadeado no 
seio da tnais completa anarchia política e moral que 
jamais se viu. 

De fato, os seus sucessos escolares nao lhe deíxav-ao 
a menor duvida acerca da força intrínseca do seu gênio; 
os seus professoresei'ao unanimes era prochinjS-lo anniís 
forte cabeça da sua turma. As síencías constituídas, — 
a matematica, a astronomia, a llzica, a chimica, e a bio- 
logia,— ofereciao-Ihe um campo faoíl para conquistar 
uma (loziçaohoiiroza e lucrativa na corporação sientitica. 
Mas o seu ardor social nao lhe cons^tite o menor cal- 

* l'oi,iTirA Po/.ITIYA, IIT, rrífrm, p, XVr. 
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culo, e o arrasta para as meditações políticas. A cultura 
sientiflca só consegue permitir que Ele d6 uma direção 
pozitiva a essas pesquizas, que os seus predecessores e os 
seus contemporâneos tinhfto proseguido pelos métodos 
teologico e metatizico. Para entregar-se aos seus in- 
comparaveis trabalhos, era precizo viver; Ele sente que 
a aqulziçao de um lugar najerarchia teórica lhe é ne- 
cessário; mas as considerações áü. prudência sSo insufi- 
cientes para arrancá-lo um só instante aos seus caros 
estudos sociais. Dará lições para ter com que viver 
hoje,... amanha,... e sempre;... porque, satisfeitas as 
suas necessidades urgentes, o seu ardor político e o seu 
descuido íilozofico o arrebatSo para fóra das preocupa- 
ções da sua conservação pessoal. 

Tal é o magestozo quadro dessa febril mocidade, 
após uma adolecencia nao menos abrazada pelo amor 
social. O septicismo é impotente para dezanimá-lo, e só 
faz, pelo contrario, redobrara sêde do seu altruísmo. As 
energicas sugestões dos tristes prazeres egoístas mesmo 
nao podem dístrahí-lo longo tempo. Por toda parte, 
o amor lhe mostra os sofrimentos da sociedade: em meio 
dos acerbos gozos que a anarchia moral lhe proporciona; 
mergulhado nos seus estudos matematicos que lhe dao 
o pâo quotidiano; entregue ás profundas meditações 
políticas que o arroubao, o seu coração mantém sempre 
o seu espirito em alarma, e presta a sua ínfatigavel ener- 
gia ao seu gênio audaciozo. 

É confrontando esse nobre espetáculo com o que 6 
oferecido peloa seuscamaradas quese pôde sentir melhor 
toda a sua grandeza moral. Estes põem as suas medío- 
cres inteligências ao serviço da sua cubiça ou da sua 
ambição e conquiatáo pozições lucrativas e honras, explo- 
rando a anarchia social. Augusto Conite, dominado pelo 
seu ardor político, consagra o seu gênio a rezolver o pro- 
blema da regeneração social, sem cuidar da sua própria 
conservação. Ele gloriíica-se de só procurar a sua feli- 
cidade ; mas o principal elemento dessa felicidade para 
Ele ê a conciencia de se devotar á felicidade da sociedade 
inteira. 

Sem duvida esse amor em nada daria aí nao fosse 
servido por um gênio sem igual. Mas esse genío se teria 
degradado em (lesqiiizas vizando a sua elevação pessoal, 
mediante a exploração da anarchia contemporânea, si o 
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peii ivltmisiiio ilimitado iiâo lhe houvefise assinalado 
unia suiita missão. Seja qual for pois a admiração que 
inspire o prodigiozo espirito do nosso Mestre, 6 para a 
sublime organização do seu coração que devem sobretudo 
convergir a nossa gratidão e o nosso espanto. Então se 
percebo com mais lucidez que esse reconhecimento nfio 
pôde parar nele, nem mesmo remontar diretament'^ dele 
ü Humanidade. Entre Esta e Ele, existe uma Mulher 
que rezumlu em si mesma os preciozos rezultados da 
evolução social para lh'os transmitir. 

A egregia natureza de Rozalia Boyer tinha a prin- 
cipio condensado em si os aperfeiçoamentos realizados 
sob o regimen catolico-feudal. No auge da tempestade re- 
volucionaria, Ela soube entreter a santa cultura que ga- 
rantiu o surto dessa incomparavel herança. Desde então 
uma comoção eeepcional do seu meio social determinou 
a nobre exaltação que elevou ao ínaximo as supremas 
potências do seu feliz organismo. E forfio esses atributos 
as3in\ exagerados que Ela transmitiu, por uma bendita 
fatalidade, ao seu Filho. 

O mérito da supre macia intrínseca de Augusto Conjte 
recai pois na sua Mai, em virtude dos esforços que Ela 
fazia sem cessar para aproximar-se do ideal catolico. Pro- 
curando tornar-se digna das bênçãos do seu Deus, essa 
Mulher bem-aventurada aperfeiçoava cada vez mais o 
seu organismo e o tornava na realidade mais apto para 
preencher a sua incomparavel missão flziea. Mas a sua 
influencia sobre Augusto Comte nao se limitou a essa 
maternidade fundamental. Até aos nove anos, Ela velou 
sobre o dezenvolvlmento do seu coração, inspirando-se 
nas prescrições da sabiduria católica. Dada a superiori- 
dade afetiva que Ela transmitira ao seu Filho, p6de-se 
imaginar a eficacia de similhante cultura. 

O nosso Mestre nao tornou-se septico sinao nos fins 
da sua infancia. Isto nos mostra que, apezar das devas- 
tações da diciplina escolar, a cultura afetiva nao foi ime- 
diataTnente desleixada. Seja como fôr, o seu egoísmo 
tinha sido essencialmente domado durante a primeira 
infancia e o surto do seu altruísmo assaz decizivo para 
que Ele pudesse sentir os encantos do devotamento, 
independentemente das seduções e das ameaças sobre- 
naturais. A imagem de Rozalia continuou aliás a oferecer 
-llie o conjunto das virtudes humanas ; e o dezejo de 
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nâo (lezagradar-lhe constituiu uin nobre incentivo con- 
tinuo ao seu altruismo.* Sem oquerer, o amordeRozalia 

■ entretinlia no seu cerebro o respeito para com o Catoli- 
cismo; porque, as duasimagens sendo inseparáveis, uma 
tendia T despertar os sentimentos que a outra nao ce- 
ssava de inspirar. 

É assim que Rozalia constitfli o verdadeiro Anjo 
da Guarda do nosso Mestre durante todfi a sua primeira 
vida. Era a Ela que o joven Pensador devia dar graças 
pela incomparavel vitoria que o seu amor acabava de 
alcançar. A Ela pois devem também endereçar-se oe no- 
ssos cânticos de gloria e de eterno reconhecimento. Mas 
a sua missão nâo estava concluída. O futuro desse Filho 
estremecido lhe rezervava ainda bem cruciantes angus- 
tias oMncomparaveis arroubos. 

Depois de ter apreciado, em esboço, a origem afetiva 
do Opüsculo Fundamental do nosso Mestre, devemos 
examinar o alcance do passo que' Ele acabava de dar. 
Ora, estudando cuidadozamente essa concepção inicial 
da siencia social e moral, reconhece-se que o joven 
Pensador pôz desde então os fundamentos iniludiveis 
de toda a sua vida posterior. Mas, ao lado dosrezultados 
definitivamente adquiridos para a regeneração humana, 
(5 fácil comprehender que Ele houvesse criado a si mes- 
mo graves obstáculos ao fito supremo da sua incom- 
paravel missão. 

Com efeito, era-lhe impossível, em uma primeira 
observação, tirar proveito do todos os ensinamentos 
essenciais que o Passado encerra. Ele só podia ter apa- 
nhado os seus aspetos mais salientes. E, de mais, estava 
Ele exposto a enganar-se na interpretação de vários 
fenomenos que, pela sua delicadeza, exigiao uma cultura 
Uílo somente mental, mns sobretudo afetiva, melhor do 
que a que Ele então possuia. Finalmente, por falta de 
dados suficientes, poderia Ele equivocar-se na aplica- 
ção do método que acabava de descobrir. Nâo se deve 
jamais esquecer que a política e a moral pozítiva eatavâo 
por construir; seria pois absurdo esperar vê-las rebentar, 
de um jato, ao primeiro esforço de um Pensador mal 
desprendido do mais completo septicismo. Procuremos, 

* Vide nas Cartas a Víalat a tèniura com qnc o nosso Mí^stro .se 
rofíTP aos seus Pais o esporialníonto snii ^tài.— U. T. M. 
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poisi, esboçar o alcance de seu Opusculo Fundamental 
sob esses dois aspetos capitais. 

Quaiito aos rezultados definitivos da primitiva con- 
cepção da siencia social, devemos assinalar, em^imeiro 
lugar, (|ue o nosso Mestre estabeleceu desde então irre- 
vogavelmente as condições fundamentais para elevar a 
política ao posto das siencias pozitivas. Com efeito, Ele 
mostrou nitidamente que, para o conseguir, era precizo 
estudar o Passado em uma dispoziçüo perfeitamente 
simpatica, banindo todo o espirito de denigriçao. Essa 
descoberta confirma aliás a extrema delicadeza moral 
do nosso Mestre. Porque similhante condição nao podia 
ser apanhada sinao por um coração dotado de um apego, 
de uma veneração e de uma bondade incompairaveis. 
Em uma palavra, só o amor nos leva a ver por toda parte 
boas inteuçOes, e nos faz repelir qualquer suspeita, bus- 
cando desculpas para as faltas que descobre, e conce- 
dendo o perdão com apressuramento para os erros que 
nao sabe ou nao pôde explicar favoravelmente. 

Em virtude dessa baze afetiva, instituiu Ele o mé- 
todo peculiar ao estudo pozitivo dos fenomenos sociais 
e assinalou todo o seu alcance. Esse método constitCli o 
processo de filiação que se extende as demais siencias, 
porque cada uma delas não ô na realidade sinao o con- 
junto dos pensamentos da Humanidade acerca de cada 
categoria de fenomenos. Aplicando-o, o nosso Mestie 
definiu o 2^fogresso social e caraterizou a lei de toda 
jerarchia pozitiva. Fundou assim a dinamica social e 
sistematizou, por esse modo, o sentimento da continui- 
dade humana, violado desde o advento do Catolicismo. 

Sob o aspeto estático, o método de filiação permitiu 
-lhe pôr fóra de qualquer contestaçflo sOria as grandes 
coníiuistas políticas e morais -realizadas pelo regimen 
catolico-feudal. Ele comprehendeu também desde então 
essencialmente o papel político e moral das belas artes. 

Mas esse exame nao lhe permitiu libertar-se do pre- 
conceito (jue concedia a preeminencia social e moral á 
inteligência, no conjunto dos supremos atributos huma- 
nos. A veneração para com o Passado, e especialmente 
para com o Catolicismo, levando-o a manter os rezulta- 
dos da sabiduria católica no estudo da nossa natureza, 
devia a princípio confirma-lo em'tal opinião. Porque o 
sacerdocio medíevo encarava o espirito como o mais 
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nobre dos atributos humanos, e considerava, sob esse 
aspeto, o Iióiiiem superior íl mulher. Os impulsos beiie- 
volos erao atribuidos pelo clero catolieo á graça de Deus. 
Mas, encarados pozitivamente, os efeitos supostos da 
graça tornao-se um rezultado da combinaç&o dos nossos 
instintos simpáticos com a inteligência. Desde então os 
preconceitos catolicos acerca da superioridade moral 
do homem levavao a atribuir á inteligência o principal 
papel no estabelecimento da moralidade. 

Os dados sientiflcos pareciao conduzir fl mesma con- 
cluzao; porque, por toda parte, se proclamava a razão 
como o guia supremo na pesquiza da verdade e da vir- 
tude. O Opusculo Fundamí^ntai, do nosso Mestre mos- 
tra quanto era grande a sua ingênua confiança na força 
da inteligência. Apareção as demonstrações e as abe- 
rrações cessarão depressa, exclamava Ele no ardor de seu 
entuziasmo. 1 A bondada o inclinava a atribuir á igno- 
raúcia a principal responsabilidade nas nossas faltas. 2 O 
sucesso das demonstrações sientiflcas o enchia das mais 
audaciozas esperanças. Como tais demonstrações versa- 
vao até então sobre osfenomenos inferiores, em cujo es- 
tudo o papel loglco do sentimento ê menos perceptível, 
Ele nao apanliou todo o alcíince dos nossos instintos nos 
raciocínios e nas convições. Ele imaginou que o acordo 
mental nao dependia, nas naturezas superiores, sinâo do 
espirito. 3 A sua apreciação da destinaçao social e moral 
das belas artes nao deixa duvidas a este respeito. 

A seguinte passagem da correspondência cora 
Stuart Mill mostra bem <jue similhante convicção do 
nosso Mestre perzistia depois da completa elaboração 
do Sistema de Filozofia Pozitiva : 

«Plus je rêíléchis à notre grave dissentiment socio- 
logiqae et biologique sur Ia condiction et Ia destination 
sociale des femmes, plus il me semble propre à caracté- 
riser profondCment Ia déplorablê anarchie mentale de 
notre temps, en montrant Ia diíRcultô d'une suíHsante 
convergence actuelle jusque chez les esprits d'élite entre 
lesquels. existe, déjà, outre Ia sympathíe native, une 
communion logique aussi fondamentale que Ia nôtre, et 
qui pourtant divergent, au moins momentanCment, 

1 Política Pozitiva, IV, Ávcndicc geral, Torreira parto, p. 97. 
' 2 Ibidtm, p. 0<3. 

3 Ibidcm, j). 105. 
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sur 1'une des questiona les pius foiidamentales que lu 
sociologia puisse agiter, sur Ia prinoipale base élémeh- 
taire, à vrai dire, de toute véritable hiérarchie sociale. 
Un tel spectacle serait môme propre à inspirer une sorte 
de dênespoir philoaophique sur Vimposaibilitê ultérieu- 
re, comme le prétendeut les esprits religieux, i de con- 
stituer une vraie ooncordance intellectuelle sur des ba- 
ses purement rationnelles, Si d'ailleurs une profonde 
appréciatiou habituellé de notre état mental et même 
une sufflsante expérience personnelle ne tendaient à me 
convaincre nettement que Ia situation actuelle de votre 
eapritneconstltue réellement, à cetígard, qu'une phase 
nécessairement passagère, dernier reflet indirect de Ia 
grande transition négative.» (Cabtas a Stuart Mill, 
p. 183-184). 

Todas essas considerações se rezumera na seguinte 
observação; o Opusculo Fundamental do nosso Mestre 
demonstra que Ele nao percebeu o papel preponderante 
do altruismo no conjunto da existencia humana. Nao 
admira, pois, que o seu esforço tenha sido insuficiente 
sobre tudo no ponto de vista moral. Basta notar, que Ele 
concebeu então o estudo dos fenomenos morais como 
uma parte da flziologia. Nao apanhou, portanto, a tota- 
lidade das condições indispensáveis para tornar a Mo- 
ral umasiencia pozitiva. Mas, estabelecendo a preemi- 
nencia da observação no estudo dos fenomenos huma- 
nos individuais e coletivos, Ele se colocava no caminho 
que devia conduzi-lo oportunamente ã instituição defi- 
nitiva desse termo supremo da jerarchia teórica. 

Podemos agora comprehender as reações que esse 
opusculo exerceu sobre a regeneração pesssoal do nosso 
Mestre. 

Antes de tudo, essa elaboração o fez sahir irrevo- 
gavelmente do septicismo: Ele acabava de conquistar 
enfim convicções inabalaveis sobre os fenomenos hu- 
manos. E tais convicções sistematizavao os principais 
rezultados da sabiduria católica, isto é, do mais alto 
grau político e moral até então atingido pela Humani- 
dade. Mas esses rezultados achavao-se misturados com 
aberrações accessorias devidas, já á ignorancia das leis 
naturais, jâ ao carater místico das afeições que serviao 
de centro coordenador da existencia individual e cole- 

1 Religieux <S aq ú sinoniino de théotogiques.— li. T. M. 
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tivil. Kra procizo, pois, fiizer unia depurarão nas ins- 
tituiçOes pí)liticas e morais da idado media, mediante 
o conliecimenlo sientitiflco da nossa naturez.a. Ora, os 
dados para chegar a tal conliecimento erfto ainda insu- 
íicientes; porque o Passado nao oferecia d, contem- 
plação do joven Pensador sinao tipos morais teoloiçi- 
cos ou revolucionários. Era indispensável, portanto, es- 
perar que a experiencia tivesse permitido reconliecer a 
influencia das novas convicções sobre os costumes in- 
dividuais e coletivos. 

O nosso Mestre nao podia, pois, emancipando-se do 
profundo septicismo peculiar á sua adolecencia o á au- 
rora de sua mocidade, atingir á suprema perfeição. Kia 
fatal que continuasse entregue â duvida sobre pontos 
capitais, e que aceitasse mesmo, sobre outros, opiniões 
errôneas. Em todos esses cazos, a sua conduta continua- 
ria inteiramente entregue aos impulsos dos seus pendo- 
res pessoais e ás inspirações dos seus instintos altruístas. 
Todas as rellexões acerca dos perigos do seu completo 
septicismo sao apIicaveis, em menor grau, & situação 
atual da sua alma. Devemos apenas ajuntar uma nova 
consideração : a veneração sistematica que votou, desde 
então, ao Catolicismo o expunha, por menos que o favo- 
recessem as circunstancias exteriores, a cahir nas abe- 
rrações peculiares ao monoteismo ocidental. 

Para apanhar toda a gravidade desse perigo, é pre- 
ci/,o observar que a civilização catolico-feudal pôz, sob 
todos os aspetos, o programa que o regimen sientiíico 
-industrial deve preencher. Mas, para bem comprehen- 
der tal programa, 6 indispensável considerar simultanea- 
mente o elemento teorico e o elemento pratico peculi- 
ares a idade media. E, na apreciação deste deve-se so- 
bretudo encarar o surto cavalheresco. S6 assim poder 
-se-a penetrar o verdadeiro alcance dessa incompara- 
vel faze da evolução humana, dando-se conta de todos 
os esforços anteriores, para a sistematizaçSo da ação da 
mulher sobre o homen. Ora, a preocupação teórica do 
nosso Mestre o levava a concentrar, na sua estréia, as 
suas vistas sobre o papel do sacerdocio, o que tendia a 
afastá-lo de tal concluzao. E o movimento sientifico, em 
lugar de corrigir essas tendencias, as agravava; porque 
parecia coníirmar o juizo catoIico sobre a inferioridade 
da mulher em relação ao homem. A opiniáo secular nSo 
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encontrava coutraditorea sinao entre os eapiritos revolu- 
cionários, cujas extravagantes aberrações tornavao-se 
cada vez mais antipaticas á filozoíia pozitiva. 

As considerações precedentes fazem ver que a sim- 
patia espontanea do nosso ^íestre para com o sexo femi- 
nino, eque o tinha feito, nos fins da sua adolecencia, pro- 
clamar tal sexo a melhor parte da espeoie humana, podia 
permitir que Ele superasse esse perigo. Mas similhante 
sabida dependia dos rezultados da sua observação quanto 
ao Prezente. A contemplação do Passado era evidente- 
mente insuficiente a tal respeito. Porque a adoração da 
mulher pelos corações cavalherescos parecia dever ser 
atribuída a uma falta de cultura teórica que nao lhes per- 
mitia submeterem as paixões á razão. Aliás a.pureza de 
tal culto não podiaser entãoconvenientemente apreciada 
O acendente crecente do culto daVirgem sobre o do Re- 
dentor parecia um desvio místico. O exemplo dos poetas 
não era menos suspeito do que o dos cavaleiros, em vir- 
tude" da preeminencia do sentimento nessas naturezas 
ecepcionais, nas quais as paixões sobrepujão a razão, 
quer nos transbordamentos grosseiros, quer nos arreba- 
tamentos místicos. Os amores dos filozofos, bem como 

"os dos sieutistas, ofereciâo um carater revolucionário e 
paredão apenas uma consequencia da indicipliua moral 
devida â anarchia mental. A impureza geral das suas 
ligações tornava, alem disso, muito diflcil descriminar 
ahi o acendente normal dos instintos altruístas no con- 
junto da existencia humana. 

Era, portanto, indispensável que a experiencia pe- 
ssoal do nosso Mestre lhe proporcionasse espontanea- 
mente um conhecimento intimo das relações que o 
pleno surto dos mais nobres atributos da natureza hu- 
mana estabelece entre os dois sexos. Ora, similhante 
condição exigia que as circunstancias da sua vida o 
levassem ao encontro de uma Mulher cuja grandeza 
moral tivesse assegurado a conservação dos rezultados 
afetivos da idade media, em ternura e pureza, ape- 
zar da perda das iluzões teologicas, e mesmo atravez 
das mais perigozas situações pessoais. Porque então as 
leis morais, que nos determinão a amar quando depa- 
ramos objetos dignos de amor, arrastarião o nobre Pen- - 
sador para o culto dessa Dama sublime, fossem quais 
fossem os seus preconceitos teorlcoa. Ao passo que a 
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perfeição moral do Ente adorado lhe ofereceria, mesmo 
sem querer, ensejo para a mais arrebatadora iniciação 
nos costumes cavalberescos. Dominado por essa incom- 
paravel paixão, o coração do Filozofq, sempre ardente- 
mente preocupado com uma sincera regeneração social, 
voltaria o seu espirito para o exame direto do papel do 
surto afetivo em nossa existencia individual e coletiva. 
O supremo espetáculo aprezentado pela natureza da sua 
bem-amada, assim como pela sua própria alma, o faria 
desfarte comprebender inteiramente o regimen cato- 
lico-feudal, cujo lado político apenarf soubera apreciar at(5 
então. B,diceruindo apreeminencia do amorno conjunto 
da evolução humana, o seu gênio, guiado incessante- 
mente pelo seu coração, lhe permitiria enfim prever o 
Futuro, mediante o Passado, atravez do Prezente, se- 
gundo o voto audaciozo que acabava do conceber. 

Vê-se, pois, que o sucesso dos nobres trabalhos que 
o nosso Mestre ouzára emprehender dependia infinita- 
mente mais da extrema delicadeza do seu coração, do 
que da profundeza do seu gênio e da força do seu cara- 
ter. Porque, sem essa delicadeza,Ele nSo teriasó falhado 
a sua missão, supondo preenchidas as circunstancias 
exteriores das quais ela dependia. Ele podia criar con- 
sideráveis obstáculos íl regeneração social, dando aos 
preconceitos teoricos uma consistência difícil de ser 
superada. Mas essas mesmas reflexões mostrao, com 
evidencia nao menor, que nada poderia suprir a pre- 
eminencia de uma Mulher sem igual para pôr termo ít 
revolução moderna. Reconhece-se mesmo que a missão 
desse incomparavel orgSo da supremacia feminina ece- 
dia em dignidade ao destino cotn que os antecedentes 
sociais tinhao investido o maior dos Filozofos. Porque, 
os mais eminentes esforços deste nao conseguiriao sinao 
lanjar os fundamentos do edifício moral no qual viria 
abrigar-se o Futuro, contra as tempestades que tinhao 
atormentado o Passado e flagelavao o Prezente. 

Si o nosso Mestre nao tivesêe a inestimável ven- 
tura de encontrar a nobre herdeira das tradições mo- 
rais peculiares á idade media, Ele deixaria inacabada a 
obra da regeneração humana. Então duas sabidas 
únicas se ofereciao á revolução moderna. Ou um dos seus 
sucessores, mais afòrtunaclo, depois de ter assimilado 
os rezultados do seu devotatueuto teorico, os combinaria 
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cotii us reações morais quo só o concurso do uma Mu- 
lher iticomparavel podia determinar, ou uma Dama 
sem igual, depois de se ter apropriado a jerarchia teó- 
rica at6 a sociologia, tornar-se-ia o orgSo do sublime 
destino iniludivehuente rezervado ao seu sexo. O 
exemplo, então recente, da nobre Sofia Germain, faz 
(jonceber melhor a possibilidade dessa ultima hipoteze. 

Mas toda a evolução moderna, posterior ao nosso 
Mestre nfto deixa, ao nosso orgulho e íl nossa vaidade a 
minima duvida sobre a imensa, dificuldade dessa dupla 
condição. O cazo de Harriet Martineau 6 bem significa- 
tivo h tal respeito; ela compenetrou-se da Filozofia 
PoziTiVA, ao ponto de toruar-se a imortal condensadora 
da elaboração fundamental do nosso Mestre. Entretanto 
ela nunca adlieriu ao Pozitivismo. A regeneração hu- 
mana espera ainda o par imortal que deve apenas con- 
tinuar a obra acabada de Augusto Cornte e Clotilde de 
Vaux. A demora no triunfo infalível do Pozitivismo 
terá pelo menos a precioza vantagem de proteger a gra- 
tidão da Posteridade contra os sofismas da prezunçao 
masculina ou do ciúme feminino... 

Kssas reflexões nos conduzem naturalmente a ter- 
niinar o estudo das principais reaçOes do Opusculo 
de 1822 sobre a regeneração pessoal do nosso Mestre, 
procurando precizar a sua atitude, nesse momento, para 
com o aspeto feminino do problema social. 

Os seus costumes demonstrao que Ele não tinha 
apanhado ainda a importancia capital ú&pureza, mesmo 
para a mulher. As opiniões correntes entre os fiziolo- 
gistas acerca da castidade erao alias de natureza a favo- 
recer os soflsmas inspirados pelo mais perturbador dos 
egoismos masculinos. A teoria católica do cazamento 
trazia uma perigoza confirmação a esses apanhados su- 
perficiais e grosseiros do etnpirlsmo sientifico. Pois*que 
S. Paulo nao tinha encontrado outra justificação para a 
união conjugai sina,o a necessidade de regular tal pen- 
dor, conforme jfl fizemos notar. 

Por outro lado, o sacerdocio medievo tinha estabele- 
cido, a este respeito, a mesma tolerancia para ambos os 
sexos. Ele tinha introduzido uma extrema indulgência 
na apreciação da impureza, nao admitindo-acomo cauza 
de divorcio. Em lugar das penas barbaras, ele tendia a 
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vulgarizar o perdão, seguiido o exemplo da mulher 
adultera do evangelho. O culto cavalheresco da mulher 
tinha predisposto a entreter costumes cruéis, sob o pre- 
texto de salvaguardar a honra masculina. Mas nao era 
nessas manifestações extremas dos hábitos guerreiros 
que se devia procurar o tipo futuro : era na conduta que 
o clero esforçava-se por fazer prevalecer. 

A evolução dos sentimentos em França mostrava a 
continuação das doces tradições católicas em almas no- 
bres, assaz emancipadas da teologia para acolher a re- 
volução cnrteziana. Basta-nos citar, a este respeito, aa 
comédias do generono Molière, para fazer ver atê que 
ponto os melhores instintos inclinavao á indulgência na 
apreciação da impureza feminina. O exemplo dos mais 
eminentes tipos masculinos do século XVIII confirmava 
essa opinião, que aliás constituía uma extrema conse- 
qüência do principio revolucionário da igualdade. Si o 
homem liao deixa de ser tido em bom conceito quando 
é impuro, porque pensar de outra fôrma a respeito da 
mulher? Essa dupla maneira de apreciar a conduta hu- 
mana se afigurava apenas mais uma manifestação do 
despotismo masculino. 

Nao quer isto disier qué o nosso Mestre nao tivesse 
reconhecido, nessa época, o preço da castidade e da fi- 
delidade conjugai. O conjunto dos documentos que Ele 
nos deixou e das considerações precedentes mostrao 
apenas que, por um lado, Ele devia ver na pureza uma 
virtude dificil de manter-se durante a época revolucio- 
naria. E, por outro lado, Ele era levado a julgar a 
impureza feminina com a mesma tolerancia que a 
incontinencia masculina, nfto encarando similhantes 
infrações como assaz graves para impedirem a conside- 
ração e mesmo a estima pessoais. Tal opinião é tanto 
mais admissivel nele quanto acabamos de ver que Ele 
atribula uma enorme preponderância á razão na con- 
duta, imputando á ignorancia as perturbações real- 
mente devidas ao egoísmo. 

Porem a evolução mental que se acabava de realizar 
nele o tinha libertado dos principais sofismas contra a 
ordem domestica. Seguindo, em virtude do principio da 
filiação, a serie do transformações do cazamento, Ele 
teve de reconhecer a superioridade da instituição Cíito- 
lica sobre o regimen anterior. A supressão do divorcio 
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uchavu-sa iia direção dos iiperfeiyoameiitos precedentes, 
pois que, da promiscuidade das espozas, a nossa especie 
subira á poligamia teocratica; e desta, â monogamia gre- 
co-roraaiia com o divorcio, para atingir eníim íl mono- 
gamia católica apenas dissoluvel pela morte. Desde en- 
tflo nao lhe restava a menor duvida sobre a sorte que 
o porvir rezervava & similhante instituição. Ela per- 
tencia ao numero das conquistas detinitivas que o es- 
pirito humano tinha feito sob a influencia do antigo sis- 
tema. * A sua convicção tornou-se usjim inabalavel em 
tal assunto. Os inconvenientes secundários, aceessorios, 
ou ecepcionais da indissolubilidade conjugai, parecôrao 
-lhe, dessa época em diante, suficientemente compen- 
sados pelas suas vantagens sociais e morais, para de- 
terminar a sua manutenção. 

Nao procurando o absoluto, mais s6 o que se apre- 
zentava como melhor na generalidade dos cazos, foi- 
lhe fácil afastar as objeçOes rnetafizicas contra a ordem 
domestica. O exemplo do regimen catolico-feudal pro- 
vava, de mais, a inteira praticabilidade dessa instituição, 
no grau de aperfeiçoamento moral atingido pelo con- 
junto dos ocidentais. Os cazais infelizes deviao procurar 
melhorar a sua situação pessoal ecepcional, mediante 
expedientes mais ou menos ecepcionais também, irri- 
gulares talvez, adndtidos ou tolerados pelo conjunto 
dos costumes, sem perturbarem a ordem geral. 

Ele nSo adniitiu, todavia, desde essa época, a pree- 
mineneia geral do homem na família. O Passado lhe 
mostrava um decrecimento continuo no poder marital 
e paterno, para que Ele pudesse enganar-se sobre o 
sentido geral da evolução a respeito da independencia 
feminina. Era preeizo somente saber até onde iria tal li- 
berdade, distinguindo aliás entre o ponto de vista ^oíi- 
tico e o ponto de vista momi. Reconhecendo, desde en- 
tão, o verdadeiro carater do governo e a sua concentração 
necessaria em um indivíduo, para cada associação^ Ele 
admitiu a necessidade de um chefe na familia. Mas pen- 
sava que essa preeminencia devia ser concedida ao mais 
capaz dos cônjuges ; tal era a sua opinião ainda em fins 

* Política Pozitiva, IV, Apcndice geral, Terceira parte, p. 67. 
O nosso Mestre só especifica, nesse topico, a instituição da separaçào dos 
dois poderes, temporal e espiritual; nxas acabamos de mostrar que a mono- 
guiniu catülico-feudal está 1108 mesmos cazos.— II. X. M. 
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de 1825, depois dos desgostos do seu triste cazameiito, 
como se vé de uma passagem das suas cartas a Valat, 
(pag. 179). 

Em virtude desse conjunto de considerações Ele 
coniprehendeu, desde essa época, até (jue ponto impor- 
tava ao seu surto publico pôr a sua conduta privada 
de acordo com os rezultados morais irrevogavelmente 
adquiridos pela evolução catolico-feudal. As indomáveis 
exigencias do seu coryçao nâo Ilie permitiao admitir 
entre esses rezultados o celibato nos teoristas, com 
quanto pudesse achar muito conveniente ao sacerdocio 
catolico. As teorias fiziologicas sobre a insuperável ne- 
cessidade sexual, sobre os perigos da continência para a 
saúde,e a vantagem,para esta,da satisfaçflo diciplinada de 
tais exigencias organicas, nao conseutiao aliás outra 
opinião. A necessidade docazamento como baze privada 
da sua vida publica ergueu-se pois imperiozamente no 
seu coração repleto de amoi. Mas o conjunto da sua 
situação parecia criar-lhe os maiores obstáculos á satis- 
fação dos seus nobres votos. 

O conjunto das observações precedentes demonstra 
que o surto filozofico do liosso Mestre estava, pois, de- 
pendendo de encontrar para espoza uma mulher egre- 
gia, na qual as nobres tradições medievas se houvessem 
depurado da liga teoIogica, graças a assimilação eçpon- 
tanea dos rezultados mentais da evolução moderna. Em 
vez, porem, de tao sublime ideal, a extrema generozi- 
dadedojoven P"'irozofo o arrastou a entregar o seu fu- 
turo á problemática regeneração de uma das desventu- 
radas que Ele deparára cazualmente nos extravios ine- 
vitáveis da sua mocidade ! Moça, bela, inteligente, infe- 
liz, sem tradições de familia, atirada ao vicio no inicio 
da adolecencia, mostrando-lhe uma confiança extrema 
na sua generozidade, colorindo com paixão as prome- 
ssas da sua redenção, que só parecia depender de um 
rasgo temerário do cavalheresco" Pensador, como nao 
tentar salvá-la? Como nao achar desculpas para os seus 
erros no seu triste passado e no meio anarchizado em 
que ela se dezenvolvôra ? O Regenerador nao podia ter 
a prudência dos corações vulgares: nao i)odia ceder ás 
objeções que a sua bondade repelia como um insulto á 
desgraça. 
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Augusto Coiiite escutou, pois, iiao os Ímpetos de 

uru airiov puro e profundo; a mulher quo Ele eucon- 
trára nas dezordens da juventude revolucionaria, nao 
podia terllie inspirado similhante sentimento; mas 
a sua compaixão, a voz porventura do seu dever, nao 
segundo a sociedade, mas segundo a delicadeza do seu 
aitruismo, e tomou Carolina Maasin por espoza. Que- 
brou para isso os preconceitos do seu Publico e rom^ 
peu com os escrupulos dos seus Pais. O nosso Mes- 
tre considerava mais tarde esse cazamento como a única 
falta grave da sua vida. E de fato, este erro só compro- 
meteu profundamente a sua evolução e o ia fazendo fa- 
lhar iX sua glorioza missão. Todos os outros extravios da 
sua mocidade naohaviao criado obstáculos insuperáveis 
ao preenchimento do seu destino. Mas, dada a grandeza 
moral do nosso ^lestre e a sua situação, tal erro seria 
evitavel? Nao o cremos. Era preclzo nao ser Augusto 
Comte para dezamparar a mulher que lhe iiriplorava a 
graça de salvíi-la da mizeria e da dezhonra. Qualquer 
outra solução seria menos bondadoza, alem de que, se- 
gundo diz Longchampt, só o cazamento podia libertá-la 
da terrível tirania com ([ue a legislação a infamava 
para sempre. 

A infeliz organização afetiva de Carolina Massin e 
o yiciozo meio doméstico e social em que ela se dezen- 
volveu tornavao diflcil a sua regeneração. Mas as con- 
dições morais em que se achou, graças â cavalheresca 
temeridade do nosso Mestre, sao tais, que uma respon- 
sabilidade imensa lhe fica pela sua conduta posterior. 
Pouco tempo depois de cazado, jíl o joveii Pensador via 
retribuído com a mais pérfida ingratidão o seu sublime 
devntamento. Em tao amarga situação, o nosso Mestre 
nao perdeu as esperanças de corrigira mulher que ligâra 
íi sua sorte, e só buscou lenitivo aos seus incomparaveis 
desgostos Íntimos engolfando-se nas cogitações que lhe 
inspirava o seu inextinguivel ardor social. Podia ser 
que a anarchia mental fosse a principal cauza dos des- 
mandos da infortunadrt mulher; ela possuia uma rara 
inteligência e um grande carater. Era pois de esperar 
que, reconstruída a moral ocidental, ela reparasse com- 
pletamente o seu triste passado. E essas nobres conje- 
turas davao um inefável encanto âs suas locubrações 
regeneradoras, iiois (pie elas lheasaeguravfto, ao mesmo 
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tempo, a suu felicidade intima e a redenção social. 

Quando se considera com olhos vulgares a conduta 
do nosso Mestre para com a sua indigna espoza, tal con- 
duta fica ininteligível. De fato, a tendencia comum é 
apreciá-la tomando para critério as opinifSes inspiradas 
e fomentadas pelo orgulho masculino durante a revolu- 
ção ocidental. Mas coloque-se cada um no ponto de 
vista da moral católica e reconhecerá que o seu proce- 
dimento foi o de um santo. Ora, para comprehender 
como Ele foi levado a proceder assim, basta refletir que 
a fundaçfto da sociologia o flzera desde logo manter os 
rezultados da sabiduria moral e política do sacerdocio 
medievo. E, por outro lado, essa mesma fundação o 
induzira a atribuir á ignoíancla a principal responsabi- 
lidade nos extravios do coração, ao mesmo tempo que a 
sua bondade o inclinava a achar imensas atenuantes, 
para os erros da sua espoza, nos antecedentes dela. 

Uma das reações, porem, mais deploráveis que teve 
a conduta de Carolina Massin foi predispôr o egregio 
Pensador a aceitar a teoria católica acercada jerarchia 
dos sexos, erti geral, e especialmente acerca das imper- 
feições da organização feminina. Alma a transbordar de 
amor, Ele procurava uma afeição que o saciassse : espe- 
rára encontrar na espoza essa suprema satisfação dos 
seus ternos anlielos. Ela era um tipo superior no seu 
sexo pelos dotes' que o nosso Mestre reputava então 
como os mais preeminentes da natureza humana. A sua 
inteligência seleta a tornava apta a assimilar as tran- 
cen dentes creações do gênio do seu egregio Espozo. Este 
confiou, pois, a principio, na sua regeneração. Contem- 
plando, porem, as dezordens de Carolina Massin, apezar 
das luzes que o Pozilivismo lhe oferecia, o nosso Mestre 
foi levado a atribuir tal fato a uma imperfeição funda- 
mental do organismo feminino. Foi assin> que, dada a 
sua profunda veneração pelo sacerdocio medievo, Ele 
foi, do mais em mais, levado a aceitar os rezultados da 
sabiduria antiga sobre a jerarchia dos sexos ea consti- 
tuição da mulíaer. 

Entretendo, pois, a esperança de que a idade de 
Carolina Massin e o dezenvolvimento do Pozitivismo 
viessem enfim a modificar suficientemente a espoza, Ele 
aceitou com a maxima dignidade as conseqüências do 
seu erro. Quem era o responsiivel peln su» falta? Ele o 
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sO Ele: os seus Paia se tinbao oposto a tal cazamento só 
por sat)erem que a mulher que lhes queria dar por nora 
havia sido antes a concubina do seu Filho. A socie- 
dade erguera contra tal união as tremendas barreiras 
dos seus preconceitos. E Ele menosprezara tudo. Era 
pois justo que expiasse a sua falta, procurando repará 
-Ia conforme os ensinos da mais alta sabiduria humana. 
Ora, essa sabiduria lho era fornecida pelo sacerdocio 
inedievo : ela exigia, uma rezignaçao Imensa e uma 
bondade sem termo. 

Chegado, porem, íl doloroza concluzao de que na 
mulher nao era possível achar a correspondência íls no- 
bres emoções (jue tumultuavao no seu coração, Ele vol- 
tou-se para os afetos masculinos. Bem cedo Ele expe- 
rimentara as delicias da amizade. Eis o que escrevia a 
Valat a 15 de Maio de 1818 : 

«....T'ai trois amis vêritables,toi, Conrot et Cabanes; 
et de ces trois, l'uli est il deux cents lieux, le second 
est il Metz et deviendra probablement mílitaire, et le 
troisième va partir pour sa provlnce... Tu juges, nioii 
cher Valat, combien ta concspondance me devient né- 
cessaire: tu es de ces trois amis de cceur celui de tous 
peut 6tre dont les goflts et 1'humeur nie conviennent 
davantage. J'ai besoin de tes lettres, j'ai besoin de ce 
oflícieux commerce d'amitié, j'ni besoin de cet épan- 
chement, de cet abandon absolu; ne m'en prive pius, 
je t'eii conjure, ceserait bien cruel. Tu ne saurais croire 
combien je suis devenu sentimental," sans qu'il y pa- 
raisse, depuis que Je suis amoureux. * J'avais besoin de 
cela pour dívelopper entièrement tjans moi les aífe- 
ctions tendres, qui sont, commel'a très-bien dit Destutt 
-Traoy, et comme du reste tous les coeurs setisibles l'ont 
reconnu. Ia source du plus grand bonheur. Une famille 
n'est pas sufHsante; à notre flge il faut autre choae que 
cela; le sentiment est trop abondant pour s'en tenir í\ 
ce point, cette surface ne lui otfre pas assez de prise...» 
(Cartas a Valat p. 47.) 

Eis ainda em que termos Ele deplorava, a 24 de 
Setembro de 1819, a morte do infortunado Cabanes, 
um dos tres amigos acima mencionados : 

<'Au moment oíi je signais ma lettre, on vient 
* O joven Filozofo não tinha aindu pahido <lo t<cu septlcisino e siohava 

-so sob a inílnoncia da ligação cnni a dosvontiirada Paiilina.— Jí. T. M. 
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de me remettre une lettre de Lacanue, qui m'aunonce 
Ia inort de iiion pauvre Cabaiies. Je ne craignais que 
trop ce funeste événement: soii silence, sou retour qui 
se retardait taut, et sa maladie que je «'ignorais pas, me 
faisaient peuaer que je devais leperdre.que je l'avaispeut 
'ôtre d6jà perdu !... Cepeudant qui aurait pu croire que 
ce serait si tôt ? Atroce providence, s'il eu existe une I 
qu'avait donc fait ce mallieureux jeune homme?... 
Ali ! mon clier Valat, tu ne l'a8 pas conuu intimement 
comme moi; tu n'as pas été à même d'apprécier par 
des rapporta suivis toute Ia bontê, toute Ia délicatesse, 
toute Ia sensibilité de son eceur, toute Ia justesse et Ia 
sagacité de son esprit vraiment pliilosopliique, toute 
Ia douceur, ia fraiicliise, l'amabilite de son caractère, 
son dévouement pour ses amis, sou adoration pour ses 
parents, sa tendre et touchante ptiilantropie... Oh ciei! 
toutes ces estimal)les qualitós soiit donc perdues pour 
jamais !... Quelles sombres idCes cette catastrophe me 
suggère !... 8ommes-noua donc aussi, mon cher Valat, 
destinés à pèrir à Ia fleur de notre âge?... Oh ! du 
riioins, j'e8père, si un parei) sort lious attend, que 
je moiirrai avant toi: il est trop cruel de survivre... 

«II est mort de Ia poitrine ; ses facultés morales 
n'ont souffert aucune altération. Sa mort a été digne de 
8a vie, il a expiré en vrai philosophe ; d'indignes prêtres 
ne sont pas venua insulter à sa deruière heure, et gour- 
mander sa belle flme... Pauvre jeune liomme! II a con- 
tribué au bonheur de tousceux avecqui il a eu quelques 
relations... Quel chrétieii peut en dire autant? 

« Adieu, mon cher Valat. Je ne sais ce que je fais, 
ni ce que j'eciis. II est bien heureux que j'eusse fini 
ma lettre avant de recevoir cette nouvelle. .. Mon ami, 
réponds-mol tout de suite, je t'en conjure; je craindrais 
pour ta santé ... Conserve-la bien, je t'en conjure, cette 
saiité qui m'est si précieuse, et qui me devient encore 
plus nécessaire par ce cruel événement... J'avais deux 
excelleuts amis, il ne m'en reste plus qu'un... Adieu, je 
vais me jeter sur mon lit, ét j'essaierai de pouvoir dor- 
mir ; il est minuit.)) (Cartas a Valat, p. 94-95). 

As deziluzões do seu cazumento conduzirão, pois, o 
nosso Mestre a buscar, nos afetos masculinos e nas suas 
incómparaveis meditaçOe.s, a satisfação dos seus mais no- 
bres anhelos. A Ifi .Io Xovembro de 1825, nove tiiezes 
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depois do seu fatal enlace com Carolinii Massiii, Ele 
escrevia a Valat; 

«...On n'a pas le teraps d'ôtre attaché à Paris ; Ia vie 
y est trop dis9ipí5e, trop superficielle; Tígoísme et ]a 
corruption trop doiiiinants pour cela, et, malheureuse- 
ment, il n'en est pas de ces besoiiis coinme de ceux de 
l'esprit, pour lesquels toute tête forte peut finir par iie 
dâpendre que d'elle-inême. Pour le coeur, Ia mutualité, 
les contacts huinains sont iiidispensables d'une maniè- 
re contiiiue. Comme tu connais uii peu ce monde fri- 
vole et sana caractère moral, tu me croiras aisémeut 
quand je te dirai que depuis onze ans de séjour perma- 
nent je n'al formô ici aucune liaison rfielle, quoique j'y 
puisse voir et même frêquenter, si je le voulais, un fort 
grand nombre de personnes. Je suis resté, comme j'(5- 
tais en arrivant, avec mes affections de famille et mes 
amia d'enfance. Plus j'irai, plus il eat vraisemblable 
mêrne que je serai forc6 de m'isoler toujours davan- 
tage; ce n'est pas cependant Ia confiance et l'abandon 
qui me manquent, comme de gens qui me connaissent 
superflciellement Je pensent; tu sais, toi, le contraire, 
bien positivement. Bien loin de là, j'irais, et je u'ai 
môme 6té que trop ici, au devant des affections sincères 
et profondes ; et, jusqu'í\ present, plus d'une expôrience 
m'a péniblemeut averti ici de me prémunir contre cette 
tendance. En un niot, mon cher ami, je me suls tns- 
tement convaincu que rien au monde ne sautait rem- 
placer les aírections purês et si sublimement dépouillêes 
de tout égoísme qu'on trouve dans sa famille et dans les 
amitiés contractées aux premières années de Ia vie,avant 
que le développenient de 1'amour-propre, de Ia rivalité, 
de l'opposition des intérêta et des positions, ait rendu 
impossible tout attacbement profond. Tu sens queje 
ne parle ici que des attachementí d^homme à homme, 
les seuls coinplets, les seuls vraimení durablea, les seuls 
oii Ia sympathie puisse étre entière, et qui, malheureu- 
sement, sont de beaucoup les plus rares. Enfln, cher 
ami, mon coeur a des besoins aussi forts que ceux de 
mon esprit; ceux-ci sontpleinement garantis désormais ; 
je u'ai donc qu'à songer aux autres, et après avoir tout 
examiné avec cette profonde attention que peut inspi- 
rer une recherche dontdépend lebonlieurde l'existi nce 
eiitière, j'en nuis revenu penser que le meilleur parti, 
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le plus praticable, síerait do vivre tiorínavant au sein 
de ma fainille. Juge doiic quel cruel et profond regret je 
dois éprouver en pensaiit que CQt espoir m'est iiiterdlt; 
car, je ne m'abuse pas, Ia questiou est mahitenaut dé- 
cidêe d'une manière irrévocable, et je n'y dois plus 
penser. Quand tnème toutes les cotiditions matérielles 
(qui cependant ne soiit pas peu nombreuses et peuinac- 
cessibles pourmoi) seraient maintenant remplíea, quand 
inêiiie j'aurai9, en ouire, racquiesceinent de raafemme, 
cela ne saurait se ríaliser; des relationa purement poíi- 
iiques ou diplomatiques u'atteindrai«nt pas mon but, 
et mêine, quand je pourrais m'en contenter, le dõvelop- 
peinent des discordances, qui résulterait forcénient de 
Ia fi-équentatiou coutinue, les aurait bientôt détruites. 
Cette douce perspective est donc perdue pour moi de- 
puis ee fatal voyage; * il ne peut pas inôme rae rester 
l'illusion, car je ne puis m'einp6cher, malgrõ naoi, d'eiu- 
ployer ma triste intelligence i\ voir le fond des choses, 
même quand II est aussi pínible. II ne me re&te ã^autre 
plan que celui de concentrer le plus j)Onsible toute mon 
exisienoc moralc dans mes travuux intcllectiicla, pr6- 
cieuse mais insufflsante ooinpensaiion, et de renoncer 
ainsi, sinon à Ia ptus éclatante, du moins à Ia plus 
doucepartie de mon bonheur. Cest le parti que j'ai pris 
et que je tâcherai de suivre, autant (jue le permettront 
les diverses tendances de mon organisation.» {Ibidem, 
p. 174-176). 

Toda a vida conjugai do nosso JNIestre nfto fez sinâo 
coníirmá-lo cada vez mais na idfiia de que s6 na amizade 
de uma digna alma masculina poderia encontrar as satis- 
fações pelas quais o seu coração anceiava. A conduta da 
mulher precipitou-o na loucura um ano apOsoseu triste 
cazamento. O remorso talvez fê-la em seguida reparar 
essa monstruoza ingratidão, prestando o concurso do seu 
devotamento & sublime abnegaçfto de Rozalia IJoyer. 
Mas logo depois a sua vida licencioza e sem delicadeza 
arrastava o nobre Pensador ao suicídio, do qual só a 
humanidade de um soldado o salvou. Apezar disso, Au- 
gusto Conite perzistiu em esperar a regeneração da sua 
desgraçada espoza: a todos oa motivos anteriores para 
assim aentir, jun,tava-ae agora uma inflnda gratidão pelo 

'í' O nosso Mestro se refere íl viagfím que fizera a Montpellier após o 
seu eazaniento, para apr^zontar a íiia miillier á sua I''atniliii.— R, T. M 
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procediiiieiito dela dumiite a sua cHze cerebral. NiriiCfV 
os aeus infortúnios o fízerao buscar fóra afetos femini- 
nos para compensar as decepçOea do seu lar. A partir, 
porem, de 1834 convenceu-se de que ii sua generozidade 
nao bastava mais para justiflcar a intimidade conjugai 
com a mulher que tao falta de delicadeza se mostrava. 
É provável que desde esse momento tivessem surgido 
no seu espirito as duvidas sobre a necessidade do celi- 
bato para o futuro poder espiritual, a exemplo do sacer- 
dócio catolico. 

A correspondência comStuart Mill retraçabem esta 
situação afetiva de Augusto Comteao terminar a sua evo- 
lução fllozoflca. Ela completa as indicações da sua obra 
fundamental e rezume o seu confronto sobre os dois 
sexos, neste trecho carateristico da sua carta de 16 de 
julho de 1843: 

«Quelque imparfaite que soit encore, à tous égards, 
Ia biologie, elle me semble dêjá pouvoir solidement éta- 
blir Ia hiérarchie des sexes,en démontrantà Ia fois ana- 
tomiquement et physlologiquement que, dana presque 
toute Ia série animale, et surtout chez notre espèee, le 
sexe femelle est constitué en une sorte d'état d'enfance 
radicale qui le rend essentiellement inférieurau type or- 
ganiquecorrespondant. Seus l'aspect directement socio- 
logique. Ia vie moderne, caractérisée par l'activltê in- 
dustrielle et l'esprit positif, nedoit pas moins dévelop- 
l)er finalement, bienqued'une autre manière, ces diver- 
sités fandamentales que Ia vie militaire et théologique 
des populations anciennes, quoique jusquMci Ia nou- 
veauté de cette situation n'ait pas encore permls une 
sufHsante manifestatlou de ces difTérênces flnales, lan- 
dis que les premières semblaient s'efracer. L'idée d'une 
reine, par exemple, môme sans être papesse, est main- 
tenant devenue presque ridicule, tant elle avait besoin 
de l'etat théologique ; mais, il y a seulement trois aiè- 
cles, ce n'était pas encore ainsi. Quantà 1' imperfection 
nõcessaire des sympathies fondCes sur l'in6galité, j'en 
conviens avec vous; et, à ce titreje pense que Ia pléni- 
tude des sympathies humaines ne saurait exister qu'en- 
tre deux honimes êminents dont Ia moralilé est asaez 
puifssante pour contenir toute grave impulsion de ri- 
valitê ; ce {/enre d^accord me semble bien supêrieur à 
ce qui, peut Jamais s'ob(enir d^un sexe à Vautre. Mais 
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ce ue sauruit étre lã, ívideimuent, le type normal des 
relatioiis les pliis êlériieiitaires et lea plus couiiiiuiies, 
oú Ia hiérarchie iiaturelle des sexes, et ensuite des 
ages, constitue le plus énergique lieu. 

i( Lã qiialiíication iVêgalité a ét6 trop sopliistiqufie 
de nos jours ppur Ctre einployée convenablemeiit à ca- 
ractíriser le príncipe des rapports universels ; je lui 
prôfére de bcaucoup Ia íoxmu\e fraternité quetouteslea 
populations nriodernes ont spoutanCrnent cousaerêe í\ 
cet etret, et que j'ai eu ce moment, par exemple, Ia 
satiáfatlon de retrouver si profondément et si fami- 
lièremeut empreinte dans Ia langue espagnole, ofl elle 
a'allie continuellement à l'expression Ia plus vive des 
sentiments hiérarchiques.» (Caktas a Stuakt MilIj, 
p. 175-176). 

Porem, a medida que a sua evolução fllozoflica 
avançava, o nosso Mestre ia percebendo a insuficiência 
das demonstrações para determinar por si s6 a identifi- 
cação das inteligências, e ainda menos a unificação das 
almas. Sem falar da luta que lhe movia o meio sienti- 
fico, as suas relações com Valat, Blainville e Stuart Mill 
erao suficientemente carateristicas a tal respeito. O seu 
ideial do tipo masculino da amizade ia se desfazendo 
como uma miragem, nas condições que paredão mais 
favoráveis. Valat e Blainville retrogradavâo cada yez 
mais para as crenças católicas; e os seus argumen- 
tos erao impotentes para arrancar Stuart Mill das abe- 
rrações da metafizica revolucionaria acerca da condição 
política daMullier. E, no meio de todos esses dezaponta- 
mentosEle experimentava, de dia para dia, mais imperi- 
ozamente a necessidade de amar. 

A vista desta situação afetiva, póde-se imaginar a 
impressão que Clotilde devia ter cauzado ao nosso Mes- 
tre. Ela contava então vinte e nove anos e meio. A no- 
bre graciozidade do seu porte era realçada pela estatura 
pouco acima da media feminina; * e adelicadeza da sua 
complexao estava mais acentuada pelos sofrimentos que 
Iheminavao prematuramente aexistencia. Naconforma- 
çao da sua cabeça linda se advinliavaa santidade e o gê- 
nio. Os cabelos castanhos com reflexos de ouro^* toucados 
segundo a época, emolduravao a sua fronte elevada, e 

. * Informações de Mme. Ve. Maxiinilion Marie. 
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deciüo até junto íis faces cujo belo rozeo, talvez já sinto- 
mático da terrível afeição que a devorava, inspirava aos 
seua uma enganadora segurança na sua saúde. * Oa 
olhos, de u!ii verde esmeraldiuo, traduzifto, na sua mei- 
ga vivacidade, * as nobres aspirações com que a sua 
alma grande procurava suavizar as amarguras do seu 
prezente; só nos últimos tempos da sua rapida existên- 
cia essa vivucidadé foi substituída por uma doce lan- 
guidez. * Enílm um sorrlzo de rezlgnaçâo e bondade, 
ondulando de leve os labiosdolgados'e corados, cavava- 
lhe brandamente o rosto e expandia-lhe a flzionomia sis- 
madora. 

Apezar do encanto desse conjunto, Clotilde nao se 
julgava bela ; acredlCava apenas possuir alguma expre- 
ssão. (VoiitjME SAaiíADop. 87). Os atrativos da sua nobre 
formozura flzica apenas predispuahao, porem, para a 
justa apreciação dos seus dotes morais e serviao para 
realçar a sua virtude. Nâo era possível aliás aquilatar 
do seu mérito sem alguma convivência, e a èxtrema 
miopia doFilozofo nao lhe permitia apanhar, nos pri- 
meiros encontros, sinSo a gentileza geral do seu porte 
e a doce magia da sua voz. É claro, pois, que Augusto 
Comte nao ficou logo apaixonado por Clotilde. Mas a 
afeição que ja votava A Família Marle, juntando-se aos 
infortúnios da egregia Senhora, começou por inspirar-lhe 
uma real simpatia por Ela. Tal foi o sentimento que a 
melancólica afabilidade de Clotilde foi Insensivelmente 
transformando nas mais ternas emoções... Seria incon- 
cebível amá-la Imediatamente com entuziasmo... Mas 
porqueecomonaoapiedar-sedesde logopelasuasorte?... 
A sua imerecida e precoce infelicidade a circundava de 
uma aureola que devia cativar todas as almas boas que 
tivessem a ventura de eonhecC-la. As desgraças intimas 
do Filozofo permltiao-lhe avaliar bem o infortúnio dela. 
A quantos perigos nao estava exposta! Augusto Comte 
poderia ampará-la com os seus conselhos,como já guiava 
o seu irmão... 

A saudoza recordação da sua desventurada Luiza, 
sempre viva no piedozo coração do nosso Mestre, devia 
dar mais consistência ás Inefáveis emoções que Clotilde 
lhe despertava. Seria então pouco mais moça do que 
Clotilde... Era natural que o Filozofo se sentisse feliz 

* Inform.Tções de Mme. Ve. ^laxitiiilieii Jlarie. 
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de consagrar a Esta o desvelo paternal de que uiim morte 
prematura privára aquela. E quanto lhe seria doce re-• 
caber, em troca, alguma coiza do amor que da sua po- 
bre filha esperava. Com tais perspetivas, o Filozofo 
podia comprazer-se em contemplar, em amorozo enleio, 
a imagem meiga de Clotilde que as preocupações conju- 
gais nao lhe deixariflo encarar sem perturbação. 

Por esse tempo,* o nosso Mestre foi surprehendido 
com a noticia de um novo prozelito cuja adezao ia pro- 
vocar extraordinaria sensação. Esse prozelito eraLittrê. 
O conceituado erudito nSo só se tinha convertido ao 
Pozitívismo, como preparára, em segredo, sobre a dou- 
trina regenerádora, uma serie de artigos que deviao ser 
publicados no Nacional. E, para que similhanto mani- 
festação tivesse maior eficacia, tencionava dá-los á luz 
nasvesperas de tratar-se da eleição politécnica, oude se 
decidiria da poziçfto do Filozofo como examinador. Es- 
perava por esse melo frustrar os planos dos inimigos do 
nosso ^Mestre, vulgarizando a magnitude do seu valor 
sientiflco. Convém, todavia, nao esquecer que, assim 
procedendo, o erudito servia também a M"'® Comte, 
cuja sorte material estava ligadaá do generozo Pensador. 

Mas, para bem avaliar as reações que este fato devia 
exercer sobre o nosso Mestre, convém caraterlzar preoi- 
zamentâ a situação do meio francez, nessa época, em 
relação <1 Filozofia Pozitiva c ao seu Fundador. Isto nos 
obriga a lembrar os incidentes que se tinhao dado,havia 
pouco, a propozito da tentativa de traduzir-se para francez 
a Lógica de StuartMill. 

Manifestando a Stuart Mill as impressões que a lei- 
tura A& Logioa lhe cauzára. Augusto Comte indicítra a 
utilidade que teria uma tradução franceza, sobretudo 
feita pelo autor, (Maio de 1843). Btuart Mill mostrou-se 
satisfeito com tâo lizougeiro juizo, e, escuzando-se de 
nao poder executar esse trabalho, acrecentou : 

«... .T'ai (l'ailleurs lieu de croire que Ia chose sera 
faite sans que je m'en méle. Avant 1'inipressoin du li- 
vre, notre ami Marrast a exprimé, avec une persistance 
amicale à laquelle j'ai dü códer, le désir de le traduire 
en français, et quoique, suivant ma prCvision, il n'a pas 

Nao sei a «lata preciza; mas elevo ter sido depois d(- 28 de Agosto e 
antes de 21 de Outubro. 
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trouvfi le loisir iiCcessaire pour une pareille occupa- 
tion, il vient ito me mander que le livre est entre les 
mains d'un <1es professeurs de Paris les plus distin- 
gues nqui, dit-il, profltera de ses premiers loisirs pour 
le traduire». M. Marrast ne m'a pas encore dit le nora de 
ce professeur, mais il vous le dirá sansdoute, et l'intérêt 
que vous voulez bien porter à cette entreprise aura 
peut-6tre sur son exeeution une heureuse influence.» 
{Cartas de Stuart MUI a Augusto Comte, p. 209). 

Esse projeto nSto se realizou, porem, apezar do in- 
teresse que o nosso Mestre tomou por ele; e Marrast 
acabou até por nao dar siquer resposta a uma carta que, 
em fins de Janeiro de 1844, Augusto Comte escreveu- 
lhe a este respeito. Comunicando similhante fato, o Fi- 
lozofo dizia a Stuart Mill: 
 Pour vous dire confldentiellement toute ma 

pensée sur cette affaire, je crois franchement que votre 
jugement dôveloppé sur mon ouvrage et 1'importanee 
que vous avez déclaré mettre à l'exacte conservation 
d'un tel témoignage s'opposeront longtemps à toute 
traduction française de votre logique. Ce serait un re- 
prociie trop irrécusable au silence singulier, d'abord 
spontané, maintenant systématique, gardé envers moi 
par toute Ia presse française, sans excepter les journa- 
listes les pius avances, tels que Marrast. 

«J'ai eu rêcenjmenl quelques occasions formelles de 
constater spontanénient Ia réalitC d'un concert que j'ai 
depuis longtemps senti et niême prévu, par les vefus 
rêitérés qu'ont essuyés plusieurs jeunes gens qui vou- 
laient insérer il mon êgard quelques déclarations ou in- 
sinuations favorables dans divers recueils accrédités, 
tous néaumoius Irès-progresaifs : Ia censure métaphy- 
sique a impitoyablement rayé, avec Ia merveilleuse sa- 
gacité de l'instinct de parti, ju8qu'à de lãmples phrases 
isolées oüj'étaisnotnmé. 

(( On répugne sans doute à m'attaquer ouvertement 
et aurtout on craindrait de s'attirer de fortes répliques, 
ou du moins de propager involontairement mes idées: 
mais le mot d'ordre est certainement, chez tous ces 
gens, de garder, & mon égard, le pIus complet silence, 
comme si mon ouvrage n'eflt jamais existõ. Les faibles 
sympathies personelles qui peuvent, à mon égard, ca- 
raetériser ]\r. Marrast, ue sauraient aucunement sur- 
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raonter, rnétne chez lui, les teniiaiices et les eiigagements 
de parti. li se trouvo trop <lépiornl)lenient soudé à une 
factioii suraiinée qui ne rêve cliez nous d'autre restau- 
ration sociale que d'après une étrauge conibinaison du 
déísme avec Ia guerre. Vous sentez dono comi)ien je 
leur dois sembler doubleinent hostile, d'autant plusqu'íi • 
mon tour, je vois en eux les principauxsoutiens uetuels 
du regime anoien, ou du moina les plus fuiiestes obsta- 
cies à toute vrale réorganisation: il me conviendrait 
mieux finalement de devoir les compter déjà, comm'e 
cela aura lieu ultórieureméiit aans doute, parmi raes 
adversaires déclarés, que de les traiter en adhérents 
secreta ou prochains. Je suis três perauadé que telle est 
Ia principale source du rétard (ju'eprouvera votre tradu- 
ction, dont le jeune Beruard serait maintenant très-dis- 
posé à se charger. 

oSon exubérance rCvolutionnaire a fait place, depuis 
un ou deux ans, à des saines nuiis ardentes tendances 
philosopliiques et sociales, d'après ses réflexions spon- 
tanées, aidées de mon iníluence soutenue ; je le crois 
susceptible de devenir un esprit vralment distingui, et 
j'eusse été charmé de le voir s'appllquer à une ausai 
utlle bêsogne. Au reste, vous ne de vez pasvous dissimu- 
ler que, même indépendamment de ce qui me concerne, 
Marrast ne se trouve, par suite de son defaut total d'e- 
tudes scientiflques, personnellement choqué de vos 
doctriiies logiques, qui certes ne ménagent pas plus son 
êcole de Condillac et Laromiguière que celle de Schel- 
ling et Cousin.» (Caktas a Stuakt Mim>, carta de 1? de 
Maio de 1844, p. 285-237). 

Stuart Mill respondeu, a 6 de Junho seguinte, mos- 
trando-se também deziludido das esperanças que Ma- 
rrast lhe fizera conceber, um ano antes, acerca da breve 
tradução do seu livro. 

A íllozofla l'ozitiva e o seu Fundador pareciao, 
pois, ser alvo, em França, das animozidades concer- 
tadas das classes letradas, — teoIogicas, raetaflzicas, e 
sientiflcas, — quando a inesperada adhezSo de Littrõ 
veio sorprehender Augusto Comte. Nessas condições, 
similhante apoio parecia de um valor inestimável. O 
erudito ocupava uma poziçfto eminente, nao só na pe- 
dantocracia oficial, como na vanguarda da democracia 
republicana. A sua aceitação da Filozofla Pozitiva vi- 
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que o academicisnío e o revolucionarismo tinhao feito 
em toruo da obra e do nome do destemido Reformador. 
Graças a essa corajòza manifestação, o izolamento em 
que o Filozofo achava-se do Publico ia cessar ; e a dou- 

• trina destinada a pôr termo definitivo ás convulsões da 
sociedade moderna nao tardaria a adquirir o acendente 
social indispensável ao preenchimento de tao sublime 
missão... 

• Eis como o nosso Mestre aprecia esse fato, na mes- 
ma carta em que comunicava a moléstia de que já fa- 
lámos : 

« Je crois devoir vous annoncer déjà, comme une 
sorte d'év6nement philosophique, que le silence gardé 
envers moi par Ia presse pêriodique française, avec une 
si étrarige unanimimité, va Ôtreenfln rompu dignernent, 
pàr une sérieuse appréciation que contiendra, je crois, le 
Nacional. TSiWe sera due au plus éminent, sans contredit, 
de nos érudits actuels, M. Littré (le nouveau traducteur 
et commentateur d'Hippocrato), qui, par des fortes étu- 
des biologiqucs, destiníes d'abord à Ia profession médi- 
cale, s'était profondément préparé à Ia vraie régênéra- 
tion philosophique. Quoique sa carrière se soit ensuite 
tournée vers 1'érudition, il n'en est pas moins l'homme 
de France qui a le plus complêtement saisi et appréciê 
I'ensemble de Ia nouvelle philosophie, avec laquelle 
d'ailleurs ses vives sympathies politiques se trouvent 
maintenaut sutlisamment connexes. 

«Notre Académie des inscriptions a eu, par un heu- 
reux accident, le môrite inattendu de se l'associer de 
bonne heure, et il y jouit d'une grande considération, 
ainsi que.dans Tensemble delapresse française. Sa juste 
influence au National suffira, sans doute, pour surmon- 
ter, à mon sujet,les raalveillantes dispositions des dêistes 
qui le dirigent;je crois d'ailleurs qu'il y sera secrète- 
ment secondé, au besoin, par les tendanees réelles de 
notre ami Marrast. Quoiqu'il en soit, 1'inserlion oulere- 
jet des articles qu'il a préparês sur mon ouvrage pour 
ce journal, constituera un évfinementde quelqueintérét 
qui me semble mériter notre attention spêciale. 

« Je m'empresse de vous annoncer fraternellement 
cette bonne nouvelle avant qu'elle soit réalisée, parce 
que je ne doute presqueplus do son prochain accomplis- 
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sement. Au reste, cette annoiiee esttoiite oonfldentielle, 
car je sais que LUtró a caclió sou projet à presque tout 
le monde, et spCcialeirient àruoi, quoique jeaois certain 
que les articles sont maíntenaiit òcrits, et qu'il ji'existe 
pius dMnoertitude que sur leur publication.» (Cabtas a 
Stuart MiMj, cai-ta de21 de Outubro de 1844,p. 277-278). 

Essa inesperada perspetiva de um futuro melhor 
que se abria para a sua,vida publica determina eiti nosso 
Mestre um nobre contentamento que o distrai insensi- 
velmente das penozas recordações da sua vida intima. O 
seu espirito acha mesmo assim uma momentanea di- 
versão ás tocantes emoções que começavao a surgir no 
seu cerebro, como um cortejo angélico em torno da ima- 
gem de Clotilde~. Talvez aquele melancoliço devaneio 
lhe parecesse até uma fraíiueza... A lembrança do 
surto publico que já via tomar decizivaniente á nova 
doutrina era de natureza a fortalecê-lo no propozito do 
combater a sedutora paixão que se ia insinuando no 
seu coração dorido... 

Mas esse choque de emoções encontradas; essas lutas 
entre os cálculos da sabiduria aistematica e as energ^cas 
sugestões de uma indomável espontaneidade afetiva, en- 
tretinhao a alma do Filozofoem uma situação melindro- 
zissima. Ele sente cadavez maior atrativo pelos grandes 
poetas ocidentais que, com tamanha fidelidade, descre- 
viao os encantos que lhe emparadizavao a mente. Uma 
identificação crecente, de dia em dia, se vai estabele- 
cendo espontaneamente entre os sentimentos que Clo- 
tildelhe inspira e o culto que Danteconsagráraalieatriz. 
Era no meio dessas preocupações que líle se entregava 
agora ã melancólica audição das sublimes compozições 
muzicais, cujos epizodios mais tocantes tao bem se 
ajustavaocom o estado do seu coração. Como quem des- 
perta de um sonho cujo prolongamento nao quer, Ele 
se esforça por ventura, em vao, por afastar a imagem 
que o seduz, concentrando a atenção no enredo das se- 
dutoras idealizações. Os estimulos do exterior nao po- 
deriao, porem, distralií-lo por muito tempo. Como se tal 
esforço o fatigasse, o Filozofo nao tardava em mergu- 
lhar-se no enleio que combatia; e uti\ secreto contenta- 
mento pareceria abençoar aineficaçia das tentativas que 
fazia para afastar-se da meiga aparição... 
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Que íissoinbrozo espetáculo se passa então Maíiiiele 

cerebro sem par ! Como descrever os embates incessan- 
tes das cogitações filozoflcas com as amarguras intimas 

■e as aprehensOes pelas condições materiais que amea- 
çao, ao mesmo tempo, o surto da suaobra redentora e a 
vida da infeliz cuja sorte ligâra a sua! A piedade, a glo- 
ria, o martírio, o amor talvez, todas as grandes e todas 
as terríveis emoçOes da alma humana ali se entrechoca- 
vao n'um combate sem tréguas. Entretanto o Filozofo 
nao dezespera. Com iuecedivel magnanimidade aceita 
rezignado o que ha de imutável no seu fadario e procura 
concentrar todas as potências da sua alma no êxito da 
sua missão redentora. Os reclamos do coração compri- 
mido sao, porem, superiores aos propozitos da vontade, 
e tornao impossível o proseguimentoda sua prodigioza 
carreira. 

Foi nesta situação moral que Augusto Comte rece- 
beu a noticia da nova organização da Escola Politéc- 
nica pela ordenança de 31 de Outubro de 1844. Em vir- 
tude de tal reforma, a proposta para examiaador de 
admissão passou da congregação para o conselho deno- 
minívdo de aperfeiçoamento. Compunha-se este de sien- 
tistas e funcionários superiores dos serviços alimentados 
pela escola, em numero total de vinte e oito, sendo me- 
tade de cada uma dessas duas categorias. O conselho 
devia aprezentar candidatos em numero duplo do de 
exaniinadores a nomear. 

A leitura desta reforma cauzou ao nosso Mestre uma 
dezanimadora impressão. A sua sorte continuava essen- 
cialmente entregue aos rancores pedantocraticos. Entre- 
tanto o governo acabava de levantar assim tantas ani- 
mozidadeacomo si houvesse ouzado libertar a sociedade 
da tirania dos sientistas. Apezar, porem, de similhante 
dezapontaniento. Augusto Comte nao se deixou dominar 
muito tempo pelas aprehensOes do seu futuro material. 
O vulto meigo de Clotilde, cada vez mais vivaz no seu 
cerebro, de dia para dia, lhe tornava menos possível de- 
morar-se em pensamentos acabrunhadores è emoções 
amargas. A essa imagem se ligava diretamente a elabo- 
ração da sua nova obra pelos problemas moiais e políti- 
cos que sublevava e que, em mais de um momento, lhe 
fazia vacilar sobre as concIuzOes da sua FiIjOZofia, rela- 
tivas á JMulher e âs (juestões conexas com o papel do 
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sexo feminino, no conjunto da existencia liuinana. Gra- 
ças a esaa diápoziçao optimista. a sua inteligência era 
arrastada ás mais favoraveis eonjeturas. Contava com a 
futura intlueiicia dos artigos de Littré ; calculava que, 
auxiliado por ease prestigio, a nobre intervenção de 
Poinaot seria maia eflcaz agora; imaginava que os seus 
adversariort se acliariao bastante deaconcertados pelo 
audacioso golpe do governo; esperava que este nao hou- 
vesse esgotado a energia que atC ah despendôra, já, em 
seu favor pessoal, já em prol da sua autoridade própria, 
reprimindo aacriminozas pretenções doa pedantocratas. 
8i tudo falliasse ainda, quanto á reparaçfio publica da 
iniqüidade de que fôra vitima, estava certo que os ge- 
nerozos patronos da Inglaterra saberifto cumprir o aéu 
dever, até que Ele reconstituísse as fontes da sua subsis- 
tência por um modo mais de acordo com a grosseria dos 
hábitos modernos. 

Cedendo assim íls gratas aparências de uma breve 
melhora na sua situação exterior, o Filozofo nao era en- 
tão perturbado gravemente sinao pelos sentimentos 
arrebatadoresque Clotilde cada vez mais lhe despertava. 
Quando menos esperava, Ele se suvpreliendia a con- 
templar, n'um enleio deliciòzo, aquele melancolieo sem- 
blante, a escutar os harpejos daquela voz tao cheia de 
doçura... Era em balde que as preocupações pelo seu 
futuro material tentavfto deaviâ-lo da lembrança que o 
enamorava. Era em balde que procurava engolfar o seu 
gênio nas profundas locubraçOea da sua segunda obra, 
ou arrastar-se pelas esperanças do triunfo rezervado â 
sua Filozofia. O coração quebrava o trama em que se 
tentava enredá-lo e voava para junto da peregrina Se- 
nhora. 

A idade das paixOes privadas devia estar passada 
para si, pensava Auguilo Comte. Entretanto era inútil 
iludir-se : a inclinação que se ia ateando na sua ahna 
nao tinha oa caraterea de um afeto paterno. Por mais 
que ae esforçasse por identificar a imagem de Clotilde 
com a da sua deaventurada Luiza, nfto o conseguia. 
O sentimento que a nobre Dama lhe inspirava nao con- 
sentia que a reprezentasse sinao como uma espqza que 
lhe houvesse aido para sempre arrebatada. 

Insensivelmente a sua imaginação o transportava 
para os anos iniciais ihi sua adolec.eiicia. Desde aquela 
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época, que já tao longe ia, nunca mulher alguma lliO 
despertàra as emoções que agora lho alvoroçavao o co- 
ração. S6 era tal quadra tinha experimentado, com ace^ 
leridade de um raio, aagitaçflo afetiva em que se via de 
repente imerso. Era assim que havia começado a cava- 
lheiresca paixão da sua puberdade. Talvez mesmo en- 
tão os encantos do amor se lhe aprezentassem com síí- 
duçOes menores. Admirava-se da invencível vacilaçao 
que lançava nas suas rezoluçOes, nos seud mais firmes 
propozitos, a simples lembrança do vulto angélico de 
Clotilde. 

E, para maior tormento, na sua amarga soledade, o 
nosso Mestre nao tinha siquer um coração amigo com 
quem partilhasse as inquietações da sua alma,... a 
quem pedisse conselho elcnitivo... Conselho? Quem 
o poderia aconselhar em tao angustioza crize?! Nao 
era só o seu destino individual (jue constituía o pro- 
blema da sua vida. O conjunto do passado humano es- 
pontaneamente confiára-lhe a incomparavel missão de 
instituir a regeneração sociid. Do dczenipenho de tao 
gloriozo encargo dependia a felicidade do Futuro e a pa- 
cificação do Prezente, Para esse alvo tinhâo convergido 
todos os seus pensamentos e toda a sua conduta desde 
o inicio da sua mocidade. .\t ' ali, o seu esforço conti- 
iiuo fôra oferecer em si o modelo do futuro poder espi- 
ritual. Nesse nobre intuito, fundára aíllozotia pozitiva; 
tentara instituir um lar digno dó apreço das almas ho- 
nestas ; aceitara rezignado a pobreza, e enfrentara sem 
hezitaçao o capricho dos poderozos e a indiferença das 
massas.... 

A consiencia deste destino sustentara Augusto 
Comte atravez de todas as lutas de sua vida publica e 
no meio das amarguras, mil vezes mais intoleráveis, da 
sua malograda existencia intima... Homem, era fatal 
que experimentasse todos os acidentes dá vida humana; 
mas nao llie era licito haver-se, nas peripecias da sua 
tormentoza carreira, como a elite dos seus contemporâ- 
neos, nem mesmo como os seus mais eminentes pre- 
cursores... Era o modelo do filozofo futuro que Ele 
tinha de construir, tanto quanto o permitisse aanarchia 
medonha em que se via,—berço ao mesmo tempo das 
suas desgraças e da sua gloria! 

(iuem poderia, pois, aconselhar o nosso Mestre sinao 
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a iiicoraparavel doutrina cuja completa eficacia social e 
moral Ele nao cessava de preconizar? B as luzes dessa 
nobre íilozolia uílo erâo bastaiites para demonstrar-lhe 
a necessidade, o iniperiozo dever de rezistir e anular a 
paixão que se estava ateando no seu coração ? —tal 
devia ser o seu lacinante pensamento. O que havia nela 
que o devesse sorpiehender? Un> fatal cazamento nao 
permitira dar expansão ás energicas tendencias afeti- 
vas da sua natureza. As suas convicções filozoflcas 
lhe vedárao sempre procurar, fóra do seu triste lar, 
ua satisfações morais que esperílra lealmente encon- 
trar na convivência da espoza que a sua temeraria 
confiança lhe fizera escolher. Uma gratidão ([ue nada 
poderia dissipar ou siqucr enfraquecer, juntando-se a 
essas convicções, o havia feito entreter, até bem pouco, 
a esperança na regeneração, embora tardia, da mulher 
que se achava indissoluvelmente ligada ao seu destino. 
A absorção na elaboração da sua grande obra lhe faci- 
litára a perzistencia desses generozos propozitos. í"'oi 
assim que conseguiu chegar até a maturidade sem que 
fosse jamais perturbado pelas ardentes enioçOes cujo 
arrebatador encanto tivera ensejo de conliecer no inicio 
da sua juventude. 

Mas agora todas essas circunstancias que natural- 
mente o prezervárâo contra o arrastamento da sua fer- 
vida natureza, na quadra das mais rudes paixões, ti- 
nhao dezaparecido. A construção da sua grandioza obra 
deixííra-lhe o espirito em lazer e mais exposto ás suges- 
tões dos impulsos afetivos. Um abandono irrevogável 
nao lhe permitia mais nada esperar da infeliz a quem 
projetara entregar o seu coração. O vago assim deixado 
nos seus mais Íntimos afetos o predispunhao inconsien- 
temente a procurar alhures as satisfações morais que 
nunca tinha encontrado. Nfto podendo alimentar-se nem 
de saudades nem de esperanças, o coração exhauria-se 
espontaneamente em anhelos indefinidos que o cativa- 
riao facilmente, som o predomínio da razão. Demais a 
concentração cerebral exigida pela elaboração da sua 
segunda obra acabava de produzir um profuíidissimo 
abalo em todo o seu organismo. E a debilidade fizica, 
inevitável em talcrize, ainda mais impressionável o tor- 
nava. 

Que muito ora ijue o sou cerebro em tais condições 
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se tivesse deixado seduzir inoiiieiitaneamente pelos eii' 
cantos de uina joveii Dama oujo mérito cada vez mais o 
comovia? Como nao sentir-se arrastado pelo seu in- 
fortúnio, nao temer pelos perigos que a assaltavao, nao 
ceder ao cavalheiresco dezejo de servir-llie de amparo ? 
Em qualquer outra circunstancia, similhante encontro 
lhe havia de despertar um vivíssimo interesse pela no- 
bre Senhora. O seu izolamento atual, o estado de lazer 
em que se achava o seu espirito, os dezapontamentos 
do seu lar, o ardor juvenil da sua natureza apenas exa- 
èeravao esse interesse e o poderiao sO transformar em 
violenta paixão, si os impulsos cegos da simpatia nao 
fossem dominados pela razão... 

Erao dessa natureza as altivas reflexões que a evo- 
lução filozoHca de Augusto Comte lhe podia inspirar 
iiii aurora do seu amor. Felizmente elas erao impoten- 
tes para sufocar a chama sagrada que era só o que per- 
mitiria ao seu gênio desvendar o futuro definitivo da 
Humanidade. 

A conduta do nosso Mestre parecia pois claramente 
traçada pela doutiina pozitiva. Segundo as convicções 
a que Ele chegára atê então, era precizo restringir as 
emoções que Clotilde lhe despertava ao circulo dos afe- 
tos que jâ o ligavao & Família Marie. Toda tentativa de 
transpOr similhante âmbito só podia agravar » sua situ- 
ação moral. Porque, nao correspondido, similhante 
amor seria nova fonte de torráentos inesgotáveis; par- 
tilhada por Clotilde, a sua paixão crearia, .para Ela e 
para si, uma poziçao cheia de aflições pela impossibili- 
dade de obter, para esse mutuo afeto, a consagração so- 
cial. O cazamento malogrado de ainbos impunha-lhes o 
dever de rezignarem-se á sua infelicidade e nao aumen- 
tarem a perturbação social com o exemplo de novas de- 
zordens. Que valor poderia ter a indissolubilidade con- 
jugai, si aos cônjuges frustrados nas suas ternas espe- 
ranças ficasse licita a instituição de laços que as leis 
condenassem e os costumes gerais reprovassem? 

As melhores almas revolucionárias podiao ter cedido 
ás sugestões da sua simpatia, menosprezando os precon- 
ceitos da turha-multa ignorante e a hipocrizia das cla- 
sses dirigentes. Porque, para essas almas, os vicioa do 
dogma catolico tinhao deixado som amparo os rezulta- 
dos políticos e morais do regimen medievo. lias o Fun- 
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dador da Filozotia Pozitiva conseguira demonstrar que 
esses rezultados tinhao sido independentes do caráter 
chimerico de tais dogmas e encontravao a sua sistema- 
tizaçao na teoria sieutifica da nossa natureza, individual 
e coletiva. Nenhuma hezitaçfto era, portanto, admissí- 
vel acerca do partido que cumpria a Augusto Comte 
tomar em similhante emergencia. Fosse qual fosse a 
soluçfto do grave problema do celibato eclesiástico para 
o sacerdocio futuro, a Ele sO restava suportar até o fim, 
com a dignidade com que sofrôra até ali, o malogro dos 
seus cálculos de felicidade intima. Para Ele nao havia 
margem para outras afeições femininas que nfto as 
que erao permitidas a qualquer verdadeiro sacerdote 
católico. 

E que sublime exemplo da elevação moral da 
Filozofia Pozitiva esse inesperado e perigozo epizodio 
nao podia oferecer ? Clotiide achava-se em uma situa- 
ção melindrozissima. A emancipação voltairiana do seu 
espirito a expunlia a todas as' solicitações dos seus sen- 
timentos; e, por mais nobres que eles fossem, como 
poderiao bastar para guiá-la atravcz da aiiarchia mo- 
derna? A sua natureza de mulher a expunha espon- 
taneamente a subordinar a razão ao sentimento, e os sa- 
lutares preconceitos que Ihie havia incutido a educação 
nao poderiao premuni-la assa/, contra os escolhos que 
a revolução oferecia ao seu sexo. As opiniões liberais 
da sua digna Famiiia constituiao mesmo outras tantas 
ciladas contra a sabiduria da sua conduta. Tais erao 
as aprehensOes que os rezultados fllozoflcos a que 
chegâra Augusto Comte deviao inspirar-lhe acerca de 
Clotiide. 

O Filozofo devia pois condoer-se profundamente da 
sua sorte: moça, bela, libertada da tutela paterna, 
livre dos deveres conjugais, privada das soiicitudes ma- 
ternas, em meio de uma sociedade convulsionada, a 
q\iantos perigos estivera exposta a infeliz Senhora,... 
quantos perigosusitiavflo!... Porque nao oferecer d sua 
\'irtude o apoio da filozofia pozitiva, já que a moral cató- 
lica nao bastava mais para protegé-la ? Nao tra essa 
uma das funções do verdadeiro poder esi)iritual? Nao 
era esse o modo mais nobre de patentear a sua gratidão 
para com a digna Famiiia em cujo seio encontrára tao 
afetuozo acolhimento? Beiii duvida essa solicitude pela 
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(lesventurada Dama proporcionaria ao Regeuerador 
uma precioza satisfação, embora imperfeita, âs nobrea 
e energicas propensOes a que jamais pudéra dar conve- 
niente destino. Talvez mesmo que assim encontrassem 
elas o único surto compatível com a egregia missão 
que aceitílra. 

A proporção que esses pensamentoa pledozos per- 
mitissem a Augusto Comte contemplar com interesse a 
Imagem suave de Clotilde, as fortes tendencias do seu 
coração, esmagadas atõ ali, iriao adquirindo uma indo- 
mável expansão, No começo, esse Ímpeto crecente ape- 
uasi contribuiria para dar mais vigor é encantos inespe- 
rados aos projetos de dedicação paternal. Mas, a pouco 
e pouco, o espirito devia ser dominado, sem que o Fi- 
lozofo se désse conta do prestigio deliciozo que o arrou- 
bava. Talvez Ele «6 percebesse o incomparavel extaze 
quando se visse salteado pelas facinadoras esperanças de 
ser o seu afeto acolhido ,pela egregia Senhora. Entiio 
o inquebrantavel vigor dó seu carater se sublevaria ins- 
tigado pelas sugestões da sua austera dignidade, como 
si um golpe imprevisto o houvesse rudemente feridOi 

Mas esses assomos da altivez fllozoflca nem de leve 
empanavfto a imagem enternecida de Clotilde. Augusto 
Comte podia recriminar-se pela santa paixSo que tentava 
dominá-lo; mas nao lhe era licito abandonar os nobres 
projetos que houvesse formado de constituir-se o deno- 
dado paladino da desventurada Senhora. Deixá-la ao 
dezamparo em meio dos perigos com que um século 

^ anarchico ameaç.tva a sua virtude, devia aflgurar-se 
-lhe uma puzilanimidade incompatível com a inclita 
missão que o conjunto da evolução humana lhe havia 
confiado. Como considerar-se um verdadeiro fllozofo, 
um digno herdeiro do sacerdocio catolico, si fosse in- 
capaz de açoitar uma das mais decizivas funçOes do 
Poder Espiritual medievo? 

Nao ! nao devia afastar-se de Clotilde, nem entre- 
gar-se sem rezerva ás doces emoções que o arrastavâo 
para Ela, pensaria o Regenerador. A sua nobre fllozofia 
que lhe impunha o dever de respeitar a ordem publica; 
de nao deixar reagir sobre a sociedade as perturbações 
do seu lar; lhe prescrevia nao menosiniludivelmente a 
obrigação de prestar o auxilio das suas luzea a uma ino- 
cente vitima das Imperfeições iiumanaa. 

cm 1 2 3 4 5 UneSp' 9 10 11 12 
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Assim tudo quanto muis poderozatnente pafecería 

poder contribuir para dissipar a paixão que, de dia em 
dia, lavrava com mais intensidade no coração do nosso 
Mestre, convergia, pelo contrario, paru fornecer-lhe 
incessante alimento. Na simpatia por Clotilde, Ele devia 
Ver cada vez mais vivamente rezumidos os ímpetos egre- 
gios do seu cavalheiresco coração, as nobres sugestões 
da sua dignidade jamais equivoca, os impulsos irre- 
zistiveis da sua incomparavel miss&o social. Man era 
em vfto que procurava restringir a esse âmbito as suas 
afeições. O coração, até aquele momento virgem de um 
puro e profundo amor feminino, rompia todas as barrei- 
ras que lhe pretendia impôr a altivez fllozoflca, em nome 
da razão, e arrobava o nosso Mestre em sucessivos ex- 
tazes. E cada novo enlevo deixava-lhe a lembrança de 
desconliecidos encantos, como cada novo despertar lhe 
devia inspirar novos protestos de sufocar os devaneios 
da sedutora paixão. 

Nessa luta cada vez mais absorvente, cada vez mais 
delicioza; nessa contínua preocupação de reprimir mais 
rezolutameute propensões que, de instante em instante, 
se tornavao mais indomáveis, escoava-se o tempo do 
Filozofo. Quantas horas passariao em que o seu pensa- 
mento nSo se preocupava sinao com o futuro de Clotilde, 
futuro que lhe sublevava no cerebro um mundo de pro- 
blemas relativos á sua segunda obra, e cuja solução Ele 
bemquizera adiar! E essa agitação afetiva continuava a 
entreter o estado enfermiço de Augusto Comte. 

As vizitas á Família Marie devíao tornar cada vez 
mais melindroza a situação moral do nosso Mestre. Erit 
natural que o encontro com Clotilde bastasse para pôr 
novamente em questão todos os propozitos que Ele jul- 
gava inabalavelmente firmados, talvez momentos antes. 
Diante daquela angélica aparição, o estado do coração do 
Filozofo nao podia permitir que Ele rezistisse ás doces 
emoçOes que o extaziavao. Toda a luta, a simples lem- 
brança de um antogonismo entre essas encantadoras 
propensões e o seu dever havia de esvair-se esponta- 
neamente em tao nobre convivência. 

Entregue outra vez a si, é de prezumir que o nosso 
Mestre recomeçasse a examinar a extranha rezistencia 
que agora os seus sentimentos ofereciao aos ditames do^ 
seu espirito e íí-energia ordinaria do seu carater. Alas 
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os seus hábitos de meditação sistematíca e o pensa* 
mente da augusta missão que nunca o dezemparava 
erao suficientes para fazer penetrar uma calma aparente 
na prodigioza agitação do seu cerebro. O estado da 
sua alma tornava-se então o objeto de um estudo apro- 
fundado, porque se tratava do mais urgente dos pro-- 
blemas ligados â sua carreira regeneradora. E a con- 
cluzfto desse exame, por muito tempo, foi invariaveli 
nflo devia ceder íl paixão que o encantava. O nosso Mes- 
tre nao podia sem duvida deixar de reconhecer que ela 
adquiria um acendente sempre crecente sobre o seu co- 
ração. Mas esse progresso parecia explicável pela ener-* 
gia da sua afetuozidade, pela situação moral em que se 
achava, pela sua debilidade flzica, e pela absorção es-* 
pontanea do seu espirito na sua segunda obra. Obrigado 
a meditar sobre esta, o Filozofo julgava talvez que tudo 
provinha de nfio dispôr assás da sua razão para subju- 
gar os Ímpetos do seu coração, que uma sorte ecepcio- 
nal conservílra ate ali inteiramente virgem de tais 
emoções. 

Mas esse conhecimento exato que possuia do eeu 
estado moral nao lhe podia deixar duvida quanto ao 
êxito de uma luta que alifts ameaçava ser bem angus- 
tioza. E já o era bastante... Fosse como fosse, o seu de- 
ver achar-se-ia eempre nitidamente traçado pela fllo' 
zofla pozitiva, e, desta vez, como sempre, Ele saberia 
cumpri-lo religiozamente.' 

Tal era a corrrente de emoções, diflcilima deserima- 
•ginada e impossível de ser convenientemente retraçada, 
que os artigos de Littré vierao interromper, nos últimos 
dias de Novembro (22 em diante) e princípios (3 e 4) de 
Dezembro de 1844. A satisfação de Augusto Comte ao re- 
cebC-loa foi profunda. Durava perto de quatorze anos a 
conspiração do silencio em torno dasua obra gigantesca, 
— o maior monumento levantado até então pelo enge- 
nho masculino. E esse concerto da inveja e do des- 
peito com os mesquinhos cálculos da ambição e da 
cubiça ameaçadas no seu predomínio, acabava de ser 
irrevogavelmente quebrado. Stuart Mili tivera a cora- 
joza nobreza de dar o exemplo da conduta que os mais 
graves interesses sociais impunhao aos pensadores do no- 
iHso século. Mas o alcance de tao digna manifestação 
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era, por sua natureza, extremamente restrito. O éco dos 
aplauzos do logicista inglez nftu podia atingir sinao ao 
punhado de leitores de elite aos quais se endereçava o seu 
ifvro. A massa do publico francez, mesnío a maioria 
dos espíritos cultos, achava-se essencialmente fCrn de 
similhante influencia. Entretanto, era da iniciativa da 
França que dependia o encerramento da revolução mo- 
derna, mediante o acendente social da nova Filozofia. 

A intervenção de Littrfi vinha instituir esse con- 
tato indispensável entre o Publico da nação central e 
o Kegenerador. A nomeada do jornal em que o erudito 
fazia sabir a sua apreciação; a fama do escritor como 
democrata; o seu prestigio oficial como membro do Ins- 
tituto; davfto á similhante manifestação uma estron- 
doza repercussão. A filozofla pozitiva transpunha a es- 
cola apenas accessivel & elite dos pensadores ocidentais 
para misturar-se com o vulgo dos que leem. O curso de 
Astronomiaencontrava um complemento de inestimável 
alcance. A razão popular ia agora deparar a nova dou- 
trina de envolta com as chirneras que at6 ali haviâo 
evitado sistematicamente o confronto com ela. A van- 
guarda dos políticos especialmente ver-se-ia forçada a 
coíiipiirar as suas lições com os ensinos fantasticos das 
doutrinas democráticas. E nesse combate decizis'o entre 
a siencia, de um lado, e a teologia com a metaflziea, 
do outro, nfto podia haver duvida sobre quem cahiria a 
eleição da vitoria. 

Fazendo uma eceçâo aos seus hábitos de completa 
abstenção da leitura de jornais, o nosso Mestre perco- 
rreu os artigos deLittrC. Essa leitura pareceu conflrmíl-lo 
nas esperanças que a noticia deles lhe havia inspirado. 
A aceitação do Publico também veio justificar as suas 
llzonjeiras conjeturas. Os números do Nacional se esgo- 
tárao rapidamente. Augusto Comte mesmo e Littré só 
puderao obter uma coleção. O frudito foi logo solicitado 
a fazer uma edição á parte da &ua apreciação. Stuart 
Mlll já conhecia o famozo escritor, mas ignorava que ele 
tivesse qualquer simpatia pela filozofla pozitiva. Rego- 
zijou-se com a noticia e pediu a Augusto Comte que lhe 
enviasse os números do Nacional em que sahissem os 
artigos. O nosso Mestre escreveu neste sentido a Ma- 
rrast que respondeu-lhe, a 5 de Dezembro, comunicando 
haver feito a remessa. Nesse bilhete, Marrast dizia: 
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«Mon cher Professeur, 
<cj'ai attendu que le travail de Littré eflt entíêre- 

ment paru pour l'envoyer complet à Mill. 
«Je lui ai adressé aujourd'hui tous les números du' 

National ou est contenue l'appr6ciation de votre savant 
ouvrage ; et comme j'al pensé que malgré votre hygiène 
vous feriez une exception, je vous al fait remettre aussi 
dea exeinplaires que vous voudrez bien garder, j'espère. 

<(J'al accompil un de mes vcbux les plus chers en 
publiant ce compte rendu. 11 me semblait honteux 
pour Ia presse française qu'un livre comme le vôtre 
efit vulejour sans que l'attention publique fút atti- 
rée sur un ouvrage d'une aussi grande portée. Enfln, 
malgré tous les obstacles, * c'est un devoir que nous 
avons rempli, et je suis flerqu'il l'ait 6té avec le secours 
d'un esprit aussi éminent que Littré. 

«Je serais bien heureux si notre publioité, mettant 
en lumière un livre qui vous a coúté tant de travail, 
avertit aussi le pouvoir des injustices dont on vous doit 
Ia réparation. 

«Vous savez tout mon dõvouement pour vous, et je 
vous en renouvelle Ia sincère expression». (iJcrista Oci- 
dental, lí serie, tomo 10, 1883, p. 190-191). 

Chegado ao poder em 1848, Marrast esqueceu todos 
esses protestos... 

Esse conjunto de demonstrações produziu no animo 
de Augusto Comte um prazer qual, havia longo tempo, 
nao fruíra. Como que v6 acelerar-se a época do triunfo 
inevitável que aguardava a nova doutrina, e a sua alma 
se deleita com o pensamento de que a felicidade de que 
gozaria a Posteridade que se ergue diante de si é,em parte, 
o fruto de tantos anos de labor e de martírio! Mas esse 
pensamento mesmo o fazia voltar aos seus melancólicos 
devaneios. Tudo o que se passa em torno de si parece 
corroborar o propozito em que se achava de restringir, 
ao âmbito prescrito pela sua filozofta, a encantadora 
paixão que Clotilde lhe despertíira. Quanto mais pro- 
ximo se lhe afigura oacendente social da nova doutrina, 
tanto mais Ele sente creeer a responsabilidade da sua 
augusta missão. O Pozitivismo nflo poderia aceitar a he- 
rança do Catolicismo sinfto preenchendo melhor do qíie 

* O grifo 6 uosao.— 11. T. M. 
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este as raultipliis fiiiiçOes que a civilização inipuzerív ao 
teologismo. Ora, entre essas funções, estava a satisfa- 
ção das mais egregias aspirações femininas, de modo a 
estabelecer a união entre o novo Poder Espiritual e a 
Mulher. 

Tal era a nobre destinuçílo que as exigencias sociais 
oferecião aos ternos sentimentos que Clotilde esponta- 
neamente fizera nacer no coração de Augusto Comte. 
Tudo indicava nela uma alma egregia. E os imerecidos 
infortúnios de que tflo precod mente tôra vitima apre- 
zentavao um incomparavel ensejo de realçar ò valor 
moral da nova filozofla. Até aquele momento, o nosso 
Mpstre nao conseguira fazer sentir, a mulher alguma, a 
eficacia real do Pozitivismo para conduzir o conjunto da 
vida humana. Entretanto era evidente que a regenera- 
ção social seria impossível, si uma mesma doutrina nflo 
conquistasse a adhezSo dos homens e das mulheres. E, 
agora que o assentimento das naturezas de elite do sexo 
masculino vinha trazendo a confirmação das suas pre- 
vizões, cumpria-lhe envidar todos os esforços para ad- 
quirir também a aprovação de dignas almas femininas. 
Só assim ficaria fóra de qualquer contestação a aptidão 
organica da filozofla pozitiva. 

Esses projetos nao podiao satisfazer plenamente ás 
doces emoçOes que a imagem terna de Clotilde nao ce- 
ssava de despertar em nosso Mestre. Mas as nobres ma- 
neiras da suave Dama auxiliavfto espontaneamente os 
esforços que Ele favia para subjugar o coraçfio aos dita- 
mes da sua esclarecida razfto. Aparentemente, pelo me- 
nos, Ele havia de julgar-se por vezes como tendo con- 
seguido harmonizar a delicioza paixão com o conjunto 
dos deveres que rezultavao da sua íilozofia. Então achar 
-se-ia como um homem a quepi a fatalidade só deixasse 
a rezignaçao para consolo de uma desgraça irremediável, 
e que houvesse enfim aceitado magnanimamente a sua la- 
mentável sorte. Já que, fossem quais fossem as suas opi- 
niões, a simples diferença das idades e a falta de atrativos 
que sempre reconhcfira em si tornavao uma chimera a es- 
perança de ver retribuído o seu afeto, para que torturar 
-se?... Ninguém lhe impedia que amasse Clotilde sem 
aspirar sinâo ao prazer de consagrar-se ao bem dela; 
que a amasse dezinteressadamcnte como desde a infan- 
eia amára a Humanidade. Ela seria a sua dicipula pre- 
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dileta,... e,um dia, quando Ele já nfto vivesse, Clotildo 
contaria á Posteriilade que a exuberancia afetiva do 
simpático Filozofo nao era inferior á potência do seu 
espirito... 

Mas quantas :vezes um sorrizo, umá palavra, ura 
gesto graciozo de Clotilde, um nada da sua prezença 
bastaviao para desfazer todos esses cálculos penozamente 
architetados? Outras vezes, a simples lembrança dela, 
a aprehensão de haver trahido o segredo do seu coração, 
o receio de a ter magoado involuntariamente, deixarião 

, Augusto Comte porventura em um enleio angustiozo 
que bem patentearia quanto eraflcticia a vitoria da razão 
sobre o sentimento. O Filozofo perzistia todavia na sua 
rezolução de combater as doces emoçOes que o arrasta- 
vao para Clotilde. 

Si as preocupações afetivas do nosso Mestre o dis- 
trahiao das aprehensOes pela sua situação material, é 
certo também que a» circunstancias pareciSo anunciar 
-Ibe um desfecho favoravel da crÍ7.e politécnica. Com 
efeito, a organização do conselho de aperfeiçoamento e 
a repercussão dos artigos de Littré induzirão a roda de 
Augusto Comte a supôr que o novo conselho se apre- 
ssaria a reparar a iniqüidade do seu antecessor. Julga- 
vâo todos inacreditável que votantes alheios em grande 
parte ás intrigas pedantocraticas, e entre os quais o no- 
sso Mestre contava amigos que pareciSo dedicados, ne- 
gassem justiça a um Pensador cujo mérito acabava de 
ser alvo de tao solehe pregão. 

Animados assim por uma triunfante anciedade, os 
que se interessavao pela sorte de Augusto Comte aguar- 
davao a reunião do conselho politécnico. Ela teve logar 
a 16 de Dezembro- de 1844. Comparecêrao, apenas 19 
membros; diversos faltárao para nao dezagradar a Ara- 
go, o poderozo adversario de Augusto Comte. A candida- 
tura do nosso Mestre foi sustentada pelos consienciozos 
esforços dos dois comandantes da escola, secundados 
por Duhamel, diretor dos estudos, pelo general Vaillant 
e por diversos membros notáveis ; todos forao apoiados 
especialmente pelo imponente sufrágio de Poinsot, o 
mais eminente dos geometras de entãof e o único que, 
naquela assembléia, possuía verdadeira experiencia pe- 
ssoal dos exames de admissão. Nada valeu. A mizera- 



S!17 
vel vingança do conaelho de instrução, ii 17 de Maio, 
foi coníirruada, e Augusto Comte foi excluido por 10 
votos contra 9! 

Este rezultado cauzou gerai dezapontamento; ospro- 
prios inimigos do Filozofo flcárao sorprehendidôs com 
a iiiiqua vitoria que acabavao de conseguir. Augusto 
Comte, por seu lado, rezolveu apelar mais uma vez para 
o general Boult, a quem dirigiu uma terceira carta (de 
19 de Dezembro de 1844) entregue na conferencia que 
teve com ele no dia 20 de Dezembro. Nessa carta, o no- 
sso Mestre requeria novamente, conforme fizera na sua 
carta anterior, que o Ministro retomasse, como antes de 
1832, a livre nomeação direta para as funções de exami- 
nador da Escola Politécnica, e insistia pelo inquérito 
que solicitara. Na sua carta de 25 de Dezembro de 1844, 
a Stuart Mill, Augusto Comte descrevia assim a sua si- 
tuação: 

«II ne me reste donc plus d'autre ressourc que Ia 
fermeté du ministre, dont Ia profonde conviction s'est 
déjà prononcé offlciellement eu ma faveur avec beaucoup 
d'énergie, conime vous le savez. Mais, d'aprésl'entrevue 
quej'ai eue avec lui vendredi derr.ier 20, j'ai lieu de 
croire que cette vigueur est presíjue ópuisõe par 1'efFort 
qu'a exigé de lui Ia nonvelle organisation, dont il s'at- 
tendait peu à constater sitôt l'insuflsance. Je l'ai trouvé 
dominé par un dégoOt et une lassitude fort excusables 
pour tout ce'quiconcerne cette lutte polytechnique, qui, 
relative à une mininime partie de son vaste dfipartement 
le préoccupepeut-êtredavantage, depuisun an, que tout 
le reste réuni. MalgrS ia haute estime personelle quMl 
a continué à me t(5moigner, et Ia conviction inaltérable 
de 1'iniquité de cette persécution, j'ai donc sujet de 
craindre que, de peur de nouveaux conflits, il ne se rõ- 
signe paasivement au sacritice qu'éxigent de lui mes 
ennemis. On * m'a méme assurC, quoique je répugne à 
le croire,' qu'une vieille et auguste dPvote, poussée par 
le parti théologique, l'a spécialement sommé, dans l'in- 
térôt du ciei, et au non de sa propre ambition, de m'a- 
bandonner à mon sort. ]V[ais d'un autre côté, tous les 
hommes honorables se sont prononcés pour moi ; notre 
plus éminent g6omètre ( M. Poinsot), actuellement 
membre de ce conseil polytechnique, y a puissamment 

* ConjeturasdoLittréeoutros. V. cartas aStuartMill, p.2i'2.— II.T. M. 
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peraévôré dans l'udinirable dófeuse (jue jfc voiis ai dfjà 
sigiialée avec rucoiinaiasfince. Les bureaux du ministère 
soiit d'ailleura très-disposég à pousser le ministre à me 
protéger avec ôuergie. Enfiii M. Quizol, indirectement 
stimuie par Ia cordiale entremise de M. et Mme Aiistin, 
parait dêcidC cette fois à recommander ehaudement à 
8on collcgue de ne pas laisser succomber ainai le seul 
Ccrivainqui, dana le monde scieutiflque, défeude aujour- 
d'hui les justes droits du gouvernement central contre 
les anibitioiia pédantocratiques. Le noeud du drame est 
donc ancore fortement serrõ; maiaje eraina bien que le 
deuoOment ne me soit furieste. II le aerait d'autant 
plus que, d'aprèa ma lettre du 12 mai 1843, ma chute, 
comme examinateur, entrainerait probablement, com- 
me vous le savez. Ia perte procliaine de laplace de pro- 
feaaeur, * qui, aprês cette charge, conatitue mon prin- 
cipal moyen d'exiatence, ne melaiasant désormais d'au- 
tre revenu aasuré que lea 2000 franca uttachéa à mon 
oftice de répétiteur, que Ia nouvelle ordonnance a du 
moins affranchi des pasaiona sientifiquea, en ne le ren- 
dant révocable que par le ministre. Ainsi se trouvent 
strictement confirmfes les judicieusea réflexions que 
Littré place au début de son rõcent travail aur l'incer- 
títude des pr6viaona eirectives, surtout spêcialea, dans 
lea événements sociaux; car Ia rêorganiaation de l'Ecole 
qui, à vos yeux, conime aux miens, comme à tons, sem- 
blait devoir consolider néceaaaireinent ma poaition, au- 
rait dès lors concouru expreasément à Ia dCtruire, en 
détournaut le ministre de toute.énergie ultCrieure. De 
môme, on devait penaer, en gCnéral, que les articlea de 
Ijittré exerceraient aur ma réélection une heureuse in- 
lluence, et ce motif avait, je le sais, spdcialement dóter- 
miné l'in8tant de leur publication ; cr, au contraire, ils 
m'auront probablement nui, eu excitant Ia rage de 
mes ennemis ü tenter un dernier eííbrt pour enipCehêr 
du moins de vivre celui quMla ne peuvent plus empê- 
cher de percer philosophiquement.» (Cartas a Stuakt 
-JkllLL, p. 285-287). 

Embora poucn esperançado de ver reparado pelo 
governo o voto do conselho de aperfeiçoamento, o 
noaso Mestre nfto se deixou abater. Dispo/.-se a reto- 

* Na instituição Laville.— R. T. M. 
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mar o ensino particular, si oa seus inimigos triunfa- 
ssem; e, para isso, contava que Stuart MUI e os seus 
amigos de Londres Itie arranjariao relaçOfes vantajozas 
com os inglezes ricos que liabitavao Paris. At6 Jullio 
aliás, estava prezervado de qualquer inquietação mate- 
rial, em consequencla do generozo concurso de Grote, 
W. Molesworth, e Raikes Currie. Felicitava-se todavia 
de nao haver dado começo a sua segunda obra, para 
evitar a funesta coincidência de uma forte ecitaçílo si- 
multânea do sentimento e da inteligência. Os seus mi- 
zeraveis inimigos, alem da esperança de reduzi-lo â 
indigencia, tendifto também confuzamente a determi- 
nar, pelo concurso dos seus ataques com os trabalhos 
do nosso Mestre, alguma terrivel e irreparavel reprodu- 
ção do fatal epizodio de 1826. Mas Ele estava certo que 
tao abominavel esperança jamais seria realizada, graças 
á constante diciplina que exercia sobre as suas emoçõés 
e a sua conduta. Contava, por isso, depofs de dados os 
passos que a sua poziçao exigia, começar serenamente a 
sua nova elaboração no proximo mez. A necessidade de 
prover por outros meios á sua subsistência material ape- 
nas o acabrunhava pela lembrança do tempo que eles 
lhe absorveriao em prejuizo da sua glorioza missão. 

Desprendendo-se das preocupações individuais, o 
nosso Mestre era levado mesmo a encarar a sua situação 
com uma nobre rezignaçao que lembra as heróicas pa- 
lavras atribuídas por Eschilo a Prometeu, no meio do 
seu martírio: 

«En réfléchissant, d'uu point de vue élevé, sur l'en- 
semble de cette persécution, 11 est aisí5 de sentir que, 
sous de formes personiielles, elle represente un conflit 
fondamental et inêvitable, ia lutte du véritable esprit 
philosophique contre le mauvais esprit scientiflque, son 
plus redoutable antogoniste désormais, du moins en 
France. lies personalités même n'ont ici rien de fortuit, 
car je suis, en France, le principal organe du premier 
esprit; et M. Arago, por l'ensenble de ses préjugés et de 
ses passions constitue certainement le représentant le 
plus complet et le plus actif du second. LMmmora- 
lité spéciale de cet adversaire et mon défaut total de 
fortune propre ont seulement donné plus de gravite 
personnelle à cette lutte in6vitable. Au reste, cette gra- 
vite raême va au but, car il n'y a, pour lepublio, de lut- 
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tes vraiiiient sérieuses que celles oü quelque existence 
se trouve eiigagíie; sati8 cela il ii'y voit que de simples 
jeux acadérniques. Ce couíiit, üü je suis profond6nient 
plongé, se irouvait spêcialement indispensable à tnon 
action philosophique, afln d'écarter radicalement le plus 
dangereux reproche que pOt encourir Ia iiouvelle école, 
de tendre slmplenient à traiiaférer aux savauts actuels 
1'ancien pouvoir des prôtres. II y a près de viiigt ans 
que j'ai senti Ia necessitú de veiller surtout à éviter cette 
accusation spécieuse, par suite d'uii artiele oú Benja- 
miii Constant, au sujét de mon premiei- travai! sur le 
pouvoir spirituel, tCmoignait des craintes sérieuses 
d'une sorte de théocratie scientiflque Pour bien com- 
preudre toute Ia gravitê de cet ícueil, qui pouvait dis- 
créditer dès le début Ia iiouvelle philosophie, j'ai tou- 
jours pensé que nous devions siirtout compter sur l'6cole 
rõvolutionnaire proprement dite, d'oü peuvent seules 
uous surgir, daus l'origine, des adhCsions frauches et 
coaiplètes, comnie le rficent exemjjle de Littré le con- 
firme ímiiTemment. Or, pour trouver de Ia sympathie 
dans cette école; il fallait avant tout lui donner pleine 
sécurite sur le genre de dispotisme, qu'elle redoute 
avec raison plus qu'aueun autre. Cest ce qui m'a 
poussC dans le sixième volume, à développer avec 
õnergie Ia lutte iuêvitable du nouvel esprit philoso- 
phique contre l'esprit scientifliiue actuel. 81 je suc- 
combe personellement dans cette lutte périlleuse, je 
serai pleinement console par Ia convietion de mieux 
caractériser ainsi Ia vraie nature du positivisme systê^ 
matique» {Ibidem p. 289-290). 

Nao é possível manifestar maior grandeza moral na 
adversidade do que a magnanimidade que se patenteia 
nas linhas precedentes. Mas, para explicar tamanha no- 
breza, seriao insuficientes os documentos relativos a ca- 
rreira filozofica do nosso Mestre. A consiencia da sua 
missão social bastava para inspirar-lhe a mais heróica 
dedicação; e a sua vida até ali fôra uma prova irrecuza- 
vel desse alcance do seu altruísmo. Porem a convicção 
mesma do incomparavel destino que lhe coubera tendia 
a provocar uma justa explozfto contra a desleal tirania 
dos seus rnimigos e a tibiezados que o sustentavao. No 
entanto, em vez desta violenta reação, o nosso í.restre 
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ofei'ecia o edificante espetáculo de uma energiea sereni- 
dade. É que as senas da sua torinentoza vida publica 
lao sendo gradualmente dominadas, cornos vimoa, pelas 
doces imagens que, de dia para dia, transformavao o 
seu coração. 

Eis como o nosso Mestre agradecia mais tarde a Clo- 
tilde essa salutar influencia da nobre paixão que Ela 
lhe inspirílra: 

II P. 8. Ma gratitude me sembleralt incomplètement 
expriniée, si, à cette i)rC'Cieuse inlluence permanente, 
je ne joignais ici IMndication d'une autre réaction favo- 
rable, qui, quoique passngère, doitvous étre brièvement 
signalée. C'est l'aptitude spontanée de nion aífectueux 
dévouemenl à (^carter les graves iiiquiftudes que ma 
situatlon matérielle nurait rCcemment inspiré à tout 
autre, et peut-ôtre aussi un peu il mol-mCme, malgré 
mes habitudes invétdrés d'lieureuse insouciance philo- 
sopliique. Des embarras teinporaires, inhérents à Ia pe- 
tite persScution financièrc dont nos coteries scientiíi- 
ques m'ont honoré, n'oflrent pius maintenant aucun 
danger sérieux, ([UoiquMls ne soieut pas encore totale- 
ment dissipCs; mais ils ont acquis, pendant les derniers 
niois, un aspeot assez menaçant pour m'affecter si je 
n'eusse pas CJê délicieufiement préooupé de vous. Orje 
puls me rendre, à cet Cgard, Ia pleine justice que, grâce 
a cette õminente diversion,ma crise iierveuse,d'aiíleurs 
três grave au fond, n'a pas été un seuI instant troublCe 
par aucuue fâclieuse rêllexion sur des diflicultés qui de- 
vaíent pourtant me sembler alors infvitables et pro- 
chaines. Recevez-en aujourd'hui, ma Clotilde, mon re- 
merciement spécial.» (VoIíUMe Sagrado, Carta de 5 de 
Agosto de 1845, p. 297). 

«... Depuis que je suis inspiré par cet amour, aussi 
noble qUe tendre, que vous me permettez dCsormais de 
qualifier nettement, je me sens devenu meilleur et plus 
juste envers tous. IÍ a augmenté mon attachement pour 
mes vrais amis, et même mon indulgence pour mes 
principaux ennemis; 11 me rend plus doux avec mes in- 
férieurs, et mieux subordonnf à mes sup(5rieurs ; en un 
mot, 11 me fait aimer davantuge tous mes devoirs quel- 
conques. Laissez-mol vous faire un délicieux honmiage 
personnel de ce précieux progrès qui ne tient pas seu- 
lement à Ia iiaturo de mes scntiments, tnaia mriout h 
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de 8 de Setembro de 1845, p. 353). 

a...l)ès sa naissance, cette inappréciable sympathie 
m'a reridu presquo imperceptibles des traverses qui, 
satis uii tel prfoervatif, ni'auraient peut-être profoiidé- 
nieiit troublé. Les iiouvelles persóoutious, d'ailleurs fort 
invraisemblables, iie prourraient désomiais m'affecter 
qu'autaut (ju'cllea réagiraient sur vous, ce que je 8uis 
heureusemeiit certaiti de pouvoir toiijours éviter.» {Ibi- 
dem, Carta de 24 de Fevereiro de 1846, p. 524). 

(I... Mais, si de nouvelles luttes se prêsentent, je 
devrai certes rn'y sentir ancore niieux encouragé, de- 
puis que mon ccEur goüte chaque jour, autant que le 
comporte notre double fatalité, dHniimes consolations 
dontje n'avais eu jamais aucune Juste idée.» {Ibidem, 
Carta de 11 de Março de 1840, p. 552). 

Enfim, na sua Dedicatória da Política, escrita a 
4 de Outulíro de 1S46, seis niczes depois da irreparavel 
catastrofe, que arrebatou i)rematuramente Clotilde & 
sua missão objetiva, o nosdo Mestre consignava essa 
inestimável reação : 

dCeux qui .savent que l'essor continu des instincts 
sympathiques constitue Ia principalesource du vrai bon- 
heur, personnel ou social, rcspecteront ici ma solen- 
nelle gratitude pour 1'ineflable fólicité que tu m'as dé- 
voilée, et qui devait exercer uno réaction durable sur 
mon amélioration morale. Suivant Ia tendance ordi- 
naire des incliiiations bieii placées, ta salutaire in- 
fluence m'a spontanénient rendu plus aífectueux envers 
mes aniis, et plus indulgent pour ines enemis, plus 
doux avec mes inférieura, et mieux subTardonnõ ü mea 
supérieurs. Loin d'amortir mon énergle antérieure, elle 
en a beaucoup augmenté 1'eflicacité; à Ia vigueur per- 
sêvéraiite quej'avais asstz exercée, j'ai su dès lors join- 
dre une paíiente modêration qui m'Était trop peufa- 
inilière. Je te dois ainsi, en grande partie, d'avoir sup- 
porté, sans aucun vain murmure, une infâtne persécu- 
tion, </ut jadis m'eiU poussê peut-être à une ardente 
explosion, inopportune quoique lègitime.n (Política 
PoziTivA, I, Dedicatória, p. IV). 

O desfecho da crize politécnica nfto se fez esperar 
muito. Apezar da intervenção mais ou menos real de 
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Guizot, * a 2 de Janeiro de 1845, Waiitzel era nomeada 
para o lugar do qual fôra ini(iuameiite expoliado o nosso 
Mestre. O novo ano começava assim mais alarmante 
do que os dois precedentes para a situação material 
do Fiiozofo. Entretanto Ele perzistia em confiar na re- 
paração de uma perversidade que a todos revoltava. 
Tres eventualidades se podiao aprezentar, talvez proxi- 
mamente, para isso, mediante uma vaga entre os qua- 
tro examinadores de admissfto (dos quais um tinha 
setenta anos), ou então entre os dois professores de alta 
matematica e os dois examinadores de saliida. Esta 
consideração vem sistematizar as dispoziçOes afetivas 
que tendem a demov6-lo de qualquer sentimento agre- 
ssivo, embora na sua justa defeza. Rezolve-se, pois, a 
nSo trazer a publico, naquele momento, a apreciação da 
conduta dos seus perseguidores. Mesmo quando se de- 
cidisse a fazer tal apreciação, tinha assentado limitar-se 
a mandar imprimir as tres cartiis importantes, entregues 
ao Marechal Soult, no decurso do ano precedente. 

Era, portanto, chegado o momento de recorrer ao 
ensino privado. O nobre auxilio dos seus patronos da In- 
glaterra lhe permitia esperar atC Julho; e, durante esse 
semestre, contava superar as dificuldades de obter alu- 
nos. Mas, alem disso, Llttré lhe aprezentára, desde os 
fins de Dezembro ultimo, o projeto de criar uma Jie- 
vista destinada a vulgarização da nova doutrina, e cujo 
dezenvolvimento lhe fornecesse os meios de subzisten- 
cia. Todos os seus amigos, incluzive Blainville e Char- 
les Bonnin, tinhão aprovado essa idéia. Mas eia nao 
podia ser realizada sem o apoio material e a colaboração 
intelectual dos aderentes que a fllozofla pozitiva contava 
na Inglaterra. Alem dos cjue já nos são conhecidos, de- 
vemos mencionar Bain e Lewes, cujo concurso s6 podia 
ser teorico. Este concurso nao era, porem, menos difí- 
cil do que o apoio material, porque o estado de eman- 
cipação mental do meio inglez parecia nao conportar, 
sem perigo, uma franca adhezao â nova doutrina. O 
nosso Mestre foi assim levado a examinar a questão do 
anonimato. 
  Je deis seulement, au sujet de votre coopéra- 

tion, vous consultor spócialement sur l'importante ques- 
* Vide as Cartas a Sttart Mti.l sobr<í os detalhes aqui lembrados 

« outros qiiP nmitiiiKis, 
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tioii de Ia sigiuiture persouiielle de tous les articles. 
Littré a toujours, comme inoi, signé tout ce qu'il a 
écrit, et iious soiiimes tous deux, très-disposOs à conti- 
nuer cet usage, très-favorable à Ia digiiite des travaux 
et niênae à leur efflcacité, par l'iniposant concours que 
lepublic apercoit ainsi de divers penseura indépendants 
qui convergeraíeiit habituellement vers les niômes doc- 
trinea fondamentales. Cette signature constitue d'ail- 
leurs Ia seule prescription légale que doive, à mon gré, 
Ctablir une police raisonnable de Ia presse, tant que du- 
rera 1'anarehie atuelle des inteiligences; * et Ia marche 
des événements pourrait même amener Ia Revue à trai- 
ter formellemeiit cette question, sur laquelle 11 serait 
donc convenable que 1'usage constant de ses proprea 
rédacteurs ne démentit pas d'avance 1'opinion alors 
exposée. Mais, quels que soient les divers avantages es- 
sentlels d'une telle pratique, celui de votre coopération 
habltuelle est encore plus iinportant, et je seral loin 
de vous demander un tel assujettlssement si, après les 
preuves de courage philosophique que vous avez noble- 
ment fournies, vous penslcz que le convenances de vo- 
tre pays ou de votre positlon exigent, à cet égard, des 
précautions continues, destiuées à mieux assurer le 
libre essor de vos pensões. 11 y aurait alors dans Ia Re- 
vue quelques articles sans nom d'auteur ou désignés 
suivant le artífices usités, ce qui, au fond, ne sauralt 
offrlr aucun inconv6nient radical, du molns aucun 
qu'on pOt nullement comparer à 1'absence de cette 
eminente eollaboration ; 11 en serait de même pour M. 
Bain, 8'il le jugeait convenable.» (Caktas a Stuabt 
MilIj. Carta de 10 de Janeiro de 1845, p. 300-301). 

Na mesma carta, o nosso Mestre apreciava as per- 
turbações que a Revista viria trazer á sua elaboração 
fllozoflca. Desde jâ, si o projeto fosse apoiado por Stuart 
Mill, teria de adiar o começo da sua, segunda obra 
para depois de Julho, época em que deveria sahir o pri- 
meiro numero da Revista. Mas o principal obstáculo 
consistia na dificuldade de conciliar as suas medita- 
ções LÚstematicas com a elaboração dos artigos epizodi- 
cos. Enfim seria forçado a alterar os seus hábitos de 
higiene cerebral, sahlndo dos seus caros poetas ociden- 
tais, para colocar-se a par das novas publicações, sienti- 

* O nosso Mestre manteve o principio na época normal.—U.T. M; 
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âcas, fllozoficas, ou politicas, de alguma Importancia, 
que aparecessem nas quatro línguas ocidentais que 
possuia. 

Em um post-soriptum, o nosso Mestre dizia : 
«Quoique cette lettre ne sente, j'e8père, ni l'abatte- 

ment ni TirritatioD, je crois devoir vous assurer sp6- 
cialement que je me porte parfaitement bien, heu- 
reux de me sentir autant de calme que de fermetC.» 
{Ibidem, p. 305). 

Esse estado feliz em que o nosso Mestre se sentia, 
no meio de uma situação material que o ameaçava com 
a indigencia, era devido, como vimos, aos encantos da 
sua nobre paixão por Clotilde. A convivência com a 
Família Marie, a prezença da inclita Senhora, a sua 
lembrança, a meditação du sua sorte, os seus dotes, davao 
uma força cada vez mais extranha aos melancólicos pen- 
samentos que extaziavao o Filozofo. Elenao cançade de- 
bater no seu intimo o seu estado afetivo; nfto como um 
homem vulgar que examina as condiçOes da sua felici- 
dade pessoal ; mas como o Regenerador que vê em si 
tezumidos os destinos da Humanidade. Nfto era ao seu 
futuro s6 que se tratava ; era do futuro também da egre- 
gia Dama, cuja imagem o arrouba em emoçOes e pen- 
samentos que jamais experimentara, que nunca tinha 
imaginado. Que abismo entre esses nobres anhelos e os 
sentimentos que até então lhe dispertãrao as mulheres 
que conhecéra, mesmo as mais eminentes que encon- 
trara ! A beleza e a mocidade do Clotilde apenas realçavao 
os seus iiiecediveis atrativos I Quanta nobreza nos seus 
sentimentos ! Quanta modéstia e quanta profundeza no 
seu espirito ! Quanta dignidade no infortúnio ! E amea- 
çada de tao imensos perigos na glorioza missão que se 
traçára!... 

Agora e que o Filozofo percebia em toda a sua exten- 
são o problema humano. Era precizo que nao se deixasse 
arrastar pelas paixOes... Mas em que estado se achava 
a teoria da natureza humana?.. Poderia aceitar, sem novo 
exame, os rezultados da sabiduría católica e do empiriâ- 
mo síentiflco?.. O seu gênio começa a vacilar acerca das 
concluzOes a que ohegára... O espirito teria realmente na 
constituição da moral e da moralidade a supremacia 
sobre o coração?... A sorte da sociedade inteira, a re- 
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geueraçâo da Huriiatiídnde dependia du solução detísa 
qufcatao... 

Nessa luta indescriptivel,entre o doce conjunto dos 
Hentimentos que gradualmente o arrrastavão para ClO' 
tilde 1 e as normas que rezultavao das suas convicções 
filozoflcas, o nosso Mestre chegou a ineiados de Feve- 
reiro de 1845. É o que se depreheude da sua carta de 22 
de Fevereiro de 1846, á tarde, dirigida a Clotilde : 

"... En outre, Ia méme agitation printaniêre, qui 
m'empéche aujourd'hui d'utiliser pour nion ouvrage 
cette disponibilité inattendue, me rappelle involoniaire- 
ment Vheureuae époque oü mon cceur commença á voua 
être irrévooablemeni acquis.» (Volume Sagrado, p,517), 

Foi só então que o acendente continuo do altruísmo 
conseguiu que o seu gejiio dissipasse os capclozos sofis- 
mas inspirados pelo orgulho masculino, acerca da supre- 
macia da razão. Todas as objeções que uma pretensa 
sahiduria lhe sucita sao desfeitas pelas luzes que o seu es- 
pirito recebe da chama que lhe abrazao coração.2 O verso 
do amavel Terencio, — Homem sou e nada de humano 
reputo alheio a mim,—fôra sempre para si talvez amais 
maravilhoza das sentenças legadas pela antigüidade, 
como a mais contraria & ferocidade da índole de tal faze 
histórica. 3 Era agora que Ele apanhava toda a profun- 
deza dessa rnaxima. Nao era ao espirito que cabia e que 
devia caber a direção da vida humana, coletiva e indi- 
vidual : era ao amor. Só assim C quese poderia conseguir 
a supremacia da moralidade, nao só sobre a força, mas 
também sobre a razSo. Assegurar cada vez mais o acen- 
denté da sinjpatia, — tal era o rezumo da evolução da 
Humanidade. Mas desde então a Mulher constituía o 
tipo por ecelencia na nossa especie... 

Emancipado assim dos preconceitos teoricos, en- 
tretidos secularmente pelo orgulhozo prestigio intelec- 
tual do homem e pela veneração feminina. Augusto 
Comte decide-se a nao mais rezistir â nobre paixão que, 
mau grado seu, o dominára. Estaconcluzao nao poderia, 
porem, ter prevalecido sem que se houvesse harmonizado 
com o conjunto doscapitais rezultados políticos dafilozo- 
fia pozitiva. Cumpria mesmo, para torníl-la inabalavel, 

1 Volume Sagrado, Carta de 17 de Maio <le 1845, p. 247. 
2 Vide Oartas a Dix Hittton, p. 111. 
3 Volume Saouatio, p. 322 



!èS!7 
que ela penuitisse sistematizar mellior todos os dados 
anteriores sobre oa quais iienhuiiia hezltaçfto era mais 
possível. Tal foi a profunda reação mental operada pela 
incomparavel comoção afetiva que a sublime natureza 
de Clotilde determinou ein nosso Mestre, e que devemos 
caraterizar sumariamente. Para isso, basta mostrar a 
conexão que existe entre a supremacia moral do amor 
e a subordinação política da Mulher. 

A nossa organizao e a nossa situação planetarla nâo 
consentem que se efetue a expansão dos pendores be- 
nevolos sem que a sua fraca atividade seja estimulada 
e mantida pela energia dos moveis egoístas. A dificul- 
dade do problema humano nao consiste, pois, em fazer 
prevalecer a razfto sobre o sentimento, e sim em conse- 
guir a suficiente subordinação do egoísmo em relação 
á simpatia, dominando ao mesmo tempo a personalida- 
de, a inteligência, e a atividade. Ora, essa subordinação 
seria impossível sem que o predomínio do altruísmo se 
aliasse fl justa satisfação dos pendores mais individuais 
e mais grosseiros portanto. Tal ê o verdadeiro carater 
da unífto conjugai, que é &6 o que coloca o adulto, du- 
rante a faze mais difícil da existeucia masculina, em 
condições de receber a influencia rnoralizadora da Mu- 
lher. Ela só desprendeu a especie humana do mais 
feroz egoísmo, para elevíí-la ínsensivelmente â maia 
sublime dedicação. A espoza continúa e dezenvplve a 
influencia educadora da raai, impedindo o malogro dos 
esforços envidados por esta durante a infância e a ado- 
lecencia, ao mesmo tempo que prepara a reação da filha. 
Essa tríplice influencia è secundada pelo carinho da 
írnian e o devotamento da criada. Tal é o incomparavel 
apoio doméstico sobre o qual se funda a santa pro- 
videncia do conjunto do sexo feminino sobre a massa 
masculina. 

Vé-se por ahi que a missão social da Mulher consiste 
naturahnente no dezenvolvimento da sua insubstituível 
função moral. Cotn efeito, f' atuando sobre o homem, 
elevando-o da pura animalidade á mais sublime huma- 
nidade,quea Mulher concorre para a existencia^íoíííica, 
quer cívica, quer planetaria. Ela nao pôde aceitar ne- 
nhum outro posto sem decahir; porque qualcjuer outro 
oficio é inferior a esse, em ãitjnidade. BiiMilhante infe- 



sus 
rioridade 6 evidente, sí considerarmos o conjunto das 
funções propriamente »ncÍM8<?*iaís; pois que todas têm 
pol' objeto agir sobre a Terra, ao passo que as funções de 
mai, espoza, filha, irman, e criada consistem em atuai' 
sobre o Homem. Mas nfto é difícil constatar também a 
subalternidada das funções masculinas que atufto sobre 
o Homem. Pois que,nao só todas essas funçOee sao ajie- 
nas o complemento mais ou menos analítico eepizodico' 
da ação aintetica e permanente que cabe ã, Mulher, mas 
ainda elas agem sobre o homem atravez dos seus atri- 
butos menos nobres. 

Para veriflcfi-lo, tomemos o mais elevado dos oíicios 
masculinos, o que mais se aproxima da função feminina; 
osacerdocionasua maior plenitude, conforme o tipo teo' 
cratico. O sacerdote era então, como será no Pozitivismo, 
sientista, íilozofo, medico, poeta, e padre. Mesmo neste 
cazo, o homem só pôde inüuira partir da adolecencia, isto 
é, soore entes preparados pela Mulher; e a eflcacia da sua 
ação depende da cultura afetiva que a Mulher tiver dado, 
como mai,e mautlver,como espoza,filha,irman,ou criada, 
Mas, alem disso, o homem inílüi então epizodicamente, 
convencendo, isto é, modiflcando o sentimento atravez 
da inteligência, com o flm de obter os atos convenientes. 
Nem a sua ação pôde ser completa. Primeiro, ele nao 
pôde ter de cada homem, individualmente considerado, 
o conhecimento cabal que só possuem a mai, a espoza, 
a filha, a irman, ou uma digna criada. Em segundo 
lugar. Já pela sua organização, já pela sua função, a 
inteligência do homem, mais apta para generalizar do 
que a da mulher, nflo aprezenta, por isso mesmo, a saga- 
cidade que C ocarateristico do espirito desta. Como con- 
testar, pois, que todo digno sacerdote seja apenas um 
complemento dos tipos femininos que veiao incessante- 
mente sobre a existencia moral de cada ente humano? 

E, quando atua sobre a coletividade, o sacerdote só 
inílúi, graças â uniforme modificação que todos os ho- 
mens recebêrfto e recebem no seio das respetivas Famí- 
lias. Porque, sejao quais forem as divergências men- 
tais, seja qual fòr a diversidade dos oficias, na choupana 
do p jbre como no palacio do rei, no lar do ignorante 
como nacaza do sábio, nacabilda do fetichista como na 
cidade do ocidental, o rezultado da influencia feminina 
é invariavel : dezenvolver o altruísmo e comprimir o 
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egoísmo; elaborar a força moral, em uma ptilavra. 
Todo o poder social, espiritual ou temporal, do homem, 
em que peze ao orgulho masculino, reduz-se a utilizar 
tal elaboração; e essa utilização mesmo depende sobre- 
tudo da influencia feminina, conforme acabamos de 
notar. 

Ora, si tratando-se do oficio masculino em que a na- 
tureza da ação mais se aproxima da missão da Mulher, 
naose pôde contestar a supremacia moral da função fe^ 
minina, comodesconhecÔ-laem relação aos outros oflcios 
rezervados ao homem? Assim, por exemplo, como nao 
perceber essa preeminencia tratando-se dos cargos po- 
líticos? Todo o valor de um chefe de Estado provem, 
em primeiro lugar, dos entes femininos que formârao 
o seu coração e entretêm o surto das suas propensOes 
benevolas. De mais a influencia de um estadista, como 
a de um sacerdote, limita-se a completar a ação femi- 
nina, determinando os atos, sem mesmo preocupar-se 
cora as opiniões e os sentimentos. Vê-se assim que essa 
função 6 subalterna, em dignidade, mesmo â do sacer- 
dócio, que só p6de influir modificando o coração atra- 
vez do espirito. 

Esta serie de considerações mostrao, ao mesmo 
tempo, que a preeminencia moral da Mulher impõe a 
sua subordinação politioa ao Homem. Porque a ativi- 
dade pplitica tem por flm organizar a Industria, isto é, 
o conjunto da ação da Humanidade sobre a Terra. Esta 
acçao e exercida, e deve ser exercida, excluzivamente 
pelo sexo masculino. Nao só, porque o conjunto da orga- 
nização biologica do homem o torna mais apto para o 
trabalho material ; mas também, porque é só assim (jue 
a Mulher ficará mais apta a cumprir a sua insubstituí- 
vel missão educadora. Porem, si a Industria compete 
ao sexo masculino, é claro que a direção da vida indus- 
trial nao pôde caber sinfto ao homem. E, como o de- 
zenvolvimento industrial constitfli o alicerce da existên- 
cia moral, e do surto mental, segue-se que a ação da 
Mulher, bem como a do Sacerdote, tem de subotdinar-so v 
ás condições políticas rezultantes da atividade mascu- 
lina. Esta subordinação objetiva é tao fatal como a que 
existe por parte dos homens práticos, patrícios e prole- 
tários, para com as condições cósmicas. 

Assim, em rezumo, na existencia real, a Humani- 
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dade tem de sujeitar-se as circunataticias que a Terra 
espontaneamente lhe oferece. Todo o seu poder consiste 
em modificar u situação, material, mental, e moral, que 
tais circunstancias lhe proporcionao. Para isso, o sexo 
masculino apllca-se fS ação sobre o Planeta, como a mais 
accesivel â sua intervenção e a mais adaptada a sua 
constituição biologica, que lhe garante a preeminencia 
ativa. Ao passo que o sexo feminino, em virtude tam- 
bém da sua organização biologica, que lhe assegura a 
supremacia afetiva, consagra-se á ação sobre a própria 
natureza da Humanidade. Desses dois destinos conexos 
rezultíSrao as diferenças intelectuais entre o Homeiri e 
a Mulher, de modo a adaptar melhor cada sexo ao seu 
oficio. Essas diferenças mentais por si sós, nenhuma 
jerarchia podem estabelecer entre os dois sexos : porque 
cada um destes é mais apropriado para o estudo dos feno- 
menos a que tem de subordinar-se imediatamente, afim 
de modificar, de comum acordo, a ordem geral. 

Concentrada no lar, em consequencia da natureza 
do seu santo oficio moral, a Mulher nSo pôde dezenvol- 
ver diretamente a eflcacia coletiva da sua influencia. 
Torna-se, por isso, indispensável a constituição de nm 
intermediário que sistematize as reações entre a exis- 
tência domestica e a vida publica. Tal é a destinaçaodo 
Sacerdocio que, elaborando especialmente a. força men- 
tal e rezumindo-a espontaneamente em si, assegura o 
cabal preenchimento da missão social do espirito. É 
com similhante intuito que ele dezenvoive, generaliza, 
e coordena os conhecimentos empíricos que, acerca da 
ordem extertor, a atividade industrial fornece ao ho- 
mem, bem cOmo as noções espontaneas que, sobre a 
natureza humana, a cultura moral proporciona á Mulher. 
Demonstrando a eflcacia da siencia e da poezia, nao sô 
para auxiliar a solicitude feminina, como para secundar 
o trabalho masculino, o sacerdocio conquista livremente 
a confiança de ambos os sexos. Então, si tiver morali- 
dade e nao dispuzer sinao desse prestigio teorico e esté- 
tico, mediante a renuncia do poder e da riqueza, tornar 
-se-â naturalmente o orgao dainíiuencia coletiva da Mu- 
lher sobre o homem, e a garantia do cumprimento dos 
deveres do sexo masculino em relação a cada Mulher. 

Tal e a solução definitiva do secular problema da 
jerarchia entre os sexos. Similhante solução exige que 
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se distinga, neste cazo cortio a respeito da ordem uni- 
versal, entre o aspeto obejetivo e o aspeto subjetivo No 
ponto de vista objetivo, e, portanto, político, a prepon- 
derância Cabe ao sexo masculino como menos nobre. 
Ao passo que, no ponto de vista sul)jetivo, eportanto 
moral, a preeminencia cabe ao sexo feminino, como 
mais digno. Neuliuma igualdade existe, pois, entre o 
Homem e a MuUier. Esta constitüi, religiozanjente 
apreciada, um verdadeiro ente medianeiro entre a Hu- 
manidade e o Homem. 

Este rezumo doa ensinos do nosso Mestre, depois 
de acabada a sua evolução religioza, noa permite com- 
prehender melhor aa reaçOes tilozoíicas peculiares ao 
inicio da sua incomparavel paixSo. Com efeito, acei- 
tando a supremacia do ooraçSo sobre o espirito, na cons- 
tituição da moral e da moralidade, Ele reconheceu, desde 
logo, que nao ha nada mais importante do que a cultura 
direta do sentimento e que esta s6 se podia operar sob 
o acendente da Mulher na familia. Donde concluiu a 
preminencia da função moral feminina sobre todas as 
funçííes sociais que cabem ao homem. Tudo isso vinha 
explicar os rezultados da sat)iduria católica e da evolu- 
ção ocidental concentrando livremente a Mulher, cada 
vez mais, no lar, e a defendendo contra a inconstância 
dos pendores individuais masculinos, graças íi prohi- 
biçao politica do divorcio. 

Aceitando, portanto, a preponderância do amor, os 
rezultados morais e políticos da evolução catolico-feu- 
dal,que a elaboração filozoflca do nosso Mestre sistema- 
tizára, adquirirão uma inesperada e encantadora consis- 
tência. Mas essa concluzao tornava mais angustioza 
ainda a luta intima de que era teatro o seu coração. 
Porque Ele sentia desde então que o celibato nfto podia 
ter convindo sinflo á tranziçSo medieva, para corrigir 
os inconvenientes sociais do dogma teologico, supri- 
mindo a hereditariedade teocratica nas mais eminentes 
funções masculinas. Normalmente, o cazamento consti- 
taia, ern todas as classes, a baze iniUidivel do surto afe- 
tivo. O sacerdocio, tnais do que qualcjucr outra funçSo, 
dependia pois de uma digna união entre os dois sexos. 
Nesse cazo, o sen preparo sentimental estava inaca- 
bado !... e a sua situação nao lhe permitiria apanhar o 
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conjunto das condições morais indispensáveis á txíg- 
tencia normal!... 

Similhante reflexão devia ter derramado na alma 
do nosso Mestre uma amargura iuflnda. A diferença das 
idades, a falta deatrati vos que em si reconhecÊra sempre, 
bastavao para excluir a possibilidade de qualquer cor- 
respondência, por parte de Clotllde, ao seu afeto !—nao 
cessava Ele de pensar... Mas quando mesmo o seu amor 
fosse partilhado, quando mesmo isso uao fosse um so- 
nho, entre ambos existia uma tríplice barreira rezultante 
das leis, das suas convicções filozoíicas, e do seu cava- 
Iheirlsmo. Nao sO nao havia o divorcio em França; mas 
também Ele nao aceitava a dissolubilidade do laço con- 
jugai, pelo menos no seu cazo. Ora, Ele nao podia sa- 
crificar a reputação daMulher que amava, e o futuro da 
sociedade, á sua felicidade individual! Nem era mesmo 
possível conceber a felicidade por tal preço. 

O nosso Mestre foi assim conduzido a examinar, de 
novo, a solução que comportava a sua situação afetiva, 
n5o s6 no seu interesse individual, mas tendo em vista, 
já a felicidade da Mulher sem par cuja adoração o absor- 
via, já a organização da sociedade, que constituia o fito 
incessante da sua vida. Uma natureza vulgar pensaria 
então no divorcio, instituído com assaz amplitude para 
comprehender o seu cazo, como a solução conveniente 
das dificuldades morais em que se achava. Mas a su- 
blimidade do seu altruísmo nao permitia que o seu gê- 
nio acolhesse similhante expediente. N5o é possível 
adaptar as regras sociais á multiplicidade dos cazos raros 
individuais. Oscazamentos infelizes constituem eceçOes; 
e o divorcio, em vez de diminuir esses cazos ecepcionais, 
tenderia a multiplicá-los, por criar uma situação favo- 
ravel ás sugestões do egoísmo masculino. 

Para os males ecepcionais,s6 remedios também ecep- 
cionais. Os cazais infelizes devíflo, pois, procurar o le- 
nitivo ou a compensação do seu infortúnio, sem reclamar 
a alteração das regras gerais exigidas pela liarmonia co- 
letiva. Nesse intuito, o primeiro dever das almas nobres 
era envidarem todos os esforços para fazer entrar o seu lar 
nas condições comumente estabelecidas para a felicidade 
conjugai. 86 quando uma experienciu suficientemente 
prolongada houvesse patenteado a ineflcacia das mais 
escrupulozastentativas,seria licito buscarem outros ex- 
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pedieiites a solução para as desgraças domesticas. Essa 
tinha sido a opinifto' do nosso Mestre desde que o seu 
Opusculo de 1822 o emancipára do septicismo politieo e 
moral. Mas, nessa época, as opiniões sientiflcas sobre a 
pureza, e que acima lembrámos, nao lhe permitiao evi- 
tar as perturbações inherentes à imperfeita diciplina da 
sua ardente organização. 

Desde, porem, que a paixão por Clotilde apossou-se 
do seu coração, todas as satisfações grosseiras se llie tor- 
nárao impossíveis : a sublimidade da sua ternura bastou 
para tudo superar. A perigoza enfermidade de que Ele 
acabava de sahir lhe tinha espontaneamente patenteado 
as vantagens, do para o trabalho intelectual. A sua 
paixão estava destinada a demonstrar-lhe a possibili- 
dade e as vantagens, morais, mentais, e praticas, da mais 
perfeita castidade. Similhante concluzao exigiria ainda 
alguns anos de experiencia; mas desde já Ele sentia a 
eíicacia regeneradora de um profundo amor, pela escru- 
pulona pureza que a afeição por Clotilde lhe inspirava. 
Naquele momento, tal reação era todavia insuficiente 
para transformar o conjunto das opiniões que Ele po- 
ssuía acerca da natureza humana, mediante a combina- 
ção dos rezultados da sabiduria católica e da evolução 
sientiflca. A sua organização e as suas convicções levavao 
-no a amar Clotilde reproduzindo espontaneamente o 
tipo das grandes paixões masculinas. 

O conjunto do Passado oferecia uma serie de uniões 
celebres, desde o surto dos costumes cavalheirescos at<5 
a explozao da Grande Crlze. Dante e Petrarcaconstituiao 
os modelos legendários do rnaisperfeito culto feminino. 
Mas a natureza teologica das suas convicções dava a 
essa adoração um carater mistico, que parecia exchiir 
qualquer confronto com um amor puramente humano, 
O predomínio da moral católica impedia, em tais cazos, 
qualquer idéia de um laço conjugai, que se tornaria um 
crime aos olhos de toda a sociedade Ocidental. 

A medida, porem, que a revolução moderna progre- 
diu, os cazos de um ardente culto feminino forao se 
tornando assfts careteristicos em homens radicalmente 
emancipados das crenças teologicas. Entre os seus no- 
bres predecessores teoricos. Augusto Comte encontrava 
dois sobretudo que podiao servir-lhe para aferir o cara- 
ter normal dos sentimentos que Clotilde lhe inspirava. 
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Kra assim que u vida cie Descartes oferecia um toeaiite 
epizodio na nobre afeição (lue o maior dos ftlozofos 
modernos consagrou íl simpatica Kiizabetli, a prlnceza 
Palatina. Mas o nosso Mestre encontrava um exem- 
plo mais aproximado da sua situação, na cavalheiresca 
paixão do infortunado d'Alembert por M«"e de L'Espi- 
nasse, apezar de Clotilde eceder, a todos os respeitos, a 
esta, que tinha todavia um alto valor, mesmo moral. * 
Similliantes antecedentes erfto assaz decizivos para pa- 
tentear que o espirito pozitivo se harmonizava com o 
mais completo surto do uma pura e profunda afeição 
feminina, conforme o anunciftra a comovente adoração 
do Aristóteles pela sua espoza Pitias. 

8i tais precursores bastavao para corroborar o no- 
sso Mestre na sua nobre afeição, eles erâo insuficientes 
para traçar-lhe a conduta. Asituaçftode Augusto Comte 
nao era idêntica a de Dante ou Petrarca, visto como os 
costumes modernos estavao em plena dissolução, justa- 
mente por falta de princípios morais. Mas, por outro 
lado, não era licito ao Besenorador proceder com o sep- 
ticismo peculiar ao século XVIII. A sua conduta tinha 
de ser pautada pelas regras morais que Ele descobrisse. 
Cumpria-lhe, pois, antes de (jualíiuer rezoluçao, exami- 
nar a solução normal que os problemas comportavao; e 
conformar-se com essa solução, ou fundamentar qualquer 
infração a que fosse ecepcionalmente conduzido. Si- 
milhante exame só podia ter por baze as inspirações do 
seu altruísmo,mais ou menos perturbado pelas sugestões 
da personalidade, e esclarecido pela sincera meditação 
do conjunto do procedimento dos almas egregias. Tal 
era o rezultado fatal da auzencia da Moral como sien- 
cia pozitiva. 

No inicio da sua paixão, o nosso Mestre nao podia 
assimilar completamente a sua situação & de d'Alembert 
por isso que Elo nao havia constatado,como o terno geo- 
raetra, que o seu amor nao era correspondido. Mas a 
analogia dos dois cazos provinha da convicção ^m que 
Ele se achava de que tal sentimento nâo podia ter me- 
lhor sorte, em consequencia dos obstáculos de todo ge- 
nero que se opunhao ao completo surto da sua afeição, 
incluzive uma igual disparidade de idades* Entretanto, 

* Volume Sagrado, p. 411. 
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apezar de todas as objeçOes levantadas no seu cerebro, 
a energia da sua nobre paixão ia cada vez mais avassa- 
lando o seu gênio e lhe impunha, a cada momento, a 
reconsideração das ijuaa opiniões. 

É claro que a condenaçfto geral do divorcio, formu- 
lada pelo nosso Mestre, desde a sua elaboração inicial 
da Sociologia, nao podia comprehender os cazos analo- 
gos ao de Clotilde. Com efeito, como contestar a liber- 
dade perfeita de (Motilde pera,nte a tilozofia pozitiva, tal 
qual Ele a acabava de fundar? A indignidade do seu ma- 
rido estava reconhecida, nao por fatos Íntimos, passados 
no segredo do lar, sucetiveis de duvidas mais ou menos 
capciozas. Nao ; o^seu marido era um réu de crime pu- 
blico, banido da comunhão social pelas leis de todo o 
Ocidente. Perante a sociedade, tal homem estava mais 
que morto ; porque, sobre ele, pezava uma ação que os 
codigoa e os costumes consideravâo infamante para 
sempre. 

É evidente que a indissolubilidnde conjugai nao 
pôde referir-se a tal bipoteze. O principio mesmo que 
prescreve a manutenção do cazamento até a morte de 
um dos cônjuges conduz a reconhecer que o cazamento 
está dissolvido politicamente desde que um deles é elimi- 
nado legalmente da sociedade. Portanto, (5 só por uma 
imperfeição da legislação; pelo predomínio do ponto de 
vista absoluto, que se pôde considerar uma mulher como 
indissoluvelmente ligada a um criminozo. As almas ho- 
nestas e esclarecidas nao podiao, pois, recuzar a Clotilde 
a liberdade de procurar, em uma nova união, as satisfa- 
ções morais que Ela tinha buscado lealmente num laço 
cujo malogro as próprias leis tinhao proclamado. E, si 
a cegueira ou a prepotencia dos estadistas lhe recuza- 
va, por uma cruel incoherencia, sancionar essa nova 
união,devia Ela imolar a sua felicidade & similhante 
despotismo? Que motivos de ordem humana poderiao 
justificar, poderiao èxigir um sacrifício de tal natureza? 
As consagrações sociais, conquanto úteis a todos, s6 erao 
indispensáveis para as naturezas vulgares, — tal era a 
inspiração que as opiniões sientificas permitiao então a 
uma nobre altivez masculina. 

Vimos que o sublime altruísmo de Clotilde lhe per- 
mitia justificar tamanha abnegação; (• corto; Desde que 
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se aceita <iue só somos felizes quando a nossa felicidade 
nao aflige e nao ofende a ninguém ; desde que se pro- 
clama que nao ba prazeres que ecedao aos da dedica- 
ção, é-8e naturalmente levado a preferir o sofrimento 
proprio, mesmo injusto, a cauzar dores em outrem. 
Essa preferencia C tanto mais energica, (luanto mais 
caros nos sao os entes a quem a nossa prezumida feli- 
cidade iria afligir e ofender. Demais, quando se possfii 
uma natureza felizmente organizada para seguir o 
dever que se conhece, póde-se tomar o partido do sa- 
eriflcio pes&oal, dominando os impulsos que nos indu- 
zem a revoltar-nos contra a ordem social. 

A Religião da Humanidade, instituída graças á re- 
generação moral do nosso Mestre, sistematizou essas 
inspirações altruístas de Clotilde. POde-se reconhecer 
assim, finalmente, <iue o dever nao consente, mesmo 
no cazo considerado, que se viole a ordem legal, es- 
tabelecendo, fóra dela, um laço conjugai sem restrições. 
Porque o cazameiito completo, mediante uma situação 
ilegal, importaria então em menosprezar, sem utilidade 
publica, o conceito de pessoas dignas, isto (5, em sacri- 
ficar os votos do altruísmo ás tentaçOes do orgulho e 
da vaidade E similhante conduta torna-se tanto mais 
condenável, (juanto, por parte do homem, ela rezulta 
da inteira escravizaçfto, consiente ou inconsienie, dos 
pendores pessoais pelo instinto sexual. Todas as reações 
morais inherentes ao cazamento sao, pelo contrario, rea- 
lizadas, e até com mais eflcacia, quando motivos de qual- 
quer ordem determinfto que a identificação dos corações 
se alie voluntariamente a uma escrupuloza pureza. O 
preceito legal daindissolubilidade do cazamento, embora 
ecepcionalmente injusto, nao se opondo, pois, sinao ás 
mais grosseiras satisfações egoístas, deve ser respeitado, 
como sí se tratasse de um obstáculo insuperável. A união 
se transforma então em um noivado indefinido, e tem os 
mesmos fundamentos que o cazamento subjetivo, rezul- 
tante da viuvez eterna, cuja obrigação nao (5 legal. 

Mas que homem emancipado das crenças teológi- 
cas pregou e .seguiu até hoje similhante moral? Que 
doutrina, fúra do Poziiivismo depois da regeneração 
moral de Augusto üonite, formulou similhante ideal, 
ou o julgou mesmo accessivel á natureza humana? O 
rezumo da moral ocidental ató Clotilde era : — amar o 
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proxirno como a si mesmo.—O nosso Mestre acabava de 
proclamar, no seu Sistema de Filozofia Pozitiva, 
similbante niaxiina com(> o limite supremo da moral : 

«... Quancl Ia morale des jieuples avancés nous a 
prescrit, eu général, Ia stricte obligation (Vaimer nos 
semblablea comme nom-méiaea, elle aformulé, de Ia ma- 
nière laplus admirable,le (yrCeepte le pius fondamental, 
avec ce juste degrf, d^exagération qu'exige uécessaire- 
ment 1'indication d'un type quelconque, au desaous du- 
quel Ia ríallté ne sera jamais que trop maintenue. Mais, 
dans ce sublime précepte, Vinsiinot personnel ne ces.se 
point de servir de yuide et de mesure à Vinsiint social, 
comme l'exigeait Ia nature du sujet: de toute autre 
manière,le but du príncipe eút été esaentiellement man- 
qué; car, en quoi et comment celui qui ne s^aimerait 
point pourraii-il ainier auirui i.. .n (Filozofia Pozi- 
tiva, IV, p. õ.íS-SSl). 

O espetáculo oferecido jjelo conjunto da historia o 
que todos os dias prezenciamos 6 que as melhores na- 
turezas rompem com os entes que lhes sfto mais caros, 
quando um outro afeto mais energico as domina. A Igre- 
ja católica esta cheia de exemplos de crentes, mesmo 
entre as mulheres, que nào hezitao em quebrar os mais 
fortes laços da família, para seguir o que considerao 
como a vontade de Deus. Mas essa vontade de Deus nao 
é obedecida dezinteressadamente: o fiel espera, em prê- 
mio do seu martírio na Terra, conquistar a eterna bem- 
aventurança no Céu, como teme, em consequencia da 
infração A lei divina, sofrer as torturas inextinguiveis do 
inferno.E essa bem-aventurança 6 ele só que a desfrutará; 
os seus méritos em nada aproveitao aos seres que ele 
devia mais amar, no ponto de vista humano. De sorte 
que, bem analizada a devoção católica, reconhece-se que 
ela tem por movei confesso a mais extrema preocupação 
egoista. Quanto esse ponto de vista esta longe das raaxi- 

• mas formuladas por Clotilde : s6 somos felizes quando 
u nossa felicidade não aflige e não ofende a ninguém! 
Que prazeres podem eceder aos da dedicação ? 

E, no mundo revolucionário, repetimos, que homem 
concebeu a felicidade com esse abnegado altruísmo? Por 
toda parte,desde que um espirito emancipado das cren- 
ças teologicas reconheceu o absurdo de um preconceito 
social ou de uma dis|K)ziçao legal, ele sC) os respeitou 
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emjuaiito tal preconceito ou tiil dispoziçâo náo se opoü 
ás energicas aspirações do seu coração. Nas almas vul- 
gares, essas aspirações sao quazl de todo egoístas e limi- 
tao-se a ambicionar us gòzos comuns que o seu meio 
lhes oferece. As grandes naturezas sentem-se, porem, 
dominadas pelos nobres solicitações altruistae ; nao se- 
parao a sua felicidade da felicidade da Humanidade ; 
aceitfto mesmcomartírio embeneflcioda especie inteira, 
Mas nao se sentem com força para tranzigir com o que 
lhes parece o egoismo, o capricho, ou a ignorancia, das 
massas ou dos indivíduos, desde que se trate de um es- 
teril e imenso sacrifício da sua personalidade. A revolta 
é então tanto mais inevitável quanto mais esse sacrifl- 
cio acarretaria o de outrem. 

As considerações precedentes pareceni-nos bastan- 
tes para caracterizar quais podiao ser os ditames da mais 
elevada moral concebivel, antes do Positivismo, por 
um homem emancipado das crenças teologicas. Vê-ee 
que, segundo eles, nao era licito contestar a Clotilde a 
liberdade moral, bem como a legitimidade, de procurar, 
independentemente da consagração legal, uma nova 
união, onde encontrasse as dignas satisfaçõees afe- 
tivas de que se achava iui(|uainente frustrada. Outra 
nao poderia ser, pois, a opinião de nosso Mestre, em 
princípios de 1845, si Ele então ja possuísse um conhe- 
cimento exato do infortúnio conjugai de Clotilde. A co- 
rrespondência sagrada demonstra, porem, creio eu, que, 
só em fins desse ano, Augusto Comte soube precizamente 
qual era a realidade, em toda a sua crueza. 

Seja como fôr, simiihante conclusão nao bastava 
para proporcionar ao amor do nosso Mestre o surto pelo 
qual Ele anhelava. Que importava, para a sua felicidade 
pessoal, que Clotilde estivesse irreprehensivelmente li- 
vre, si Ele nao o fosse? Augusto Comte era, pois, levado, 
pela sua situação afetiva, a examinar, de novo, qual a" 
reparação que comportavao asdesgraças conjugais. Como 
proceder, quando a indignidade incorregivel de um dos 
espozosjsem comprometer a sociedade assás grevemente 
para motivar o divorcio, isto ó, a dissolução legal do 
cazamento, justificasse, entretanto, a dissolução moral 
deste? Tal erii o cazo do nosso Mestre; e tal supunha 
íile, em princípios (le 1845, ser o cuzo de Clotilde, con- 
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foiliio se (lepreheiide, a meu ver, da córrespoddcMicia 
sagrada. 

Já lerubrâmos que, mais tarde, Augusto Coiiite re- 
conheceu e proclamou que, nessa hipoteze, só era licito 
ao cotijuge inocente aspirar por uma wnião casta. Mas 
esse foi o extremo rezultado da sua regeneração moral, 
graças ao culto que a sublimidade de Clotilde ILe ins- 
pirou. Nao foi assim que Ele apreciou, em 1845, o seu 
dever. Oumpre-nos, pois, examinar si, com os rezulta- 
dos aié então adquiridos pozUívamcnte pela moral 
humana^ era possível que Ele admitisse, nessa época, 
opinião diversa da que adotou. 

M"ie Comte havia abandonado irrevogavelmente o 
lar conjugai. Sem duvida, ela, ao sahir, reüervflra-se a 
faculdade de voltar quando lhe aprouvesse, como fizera 
de outras vezes. Porem, depois de 17 anos de esforços 
leais para corrigir essa triste natureza, o Filozofo nâo 
podia ter mais duvidas sobre o carater chiinerico de 
qualquer tentativa em tal sentido Os documentos atual- 
mente publicados bastão para nao deixar a mínima 
hezitaçSo a tal respeito; e a realidade ainda 6 mais 
triste. Ora, enquanto Carolina Massin perzistisse no do- 
micilio conjugai, o nosso Mestre podia ter escrupulos de 
procurar, em outro afeto, as satisfações morais que nao 
encontrava no seu lar. E Ele sempre respeitou esses 
escrupulos, conforme dissemos. 

Mas a sabida de Carolina Massin vinha do fato des- 
prendô-Io de qualquer ligação, que nao fosse a obriga- 
ção material de mantê-la. Essa, o noseo Mestre sempre 
a reconheceu o sempre cumpriu escrupulozamente, 
atravez de todas as privações rezultaiites da perseguição 
pedantocratica e do insuficiente apoio dos seus dicipu- 
los. Mesmo tal dever,a generalidade dos espíritos eman- 
cipados de crenças teoIogicas nao reconheceria, à vista 
da conduta licencioza e sem delicadeza da indigna 
espoza. Só as almas mais cavalheirescas seriao capa- 
zes de julgar-se obrigadas a tanto. Segundo a opinião 
geral dos livres pensadores, o cazo de Augusto Comte 
era aliíls um dos que mais claramente justiflcavao o di- 
vorcio. Entretanto, as suas convicções a tal respeito 
erâo tao inabalaveis ((ue, em carta a Stuart Mill, Ele 
declara que nao o aceitaria para si, si, como era possível, 
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esse dissolvente protestante viesse a estabelecc-r-se, pelíl 
segunda vez, na legislação franceza. (Cartas a Stuarí 

carta de 30 de Setembro de 1842, p. 85-86). 
Esclarecido pelo amor por Clotilde, essebindiasolubi- 

lidade política nfto lhe pareceu, porem, dever-lhe impôr 
a renuncia a buscar, fóra da ordem legal, a felicidade 
que em vSo tentára Ualmeute achar nela, durante mais 
de 17 anos. A baze primordial da Filozofia Pozitiva é que 
tudo é relativo. Todas as regras sociais comportfto pois 
eceçOes, conforme reconhecera Santo Agostinho, apezaf 
da natureza absoluta do dogma catolico Essas eceçOes 
nao sao sucfetiveis de uma sistematizaçao. É impossivel 
enumerar de antemão os cazos em que a violaçfto de tais 
regras se legitima. Torna-se indispensável examinar 
cada eventualidade para decidir-se a tal respeito, vendo 
si o conjunto das leis naturais e o interesse publico 
permitiao outra conduta. Similhante exame nao podia 
sinao competir espontaneamente ás almas honestas e 
esclarecidas, encjuanto a situação social permanecesse 
revolucionaria. Reorganizada a sociedade, essas eceçOes 
tornar-se-iao cada vez mais raras; e, em todo cazo, o sa- 
cerdócio teria o prestigio e a capacidade para proferir 
uma decizao, digna de merecer a aceitação geral. 

O divorcio nao pôde ser Holuçao admissível; porque 
a pretençao de prever de antemão os cazos que real- 
mente comportao a dissolução conjugai só conduzirá 
ao estabelecimento de princípios insuficientes ou rela- 
xados. Isto (5, toda lei de divorcio que nao eqüivaler á 
uniflo livre, estíl exposta a permitir a dissolução em 
cazos em que ela nao é justificada e a negâ-la em 
outros nos quais 6 legitima. Alem disso, dada essa 
atribuição ao poder temporal, a massa geral da socie- 
dade seria levada a repouzar sobre a sabiduria de juizes 
fatalmente incompetentes, e a aceitar como legitimas 
dissoluções que o nao sao. O rezultado é que uma lei 
de divorcio determina a solicitarem a dissolução conju- 
gai muitas pessoas que, sem essa faculdade, tentariao 
corrigir e corrigiriao os seus lares. Ao passo que as 
mfls naturezas encontrao então a sistematizaçao legal 
dos seus desmandos. 

Portanto, o poder temporal deve abster-se de legis' 
lar eobie o que nao ê legislavel por sua natureza. E, 
(juanto aos cônjuges infelizes- «6 lhes resta procurarem, 



êU 
sob a sua responsfibilidado ^lessoal, nas situações ece- 
peionais toleradas pelos costumes, a reparação tarnbem 
ecepcional, que os seus cazos coiiiportarent. Tal é o 
meio que, sem as luzes que devemos íl Religião da Hu- 
manidade, parece mais adequado para harmonizar a 
felicidade privada com o bem publico, enquanto durar 
a tranziçao revolucionaria. Essa tolerancia nao pode- 
ria conduzir ns melbores naturezas a abuzos mais gra- 
ves do que o divorcio ; porque as situações irregulares 
só seriao aceitas por elas, em cazos verdadeiramente 
extremos. A superioridade moral espontanea preen- 
cheria, em tais cazos, o mesmo papel que o conjunto dos 
preconceitos sociais reprezenta nas almas vulgares. 

Similhante solução nao comporta outros perigos 
sinao os que sao inherentes ô situação revolucionaria 
em que se acha o Ocidente; enquanto que uma lei de 
divorcio agravaria esses perigos, isto é, seria um novo 
incentivo a dezordem. Em unia palavra: o divorcio per- 
mite facilmente colorir com as aparências da moralidade 
as mais profundas infrações da moral; ao passo que 
as uniOes livres, nao sendo reconhecidas legalmente e 
sendo condenadas pela generalidade da sociedade, nao 
poderiao ser admitidas pelas naturezas dignas sinao 
muito ecepcionalmente. As jjerturbações sociais e mo- 
rais cauzadas pela instituição política do divorcio sao, 
pois, incomparavelmente maiores do que as (jue podem 
rezultar do estabelecimento espontâneo de uniões irre- 
gulares. 

A'preferencia empiricamente dada ao divorcio sobre 
as uniões livres, como solução para as desgraças conju- 
gais, durante a tranziçao re.volucionaria, rezulta da opi- 
nião vulgar (jue a moralidade depende da legalidade. 
É assim que a maioria, que considera o jogo como uma 
imoralidade, deixa de ter nessa conta as loterias auto- 
rizadas pelas leis. Ora, nao 6 licito similhante identifi- 
cação. A lei nao tem a virtude de tornar moral, isto é, 
de acordo com a preponderância do altruísmo sobre o 
egoismo, o que 6 imoral, isto o que provem do predo- 
mínio do egoismo sobre o altruísmo. Portanto, o proble- 
ma da legitimidade da dissolução conjugai nfio depende 
da lei; si a dissolução, em regra geral, sõ pôde ser favo- 
ravel ao egoismo, como é incontestável, a lei do divorcio 
eqüivale a facilitar a imoralidade, sancionando um nu- 
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ti riao sem tal lei. 

De fato, a lei rto divorcio nílo traz só, como conse- 
(juencia, libertar as naturezas vulgares, do apoio que 
lhes oferecem, em irieio da degradação revolucionaria, 
os mais santos preconceitos políticos e domesticoi^. 
Priva também, em parte, as almas nobres do cscrupulo 
que rezulta de receiarem escandalizar, com o seu exem- 
plo, quer a sociedade em geral, quer o comum das pe- 
ssoas honestas com as quais habitualmente convivem. 
De sorte que, sem uma lei de divorcio, só em condições 
ecepcionalissimas, um par egregio ouzará instituir uma 
união conjugai fóra das condições que geralmente ga- 
rantem a moralidade. A maioria das uniões livres será 
desde então apenas entre os corações grosseiros ou in- 
cultos; e este fato constituirá um novo motivo para 
conter, nao só a massa geral, como a elite da sociedade. 

Dada a anarchia moderna, o único meio de que os 
governos ocidentais dispõe, para minorar as desgraças 
conjugais, consiste, pois, em manter a indlssolubilidade 
política do cazamento. Essa regra só comporta uma ece- 
pçao, na hipoteze da condenação de um dos cônjuges a 
uma pena infa^mante que o flra de morte social. Fóra 
desse cazo, as reparações das infelicidades matrimo- 
niais devem ficar entregues !í livre iniciativa das vitimas, 
conforme o permitirem os costumes. Cada familia que 
examine e decida si deve aceitar ou recuzar as relações 
da(iuelas que forem instituídas com a violação dos prin- 
cípios morais que professar, sem ter, em uma legis- 
lação vicioza, desculpa ou incentivo para a sua própria 
degradação. 

Cumpre assinalar finalmente que o divorcio faz 
parte do sistema de instituições chimericas e perturba- 
doras, com as quais os revolucionários se esforçao por 
disfarçar a verdadeira cauza da anarchia moderna, e a 
iiatureza do remedio único que esta comporta. Pois que 
com similhante medida, se pretende fazer crer que o po- 
der temporal dispõe de todos os recursos para sanar as 
infelicidades conjugais, sendo possível a harmonia do- 
mestica sem a existencia de um digno Sacerdocio. En- 
tretanto o espetáculo das dezprdensconjugais, deixadas 
sem tratamentos grosseiros, ihizorios, e perniciozos, por 
governos que sinceramente confessao afatal insuficiência 
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moral dos expedientea políticos, patenteia a urgência do 
advento de uma nova Religião. A- nfto admitir-se essa 
concluzâo, sô restara aceitar a necessidade de restaurar 
o prestigio, moral e mental, que o Catolicismo perdeu 
desde o XIV século. Em todo cazo, ficará evidente que 
a reorganização social seríl impossível sem o predomínio 
de uma religífto livremente aceita pela unanimidade 
doa homens. Para aiií convergirão pois lealinente todos 
os esforços, e a paz, social e domestica, náo tardará a 
surgir desse incomparavel concurso de vontades. 

Forao considerações desta natureza que determiná- 
rao o nosso Mestre, desde a creaçao da Sociologia, a 
condenar o restabelecimento ocidental do divorcio. O 
problema, pois, que se levantava diante de si, em 1845, 
consistia unicamente om decidir si o seu cazo justificava 
a instituição ecepcional de uma plena união conjugai 
livre. Tal 6 a questão que devemos examinar. 

Augusto Comte julgava-se moralmente livre, e ne- 
nhuma alma honesta, abstrahlndo das crenças teológi- 
cas, poderá pretender o contrario, á vista do conjunto do 
seu triste passado doméstico. Depois de uma luta forte e 
prolongada eiitre osseus sentimentos e as suas opiniOes, 
Ele acabou por convencer-se que devia ceder aos impulsos 
do seu coração. Ora, ateoria sientifica da natureza huma- 
na que Ele admitia como todos oslívres pensadores seus 
contemporâneos, n&o lhe permitia apreciar conveniente- 
mente o valor, social e moral, da castldade, * reputada 
até como uma pratica acotica nociva á saúde. A doutrina 
católica a proclamava, aliás como todas asvirtudes, ape- 
nas exeqüível com o auxilio da graça divina. Ninguém 
concebi^, antes do nosso Mestre, a união conjugai como 
podendo existir, sob o impulso das considerações huma- 
nas, independentemente das satisfações sensuais. Os ti- 
pos de cazamentos castos oferecidos pelo Catolicismo 
constítuiao manifestações místicas, que parecíao incom- 
patíveis com a racionalidade normal. 

Por outro lado, Clotilde também se achava irrepre- 

* Na sua principal Oração, o noaso Mestre dizia á sua terna c imaculada 
Inspiradora: 

hnagc de 27 Aoüt 1851— . Je to reinercie sm tont de ra'avoir spoii- 
tanpment inspiríi ccite pureté doiit, juífqu''à tui, j'lgnorais Io vraí prix... (Vo- 
lume Sagrad(í, p. 88j. 
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liensivelniente livre,-em virtude do abandono em que a 
deixára o mai-ido, havia quazi seia anos. Desde, portanto, 
que o nosso Mestre foi levado a aceitar a legitimidade 
de ceder aos impulsos do amor que Olotilde lhe inspi- 
rava, Ele a encarou como o ideal da espoza, conforme 
o mais nobre tipo ató então imaginado pela moral 
humana. Nessas condições, estava certo que a Posteri- 
dade nao podia contestar a legitimidade de uma união 
conjugai livre e, pelo contrario, a sancionaria. Quanto 
aos seus contemporâneos, só devia julgar indispensável 
o conceito das almas puras e inteligentes ; ora essas 
comprehenderiao que a falta da consagração legal nao 
dependia da sua vontade e sO rezultava da sua situa- 
ção. Foi assim que o nosso Mestre chegou, em 1845, á 
convicção de que oa cazos analogos ao aeu e ao de Clo- 
tilde legitimavao a constituição de uma Família fóra da 
ordem legal : 

«... Aux yeux de toute Ame à Ia fois pure et intel- 
ligente, tous deux placés involontairement dans un 
même Ctat exceptionnel, nous sommes moralement 
autorisés à y trouver, autant que possible, cette juste 
satisfaction de ccour que cha iun de nous a Ia pleine 
conviction d'avoir en vain chercliée loyalement et trop 
longtemps attendue dans 1'ordre rígulier. Puissions- 
nous, l'un par autre, y parvenir digneinent! » (Vo- 
lume Sagrado, Correspondência, Carta de 17 de Maio 
de 1845, p. 247). 

niíès Vorageux ãêbut de notre liaison, je vous ex- 
primais, parmalettre du 17 mai,surles droits exception- 
nels uioralementpropres íl notre situation exceptionelle, 
une opinion bien arrôtée, que laplusnnire apprêciation 
me permet aujourd'hui de ratifier pleinement. Pour 
tous ceux qui sentent, d'e8prit et de cceur, le vrai carac- 
tère des saintes règles sociales, toujours générales mais 
jamais absolues, notre entière uniou, lüin de nous Ccar- 
ter davantage deFétat normal, nous y fait, au contraire, 
rentrer autant que le comporte notre fatalité respective. 
Aussitôt que nous le pourronsje serai heureux de solen- 
niser mes engagements devant le rnagistrat tempor^?! et 
le fontionnaire apirituel, en un rnot, par toutes les voies 
quelconquea que PHumanité a'pu instituer pour consa- 
crer publiquenient les liens priv6s. Mais, jus(iu'à ce jour 
désirC, et quaud mCmo, hólas! il ne devrait jamais veriir. 
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je ne cesserai de me considérer eointue tout aussi indis- 
solublement lié, dès aujourd'hiii, que si nos sennents 
avaient reçu toutes les garanties sociales, qui, quoiquo 
proforidérnent utiles à tous, ne sont vraiment indispen- 
sables qii'íiux cceurs et aux esprits vulgaires...» (Ibi- 
dem, carta de 6 de Setembro de 1845, p. 313). 

Era possível admitir uma solução moral mais ele- 
vada, para a situação de Augusto Comte e Clotilde, com 
o conjunto das teorias que, sobre a natureza humana, 
possuiao os mais eminentes coraçOes honestos e emanci- 
pados? Tal õ a única questão que a conduta do nosso 
Mestre pôde levantar. líepetimos: hoje, a ilíoraí pozi- 
tiva, fundada espontaneamente por Clotilde e sistema- 
tizada sientiflcameiite por Augusto Comte, formula a 
verdadeira solução normal. Mas essa solução se bazeia 
em uma teoria da natureza humana que só os pozitivistas 
aoeitflo e que então não existia. Porque só a Religião 
da Humanidade 6 que permite conceber o cazíimento 
coraó destinado a consagrar socialmente a mais pro- 
funda e a mais bela das amizades, independentemente 
de toda satisfação sensual. Então se comprehende 
que a união casta é a sabida única (jue um cazamento 
infeliz comporta, enquaijto a morte, biologica ou civil, 
nfio permitte dissolver legalmente o primeiro laço. Mas, 
em 1845, nenhum espirito masculino emancipado era 
capaz de elevar-se a similbante doutrina. Para prová-lo, 
basta refletir que nenhum a concebeu antes de Augusto 
Comte; e, depois dele,s6 a aceitao os que se achao con- 
vertidos â Religião da Humanidade. 

A este proj)ozitd, julgo conveniente recordar o se- 
guinte, trecho da carta que, a 6 de Cezarde63 (28 de Abril 
do 1851), o nosso Mestre dirigiu a Littré, e onde Ele' 
consigna a solução normal a que nos referimos: 

(cAvant de caractériser rna situation domestique, je 
dois iudiquer uu éclaircissement provoquó sur Ia saino 
thõorie du mariage, en y distinguant l'union légale et 
í'union morale. 

«La première no comporte de juste dissolution que 
dans des cas extrêmement exceptionnels, oü je ne me 
suis pas trouvô, mais dont ma noble et tendre Clotilde 
oíTrit le phis touehant exemple assez expliqué à nos 
confrères. Quant à 1'uiiion morale, elle peut toujours 
cesser par IMndignitó prolongCe de l'un des conjoints. 
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8i le lien légal persiste alors, mais saiis enfanta, íl se 
r(5duit í\ des devoirs matériels. 11 ne comporte d'autre 
rCactiou morale que d'imposer Ia chastetõ aiix tendres- 
ses exceptionelles. La société He peut ni iie doit exiger 
jamnis qu'un coeur reiionce à se dfvelopper, par Cfila 
seul que son essor iiiitial avorta sans reproclie.» (Ibiãern, 
Testamento, peças justificativas, p. 48). 

Maa, em 1845, a evolução afetiva do nosso Mestre «ao 
havia ainda atingido a similliante grau. Pelo motivos 
acima expostos, Ele julgou-se entSo autorizado a contra- 
hir uma plena união conjugai, sem outra consagração 
que nao a aprovação das almas honestas e esclarecidas. 
Desde entSo, Olotilde, tornou-se, nos seus arroubos apai- 
xonados, a espoza que sempre ambicionára encontrar; 
e Ele nao viu mais outro obstáculo, á realização do seu 
ideal, sinao os sentimentos mesmos da egregia Dama. 
Felizmente o sublime altruísmo de Clotilde bastou para 
permitir que o seu peregrino gênio desvendasse, atravez 
de todas as perturbações inevitáveis, a nobreza do amor 
de Augusto Comte. Ela pôde assim corresponder, cada 
vez mais completamente, á incomparavel paixão de que 
era objeto, impedindo, todavia, com tocante firmeza, 
que o maravilhozo surto afetivo do nosso Mestre fosse 
mareado pela mais leve macula. Tal é o seu inecedivel 
titulo de gloria. 

Porem a santa conduta de Clotilde nao demonstrou 
unicamente a sua inestimável grandeza moral. Simi- 
Ihante procedimento serviu também para deixar fóra 
de qualquer duvida o sublimo altruísmo de Augusto 
Comte. Porque o malogro das esperanças que a auzencia 
(Xix Moral sientifica e as imperfeições masculinasflzerao o 
nosso Mestre conceber, em vez de extinguir a sua cava- 
lheiresca paixão, s6 serviu para acrizolar a sua virtude. 
Colocado em condições de purificar o seu amor, Ele 
nao foi procurar alhures ás satisfações que os mais emi- 
nentes livres pensadores julgavao legitimas, e que os 
sagrados escrupulos de Clotilde lhe recuzílrao. Nao; Ele 
reprimiu as tentações egoístas corroboradas pelo empi- 
rismo sientitico, e cuja realização a anarchia moderna 
facilita tanto mais quanto mesmo a elite do sexo femi- 
nino se limita, em nossos tristes dias, a deplorar, som 
estigmatizar, a grosseria masculina, como si os homens 
fossem vitimas de uma insuperável fatalidade. O nosso 
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Mestre conseguiu assim apreciar as mais nobres reações 
de uma perfeita castklade, apenas accessiveis, até en- 
tão, aos dignos místicos. E foi, graças a essa Incompa- 
ravel exporieiicia, que o sou geiiio pôde elevar-se da 
Sociologia á Moral, consubstanciando, na Religião da 
Humanidade, as divinas inspirações de Clotilde. 

Ninguém poderia crtntesta»-, a vista de tudo quanto 
precede, que a conduta do nosso Mestre justifica plena- 
mente a nobre afirmação com que Ele inicia a Dedica- 
tória daPoijiTiCA. Escrita a 4 de Outubro de 1846, isto (•., 
seis me?;e8 depois da morte da nossa piedoza Mai Espi- 
ritual, essa tocante Confissão & anterior ã sistematizaçao 
definitiva da união conjugai, mediante a instituição do 
eazamento casto. 

«... Notre douloureuse destinée nous a du moins 
laissê toujours gollter Ia pleine conviction que tout loyal 
examen de notre eon<luite mutuelle augmenterait beau- 
coup nos droits respectifs à Ia cordiale vénCration de âmes 
honnôtes, Quand l'liumanit6 recherchera, dans une scru- 
puleuse appréciation de ma vie privée, ces justes garan- 
ties morales qu'elle doit surtout exiger des vrais philo- 
sophes, l'ensemble de notre correspondance suílirait, 
au besoin, pour attester Ia saintetõ continue d'un lien 
exceptionnel, 6galement honorable à nos deux cceurs.n 
(Política Pozitiva, I, Dedicatória, p. I-II). 

Enquanto se operava esta prodigioza evolução na 
alma do nosso Mestre, a sua .'4Ítuaçao material nao o 
deixava livre de aprebençOes. O projeto de Revista foi 
adiado, á vista da resposta de Stuart Mill, depois de haver 
absorvido Augusto Comte durante um mez. Ele tentára 
retomar o ensino privado; mas nada conseguira. Na Es- 
cola politécnica, Ele parecia notar uma reação favoravel 
que o fazia contar, cada vez mais, com uma legiiiiina 
reparação. ÜVIas a ocaziao podia náo se oferecer tao de- 
pressa quanto a sua situação exigia, e aliíls uma nova 
injustiça era sempre possível. Apezar dessas contrarie- 
dades, o Pilozofo esperava começar em Março o seu 
Tratado de Sociologia. * 

Por outro lado a fllozofia pozitiva continuava a di- 
* Krii esse o titulo que, nas cartas a Stuart Mill, o nosso Mestre dava 

ú sua ol>ra principal, que posteriormente coustituiu o Sistioma dk Política 
Pu:ariVA. 
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vulgar-se. O curso popular de Astronomia acabava de 
abrir-se com seis liçOes puramente e abertamente fllo- 
zolicas, recebidas com especial acolhimento por um au- 
ditorio numerozo e variado. Littré havia editado, em 
voUime, os seus artigos do Nacional. A recente publi- 
cação da Historia das siencias da organização, por 
Blaiiiville, redigida pelo padre Maupied, segundo as 
notas e as lições do eminente biologista, fornecia um 
ensejo para evidenciar a superioridade do Filozofo e 
da nova doutrina. O padre Maupied tinha inserido a 
seguinte fraze: 

«... 0'est ainsi que sa mécanique animale (refere 
-se a Descartes) et méme humaine a ouvert Ia voie au 
matérialisme de Broussais et au mathématisme d'Au- 
guste Comte; consêquences bien éloignées de Tesprit 
de Descartes.» (Historia das siencias da organização, 
tomo II, p. 289). 

Isto fòra feito sem siencia de Blainville, que teste- 
munhou o seu descontentamento e ofereceu as repara- 
ções a Augusto Comte. O nosso Mestre nao deu impor- 
tância a siniilhante insinuação; fez (a 22 de Fevereiro) 
as suas reclamações a Blainville sem azedume, e deplo- 
rou sobretudo, no interesse do biologista, o conjunto 
da infeliz redaçSo. No mercuridia seguinte, 26 de Fe- 
vereiro, o padre Maupied veiu vizitar Augusto Comte. 
Eis como o nosso Mestre narra e.ssa entrevista, em uma 
carta a M'ne Comte : 

«Je comptais aller demain samedi romercier spêcia- 
lement Blainville, avant notre rêunion tnensuelle, de 
Ia visite décisive que m'a faite mercredi, évidemment 
sous son impulsion, M. I'abb6 Maupied, pour m'offrir 
personellement Ia réparation du carton, que j'ai laísée 
à sa cjisposition. Vous concevrez donc que j'irai, à plus 
forte raison, remercier en même temps Blainville de sa 
cordiale visite envers vous. J'ai reçu l'abb<3 comme il 
le méritait, non-seulemeiit en mon iiom, mais aussi au 
nom de tons ceux qu41 a tenté de flôtrir, et je crois 
que, toute sa vie, il se souviendra de eette semoiice 
philosophique, oú j'espere avoir convenablement exercô 
le noble privilége, maintenant passé dans notre camp, 
de pouvoir rendre une pleine justice à tous ses divers 
adversaires. Tandis que le camp thêologique ne peut 
y)lus se livrer qu'à d'universenes réprobations, je me 



suis principalement attaclió à lui faire sentir eombien 
il a abusé d'une coiiflauce exagérfie pour satisfaire ses 
raiicunea sacerdotales à l'abri d'un grand nom scienti- 
fique. II m'a vu certainemeiit raoiiis toiiché de ce qui 
me concerne personellenient que de Ia grave altóration 
í\ laquelle sa collaboration a ainsi exposé Ia gloire jus- 
temente niéritée de inon vieil ami. Enfln, je lui ai fran- 
cheiiient déolarC quo je conseillerais í\ M. de Blainvllle 
de raeheter ceLte 6dition, si sa fortuue lé lui permet 
comme je le pr6sume, et d'entrepreiidre aussltôt, par lui 
seul, Ia refonte générale de ce travail. Cest en eflet ce 
que je ne maníjuerai pas de lui reconimaiider demain, 
laissant à sa propre sagesse Ia décision quelconque. II 
pourrait lui en coftter une dizaine de mille francs; c'est 
une leçon uu peu chère pour une règle de conduite 
qu'il était facile de sentir avant tout cela, quant au dan- 
ger de se livrer à une Corporation qui a toujours une 
excuse irrécnsable prfiparôe d'avance envers toutes les 
incartades et infldélités quelconques qu'elle peut être 
conduite à se perinettre. Mais je crois, après avoir 
soigneusement lu tout cet ouvrage, que le cas raérite 
bien un tel sacriflce, sans lequel le grand nom de mon 
vieil ami rappellera bieiilftt, et d'une manière plus 
fâcheuse, le souvenir éternel de Newton commentant 
1'Apocalypse. 

"Quant au diner de dimanche, je remercierai de- 
main Blanville d'avoir spécialemelit songé, dans sa 
loyale délicatesse, si m'y épargner Ia présence de son 
colliiborateur; mais, en véritC, j't;tais fort loin de dési- 
rer un tel sacriflce, et je crois (jue le pauvre abbd se 
trquvera beaucoup plus gênf que nioi. A nioins qu'il 
ne tienne spõcialement a n'y pas venir, je serais d6sol6 
qu'on l'en écartât pour moi, et je souhaite finalement 
qu'il y soit, comme de coutume. Ma disposition à cet 
égard est déjà constatõe par expCrience; car, au diner de 
février, j'avais d(?jà lu tout ce malencontreux ouvrage, 
sans en avoir encore parlé à Blainville par respect pour 
le profond chagrin oú le plongeait évidemment Ia mort 
rêcente de son petit-neveu: et cependant mes manières 
n'ont rien eu, ce jour-là, d'e:{traordÍDí\ire envers M. 
Maupied; il en sera exactement ainsi après-demain. 

<i.T'espère que l'ensenible de cette lettre voua òtera 
toute inquií^tude sur faltCration de maprécieuse liaison 
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avec M. de Blainville par suite (l'un tort doiit je ne l'ai 
jamais rendu respoiisable,» (Carta de 28 de Fevereiro 
de 184Õ). * 

Augusto Comte acabava de escrever esta carta, 
quando recebeu a vizita de Blainville,» quem disse tudo 
quanto tencionava dizer-lhe no dia seguinte. {Ibidem, 
p. 623). 

Devo enfim assinalar, como constituindo aos olhos 
do nosso Mestre, nesse tempo, um dos sintomas do uma 
situação social mais favoravel ao acendente do Poziti- 
vismo, o livro que Dunoyer acabava de enviar-lhe sobre 
a Liberdade de trabalho. O autor era então um dos 
principais membros do Conselho de listado. Referindo 
-se a ele, o nosso Mestre dizia a Stuart Mill: «Jf. Du- 
noyer, que je connais depuis vingt-cinq ans, m'a tou- 
jours semblé celui de mes pr6d6cesseurs inmiõdiats quí 
mGritait le mieux l'ensemble de mes sympathies.» 
(Caktas a Stuart Mir,i,, p. 312). 

Augusto Comte contava principiar no mez seguinte 
(Março), como disse, a redaçSo do 1? volume do seu Tra- 
tado de Sociologia. ISfas a sua situação moral nao lhe 
permitiu realizar similhante esperança. Entretanto, 
pôde se dizer que o curso das suas meditaçõe» nao se 
interrompera; porque a sua evoluçflo mental era conexa 
com o surto da sua incomparavel paix.lo, conforme já 
assinalamos. O tempo ia fortalecendo continuamente as 
encantadoras inspirações do seu amor. Mas nao conhe- 
cemos nenhum vestigio especial da sua tocante evolu- 
ção ató fins de Abril. É a partir dahi que começSo mes- 
mo as recordações consagradas nas sua Orações. 

A primeira dessas lembranças é de jovedia, 24 de 
Abril, data a (fue corresponde uma imagem especial. 
Mas ate hoje nao consegui saber qual o epizodio deque se 
trata. Talvez entre os papeis do nosso Mestre se encon- 
trem esclarecimentos a tal respeito. A segunda menção, 
anterior 6. Correspondência Sagrada, é também uma 
imagem espeeiaí, relativa ao martedia, 29 de Abril. Uma 
írazo do nosso Mestre permite conjeturar o que tal data 
assinala. Diz Ele na sua Oração do meio do dia: 

almage du ê9 Abril T84& — La vue a complítC; le 
* Ávguste Comíe et Ia PhilosophiA Positive, par Littrí, troisiòmo ('•(íition, 

p. G20-G22. 



charme de l'ouie... Oli occhi smei^aldi» (VoTíUME Sa- 
GKADO, p. 96). 

No dia seguinte, o nosso Mestre inaugurava a 
Correspondência Sagrada, oferecendo a Clotilde, com 
afetuoza cortezia, uma tradução do Tom Jones. Clotilde 
apressou-se a agradecer modestamente essa manifesta- 
ção de interesse, mostrando-se penborada pela solici- 
tude do Fllozofo : 

Jeudi 1 Mai 1845. 
Voa bontês mo reiident bicn heureuse et bien flère, 

Monsieur; et je ne me sens pas Ia patience d'attendre 
une meilleure occasion pour vous dire tout le plaisir que 
m'a fait Tom Jones. 

Puisque votre sup6riorit6 ne voua empfiche pas de 
vous faire tout à tous, jé me réjouis de 1'espérance de 
chuser avec vous de ce petit cbef-d'a3uvre, et depouvoir 
recueillir quelques fois dans mon coeur et dans mon es- 
prit vos beaux et nobles enseignements. 

Veuillez agréer, Monsieur, avec 1'expression de 
toute ma reconnaissance, celle de ma três grande con- 
sidératlon. 

DE VAUX, nCe Mahte. 

A resposta do nosso Mestre a este bilhete já deixa 
transparecer o estado da sua ahna: 

Vendretíi 2 Mai 1845 (2 h. soir). 
■ Madame, 

Je ne saurais non plus attendre jusqu'à l'heureuse 
occasion de vous revoir, pour vous témoigner combien 
je suia touchó du prdcieux accueil dont vous daignez 
gratifler uno légère marque d'attentloii, que pouvait 
seule recommender une opportunitõ empressée, d'ail- 
leurs trop naturelle envers vous. 

Le prix que vona voulez bien attacher à ma conver- 
sation m'enhardit íl vous déclarer que je serais três sa- 
tisfait devoir se multiplier de telles relations autant que 
vous le croirez convenable. J'ai sou^ent ét<5 jugé peu 
sociable, faute de trouver, chez les autres, une disposi- 
tion d'esprit, et surtout de coeur, sulíisamment en har- 
monie avec Ia mienne. Mais je D'eii ai pas moins tou- 
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jours appréciô, au fond, ce doux êehíuige de sentimcnts 
et de peiisêes coinme Ia principale source du boiiheur 
liuiriaiii, quüiid lea conditions eii peuveut étr^ digne- 
ment remplies. Le confiant abaudon que je rne piais à 
éprouver auprès de voa parenta doit vous indiquer aasez 
ma toudance natuvelle à goftter eonvenableraeiit votre 
aimablt! entretien. Oiitre l'01évatloii d'id6ea et Ia no- 
blesse de sentimeiits qiii seinblent propres à toute votre 
intéressauto famille, une triste confoniiitõ moralo de si- 
tuation personuelle constitue encore, entre voua et inoi, 
un rapproclienient plua spécial. 

Veuillez, Madame, agrCer de nouveau l'as3urauce 
bien sincère do I'affeotueux reapect de 

Votre dévoué aerviteur, \ 
A-rn COMTE. 

Ao receber eata carta, Clotilde mal suapeitava do 
imenao abalo por que então paaaava a alma do nosso 
Mestre. Entretanto, já a saúde dele começava a re- 
saentir-se das emoções que profundamente o agitavao. 
Em íina (28) de Abril, recjebêra Ele uma carta de 8tuart 
Mill deziludindo-o acerca da possibilidade de obter 
dicipulos entre os inglezea. Mas, ao mesmo tempo, o lo- 
gicista anunciava-lhe a apreciação que da sua obra tizera 
Ward, um dos chefes da escola anglo-catolica. Embora 
lamentando a irreligiao de Augusto Comte, Ward elo- 
giava a capacidade e as intenções do Pilozofo, julgando 
-o superior a De Maiatre. Segundo Ward, era precizo 
aceitar a irreligiao de Augusto Comte e de Stuart Mill 
ou voltar & filozofla católica. 

As noticias que Stuart Mill dava a Augusto Comte 
acerca da situação do Pozitivismo erao pois bem lizou- 
geiras; e na sua carta de 15 de Maio, o nosso Mestre 
aasirn ae exprimia, a propozito do modo pelo qual Ward 
apreciava a juatiça que Ele lizero ao Catolicismo: 

»]Nr. Ward est certainement le premier philosophe 
catholique (jui ose en convenir ouvertement et il reatara 
probablement le seul, pana ae douter d'ailleurs que Ia 
supêriorité quMl veut bien me reconnaitre à eet Cgard, 
au lieu d'6tre essenticllement personnelle, tient princi- 
palement à l'excelleiice spontanCo du vCritable eaprit 
positif. Quoi qu'il en abit, je dôsireraia beaucoup que 
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le fatal dileramc proposé par co docteur pút se rêaliser 
sufflsamnient et i)ue Ia grande lutte philosophiqne s'eii- 
gageat désorniais exolusivenient, coiiiine je Pai de- 
mandé de tnoii cotê depuia longtemps, entre le catho- 
licisníe et le positlvlsrae, en élirainant d'un eommun 
accord Ia ruCtaphysique protestante ou déiste, dans ses 
mnonibrables nuances, Guizot, Cousin, Dupiii, Thiers, 
etc, etc. 

II Au début de ma carrière philosophlque, j'ai déjà 
ét(5 honorí? d'iin pareil coiiflit, lorsqueje fua, en 1825, 
jugé, à peu prèa comttie M. Ward vient de le faire, pav 
le trop faineux abbô de La Mennais, qui était alors íl aon 
vérltable état normal, en tant que pur et ínergique 
chef de Ia franche rCtrogradation oatholiíjue : j'aurais 
bien voulu que le combat i)C>t se suivre ainsi; raaia j'en 
ai reconnu depuis l'impossibilit6, d'après le i)en de suite 
et de netteté propre aux esprits actuels. Vous voyez 
comme a ílni cet ôminent antagonistu, à eôté duquel je 
me suis trouvé, 11 a dix ans, * dana une situation assez 
càractéristique, obligÊ de voir, sans avoir nioi-meme 
nullcmeut changC*, une sorte d'aUié houteux dans celui 
qui m'ayait d'abord semblé un estimable adversaire. 
Avec le décousu logique de notre temps, il ne serait pas 
impossible que votre nouveau catolique éprouvftt, et 
plus promptenient peut-étre, une semblable dégénêra- 
tion que je suis loin de lui sonhaiter.n (Cartas a 
Stüakt Mill, Carta de 15 de Maio de 1845, p. 3^3-325). 

Na mesma curta o nosso Mestre anunciava uma 
tradução aleman da suaFii.ozoFiA Pozitiva, que estava 
se fazendo em Berlin, havia sela niezes. 

Porem oa dezeíiganoa a respeito da obtenção de dici- 
pulos vinhao agravar as aprehenaOes do nosso Mestre 
sobre a sua poziçSo material. Havia quatro mezea que 
se esforçava por arranjar lições particulares e nada con- 
seguia, apezar de se ter dirigido a uma vintena de pe- 
ssoas em condições e dispozições de secundá-lo. As com- 
pensações que esperára na Escola politécnica nao se lhe 
aflguravao prestes' a realizar-se. O velho examinador 
com cuja apozentadoria se contava parecia rezolvido a 
não deixar o lugar ainda esse ano. Tudo isto levava o 

* O nosso Mestre refere-3e ao processo de Abril de 1835, no qnal, como 
acima dissemos (p, 127), Elo figurou como advogado dc Marrast.— T., M, 



Filozofo a pensar, com acabrunhatiiento, qne dentro de 
trez niezes, estaria a braços com serias dificuldades 
materiais. 

Alguns amigos aconselliavao-no a tentar a redução 
das suas despezaa. Mas as reduçOes possíveis, semcolocá 
-Io em verdadeira estudo de penúria, ou antes de mizeria, 
erao insuflcientes para compensar a espoliação de que 
fôra victima. Demais todos contavâo com a reparação 
da inicjuidade cujas conseqüências sofria, e, por outro 
lado, era incrível (jue nao conseguisse dicipulos, quando 
a sua rezoluçao de retomar o ensino privado ficasse 
assás conliecida. 

Essas reflexões vinhao secundar as doces emoções 
que o dlstrahlao das amarguras do seu ptezente. Aliila, 
pensando no martírio dos seus egreglos predecessores 
Ele nao ouzava lamentar a sua sorlu. A lembrança so- 
bretudo de Condorcet, o seu nobre I'ai Espiritual, tra- 
balliando na sua principal obra, sob a ameaça quoti- 
diana do cadafalso, lhe fazia ter em pou(.'0 o mérito de 
trabalhar com a ])erspetiva próxima da mizeria ou de 
graves embaraços. Por isso também desde princípios de 
íralo começara a elaboração da sua segunda obra. 

Mas nao lhe era possível suportar com a mesma 
cahna as doces emoções que Ele via-se obrigado a nao 
manifestar, e que se misturavao incessantemente a suas 
cogitações fllozoficas. Sob o concurso dessas influencias 
morais e mentais a sua saúde se ia alterando, de dia 
para dia, apezar de todas as cautelas que uma cruel ex- 
periencia lhe tinha ensinado. 

No meio de tao graves in'iuietações o vulto suave 
de Clotilde se tornava cada vez mais preponderante e 
mantinha a alma do Filozofo nUma grata melancolia. 
Em vao, umas após outras, as suas ocupações e diver- 
sões diarias vinhao acastelar, em sua mente, as mais do- 
lorozas perspetiva». A terna imagem se substituta invo- 
luntariamente a todas as sugestões de uma situação 
cheia de perigos, e se oferecia como si fosse a única 
realidade entre tantas ameaças «^himericas. Foi nesse 
melindrozo estado moral <iue Augusto Cointe recebeu, a 
13 de Maio, fl tarde, a.vizlta de Clotilde com o seu irmão 
Maxiinillen ]\Iarie. O Filozofo achava-se então com duas 
pessoas desconhecidas para Ela, o que ainda contribuiu 
l)ara aumentar a perturbação de Augusto Conite. ICsta 
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vizita foi a origetii de urna das imagens ecepcionais do 
culto intimo do nosso Mestre. 

A amorozu delicadeza de Augusto Conite deternii- 
iiou-o a escrever iio dia seguinte a Clotilde, pedindo-lhe 
desculpa pela imifjnijicancia da sua recepção. Cônsul- 
tava-u^tambem si devia ir agradecer-lhe a p'recioza visita 
em caza de Clotilde ou cm caza dos seus Pais. 

Antes de receber o bilhete em ((ue Clotilde lhe res- 
pondia 1 teve Augusto Comte ensejo de encontriir-so 
com Ela ua rua Pavíe, na sexta-feira lü de Álaio. 2 Ahi 
soube das boas dispoziçOes dela a seu respeito. Ou fosse 
a influencia da emoção que a comunicação de similhan- 
te ventura lhe CMUzára, ou fosse o simples rezultado da 
reação entuziastica da prezença dela, nesse dia o nosso 
Mestre revelou a transformação de(tiziva que se acabava 
de operar na sua evolução. Segundo as suas próprias 
palavras. 

«...Le Positivlsme religieux commença ríellement, 
dans notre prócieuse enti'evue inltiale du Vendredi 16 
Mal 1845, quand mon coíur proclama inoplniíment, de- 
vant ta famllle fimerveillée. Ia sentença canictéristique 
{on ne peulpas toujows penser, ntais on peut taujourn 
aimer) qui, complõtôe, dévint Ia devise spfciale de notre 
grande composition...» 3 (Volume Sagkauo, Confi- 
ssões, p. 1-16). 

A luta secular entre o espirito e o coração terminava 
assim irrevogavelmento no cerebro investido da regene- 
ração humana, pelo reconhecimento da supremacia sis- 
temática do amor. A formula definitiva da reorganização 
social estava achada. Só restava tirar desse principio su- 
premo todas as conseqüências, morais, mentais, e prati- 
cas, que dele decorrem. Tal ia ser o objetivo da segunda 
carreira que se abria ao incoinparavel lleforniador. Mas, 
para que esse germen se dezenvolvesse, era ainda indis- 
pensável uma gestação durante a qual as mais doces e 
as mais dolorozas emoçOes haviflo de confundir-se!... 

1 VOLUME Sagrado, carta de 17 de Maio do 1845, p. 247. 
2 Imagem normal. 
3 O nosso Mestre so refere ao Sistema de Política Pozitiva, cujo 

Discurso preliminar sobre o Coxju>'to do Pozitivismo, publicado em 
Julho de 1848, trazia a diviza: Gn se lasse de pcnscr et mente (Vagir]; jamais 
on 716 se lasse iVaimer.— lí. T. M. * 



Começa aqui a parte inais deciziva e mais patética 
da vida dos santos Fundadores da Religião da Humani- 
dade. Sob o influxo de um amor incomparavel, o nosso 
Mestre vai elevar-se gradualmente, dos limites da Filo- 
zofia, aos cavalheirescos ideais da Poezia; e dahi âsbea- 
titudes inecediveis da Santidade. Por seu lado, Clotilde 
vai patentear que os inestimáveis dotes da Mulher, em 
ternura e pureza, bastão, sem a minima exaltação mis- 
tiea, para conduzir o coração masculino, dos arroubos 
de Dante aos extazes de S. Bernardo. Tal é a evolução 
moral sem exemplo escrita por ambos nesse sublime 
poema que constitüi o Volume Saqkado daPosteridade, 
e a respeito do qual era meu dezeja aprezentar agora 
algumas meditações. Mas, para nao retardar por mais 
tempo a impressão desta circular, publicarei em um 
opusculo posterior as reflexões que vos tencionava ofe- 
recer aqui soi)re tao encantador assunto. 

Sô me resta, pois, para acabar de eshoçac a vida da 
nossa imaculada e terna Mni Ií)si>iritual, dar-vos as in- 
formações que obtive scjbre os seus últimos dias. BSo 
elas que explicao adoloroza ruptura infelizmente sobre- 
vinda, após a sua calamitoza morte, entre a sua nobre 
Familia e o iiosao idolatrado Mestre. Essas informações 
constando, porem, da Nota acerca das llelações entre a 
Familia Èlarie e o nosso Mestre,''' limitai-me-ei, a com- 
pletar o que jít ahi disse. 

Os fatos que se derao nos últimos dias da moléstia 
de Clotilde fazem supôr que o nosso Mestre nSo perma- 
neceu na rua Payenne depois da morte da sua angélica 
Padroeira. M"'® V" Maximilien Marie nada pôde infor- 
mar-me a tal respeito, porque nao a deixavao ficar por 
muito tempo junt) da sua santa Cunhada. Mas ela nao 
viu o nosso Mestre no enterro que ela seguiu até o Ce- 
mitério. 

O corpo da nossa Mai Espiritual foi embalsamado, 
por ser essa a vontade da sua extremoza Mai, que dizia 
nao poder rezignar-se â idéia de ver aqueles restos que- 
ridos entrarem em uma doloroza deconipoziçao. Depois 
vestirao-na com um vestido branco e colocfirao-na em 
um caixíyc de chumbo dentro de dois outros de carva- 
lho. Nfto se poupou coiza alguma para que o enterro 

* Vide o opusculo Les Rclatiom de Ia Famillc Marie avec. Avgiiste 
Comie. liio dc Janeiro. Agosto do 1898. 
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fosse feito com uma digna pompa. O caixão foi colocado 
sobre uma eça e coberto de flores. Em seguida esteve 
exposto no corredor da caza, algum tempo antes do 
sahiroento, conforme 6 costume em Paris. Na porta, 
extendeu-se um pano preto cora as Iniciais da augusta 
Morta. 

O transporte do sagrado corpo teve logar a 7 de 
Abril. Nao pude saber o trajeto que seguiu. Verifiquei, 
porem, que o corpo foi encomendado na Igreja de 
8t. üenis-du-Saint-Sacrement, onde encontrei o assento 
da sua a})rezentaçào. 

A certidão que obtive constatando tal circunstancia 
já foi publicada na tradução que o nosso Diretor fez da 
biografia do nosso Mestre, escrita pelo nosso falecido 
confrade J. Lonchampt. * Esse documento é do teor 
seguinte: 

Certidão da aprezehtação do Corpo de Clotilde na 
Igreja St. Denis du Saint Sacrement 

Je soussignê, vicaire, déclare que le sept avril 184G 
a été présentéen l'êgliseSaint-Denis-du-Saint-Sacrement 
le corps de Charlotte Clotilde Joséphine Marie, fenmie 
Amõdée de Vaux, (sic) dCcêdée le cinq avril 1846, à 1'A.ge 
de trente un ans, rue Payenne, n. 5 (n? cinq). 

Furent témoins : Charles François Maximilien 
Marie; Ange Gabriel (mot illisible) Michel Dorferville, 
chevalier de Ia Légion d'honneur. 

Paris le 13 Octobre 1897. 
Signature illisible. 

Similliante certidão constitfli o documento público 
que prova que Clotilde faleceu na rua Payenne n. 5. 
(cinco). A certidão civil de obito que é um doeumento 
reconstituído, díl o numero 7 (sete), e menciona erro- 
neamente um dos prenomes de Clotilde, Jeanne em lu- 
gar de Joaéphine. 

* Vide o Epitome da vida e dos escritos de Avgusto Comfe, por Lon- 
champt, traduzido e anotado por Miguel Lemos, p. 282. Itiu de Janeiro. 
Maio de 1898. 



Eis aqui o teor desse (locuineiito 

PKÉFECTUKB DU DÉPABTEMENT DE LA SEINB 

EXTRAIT deu minute» ães Actes ãe Décèa 
EECONSTITÜÉS EN VEKTO DE LA LOI DU 12 FÉVKIBR 1872 

8" Arrondissement de Paris. Année 1846. 

L'an mil hiiit cent quarante six, le cinq avril, est 
dêcédée à Paris, rue Payenne, 7, (sic) huitième arrondis- 
sement, Chariotte Clotilde Jeanne (sio) Marie, agée de 
trente un ans, uée à Paris, mariée à Aniédée Devaux 
(sie)—Le meinbre de Ia Conimission. Signé : Defresne. 
—Pour expêdition conforme. Paris ie treize octobre mil 
huit cent quatre vingt dix sept. 

Lie Secrõtaire gdnéral de Ia Préfecture. 
Pour le Secrõtaire Général 
Le ConseiUer df Prõfecture DõlGguê 

Biguature illisible. 

Vu par nous M. Kartler juge pour Ia légalisation 
de Ia signature de M. Laty. 

Pour empêchement de M. le Président du Tribunal 
de Instance de Ia Seliie. 

Paris le 14 octobre 1897. 
Signature illisible. 

Foi esse dado um dos que mais trabalho me ocazio- 
nárao. Ocupei-me com ele desde o dia que cheguei a 
Paris. Nesse intuito dirigi-me ao chefe dos guardas do 
Père Lachaise, M. Dapsens, um velho militar refor- 
mado, ainda vigorozo, o qual informou-me que tal indi- 
cação devia constar da certidão de obito. Os passos que 
tive de dar para obtô-la oferecêrão ensejo a M. Dapsens 
de aprezentar-me ao chefe dos condutores, M. Charles 
Moonen, que teve a bondade de pôr-me em relação com 
M. Lucien Lazard, archivista paleografo, sub-archi- 
vista do departamento do Sena, a quem devi o conhe- 
cimento do seu digno colega, M. E. Coyecque. Graças 
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á benevolencia destes dois cavalheiros, consegui as co- 
pias autenticas dos documentos constantes do,Arcliivo 
do Sena, e bem assim fui esclarecido sobre as pesquizas 
a fazer em outros arcbivos públicos. Foi M. Lucien 
Lazard quem teve a gentileza de aprezentar-me a 
M. Roussel, seu colega no Arcbivo departamental do 
Oise, em Beauvais. 

Como já disse em uma nota (p. 22), o corpo de Clo- 
tilde foi depozitado primeiro em um carneiro provizorio, 
e dahi trasladado, a 8 de Maio do mesmo ano (1846), 
para o carneiro mandado construir pela Famiiia Marie, 
onde atualmente jaz. 

Mandei tirar uma fotografia da Igfeja de St. Denis 
du Saint Sacrement. Também obtive permissão de M'"® 
Ve Maximilien Marie para mandar fotografar dois pe- 
quenos retratos coloridos da veneravel Mai e do nobre 
Pai de Clotilde. A execução desse traballio foi devida 
aos cuidados do nosso confrade Montenegro, a quem 
pedi que se encarregasse dessa reprodução. 

SO me falta mencionar-vos a mais tocante das relí- 
quias que devi á benevolencia de M"'® V® Maximilien 
Marie, como nao podendo ser convenienteiiiente apre- 
ciada sinao por quem votar a Clotilde sentimentos ver- 
dadeiramente filiais. Consiste essa dadiva sagrada em 
uma carteirinha preta de couro daltussia, do uzo pessoal 
de Clotilde, e con;éndo ainda lembranças provenientes 
da nossa terna Mai Espiritual. Ao entregar-me tao pre- 
ciozo mimo, M"'eVe Maximilien Marie disse-me que 
nessa carteirinha guardílra, durante muito tempo, ca- 
belos de Clotilde e de um sobrinho desta, íilho de M'"® 
Ve Maximilien Marie, morto em tenra idade. Que simi- 
lliante reliquia nenhum valor possuia em si mesma; mas 
que ela m'a ofereiiia £1 vista dos sentimentos que eu 
manifestava para com Clotilde. Que o fragmento de lacre 
verde e o retalho de seda creme matizado de raminhos 
de rozeira, encerrados na carteirinha, forao abi guarda- 
dos por Clotilde, a qual uma vez lhe dissera que con- 
servava este ultimo como uma recordação do seu 
noivado. 

Logo que cheguei ao líio, entreguei essa terna 



SGO 
relíquia, como as que já vos citei, ao nosso Diretor; dc 
sorte que ela se acha atualmente entre os sagrados te- 
zouros depozitados no cofre da nossa Igreja. 

Eis ahi tudo quanto pude saber acerca da vida da 
nossa incomparavel Mai Espiritual. A sua glorioza exis- 
tência acha-se assim essencialmente reconstituída. Pi- 
cao, contudo, ainda algumas lacunas importantes que 
serão sem duvida reparadas na biografia que M. Charles 
de Rouvre projetou da sua egregia Tia-avó. E eu sentir 
-me-ei sempre incapaz de exprimir-vos dignamente o 
meu reconhecimento pelo concurso que me prestastes 
aflm de obter esse preciozissimo rezultado. Graças a 
vós, me foi dado também vizitar, embora em vertigi- 
noza perigrinaçâo, quazi todos os lugares santiflcados 
pela preze«ça de Clotilde. A vida mais longa e mais 
bem empregada parecer-me-á sempre insuficiente para 
demonstrar-vos a minha gratidão pelo vosso devota- 
mento. 



Documentos e informações acerca do nosso Mestre 

Reunirei sob esse titulo o que pude saber sobre o 
nosso Pai Espiritual, a sua santa Mai, e o seu egregio 
Mestre, Daniel Encontre. 

Começarei dando-vos algumas informações sobre a 
caza onde se operou a sublime evolução a que devemos 
a redenção humana. S6 pude fazer-lhe a minha pri- 
meira vizitanamanhan de 5 de Descartes (12 de Outubro), 
dia no qual comemoramos a descoberta da America e o. 
lançamento da pedra fundamental do nosso Templo. A 
essa hora, segundo as noticias que tive, o nosso confrade 
Jozé Mariano de Oliveira fazia, no nosso modesto san- 
tuario, a comemoração de Colombo, celebrando o ouzado 
cometimento que determinou precizamente a vastidão 
do pi'oblema humano. No primeiro Templo da Huma- 
nidade, eu sentia assim que comigo estavão os corações 
dos nossos confrades. 

Imaginai a emoção com que cruzei aquele limiar 
sacratissimo! limiar tantas vezes transposto por nosso 
Mestre, por Clotilde, e por Sofia!... A vinte anos atraz, 
tinha eu penetrado também, por varias vezes, naquele 
inconiparavel santuario. Mas o revolucionarismo e o 
conhecimento imperfeitissimo que então possuia do Po- 
zitivismo nao consentirão que asminhas vizitas tivessem 
eficacia alguma. Devo ter olhado para o que via com 
respeito, porque ja nessa epooa o nosso Mestre repre- 
zentava para mim o mais prodigiozo dos fllozQfos. Que 

. triste e esteril respeito n&o seria, entretanto, o de um 
coração cujos movimentos erflo tolhidos pelas tramas em 
que o enredavSo a ingratid&o e as calúnias do litreismo ! 
Também nao era a essas vizitas que devia a imagem que 
conservava do sagrado apozcnto, e sim á'planta que, iv 



meu pedido, se prestára ii fazer o nosso dedicado con- 
frade-Tboiiiaz Sulinan, e que vos 6 conhecida. ^ 

A minha vizita foi, na realidade, rapida, muito 
rapida! e perturbada pela prezença da Senhora a cuja 
guarda está confiado o santo apartamento. Nao é que 
ela deixasse de tratar-me com irreprehensivel delica- 
deza ; mas a mim cauzava-me a impressão de achar-se 
apressada. Demais nflo me sahia da lembrança a uzur- 
paçao que profanava a .santa morada e asincomparaveis 
relíquias ali reunidas. ^ 

A minha condutora passou, sem deter-se, o vestiÁí 
bulo ; entrou na sala de jantar, onde está, sobre a cha- 
miné, um exemplar do busto do nosso Mestre feito pelo 
nosso confrade chileno Carlos Lagarrigue. De fronte, 
sobre o aparador, acha-se a balança em que o nosso Mes- 
tre pezava os seus alimentos, e uma cestinha com flores 
artificiais cuja fonte ignoro. 2 Dahi acompanhei-a & sala 
de vizitas onde vô-se, por cima do sofá, o retrato que re- 
prezenta Clotildc lendo as cartas de Augurto Comte : é 

"A oleo, em tamanho natural, e melhor do que o indica 
"a fotografia que possuimo.«. Na parede que fica á sua 
esquerda, está o que resta do quadro a oleo no qual 
Etex reprezentou o nosso Mestre meditando sob a inspi- 
ração dos seus tres Anjos. Reduz-se este preciozo frag- 
mento ao busto do Fundador do Pozitivismo, e a tela 
acha-se rota na região correspondente ao coração. 

O nosso confrade Thomaz Suhrian fez nma gravura 
reprezentando esta sala, com a iudicaçSo dos quadros 
que nela se achao. Entre os que vi, citarei ainda os de 
Martin Thomas, marido do Sofia, e que já o nosso con- 
frade Paulo Thomas me tinha mostrado, e um outro de 
Clotilde, que eu nao conhecia ; é um pequeno quadro 
a claro-escuro e nao a oleo. Também vi o retrato da 
veneravel Mai do nosso velho confrade, Dr. Robinet, 
Virginie Chardoillet, que o nosso Mestre erigiu em irman 
subjetiva.3 A conservadora do apozento inforrnou-me 

1 Vide o KpUojnc da vida e dos escritos de Avgur,to Cmnte, por Lon- 
cliainptj traduzido e anotado por Miguel Lemos, p. 122. Rio de Janeiro. 
Maio de 1898. 

2 Náo percebi essa cestinha na minha primeira vizita; só a vi mais 
tarde, e por indicação do meu amigo, o Sr. Primeiro Tenente Sun Juan, 
como adiante digo. 

3 Volumb: Saoraro, Confissões, j). 200 
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quo pov muito tempo pensíira que esse refrato era de 
Rozalia; mas que depois utua da-i fillias do ür. Kol)iiiet 
disse-lhe que era da sua eminente Avó. Ha também os 
retratos do 8r. Cougrève, Maguin, Constant Rebecque, 
Benjamin Constant (o fundador da Republica Brazi- 
leira), e outros. Mas nao pude fixar convenientemente o 
que via. O sofá (5, conforme me dissera Paul Thomas eo 
confirmou o Dr. Robinet, * aquele em que o nosso Mestre 
passou os últimos tempos da sua moléstia final. 

Perguntando eu à conservadora sobre este jionto, 
respondeu-me ela negando similhante circunstancia. 
Mas eu vi que ela nao estava'bem a par dos fatos, por- 
que assegurou-me que o nosso Me.stre passãra todo o 
tempo da moléstia no seu quarto de dormir. 

Continuamos: entramos ro gabinete de trabaliio; 
a conductora mostrou-me a meza em que o nosso Mestre 
compoz; os seus imortais volumes, e que bem traduz a 
pobreza em que vi*'eu. A ultima gravura do nosso con- 
frade Toniaz Sulnian reproduz esta sala e a meza glo- 
rioza a (|ue me refiro: nessa sala forfio escritos a Polí- 
tica, o Catbcismo, a SiNTEZE, e o Apelo aos Consbk- 
VADOBBS, isto é, os traballios posteriores á sabida de 
Mine Comte. Perguntei a minlia condutora pelos origi- 
nais encadernados das obras do nosso Mestre; respcn- 
den-me que nao m'o3 podia mostrar, pois achavao-se no 
cofre. Passamos fts carreiras as outras peças. Antes do 
quarto de dormir esta uma pequena sala, onde o nosso 
Mestre escreveu o ultimo voiume da Filozofia e a sua 
Confissão de 1848. 

Cliegamos enfim ao quarto de dormir do nosso 
Mestre. As informações de Paul Tliomas permitiâo-rae 
reconstruir completamente o momento supremo! Foi 
ahi que mais constrangido senti-me. Percorri com os 
olhos o apozento; e depois de contemplar por algum tem- 
po as relíquias aublimes que ali se achao, perguntei pelo 
Altar de Clotilde, porque via duas poltronas. A condu- 
tora mostrou-me a que se acha junto a janela, em frente 
da camn. Uma cadeira bem simples transformada no 
mais glorlozo dos altares! Como o espetáculo da pobreza 
do nosso Mestre nos emancipa das vaidades do nosso 
tempo! Como ouzar queixar-se de nao possuir comodi- 
dades que Ele nao teve! Como nao sentir-se humilhado, 

* yic]e ívtfaz, p. 2(), uma nota do Dr. Robiuct-. 
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n;o7,ando rle confortos que jamais lhe forâo dados !... 
D('pois de brevissiiiuiH invocaçOea mentais ás imagens 
de Clotilde no seu Altar e de Augusto Comte no seu 
leito mortuario, voltei-me para o Jiamalhete que se 
acha em uma redoma, sobre a chaminé. O nosso con- 
frade Sulman fez também uma gravura reprezentan- 
do-o, bem como as relíquias que se achao a seu lado, e 
outra reproduzindo o santo apozento. i 

Eu acreditava que esse Ramalhete era a mimoza 
dadiva de Clotilde, e tal crença foi confirniada pela mi- 
nha condtitora. Todos os tocantes pensamentos ligados 
a tao comovente relíquia alluírao, pois, espontaneamente 
ao meu cerebro. Embevecido na sua contemplação, 
aguardára o nosso Mestre, com sublime rezignaçao, que 
a morte lhe extinguisse o ultimo raio do aaudozissimo 
olhar.. .2 Era ele o ornamento santo que, nas modestas 
coremonias do nacente culto, evocava meigamente aos 
assistentes a prezença da augusta Inspiradora... 3 Lem- 
brei-me da nobre modéstia da nossa MSi Espiritual; da 
candura do seu oferecimento ; e das cavalheirescas ex- 
pressões de agradecimento que o delicado mimo inspi- 
rou ao nosso Mestre : 

uje ne vous ai point assez témoigné hier 1'admira- 
tion bt Ia reconnaissance que méritent tant vos jolies 
fleurs. Cest en me penchant ínvolontairement pour les 
ílairer que j'aí dignement apprõcié ce charmant cadeau. 
Quiconque contemplara ce chef d'oeuvre de goút et 
d'adresse l'attribuera diíflcilement à l'une des plus émi- 
nentes naturos, íntelectuelles ou morales, destinées à 
honorer votre sexe en servant toute 1'Humanité. Ma 
respectueuse adoration saUrait toujours apprecier cette 

1 Esta ultima gravura, quo permite conceber a fôrma geral desse 
Ranialliete foi publicada, primeiro no opusculo do Sr. Dix Ifutton — 
Comte; The Man and the Founder; personal recollections. London, 1891; e 
depois nn tradução que o Sr. Miguel Lemos fez da Vida de Augusto Comte 
por Loiichaoipt. 

2 Descrevendo a morte do nosso Mestre, assim se exprime o Dr. Ro- 
binet: 

«Lorsque M. Lonchampt rovint il était quatre heures: Auguste Comte 
se trouvait plongé dans uii abattement dont il ne sortait, par iutervalle, 
que \}0\\v jcter un regará éperdu sur le bouquet de fleurs artificiellcs, ouvrage et 
présent de Clotilde de Vanx, qui se troxivndt piaeê en face de son lit. Ce sigue de 
viè fut le de-rnier I (Dr. Robinet— Nolice sur 1'auvre et sur Ia vie d'Augusie 
Comte, édition origSnale. Paris. Octobre 18W), p. 323-324. 

3 VuLUME Saííüado, Teslantcnto p. 10. 
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rare coinbiiiaison des plus liautes et des plus gruoieu- 
ses qualitêa, quand mGioe il ii'eu rõsulterait pas eiivers 
moi taut d'almables iiianifestations d'uiie purê affee- 
tion." (VoIjUime Sagkado, Correspondência, carta de 4 
de Dezembro de 1845, p. 428-429) 

Perguntei á conservadora si uao seria permitido 
que uma liorista viesse fazer uma copia do llamalliete; 
respondeu-mo que uâo, sem autorização do Sr. Laflitte. 

Enfim, rezignei-me a saliir, esforyando-nie por gra- 
var indelevelmente no coração todaa as sacratissinias 
imagens que me rodeavao e cuja permanencia só pode- 
ria consolar-me da precipitação da minha vizita e do 
atropelamento das minhas tao pouco dignas iiomena- 
gens... A esperança de reproduzí-Ias ainda outras ve- 
zes, embora por demais raras, nílo me podia iludir 
sobre essa única e imperfeitissima compensação de 
uma fatal situação. Mas tudo isso ainda mais profunda- 
mente me fazia sentir a insuíicien.cia da minha vizita. 
Como é difícil superar as pertuibações que nos vOm do 
exterior! Nunca o experimentei como naquela despe- 
dida verdadeiramente forçada. Era precizo sahir... En- 
quanto a situação do Pozitivismo fOr em Paris a que (5, 
o cerniterio, os tumulos do,nosso Pai e da nossa Mai, e 
os Templos catolicos, ainda mais santificados pelas suas 
recordações,serão os lugares prediletos para tributar-lhes 
cpndignamente as nossas efuzOes. Ahi sim, o recolhi- 
mento pôde ser completo.. . 

Disse-vos acima que, nessa primeira vizita, nao re- 
parei na cestinha de ílores (jue se achava sobre o apa- 
rador, na sala de jantar do nosso Mestre. Só mais tarde 
a vi, e por indicação do meu amigo, o 1? Tenente San 
Juan, a quem a conservadora do apartamento sagrado 
dissera que era prezente de uma damaingleza. Quando, 
em outra vizita, me foi dado considerar essa cestinha, a 
mesma conservadora nao soube inforrnar-me yjreciza- 
mente a origem de tais flores; limitou-se a emitir a con- 
jetura que talvez fosse um outro mimo de Clotilde. Devo 
notar que a cestinlia estava sobre o aparador, sern nada 
que a resguardasse, ou indicasse que era objeto de espe- 
cial solicitude. 

Ponderei, nessa ocaziSo, íl mhilia informante que o 
nosso Mestre nao falára sinao de um nó ramalhete, e 
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que esse achava-se em um vazo e nao em uma cestinha. 
Procurei mesmo, em um exemplar do Volume Sagrado 
que ela teve a bondade de emprestar-me, a passagem 
a que eu aludia; mas não pude achíl-Ia na ocaziao. É a 
seguinte ; 

«Eli ayant égard à ces diverses exceptions, mon suc- 
ceaseur possêdera, de Ia môme manière que moi, c'est- 
à-dire pour le pontife siiivant, tout ce que contient 
aujourd'hul mon appartement, et tout ce que j'y pour- 
rai jamais ajouter. Mais il devra respecter, comme 
appartenant au trêsor sacré de l'Église unlverselle, tou- 
tes lea reliques de Clotilde de Vaux, que renfermentles 
deux tiroirs de mon secrétaire vouCs à cette destination 
jusqu'à ce qu'elles soient transjíortda au premier temple 
de I'Hum inité. La môme vénõration convient au fau- 
teuil rouge, enveloppé d'une housse verte, et marqué, 
sous son bord antérieur, de mes initiales en cire 
rouge. Ayant toujours <5tê le siège de M"ie de Vaux 
daiis ses saintes visites du mercredi, je l'érigeai, même 
pendant sá vie, et surtout aprÍM sa mort, en autel do- 
mestique; je ne m'y suis jamais assis que pour nos cé- 
rémonies religieiises. II pourra remplir ce seul oflice 
taut que le permettra sa eonservation, aveo les fleurs 
que me íit ma saintc collègue, et qui j'ai constamment 
appliqnées, dans leur vase, ü non rifes publies, quoiqne 
ílótries depuis longtemps. » (Volume Sagrado, Testa- 
mento, p. 19). 

Devo confessar que nao liguei então a mínima im- 
portância a esse incidente. É inadmissível que o nosso 
Mestre conservasse o Ramalhele saf/rado, sem nada que 
assinalasse o culto de que era objeto. É também incrí- 
vel que, depois da sua morte, Sofia nao houvesse tratado 
similhante relíquia com o máximo cuidado. Ela, que 
flzera a bolsa verde para a medalha que Clotilde ornâra 
com os seus cabelos, a 5 de Outubro de 1845, chaman- 
do-a le don du coeur, i nao podia ser-menos solicita 
quanto ao Ramalhete, diante do qual o nosso Mestre 
se ajoelhava <iuotidianamente. Enflm, acho difícil de 
aceitar que o nosso Mestre, sempre tao precizo na sua lin- 

1 VoLUMK SAnitADO—Testamento, p. la. 
2 Na priticipal Oração do nosso Mostre vem a seguinte indicaçiío: 

—EI■■Fus^o^' (20 iiiínntes) l- A gctimix dcva7it ses flcws {ò minutes). (Vo- 
LUMK Sagrado, Oraçfjcs quotidianas, p. 88.) 
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guagem, tivesse chamado de vazo uma centinha. Atri- 
buí, pnis, as inforiiiaçOtísdacoiisGrvudora do apartamento 
ao fato (ie achai-ue ela pouco ao corrente dn vida do 
Fundador do PoziUvismo, como vi, desde a minha pri- 
meira vizita, por certas respostas. 

Porem, algum tempo depois da minha chegada ao 
Rio, recebi uma carta do nosso confrade Tomaz Sul- 
man, * na (jual ele anunciava-me que, na rua jNIou- 
sieur-le-Prince, jíl se dezignava, como sendo o Ilamalhete 
ne Clotilde, a cestiuha de üoies, de que acima falei. 
E, posteriormente, duas senhoras positivistas, que esti- 
verao em Paris, coníirmarao essa noticia, acrecentando 
que a referida ceslinha nao estava mais sobre o apara- 
dor da sala de jantar, e sim, debaixo de uma redoma, 
no quarto de dormir do tiosso Mestre. 

A este propozito precizo narrar-vos mais as se- 
guintes circunsiancias. 

Achava-me em Paris, havia alguns dias, quando re- 
cebi a vizita do nosso compatriota, o Sr. LSon Simon,(iue, 
entre outras manifestações cortezes, ofereceu-me o seu 
concurso paaa obter o que eu dezejasse da rua Monsieur- 
le-Prince. Agradeci-lhe, afirmando que nao acreditava 
que ele pudesse, apezar das suas relaçOes com o grupo 
do Sr. LatHtte, satisfazer, em couza alguma, os seus 
bons dezejoa ao meu respeito. Mas, como ele insistisse, 
declarei que lhe ficaria extremamente grato, si cie pu- 
desse conseguir-me licença para mandar reproduzir o 
Ramalhete sagrado e o Altar de (Clotilde, bem como 
para fazer uma copia da poezia que D. Nizia Urazileira 
dedicou íí ínspiradora da nossa Religião. O Sr. Léon Si- 
mon estavíl em vespera de voltar para o Rio ; ficou de 
dar passos no sentido de alcançar o que eu dezejava; mas 
infelizmente nada obteve. 

Por outro lado, o meu amigo, o 1? Tenente San Juan, 
vendo o interesse que eu mostrava em adquirir um fac- 
simile do Ramalhete sagrado, decidiu-se espontanea- 
mente a pedir ao Sr. Laííitte permissão para mandar 
fazer a reprodução por uma florista. Porem, depois de 
duas longas entrevistas, que tiverao lugar quando jfi eu 
nâo estava em Paris, o Sr. Laflfitte adiou a resposta, di- 
zendo (jue precizava consultar os seus amigos. 15, quan- 
do o Sr. San Juan foi saber da rezoluçao, o Sr. Laííitte 

* Carta dc 28 de S. Paulo de 110 (17 do Junho de 1898). 
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recebL'u-o com azeduine, iniuuciaudo-lliüque ia mandar 
fazer reproduções do ramalhete de Clotilde e as poria a 
venda nu ruaMonsieur-le-Prince. Ao que o Sr. San Ju.an 
replicou, que lhe pedia o favor de inforinft-lo quando 
as reproduções estivessem prontas, porque dezejava 
comprar uma. 

Fosse qual fosse a ligaçfto entre esses fatos, julguei 
conveniente escrever (-t de Datitede 110—19de Julho de 
1898) Hos nossos confrades, o l)r. Robinet e Paulo Tho- 
mas, pedindo-lhes informações que permitissem dissipar 
qualíjuer engano acerca do Ramulhete sagrado. Ambos 
tiverao a bondade de responder-me; Paulo Thomas, a 28 
de Gutenberg de 110 (9 de Setembro de 1898), e oDr. Ro- 
binet a 26 de Setembro do tiiesmo ano. As respostas 
não tendo, porem, uma fôrma deciziva' pois que se li- 
mitavao a exprimir uma crença individual, solicitei-lhes 
novos esclarecimentos, em carta de 18 de Descartes do 
mesmo ano (25 de Outubro de 1898). E escrevendo, na 
mesma data, ao nosso eminente confrade o iSr.Congreve, 
expuz-lhe as duvidas de que era objeto o Ramalhete 
sagrado e pedi-lhe, como üz ao T)r. Robinet, que toma- 
sse a iniciativa de uma declaração coletiva, por parte 
dos testamenteiros do nosso Mestre, que nao deixasse 
a menor duvida acerca da iuitenticidade da precioza re- 
líquia. 

Nessa mesma carta, comunicava eu as respostas que 
obtivera do Dr. Robinet e de Paulo Thomas, beni como 
as minhas aprehensões sobre as objeções a que tais 
respostas podiao dar lugar. 

A 12 de !Moizòs do corrente ano (12 de Janeiro de 
1899), o nosso confrade Paulo Thomas respondeu ás novas 
perguntas (jue eu lhe dirijíra. E, conquanto essas respos- 
tas nao indicassem precizamente qual 6 o ramalhete de 
Clotilde, acreditei que era licito, bazeado nelas e no con- 
junto dos dados (jue eu possuia, limiar uma opinião a 
respeito de tao melindrozo assunto. Por isso, nâo só 
comuniquei, em carta de 18 de Homero ultimo, essa 
persuazao ao nosso confrade Paulo Thomas, mas a tinha 
consignado nesse relatorio. 

Era essa a situação, quando recebi a resposta do 
nosso respeitável contrade, o Sr. Congrève, á minha 
carta de 18 de Descartes do ano passado. A demora de 
tal resposta Unha sido motivada pelos padecimentos 
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fizicos que deviâo, menos de um mez depois, privar ii 
Humanidade de um concurso objetivo cujo alcance 
ecepcional creio bem difícil de avaliar neste momen- 
to ! As irrecuzaveia informações contidas nessa carta 
vierao patentear-me que se tornavfio indispensáveis 
novos esclarecimentos acerca do Ramalhete sagrado, 
sob pena de ficar a Posteridade na ignorani ia de qual 
seja a inestimável relíquia, si ainda existe, e onde se 
acha. ' 

Decidi-me, por isso, a solicitar informações circuns- 
tanciadas acerca ilo Ramalhete sagrado e de um outro 
que fôra dado ao nosso Mestre por Winstanley. Nesse 
intuito, nao sO escrevi imediatamente uma carta ao 
çosso respeitável confrade o Sr. Congrêve, como dirigi 
uma circular aos nossos correligionários que tiverao a 
incomparavel felicidade de' conhecer o nosso Mestre e 
a sua nobre Filha adotiva. 

Aguardava o proximo correio, para enviar as alu- 
didas carta e circular, quando, a 23 de Carlos Magno do 
corrente ano (10 de julho de 1899), recebemos, do nosso 
correligionário e amigo o Sr. Francisco Alves Vieira, 
cônsul do Brazil em Londres, o infausto telegrama anun- 
ciando a enorme perda qúo acabava de sofrer a Igreja 
pozitívista. 

Ficamos assim privados de um testemunho cujo 
valor é inecedivel entre os rarissimos capazes talvez de 
poupar uma das mais pungentes decepções com que 
estão ameaçados os supremos sentimentos de ternura 
da Posteridade. Só nos restava, pois, expedir, como 
fizemos, a circular acima mencionada i .los executores 
testamentarios do nosso Mestre e aos poucos dos nossos 
correligionários que o conhecêrao. Oxaia o nosso apelo 
seja escutado e tais pesquizas jâ nao venhao demaziado 
tarde ! 

Entre os documentos ((ue, sobre o nosso Mestre, 
procurei nos archivos públicos de Paris, só consegui 
obter as duas certidões do seu cazamento. Como já vos 
disse, Inenhum esclarecimento pude alcançar acerca do 
processo que, segundo o testemunho de Blainville, 2 a 

1 Vide essa circular entre os ^Inea::os. 
2 Vide a carta de Blainville à Mme Comte. {Ávguste Comte et Ia Philo- 

sophÍ6 Positive i>nr Littrí'*, troisiòine (^nitioii. i877. p. 117-121). 



Fíimilia paterna do nosso Mestre tentou, para alcançar 
([lie Elle fosse confiado, durante a crize cerebral de 1826, 
íl sua solicitude, com excluzao da indigna espoz». 
Depois que cheguei ao Rio, também escrevi a M. 
Ooyecque, jiara ver si colhia esclarecimentos sobre a 
desventurada Ijuiza, a tilhinlia do nosso Mestre. Mas 
esse cavalheiro nada pôdé achar no Archivo do Sena, 
como teve a bondade de comunicar-me, em carta de 18 
de julho de 1898. 

Eis as certidões dos cazamentos, civil e religiozo, 
do nosso Mestre : * 

Certidão do cazamento civil de Augusto Conite. 

PKÉFKCTUKE DU DÉPAKTEMENT DE T^A SEINB 
EXTIIAIT des minutes des Actes de Mariage 

KKCONSTITUÉa EN VEKTU DE I,A I.OI 110 12 FJSVKIEK 1872 

4o-Arrondissemont de Taris. Année 1825 
l)u dix-neiivième jour du mois de février de l'an 

mil huit cent vingt cinci ÍV 1'heure du niidi. 
Acte de mariage de Ísidore-Auguste-Marie-François 

-Xavier Comte, jjrofesseur de mathéniatiques, agé de 
vingt-sei)t ans passés, ní en Ia ville de Montpellier, dé- 
partement de rplérault, le trente nivòse an six, corres- 
pondaut au dix-neuf jíuivier mil sept cent quatre-vingt- 
dix-huit, suivant son acte de naissance étant aux régis- 
tres de Ia dite ville íl Ia date du lendemain, demeurant 
à Paris, rue de l'Oratoire ii. (i, (juatrième arrondissement, 
fils niajeur de Louis-Auguste-Corate, chef de bureau à 
Ia recette gCnérale des íinaiicesdu départemeiit de l'He- 
rault, et de Félicité-Rosnlie Boyer, son épouse, demeu- 
rants en Ia dite ville de Montpellier, consentant tous 
deux au dit mariage par acte passC> devant maitre An- 
duze et son Collègue, notaires royaux à lá résidence de 
Ia même ville de Àlontpellier, Io liuit iiovembre mil huit 
cent vingt quatre, dflment enregistré et legalisé. Le con- 
tractant déclarant et atlirmant à serment que quoique 
dans son acte de iiaiseauce susénoncé, 11 soit prõnomé 

* O nosso Diretor já publicou esses documentos na su;i traclu(,-àó da 
biographia do nosso Mestre eâcrit:i ])elo nosso confrade Lonchanipt, 
1). 21 Vi 17 c 
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Isidoi'e-Aiigusto-aIarie-François-Xavier et qn'il ait étó 
prénoinélSIane-Aufçuste-Isidore-Françoi.s-Xavier dansle 
consenteiiient précité, il est bien nCaiimoiiis identiciiie- 
ment Ia môine pcisoinie, ce qui est Cgaleiiieut certilié fi 
serment par les quatre témoins du préseiit inaiiagt»; 

Et de Amie-Caroliiie Masstn, ouvrière oti linge, 
agée de vingt-deux aiis passGs, iié eu Ia ville de Chiltil- 
lon-sur-Seiiie, départeiiient de Ia Côte-d'Or, le treize 
niessidor aii dix, correspoiidant au deux jiiillet mil huit 
ceiitdeux, demeurante à Paris, cliez sa nière.rue Saint- 
Honoré n. 193, quatri&ine airondisseinent, filie inajeure 
iiaturelle de Louis-Hilaire-Massiii-Cliuiiibreuil, coiiiê- 
dien, absent sana iioiivelles, et de Anne Baudelot, ou- 
vrière eii linge. L'absence du père do Ia eontractaute 
constato par un acte de notori6té, reçu tn oonformité 
de Ia loi par Monsieur le juge de paix de cet arrondis- 
sement, sur attestation de teinoins, le dix-huit jaiivier 
dernier, dflnieiit enregistré, dont expédition nous a Cté 
reiníse. La mère de Ia dite cnntractaiite prósente etcon- 
sentant au dit inariage. 

Les actes poelitninaires sont; 1? Extrait du registre 
des publications du rnariage faites i\ Paj-is, en ce arron- 
dissement les dinianches six e treize févrici préseut 
mois, affichC saiis spposition; 2? Les actes de naissance 
des époux ; 3? Le consentenient précitC; 4? L'acce de 
notoriéte susrelató, le tout eii fomie, dequels actes ivinsi 
que du chapitre six du titre du Code civil, intitulõ du 
Mariage, lecture a (5t6 faito par nous Ollieier public, aux 
terines de Ia loi. 

Les époux ont déclarõ à haute voix prendre en ina- 
riage, 1'un Anne-Caroline Massin, 1'autre Isidore-Au- 
guste-Marie-Prançois-Xavier-CoMTE; après quoi, nous, 
Georges Champion, Notaire royal, adjoint au Maire du 
quatrième arrondissement de Paris, Oíiicier public de 
1'Etat civil, avons prononc6 que, au nom do Ia loi, les 
dits époux sont unia en mariage; le tout en prêsencede 
Monsieurs .Tean-Marie-Duhamel, agC de vingt-Jiuit ans, 
professeur de mathématiques, demeurant rue Saiut-Jac- 
ques, n.lGO, douzième arrondissement; Bonjamin Olin- 
de Rodrigues, agé de trente ans, docteur es-sciences, 
demeurant rue de l'Echlquier, n. 26, troisième arron"- 
dissement; Louis Oudan, agé de cinquante-liuit ans, 
négociant, demeurant rue Neuve-Saínt-Eustache, n. 32, 
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rnSrne arroiidisaeineut, etAntolne Cerclet, ilgé devingt- 
huit ans, avocat, demeurant rue Bourbon-Villeneuve, 
n. 10, ciiiquième arrondissement, tous ami8 dea époux. 

Et apra- lecture faite du présent acte, nous avona 
bigiié avec lea contractants, Ia mêre de Pípouae et lea 
témoiiia. Slgnê: I.-A.-iSI.-ír.-X.-Oomte, A.-C. Masain, 
Amie Baiidelot, J.-M.-O. Duhamel, B.-O. Rodrigues, 
Oudaii, A. Cerclet et Champion.—Déllvrê conforme au 
regiatre par noua Maire et Officier de l'6tat civil du qua- 
trième arrondissement, soussignê. Paris le liuit Mars 
mil huit cent vingt cinq. Sigiiõ ; Btun. Admis par Ia 
Commission (Loi du 12 Février 1872). Le Membre de Ia 
Comniiasion Signé: Defresne. Pourexpéditionconforme: 
Paris le dix neuf octob''e mil huit cent quatre vingt dix 
sept. 

L«.' Secretaire Gíngral de Ia Préfecture 
Pour le Seor6taire Génóral 
Le conaeiller de Pi'éfecture d<51égu6 ' 

Signature illiaible. 

Vu par noua M. Duveruoy juge pour Ia légaiiaation 
de Ia signature de M. Peliase. 

Pour empôchement de M. le Président du Tribunal 
de premicre Instance de Ia Seine. 

Paris, le 19 Oetobre 1897 
Signature illisible. 

Certidão do oazamenio religiozo de Augusto Comte. 

PAROISSÍ: St LAÜRBNT 

KXTRAIT du Regiatre des Aotes de Mariage 

L'an mil huit cent vingt-six, le deux Décembre. Vu 
le certificai de l'oílicier de 1'Ctat civil du 4e arrondisse- 
ment. Je souasignf!, ai reçuil domicile le mutuei conseri- 
tement que se aont donnê pour le mariage M. Isidore 
Auguste Marie François Xavier Comte, demeurant rue 
du Faubourg S' Denis ii. 30, üls majeur de Louia 
Auguste Comte et do FêlicitC Roaalie Boyer, faubourg 
St Dõnia, 36, d'une part : e Mademoiselle Anne Ca- 
roline Massin, filie, demeurant Faubourg S' Denis 
11. 86, filie majeure naturelle de Louis Hilaire Massin, 



abseiit, et de Anne Baudelot, faubourg B' Üenis 36, 
d'autre part; et leur ai doiinõ ia Béii6diction nuptiale 
en présence des témoins qui orit signé íivec les époux. 1 , • 

Signé : Sallet, vicaire prôtre. • 
Cet extrait, certiflé conforme à I'orlgiiial, est déli- 

vré par inoi soussigiiõ, prôtre dépositaire des Registres 
des actes de iriariage de Ia Paroisse S' Laureiit., 

Paris, ie quatorze Octobre 1897, 
Signé : L6oa Postard (Sigiie iudécliiíirabie) , 

Prêtre trósorior. 

Passarei agora a mencionar-vos os rezultados da 
minha viagem, devidos ao' cordeai aeollaimento que re- 
cebi do nosso respeitável Confrade, o I)r. líobinet. A mi- 
nha primeira enfrevfsta, com ele teve lugar na manhan 
de 14 de Descartes (21 de Outubro), e guardarei sempre 
a mais grata lembrança de tâo feliz encontro. Essa en- 
trevista foi alcançada por intermedio do nosso confrade 
o Sr. Léou Kun, a quem procurei, segundo indicação do 
nosso Diretor e amigo, o 8r. Miguel Lemos. 

Nessa ocaziâo, perguntei ao Dr. Kobinet como viera 
ele a conhecer o nosso Mestre. Kespondeu-me que fôra 
levado, peiaa suas preocupações sociais, a assistir o 
curso que em 185Ü, o nosso Mestre fez nó Palais Cardi- 
nal.Aiii entuziasmou-se pela doutrinação de Augusto 
Comte por tal fôrma quo, ao concluii; a sua ultima pre- ' 
dica, o incomparavel Reformador havia cíonqüistado a 
sua adhezâo. Decidiu-se, por isso, em 1851, a procurar 
Augusto Comte, por quem foi recebido com a sua afe- 
tuozidade carateristica. » ' 

1 J'ai vérifií'* qfi'ilyavait dos iioms raturés h côtédola sigiiature d'Au- 
gusto Comte, mais sans pouvoir les lire, parce que l'einploy(? qui faisaít Tex- 
trait n(í me i'a pas ooiiseiiti.—11. T. M. 

2 M. Lazarcl indicoa-ine espoiitaiica ente o anuncio deste curso, no 
Monüeur Universel de 16 de Abril de 18^) p. 1221. Ei-lo: 

«Le cours pliilosophique sur rhistoireg<?nérale dePhnnianití^ (sí'c), pro- 
fess6 gratnitement par M. Anguste Comte, aura lien, conime de coutume, ^ 
avec une entiòro publiciti?, tous les dimauches, à midi p^êcis, à pürtir de 
dimanehe prochaiu 21 avril .jusqu'au IJi'oetóbre, dans Ia môine salle que 
Tan dernier (ancienne salle de physique), au Palais-Natioiial, rue Masst'na, 
n. 8 (ci-devant Montponsior), aii troisi^n»e (^tnge.. Ce conrs est &urtout des- 
tiné à donner au jh iiple uue juste id<?c de l'iuMiiie liaison du présoiit avoc 
l'ensenib!e du pass{5, pour concevoir sans utopie l'avcnir social, autant 
qu'une saihe théorie histfirique poriuet de le dótermincr.» 
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Nessa prinieiríi eiitrevistíi, o Dr. Eobíuet poucos es- 

clareciiiientoB pôde fornecer-me; tomou nota das mi- 
nhas questões e emprazou-me paru, o'proximo niereuri- 

» dia. Desde logo, porem, lamentou nada poder informar 
-me sobre Charles Bonniii et Lfínoir. 

Contei-lhe a entevista que eu tivera na vesperacom 
Ve Maximilien Marie. O Dr. Robinet disse-me que 

conhecÊra Maximilien Marie em 1870, por ocaziao d» 
guerra franco-prussiana. Fôra-lhe aprezentado por ura 
amigo comum e, a partir desse momento, as relações 
entre ambos estreitíírao-se bastante, o nosso confrade 
tornando-se medico da Familia Marie. Eeferiu-se com 
elogio ao carater de Maximilien Marie; disse-me que se 
mantivera sempre republicano; e falou-me da to- 
cante afeição (jue Mi"e ]\[aximilien Marie mostrava por 
Clotilde. A este propozito contou^me que uma vez, uo 
seu cqnsultorio, M"'» Maximliien Marie, vendo o retrato 
de Clotilde, manifestou-se comovida pela recordação 
dos sofrimentos da sua egregia Cunhada. Ou nessa oca- 
ziao, ou era outra, Mi"e Maximilien Marie vinha com 
uma íilha, e, aprezentando-a ao Dr. Robinet, perguntou 
-lhe com quera se parecia.— Com Clotilde,—respondeu 
-lhe o nosso confrade, impressionado pela grande siml- 
Ihança.— É o seu retrato,—confirmou M'"« ^Maximilien 
Marifr. 

Mas o Dr. Robinet disse-me que nunca conversâra 
com Maximilien Marie acerca do Positivismo, e que 
nao sabia da.entrevista pedida pelo nosso Mestre a Ma- 
ximilien Marie, por ocazifto da sua ultima moléstia. 

Nada pôde informar-me também sobre a corrente 
que o nosso Mestre legou a Paulo Thomas e a caixinha 
de ouro anexa a esta. Nao possuía cabelos de Clotilde, 

Eu ofereci-lhe o fotografia do nosso Templo, como 
uma lembrança respeitoza dos seus confrades brazilei- 
ros. Ao despedir-me deixei-lhe uma lista de questões 
que, sobre o Volume Sagkado, havia fbníiuladoonosso 
Diretor, e pedi-lhe que ele respondesse o que soubesse. 

Na entrevista seguinte (20 de Descartes—27 de Ou- 
bro), obtive a mais precioza das relíquias que pude al- 
cançar do nosso Mestre. Consiste na sagrada medalha 
contendo cabelos do nosso Mestre ; coma qual o nosso 
respeitável confrade doou a Igreja brazileira, e de que 
tive a felicidade e a honra de ser portador. Essa inesti- 



mavel relíquia veio acompanhada das seguintes declara- 
ções nos pequenos pedaços do papel que a envolvem: 

Dizerea do primeiro involucro 

No interior: 

«Ce mêdaillon rft'a ét<5 remis le 5 Septembre 1862, 
par M. Richard Congreve, exí5cuteur testainentaire de 
M. James Winstaiiley, déoédé le i de Ia uiême" 
aiinée.» 

Na exterior: 

tiEn cas de ma mort, à rendre à M. le Docteur Ro- 
binet.— James Wimtanley.it 

Dizeres do segundo involucro 

«Paris 20 Descartes 109. 
«Cheveux d'Auguste Comte coupí5s après sa mort 

par Maaame Marie Robinet, 10, Rue Monsieur-le-Prince, 
et conservés depuis ce momeiit, 

«Ce mêdaillon avait 6tí primitivement donnC par 
le Dr. Robinet à M.'James Winstanley; à sa mort et sur 
son indication, il lui fut remis par ISl. Richard Congreve, 
exécuteur testamentaire de M. Winstanley. 

«Je l'oírre aujourd'hui à l'Église Brésilienne. 
«27 Octobre 1897.» 2 ' 

Nessa mesma ocaziao, deu-me o Dr. Robinet varias 
informações sobre o nosso Mestre. Graças'fi sua con- 
fiança, pude ler a correspondência que com ele teve 
M"e Alix Comte, a irma do nosso Mestre, e bem assim 
alguns apontamentos sobre a conduta da infeliz a quem 
o nosso Mestre deu o seu nome. Copiei estes últimos 
documentos e o que julguei importante nas cartas de 
M"e Alix Comte, para ser conservado no nosso archivo. 
O Dr. Robinet deu-me também então esclarecimen- 
tos acerca de varias aluzOes do nosso Mestre, no seu 

1 .Mots manquant dans roriginal.— II. T M. 
2 Ecrit cie Ia main méuíe du Uocteui- Robinet.— 11. T. M. 
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Volume saokado, e in.isti-ou-iue um pequeno busto de 
Augusto Coiute, que iiao nos 6 conhecido. Segundo õ 
Dr. Ilobiuet iiifomiou-nie, foi feito pouco depois da 
morte do nos«o Me,stre. O artisia é hoje falecido, e a 
fôrtua perdeu-ae. Eníini, na minha uUima entrevista, 
(2 de Frederico—6 de N()vembro)forneceu-mf uma copia 
da carta que, em 31 de Agosto de 1857, escrevCra ao 
nosso Mestre. Levei-llie, nesse dia, uma fotografia do 
est)oço do nosso confrade Decio Vilhires, reprezentando 
o uosso Mestre no seu leito mortuario. 

Transcreverei os documentos e informações que 
obtive, uns integralmente e outros em extrato, contendo 
tudo quanto parece-me interessar â vida do nosso Mestre. 
Começarei pelas cartas de M'ie ^ilix .Conite. 

Extruit dea lettres de Alix Uornte au Docteúr 
Mobinet. * 

Montpellier, le 29 Mai 1860. 
Monsieur, 

Je vaia tácher de répondre le mieux qu'il me sera 
possible aux renseignements que vous me demandez. 
Je commencerai par vous dire qu« sentant toute Ia 
portée de Ia possession des deux lettrea que vous me 
reclamez je n'ai dit à personne (lue je ne lea avais pas. 
Premierement je n'ai pas parlí qu'elles me fussent de- 
manddes; j'ai gardé le silence le pius complet sur ies 
renseignementaque vous me demandez, etsiparcasquel- 
qu'un me dómàndait si je me rapelle comment nous 
avons appris Ia facheuse maladie qu'eut mon frère, je 
répondrai par une lettre de M. Maasin devoilant Ia con- 
duite de aa filie dans une lettre Ccrlte à mon père, et 
j'en parlerai comme d'une chose qui m'est récente à Ia 
mêmoire. Je ne montiraia pas eii disant que dans ma 
famllle ou a trop l'habitude de conserver lea lettrea. 
Soyez bien persuadé que si je trouve quelque chose je 
m'empresserai de vous annoncer. Je désirais bien savoir 
par qui elle me fait surveiller. 

Vous me demandez de quels dcsordres M. Mássin 
accusait sa íille? de tromper son mari en ayant pour 

* L'ortographe de M;le. Alix.Conite a des Incorrections qne j'ai jugé 
iiuitile de reprodurre.— R. T. M. 
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amant M. Cerclet avocat. Qua'n(l au nora de Ia mère de 

Augusta Comte, je ne le sais pas. Je sais qu^elle 
ítait couturière ou faiseuse de robes. Si vous aviez un 
extrait du contract de inariage vous le verriez ou bien à 
Ia ISrairie ou bien aux arcliives de 1'Arohivôclifi, mainari 
les ayants fait marier par un prfitre, Io 2 déeembre 1826. 
II a faliu mettre duns I'acte le nom du père et de Ia mère. 

Mais on le saurait si Ia chose en vaut Ia iieine. Je 
suis bion fachée de ue pas pouvoir vous satisfaire sur 
CO poiut. 

Ma mère nous dit que mon frère était três bien 
quand elle était partie. Le domestique qui le soignait 
chez M. Esquirol resta dix jours, par prCcaution, chez 
lui; craiute qu'il ne survint quelque chose. Vo5'ant qu'il 
était bien, on le reuvoya, et je trouve le montant de son 
s6jour sur Ia note des dépenses faites par ma mère. Mais 
li lui restait une grande irritabilité (jui s'explique à pré- 
."ent par les insinuations de cette vilaine femine. 11 fut 
entièrement guéri au mois d'Avril ou Mai, (iu'il se jeta 
dans Ia Seine; il avouíi lui-mCme que cette secousse lui 
avait fait du bien. 

Ce n'est que par M. Audiflrent et après Ia mort de 
uion frère que j'ai appris les fausses insinuations decette 
abominable fenime. .Te suis fachée de ne pas l'avoir su 
plutôt. Mon pere n'a jamais protesta, au tnoins que je 
saohe, contre cette liorribie chose. Je ne doute pas «jue, 
s'il avait su, il eut consigné dans un ficrit que j'ai trouvé 
à sa mort, dont j'ignorai's l'existence, et que M. Audif- 
frent voulut copier pour vous le montrer. Mon père y 
deplore que mon frère ne se soit pas expliquC avec lui 
pour d'autres choses, à plus forte raison pour une pa- 
reiile atrocité. Je vous répí^ierai ce que je crois avoir eu 
l'honneur de vous écrire: il est bievi facheux que mon 
frère ait vCcu loin de sa famille; il n'a pas su Papprõ-^ 
cier; sans ceia, 11 aurait demandé tout de suite une ex-' 
plioation, et il aurait vu dequel côtéCtait Ia véritô.Mal- 
lieureusement on ne peut pas reveifir là-dessus. 

Montpellier, le 26 Janvier 1861. 
Monsleur, 
J'ai reçu êgalement le livre que vous avez eu Ia 

bonte de rn'envoyer. Si vous n'aviez pas eu Ui bonne 
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pensêe de me l'adreaser et gue j'eusse apprís qu'il étaít 
eu vente, je ti'aiirais paa tnaiiqué de l'acheter, bien que 
je sois gênfie. Je me auis mise à le couper, et me suis 
arrêtée sur ce que vous dites de soa enfance et de son 
adoleacence. Vous avez dit Ia vérité jusqu'à son retour 
í\ Paris, après le licencieraent de l'École. Vous me per- 
mettrez de vous dire i}ue vous avez été induit eu erreur 
]orsqu'on vous a dit que mou père na lui avait rien 
donnõ pour sa subsintauce. II pria instammeut mon 
père de le laisser partir, qu'il iie tarderait pas à ne plus 
lui 6tre à charge; mais pendaut longtemps il a été tou- 
cher de l'argent chez M. Bérard qui était juge de Paix 
du arroudissement et qui était chargé de retirer 
quelque argent que Ia mère de mon pére lui avait laissé 
en quittant Paris en iiovembre 1812. M. Rebout, inspe- 
cteur du Trêsor, a été chargé par moii père de lui en 
compter. II est vral que mon père se fachait qu'il fut 
obligôde lui venir en aide pendant si longtemps; et lors 
qu'll demanda ü mon père son consentement pour se 
marier, ce fut une des raisons que mon pèro flt valoir 
pour refuser, disant qu'il y avait trop peu de temps 
qu'il ne lui envoyait rien, pour qu'il put prendre une 
femme sans fortune, qui augmeiiterait Ia dépense de Ia 
maison : qu'il avait alors trois enfants, qu'il ne pouvait 
pas en avoir quatre à nourrir... 

Montpellier, le 12 F<;vrier 1861. 
81 mon frére n'uvaií pas vficu toujours loin de sa fa- 

mille, 11 l'aurait mieux appréciiie et lui aurait rendu jus- 
tice, bien que ne partageant pas lea mOmes sentirnents 
en tout. Quant on partage ceux de l'hoi\neur, de Ia pro- 
bité, de l'amour du bien soXis quelque couleur que ce 
aoit,on peut se voir et s'estimer. Et Ia preuve de ce que 
je dis est qu'étant connue par mes príncipes religieux, 
je vois souvetit des protestants, et que ne sortant pas, 
depuis plus de dix ans, ne faisant par conséquent aucune 
visite, même par carte, on vient me voir, mes relatlons 
même, au lieu d'avoir dimiuué, ont augmeiité, des per- 
sonnes (jue je ne connaissais pas du tout ont demandé 
a venir me voir, bien qu'on ne trouve, chez moi, ni es- 
prit, ni instruction, ni plaisirs; II faut qu'il y est quel- 
que chose au dessus de cela. .le ne crains point que l'on 
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prenne des renseigneiiients sur rnon compte; vous pou- 
vez eu preiidre à Paris aiiprès du Maire de notre vllle 
M. (illisible), membre du corps lõgislatif, qui, doit, je 
pense, 6tre lendu à sou poste ; je ne le connais pas seu- 
lement de vue. II est honnête homme, instruit, et, quoi- 
que protestant, je ne crains millement ce qu'il dirá sur 
moi, ni sur moti pèrc. 

(Dans sa lettre du 23 juin 1861, Jf^Alix Comte oíTrit 
quelques livres que notre Maitre avait obetenu comme 
prix, au Grand Lyeée de Moutpellier. Sa lettre du 26 
julllel 1861 annonce Penvoi de ce précieux cadeau.) 

Montpellier, le21 D<?cembre 1861. 
Monsieur, 
J'ai appris avec peine Ia mort de Ia bonne Sopliie 

que j'avais bien dôsire coniiaítre, pour Ia remereier de 
vive voix des bona soins dont elle avait -jntouré mon 
digne frère. Je partnge bien sincèrenient Ia douleur que 
vous avez dfl tous ressentir ainsi quo sa famille. Je vous 
àerai bien obligée si vous v(>uliez témoigner à Ia fatnille 
Martin conibien je prend» parta leur juste douleur. J'6- 
tais bien loin de iii'attendre à cette fatale nouvelle Ia 
dernière fois que j'ai eu I'honneur de vous êcrire. Je 
voulais vous en demander des nouvelles, je fus inter- 
rómpue, je remis à ia prémiére lettre, j'ignorais qu'elle 
n'6tait plus. Qui aurait ditque moi, plusagée, souffrante 
depuis si longtenips, lui survivrais. 

Daignez, Mónsienr, agréer l'assurance pour vous et 
M'"® Robinet de mes aentiments respectueux 

AIJIX COMTB. 

Montepellier, Io 11 filai 1862. 
^lonsieur, 
Je viens de recevoir votre lettre m'annonçant Ia 

mort du bon j\T. de Constant qui avait eu labonté de se 
dêtourner de sou voyoge pour venir me voir. II resta 
plus de deux heures avec moi et je fus bien contente 
d'avoir fait sa connaissance. En prenant congé je l'en- 
gageai à renouveller sa yisite. II me dit, en me serrant Ia 
main, qu'il espérait bien me revoir. Je n'aurais pas cru 



S80 
qii'il fut sitôt enlevé, et cl'une maniére sí prointe. Je 
m'associe !\ toun vog regreta et partage bien votre dou- 
leiir ; il m'avais paru Irès bou. Je vous prie d'être inon 
interprete auprès de M>'s voa confrères pour leur dire Ia 
píirt que je prenda à ce douloureux événement. 

Lettre du Dooteur Sobinet â notre Maitre * 

Copie conforme, prise le 30 Octobre 1897, pour M. 
Teixeira Mendes. 

Lettre écrite par le Dooteur Robinet à Auguste 
Cornte, cinq jours avant sa mort, de Ferté-sous-Jouarre 
(Seine-et-Marne). 

Cher et vénôrC Père, 
N'ayant paa eu le courage de vous dii'e hier tout ce 

que je pensais, je dois vous l'écrire aujourd'liui. 
Veuiiiez me pardonner, d'abord, le profond dissen- 

timent qui règne entre noua quant au jugement de votre 
état actuel; comme votre salut pourrait, quelquefoia, 
en dCpendre, je ne dois pas hósiter plus lougteiupa ii 
voua l'avouer. 

Non! cber et bien aimé Maitre, je ne puis, malgró 
toute l'autorit6 de votre'parole, malgré les ardents dCsira 
de mon cceur, me persuader que vous touchiez à une 
convalescence, ni que votre situation n'oíí're plua de 
gravite. 

Mon intelligence est bien faible, aasurétnent, pour 
juger de aeml)lables pbénomènes, et rinaufflsance des 
thêories niêdicales ne me permet guère d'apprícier un 
organisme aussi (Slevé «jue le vôtre; mais lea connaissan- 
ces, mêine empiriques, que je puis avoir, me font crain- 
dre tous les jours davaiitage que votre incomparable 
courage ne vous laisae dan.s une fatale sõcurité. 

Hélas! il est des desordres végétatifs que Pâme 1í^ 
plua puissante ne saurait dissiper, et je tremble que 
vous ne perdiez un temps prCeieux en remettant votre 
guêrison aux seuls aoina hygiéniques. 

* Tout ce qui siiit est écrit tlc Ia niain môme du Docteur Robinet. 
Notre Diiecteur, M. Miguel Lemos, a donué uue vcrsioti portugaise de cette 
lettre. daos In traductiou qiiMl a falte du frécis de Ia vic et des ccrits d'Au- 
guste Comte, par Louchaiup, p. 337. V. Ia Revue Occidcntale de 1889.—R, T. M. 
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L'exhalation s^reuse (que'elle aoit due à Ia simple 

faiblesse des solides et il l'api)íiuvnssernt!iit des liquides, 
ou à qutílque engorgemciit vísoéral faisaiit obstaclo à 
Ia circulatioii veiiiuuae de 1'abdoiiieii) fait chez-vous dea 
progrès allarmants: Pcedème devient atiasarque; le 
ventre est diateiidue au point de refouler le diaphragme 
et de gêiier ia respiration ; bientôt une po]iction sera 
peut-Ctre le seul nioyen de vous soulager, sMl n'y a nulle 
évacuatiou provo(iu6e ou spontanOe.,. 

Je vous eii coiijure, o! noble et précieux mortel, au 
noir) de l'Hunianit6, (jui atteiid de vous les plus dnii- 
nents services; au nom de tous eeux qui vous aiineiit et 
vous véuèreiit coiivine le plus graud et le plus auguste 
parmi les lioinines, reconiiaisse/, le danger oú vous étes 
et aoceptez lea mesurws de salut que tous vous proi)o- 
sent. 

II est iiidispenaable, urgent, iiu'un pratioien Ciiii- 
nent veille à votre conservation, qu'il suive cliaque jour 
I'état du mal et y apporte le remède eii tenips opportun. 
Celui que Blainville l-egardait eorniTie le plus avaneé, 
serait sans doute aussi le plus capable de tranelier le 
riooud d'une situatiou qui uous reiiiplit de douleur et 
d'tífrroi. 

Pardotinez, clier et v6ii<5r6 Maítre, une dCmarcíie 
aussi hardie: mais je ne cvois pas qu'il soit convenable 
d'abuser un nialade tel que vous. Ce triste expêdieut, 
ressource des ames faibles, est indigne des grands coeurs; 
et si, ehaque mortel, avant de rendre à Ia torro ses orga- 
nes corporels, doit se rccueillir religieusement et résu- 
mçr dans le chant du cygiie une existence qui s'auhève, 
cõmbien cette grande pensõe de Ia mort ne doit-elle pas 
6tre farüUière et présente aux mCditations journalières 
du pliilosophe et du prôtre, pour qui le passage à l'im- 
mortalité doit encore Ôtre un acte de dêvouement et 
d'enseignement social. 

Adieu,cher etauguste PôrOjpuisse cette lettre vous 
paraitre ce qu'elle est dans ifiaplus intime pensée: 1'ac- 
complissement d'un douloureux devoir. 

Respect et dêvouement. 

RoBmET. 

Le 31 Aoút 18õ?, 
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Extraits cies remeignemcnls donnCs par le Dooleur Uo- 

binel sur M"" Comte, Litirê, et d'autres. 

... Ensuite eut sa chambre, son appartement sô- 
paró daua le logerneiit commuii. Ellle piit le cabinet et 
le salon actuels et relégua son inari rhins Ia chambre 
à coucher oü il ost mort et dans Ia chambre soinbre et 
triste oü soiit aujourd'hui déposés les ouvrages de notre 
Maitre et oü 11 coinposa Ia philosophle positive. Ils 
avaieut chaciiii leur cl6, M'"" entraiit par Ia grande 
porte et M'' par Ia petito j bientôt ils no se virent qu'aux 
heures du repas   

Auguste Comt.; avait fité dèpuis longtemps obligê 
de prendre en main l'adininistration surtout íinancière 
de Ia iiiaison, ce qui 6tait un grand grief pour cette fem- 
me indigne. Pour cette raison, pour les déohireraents 
intêrieurs que suscitait sa vie dérégiée, par Ia gêne et 
l'aversion croissants que lui inspirait l'homme (jui lul 
semblait ui^obstacle à ses déboidements, elle ménaçait 
depuis longtemps de le quitter détinitivement  
Entln obsédf;, poussé à bout, sana cesse dfrangô de 
son travail, il flnit para écouter ses menaces do sõpa- 
ration. 

E.nfln Auguste Comte accéda, et, eu 1842, après 
l'avoir slíhunellement avertie que si elle quittait le do- 
micile Conjugai, elle n'y rentrerait jamais, il lui accorda 
3,000 frs. de pensiou annuellè et elle partit emportant 
1'argent et les objets qu'elle avait pu amasser. Sophie 
resta. 

Cette sôparation, elle lajustiflait d'abord«n disant 
qu'elle ne pouvãit plus vivre à s'ennuyer avec un 
homme qui l'emb6tait, qui ne faisait que travailler.... 
s'enterrer sans aucun plaisir ni liberte. Bientôt son in- 
térôt et sa ju6chancettí-naturelle Ia portèrent à repré- 
senter Auguste Comte comme un tyran insupportable 
avec lecjuel elle avait trop souftert pour pouvoir y vivre 
encore, aux coiinaissaiices de son mari et aux personnes 
qu'elle avait vues cliez' lui, et qu'elle eut soia de voir 
encore après qu'elle l'eüt quittfC Cet liomnie magna- 
nime encouragea lui-même ces personnes à Ia recevoir, 
A ne point Ia repousser, espCrant par li\ Ia retenir encore 
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et l'einp6cher de se dôgrader eiitièrenieiit Pamii 
ces persoiiiiea fut M. Littré. 

Le saint õpiaode de ISI"'e de Vaux vint jeter un siu- 
gulier setltlmeiít de jalouaie et de regret daiis IMguoble 
cceur de M""® Comte, Elle tenta dès lors plusieuis fois, 
mais toujours en vain, de fléchir sou niari poiir revenir 
prèa de lui,i et le mepris qu'ell'e afFectait pour le pur 
philosophe.... se chargea en une haine iniplacable. 
Elle s.e présenta de pius en plus cornme une vlctime... 
Les sentitDents de haine révolutionnaire et d'envie qui 
8'etaient insensibleinent dóveloppís chez le sieurIjittré 
envers Auguste Comte sous 1'influence de sa propre 
nature et sous celle de cette ex6ci'able fetnme, flrent 
qu'il aeceptilt avidement tous ces bruits et qu'il «.e 
liat de plus eu plus à elle. Les iguobles amia de cette 
femme (M. I?elpaunie)et ceux qu'ií employait lui-môme 
(M. Leblais)se flrent bientôt les agents de cette associa- 
tion haineuse et colportèrent les plus dégoutants et lea 
plus orduriers mensonges forgés par ce digne couple 
pour perdre Auguste Comte. II avertit envain M. Littré 
de ce qui ótait sa femme et le mit en demeure de choisir 
entre elle et lui; feignant de ne pas croire à ce qulCtait 
M>oe Comte, M. Littré a'en constitua le champion. 
Cêtait déclarer qu'il était le plus iniplacable ennemi 
d'Auguste Comte. La suite ne le prouva que trop. 

Un autre manmcrii du Dooteur Jtobinet. 

Biège de Ia Société Positiviste par Comte ; 
elle en détacire par manceuvres et calomnies tout ce 
qu'elle ijeut. 

Une neutralité complete ne fut point laconséquence 
de cette séparation (1842), et Ia femme coupable adopta 
bientôt deux lignea de conduite, contradictoirea en ap- 

1 Dans ses lettres, cHo 1'obséda do 8ui)|^qnes, il prit le parti de ne 
plus y repoiidre et de les refuser. Elle l'al>()rda eiisuite dans les nies; 
il Ia repoii8sa.Il y a deux ans elle fit une deriii«>re et iguoble tentativo près 
du Père Lachaise. 

Note du Dr. Robinet. 
Jo dois informer, à propos de cette nofe, que-le Docteur Robinet m'a 

dit que ce nianuscrit est de 1867. Ori doit aussi se rappoler que nous avons 
montré que Mine. Conite tenta, dds 1813, de revenir chez notre Maitre. 
Voir ps. 169-173 de ce rapport.—R. T. M. 
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parence, bien que condiiigaiit toujours aii rnême but, 
tounnenter et perdre oelui (iii'elle dCtestait. * 

Bien (]u'elle eftt dit à tous, eii quittant le doinieile, 
qn'elle a'eÍoignait de sou mari, parce quMl lui répiigiiait 
de vivre aussi tristemeiit aveo • un hoiume qui n'êtait 
pour elle (iu'un frère, qui vçulait Ia régenter corame un 
eiifant, et que du reste il seniit trop heureux de Ia re- 
prendre quand elle voudrait, voyant que eetto fois il ne 
revenait point Ia deniaiider, que même il tunait iuObran- 
lablement sa promesse de iie Ia plus recevoir, elle ne 
tarda poiut il cbauger de latigage. D'une part, se posant 
en martyr conjugai, elle rCpandait partout qu'elle avait 
até forcée de quitter aon mari à cause de sa duretê et par 
suite du mauvais traiteinent qu'il lui fesait endurer; 
tandis que, d'autre part, elle fesait de fréquentes dé- 
niarehea pour obtenir sa réintégration. Sans avoir 
jamais cessé de suivre cette voie directcment (par 
aecostement) ou iudireetement (par lettres et par tievs) 
rnais vaineiueut, jusqu'aiix derniers temps d'Auguste 
Comte; elle persevera et s'6le\'a saiis cesse dans Ia voie 
contraire qui etait iVameuter coiitre lui ))ar ses plaintes 
et ses calomnies toutes les personiies qu'elle avait vues 
chez lui d'aboi-d, toua ceux qui l'entouraient ensuite, 
et enfln ceux (jue leur sitiiatioii rCvolutionnaire et Ia 
bansease de leur uature ou de leur position portaient, 
par diírôrents motifs, à embrasser et servir son impla- 
cable haiue. L'(5nergie qu'ellé deploya dans cette eutre- 
prise fut dgalée seulement par I'habilité macliiavélique 
avec laquelle elle eonduisit cette lo'igue intrigue. 

Parnii les persouues que recevait et-voyalt Auguste 
Comte, M. Ijittró fut le preinier j)oint de mire des démar- 
ches de madame: son manque d'Cnergie et une çécrète 
jalousie contre le grand homme le mirent rapidement 
dans Ia dépendauce de cette femme, et c'est d'aptès 
1'asceiident croissant qu'elle exerça Insensiblement 

* Cetto incoiw})!itil)ilÍté pvofonde, cette luiine iniplacable provint sans 
tiucuii (loutc de l'alliaiice<f^t du contact mêniedo deux. iiatures aussí dia- 
métralGincut oppogées, Angu-te Comte olfraut ce que Tàme humaine peut 
réuiiir de plus grand et^e niellleur, et sa d^plorable coinpagne, ce que le 
coeur fciuiniu peut recéler de plus ahjctetdeplusníéchant.Lesincoercibles 
tendances r<'?voIationi)air»;s de cette feinnie vinrent bientôt se heurter sans 
cesse coutre le perfectionneincnt moral croissaut de sou mari, do manière 
à produire bientôt des coiiflits inoessanta et intol<^rable8. 

Note du Pocteur Robinet. 

/ 
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Slir lui qi!'il deviiit toujours plus' hostile jus(ju'à étre 
uii iiiiplttcubltí eiiiiemi. I)u reste, toules les eoiiiiiiissuu- 
eès trAuguste Coiiite (Leiioir, Bomiiii, Turpin, Blaiii- 
Ville, etc.) iiivestiea, iissií^gõs par l'astuce et les intrigues 
de Mnie qui sut si bieu apitoyer et noireir que pUisieurs 
lui (lomièreui raisoii et rejjarilèretit coiiiniu iinpitoyable 
et dur celui qui n'6tait que juste et ferme et qui avait 
Cte si longteiiips longaiiiiiie. Après Ia fondatioa de Ia 
Societé Positivistu, 1 Oomte eomnieuça le siège de 
cette place iuiportante et reu9sit bieu íl euiporter quel- 
ques pí.stes avancós. Le Fondateur du Positivisuie 
etait d'uii si facile accès, sou génCreux príncipe de juger 
les honimes : faire stir eux Ia uieilleure hypotlièse possi- 
ble jii8qu'íl í\ preuve coutraire, l'exposait àtantdejuge- 
nients prématurés et trop favorables, qu'il se trouva 
parlbis entourâ de gens vraiment indignes de toute es- 
timo et de toute considération. Dans de telles conditions 
d'inéyitab]cs dôboirea nieuaçaientUigénCreuse eoníiance 
d'AugU8te Comte. Sa feninie eut bientOt tait sa proie 
des pius tristes adhérents de ce genre et, paruii eux, le 
plus dCgradfi devint bientôt sou ami, son serviteur, son 
.âme daiuuée. Par lui, les bruits les plus étranges- coni- 
mencèrent à circuler : M"'® Comte dtait une pauvre victi- 
me... Tous ces bruits se chuehotaient et se disaieiil 
cheü M. Littrê et le loyal acadômicieu ne les entenduit 
pas ou du moins ue les dementais pas. Évideuaiient un 
orage groudait, il était impossible que de telles infa- 
mies n^e portasient pas fiuit et qu'Auguste Comte fut 
ainsi lui et les siens, bafoutí, Injuriõ, décbiré dans le 
public sans en rien- savoir. Uu premier accident com - 
mença à lui faire ouvrir les youx et- comprendro que 
les amis dévouCes à sa femme ne pouvaient Ctrt} les siens. 
M. Belpeaume, en pleine SociétC Positiviste ^ l)lama 
grossièrement que M. Comte eut os6 parler de Mm" de 
Vaux àson cours(18õl) disant que c'était injurieux pour 
sa femme. Auguste Comte eut Ia trop grande bontéde 
se justiíier au lieu d'user envers Poutrecuidant de l'Cuor- 
gique procOdê de M. Magnin, (jui, séaiice ténaiite, dit à 
Belpeaume que M. Comte aurait dii le mettre à Ia porte... 

1 En Mars 1848.— U, T. M. 
2 Sénnce du 2:3 Archiniècle 63 (1(> Abri! Í851), VuurMK Sacri^:, Tcsta- 

mmt, p. 48.—II. T. M. 
3 Voii- le Vqlumk Saciií;, p. 175.-11. T. M. 

5 unesp' 10 11 12 
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Le leiitleiiiain il écrivit à M. LiUr(5 une lettre iiiô- 

niorable oú i! )ui ríví51uit ce qui 6tait sa femme . .. M. 
LittrC tet'giver8a, rCsista et Augusta Comte eut Ia pati- 
eiice de ne point rompre encore avec lui. Mais uue juste 
niffiance reniplaça l'aveugle et iiiim6rit<5 conflance qu'il 
avuit eu jusqu'alors dans celui qu'il avait jugé d'après 
Carrel.' Les relatious deviiireiit trèís froides etenfin eut 
lieu rexplosioii du eoup d'état, 2 Le iiiotif politique 
u'6tait assurCment qu'un pretexte pour tous ces hom- 
mes d'un civisiue douteux et ils profltèreni de rcccasioii 
pour tâclier de sõparer Ia Société Positiviste de son Pré- 
sident. Après lu brusque tjt giosaière attaque de M Littré, 
ausai díuuó de feriiieté que de profondeur et dedignité, 
Ia retraito d'une i)artie des menibres priniitifs de Ia So- 
ciété Positiviste se flt auccessivcmeiit mais toujoursavec 
Ia niôiiie iiiconvenaiice, ingiatitude, indignité, quoi- 
que par des aiotifs bieu différents. Les uns tirent timi- 
dirnfiit deiiiander leur radiation (Ijittré, Robin par moi) 
les autres seretirèrent seance tenante, après un grossier 
Cclat (Pascal), autres en(in, Ia crCnie du libéralisme, pré- 
férèreiit Ia voie épistolaiie atlii de savourer saiis s'ex- 
poser il Ia indigiiatiori dea assistants le plaisird'abreuver 
"d'outrages et d'aiiiertuines, dMgnobles insinuatioiis, de. 
seaiidaleuses calomnies, 1'honinie le plus pur et le plus 
gratid, le lueilleur citoyen.3 Satisfaction leur futdoimée 
Çt Ia société se trouva rediiite autant qu'épuree. De là 
date Ia séparatiou olttoielle des positivistes en couiplets 
et incoiiiplets, en reli^ieux et révolutiounaires, les uns 
sous Ia conduite du Foudítteur, les autres sous Ia dire- 
ction noniinale ou appurente de M. Littré. Aucun frein 
ne retint plus désotnais les transfugès de Ia Foi nouvelle; 
sans scrupule poiir Ia personne du Fondateur, ils lirent 
bientôt. bon inarciié de Ia doctrine. Jugeant, taillaiit à 
leur gré; niarquant à leur caprice Ia limite du vrai Po- 
sitivismo. rejetant tont ce qui était fait sans eux et al- 
lant _fus(iu'à dire que Ia présence d'AugU8te Comte 
était un obstacle à l'avéneinent du Positivisme qüi ne 

1 Voii* Ia note au bas de Ia page 14 de Ia Préface du tome premier de 
Ia Poi.iTiQnE Positive.— K. T. M. 

2 Le coup d'Etat du 2 D«íceinbre 1851. Voir le Volume Sacré, p. 188 
-189.— 11. T. M. 

3 Voíi' ia Xotice sur Ia vic ct sur Vativre d' Augusic Comte par le Docteur 
liOhinpt— 3^ ('dition, 1801, p. 23i>.— 11. T. 
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se développerait fiu'eii dehors de hii, e'est-!i-due, après 
sa mort. 

C.est d'eux aus.si qu'émana Ia thóorie de lu j»acAi?ie 
philosophique ; deux choses en Auguste Coiiite, l'liorii- 
me, être inéprisable, digne de toiite haine et de tout 
abandon, l'esprit, instrunient d'aigumentatioii philoso- 
phique à (jui l'oii iie pouvait refuser quekjue valeui-, 
saus doute, niaÍH (jui iie inéritait aucuiie reeonnaissanee. 

Partout les soiiseTiptioiis diminuèrent et cessèrent 
m6me comj)lètement pour Ia plupart des dissidoiits. * 
Quiint aux di.--ciples tidèles, c'(;taient de misérables es- 
claves, des hypocrites, des euniKiues iiitellectuels, que 
l'appat des coiivoitises temporelles reteiiait près diicüef 
de Ia noiivelle Rellgion. La toge (de LittrC) aeadêmiqiie 
protCgeait tout cela et le couvre encoie iiujourd'liui. 

Oii connait dês lors les relatioiis (jui se développè- 
rent. Les hostilités incessantes des rebelles augnien- 
tèrent de plus en plus une sõpiuation qiii iie fut en rien 
anaoindrie par le rapprochement i)assager exigé par M"'® 
(Jomte de Ia part de son obdissant protecteur. M. LittrCi 
donc, pour complaire à oette Danie et tandis qu'il aíFec- 
tait au dehors des allures d'une flère independance, 
priait humblement M"'" Sophie Martin (culsinière d'Au- 
guste Cointe, comme l'appellait ces gêuéreux apprécia- 
teurs du peuple), à plusieurs reprises, de vouloir bien 
obteiiir de sou Maítre une entrevue pour lui. D'£iutre8 
influences étaient dgalenieiit niises en oeuvre piir M. Lit- 
tré pour obtenir ce rafiproeliement mais <li' irtanières 
fort différentes. Et à ce sujet il est bon de rapporter un 
incident assez piquant qui ne laisse pí>s d'<;quivo(iue. 
l)eux positivistes serencontrèrent un jourchezM. Cointe 
ayaut chácun en poche une lettre de M. Littr(3 rCceni-- 
ment êcrite, l'une en Provence et l'autrç i\ l'6tranger, 
dans un esprit si contraire que le souvenir ui'en est 
resté : tandis que Ia première exprimait d«na des termes 
respectueux et eonvenahles le dCsir d'un rapprochenie"nt 
sincère, l'autre exprimait formellenient Ia prOtention 
de lie traiter avec Auguste Comte que de pair en pair, 
et sur le pied de Ia plus parfaite ígalité. Je laisse íi tout 

* Ce reproche iie saurait aíTccter les trois plus coupahlea cVentre eiix 
q\i'un arrôt d'AugiisteComte priva Irrévocablemeut, pour cause d'iinligüitó, 
de Ia facult»5 de concourir jamai3 au subaide dont d(?pendait Bon existeueo 
niatéricUe (Pascal, Belpcaumo, Leblais).— Kotc du I>r. Robiiiet. 
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lecteiu' le soin de conclure. Bref le nipprochemetit efit 
lieu, mais les iiiotifs qui l'iivaieut dicté étaieiit si peu 
rCels qu'après deiíx entrevues, je urois, ces relatimis 
artifloielles et (jiii ne soutetiait aucuiie siiicCrité s'ai'r6tè- 
reiit d'tílles-!rieines. Aiiguste Comte savait dès lors qu'il 
avait cii INI. LittrC uii eiiiiemi aclianió ainon dêclaré et 
il ne poHvait jilus cotniiie nutrefols feriner les yeiix eiir 
sa tualveillaiice dissirauléo. Cest alors qui fineiit écritea 
les deux iiiqualitiables lettres (jui causèrent une rupture 
déliiiitive. I 

Daiis Ia première, JI. Littré deiriandait iiiiperieuse- 
ment il Auguste Comte une augiiieiitation de pension 
pour sa protdgóo; il lui eujoigiiait, pour accomplir ce 
saeiiflce, de (luitter le préeieux doiiiieile auquel étaieiit 
attaeliCs les soiiveiiirs les plus ehars et que lespremieis 
d6veloppefrieiits du ciilte ]u)sitif avait efi quelíjue sorte 
publiqueiiieut consaer6. Ju me rappelle eiicore Ia dou- 
lonreuse iiidiguation de tiotre Père A eette nouvelle 
attaque. II refiisa, et M. LittrO le soiiinia dès lors une 
seeoiide fois eii le mcnavatit au su.jet de Ia souscription 
qu'il percevait et eii lui fesaut enteiidre que le Fondateur 
de Ia llüligiou universelie tenait de lui le paiii dechaque 
jour. Cl Ksiíoinpterais - je eiicore à %'otre proíit ee que 
j'ai de crôdit moral oii Am6ri(jue » ?—disaitautant (juMI 
m'eii souvieut le góiidreux iiromoteur de Ia souscription 
pour jNIiue et M. Comte. Cette outrecuidance, 'fruit 
d'iiii orgueil tel que Ia pCdantocratie seule peut en lais- 
ser tleurir, reçut une prompte satisfaction. Auguste 
Comte enleva à son indigne protecteur Ia direction de Ia 
souscription pcfsitiviste (ju'il flt passer entre ses mairis 2 
en Ia réndant sacerdotale au lieu de personnelle. Mais 

1.Cette rupture eiit lieti en Aoftt 18512. Voir le Volume Saciíí;, p. 109 
ligne 23'.— U. T. 

2 Au iiiilieu (Ic Septembre 1852. Voir le Volume Sacrí:, Confessions, • 
p.'109, ligne 3õ. ()n y irouve aussi uue allusion nux teiitatives de Littré 
poiir aniuiler cette ruptiive; 

«L'aunéü (1802) se teruiiua par tua juste répulsion, malgré de respec- 
tables eiitreinist.s, du vicieux rapjíroeheineiit conçu pour aunuler une 
rupture deveuue autant indispensnble à Ia nettetó qu'à lu dlgiiité de uia 
situalion, imblique et privée.» {Ibiileni. p. 2()(), ligue 24). 

Voir, h ce sujet. daiis Ia Notice sur Ia v.e et sur Vaucre i''Avguste 
par le Doctour Kobinet, troisièine ídition, p. ii90, Ia lettre que iiotro Maitie 
adrcssa an DoctiMir AudilIVciit, le 20 Moíso (>0 (20 Jauvier 1>^Õ3). 

Notre Maitre aocueillit, poui taut, les supplioations de Littré, tni Octo- 
bro 18ÕÜ. (VOLi Mi: tíACKií, ps. et 211).— il. T. JI. 
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le blâme ênergique et méritê qu'il infliugea publiqiie- 
à cette occasion à sou triste aiitagouiste fnippa si juate 
au coeur de celui-ci que dès lors il iui vouh une haiiie 
ímplacabl'* et eternellé. 

Mme Comte trioiiiphait; elle avait dótaché de sou 
mari tous ceux qiii étaíent susceptibles de se vouer à 
elle ; elle s'êtait construite à Ia longue, et le temps, père 
de l'oubli, aidant, une petite rCputation assez liomifite; 
elle passait gCn6raleiiient et de plus en plus, dana uu 
certain public, pour une victiine de Ia brutalitC coiiju- 
gale. Toute son énergie allait se porter dès lors vera uii 
autre luilieu, celui qu'elle quittait se trouvaut déaor- 
iiiais epuisõ pour elle. Son iiistinct ne Ia trompa pas: 
le camp révolutionnaire lui oflrit un... * 

Indicarei agora as aluzOea das obras do nosso Mestre 
sobre as quais o Dr. líobinet deu-iuo esclarecimentos. 
Referem-se quasi todas ao. Volume Sagrado, e respon- 
dem ás perguntas que o nosso Diretor e uniigo, o Sr. Mi- 
guel Lemos, já, havia feito, em 1885, ao Sr. Congreve e 
ao Dr. Audiffrent. 

Mencionarei, por isso, aqui as respostas que ambos 
dérao nessa ocaziâo. Convém notar que as respostas do 
Si. Congreve, estando no caderno das perguntas feitas 
pelo nosso Diretor, forao conhecidas pelo Dr. Kobinet. 
Creio, porem, que o Dr. Ilobinet não viu as respostas 
do Dr. Audiffrent, que so achao cm uma folha avulsa. 

ALUZOES DO II VOLUME SAGRADO. » 

Testamento 
Page 11, ligue 17: «... trois personnages qui sor- 

tirent.en 1852, de Ia Socidté Positiviste, dont ils étaient 
membres depuis sa fondation. » 

R. du Docteur AudiíFrent: MM. Belpeauine, Pascal, 
Leblais. 

R. du Docteur Robinet; Belpeaume, ouvrier bottier 
(agent de M™» Comte); 

Pascal, etudiant en mathêmatiques, ílève particulier 
d'Auguste Comte, plustard Docteur en medccine; 

* Le mamiscrit s'arrêt(> ici.—11. T. M. 
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Lobluís, lítterateur eiiiployé par Líttré â sou ciíctíoii' 

' nalre et agout de cet hoiutne. 
Page 20, ligue 24: « Parmi mes treize exécuteurs 

testan:i<intaires, cinq vósident habituellement à Paris, 
etc, » 

lí. du Docteur Robiuet; LatHtte, Folley, Lou- 
chainpt, Florea, Magniii, de Capeüeu. 

— Liigne 26: « Quatre d'eutre aux, etc. » 
R. de M. Congrève,sur laquelle le Docteur Robiuet 

n'a fait aucuiie observatiou: I conelude the names are 
MM. Flores, Folley, Laflitte, and Maguiu. But Lain not 
sure. * 

R. du Docteur Audiffreut: Je iie lea coniials pas; 
peu importaut. 

Page 30, ligne 32: «Une de trois reniontrances, 
etc. i> 

R. du Docteur Robiuet: Laffitte ou Folley. 
Page 31, ligíie 29: « Ce secret était counu de deux 

cbefs rêvolutionnaires, etc. » 
R. du Docteur líobinet: 'Li'iin êtait Marrast et l'au' 

tre Raspail, peut-être, 

Confeasions 

Cinquíème Sainte-Clotilde — le jeudi 31 Mai 1849 
(11 Saint Paul &1) 

Page 143, ligne 14 : «... 1'énergique vieillard, etc. >> 
R. (}u Docteur Audilfrent: M. Bonnin, je crois. 
R. du Docteur Robiuet: M. Charles Bonniii, amí 

d'Auguste Comte. 

Bixième Sainte-Clotilde — le 7 Saiut Paul 62 (le lundi 
27 Mai 18Ò0) 

Page 154, ligne 2 : « La jeuue adepte dont je fan' 
iionçai», l'an dernier, Pinsuflisauce probable. » 

R. du Docteur Robiuet: Madarne Quichard ? amic 
du Docteur Moutègre et prfsentée par lui. 

— Ligne 19 : « L'une dellea surtout, etc. n 
R. du Docteur Robiuet: M»'" et M. Van Capellen, 

attaché niilitaire de Hollande à Paris. 
* Un de cea noms doit être exclu, parce qu'un des quatre est Lon- 

chanipt.—11. T. M. 
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— Ligne 22: « Eíspôrer ini vrai suceaseur dans le 

plus ômineiit de mes jeunes disciples, etc. » 
R. du Docteur Audiffrent: M. Laffitte. 
R. de M. Congrève: M. Lafíitte, saus douto. 
Le Docteur Robiiiet a ajouté à cette.repouse : oui. 

Septième Saiute-Clotilde ^ 10 Saint Paul 63 (Vendredi 
30 Mai 1851) 

Paga 172, ligne 8 : « J'ai da flnalement rétracter les 
eapéraiices prématurées que je fexpriinais sur Ia future 
transformation de inon jeuue ami eu moii digne succes- 
seur.' 

R. du Docteur AudiíTront: M. Lafíitte. 
R. de M. Uongrève: M. Laffitte, je n'eu doute pas. 
Le Docteur Robinet a ajouté : Moi non plus. 
Page 174, ligue 17: « d'un émlnent    
R. du Docteur Audiffrent: M. Profunio, disparu, 

mort. 
R. du Docteur Robinet: M. Profumo, negociant en 

pâtes d'Italie, qu^Auguste Comte appelait familière- 
ment Vermicelle. 11 a disparu après Ia ruort de notre 
Maitre, avec lequel 11 était en correspondance. 

— Ligue 23 : « un jeune positiviste a noblenient 
oíFert sa niodique garantie territoriale. . . » 

R. du Docteur AudiítVent: M. Loncliampt. 
M, Ciingrève croyait que fi'était M. Audiffrent, et le 

Docteur Robinet était dana Ia même croyance. 
Page 176, ligne 8: « un d^ nos jeunes frères... » 
R. du Docteur Audiffrent: M. Hudery. 
M. Congrève a donnó Ia même repense, à laquelle 

le Docteur Robinet n'a rien ajouté. 

Huitième Saiute-Clotilde — 9 Saiut Paul 61 (Vendredi 
28 iviai 1852) 

Page 185, ligne 12: « Ia grande communicatioii amé- 
ricaine. » 

R. du Docteur AudiíFreiit: Je l'ignore — probable- 
mént celle de Ia préfaee du 2' voi. de Ia PolUique. 

R. de M. Congrève: Opuscule sur le Calendrier par 
M. Edger. 

Le Docteur Robinet n'u rien ajouté. 
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— Ligue 21 r « nouvelle perspective d'uii vêritable 

successeur. » 
R. du Docteur Audiffrent: M. Leiort. 
R. de M. Congrève; You will get better informa-' 

tioii, but I imagine this refera to M. César Lefort. 
Le Docteur Robinet u'a rien ajouté. 
— Ligue 28 : « uu aiitre diheiple du même âge mieux 

pourvu d'iuitiatiou »cieutifi()ue, i> 
R. du Docteur Audiífieut: M. Audiffient. 
R. de M. Congrève: This to M. Audiffrent, 
Le Docteur Robinet n'a rien ajouté. 

186, ligue 1: « ce uouveau foyer, dont je cou- 
nus eusuite le noblu chef. . . » 

R. du Docteur AudiíTrent: M. Lucas—mort ou ne 
sait conunent. Ce foyer a été dispersé. 

R. du Docteur Robiuet: M. Laurent ou M. Vas- 
serat canu. M. Nyda, étiidiant en médecine, succêda, 
Je erois, à M. L;iurent. Le foyer lyonnaiss'e3téteint 
quelques temps après lui. Vasserat avait vivement pro- 
testé contre l'inscription do Loyola daus le calendrier 
positiviste. 

Nous y fumes envoyés, après Ia inort de Nyda, 
M. Audiffrent, M. Hadery et moi, pour essayer une 
reconstitution du groupe, mais elle n'eut pas lieu. 

/ — Ligue 9: i( déplorable suicide. » 
R. du Docteur Audiffrent: Un ouvrier, M. Lau- 

rent, mort. 
R. du Docteur Robinet: JI. Laurent, je erois; du 

foyer lionnais (?) 
— Ligne 17: « La première adoratrice. n 
R. du Docteur Audiffrent: M"»® de Capellen, je 

crois. M. de Capellen est je crois encore à Paris attaclié 
militaire à l'ambassade de Hollande. 

— Ligne 18: <imon meilleur dlsciple hollandais. >' 
R. du Docteur Robinet: M. Willelm de Coustant 

Rebecque, décédé. 
— Ligne 29: « Une jeune appréciatrice,.. » 

R. du Docteur Auditlrent: Inconnue. 
M. Congrève et le Docteur Robinet n'ont pu aussí 

rien informer :i ce sujet. 
— Ligne 33: nAlors Ia consultatlon lyonnaíse. » 

^ R. du Docteur Audiffrent: M. Laurent aouleva, je 
crois, je ne sais .à pVopos de^quoi, une question assez 
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scabreusc concernant aa position à l'fgarf1 d'unpfetnme 
dont il étàit separé. (?) 

R. du Docteur Robinet: Je crois que c'est Ia ques- 
tioii adressée à M. Laurent(?), sur le mariage chuste (??). 

Page 187, ligne 0: o un éniinent disciple... » 
R. du Docteur Audiffrent: Jtl. Lefort, refugié eii Bel- 

gique, bien aocueilli par une danie, dont il voulut ainsi 
recompenser les soius. 

R. du Docteur Robinet: César Lefort. Sauv6 de Ia 
mort par indigence et inanition qui l'atlei)dait à Bru- 
xelles, par Ia niaitresse de I'Hotel oü il êtait descendu. 

Page 189, lrgne27: « l'éminent disciple meridional 
que je fannonçais, l'an passé, coinme ton premier 
appréciateur spontané.;. » 

R. du Docteur Audiffrènt: M. Audiffrent qui offrit 
chez lui 1'hospitalitC à M. Lefort. 

R. de M. Congrève: The disciple can be no other 
than Dr. Audifrrent, surely. 

Le Docteur Robinet a ajoutê: Qui avait accueilli 
gCnéreusetnent chez lui M. Lefort pour lui faire faire 
des êtudes malhématiques. 

Le digne émule est César Lefort, qui s'est d'ailleurs 
aussi indignement conduit envers le Docteur Audiffrent 
qu'envets Auguste Comte. 

Page 190, ligue 36: «Le prCcieux disciple». 
Le Docteur Audiffrent ne put rien informer à ce 

sujet. 
M. Congreve a repondu : This disciple you will I 

think find to be Dr. Robníet. 
Le Docteur Robinet n'a rien ajouté. 

Neuvième Sainte-Clotilde — Paris, le 2 Gutenberg 65 
(dimancbe 14 Aoüt 1853) 

Page 199, ligue 15 : «Juillet 1852 me rappelle aussi 
1'attitudo décisive d'un jeune banquier.» 

R. du Docteur Audiffrent: M. Deulin d'Epernay. 
R. de M. Congrève; M. Loncliampt. Le Docteur 

Robinet a ajouté après le noni de M. Lonchainpt: — 
(Joseph) ancienélève de l'Ecole polyteclinique. 

— Ligne 20: «jeune théoricien ...» 
R. du Docteur Audiffrent: M. Lefort. 
R. de M. Congrève : M Lefort? 
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Le docteur Robinet a ajoulé : Je pense que ce pou- 

rait etrc M. Pliilémoii Deroisin, avocat en Lorraine, 
mai8 habitant Paris avec ses parents. 

—Ligne 27: «célèbre révolutioiinaire, invocant apon- 
tanéniBnt, du fond de sa prison, Ia régéiiération positi- 
vista ...» 

R. du Docteur Audiífrent: M. Barbès, je crois. 
R. de M. Congreve : M. Armand Barbèa. 
M. le docteur Robinet a confirmé cctte rêponse. 
—Ligne 32: iiL'heureu8e visite d'un noble profea- 

seur. . 
Iie Docteur Audiffrent ne. put rien iuformer à ce 

sujet. 
R. de M. Congrève : By the date I imagine it is I 

wlio am meant. 
R. du Docteur Robinet: M. Willianson? professeur 

de chiniic à Londres. 
Page 200.-ligne 2: « Le chef trop vanté.. . » 
R. du Docteur Audiffrent : M. liucas — le pharma- 

■cien lyonnais, mort.—Je ne sais ce qu'il voulut innover. 
M. Congrève n'a rien inforiné. 
R. du Docteur Robinet : Je pense qu'il a'agit de 

de M. Laurent et de sa rupture avec le Positivisrne. (?) 
• —Ligne 24: «L'annee * se termina par ma juste ré- 
pulsion, malgrC de respectables entremises . ..» 

R. du Docteur Audiffrent : M. Littrõ, je crois, et 
M>no Comte. 

M. Congrève n'a rien informé à ce sujet, 
R. du Docteur RoJbinet: Je pense qu'il s'agitdu re- 

platrage tenté pour rapprocherLittréd'Auguste Comte. 
Leur rupture datait du coup d'État du 2 décembre 1851 
après que Littré eut insulte notre Mailre dans le sein 
de Ia sociétô positlviste, à Ia séance qni ava'it eu lieu 
pendant les luttes du dit coup d'Etat. II avait Cté jus- 
qu'à lui dire, à propos de 1'inlluence favorable possible, 
qu'il supposait à Louis Napolíon Bonaparte : " mais 
vous avez Ia berlue, vous dormez tout éveillé " ! 

Auguste Comte flt bien de refuser ces avances, qui 
n'6taientqu'une tactique de sa misCrable femme, voyant 

* 1852. Voir aussi daiis ín Xotics sur lavieeisur Varivre cTAnguaie 
Comte par le Docteur Robinet, troisièiue íidition, p. H90, Ia lettre que notre 
Maitre adresRa au Docteur AudiflTront, le 20 Mojse fi5 ^29 jaiiTier 1853).— 
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que Littré perdait 1'iiiüuence sur le groupe positiviste 
par suite de son éloigncment de Ia rue Moiisieur-le- 
Priiice. 

Dans une des sóances de .Tanvier 1852, notre Maítre 
occupa tout le ternps de sa durée à faire Ia théorie du 
XVIII siècle et de Ia Ilévolution, d'une tnanièresi haute 
et si forte, avec un accent de vérité si puissant, qu'il 
ramena tout le monde à lui. 

Page 201, ligne29: «le diplomate ainõricain.» 
R. du Docteur Audiffrent: «Un amiral anglais, qui 

n'a plus donné signe de vie.» 
M. Congrève et le Docteur Ilobinetii'out rieri infor- 

mé à ce sujet. 
— Ligne 30 : « un éminent baronnet. » 
R. du docteur Audiffrent: M. Wallon, je crois.» 
R. de M. Congrève ; Sir Erskine Perry. 
M. le Docteur Robinet n'a rien ajouté à cette ré- 

poiise. 
—Ligne 37; «Mars * ine rappelle d'abord Ia dCclara- 

tion ...» 
R. du Docteur Audiffrent: M. Lefort. 
M. Congrève n'a rien informé à ce sujet. 
R. du Docteur Robinet: La déclaration est relative 

à César Lefort, reconnu d'après son avorteinent complet 
dans les Gtudes mathématiciues, comitie incapable de Ia 
succession sacerdotale d'Auguste Comte ou du ponti- 
ficat. 

Les íêdactiona qu'il envoyait à notre Maitre des 
leçons de M. Audiffrent eúrent un effet décisif quant à 
cette insufflsance. 

Page 202, ligue 9: «meilleur de nies disciples exté- 
rieurs. » 

R. du Docteur AudifFrent: M. Audiffrent. 
R. de M. Congrève: Is not this Dr. Audiffrent? 
Le Docteur Robinet n'a rien ajouté. ^ 
Pag. 203, ligne 30: « du plus célèbre des écrivains 

aetuels. » 
R. du Docteur Audiffrent: M. Michelet, je crois. 
M. Congrève et le Docteur Robinet n'ont rien in- 

formé à ce sujet. 

* 1853.— B. T. M. 
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Dixième Saínte-Clotilde — Paris, le (limaiiche 8 Quten- 

berg 66 (20 aoflt 1854) 

Page 210, ligne 13: « Ia digne sceur. » 
Ije Docteur Audiffreiit et M. Congrève n'on nen 

inforniô à ce sujet. 
K. du Docteur Robinet: Virginie Chardoillet, fem- 

rne Robinet, mère du positiviste de ce nom. V. page 206, 
ligne 16. 

— Ligne 30: « un positiviste germanique. » 
Le Docteur Audiííreut n'a rien informé à ce sujet. 
R. de M. Congrève : Is tliis nnt M. de Ribbentrop? 
Le Docteur Robinet n'a rien ajouté. 
Page 215, ligue 36: « deux dignes reprêsentants du 

foyer irlandais. » 
R. du Docteur Audiflrent: M. Hutton et un in- 

eonnu. 
R. de M. Congrève; MM. Ingram et Allmnn; pour 

ce dernier j'en suis sür, pas autant pour le premier. 
Le Docteur Robinet n'a rien informô iV ce sujet. 

Onzièrae Bainte-Clotilde — Paris, le dimanche 7 Guteu- 
berg 67 (19 aoüt 1855) 

Page 221, ligue 32 : « mon principal disciple. » 
Le Docteur Audiflrent n'a rien informé. 
R. de M. Congreve ; This must be M. LaíBtte. 
Le Docteur Robinet n'a rien ajoutó. 
Page 222, ligne 8: «Ia déviation passagère de celui 

de mes disciples. » 
Le Doi^teur Audiff"rent n'a rien dit ici à ce sujet, 
R. de M. Congrève: This agains I conjecture is 

M. Laflitte. 8ee Doctor Audifrrent'8 circular. 
Le Docteur Robinet n'a rien ajouté. 
— L#gne 36; « ignoble attaque. » 
R. du Docteur Audiflrent: Du fameux Caro, je crois. 
Page 226, ligne 26 ; « promis pour successeur. » 
R. du Docteur AudilTrent; M. Lefort. 
R. de M. Congrève ; Is not tbis M. Lefort? 
R. du Docteur Robinet: II 8'agit de César Lefort, 

Le titre était sans doute celui d'aspirant au sacerdoce 
de l'Humanité. 



S97 
Douzíème Sainte-Clotilde — Paris, le dimanohe 6 Des- 

cartes 08 (12 octobre 185G) 

Page 233, ligue 25 : « une grave oppression. » 
R. (lu Docteur AudilTrent: Peut-Être I'arrestation 

de M. Magiiiu et 1'intorventioii de M. Vieillard. 
Page 235, ligne C : o Meilleur disciple britanique. » 
II. du Docteur Audiírreiit: Uii jeuiie cbimiste qui 

inourut bientôt. 
K. de M. Congrève; M, John Fislier, niort à Mau- 

chester, il y a dõjà longtemps. 
Le Docteur Ilobinet n'a rieii ajouté. 
— liigne 18; « les deux Cniiuents pratioiens. n 
R. du Docteur Audiíírent: M. Hadery et M. Magnin. 
R. de M. Congrève : MM. Magnin et Deulíin or 

probably M. Hadery; but I thiiilc it is M. Deullin. 
Mais M. Congrève a mis cette note à côt6 : Prati- 

(iiens doit 6tre une erreur. Patriciens. 
Le Docteur Robiuet n'a rien infornié. 
Page 236, ligne 1: « une noble veuve germanique. » 
R. du Docteur AudiíFrent; Une grande dame 

qu'avajt à prêsenter un projet d'6ducation pour les 
jeuues filies. 

M. Congrève et le Docteur Robinet n'ont rien in- 
formé. * 

Page 236, ligne 24: «lanoble veuve brgsilienne» 
Le Docteur Audiflrent et M. Congrève n'ont rien 

informe à ce sujet^ 
R. du Docteur Robinet: M'"e Brazileira. 

Senseignementa du Docteur Robinet sur quelques al- 
lusions de sa «JVotioe sur Ia vie et sur Vceuvre d'Au- 
ffuste Comte» (Si'>n« édition, 1891). 

Page 399, note 1; " par un de ses disciples. » M. Laf- 
fitte. 

Page 409, ligne 7: «certains amis. » IAttr?,,Valat, 
Blainville Bonnin, Lenoir. 

* Peut-êtro La líaronne de Mareiiholtz-Bülow. vulgarisatrice (lil sys- 
tòrue Fniebel, et dont nous parleroiis pliis loiii.—R. T. M. 
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Page 264, ligue 21: «Ia personne eiivoyí. » Folley 

ou íjongohampí. 
— Ligue 36; u.Capitaíne du géuie. n Anfrie. 
II avait 6t6 6Iève ile l'ÉcoIe Polytechuique. Pas de 

ses Houvelles' II veuait, voir Auguste Comte. Ou ue l'a 
pas revu aprês Ia raort d'Auguste Coirite. 

La seule consultation faite par uotre Maitre au Do- 
cteur Ilobipet et aussitôt écartõe fut au début de la ma- 
ladie.ii 

Page 407, ligue 17: « ancieu camarade d'Auguste 
Comte. » M. Oondinet, professeur de uiathématiques .. . 

Note, ligue 3: « sieur B et M.» lielpeàume et Mon- 
tcgre. 

Page 520 (Circulaires), ligue 32: «leur iguoble atta- 
que. » Sesset. 

Page 527, ligue 24: « trausforuiatiou d'uu offlcier 
de mariue en médeciu positiviste. » Folley. 

No dia 25 de Descartes (1 de Novembro) fui ao Père 
Lachaise coui o uosso coufrade Mouteuegro Cordeiro e 
os nossos çorreligiouarios Sau Juau, e Luiz Arrau. Lim- 
pamos as tres sepulturas, de Clotilde, deAugusto Comte, 
e de Sofia, e colocamos uma corôa de biscuit em cada 
uma delas. Na maior, cousagrada a Clotilde, puzemos a 
inscrição neguinte, em letras de coutas braças (perles): 
A leur Blère Spirituelle, les positivistes brôsiliens et 
ohUiens-, na segunda, consagrada ao nosso Mestre, a 
inscrição: A leur Père Spirituel, les positivistes hrè- 
siliens et ohiliens ; enflm, na terceira, que era menor, 
a inscrição: A Ia Filte adoptive d' Auguste Comte, les 
positivistes brésiliens et ohiliens. 

Também procurei obter documentos sobre a carreira 
do nosso Mestre na Escola Politécnica, onde estive no 
dia 28 de Descartes (4 de Novembro). Antes escrevêra 
as seguintes cartas, a M. de Rochas d'AigIun, adminis- 
trador, e a M. Mereadier, diretor dos estudos, pedindo 
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-lhes permissão para fazer as pesquizas sobre a estada 
ao nosso Mestre ilesse estabelecimento. 

Copia da carta a; M. De Roolias d' Aiglun. 

À Monsieur de Rochas d'Aiglun, Administrateur 
de l'École Polytecliiiiqiie. 

Paris, Ic 2G Descartes 109 (2 Novembre 1807). 
Monsieur, 
Permettez-moide m'adresserà voua, quoique jen'aie 

pas rhonneur de vous Ôtre" coiinu. Je suis venu en 
Franeeexprès pourobtenir des renseignements sur lavie 
d'Auguste Comte, dont vous ooiinaissez Ia prodigieuse 
carrière pliilosophi<iue et religieuse. Malgré tous lea 
documents qui ont étó pubtiés jusqu'i\ présent sur cette 
existence sans pareille, il reste encore des détails im- 
portants (jui mCritent d'ítre éclaircis, et c'est ce qui 
a déterminé mnn voyage. Je vous prie dono de vou- 
loir bien me permettre de recueiliir, dans les documents 
de l'École Polyteclinique qui sont sous votre garde, les 
renseignements que vous trou veriez dans le cas de m'être 
donnCs, et de niMnformer si vous pourriez m'a':corder 
quelques instants d'atten.tion pour un entretien à ce 
sujet. 

En vous remerciant d'avance de votre bienveillance 
envers moi, je vous prie d'agr6er l'assurance de mes 
meilleurs sentiraents. 

Tout à- vous dans l'amour, Ia foi, et le service de 
1'Humanitê. 

R. TeixeAra Mendes, 
Vice-dircctt^nr de TApostolat Positiviste au Brésil. 

31, Boulevard St. Michel (Hotel Suez) 

Copia da carta a M. Mercadier 
Paria, le 26 Descartes 109 (2 Novembre 1S97). 

À Monsieur Mercadier, Directeur des Études i\ 
l'École Polytechnique. 

Monsieur, 
Kxcussz-moi si je prends Ia libertó de m'adresser à 

vous, sans avoir l'honneur de vous ôtre connu. Mais je 
suis venu en France exprês pour obtenir des ronseigne- 
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mepts 8ur Ia vie cl'Aii<i:uíjte Cointe, dmit vous coiinaissez 
los iiicomi)ariil)ler! truditioiis laissées í\ l'Ét;üle Polyteeh- 
nique. Quoique sa vie soit aujüiird'huià laportôe de lous, 
dansses traitsdiJcisifn, il en existoetieore des dfituils que 
démandeiit íl étre éclaircis entièremeut. Cest ce qui a 
dôterminé moii voyage. Je vous prie donc de me per- 
inettre de recueillii-, dana les documenta de 1'École Po- 
lytechniqnequisontsoua votre garde, les renseignements 
que vous jugeriez dans le cas de m'6tre donnés,-ít dé 
vouloir bieii mMiiformer si vous pourriez m'accorder 
quelques moments de votre bienveillante attention pour 
uu entretien ü ce sujet. 

Agréez, Monsieur, avec mea remerciements anti- 
cipéa, l'assurance de mea meilleura sentiments. 

Tout a vous dans l'amonr, Ia foi, et le service de 
1'Humaiiité. 

R. l^eixcira Mendes, 
VIce-directeur <io TApostolHt Positiviste au Brísil. 

31, Boulevard St. Michcl (Hotel de Suez). 

Foi em virtude da reapoata de M. de Roclias que 
fiz a minha vizita a Bacola Politécnica. 

Depois, porem, de fundadas esperanças de tudo 
alcançar, apenas consegui precizar algumas datas e 
algumas circunstancias relativas £l perseguição poli- 
técnica. Porque, qüa'ido preparnva-^ne para copiar os 
documentos, M. de Rochas veio dizer-me (lue o Diretor 
dos estudos lhe ponderára que nao me podia ser dada a 
permissão, para isso, sem autorização do Ministro da 
Guerra. 

A vista de tal decizao, recorri ao nosso ministro, o 
cidadão Gabriel de Piza, a quem pedi que transmitisse, 
ao general Billot, o seguinte reíjueriniento, ao que ele 
acedeu com o mais perfeito cavalheiriamo. 

Requerimento ao Oeneral Billot. 
Paris, le 28 Descartes 109 (4 Novembre i897). 

À M. le Génôral Billot, Ministre de Ia Guerre, etc. 
Monsieur le Ministre, 
J'ai 1'honneur de vous écrire pour voua dêmander 

de vouloir bien me donner Ia permission de faire des 
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copies des documents existaiits aux archives de l'Êcole 
Polyteclinique et (jui' se rapportent à Ia vie d'Auf;uste 
Comte, le Foiidateur de Ia Keligion de l'Huinanit6. 
Je suis veuu exprès eii Fiance pour rocueillir dos ren- 
seigmentsi prCcis s.ur sa vie, o'e8t pourquoi j'esp6re que 
vous aurez Ia bieiiveillaiice de ,déférer il ma demande. 

'Agréez, M, le Ministre, avec nies reniercienienls an- 
ticipfis, !'assurance de mes respectueux sentiirients. 

Tout à vous dans l'amour. Ia foi, et le service de 
1'Humauité. 

E. Teixeira Mendes, 
Vice-dirícteur de PApostolat Posiliviste au Brôsil, 

Aguardava a solução deste requerimento, quando 
recebi lun bilhete de ]M. Mercadier datado de 7 de No- 
vembro. Dizia-me ele que, dispondo-se a responder-me, 
soube por M. de líoohas que eu já estivera.na Escola e 
que este me explicdra nao me poderem ser dadas, sem a 
autorização do Ministro da Guerra, as informações que 
eu pedira. Que desde entfto sO lhe restava esperar a 
decizao do Minist!<»>. 

Transcreverei adiante os documentos relativos a 
essa pesquiza, e que só obtive depois da minha chegada 
ao Rio. 

No dia 1 de Frederico (.'5 do Novembro) fui a Beau- 
vais. O Sr. San Juan offereceu-se para acompanhar-me. 
Aiii pudemo.s achar as informações e documentos que 
desejava sobre o passado conjugai de Clotilde, e que já 
vos sao c.onhecidos. Também encontrei liessa ocaziao 
os documentos acerca da nobre Fatnilia da nossa ÍNlai 
Espiritual. Cotiio já vos disse, devi esses rezultados it 
benevolencia de MM. Roussel e Langloia, tendo sido 
aprezentado ao primeiro por M. Lucien Jjazard. 

Na manhan de 2 de Frederico ((> de Novembro), fiz 
a minha ultima vizita ao Dr, Ilobinet, como já disse. 
Nesse dia determinei, com o concurso do 8r. Américo 
Quadros e do nosso correligionário chileno o Sr. Arrau, 
a. caza da rua do, Cadran, hoje Saiiit-Sauveur, em que 
naceu Clotilde, A tarde, voltava do Panteon, quando, 
ao entrar no hotel, fui sorprehendido pela noticia de 
que no Rio tinha aido assassinado o Ministro da Guerra. 

> 
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Comprehendeis quanto este fato me deve ter alar- 

mado. As cireunstanciaa meámo com que o iiarravao 
riie faziao afastar a idéia que ele fosse o rèzultado 
de uma combinação politica da opoziçao republicana. 
Para mim, era fóra de duvida que se tratava de uma 
tentativa izolada, devida íl exaltação de um ou de al- 
guns poucos. Tal consideração nao podia, porem, im- 
pedir as tristes reflexões que surgem'sempre que um 
incidente qualquer vem lembrar-nos a calamitoza época 
em que vivemos e os medonhos instintos que temo ho- 
mem ! Então ô que se sente bem como seria feliz o 
Mundo, si o sexo masculino" possuísse la natureza afetiva 
da Mullier; quanto nos devemos esforçar por preparar 
um futuro melhor para as gerações que virão depois de 
nós ; que cruéis fatalidades têm pezado sobre a Humani- 
dade ! E quanto aflige-pensar-se (jue todas essas catás- 
trofes podiao hoje ser evitadas, si nao fosse a cegueira 
atuai dos políticos e a sua falta de civismo, que os torna 
surdos aos reclamos do Pozitivismo ! Como doi constatar 
o mescjuinho alcance dos nossos esforços para prevenir 
ou reparar o mal e conseguir o bem! Quanto custa re- 
zignar-se a sofrer com coragem as desgraças, e limitar-se 
a procurar dezenvolver, nos que nos rodeao, os sagrados 
sentimentos que sâo a garantia uuica para atravessar 
dignamente a época de provações que nos coube por 
sorte... , 

Essas reflexões erao agravadas pelo conhecimento 
que possuía dos homens (jue estavao investidos do 
poder. De fato, eu nao tinha a minima confiança no 
critério do governo e o julgava capaz de aterrar-se com 
similhante manifestação e praticar todos os dezatinos, 
contra os que lhe fossem dezafetos, dezatinos dos quais 
poderia rezultar então uma verdadeira explozao. Si não 
fosse a inabalavel convicção com que parti do Rio, sobre 
a urgência da minha viagem ; si nao fossem os rczulta- 
dos que tive a ventura de obter ; teria tido remorsos de 
ter escutado mais os impulsos do meu coraçao"do que 
os receios de alguns de vós acerca da gravidade da situa- 
ção politica da nossa atribulada Patria. Esse atentado 
imprevisto vinha ainda mais instigar-me a ai)ressar a 
minha volta. Tinha feito o projeto de tomar o paquete 
em Southampton a 26 de Novembro. Más, para isso, 
seria precizo (jue o que tne restava fazer pudesse ser 
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executado, conforme eu ptanejáru. Eatava rezolvido a 
tentá-lo, ruaí nao sacrificaria o objeto du rainha missão 
S, pressa que tinha de voltar. Foi nessa dispoziçao de 
animo que veio encontrar-me a noticia do atentado 
contra o prezidente da llepubiica. E .a sua ))rinieirá 
reação sobre mim foi decidir-me-ív,só ficar na Éuropa o 
tempo indispensável para obter o que fosse realmente 
essencial, segundo o meu projeto, dezistindo de tudo 
mais. 

Para isso, nao podia siquer demorar-me em Paria 
mais um dia á espera de novas noticias : d<íviapartir no 
dia seguinte para Montauban. 

A noite fui vlzitar o nosso confrade Paulo Thomas 
de quem recebera na vespera uma carta muito afetuoza. 
Levei-lhe o retrato da sua piedoza Mai, pintado jielo no- 
sso correligionário Decio Vilares. Mas tive de adaptar lhe 
uma moldura provizoria, porque a definitiva nao estava 
pronta. Ele mostrou-me o confrezinho que pertencôra 
á Sofia e que nos ia dar com os cabelos da piedoza 
Filha adotiva de nossp Mestre. Esse cofrezinho fôra um 
mimo de Winstanley, o qual o dera com agulhas. 

Passei a manhau de 3 de Frederico (7 de Novembro) 
em preparativos de viagem ; e depois fui ao Père La- 
chaise. Ás V" 50"i da tarte parti para Montauban. 

Cheguei a Montauban ás 8h 10™ da manhan de 4 de 
Frederico(8 de Novembro). Grayas ás aprezentaçOes que 
levava, e devia á obzequiozidade do nosso confrade Dr. 
Cree, bem como do nosso simpático livreiro Mr. Blan- 
chard, o qual deu-me uma carta para o coronel Amiot, 
primo de M'"® Blanchard, foi-me fácil o dezempenhodcs 
encargos que para abi trazia. Foi assim que obtive na 
Faculdade Protestante de Montauban, e por intermedio 
de M. Leenhardt, permissão para mandar tirar uma 
fotografia do retrato de Daniel Encontre. O mesmo 
professor, para o qual trouxera un cartão do pastor pro- 
testante, M. Jean Monnier, * aprezentou-nie também ao 
bibliotecário da Faculdade, M. Gustavo Ducos, o (}ual 
prezenteou-me com a biografia de Daniel Encontre es- 
crita por Juillerat-Chasseur, e informou-me soDre as 

* Foi o Di-i Cree quem aprozento\i-me a M. Joa» Moimicr. 
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fontea em que acharia indicações acerca do venerando 
mestre do uosso Mestre. 

Devo, jiorem, a M""-' Abric Encontre, a ver.eravei 
neta de Daniel Encontre, as mais gratas rccordaçOea 
que conservo de Montauban. M. Le Brun, um estu- 
dante da Faculdade de Teologia, cujo conliecimento me 
foi proporcionado pelo nosso pres'timozo confrade Dr. 
Cree, lhe escrevéra sobre a minha viagem, e me reco- 
uiendára- fl sua benevoiencia. Eu mesmo fui portador 
de uma carta de aprezentaçao (jue deu-me M. Walter 
Dussau/e, também estudante da Faculdade de Teologia 
e cuja relação devia igualmente ao Dr. Cree. M"'® Abric 
honrou-me com a mais cordial recepção. Levava-llie 
uma vista da nave do nosso Templo e uma outra da 
Sala Daniel Kncontre. Mostrou-se cativa peia nossa 
veneração para com Daniel líncoutre e prometteu-me 
que ia procurar entre os seus papeis si acharia algum 
autografo de Daniel Encontre para oferecei-me, como 
lembrança dele, e que m'o daria si eu pudesse voltar 
depois das 3 lioras da tarde. JNa conversa, pediu-me in- 
formações sol)re a nossa fô. Começou por chamar-lhe a 
atenção o nosso calendario, e eu oferecí-lhe o exemplar 
qUe trazia comigo. Ela o percorreu rai)idamente, reve- 
lando-se sirnpaticamente impressionada pela escolha 
dos tipos (jue nete se achao inscritos. Interrogou-me si 
admitíamos a divindade de Cristo ; respondi-lhe que 
nao. E, a este propozito, dei-lhe breves indicações sobre ^ 
a nossa f4, insistindo especialmente na nossa doutrina 
feminina e, portanto, falando-lhe na utopia da Virgem 
-Mâi. Pareceu-me bem impressionada com tudo, e per- 
guntou-me si tinhamos um culto, sacramentos, um ce- 
rcmonial de cazarnento, por exemplo. As minhas res- 
postas lhe cau/.árao unuv sorpreza agradavel. Notou 
com satisfação, na vista do nosso Templo, o quadro da 
Virgem, que eu informei-liie reprezentar a Humanidade, 
sob as feições de Clotilde de .Vaux. 

Sobre Daniel Encontre, falou-me com entuziasmo 
da sua piedade, do seu gênio eucyclopedieo, da sua as- 
piração permanente de conciliar a teologia com asiencía. 
E, aludindo eu it sua abjuraçao, conforme me dissera o 
Dr. Robinet, respondeu-nie M^e Al)rioque Daniel En- 
contre era então tnuito joveii. Iiiformoii-me ijue o re- 
trato de Daniel Encontre, existente na Faculdade de 
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Teologia de Montauban, era apenas uma copia do que 
ae acha na Faculdade do Siencias de Montpellier, e 
aconselhou-me a fazer de preferencia a fotografia deste. 
Também convidou-me que fosse ver o monumento de 
Daniel Encontre no cemiterio de Montpellier. i 

A respeito do nosso Mestre, disse-mè que sabia, por 
tradição de família, que Daniel Encontre, alem das 
lições no Liceu, o preparára com outros para a Éscola 
Politécnica, em um curso especial. Entre esses compa- 
nheiros do nosso ]\testre, citou-me o general Chabaud 
Latour (Barão), (jue foi depois ajudante do cavripo do 
conde de Paris. - 

Voltei íl hora aprazada, e M^e Abric deu-me a me- 
mória de Daniel Encontre sobre a teoria geral das 
equações, e um folheto contendo dois sermões, dos quais 
o ultimo fôra pronunciado pouco antes de morrer. 
Quanto aos manuscritos, nadaachára. Disse-me, j)orem, 
que ia escrever ao seu sobrinho, o pastor Bourchenin, 
recomendando-lhe que me remetesse um autografo de 
Daniel Encontre. Ofereceu-me depois um retrato do 
Sr. Bourchenin, autorizando-me a ir l)U8cíí-lo, em seu 

• nome, no fotografo, e deu-me licença para tomar tam- 
bém um. seu. O fotografo; porem, nao possuía esses 
retratos na ocaziao, e flcou de os remeter para Paris, 
juntamente com o de Daniel Encontre. Esse fotografo 
me fôra indicado pelo coronel Ami'>t, que foi a primeira 
pessoa a quem procurei em ISfontauban. De sorte que 

•jS tinha encoTnendado a copia do retrato de Daniel En- 
contre, quando soube, por M"ie Abric, que era preferível 
reproduzir o de Montpellier. Mandei, por isso, fotogra- 
far ambos. 

Em Montauban, fui também benevolamente rece- 
bido pelo pastor M. Vielles, Diretor do Seminário pro- 
testante, a quem M. W. Dussanze me aprezentAra. 

ISTessa mesma noite, (ás lOi' 20"!) segui para Montpel- 
lier, onde fui chegar âs Sh 47i" da madrugada de 5 de 
Frederico (í) de Novembro). 

Devo a M. Charles Gide, cujo conhecimento me foi 
1 Alíuidei fotografar esse niotmniento. 
2 Neste pouto deve hnver um (»(jiiivoco, porque, conforme verifiquei 

depois, t.habaud LHtour t-ntrou para a Escola.Politécnica eiu 1B2(), cotn 
16 anos. Na época em qne nosso Mestre preparou-se, clè devia ter pois 
9 ou 10 anos. 
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proporcionado pelo Ur. Oree, as facilidades que eiicou- 
trei ein Montpellier. M. Charles Qide 6 professor da 
Universidade de Montpellier, onde ent&o ocupava a ca- 
deira de Economia Política, na Faculdade de Direito, 
Atualmente está encarregado do curso de Economia 
Social na Faculdade de Direito de Puris. 

A 21 de Descartes (28 de Outubro), eu tinha ido, com 
o nosso prestiinozo confrade Dr. Cree, agradecer a 
M. Charles Qide as aprezentações que me dera para 
Montpellier. A minha vizita durou cerca de trez quartos 
d'hora, durante os quais falamos sobre o Pozitivismo. 
Eu tinha antes lido uma conferencia de M. Gide sobre 
o fourierismo, e a sua apreciação mu permitia, até certo 
ponto, conhecer as suas opiniões sociais. Nos poucos 
momentos que estivemos juntos, falamos, sem discussão 
ou demonstração. Dei-lhe informações sobre o nosso 
modo de encarar o cazamento, a questfio social,, a po- 
ziçao da mulher, o divorcio, a utopia da Virgem-M&i, a 
arte, e por fim o nosso estado no Brazil. Prometi nessa 
ocaziao enviar-lhe um exemplar da biografia de Benja- 
min Constant. Essa entrevista deixou-me a melhor 
impressão acerca do homem que tao cavalheirescamente 
acabava de prestar-me o seu auxilio para o êxito da 
minha missão. 

Depois da minha volta, M. Charles Qide teve a 
gentileza de remeter-me um exemplar do seu livro in- 
titulado Principios de Economia Política. 

A este propozito devo mencionar também a vizita ' 
que fiz a M. Jean Monnier, no dia 26 de Descartes 
(2 de Novembro), afim de agradecer-lhe as recomen- 
dações que teve a benevolencia de dar-me para Mon- 
tauban. Tive nessa ocaziao uma demorada conversa 
sobre o Pozitivismo e especialmente sobre a sua situa- 
ção no Brazil. 

O objetivo principal da rainha ida á cidade natal 
do nosso Mestre era obter informações sobre a sua 
santa Mal e sobre a sua infancia. A respeito de Ro- 
zalia Boyer, queria antes de tudo certiflcar-me do des- 
tino que haviac tido os seus preciozos restos. Neste 
intuito, dirigi-me á Mairie e aprezentei ao ^secretario, 
M. Dubarry, o cartão que para ele me dera M. Charles 
Gide. Rtcebcu-me com benevolencia, e encarregou a 
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M. Henri Couve, chef de bureau de Vêtat civil et des 
pompa /iínèòres, de proporcionar-me os esclarecituentos 
que pudesse. Eis o que pude apurar, graças & boa von- 
tade desse amuvel cavaltieiro. 

Rozalia fOra etiterrada no terreno comum, em sepul- 
tura raza, como dizemos entre nós, no antigo cemiterio 
de Moiitpellier, o cemitério do Hospital Geral. Namaior 
parte deste cemiterio, hoje se erigem construc.çOes, e 
especialmente o Instituto Oftalmologico. E, nem nos ar- 
chivos do Hospital, nem nos arcbivos da Mairie, pudtrfto 
-se achar registros que permitissem siquer determinar o 
lugar precizo^da sua sepultura. Ainda existe uma parte 
do antigo cemiterio onde ha concessões perpetuas e al- 
gumas sepulturas comuns, (jua/J todas estas cobertas 
pela vegetação rasteira. Vizitei esse lugar e de lá trouxe 
algumas lembranças: rozas, terra, fragmentos de pedra. 
Algumas das lapides estão descobertas; pude ler as 
inscrições, por vezes anteriores ao ano da morte de Ro- 
zalia; outras nada tôm. Klm todo cazo, seria necessário 
descobrir todas as pedras, algumas ocultas pela terra, 
para ver si acazo alguma nao marca a sepultura da Mai 
do nosso Mestre. Nao tentei essa pesquiza, porcjue pouca 
ou neuhuina esperança^tinlia de conseguir-algum ro- 
zultado, â vista das passagens do Volumk Sagrado 
e porque, por outro lado, seria necessário, para isso, dar 
passos que, segundo acreditava, me tomarlao muitos 
dias. 

Eis os trechos a (jue me refiro : 
«... Relativement à ma vénérable mère, Je ne puis 

maintenant espCrer qu'un oénotaphe, renfermant Ia 
petite moiitre qui seule me reste d'elle, et portant l'ins- 
cription : A Ia digne mère d^Auguste Comte, Itosalie 
lioyer, nde le S3 janvier 1764 á Jonquières {Jfí.rauU) et 
déoédée le S Mars 18S7 á Montpellier.» (Volume Sagka- 
DO, Testamento, p. 12). 

«... Bientôt, peiit-Otre, sans cesser de t'invo(iuer, 
je pleurerai au loin sur Ia tombe de ma tendre mère 
qui eüttant sympathisfi avec toi.» (/òí(Ze)n—Confissões, 
p. 129). 

«... Ma rficounaisance envers tol me ramèiie spon- 
tanôment à celle qui exige Ia sainte initiation dont je fus 
redevable à ma pauvre Rosalle, lavie à mon embrasse- 
nient filial depuis vingt-deux ans, dix ans avant d'ex- 
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pirer ! C"es^ sur ia prapre tombe que Je vénère te rnieur. 
ses restes dèposÉH au loin, et ãontune ooúpable inourie 
ni'empêoherait, hêlasde retrouver aujourã'hui te 
sièffe.i' {Ibidem, ps. 138-139). 

No Hospital Geral, copiei o segliinie docuinento: 
<1 15 filies de fosse* et six,porteurs pour M'"®Ct)rnte, 

agée de 65 ans, décédéedans hv niaiaon de M. de Préville, 
rue Vieille Iiiteudauco, paroisse Saiiit Pierre, inhumée 
à l'Hospice gétiéral le 4 Mara 1837 de sept pour huit 
heurcs du niatiii. 

«3 Mars 1837 (date du dCcès).» 

Consegui, porem, graças a M. Ilenri Couve, desco- 
brir a Ciiüa onde morreu Rozalia e suponho, íi vista do 
documento supra, ijue o seuuorpo foi depozitado na igreja 
de B. Pedro. Nao consegui, entretanto, obier a certidão 
relativa à depoziçâo do corpo, apezar dos passos que dei, 
A ciiza 6 hoje o n? 7 ãa rua de Ia Vieille Intendance. 
Mandei fazer fotografias de ambos esses lugares santos, 
bem como da igreja de Santa Hulalia, ijue flca defronte 
da caza em ijue nosso Mestre naeeu, e da parte que 
hoje existe do cemiterio do Hospital Geral. A foto- 
grafia da caza em que Rozali» faleceu nSo foi feita em 
boas condições, pela seguinte circunstancia: A caza 
tem na frente um muro bastante alto; de sorte que da 
rua s6 se pôde perceber da parte superior das janelas 
para cima. Recomendei, por isso, que a fotografia fosse 
tomada de modo que se jjudesse descortinar alguma 
coiza do prédio. O fotografo entendeu que devia adotar 
um ponto de vista que nada permite ver da rua e só dá 
um pedaço do muro e a parte superior da caza, 

O Pai e a Irmã do nosso Mestre também forfto se- 
pultados em terreno comum, e os seus restos estão per- 
didos, como pude verificar pelos assentos da Mairie, 
A mesma veriticaçflo nfio pude fazer quanto aos santos 
restos da piedoza Rozalia, porque nflo se eiicontrou na 
Mairie o livro dos enterros de 1837. 

A aprezeutaçao que M. Charles Gide me der» para 
o doyen da Faculdade de Direito, M. Vigié, permitiu-me 
obter que este me aprezentasse ao províBetír (diretor) do 

Pessoas qno acoinpanhavâo o enterro.—R. T. M. 
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Grande JJoeu de Moiitpellitír, M. Croisiers de Laevi- 
vier e ao doyen da Faculdade de Sieucias, M, Sabatier. 
Não eiic!)ntrei o primeiro, mas fui benevolamente aco- 
lhido pelo censor, M. Turc, e pelo bibliotecário, M. La- 
gardère. Consegui do JI. Sabatier a permissão para tirar 
a fotografia do retrato a oleo de Daniel Encontre. 

No Liceu de Montpellier pude alcançar copia do 
que consta sobre a estada do nosso Mestre ahi. Deu-se 
nessa ocaziâo um incidente curiozo: o censor, M. Turc, 
que foi a autoridade que benevolamente me forneceu os 
dados, começou por observar-me que era engano supor 
-se que Augusto Comte tivesse estado naquele estabe- 
lecimento ; quem lâ tinha estado era I/idoro Comte. 
Foi-me fácil mostrar-lhe que se tratava da mesma pessoa, 
isto 6, do nosso Mestre. Soube que as informações que 
estava pedindo jit haviao sido solicitadas por M. Emile 
Antoine, a quem haviao sido enviadas; e que a Socie- 
dade Pozitivisia de Paris tinha proposto ao Governo 
a instituição de um prêmio com o nome de Augusto 
Comte (!), o que o Governo nao aceitou. 

Eis aqui os documentos que obtive na Mairie : 

Certidão do naoimento de Augusto Comte. 
EXTEAIT DES KEGISTKKS BE Ij'BTAT CIVIL 

DE LA VILLK DK MONTPEIXIEK, 

L'an six de Ia llCpublique et le pre- 
mier Pluviose, s'est prCsentí? au bureau 
de l'État Civil, avec un enfant, Louis 
Auguste Comte, nêgociant, qui nous a 
déclarô que le jour d'hier,à midi, dans Ia 
maison du jardin Salze seis, vis à vis Ia 
Meiici, est nê Isidore Auguste Marie 
François Xavier, flls légitime du dit 
Comte et de Pélicitô Rosalie Boyer, 
mariés. Témoins: Laurent Sauvadet, 
âgé de vingt-huit ans, et Pierre Flottes, 
itgé de quarante-cinq ana, tous deux ern- 

ployés au Dêpartemerit, habitans cette commune. 
Signó avec le père et nous : 

Vomtfí\ Sauvndet] Flottex-, 
Goukoue, adjt. 

Di^partement 
de l'TIérault ^ 

Mairie 
de Montpellier 

Buruaii 
de 

l'état civil 
Naissance 

N. de l'acte: — 
Isidoro Auguste 
Marie François 

Xavier 
Comte 

Kourripar Ia núrc 
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Pour extrait conforme 

Montpellier, le dix Novembre mil huit cent quatre 
vingt dix sept. 

L'oíHeier de l'Etat civil 
Sigué : (Signe indeohiffrable) Baumel. 

Vu par nous E. de Fresquet 
Juge au Tribunal civil 
Four legalisation de Ia aignature (mot imperceptible) 
Baumel adjoint. 
Montpellier le 11 Novembre 1897. 

Pour le PrCsident empêchõ 
E. de Fresquet. 

(Signature illiaible). 

üertidão de obito de Rozalia Boyer. 

EXTRAIT OES BEGISTItES DE I^'ÉTAT CIVII> 
DK LA VILLE I>K MONTPKLLIER. 

L'an mil huit cent trente sept et le troi- 
sième jour de Mars à midi, dans l'hôtel 
de ville de Montpellier (Hérault), acte 
de décès de Ia dame Félicité Éosalie 
Boybk, décédee ce jour, íl urie heure du 
matin, dans Ia maison Portalèa, rue Vi- 
eille Intendance, en cette ville, ainsi que 
iioua nous en sommes aasuré par le cer- 
tlflcat du docteur en chirurgie délégué : 
La dite dame Boyeh, agde de soixante 

douze ans enviroiis, née à Jonquiêbes (Hérault), domi- 
ciliée à Motitpellier, Épouse du sieur Louis Auguste 
CoMTE, employC à Ia Recette Générale, domicilie au dit 
Montpellier. Sans autres renseignementa; aur Ia décla- 
ration à noua faite par les sieura Etienne Lacroix, cor- 
donnier, agé de quarante deux ana, et Michel Vidal, 
chapelier,- agé de soixante ans, tous deux domlciliés à 
Montpellier. Constaté par nous, Alexandre Roume-Rey, 
adjoint au Maire de Montpellier, dêldguô par lui pour 
remplir les fonctiona d'oíIicier de l'EtaC civil de Ia dite 
ville; et ont, les déclarants, aignC avec Nouaje préaent 

Département 
de rHérauU 

Mairie 
de Monlpollier 

Bureau 
de 

l'état civil 
Décès 

N. de Tacte: 250 
Félicité Rosalie 

Boyer 
72 aus 

EpOUSO COMTE. 
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acte, après lecture faite. Vidul; Lacroix ; Roume-lley, 
adjt. Signés au registre. 

Pour extrait conforme : 
Montpellier, le dix novembre mil huit cent quatre 

viugt dix sept. 
L'officier de l'Etat civil 

Sigiié: (Signe indechiffrable) Baumel. 
Vu par nous E. de Fre?quet 
Jugo au Tribunal civil 
Pour légalisation de lasignature (motimperceptible) 
Baumel adjoint. 
Montpellier le 11 Novembre 1897. 
Pour le Prdsident empêchê 

B. de Fresquet. 
(Signature illisible). 

Certidão de obito de Louia Oonite. 

EXTRAIT DES REGISTRES DE D'ÉTAT CIVIL 
DE LA VILLE DE MONTPELLIKR. 

L'an mil huit cent cinquante neuf et 
le dix juin, ü trois heures du soir, dana 
1'hôttíl de ville de Montpellier (Hérault), 
Acte de décès du sieur Louis Auguate 
Comte, ancien Fondé de pouvoir du 
Receveur Génêral de 1'Hírault, déc(5dé 
aujourd'hui à une heure du aoir, dans Ia 
niaison Cellieres, rue Fournarié, en cette 
viüe, ainai que nous noua en aommea 
aasuré par le certiflcat du dooteur en mé- 
decine dôlégué : le dit sieur Comte, agé 

de quatre-vlngt deux ans, n6 à Saint Hippolyte (Gard), 
domicilié à Montpellier; veuf de Ia dame Félicité Roaalie 
Boyeu, sana profesaion, décédée en cette ville, fils legi- 
time de defunta le aieur Comte et Ia dame Jeanne Abric, 
décédé8í\Montpellier,sana autres renseignements; aur Ia 
déclaration à noua faite par les aieurs Jean Pouderoux, 
cordonnier agé de quarante neuf ans, et Jean Bataille, 
saiia profeaaion, agé de soixante seize ans; tous deux 
domiciiiéa en cette ville. Constaté par nous, AlfredEstor 
adjoint au Maire de Montpellier, délégué par lui pour 

Dépaiternent 
de 1'Hérault 

Mairie 
de Montpellier 

Bureau 
de 

l'état civil 
Décès 

N. de Tacte: 650 
Louis Augusta 

Comte 
82 ans 

Veuf Boyer 
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remplir les fouctioiis d'oílicler de 1'Etat civil de Ia dite 
ville ; et oiit, les déclaraiits, sigiiõs avec Noua le présent 
aete, après lecture falte. Pouderoux; líataille ; Estor, 
adjt. Biguís au reglatre. 

Pour extrait conforme : 
Montpellier, le dlx Novembre mil huit cent quatre 

vingt dlx sept. 
L'oflicier de l'Etat civil 

Signe : (Signe inãechiffrable) Baumel. 
Vu par nous E. de í^eaquet. 
Juge au Tribunal civil. 
Pour légalisation de lasignature (iriot imperceptible) 
Beaumel adjoint. 
Montpellier le 11 Novembre 1897. 
Pour le Préaident empêchó 

E. de Presquet. 
(Signature illisible). 

M. Henri Couve deu-me as seguintes informações 
mais; 

Dêcédé à Ia paroisse St. Mathieu. 
Enterré à Ia section des DD. n. 40. (Dans le ter- 

rain commun ; les restes sont pordus.) 

Certidão de obito de AUx Comie. 

Départenient 
d'II6rault 

EXTRAIT DES KEGISTRKS DE ^'feTAT CIVIL 
DE LA VILLE DE MONTPELLIER. 

Li'an mil huit cent soixante neuf et le 
vingt deux Mars, à dix heures du matin, 
dans 1'hôtel de ville de Montpellier (Hé- 
rault), Acoe de décès de Ia Demolselle 
Alix Marie Charlotte Comtb sans pro- 
fession, dócédée, hier à midi, dans Ia 
maison Rouaud, rue Baint Mathieu en 
cette ville, ainsi que nous nous en som- 
mes assuré par le certificat du docteur en 
mêdeclne delígué. La dite démoiselle 
CoMTE, agê de soixante huit ans, née à 
Montepellier, y domiciliée, fllle légitime 

de défunts le sieur Louis Auguste Comte, fondé de pou- 

' Mairie 
de Montepellier 

Burcaa 
de 

1'état cItÍI 

Déeès 
N. <Je Tacte: 289 

Alix Marie 
Charlotte 

Comte 
auS' 



, sid 
voir du Receveur Géiióral de l'Hêi'auU et de Ia dame 
Feiicité Rosalie Boyer, saris professioii, décédCsà Moiit- 
pellier ; sur Ia déciaration á uons faite par les sieurs 
Jeaii Caizergues ox voyageur de coninieree, agé de 
trente uii aiis, et Jean Pouderoux, bandagiste, agê de 
cinquante huit ans, doiniciliôs à Montpellier : constaté 
par nous, Paul Garbouleau, adjoint au Maire de Mont- 
pellier, délfgu(5 par lui pour reiiiplir les fonctionf! d'of- 
flcler de l'Etat civil de Ia dite ville; et ont, les d6clarants, 
sigué avec Isous le présent acte, aprèa lecture faite. 
Caizergues; Pouderoux : P. Garbouleau. BignCs au re- 
gistre. 

Pour extrait conforme: 
Montpellier, le dix Noveinbre mil huit cent quatre 

vingt dix sept. 
L'offl'cior de 1'Etat civil 

Signé ; {Signe indechlffrable) Baumel. 
Vu par nous E. de Fresquet 
.luge au Tribunal-civil 
Pour légaliaation de lasingature (mot iiiiperceptible) 
Baumel adjoint. 
Montpellier, le 11 Novembre 1897. 
Pour le Présldent empêché 

E. de Fresquet. 
(Signature illisible) 

M. Henri Couve deu-mo as seguintes informações 
mais: 

Dêcédée à Ia Paroisse Bt. Mathieu. 
EnterrCe à Ia section des GS. n. 47. (Dans le ter- 

rain coiimiun ; les restes sont perdus). 

Documentos obtidos no Orande lAceu de 
Montpellier. 

Licék de Montpellier ^ 
Cabinet du Censeur. 

laiDORE COMTE — PENSIONNAIEE. 
1807 

Classe de Latinitf, 
Prix de Prôéminence 
2<-' Prix de Version Latine 
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1808 

4' ülasae de Latinité 
1®'' accessit de Thèrne latin 

e« classe de Mathêmatiquea 
ler aceesslt de Prééminence 

1809 et 1810 manquent 
1811 

Humanilês supérieures 
ler Prix de Préémineiice 
ler Príx de Thème latia , 
ler Prix de niémoire 

Mathêmatiques spêclales 
2e accessit de Prééminence 
ler accessit d''Algèbre 

1812 
Mhéthorique 

ler accessit de Préôminence 
ler Prix de discours français 
3e accessit de vers latins. 

1813 
Prix unique de mathéinatiques spéciales. 2e année. 

18U 
Mathêmatiques 

Hors coiicours pour avoir eu le prix 1'année précêdente. 

Esses dados forao extraliidos <3e antigos pahnarès 
pelo censor, M. Turc. Taia palmarès s5o os únicos do- 
cumentos que restao da época em que o nosso Mestre 
esteve no Liceu, conforme me informou M. Turc. Dos 
mesmos palmarès, só copiei o seguinte que se refere ao 
ensino da matematica; existem porem neles indicações 
a respeito do programa de outras matérias. 

1811 
Professeur—8' Amans 

Mathêmatiques Spéciales 
Algébre 2® Partie. 

I Formule du binome d'apr(5s les permutations et 
oombinaisona. 
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II Extractiona des raciuesdesquautitêacomplexes, 

et moyeii d'appr()clier lea raciues des quantités qui ne 
sont paa des puissances parfaitea. 

III Des équations à deux termes, et de eellea qui 
peuvent se résoudre par Ia methode employc pour le 
2e degrê. 

IV Calcul des radioaux et des exposans fraction- 
- nairea. 

V Théorie des équations, propositionfondamentale. 
VI Élimination des inconnuea entre des équations 

des degrés supérieurs au premier. Procédé d'Euler à 
ce sujet. 

VII Théorie complete des racines égales et com- 
mensurabies des-équatlona numériquea. 

VIII Résolution par approximation des équations 
numériques ; Métliodes de Newton et de M. Lagrange. 

IX Tliéorie des proportions. 
X Des progressions, tefníe générale et sonanae de 

teus lea termes 
XI Séries convergentes et divergentes. 
XII Théorie des logarithmea, leur nature, leura pro- 

■ priétés et leur eulcul. 
Trigonométrie rectiligne. 

I Des sinua, coainua, tangentes, etc., et de leurs 
. rapporta. 

II Formule du sinus et du cosinus de Ia somme ou 
dei Ia diflérence de deux ares. 

III Construction des tables. . 
IV Prineipe pour Ia résolution des triangles recti- 

lignea et résolution de problèmes relatifs. * 
1812 

Mathêmatiques Transcenãentea 
Sections coniques de Biot et de Ia statique de Fran- 

coeur. 
1813 

Mathêmatiques spêoiale» (2^ année). 
Lea élèvea repondront sur toutes les partiea des 

mathématiquc a dont Ia connaissance est exigée pour 
l'admission à l'École Polytechnique. 

* Messieurs les élèves oiit des leçons sur Ia lérée des plans et Bur 
Tarponta^. 
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Foi durante os anos de 1812, 1813, e 1814, ((ue o nosso 

Mestre teve por mestre o venerando jiastor Í)aniel En- 
contre (Bintí;ze Subjetiva, |i. LVI). 

Como se vô por esses documentos, o nosso Mestre 
obteve ern 1813 o prêmio único de mtitenmticas espe- 
ciais ; e, sob esse titulo se compreliendiao todas aspar- 
tes dan mateniaiicas cujo conhecimento era exigido 
para admissão na 'Escola Politécnica. 

Si eu nao estivesse preocupado com a minlia volta, 
demorar-rne-ia ainda alguus dias em Montpellier e iria 
a Jonquières, onde esperava encontrar parentes de Ko- 
zalia. Com efeito, o Dr. Robinet me informara que 
alii vivia um sobrinho da santa Mai do nosso Mestre. 
Mas o essencial pareceu-me que estava concluído. Assal- 
tavao-me a cada instante as apreiiensões com que alguns 
dos nossos confrades encarílrao a minha viagem ; per- 
suadi-me, pois, que nao era justificada a minha peinia- 
nencia ern Montpellier. Rezolvi, por isso, voltar na 
mesma tarde para Paris, no rápido que partiu ds 7'' e 10™ 
e chegou ás 9ii da nianhan seguiute, 6 de Frederico (10 
de Novembro). 

Não encontrando a resposta do Ministro da Guerra, 
acerca da autorização para copiar os documentos exis- 
tentes na Escola Politécnica, relativos a Augusto Comte, 
fui á-legaçâo pedir ao Sr. Gabriel de Piza para. intere- 
ssar-se por ela. Este disse-me que nao tinha noticias es- 
peciais do Rio. Constava a decretação do estado de sitio. 

Achei, porem, na livraria de M. Blanchard, a res- 
posta de M. Bourchenin á carta que eu lhe havia escrito 
pediiulo inforifiaç5es biograficas e alguns autografes de 
Daniel Encontre. Também encontrei, no hotel, o bilhete 
de M. Mercadier, de que já falei. 

No dia 7 de Frederico (11 de Novembro) fui a 
Amiens procurar documentos relativos a Sofia. De 
manhan recebi o bilhete do Sr. G. Piza comunicando 
-me que estivera com o oficial de gabinete do Ministro 
da Guerra, o qual lhe prometôra fazer o possivel para 
rezolver com prontidão o meu pedido. Na volta de 
Amiens recebi os autografos de Daniel Encontre, que 
M. Bourchenin teve a gentileza de doar à nossa Igreja. 

 ♦♦♦  



Tais sâo lis informações) ü documentos que obtive 
durante a minha estada ém França. S6 resta-me, pois, 
indicar-vos aa oircunstancias que induzírfto*me a partir 
sem ter esperado a solução do meu requerimento ao Mi- 
nistro da Guerra, e me obrigarão a dezistir da vizita íl 
Inglaterra e á Irlanda. 

Passavao de 6 lioras da tarde de 7 de Frederico (11 
de Novembro), quando cheguei de Amiens, e na mesma 
tarde fui <1 livraria de JNI. Blaiichard, onde encontrei 0í3 
uutografos do Daniel Encontre, de que falei acima. Tam- 
bém recebi, nessa ocazifto, a correspondência do Rio. Até 
aciuela data nao se tinhSo recebido cartas minhas. En- 
tretanto eu escrevéra de Pernambuco e a caitafóra 
registrada. Este fato, juutando-.se ás apreliensões inspi- 
radas pela situação política, determinarao-me a passar 
um telegrama, de cuja resposta esperava noticias que, 
apezar do seu laconismo necessário, serifto bastantes 
para tranquilizar-me. 

No dia 8 de Frederico (12 de Novembro) escrevi a 
V Abric e a M. Bourchenin, agradecendo os auto-, 

grafos de Daniel Encontre. 
Passei o dia anciozo, íl espera da resposta do meu 

telegrama e da autorização que solicitílra ao Ministro da 
Guerra. A' noite, fui ao telégrafo certlficar-me si o te- 
legrama liavia sido entregue. Disserao-me que sim: e, 
ft vista da falta de resposta, resolvi partir na tarde do 
dia seguinte, si atíi então ela Jiao tivesse vindo. 

O dia 9 de Frederico (13 de Novembro) foi gasto em 
preparativos de viagem. Salii pela manhan para despe- 
dir-me do nosso confrade Paulo Tliomas, que entre- 
gou-me, nessa ocaziao, as tocantes relíquias dos seus 
Pais. Dahl segui para o I'ère Lachaise. Pjm vez da solene 
despedida que eu projetára, tive de rezignar-me a um rá- 
pido adeus!... Mas que consoladora sorpreza me aguar- 
dava!... Havia desaparecido o dolorozo espetáculo que 
tantas e tao,amargas aprehensOes me cauzára na tarde 
da minha cliegadíi!... Eiuwntrei restaurada a sepultura 
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de Clotildo !... Nao poderia descrevor-vos as gratíssimas 
emoçOea que vierao assim fazer-me esíjuecer por mo- 
mentos, infelizmenie bem curtos, as sombrias preocupa- 
ções que me assaltavfto... Maá o tempo urgia; mal 
pude testemunhar aoa nosdos Pais espirituais os sau- 
dozos sentimentos com que me afastava dos seus idola- 
trados restos... 

A minha viagem me flzera sentir, como nunca, ns 
inapreciaveis reações morais da atividade industrial da 
Humanidade. Era, de fato, com um inexhaurivel reco- 
nhecimento que eu iiao cessava de reprezeiitar-me a 
convergência de todas as maravilhas da Industria pa)'a 
a exequibilidade de uma pobre missão puramente afe- 
tiva. . . Mas ao separar-me, para sempre provavelmente, 
das sepulturas dos nossos Pais espirituais, nao pude im- 
pedir que o meu petisamenlo se transportasse melan- 
cohcamente para as lacunas (jue ainda subsistem.. . 
Quanto resta ainda íl atividade e íl inteligência realiza- 
rem afim de corresponder aos votos do altruísmo!.. . 
Quanto peza ainda sobre os nossos corações o enorme 
oceano que constitui, ao mesmo tempo, o laço e a sepa- 
ração entre os povos!... Entretanto nSo 6 da Terra que 
partem os maiores obstáculos â solução dos problemas 
que tinto ínteressao ít fraternidade universal... (Js 
maiores óbices estariao vencidos ha muito, sí aanarchia 
Xíruel do Prezente nao esterilizasse os rezultados acu- 
mulados pelos esforços mentais e práticos do Passado. 
Triunfe a Religião da Humanidade, e a aurora seguinie 
iluminarít, como por encanto, os prodígios industriais 
quo só as trevas do egoísmo furtao aos nossos olhares... 

E essas amargas reflexões ainda mais me faziâo 
sentir a incomparavol grandeza do Par sublime a quem 
devemos a nossa f(5. .. No momento de separar-me dos 
seus corpos sacratlssimos; em meio das saudades que 
me prendiao aos seus tumulos ; era do triunfo s6 da reli- 
gião que Eles noa iegilrao que podia esperar a satisfação 
dos meus votos mais ardentes! Sem duvida, õ em nós 
mesmos que os nossos Pais supremos gozao da sua 
existência imortal, e o melhor testemunho da nossa 
gratidão consiste nos esforços incessantes para tornar 
-nos cada vez menos indignos dessa inefável comunhão. 
Mas nada pôde robustecer tanto similhatites esforços 
como o sentir-se rodeado do mesmo meiü_que Eles e 
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ver-noa juntos dos sagrados despojos que nos recordao as 
mais sublimes das individualizações da Humanidade. . 
Posso assegurar-vos que essa fatal separação iiao me 
pareceu mais doloroza do que si tivesse tido aincompa- 
ravel ventura de encontrá-los vivos e ouvir dos seus pro- 
prios lábios a benção da despedida... 

Ao sahir do cerailerio, apenas tive tempo de ir á 
caza buscar o retrato da nossa imaculada Mai espiritual 
que devia oferecer a Maximilien Marie. Eu a tinha 
prevenido da minha visita, mas nao contava então que 
seria a ultima, Fui recebido por ventura com mais be- 
nevoleneia do que das vezes anteriores, tendo-se dignado 
aparecer-me, com a sua fllhinha, M">e íleRouvree a irma 
de M. de Rouvre. 

Era a terceira vez apenas que eu ia à rua d'Amster- 
dam; o acolhimento, poieni, que a Familia de Clotilde 
se dignára dar-me foi tâo beuevolo que dissipára qual- 
quer constrangimento, e permitia-me um respeitozo 
abandonj. Creio que a minha atitude nao seria muito 
diferente si eu fosse um íilho objetivo de Clotilde, do 
qual a sua Família Sõ entfto houvesse tido conhecimento. 
Podeis, por ahi, ligurar-vos as emoções com que, no 
momento da despedida, ouvi de Marie a melancó- 
lica reflexão de que provavelmente nao a veria mais 
nunca!... É quasi certo que assim seja. Mas a morte 
só conseguirá apagar du minha memória as doces ima- 
gens e as afetuozaa palavras que continuamente me re- 
cordao a extrema benevolencia com que fui distinguido. 

Passava de trez lioras quando sahi darua d'Amster- 
dam e dirigi-me, com o nosso correligionário San Juan, 
que me veio encontrar, para a agencia da Royal Mail, 
afim de saber a resposta que esperava de Soupthampton 
sobre a minha passagem. A companhia consentira em 
mandar receber-me, em Lisboa, a bordo do Clyde. Fui, 
pois, tomar um lugar no Sud-Express que devia partir 
nesta tarde, e dahi segui para a nossa legaçao, atim de 
despedir-me do 8r. Piza. 

Recebi o mesmo benevolo acolhimento das vezes 
anteriores. Poucas noticias, porem, obtive do Brazil ; e 
essas poucas nao podiao tranquilizar-nie sobre a conduta 
do Governo. 

Da legaçâo segui para a caza do nosso Mestre. Mas, 
na passagem, entrei na livraria Le Scudier, em que 
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trabalha M. Kun, para dizer-lhe adeus e pedir-lhe o 
obzequio de desculpar-me junto a M. Alfredo Debuis- 
8011 por uao haver ido despedir-me dele, conforme pro- 
metéra. 

Já estava escuieeetido, quando cheguei á rua Won- 
sieur le Prince. A conservadora do sagrado apozento 
üxtranhou a principio (jue fosse eu vizitar a caza do 
nosso Mestre íiquela hora. Porem acedeu ao meu pe- 
dido, quando lhe disse que devia partir naquele nio- 
lueuto e que apenas dezejava contemplar pela ultima 
vez o quarto em que nosso Mestre expiiára. Nao per- 
corri pois a caza; fui introduzido pela porta que dá para 
a escada. Fiz apenas rapidaa invocações mentais junto 
ao alta}- de Clotilde, o leito mortuario do nosso Mestre 
e o ramalhete, (jue eu supunha o sagrado mimo da no- 
ssa terna e imaculada Míii. Neles depozitei o osculo de 
umor que a Fatalidade me inipidíra de dar aos entes 
que tao inestimáveis reliijuias nos rceordao. E sahi... 

Só tive tempo j)ara tomar a minha mala no hotel e 
seguir para a estação, onde despedi-me do meu primo 
Américo Quadros, e dos nossos correligionários Monte- 
negro, San Juan, Cree, e Arrau. Poucos minutos depois 
(7h e 22'" da tarde) afastava-me verliginozamente de 
Paris, com a emoção de quem nunca mais tornaiia a ver 
a incomparavel Metropole... 

Terminando estas informações sobre a mniha es- 
tada em Pari», devo mencionar-vos que tive a satisfação 
de conhecer aiii pessoalmente a Familiado nosso falecido 
confrade Henry Edger. 

No dia 15 de Descartes (22 de Outubro) quando 
voltava de uma das niinhas vizitas íl caza onde Clotilde 
faleceu, encontrei um, carti\o de Mi»e V® Edger, que me 
sorpreliendõra com a honra da sua vizita. Nesse cartão 
Mnie V® Edger me dizia que ja me teria procurado, si nao 
esperasse que eu a fosse ver. Na verdade M'n<^ V" Edger 
tinha razão de extranhar a demora em ir comprimento 
-ia. Mas as preocupações ()ue mo absorvifio desde a mi- 
nha chegada erao a única explicação da minha falta, 
líezolvi reparft-la, indo com o nosso confrade Montenegro 
retribuir-lhe a vizita nesta mesma noite. 

M'>'e Ve Edger tratou-me com muita cordialidade. 
Na ocaziao ela só se achr.va com a filha, uma menina 
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tle íizionoruia simputica e fngeiiua, e o muia nioçb dos 
seus flllios, os quais recebôrao o nosso confrade Monte- 
negro com o cuiinho de pessoa da Família. M'"eVe Ed- 
gar falou-me com saudade e entuziasmo do uosso inol- 
vidavel confrade Jorge Lagarrigue, manifestando pro- 
fundissimo pezarpela sua morte. Indagou com interesse 
pelo filho do nosso Diretor, e pelo mais velho dos meus, 
que ela vira, pelo ultimo boletim nosso, estarem apren- 
dendo ofiíjios. Alguns dias depois, recebi a vizita do seu 
lilho Augusto Paulo Edger. 

Entre os executores testamentarios de Augusto 
Comte, alem de M. Kun e o Dr. Robinet, estive com M. 
Alfredo Dubuisson, que me eacrevêra manifestando o 
dezejo de ver-me. De fato, recebi a sua vizita a 16 de 
Descartes (23 de Outubro). Como era natural, o assunto 
da conversa foi a situaçftodo Pozitivismo. Infelizmente 
ficou patente que nfto era possível apreciarmos do mesmo 
modo os acontecimentos e os homens. Prometi-lhe que 
iria vizitá-lo antes de partir. E só a precipitação da 
minha volta impediu-me, bem a pezar meu, de dezeni- 
penhar-me de similhante compromisso. 

Tive também o prazer de estar com o nosso correli- 
gionário M. Maurice Kurz, que me viera procurar, mas 
nao me encontrâra. A lembrança da vizita ((ue lhe íiz a 
21 de Descartes (28 de Outubro) constitfti uma das mais 
gratas recordações que conservo da minha estada em 
Paris. Ê cazado e tinha tres filhinhos, dos quais a ulti- 
ma contava cinco mezes então. Infelizmente nflo pude 
conhecer M"'e Kurz, porque jíl era noite e uma das 
crianças eátando adoentada, ela jâse achava recolhida. 
Prometi-lhe que o iria ver outra vez antes de voltar, 
mas foi esse ainda um dezejo que nao pude realizar. 

Devo finalmente completar a indicação do concurso 
que, para o dezempenho da minha missão, prestou-me 
M. Blanchard. Nao recebi da sua parle somente um 
afavel acolhimento e uma solicita assistência no que 
concerne ás suas funções industriais. Procurou também 
auxiliar-me nos passos que dei para obter documentos, 
já relativos ao processo de (jue fala Littrõ, a propozito 
da crize cerebral do nosso Mestre, já acerca da infeli- 
cidade conjugai de Clotilde. O malogro de tais passos 
em nada pôde diminuir o valor moral dos obzequios 
que recebi e o meu reconhecimento. 



Alii tendes, inous caros confrades,o que foi ariiínlia 
vidíi durante o tempo que auzentei-ine do Rio. Como 
vôdes, uinii parte da rainha missão flcou por preenclier 
e a outra nao pôde ser di\'zempenliíida sinao precipita- 
damente. Com efeito, ao saliir do Brazii, tiniia tençao 
de demorar-me em Montpeilier o tempo indispensável 
para recoliier todas as informaç&es que julgo dezejaveis 
sobre a Mâi do nosso Mestre e a infancia dele, bem 
como certificar-me do que nao 6 mais possiyel de ser 
sabido, em consequencia do dezaparecimento das fontes. 
Esperava também obter alguns dados sobre a estada 
do nosso Mestre na Escola Politécnica. Contava enfim 
ir á Inglaterra recolher, doa confrades que tiverao a fe- 
licidade de conliecer o nosso Mestre e a sua incompa- 
ravel Filha adotiva, informações sobre ambos. Teria 
então ensejo de travar relações pessoais com a Igreja 
britanica e estreitar ainda mais os laços cordiais que já 
unem a ela a Igreja Ijrazileira. 

Os acontecimentos imprevistos que se derâo no Rio 
reduzirão ao mínimo a rainha demora em Montpellier e 
fizerao-me deixar com intinda amargura a terra natal 
do nosso Mestre, sem tervizitadoo lugar em que nacêra 
Rozalia Boyer. Quanto as informações sobre a estada do 
nosso Mestre na Escola Politécnica, sahi de Paris muito 
esperançado, quazi certo mesmo, de tudo obter. Entre- 
tanto essa esperança só em diminutissima parte pôde ser 
realizada, como vos passo a expôr. 

Obrigado a deixar Paris, perguntei aoSr. San-.Iuau si 
podia, quando viesse autorização do Ministro da Guerra, 
encarregar-se de fazer a copia dos documentos existentes 
na Escola Politécnica. O nosso prestimozo concidadão 
respondeu-rae afirmativamente; nao só quanto a este 
.ponto, mas ainda quanto <1 copia da memória do nosso 
Mestre, relativa a mecânica celeste, aprezentada, em 
1835, á Academia da» SienoAas. Ao despedir-me, pois, 
do Sr. Gabriel de Piza, comuniquei-lhe este fato, e pe- 
di-lhe que se dignasse aprezentar o Sr. San-Juan, em 
meu lugar, ás autoridades competentes. O nosso Mi- 
nistro acedeu cavalheirescamente ao meu pedido. 

Porem, a 18 de Bichat de 109 (20 de Dezembro de 
1897), poucas semanas depois de chegar ao Rio, recebi 
uma carta do Sr. San-.Tuan, comunicando-me o malo- 
gro doa passos (jue eu dera para obter os documentos 
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existentes na Escola. * Eis o que so passílra : O General 
Billot mandára o meu reíjuerimetito ã. Escola Politéc- 
nica, para ser informado, e ftl. de Rochas dissera na 
sua informação: 

« Si os direitos do historiador que exigem (jue a 
verdade seja feita, sobrelevSo os inconvenientes que 
possâo rezultar da revelação de rezoluçOes, algumas das 
quais secretas, e que dizem respeito a pessoas, uma das 
quais ainda existe, è a vós, Sr. Ministro, que cabe 
rezolver. » 

Acompanhava esta informação um exemplar do 
meu opusculo refutando as acuzaçOes de M. Bertrnnd. 

Sabendo disso, o Sr. San-Juan procurou ainda ver 
si o Sr. Gabriel de Piza interviria junto ao General 
Billot, em favor do meu i)edido. Mas o nosso Ministro 
respondeu que nada mais havia a fazer a tal respeito. 
E a 30 de Novembro 'ne era dada, pelo Ministério da 
Guerra, a seguinte resposta, que o Sr. San-Juan apressou 
•se em transmitir-me: 

Ministère 
de Ia Gaerre République Pkançaisk 

Paris, le 30 Novemhre 1897. 
Le Ministre de Ia Guerre 

í\ Monsieur Teixeira Mendes. 
Hotel de Sue;! (Boulevard St. Jlichel 31) 

à Paris. 
Monsieur, vousavez bienvoulu m'a- 

dresser,le 4 Novembre courant, sous le 
couvert de M. le ChargC d'aíraires du 
Brõsil à Paris, une demande à.l'effet 
d'être autoris6 í\ copier dans les ar- 
chives de 1'Êeole Polytechnique cer- 
tains documents intCressant Ia vie 
d'Auguste CosiTE. 

II résulte de Ia note que vous avez 
fait parvenir à M. le Directeur des 
études du dit établissement, pour pr(5- 

des renselgnements qui vous seraient 
* E depois da sua volta, o Sr. San-Juaii iufonnou-nie tainliem de que 

nloconsfguira copiar a jl/6mor/a existente na Academia das Sieíicias, por não ter obtido uma aiitoriznçào dos executores teatainentarios <lo nosso 
Mestre. 

4e Directioií 
(Gínie) 

ler Bureau 
Persounel 

Nota — Les re- 
pouses doivent ôtre 
adressées au Minis- 
tre et porter en mar- 
g3 les indications ci- 
dessus. 

Demande en auto- 
risatioH de copier 
certuins documents, 
da^ns jos archives de 
I'Ecole Polytechni- 
que. 

5431 
Ia nature 
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nécessaires, que le docuiiient quí devrait vous 6tre no- 
tainraeiit coiiflõ eat le registre des Délibõratious du 
Conseil de Perfectiotinemeiit de l'École. 

Ces délibénitions, aux terines des règlemeiitis eu 
vigueur devaut être teiiues aecrètes, j'ai le regret, 
Monsieur, de voiia faire connaitre qu'il m'eât impossl- 
ble de vous accorder l'autorisation démandée. 

Recevez, Mousieur, 1'assuranco de ma considé- 
ratiou, 

(Signf) liillot. 

Julgando do meu dever solicitar do General Billofc 
a reconsideração da sua decizao, dirigi-lhe a seguinte 
carta: 

Copia da minha carta ao General Ilillot. 

Kio, Io 2G Bichat L09 (28 Dt^cembre 1897) 
À Monsieur leGénéral liillot, Ministre de Ia Guerre 

de Ia Republique Française, etc. 
Monsieur le Ministre, 
J'ai l'houneur d'accuser réception de Ia réponse 

que vous avez bien voulu donner à Ia demande que je 
vous aifaitele 4 Novembre dernier, peiidant mon séjour 
à Paris, et que Gabriel de Pisa, Chargd d'afraires du 
Brésil à Ia même Capitale, a eu Ia bonté de vous faire 
parvenir. II est vraiment bien douloureux que les ter- 
mes du tèglement en vigueur-à 1'École polytechnique 
ne permettent pas d'acquerir les moyens indispensables 
à ia juste défense de Ia mómoire du pius grand Penseur 
dont Ia France et FHuiiianitépuisaent jamais s'honorer. 
J'en appelle, M. le Ministre, à Ia chevaleresque loyauté 
que de nobles truditions ont du moins conserve par- 
mi les dignes militairos. Tout róceminent encore un des 
ennemis personnels du Philosophe se servait de Ia 
haute position scientitique qu'il occupe en France pour 
jeter les pIus cruéis soupçona sur Ia probitó didactique 
du grand Régõndrateur qu'il a aid6 íl persécuter, il y 
a un dCini-siècle environ. Et trouveriez-vous juste 
qu'une disposition règlementaire empécliât Ia vérité his- 
iorique de se faire, au proflt de l'honneur et de lagloire 
d'un liòmme qui est 1'honneur et lagloire de sa Patrie? 



3S5 
Perinetlez-nioi, M. Io Gíiiiéral, de vous rappeler que je 
ne vous demande que les nioyena de faire éclater Ia v6.- 
rit?, rien que Ia v6rité. Qu'ust (iu'o)i eraint ? Le blânie 
qu'ellerejaillirait sur les persdeuteurs d'Au};uste Cointe? 
Réflêchissez, M. le Ministre, que le refus mênie de pu- 
hlier les documeuts dont il s'agit ne peut que rendre ce 
blàme inévilable, car le déni de publicitó est une confes- 
sion tacite du tort qu'on a fait. Quel iritérôt publique 
peut-on invoquer pour motiver un pareil rayslère? La 
r6norani6e descitoyens est le patrimoine le plus sacré de 
Ia Famille, de hi l'atrie, et de l'Huinanité, comnie vous 
le savez : elle ne peut donc rester à Ia nierei des dé- 
traeteurs sans serupules.Vivant, Auguste Comte saurait 
coiifondre ses caloinniateurs ; niort, Ia dffense de samC- 
nioire incombe à tous ceux qul profitent de sen inconi- 
pavable dCvouement à Ui régCnération sociale. Et, puis 
qu'il n'a plus de parents, il ne lui reste que sa Patrie et 
l'Humanité pour le dCfendre. Cest au noni de l'Hunia- 
nitê que je vous ai prié et que je vous prie eneore de 
ni'accorder les ruoyens indispensables pour coinpléter 
cette défense. Mais je- crois vous donner une preuve 
irréeuéable de ma gratitude et de mon aniour envers Ia 
France en faisant cette dóniarche. 

En vous priant de vouloir bien considérer de nou- 
veau votre decision du 30 Novembre dernier, je joins 
une copie de Ia note que j'ai reniise à M. Tarry. Vous 
verrez, M. le Ministre, que j'y demande des renselgne- 
ments qui, par leur nature, ne peuvent avoir le moindre 
caractère reservC, outre ceux qui ont motivC votre de- 
cision. J'espère donc que, si, par des raisons que je ne 
peüx pas même conjecturelV vous persistiez à vous 
croire dans IMrapossibilitô de déférer à ma demande 
gfnérale, vous aurez Ia bienveillance de ni'accorder du 
moins COS autres renseignenients, y compris Ia lettre 
de M. le Mardchal Soult, duo de Dalmatle, du 15 
juillet 1844. 

AgrCez, M. le Ministre, avec mes sincères remer- 
ciemeuts, l'assurance de mes respeotueux sentiments. 

Tout í\ vous dans l'amour. Ia foi, et le service de 
l'Humanité. 

R. Teixeira Mendes, 
Vice-directeur do TApostchit Positivisto au Brêsil. 

•12, UiiH BenjiiJiiiu Constant. 
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Renseignements sur Ia vie Augusle Comte, 
(Copie de líi note remise h M. Tarry). 

1. Quels êtaient les tneiiibres du Conseil Polytechni- 
que eu 1843? 

2. Proeès-verbal do Ia réunioii du Couseil le 28 Avril 
1843. 

3. Quels étaient les 5 tueinbres nomraés pour faire un 
rapi)ort sur Ia iioiniiiation d'Auguste Comte ? 

4. Procès-verbal de Ia réuuiou du 13 Mai 1843. 
5. Idem du 19 Mai 1843. 
0. Ideiii du 27 Mai 1844. 
7. Lettre du Ministre de Ia Guerre (Mar6chal Soult) 

du 15 Juillet 1844. 
8. Quels Citaieut les meinbrea du conseil de perfectlon- 

iierneiit en 1844? 
9. Procès-verbal de Ia rCuiiion de ce conseil le 16 D6- 

ceinbre 1844. 
10. Quels étaient les inenibres du conseil de ijerfection- 

ncment en 1848? 
11. Quels furent les candidats proposés? 
12. Quel a 6té le ministre qui a fait les nomiuations? 
13. A quelle date ont-elles été faites? 
14. A quelle date Dubamel a laissC Ia place de direc- 

teur des Ctudes? 
15. A quelle date Bommart l'a remplacé? 
16. A quelle date a (?té Ia rOunion du conseil qui a pro- 

posd un autre pour Ia place de répêtiteur en 
1851? 

17. Qui est-ce qui a eté proposé ? 
18. A quelle date il a été nomnjé? 
19. Procès-verbal de cette rCunion. 
20. Quels étaient les membres du conseil de perfection- 

nement? 
21. A quelle date Auguste Comte a été nomnié répéti- 

teur eu 1832? 
22. A quelle date Auguste Comte a été nomméexami- 

nateur d'admi88ion en 1837 (.ruillet)? 

O General Billot teve a bondade de atender, em 
parte, ao meu pedido e dar-me a seguinte resposta, que 
recebi a 9 de Aristóteles de 110 (6 de Março de 1898): 



Copia da resposta do General BiJlot ã minha, carta. 

IIÉPUBLIQUE FBANÇAISE 
Paris, le 17 F6vrier 1898. 

Le Ministre de Ia Guerre 
à Monsieur Teixeira Mendes 

Rue Beujainiu Constant u. 42 
l\ Rio 

Monsieur, vous avez bien voulu m'a- 
dresaer, le 28 Dõceaibre dernier, une 

nouvelle demande íl l'eíret d'être autorisC à prendre 
communication de certains docunients existants dana 
les archives de l'Éoole Polyteclinique et intéressant Ia 
personne de M. Auguste Comte. 

Sur les 22 demandes contenues dans Ia note an- 
nex6e i1 votre lettre,quinze m'ont paru pouvoirrecevoir 
une ríponse sans inconvgnient et vous trouverez ces 
réponses dans Ia note ci-jointe. 

■ Quant íl celles qui porteut les nuniCros 2, 4, 5, G, 
7, 9 et 19, elles entraineraient líi oommunication des 
procès-verbaux de sõances des Conseils de 1'École ou 
d'une lettre adressõe par un Ministre de Ia Guerre au 
Conseil de Perfectionnement. 

Or, cette lettre, de môme que les discussions qui se 
produisent dans les Conseils de l'École, (5tant confiden- 
tielle, j'ai le regret de ne pouvoir donner que partielle- 
ment satisfaction à votre demande. 

Recevez, Monsieur, l'assurance de ma considération 
distinguêe. 

(Signé) Jlilíot. 

Copia da nota que acompanhou a resposta precedente 

Ministère RÉPÜBLTQUE FiíANÇAISE 
(le Ia Guerre 

École Pol^techniquo Févrler 1898. 
Rkponse aux demandes DJ-' M. Mendès. Numero 

des questions 
1 — Le Directeur des ítudes, les Professeurs, le 

GCnéral Commaiidant l'f'Oole et le com- 
matidant cn second; 

Ministère 
de Ia' Guerre 

Directíon 
du Génie 

Bureau 
du Porsouncl 

631. 

.K. 'r-.* • ■ •. 'V 
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Nurnéro 

des que»tions 
Ceux qui assistèrent à Ia séance du 28 

Avril 1843 sont: le GCnCral Boilèau, le 
Colonel Guillemain, MM. Stunii, Lamé, 
Hase, Chasles, Pelouse, Liouville, Leroy 
et Coriolis. 

3 — MM. Coriolis, Sturm, Leroy, Chasles, Lamé. 
8 — Colonel Lesbros, GCnéral de Beaupré, Génê- 

ral de Coisy, de Sénarnioiit, Général Vall- 
lant, Leroy, Sturm, Reynaud, Maingant, 
Cavenne, Regnault, Duhamel, Babinet, 
Boniiard, Lamé, Matbieii. 

10 — General Pone(!let,commaudaiitLebceuf, Du- 
hamel, LamC, Matbieu, Chevreul, de Sé- 
narmont, Babinet, Thénard, Poinsot, Ch. 
Dupin,Chasles, Beynaud,Regnault, Liou- 
ville, de Colsy, Boucher, Leroy, Beaa- 
temps-Beauprõ, Cavenne, Maingant, Cor- 
dier, Général de Tournemlne, Général 
Lyautey, Général Guillemain, Général 
Noizet, Général Cramay, et Colonel 
Bonie. 

11 — Dans Ia séance du 11 Avril 1848, lescandidata 
quis'etaient présentés étaientMM.Comte, 
Bertrand, Transon, Wantzel, Hermite, 
Serret (nomination d'un examinateur 
temporaire d'admission). 

Le conseil préseuta en l^^re ligne ; M. 
Bertrand; en 2" li^ne M. Comte. 

Dans Ia séance du .3 Juillet, pour Ia no- 
mination "de deux examinateursd'admis- 
slon, en remplacement de MM. Bourdon 
et Dinet, les candidats étaient MM. Com- 
te, Hermite, Berret, Transon, Bonnet, 
Catalan. 

Le conseil présenta: en ligne MM. 
Hermite et Serret; en 2® ligne, Transon 
et Bonnet. 

12 et 13 — Arago, pour Ia nomination de M. Bertrand, 
29 Avril 1848; Général de Ia Moricière, 
pour Ia nomination de MM. Hermite et 
Serret, Juillet 1848. 
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Nu miro ' 

des questiona 
14 — 23 Janvier 1851. 
15 — 27 Fevrier 1851. 
IG — Ou u'en trouve pas trace dans les Procès- 

verbaux des coiiseils. 
17 — M. Bertraud. 
18 — Le 20 Novembre 1851. 
20 — Le Gêiiéral Bonnet, Colonel Frossard, Ma- 

thieu, GCnéral Noizet, Olivier, GénCral 
Piobert, Boinmart, GCnéral Poncelet, Le- 
verrier, Géníral Moriii, Mary, Thénard. 

21 — Le 22 Décembre 1832. 
22 — Le lerjuillet 1837. 

Em agradecimento destas informações, escrevi a 
seguinte carta ao General Billot: 

Copia do agradecimento ao Oeneral Billot 
Rio, le 11 Aristote 110 (8 Mars 1898) 

A Monsieur le Génêral Billot, Ministre de Ia Guerre 
de Ia Republique Française, etc. 

Monsieur le Ministre, 
Je viens vous remercier de Ia bienveillante réponse 

que vous avez daigné faire à ms lettre du 26 Bichat der- 
nier (28 Décembre 1897). Mais, en vous térnoignant ma 
sincère reeonnaissance, consentez-moi de vous rappeler 
respectueusement, pour Ia dernière fois, que votre dé- 
cisiou va permettre aux ennemis d'Augu8te Comte de 
continuer leur campagne de dínigrement contre le 
plus grand Penseur dout Ia Frauce et l'HumaiiitC puis- 
sent jamais s'honorer. Au noiii de Ia Franceet de rHu- 
manité, je vous prie de ne pas oubliercette reílexion au 
milieu de vos absorbantes préoccupationsgouvernemen- 
tales. Et, si elle pourrait un jour modifier votre opinioii 
actuelle, veuiilez bien m'accorder Ia permission que 
vous jugez de votre devoir me refuser à présent. 

En terminant ce remerciemeut, je vous pria de 
vouloir bíen acçepter un exemplaire de mon opuscule 
sur le Poaitiviíime et Ia Pêdantocraiie Algébrique, 
comme une petite marque de ma reconnaissance. Vous 
y trouverez l'explicatioii des haines acadCmiques que 
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esmalte,eoni adediciitoria: A »on Père spirituel, Vliglwe 
Poaitiviste du Jíréail. 

2? Ideni de folhas de hera e louro com flores de bis- 
cuit, enquadrando o mesmo esmalte, com a dedicatória; 
A sa Mêre spirituelle, VEglise Poaitiviste du JSrésil. 

3? Idem de folhas de hera e violeta, com flores de bis- 
cuit, enquadrando o mesmo esmalte,com a dedicatória: 
A Ia vf.nérahle Mère de notre Maitre, VEyliae Positiviate 
du lírêail. 

4? Idem de folhas de violetas e rozas, com flores de 
biscuit e enquadrando ura esmalte, reprezentando o 
npsso Mestre no seu leito de morte, segundo o esboço do 
nosso confrade Decio Vilares, com a dedicatória : A Ia 
Filie adopiive de notre Maitre, V JSylise Positiviate du 
Brêsil. 

Essas coroas forflo depozitadas nos santos sepulcros 
pelo nosso confrade Montenegro, depois da minha parti- 
da para o Rio. No tumulo do nosso Àlestre flcárao a que 
lhe era consagrada e a que testemunhava a nossa grati- 
dão á sua piedoza Mai. 

Depois da minha chegada ao Rio, obtive mais as 
seguintes informações : 

O Dr. Robinet, em carta de 6 de Março de 1898, 
escreveu-me: 

« Mais il w',í/ a rien, en fait de lettres, rue Monsieur 
le Prince, de M'"^ Comte mère et de M. Comte père à 
leurs üls. Ils ne correspondaieiit que par l'intermêdiaire 
de Meiie Alix Comte. 

« Etex, pour le portrait de Rosalie Boyer, n'a eu 
d'autres indications que les renseignements oraux de 
notre Mailre. » 

O Dr. Cree enviou-me a seguinte copia de um bi- 
lhete de Augusto Comte a Tabarié : * 

A M. Emile TabariC, ô. Montpellier 
Cliez M. le Docteur Bertin. 

Monsieur, 
Conformíment í\ Ia rCsolution indiquCe dans ma 

lettre du 2, je u'íh rien à répondre à celle que je reçois 
* o Dr. Cree ia aprezentar-uio a Mme. Vve. Tabaní; mas o tempo 

Oa minha estada em I'aris ni\o permitiu que se realizasse essa vizita. 
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de vous à 1'instant sous Ia date du 20, si ce n'est que je 
vous remercie trèa sincèrementde votre coiideseendaiiee 
à accepter cordialement les arraiigenients que je vous ai 
proposés, et dont j'attends Ia rfalisation, qui doit, ce 
me seinble coinmeucer par vous, étant moi-mêine tout 
prêt à remettre les trois engageinents dont je vous ai 
parlé à Ia personuo quelcotique qui, de votve part, me 
reraettra, en 6chaiige, l'ancieu reçu délivré, en mon 
nom, par ma femme. 

Paris, le samedi 24 Fevrier 1844. 
(SignO) AJe Comte. 

O nosso confrade Paul Thomas remeteu-me, em 
satisfação de um pedido meu, as seguintes notas: 

Dédioaces dea ouvragea offerts à Sophte Thomas 
par Auguste Comte. 

1?—Syntiiêse Subjective, imprimõe par Thunot, 
rue líacine 26, en Novembre 1856. 

A mon incomparable fllle adoptive. 
Paria (10, rue Monsieur le Prince), le 19 Aristote 69. 

Auguste Comte. 

2?—Systême de Politiqüe Positive, imprimée 
par Thunot, 26 rua Ilacine, en Juillet 1851. 

A mon excellente filie adoptive 
Sophie Bliot, (Madame Martin), 

le seul vivant de mes trois anges-gardiens. 
Paris, le 17 Dante 63 (Vendredi ler Aoút 1851). 

Auguste Comte 
10 rue Monsieur le Prince. 

3?—Catêchisme Positiviste, impriniée par Thu- 
not, rue Racine 26, en Octobre 1852. 

Au seul vivant de mes trois anges-gardiens. 
ma clière fllle adoptive 

Madam-j Martin (nfie Sopliie Bliot) 
Paris, le 9 Descartes 64. 

Auguste Comte 
ní ik Montpellier le 19 Jaiivier 1798. 
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4?—Catécuisme PosiTiviSTE exemplaire de 

Ia mêiiie íditiou). 
Au seul vivaiit de nies trois anges-gardiens. 

raa chère filie adoptive 
Madame Martin (iiée Sophie Bliot) 

Paris, le 10 Descartes 64. 
Auguste Coiiite. 

Fables de La-Fontaine, Leliuby, Cditeur, rue de 
Seiiie II. 53, ci-deva'it n. 18—1842. 

Téinoignage dUiffectueuse satisfaction 
doiiné, par le foudateur dii positivisme, 

au jeune Paul ÍJartiu, 
n6, chez rnoi, le jeudi 13 Juillet 1848, 

jour du preinior iriariage positiviste. 
Paris, le veiidredi 20 de Charlenaagne 67 

(13 Juillet 1855), 
AuguHte Corate 

(10, rue Monsieur le Prince) 
né, le 19 Jauvier 1798, i\ Moutpellier. 

Notes ã'Augmte Cornte sur un cxemi^laire des Fa- 
bles de Ija-Fontaine, irnpriiuõe par Didot ainé, 
An VII. 

Livre I, B'al)le XVI—La Mokt et le Buchekon. 

Eu régard des deux premiers vers : 
Un piiuvre bnclioron, to;it pouvert de ratiide 
yous le fíiix du fagot aussi bien que des una 

Cette noto; Ce début est bienbeau! (A. C.) 

Livre I, Fable XII — Le Ciiêne et i>e Eoseau. 

En regard des deux vers: 
Voua avfz bien sujyt d'acciiser Ia natiire 
Un roi^elet pour vous est un pesant fardean. 

Cette note; Qve áe pocnie^ que d'harmonie. (A. O.) 
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Livre II, Fable XIIl — L'Astr0Ij00ue qui se traísse 

TOMBBR DANS UN PUITS. 

En regurü des vers: 
Parnii ce qui de gens sur Ia terre nous sonnnes 

II en est peu qui fdrt souveiit 
Ne se plaisont d'entpndre dire 

Qu'áu livre du Destín les niortels penvent lire. 

Ctítte note; Vailà de Ia manière de Virgile, le 
nomhre, Vharmonie. (A. C.) 

Livre IV, Fable VII — Le Singe et le Daupiiin. 

En regavd des premiers vers : 
Cótait chez les (Irecs uii iiaage 
Que sur Ia mer tous voyagetirs 
Menaient avoc eux en voyage 
Singes et chiens de bateleurs. 

Cette note: On reoonnaii lá le talent de Jean La- 
Fontaine. (A. C.) 

Livre V, Fable I — Le Buoiieron et Mercure. 

En regard des vers: 
Oomine Ia force est un point 
Dont je lie me pique point, 
Je tâch9 d'y tourner le vice en rídiciile 
Ne pouvaut rattaqncr aviíc des bras d^IIercule. 

Cette note : Jion La-Fontaine / comme tu sais ren- 
dre Ia vertu aimable? (A. C.) 

Livre V, Fable V — Le Renard ayant la queüb 
OOUPÉE. 

En regard dea premiers vers: 
Un vieux renard, mais de plus fins, 
Grand eroqueur de poulets, grand preneui* de lapins, 

Cette note ; Que d'esprit! qus de (jout ! dans cette 
fable (A. C.) 
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Livre VIII, Fable II—Lk Savetier et i.e Financieb. 

Eu regard des premiers vers : 
Un savetier chantait du niatiii jusqu'au soir 

Cétaít luerveille de ie volr, 

Cette note: Modele de prêcmon et de naturel. 
(A. C.) 

Livre VIII, Fable VI—Les Femmes et le Seceet. 
Eu regard ou plutôt à Ia suite dea quatre premiers 

vers : 
Rieii ne ppiit tant qu'un secret etc. 

Cette note: II n'y a que La-Fontaine pour avoir 
oe naturel, oitte préoinon. (A. C.) 

Livre X. Fable XI — Les Poissonb et le Berger qui 
JOUE DE EA FLÜTE. 

En regard des vers : 
O vous, pasteurs tVhumains et non pas de brebis, 
Róis qui croyez gaguer par raisoti les esprita. 

Cette note: Maxime fausse. (A. C.) 

Livre X, Fable XVI—Le Marchand, le Gentii^hom- 
ME, EE PÂTRE, ET EE FiI>S DE ROI. 

En regard des vers: 
Ils s'a3sireiit enfin au bord d'une foiitaine 

Cette note : La morale de cette fable est vague, on 
pourrait en tirer dea résultats oppoaêa et inieux fondêa. 
(A. C.) 

Livre XI, Fable IV — Le Songe d'un habitant du 
Mogoe. 

En regard des vers: 
Les nOms et les vertus de ces clartés errantes 

Cette note: Que c'cst beau! (A. C.) 
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Livre XI, Fable VII —Le Paysan dü Danube. 
Bn regard d es vers : 

J'ai pour le fonder à présent. 
Cette note; Que (Péloquence dans cette fable í 

(A. C\) 

Pouco antes de eu partir para Europa, liaviatnos tido 
noticia que a Baroiieza de Marenholtz-Bülow possuíra 
uma correspondência com o nosso Mestre. Á vistadisto, 
logo que cheguei a Paris, escrevi ao meu primo, amigo 
e correligionário, o Capitão de Estado-Maior Alexandre 
Leal, que se achava na Alemanha, pedindo-lhe que se 
informasse si seria possivel obter copia de tal correspon- 
dência. O Capitão Alexandre Leal apressou-se em satis- 
fazer o meu pedido- e, depois de alguns passos, soube 
que, em Dresde, existia a liaroneza de Bülow Wend- 
hausen, aparentada da Baroneza de Marenholtz-Bülow, 
e que certamente estava nos casos de fornecer as infor- 
mações que desejavamos. 

Dirigiu, pois, uma carta a essa Senhora, que teve 
a gentileza de dar-lhe completos esclarecimentos a res- 
peito. Infelizmente, por esta resposta, ficamos sabendo 
que, da referida correspondência, sõ se salvára a tra- 
dução, já publicada, de uma carta. Eis aqui a tradução 
da carta da Baroneza de Bülow VVendhausen. Esta tra- 
dução e o original nte forao remetidos pelo Capitão Ale- 
xandre Leal. 

Dresde, Hohestrasse 18. 3 de Dezembro 97. 
Sr. Capitão Leal. 

Berlim. 
Muito estimado Senjior. 
Com grande pezar meu tenho de responder-lhe que 

a minha muito chorada tia e segunda mal, a Ex""> Ba- 
roneza de Marenholtz-Bülow, ainda em vida, (jueimou 
toda a sua correspondência, aliás muitíssimo interessan- 
te." Realizou isso na época em que aqui grassava a mania 
de publicar-se mesmo as cousas as mais insignilicantcs 
de pessoas importantes, o de modo nenhum ella deixou 
-se convencer do seu intuito de destruir caixas inteiras 
com cartas de muitas celebridades do século. Desta 
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maneira me acho impossibilitada de llie proporcionar 
as citadas cartas de A. Comte. Nao existindo absoluta- 
mente nenliuma outra carta sinSo as publicadas na sua 
obra « Die Arbeit etc», me foi muito diflicil a confecção 
de um livro que tem por assunto a vida de minha tia. 
Esta volumoza biografia ha de primeiramente ser publi- 
cada em lingua ingleza, nos Estados Unidos da America, 
e logo depois, como espero, em lingua aleman. 

Sentindo extremamente não poder servir-lhe, me 
assino 

Com a maia alta consideração 
Baroneza von Bülow Wendhausen. 

Depois que cheguei ao Rio, escrevi aos nossos con- 
frades MM. Hutton e Ingram, pedindo-lhes informações 
acerca do que soubessem relativamente & vida do nosso 
Mestre. M. Hutton respondeu-me que já havia publicado 
no seu opusculo Cojite,— the Man and the Founãer, 
— que noa é conhecido, o que pessoalmente sabia de 
importante. Indicou também o livro de M" Janet Boss, 
— Three generationa of Englisli Women,— onde encon- 
traria informações sobre Sarah Austin. E, quanto á co- 
rrespondência desta com o nosso Mestre, informou-me 
que, a instancias do Sr. Laffltte, conseguira obter de M" 
Èoss, havid alguns anos, copias de algumas cartas de 
Augusto Comte a Sarah Austin (avó de M'® Boss). M. 
Hutton soubera demais, pelo amigo que alcançfSra as 
mencionadas copias, que MrsBoss possuirá outras cartas 
de Augusto Comte, mas as dera infelizmente a varias 
pessoas, como curiozidadea, sem que M. Hutton pode- 
8se conhecer os nomes e os endereços de tais pessoas. 
M. Hutton fizera inserir no Athenceum, havia tempos, 
lima nota sobre tais cartas, porem sem rezultado. 

Silo, sem duvida, as" copias de que 'se trata (jue a 
Revista Ocidental tem publicado, infelizmente bem tar- 
diamente e com extrema lentidão. 

M. Ingram informou-me o seguinte, em carta de 13 
de Moizés de 44 (110) (13 de Janeiro de 1898): 

Informações de M. Ingram 
T had only one interview with Uomte. This was 

in the summer of 1855. He spoke to me for a long time 
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With much animation and in ,a tone of parental kiiid- 
ness. He showed me iii type the Preface of tbe Appel 
xiux Conservateurs, wich had not yet beeii published. 
The idea of the necessary installation of Positivista in 
the governmeiit of the West after a certaiii period of 
rnainly consultative actioii had evidently been occupy- 
ing his inind. He alluded more than o:ice to Cioniwell 
and hií Ironsides. «Ils cherchaient le Seigneur, he said: 
eh bien, nous l'avons trouvé» He spoke of «M. Bona- 
parte.n as he aiwais called the Emperor, He seemed to 
think it probable that lie should be coiisulted by Bo- 
naparte in some crisis. «It is not for me», ho said, «to 
oíTer counsei, but for him to ask it.» «The so-called so- 
vereigns of Europe are in no sense sovereigns ; the right 
name for them is temporal chie/s.n When I said that, 
Jiotwitlistanding my convietion of the nullity of the 
revolutionary sehools and parties, I yet sometimes fell 
the revolutionary instincts rising iu me, «You neadnot 
be surprised at that;» he said, «I feel them still at times 
in myself. But I never expected much from insurrection- 
ary movements. I have ahvays said, «Take care, gentle- 
men ; the issue of this may leave you worse off than 
you now are. » 

Eis aqui a tradução; 
II Tive unicamente uma entrevista com Comte. Foi 

no verão de 1855. Ele falou-me por muito tempo com 
muita animação e em tom de paternal ternura. Mostrou 
-me em provas o prefacio do Appel aux conservaieurs, 
que ainda nao estava publicado. A idea da instalação 
necessaria dos Pozitivistas no governo do Ocidente, de- 
pois de um certo periodode ação primeiramente consul- 
tativa, estava evidentemente preocupajido o seu espirito. 
Ele aludiu mais de uma vez a Cromwell e aos seus Cos- 
tados-de-ferro. Eles procurarão o Senhor, disse ele; 
poi» bem, nós o achamos. Falou de 71/. lionaparte, como 
sempre chamava o imperador. Parecia julgar provável 
que viesse a ser consultado por Bonaparte em alguma 
crise.—Não 6 a, mim, disse eW,que cumpre oferecer con- 
selhos, mas sim a ele que cumpre pedi-los.— «Os cha- 
mados soberanos da Europa nao são em nada soberanos; 
o nome que exatamente lhes convém (5 o de chefes 
temporais.— Quando lhe disse que apezar da minha 
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convicção dii niilidade das escolas e partidos revolucío' 
iiarios, ainda por vezes sentia os instintos revolucioná- 
rios levantarem-se dentro de mim,—iVao deveis mrpre' 
hender-vos com isso, disse ele, eu mesmo os sinto ainda 
em mim de vez em quando. Porem nunca esperei muito 
dís movimentos insurrecionais. Sempre tenho dito", 
7'omai cuidado, senhores, o desfecho disto pôde deixar 
-vos em peior situação do que aquela em que vos achais 
agora. » 

Meus caros confrades, 
A vós e nao a mim compele decidir si forfto com- 

pensados pelos rezultados os sacrificios que a miniia 
viagem a Paris vos impoz. Nao farei, pois, comentário 
algum a tal respeito. Limitar-me-hei apenas a assegu- 
rar-vos que, apezar de nao ter preenchido completa- 
mente os meus votos sobre certos pontos, vi-os ece- 
didos de muito sobre outros. Mas, entre esses rezultados, 
devo realçar um, que porventura a minha narrativa nao 
pôde fazer sobresahir suficientemente. Reflro-me â 
profunda convicção de que tudo quanto obtive foi so- 
bretudo a consequencia do, acendente social do Poziti- 
vismo entre nôs. Com efeito, foi esse acendente que 
permitiu aprezentar-me como orgao de uma Igreja e nâo 
como simples ])artieular, de modo a criar espontanea- 
mente, por toda parte, uma predispoziçao favoravel ás 

.minhas pretenções. 
Tal circunstiuicia nao serve só para patentear-vos 

a extensão da minha gratidão para convosco. O seu 
principal alcance consiste em demonstrar-vos a eíicacia 
des vossos esforços regeneradores. Porque vêdes assim, 
de um modo incontestável, que, trabalhando pela vitoria 
do Pozitivismo em nossa Patria, creamos realmente uma 
força que pôde conseguir, em futuro mais ou menos 
proximo, a realização dos mais tocantes votos do nosso 
Mestre. A sua superioridade Intelectual tornou-se atual- 
mente fóra de contestação. Uenovao-se, porem, fre- 
qüentemente os ataques contra a sua inecedivel gran- 
deza moral. Ora, a melhor refutaçao dessas acuzações, 
ou levantadas por nobres preconceitos indevidamente 
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aplicados, ou sugeridas por ignóbeis maievolencias, é o 
espetáculo da sua glorifleaçao religioza. 

Redobremos, pois, de esforços para mostrar ao 
Mundo que o objeto da nossa inextinguivel gratidão e 
do nosso continuo assombro nao é simplesmente o maior 
dos Gênios, porem o mais sublime dos Santos. Paten- 
teemos que essa santidade suprema se revelou pelo 
inecedivel aperfeiçoamento determinado na sua alma 
egregia, graças â adoração, de mais em mais fervente, 
da rruais divina das Mulheres Santas. B, no culto entu- 
ziastico que consagrarmos Aquela que o nosso Mestre 
proclamou o seu Juiz Supremo e a mais perfeita perso- 
nificação da Humanidade, testemunhiemos a nossa inti- 
ma convicção da nobreza dos sentimentos que Kla ilie 
inspirou. Contemplando em torno da imagem de Clo- 
tilde os hinos de amor de uma população regenerada 
pela nova fê, as almas dignas de todas as religiões nâo 
mais hezitarfto em confessar a sublimidade moral de 
Augusto Comte. Nesse dia o mais tocante dos seus votos 
estará satisfeito. 

Tal é, para mim, o rezumo dos rezultados que 
consegui obter da minha peregrinação a Paris; oxalá 
condense ele também as impressões que a leitura dessa 
circular determinar nas vossas almas. 

Todo vosso, no amor, na fé, e no serviço da Huma- 
nidade 

R. Teixeira Mendes. 
(42, Rua "Benjamim Coustant,) 

"N. em Caxias (Maranhão) a 5 do Janeiro de 1855, 

■p. 13 de Guttenberg U1 
'ZÕ de Agosto 1899" 
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REZUMO FINANCEIRO 

NO RIO DE JANEIRO 

KECEITA 

Quantia recebida no Rio  2:500$000 

DESPEZA 

Passagem de ida e volta até Ciier- 
burgo, a bordo do Madalena, 
£52. 10, a 32SOOO a £ l;G80?OOa 

Preparativos de viagem e despe- 
zas niiudus até bordo  220$000 l:900f000 

Salão  600$000 

DESDE QÜE PARTI ATÉ A MINHA VOLTA. 

BECEITA 
Saldo de 600$000, que con- 

verti em moeda franceza 
ao cambio de 1$300 o fr. Fr. 460,00 

Trez cheques de 1.000 fran- 
cos cada um, enviados 
para Paris  » 3.000,00   

Total  Fr. 3.460,00 

DESPEZA 

Despezas pessoais Fr. 414,70 
Objetos diversos (ineluzive 

prensa de viagem, Bsede- 
ker. Carta da França, ma- 
iinha para papeis, etc.) . » f48,20 

Medalhas e fotografias, . . » 19,00 

Fr. 581,90 
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Transporte ; 

Receita 
Dbspeza Fr. 581,90 

Fr. 3.460,00 

Viagens: 
A bordo do Madale- 

na, em Southamp- 
ton, 110 Havre, até 
Paris  Fr. 78,50 

De Paris a Moiitau- 
ban e em Montau- 
ban, sendo fr. 50,50 
de passagem ... » 68.85 

De Montauban a 
Montpellier e em 
Montpellier, sendo 
fr. 37,50 de passa- 
gem  » 62.50 

De Montpellier a Pa- 
ris (passagem) . . » 94,20 

De Paris a Lisboa, 
sendo fr. 301,00 de 
passagem e fr.33,00 
de fretes » 347,25 651,30 

Deapezas cultais : 
Coroas, molduras, encader- 

nação de livros religiozos, 
etc., descontando o do- 
nativo dos Srs. San-Juan 
e Arrau para as coroas co- 
locadas a 1? de Novembro. Fr. 797,35 

Clichês e provas fotográficas 
em Paris, Montauban, e 
Montpellier  d 493,75 

Correspondência, inclnzive 4 
telegramas : de Paris para 
o Rio, de Paris para Bou- 
thampton, de Lisboa para 
Pernambuco, e da Bahia 
para o Rio » 137,85 

P^r. 2.602,15 
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Transporte : 

Receita . . . . 
Despeza. . . . 

Certidõea civis. . . 
Certidões religiozaa. 

Fr. 2.662,15 
» 49,95 

7,50 

Fr. 3.460,00 

Consulta a um advogado. . » 20,00 
Diversas, incluzive : locomo- 

ção em Paris; excursões a 
Méru, S'e Geneviève, Beau- 
vals, e Amiens; estada em 
Lisboa e despezas a bordo 

Eàte siildo foi entregue ao nosso Diretor. 

do Clyde até ao Rio. 
Saldo. . . 

» 370,40 3.110,00 
' Fr. 350,00 
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ANEXOS 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

1. — Nota sobre a publicação da IíUCIb 

Feuilleton du National du 20 juin 1845 (Veiulredi) 

Lu CIE 
II y a quelques annêes etc. até ' 
Roger, ce qui m'eírraie, c'est moins les obstacles 

qul m'entourent que Ia grandeur naturelle de Lucle ; ce 
n'est pas à de vains préjugés, je le sens, qu'uiie telle 
femme a dú immoler ju9qu'ici les plus doux pencliants 
de sou coeur. 

Signé ; M'n<= Clotilde (sic) 
(La íin à demain) 

Feuilleton du National du 21 juin 1845 (Samedi) 
Lucie 

(Voir le numero du National d'hier) 

De Lucie à M'ne M. 
Mon amie chérie, etc. até ao fim. 

Signé: Clotilde (sic) 

2.— Certidão de batismo do afilhado de Clotilde 
e Augusto Comte 

Diocèse de Paris 
PAR0IS8E St PAUL - gt LOUIS 

EXTBAIT du registre des actes de Baptème 
L'an mil huit cent quarante cinq, le 28 Aoflt a étê 

baptisé Charles, Paul, Auguste, Maximilien, LCon né 
le 25 juin flls deCharleã, François, Maximilien, Maria et 
de Philiberte, Felicité, Aniel, son (5pouse, demeurant rue 
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Pavée 24. Le Parrain a été Isidore Auguste Marie Fran- 
çoisXavier CoMTE d' rue M"' lePriiice, 10. La imirrainea 
éte Charlotte Clotilde Josépliirie Marie (femnie Devaux) 
(sia) rue Pavée, 24. Lesquels ont signd avec iious alnsi 
que Ia Mère et l'aieule. 

Certiflé conformo à Ia minute dépoaêe aux Archives 
de PÉgIise, et dôlivrfi par moi aoussigné vicaire de Ia 
dite paroisse. 

Paris, ce 13 Octobre 1897. 
Signé BuíTièro. 

Eis as assinaturas que copiei; 
M. Marie. A'® Comte. de Vaax {sic) née Marie. Tliomasin 
Félicitê Marie prêtre 

Marie née de Ficquelmont. 
(mot illisible) 

3. — Nota sobre a Família Ficquelmont 
Fjxtraitde Vouvrage de Jean Cayon sur í'Anc]BNNB 

CIIEVATjERIE DE IIA LOKKAINK. 
Fiquémont ou Ficquelmont. — D'o?' à trois pais 

abaiasês au pied ftohê de guexiles, sourmorítant d'un 
loup passant de sable. 

Anoienne chevalerie.—Maison de nom ct d'arme8 
origiuaire de Lorraine et dont il existait plusieurs bran- 
clies: 1? des seigneurs de Malàtoub, 2?. de Montieb 
et de Paroye. Oêrard cbevalier, seigiieur de Fiquel- 
mont, vivait en 1130. Dans un acte de l'an 1280, Èay- 
mond sMntitule flis de Pierre de Fiquelmont, chevaAiev. 
Ben6 grand-écuyerdu duo Ciiaries III, ípousa, en 1570, 
Cliarlotte d'Angiure, et en eut Jialthasar maitre-d-hotel 
de Lciuis XIII. Léonard de Fiquelmont, capitaine de 
dragons, au régiment d'Asfeld, fut tué le 25 octobre 
1709, au aerviced'E8pagne. Les derniers de oette grande 
Maison ont suivi les ducs de Lorraine á Florence et eu 
Allemagne, ont oecupC et occupent eneore il Ia cour de 
Vienne les emplois les plus relevés. 

( C. H-L. B. D-P. A-R.) 

NOTA : C—^Callot; H-L—Mathieu, Husson 1'Escos- 
sais ; R—Bernaii ; D-P—Dom Pelletier ; A-R—l'Armo- 
rial ou Nobiliaire général de Ia Lorraine. 
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4. — Fê de oficio do Capitão Marie 

A) Copie prisô aux archívts d& Ia Lrgion d'J{onmur 
Etat des services et cainpagnes de Monsleur Marie, 

Joseph Simon, né à OrlCans, départeineiit du Loiret, Io 
30 juillet 1775. Capitaitie aide de Camp adtnis à Ia Eé- 
traite le 23 Mars 181G. 

SERVIOE. CAMPAGNE. 

Volontaire au 2» Batailloii du 
Lioiret, devenu par suite des 
diíférentes organisations, 87® , 
78e, ii2 Brigada et 2" Ilegiinent 
d'Infanterie de Ligne 
le 9 Aoüt  1792 

Caporal le 6 Mai   
Fourier le 18 Messidor an. . 
Sergent le 8 Veutose an. . 
Sergent ISIujor le ler piu- 

viose ai)  
Sous Lieutenant le 25 D6- 

cembre . . . ,    
Pour prendre rang du 14 

aoüt  1807 
Lieutenant le 6 aoút. . . . 
Capitaine le 28 févrisr. . . 
Mtímbre de ' Ia Legiou 

d'Hünneur le 19 Noveni- 
bre  

Capitaine aide de Camp. 
le 4 avríl  

Admis à Ia rétraite le 23 
Mars  1816 

1793 
2 

1807 

1809 
1812 

1813 

1815 

En temps de guerre, 
celles des années 
1792, 1793, an 2, 3, 
4, 5, 6, 7, 8, et 9, 
tant aux arrnées du 
Nord, Bombre et 
Meuse, Allemagne, 
Mayence, Naples, 
Italie et le Blocus 
de Qênes, 1808, 
1809, 1810 et 1811 
en Espagne, 1812 
en llua.^e, 1813 à 
l'armée d'Allenm- 
gne, 1814 en Fran- 
ce. 

11° 4498 (nveau) 

Les membres du eonseil d'adininistratit<n du de- 
pôt du 2e Régiment d'Infanterie de ligne, certiflons 
véritable les services et campagnes do Monsieur Marie 
Capitaine. 

fait à Besançon ce neuf avril 1814 (?) 
Signés Lemaitre, Capitaine, Moreau Major, et 
Duhamel adjudant. 

Vu par nous adjoint aux etc. 
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B) Coj)ie obtfítine en 1805 par nctre c(ynfrère M. Moiitenegro 

Répübliqüe Fhançaise 

I Pur ordre du Ministre de Ia Guerre 
Le Chef du Service 

Certifte que dos registres, matricules et docurnents dé- 
posds aux arcliives de Ia Guerre a été extrait ce que suit: 

Nom et signalement 
DU MILITAIUE •DÉTAIL DES SERVICES 

Maeib 
(Joseph Simou), 
né le 30 juillet 

1775, 
à Orlóaiis 
^Loiret) 

Volontaireau 2® bataillon 

6 Mai 
6 Juillet 

26 Février 
21 Janvier 

14 Aoílt 
6 Aoüt 

28 Février 

1793 
1794 
1795 
1800 
1807 
1809 
1812 

4 Avril 1815 

du Loiret, le 9 Aoút 1792 
(Bataillou devenu par suite de 
ditf«5rente8 organisations, 87e, 
78f, li2 Brigade, et 2e Régt. 
dMiifanterie de ligne) 
Caporal, le 
Fourier, le 
iSergenc, le 
Bergent Major, le 
Sous Lieutenant, le 
Liieutenant, le 
Capitaine, le 
Aide de camp du 

gCneral Piat, le 
Mia en non activité par 

licenciement, le ler gepterabre 1815 
Retraité, le 23 Mars 1816 

Campaones : 
J792 et 17^3, armées du Centre, des Ardennes et 

de Ia Moselle; 1794, 17í)õ, 179G et 1797, armée 
do Sombre et Meuse; 1798, 1799 et 1800, ar- 
més d'Allemagne, de Mayence, de Naples et 
à'Italie; 1808, 1809, 1810 et 1811, Espagne; 1812, 
Russie; 18i3 Saxe; 1814 et 1815, France. 

liLKSSURES: 
Atteint par une baile à Ia jambe gaúche au blocus 

de Gênes en 1800. 
Dícorations 

Menibre de laLégiond'IIon- * 
neur le 19 Noveinbre 1813 

Officier de Ia Lógíon d'IIouneur, le 30 Avril 1834 
Fait à Paris, le 1 Juillet 1895. 

(Slguature illisible.) 
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&. — Certidão de ohito de llenriette de 

Ficquelrnont. 

fRBFECTURE Dü DK1'ARTEMENT DE LA SEINE 

EXTRAIT dea minutes des Aotes de Dêoès 
BBC0NSTITUÉ3 K.V VEKTU DE LA LOl UU 12 KÉVIIIEK 1872 
lie Arronclissemeiit de Paris. Année 1848. 

L'an mil huit ceiit quaraiite buit, le liuit fóvrier iV 
trois heures de relevCe. Pur devaiit noua, Jacijues Si- 
moii Chaudé, chevalierde Ia Légioii d'Honneur, adjoiiit 
au maire du oiizièrae ai-roiidi.ssement de Paris, reiriplis- 
saiit les foiiotions d*oflicier de 1'etat civil. Büiit coriipa- 
rusMM. Joseph Siiuoii Marie, (üapitaiue retraite, olHcier . 
de Ia Lêgion d*Honneur, agé de aoixaiite douze ana, 
demeiiraiit nie Miroiiiesnil, n? 18, et Charles Françoia 
Maxiií-iilieu Marie, professeur de iiiathCriiatique, ag(5 de 
vingt neiif ans denieurant rue du petit Bourbon, ii? 18 
fils de Ia défunte, lesquels iious ont dêolarC que Ha- 
inante (sic) JosCptiine de Ficquelniout, agCe de soixaiite 
sept ans, nfie à Barroy (sic). (Meurthe), mariée au susdit 
Joseph Sinion Marie est déeédóe susdite rue du Petit 
Bourbon n" 18, ce jourd'hui à troia heurea du niatin. 
Et les déclarautsi ont signé avec nous le présent acte 
aprêâ lecture, le dícè.-i ayantGtC dflnient constatê. SignÇ: 
Marie, M. Marie et CluiudC. Pour extrait conforme au 
registre. Dtjlivré par noas Maire du onziôme arrondis- 
aement. Signô Uesgraiigea. Kxpédid et collationné. Si- 
gné : Carré, iiotaire à Paris. Admis par Ia Commissioii 
(Loi du 12 ITôvrier 1872) Le Menibre de Ia Commission. 
Signé : Félix Cliaroy. Pour cxpódition conforme : Paris, 
le dix ueuf Octobro mil huit cent quatre vingt dix sept. 

Le Secrétaire génõral de Ia Préfecture 
Pour le Secrétaire Génfiral 

Le Couseiller de Prôfeeture Délégu6 
(Signature illisible) 

Vu par nous M. Duvernoy juge pour Ia légalisation 
de Ia signature de M. Pelisse. 1'our einpêchement de M. 
le Président du Tribunal do 1^''^ Instance de Ia Seine 

Paris, le 19 Octobre 1897 
(Sigiuiture illisible) 

/ 
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6>— Certidão de obito do Capiião Marie 

PRÉFECTURE DU DEPARTEMENT DE LA SEINE 
EXTRAIT des minutes des Acies de Déoès 

EECONSTITUÈS ES VERTU DE LA I.OI PU 12 FÉVRIER 1872 
ler Arrondissement de Paria. Aniiêe 1855 

L'an mil huit cent cinquante cinq, le vingt un Fê- 
vrier, est décédé à Paris, rue de Pentliièvre, n? 10, pre- 
mier arrondissement, Joseph Simon Makie, Capitaine 
en retraite, agi de soixante dix neuf ans et demi, n6 à 
OrlCans (Loiret) ; veiif. Le Menibre de Ia Commission. 
Signé E. Ferry. Pour expCdition conforme: Paris, le dix 
neuf octobre mil huit cent quatre vingt dix sept. 

Le Secrêtaire GénCral de Ia Préfeeture. 
Pour le SecrCtaire GCnCral 

Le Consõiller de PrCfeeture Díléguê 
(Signature iilisible) 

Vu par nous M. Duvernoy juge pour Ia lêgalisation 
de Ia signature delSl. Pelisse. Pour emp6ehement de M. 
le Présiderit du Tribunal de l^re Instaiice de Ia Seine 

Paris, le 19 Octobre 1897 
(Signature illisible) 

7. — Processo contra Jlaohelier* 

mXTIlAIT de Ia Qazeite des Tribunaux 
du 17 Décembre 184S 

Justice eivile 
Tribunal de Commerce de Ia Seine 

(Prõsidence de M. Baudot) 
Audieuce du 15 Dõcembre. 

Auteur. — Editeur. — M. Auguste Comte contre 
M. Bachelier. — 

Cours de philosophie positive. 
L'Editeur a-t-il le droit de placer en tête de l'ou- 

vrage uii avls.imanant de lui et signé de lui, dans le- 
quel 11 désapprouve certaines opinions de l'auteur, et 

* Esta copia foi oltti(1a, a iiien pediíío, eni 1895, pelo iiogso coivfrade 
Moiitenegro.— I!. T. JM. 
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s'exprime clans des termes qui peuveiit nuire à sa lé- 
putation ? 

Me Bordeaux, iigréé de M. Auguste Coiiite, se boriie 
à donner lecture dos conclusions, par lesquelles il de- 
mande: « 1? Que M. Bachelier, Cditeur du üours de 
Philosophie Positive soit tenu de supprimer des exein- 
plaires du volume de cet ouvrage VAvis ile VEditeur,^ 
dont M. Baehelier a fait prCceder Ta prCface de l'auteur 
2? Que les conventioiis existantea entre M. Comte et 
M. Bachelier pour l'iiiipression et Ia vente de 1'üuvrage 
soient résiliCes, et M. Bachelier tenu de remettre tous 
les exemplaires qui ue sont pas vendua; 3? Que M. Ba- 
chelier soit condamné eii 0000 fr. do dommages-intérêta 
dont M. Comte se rdserve de faire 1'application aux 
pauvres. » * 

Me Bordeaux annonce que M. C<mite, prísent à Ia 
barre, désire donner lui-mCme dea explications au Tri- 
bunal sur Ia demande (juMI a fortriôe. 

Après quelques considírations sur l'iniportance qu'il 
attache à cette afTaire, non dans son propre intCrôt, dit-il, 
mais dans Tinterôt génêral des auteurs, M. Comte fait 
connaítre les relations qui existent entre M. ]5achelier 
et lui, pour l'impressiou du Cours de Philonophie Posi- 
tive. «Cinq volumes ont d6jí\ paru, dit-il, étje n'ai eu 
qu'àme louer de mes rapports avec M. Bachelier. J'ai 
composé un aixième volun)e, et dana lapréface j'ai placé 
sur 1'École polytechniquo une note qui ae teiniine par 
cea mota: «Toute personne bien informêe sait mênie 
maintenant quelea dispositions irrationnelles etopprea- 
sives adoptées depuis dix ana íl l'École polytechnique 
érnanent aurtout de Ia d(5sastreuae inliuence exercée 
par M. Arago fldèle organe apontané despassions et dea 
aberrationa propres íi Ia classe (jui domine si dêplorable- 
ment aujourd'htii.» 

« Voila, continue M. Comte, Ia seule phrase qui ait 
doun<5 lieu à Ia conteatation. Le volume était prêt de- 
puislongtempa, on n'atteudait quolapréface pour l'im- 
primer ; j'avais remia Ia préface le 18 juillet, et je ni'é- 

* Encontrào-se detalhes acerca deste epizodio da vida do nosso 
Mostre na sua correspondência com Stuart Mill e com Mine, Comte. Sem 
o conhecimento desses detalhes, lulo se pôde apreciar conveiiíentejneute, o 
alcance social e moral doa intuitos do nosso Mostre o a nobreza da anacon- 
duta em todo o orocesso. Alii acha-se também a refutaçuo das falsidades 
avançadas pelo advogado dc Ikichelier.—II. T. M. 



tonnais des retarda apportôsil Ia pubUcation. Le volume 
n'a paru que le 18 ao(lt,'et je su quo oe retard n'avait 
eu lieu que i)arceque M. Bachelier vouU\it consulter, 
aur Ia note de Ia prCface, M. Arago alora en tournée 
électorale. Ai)rÒ8.uvoir consulté M. Arago, M. Bache- 
lier me pria de supprimer Ia plirase ; et comme je ue 
voulais pas y consentir, il me dit quMl ne publierait pas. 
Je lui ai répondu qu'il y avalt des Tribuiiaux, et que je 
saurais bien le forcer à l'exficutioii de notre traitõ; mais 
comme je u'aime pas les proeès et quo je ne voulais paa 
apporter cie nouveaux retards Ia publication d'uu vo- 
lume impatiemmeut attendu, je conseillai à M. Bache- 
lier, pour ne pas lui iiuire vis-à-vis de son patroii, do 
mettre, eii tôte du volume, uii avis pour dire qu'il ne 
partageait pas l'()i)inioii de l'auteur sur M. Arago. Ce 
n'ftait pas une autorisation en blanc que je donnais 
aiiisi à M. Bachelier, ^'avais forinellemeiit signalC les 
choses qui devaient Ctresti])ulóes dans Tavis del'6diteur. 
Malntenant vous allez voir quel étraiige abus ou a fait 
de mou autorisation. 

iiVoiei l'avÍH de l'éditeur: 
<iAu moinent do mettre soua presse Ia i)r(5face de ce 

volume, je me suis apperçu (jue l'auteur y injurie 
M. Arago. Ceux (jui savent couibieu jo dois de reeon- 
iiaissanceau secrétairede l'Aoad(5mie des Sciences et du 
Bureau des loiigitiidea compréndront que j'ai demandé 
catígoriquenient Ia suppre.-siou d'uii passage que bles- 
sait toua mês sentlmcnls. M. Oomte s'y est refusê. Uès 
ce momeiit je iravais phis (iu'um parti à prendre, c lui 
de ue pas prôter mou concoura à Ia publication de ce 
aixiôme volume. M. Arago, à qui j'ai commuiiiqud cette 
solutioii, m'a forcC d'y renoncer. 

« líe vous iuquietez, m'i-t-il dit, des attaquea do 
n 1\I. Comte. Si ellea eu valent Ia peine j'y repondrai. 
« La portiou du publlc que ces discusslous iutiírei^se 
« sait d'ailleurs très-bien que Ia mauvaise humeur du 
n philosophe diite tout juste de Tfpoque oü M. Stui;m fut 
« uommd profcsseur d'Aualyse à l'Éeole polytechnitjue. 
« Or,avoir conseillO, dans le ctrcie reatreiiit de mou in- 
» fluciice, de prífí^rer uu illustre gOomètre au concur- 
« rent chez leque! je ne voyais de titres mathématiques 
« d'aucunes sortes, ui granda tii petita, c'est un acte de 
<1 ma vie dout je ne saurais me riipentir. u 
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5 Mivigrê les incitations,8Í libêralesde M. Arago, j'ai 

"(cru ne devoir publier cet ouvrage ({u'en y joigiiaiit une 
-^iioteexplicativedu dCbat qui s'e8t élevéeiitre M. Conate' 
wet moi. 

« Paris, le 16 Aoút 1842. 
« Bachelier. Libraire-Éditeur. » 

i< Voiis voyez, dit M. Cointe, que Ia gravité de ce 
fait, itioui daiis les fastes de Ia presse, vient de l'allo- 
«ution de M. Arago. Je sais bieii qu'oii dira que 
M. Arago" n'en est pas l'auteur; que M. Bachelier vien- 
dra, lui, dire que c'-est lui. Je le croia bien carautrement 
il serait cassé aux gages ; mais personue ne le uroira. 
Cette alfaire aura uii grand reteiitissement. Ce n'e8t 
f)as seuleineiit àM. Arago que je m'adresse, mais à ceux 
qui l'ont plac6, oii ne sait pourquoi, dana uue si haute 
position. Quand M. Arago se replacera sur Ia sellette 

■électorak, oii lui dematultra compte de ses opinions 
íur Ia liberté de Ia presae. 

M. le Présidont: M. Arago n'est pas en cause, il 
ti'est pas lá pour se dCfendre, et vous ne pouvez l'atta- 
•quer. lieníerinez-vous dans les faits de Ia cause. 

M. Comte: II faut pourtant (jue je donneàcette 
cause tout le développement qu'elle comporte. Cest 
M. Arago qui est mon véritable adversaire^ j'ai attaquê 
-d'autres personnagss dans mon ouvrage. Je me suis 
plaint de M. Guizot bien plus amèrement que de 
M. Arago et M. Baclielier ne s'est pas ému parce qu'íl 
sait bien que M. Guizot comprend les discutions et les 
franchises de Ia presse. II n'y avait jamais eu d'aniino- 
sité entre M. Arago et moi: ii n'y en a môme pas íIu- 
joud'iiui, et j'ai fait preuve de modération dans mon 
livre; j'aurais pu combattre Ia tendance des savants 
aux doctrinea politiques; j'aurais pu m'etonnerde I'él6- 
vatlon inconcevable de M. Arago; je n'en ai rien fait. 

M. le Prêsident: Je vous rappelle de nouveau aux 
faita du proçès. 

M. Comteí Puisque je ne puis continuer, je me 
bornerai aux faita matGriels de Ia cause. Je demande 
<l'abord Ia suppression de 1'avia de l'C'diteur dans toua les 
volumes qui n'ür.t pas encore 6t6 distribués. Un ouvrage 
íie peut 6tre imprimi ^ans le bon à tirer de 1'auteur, 
^'Cditeiír ne jieut ajouter ni retranclier un mot sana Ia 



S5i 
permissioii de l'auteur, cací eat Ia rêgle et est Inconteã' 
table. Je demande ensuite Ia résiliation de mon traitê 
avec M. Baclielier pour les fditions ultêrieures, Vous 
eomprenez (ju'après ce qui s'est passé ge ne puis plus 
avoir oonflance eii M. Bacbelier; je ne puis plus 
lui livrer ines manuserits; cette fois il aajouté unepage 
à mon livre, une autre fois il pourra en ajouter dix, 
vingt, trente, II a opéré par addition, qui l'empêcherait 
d'op('>rer par soustraction ? Si dans une beconde édition 
je veux rendre compte de ee qui s'est passé, du procès 
qui nous occupe, des diífamations dont j'ai été l'objetj 
qui est qui empêcliera M. Bacbelier de eupprimer cette' 
partie de mon ét^.rit? 

o Je demande enlin dea dommages-intér6ts dont 
je ferai l'application aux pauvres, et pour leur flxatiorí 
je m'en rapporte à Ia sagesse du Tribunal. Je sais que 
je coura des risques personnela ; qu'un ami intime de 
M. Arago a dit que si je prouoiiçais son nom, je per' 
drais mes places. Je me résigiie et je brave ces menacesj 
si elles se réalisent, je ferai ce que j'ai fait toute ma vie, 
je dounerai des leçons de mathématiques pour vivre. 

Me Durmont, agrée de M. Bacbelier, 8'exprime ei> 
ees termea: 

« Le 3 Mars 1833, M. Bacbelier a fait avec M. üomtç 
un traite pour 1'impression et Ia publication du Vours 
de Philosaiihie Positive de M. Comte. Lr'ouvrage, com- 
me vous l'a dit l'auteur, convenait à deux cents per' 
sonnes, il l'a fait tirer à 1,000 exemplaires. C'6tait la- 
ruine de l'6diteur, et M. Bacbelier est en perte de plu» 
de 17,000 fr. sur cette ouvrage. 

« L'ouvrage devait avoir quatre volumes; le pre-, 
mier c'e8t assez bien vendu ; Ia vente du second a étê- 
plus diflicile que celle du premier; celle du troisième- 
plus mauvaise encore: à mesure que Ia publication 
avançait, Ia vente diminuait. Cepandant, Messieurs, 
voyez jusqu'à quel point M. Bacbelier apoussô labonne 
volonté pour l'auteur. M. Comte, le Tribunal a pu ap- 
précier &a faconde, a composé d'abord un cinquième, 
puis um sixième volume. II en a été de ceux-ci eomme 
des premiers, à ce point que Ia vente du cinquième vo-- 
lume est arrivé à grande peine à quarante exemplaires,. 
et qu'il est inipossibl« dê trouver un acbetenr pour le 
fjiuarante et uniCme. 
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K Lorsquo le sixième volume a êté tenniné, M. Ba- 

Chelier s'est trou^'é blessé à Ia foia dana ses itit6rêts et 
ses affectlons. Vous avez vu eommeiit M. Comte s'ex- 
prime en parlant de M. Arago; ce n'est pas tout, et 
vous allez juger par quelques extraits du livre de l'esprit 
de déiiigrement et de caloiiíuie qui anime l'auteur : 

« A Ia page 465: Laplace est traitô de charlatan. 
M. Comte: Cest vrai. 
II Page 465: Les ouvragea que, par décisioii législa- 

tive, 1'Imprimerie Royale reproduira bientôt, seraieiit, 
à en croire M. Comte, un pompeux verbiage. 

« Page 461: Cuvier est superflciel; à Ia page 459, 
l'auteur le représente comme cêdant à une envieuse 
impulsion. 

M. Comte: Cest encore vrai, je le soutiendrai. 
« Page XI de Ia pr6taee : M. Poisson (dont Ia ceiidre 

est à péine refroidie) est accusé d'avoireu recouracontrç 
I'auteur à d'indignea machinations, et d'avoir cêdé à 
d'ignobles ressentiments privés. 

II Page 471: M. Poinsot ne demande pas au sein de 
1'acadCmie Ia leeture publique d'une lettre inconvenante 
et interniinable; son silenoe.est une lâcheté. M. Poinsot 
trouvii des paroles seulement quand sa personnalité est 
mlse en jeu; son caractère n'est pas í\ Ia hauteur de son 
intelligenee. La conduite qu'il a tenu est uue preuve 
d'aberration à Ia foi morale et mentale 

o Pagea 470 et 471: SIivI. Thénard et IJrongniart 
croient qu'une lettre de M. Comte eat inconvenante. 
Ils demandent que Ia lecture en soit interrompue. Aux 
yeux de M. Comte, Ia décision à peu prés unanime du 
corps savant est ignoble etpuGrile; il Ia qualifie aussi 
de turpitude académique. 

« Page 461: L'académie en cbrpsest accusé de s'ôtre 
uni honteusement à Bonaparte pour persécuter Gall. 
Son opposition à son esprit de système,c'est unestupide 
rõsistance (page 462). 

« A Ia page 478: II prôsente Ia destruction des 
académies comme une preuve de sagacité du gouver- 
nement révolutionnaire de 93. 

«Page 454: Les savans submissent aujourd'liui 
une aberratiou morale, 

" A Ia page 479, l'auteur parle encore de Ia dégé- 
iiSration morale de cettc classe de citoyens. M. Comte 
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voit méme le moment oü, par cupidití;, elle altérera 
volontairement Ia vêracité des observatioDís (page 473). 

« Les savíuis, dit-il ailleiirs page 452, sorit radicale- 
ment éloigtiês des idCes et des moeurs san^lesquelles 
lis reateroat indignes de leur destinatioii. » 

« Page XVII de Ia préface: Excités par les plaint.es 
incessantes des familles et par le dêsespoir de Ia jeu- 
ne9s^'les conseils d'instruction et de perfectionnement 
de l'Ecole polyteclmique, accomplissant uii devoir, prê- 
sentèrent quelques remarques sur Ia raanière dont 
M. Comte examinait les candidats. M. Comte ne trouve 
là que des réci iniinations pSdantesques qui, quoique 
collectãvea, n'en êtaient pas moins iiiconvenantes et 
méme rldicules. 

«Page XXXIV de Ia préface: M.,Comte appelle 
d'avance Iniquitê infâme toute dêoision contraire à ses 
intõrêts que pourraient preiidre les conseils de 1'école 
dana le eercle légal de leurs attributíons. 

« Je pourrais, continue Durmont, faire d'autre8 
cltations que vous donneraientPexplication decelles-ci; 
je m'eu abstiens par égard pour M. Comte; mais le 
Tribunal peut lire Ia note de Ia page X de Ia préface et 
il sera édifié.* 

« Ainsi vous le voyez à chaque page, M. Comte 
salit son volume des plus grossières injures. M. Bachelier 
deviilt-il imprimer le voluine? Suivant une jurispru- 
dencí nouvellement adoptée, 1'imprimeur peut être 
responsable des ealomiiies répandues daiis un ouvrage ; 
11 pouvait craindre Ia police correctionelle ou Ia cour 
d'assise ; 11 a éerit à M. Comte qu'il ii'imprimeroit pas; 
M. Comte a déclaré qu'il prenait tout sur lui,.et l'a 
autorisé par écrit (nous avous sa lettre) à publier l'avis 
qu'il a mis en téte de 1'ouvrage. 

M. Comte: Ce n'eat pas vrai. 
Mo Durmont: Vous étes philosophe, et vous vous 

emportez!... (On rit.) 
M.- Comte, ajoute Durmont, n'a pas dit: nVo;is 

rédigirez votre avis de telle ou telle manière »; 11 alaissé 
M. Bachelier libre. Volci ce que je lis dans sa lettre du 
11 Aoüt 1842 : 

* Ksta passagem é uiníiahizao nialeVoIaácríze cerebral de queonosso 
Mestre fci vitima, na primavera de 18!í(3, e sobre a qual Ele dá explicações 
na citada nota da paj^. X do Prefacio Pcssoal.~ll. T. M. 
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u Quelle (jue woit uéniinioiiis, Monsieur, l'iuvr:iis('in- 

blance de vos ciaintes, je voiis olfre tl'y remCdier, autiint 
qu'il est en moii pouvoir, eu vous autorisaiit, si vous le 
jugez iiécessaire, à fiiire ])rúcóder ma préface d'\in avis 
de l'éditeur signé de vous, par lequel vous rCeiiHerez 
d'avance Ia solidarité de iiies assertioiis, en faisant 
mêiiie couiiaitre aii public que vous regrettez de ii'av<)ir 
pu nie d(?terniiiier u y reuoncer, ou à les modifier. 
Moyennaut cette précautioii, il est, ce me aemble, iiii- 
possible (jue le mauvais vouloir de ISI. Arago puisse 
trouver aueuii prítexte eontre vous; car il u'oserait 
jamais avouer qu'il a commanilé ou inCine acoepté uii 
acte de censure aussi étraiige, dont Ia diseussion publi- 
que pourrait lui devenir très-prCjudiciablo. » 

« L'avis est iniprinié: M. Bayhelier, suivaiit les 
conventions, envoie trente exemplaires clu volume à 
M. Comte; M. Comte a bien certainement lu tout 
d'abovd 1'avis de l'editeur. II ne dit rieii, il ue se plaiiit 
pas ; il fait lui-mémo le dCpôt à Ia Blbliothèque del'Ins- 
titut; eri partant pour Montpeilier, il se plaint de ce que 
los exemplaires ne sont pas encore partis pour Ia pro- 
viuce, et pas uii mot de l'Avis de l'Édite"ur ! 

cc Aujourd'hui, après plusieurs mois, M. Comte se 
ríveille; il fait tous ses eítorts pour faire croire «ju'il 
est opprimé par M. Arago, qui n'ose pas l'atta(iuer en 
face, qui ne signe pas, qui prend le nom do M. Bache- 
lier pour le difíamer. 

íi Vous vous étes trompé, ]Monsieur, si vous avez cru 
que vous pourriez iinpuníment attaquer un homme ho- 
norable qui n'est pas là pour se dêCendre, et <jii'aucune 
voix ne s'(51ü*'erait pour vous répondre. H'il pouvait y 
avoir quolque chose de commun eíitre vous et5l. Arago, 
sachez qu'il y a des jouri\aux, une tribune, uuo acade- 
mia, oü Ia voix de M. Arago saurait se faire entciidre : 
saohez que M. Arago publie des ouvrages qui se lisent, 
et (juMl n'aurait pas clioísi, pour vous rípondre, vos 
ouvrages, qui ne se lisent pas, et votre sixitMne volume 
qui ne se vend pas. 

« ÍNI. J5acljeÍier, dit en terminant Durmont, ne 
tient pas à l'avis qu'il a fait-imprinier; il ollre de le 
Kupprimer, mais il tient à ce que l'on saohe bien qu'il 
n'a pas prôté voloi\tairement son concour.- aux calomnies 
de 31. Comte. » 
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La cause est ruise en ddlibéré, le jugemeiit sera 

prononcè à Ia quinzaine. 

EXTRAIT de Ia Oazette des Tribunaux 
du 30 Dôoembre 184S. 

Nous íivoiis reiidu compte, dans Ia Oazette des Tri- 
bunaux du 17 Déceuibre, des débats engagés devant le 
Tribunal de Commerce entre M. Augusto Comte, auteur 
du Cours de Philosophie Positive, et M. Bachelier, 
éditeur, au sujet d'un avia publié par ce dernier eu tête 
du Ge volume du Cours, avia protestant en termes peu 
conveiiants (sic) contre plusieurs passages de Ia préfaee 
de M. Comte. 

Dans son audience d'aujoiird'hui, le Tribunal de 
Commerce, «attendu qu'un éditeur ne peut faire arbi- 
trairement, sans l'autorisation formelle de 1'auteur, 
aucune addition ni suppression à l'ouvrage qu'il publie, » 
a ordonnõ Ia suppression du carton ayant pour titre; 
Avis de Véditeur-, il a en outre résilié les couventiona 
intervenues entre les parties, en ce qui touche le droit 
exclusif réservé M. Bachelier de publier les éditions 
subséquentes, à Ia charge par M. Comte, de ne pas 
publier une nouvelle êdition avaut que Ia première ait 
Cté dpuisõe, II a en outre condamné M. Bachelier aux 
dépens. 

8. — Certidão de batismo de Itozalia lloyer ' 
Extrait des registres des actes de Baptènie de Ia paroisse de Jonquiôres 

aimexe à Saiut SatiirDin, déposís au Gretfe du Tribuual de première 
instance sóaut à Lodève, Hérault. ^ 
Ij'an mil sept cent soixaute quatre et le trentième 

Janvier a été baptisée llosalie Félicité nCe le vingt huit 
du courant filie legitime et naturelle du sieur Paul 
Martin Boyer négociant et de Demoiselle Jeanne Pruuet 
mariés, son parrain a ét4 sieur Talerand Prunet bour- 
geois son cousin du lieu de Trouses diocese de Mont- 
pellier et sa marraine Demoiselle Félicité Catherine 
Quatrefages du présentlieu: témoins du dit Baptême, 
sieur Talerand Prunet son onde et sieur Pierre Barrai 
du dit lieu, signés avec nous le père, le parrain et Ia 
marraine. 

Boyer — Talerand Prunet — Félicité Quatrefages— 
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Prunet — Barrai — Verdier — Boyer — Capele vicaire 
signCs. 

Collationnê et delivré par nous áoussignõ greffler 
du tribunal civil de Lodève. Le vingt unjullíetmil 
huit cent quatre-viiigt dix-neuf. 

SignÉ: (?) Alengry. 
Vu pour lêgalisation de Ia signature de M. Alengry 

greflier du tribunal par nous, Cambell juge supplCant 
soussigné apposé ei-dessus. Lodève le 21 juillet 1899. 

P. le ijrésident du tribunal civil empêciié 
Sign6: A. Cambell. 

9. — Certidão do oazamento de Rozalia Boyer 
Extrait des.registres iles Mariagea de Ia comiuuiie de Jonquiòres déposós 

au GreíFe du Tribunal de première instaucfc de Lodòve, Hérault. 

Ce jourd'hui onzième jour du mois de Nivose, l'an 
cinquième* de Ia Republique Française une et indivi- 
sible, dans notre maison du lieu de Jonquières canton 
de S.t André département de l'Héraultpar devantnoua 
Georges Sanaren (?) adjoint municipal de Ia présente 
commune sont comparus le citoyen Louis Auguste 
Comte deineurant il Montptjllier fils legitime de feu 
Simon Comte et de Jeanne Abric mariés, ses pére et 
môre, d'une part: et Ia citoyenne Féliclté Rosalie Boyer 
lille legitime de feu Paul Boyer et de Jeanne Prunet, 
mariés habitants de Joilquièrea, ses père et mère, d'autre 
part: accompagnés des citoyens Joaeph Boyer, Pierre 
Quatrefages, Talerand Prunet, Antoine Baressent ha- 
bitants du présent lieu et en 1'íVgp requis parla loi, ayant 
fait lecture de l'acte de publication des nouveaux ma- 
riés en date des vingt huit Frimnire dernier et dix du 
courant mois, publié et aíliché aux endroils accoutumés 
oü se font les aíiiehes, et après les forinalités faites con- 
formément à Ia loi, les dits Louis Auguste Comte et 
Félieitê Rosalie Boyer ont déclaré à haute voix se pren- 
dre mutuellement eu niariage. Nous adjoint municipal 
1'avons prononcé au nom de Ia loi du consentement des 
nouveaux mariés et avons redigé le présent acte en pré- 
sence des parties et témoins sus-nommés qui ont signé 
avec nous. 

* Con-espoml au 31 Dcccnibre 17U6. 



S60 
Conite—Kosalie Boyer—Quatrefages—Boyer—Pni- 

net—Baressent, Banaren (?) adjoint, signés. 
Collationnõ et delivrè par uous soussigiié greffler 

du tribunal civil de. Lodève le 24 Juillet mil huit ceiit 
quatre-viugt dix-neuf. 

Signâ: (?) Alengry. 
Vu ponr légalisatíou de Ia signature de" M. Alengry 

greíHer du tribunal par nous Betirai prdsident du tri- 
bunal. Apposée ci contre. Lodève, le 24 Juillet 1899. 

Le Prdsident du tribunal civil, 
Signê: Betirai. 

10. — Üertiãão do nacirnento de Alix Marie Oharlotte 
Comte 

i^XTRAIT DES REGISTRES DE r^'ÉTAT CIVIL 
DE LA VILLE DK MONTI'KLLIEK (Ilérault) 

L'an liuit de Ia Képublique et le cinq 
Messidor, «'est présenté au bureau de 
l'(;tat civil, avec un enfant, Louis Au- 
gusto Comte, financier, qui nous a dõ- 
clarõ ((ue le jour d'hier* à une heure 
du matin, dans Ia maison Gerard, rue 

. Sacrement est née Alix Marie Charlotte, 
cirariottr legitime du dit Comte et de Féli- 

CoMTE cité líosalie Boyeb, mariõs, tõnioins 
Laurent Gauvadet (síc) âg6 de trente un 

aii9 et Pierre Flottes âgé de cinquante un ans, tóus deux 
employés íl Ia Préfecture, habitant cette commune, 
sign<5s avec le père et nous. Suivent les signatures. 

Pour extrait conforme. 
Montpellier, le vingt-deux Juillet, mil huit cent 

quatre-vingt dix-neuf. 
L'oíflcier de l'état civil 

Bignõ: (?) Pezet. 
Vu par nous E. de Presquet, juge au tribunal civi. 

pour lógalisation de Ia signature de M. Pezet adjointl 
Alontpellier, le 24 Juillet 1899. 

Pour le PrPsident empêcbé : 
SignC : E. de Fresquet. 
(Signature iilisible.) 

* Oorresponil íiu 23 .Tuiu 1800. 

Pépartement 
de l'n<?rauU 

Maíris 
de Montpellier 

Bureau 
de l'ítat civil 

Naissance 
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11.— Certidão do nacimento de J'Jrriinnce Ijouise 

Marie Oomte ^ 
Tribunal Civil de Montiiellier 

n? 215 
Extrait 

Extkait des registres de l'Etat civil de Ia ville de Jlontpellier (Ilérault) 
d('íposé3 au greflV? du Tribunal Civil de Moiitpollier 

Du septièirie jour clu móis de Fructidor l'an neuf 
de Ia Republique Française. 

Axite de iiaissance de Eriaaiice Louise Marie Gomtb 
née lejour d'liier à six heui es du matiii dans Ia niaison 
Causse, rue Aiguillerie, fiíle legitime de Louis Auguste 
COJITE, flriancier, et de Félioité Rosalie Boyer,, niariêe 
et domiciliêe à jMontpellier. 

Le sexe de 1'enfaiU a ét6 reconnu Ctre féminin. Pre- 
mier témoin Jeaii Pascal Euzet, ünancier, âgè de vingt 
sept ans. Second tCmoiii Esprit Víel aussi fiiiancier, âgó 
de treiite six ans, tous deux hubitans de Montpelller. 

Sur Ia réquisition íl nous faite par le dit Louis Au- 
guste CoMTK père de Ia, uouvelle née et ont signC: 
COMTE, Euzet, Viel. 

Oonstaté auivant Ia loi par moi Louis Granier 
maire de Ia ville de Moiitpf llier, faisaiit les fonctions 
d'officier public de l'6tat civil, sousigiié. 

Granier. iruiire signé. 
Pour extrait conforme: 
Montpellier le dix aoút mil huit cent quatre vingt 

dix neuf. 
Le greíFier du Tribunal civil 

(Signature illisible) 
Vu pai nous E. de Fresquet, juge au Tribunal Civil, 

pour ICgalisation de Ia signature de M. Conrozier comis 
-Greflíier. 

ISrontpellier, le 10 Aoílt 1899 ■ 
Pour le Prfisident empÈclié 

E. de Fresquet 
(Signature illisible) 

1 Ce document a étó trouví'* pur M. ITeiiri Coiue, chcf de bureau do 
civil et dos potnpos fiuièbros ti Ia Mairic de Montpellier, q«i a 

l)ien vonlii ]f oonnnnniqnor h notre conlrère M.Oscar Ferreira. Les bio- 
graphes d'Auguste Comte ne font Hucnne inention à ce siijet, et nous 
oroyous qiron ignore gí''néraleiueiit l'existeicc de cettc sa»ur de uotre 
Mnítre.—R. T. M. 

2 Correspoud au 2-1 Aoút 180J. 

4? 
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12. — Certidão do nacimento de Adolphe Vincent 

Louis Marie Comte 

BXTBAIT DES KEGISTEES DE L' ÉTAT CIVIL 
DE LA VILLE DE MONTPELLIER (Héraillt) 

Du sisième jour du mois de Nivose, 
l'aii onze de Ia République Française. 
Acte de naissance de Adolphe Vincent 
Louis Marie Comte, n6 le jour d'liier * 
à onze heures du soir, dana Ia maison 
Causse rue Aiguillerie, flls iégitime de 
Louis Auguste Comtê, financier et de 

Lquís" Mad"'' Felicite Rosalie Boyeií, mariés, domi- 
CoMTH cili6s à Montpellier. Le sexe de 1'enfant 

a eté reconnu être masnulin: Preniier 
témoiii Jean Antoine Nouguier, employé à Ia Maitie, 
agé de soixaTite-huit ans; second téraoin Esprit Viel, 
percepteur des contril)utions, ag<5 de trente huit ans, 
tous deux habitants de Montpellier. Sur Ia réqulsition 

nous falte par le dit Louis Auguste Comte, père du 
nouveau-né et ont signê. 

Constate, suivant Ia lol, par moi Jean Baptiste 
Dupy, adjolnt à Ia Mairie faisant les fonctions d'officier 
publlc de 1'etat civil, sousslgné. 

(Suivent les signatures.) , 
Pour extrait conforme: 

Montpellier, le vingt-deux Juillet mil huit cent 
quatre-vingt dix-neuf. 

L'ofricier de l'état civil, 
(?) Pezet. 

Vu par nous E. de Fresquet, juge au tribunal civil, 
pour legalisation de Ia signature de M. Pezet adjoint. 

Montpellier, le 24 Juillet 1899. 
Pour le Président empêchC 

E. de Fresquet. 
(Signature illisible) 

* Corrcspond au 26 Déceiiibre 1802. 

Département 
de l'IIérault 

Mairie 
de Montpellier 

Bnreau 
de l'état civil 

Naissance 

- %. 
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13. — Declaração dos «hospícios de Montpellier» sobre 

a im200ssibilidade de descobrir o Ivgar da sepul- 
tura de Roaalia Jioyer. 

Ilospices 
. MoiitpelHer, le 19 Juillet 1899. 

N  
Moii cher Moiitãeui' Couve, 

J'ai le regret de ne pouvoir satisfaire au clésir que 
vous in'exprimez de connaitre l'emplacemeiit, au eirne- 
tièi-e de Hôpiial Général, de Ia sCpulture de Rosalie 
Boyer, nière d'Auguste Conite. 

Voici ee que noiip trouvoiis aux arehives(c. 35) 
«Demande de 15 filies, Ia fosse et six porteurs pour 

« ]Nr™e Conite. agée de 72 aiis, déeédCe dans Ia maison 
<1 de M. de Préville, rue Vieille Iiitendeiice, iiihum6e à 
« 1'Hopital Gén<?ral, le 4 Mars 1837.» * 

Ne possédaut pas de documents plua précis, il ne 
parait pas possible de se livrei' à des recherches qui, 
súrement, ne peuvent aboutir í\ un rdsultatsatisfaisant. 

Veillez agréei', riion cher Monsieur Couve, l'assu- 
rance de mes sentiments devoués. 

(Sigiiature illisible). 

14 — Questões sobre o liamalhete Sagrado 
A PROPOS DV BOITQUKT SACEÉ. 

Cii-culaire adressée à cenx de nos coreligionnaires qui ont conmi notre 
Mattre et sa DOble Filie adoptive, Mine. Sophie Martin Thoinas. 

. le 20 Charlemagne 111 
' 7^Juillet 1890 

Cher Monsieur et Coreligionnaire, 
Permettez-moi de vous rappeler d'abord le passage 

suivant du Testament de notre^Maitre: 
« Eli ayant fgurd à ces diverses exceptions, mon 

Ruccesseur possCdera, de Ia inême manière que inoi, 
c'est-à-dire pour le poiitife suivant, tout ce queeontient 
aujourd'hui riion appartement, et tout ce que j'y poiir- 

* CcBt le docunient que nous avons transcrit í\ Ia page 308 de ce 
Eapport. L'age de Eosalie est corrigóe ici.— K. T. M. 



rai jaitiaia ujouter. Mais il devfa respucter, corimie up- 
partenaiit au trésor sacré de rÉjçliae uiiiverselle toutes 
ies reliques de Clotilde de Vaux, que reufenneiit les 
deux tiroirs de moii secrétaire vou6s à cette destinaUon 
jusquTice <iu'elles soieut traiisportées au prender temple 
de l'Humanit<í. La niôme vénération coiivieiit au fau- 
teuil rouge, eiiveloppé d'uiie housse verte, et mar(}u5, 
80US sou bord antêrieur, de mes iiiitiales en cire rouge. 
Ayant toujours 6tê le' siège dc M"'» de Vaux dans ses 
saintes viRites du iiiercrodi, je l'érigeai, inême peudaiit 
sa vie, et surtout après sa uiort, eu autel dornestique 
je lie in'y suis jaioaia assi-í que pour nos cérêraoíiies rt-' 
ligieuses. II pourra reiuplir ce seul olíice- tarit que le 
permetra sa conservation, aveo les fleurs que me ttt ma 
sainte collègue, et que j'ai eoiistamtuent appliquées, 
dans leur vase, à nos rites publics, quoi(iue tletries de- 
puis loiigtemps. » (Volume sacké, Testament, p. 19). 

Pendaiit loiigteiiips on a geiiéraiomeut cru que le 
bouquet que Clotilde avait fait et donnó à notre Maltre 
fitait celui qui so trouvu daiis Ia chambre à eoucher de 
iiotro Maitre, sur Ia chemiuêe, et sous uii globe. Daiis 
cette suppoaition, notre excellent coufrère de l'Église 
de Londres, M. Sulinaii, a fait une esquiase de ce bou- 
quet et l'a itniiriniêe et distribuée. Mais, par une lettre 
de M. Sulman, du 28 S' Paul 110 (17 Juin 1898), nous 
avons 6té inforniê que l'on donnait utie iiouvelle veraion 
à ce sujet, à Ia rue Âloiisieur-le-Prince. Ou y dlaait que 
le bouquüt montré jusquMci coinine étarit le présent de 
Clotilde était un cadeau de feu notre coufrère Winstan- 
ley, et que 1'ouvrage do Clotilde est une petite corbeille 
de tleurs qui se trouvait sur le bulFet de Ia salle à mau- 
ger. Je l'y ai vue, encore en Outobre 1897, sans rien qui 
Ia |)rotégeât contra l'aPtiün du temps; et on nous a in- 
formõ plus tard que Ia dite corbeilie avait été depuis 
placêe dana Ia chambre ÍV coucher de notre Maitre, et 
sous un globe. 

Le passage ci-desaus tVanserit ne laisae le moindre 
doute sui- 1'importance que notre Maitre attachait à 
cette relique. Nous croyons donc (jue c'est un devoir 
de porter cea faits à Ia connaiasance de ceux de nos co- 
religionnaires que ae trouvent à mème de doniier des 
reiiseignements authentiques à ce sujet. Cest pourquoi 
j'ai pris Ia résolution d'adresser cette circulaire aux po- 

< 



SGO 
sitivistes qui oiit eu l'incoinparable boulieur do coiinaiti o 
Sersonnellenieiit notre JMaitre et sa iioble Filie adoptive. 

ious leur prions, aii iioni des phis tendres sentimenta 
de Ia Post6rit6, de vouloir bieii rCpondre aux questiona 
suivantes, ou de doniier à cet égard le témoigiiage pu- 
blic quelconque qui leur spjiiblera plus eonveiuxble. 
L'essentiel est que tout doute soit dissipé sur uu sujet 
qui, quel que soit le seepticisuie de nos eontemporalns, 
aura pour l'Avenir, l'importance que notre Maitre lui 
accordait. 

Tout à vous dans l'aniour, Ia foi, et le serviço de 
l'Humanité. 

R. Teixeira Mendes, 
Vice-directeur de I'Apostolnt Positiviste du Brí^sil. 

Teniple de Plluuiauité 
BOj Rue Bcnjaniin Constunt. 

Q,nestlons sur le bouquet que Olotilde <i faii et donnó 
à notre Mmire. 

1? Notre Maitre vous-a-t-il niontrC le bouquet ou- 
vragp et présent de Clotilde de Vaux? 

2? Dans quelle piôce de l'appartenient de Ia rue 
Monsieur-le-Prince ae trouvait le dit bouquet à cette 
occasion ? 

3? Vous rappellez-vous Ia forme du vase oú il se 
trouvait ? 

4? De quelle substance dtait ee vase? 
5? Cea íleurs étaient-elles lides par leurs tiges de 

façou à sembler se degager d'un seul trone, ou bien 
formaient-elles une touffe dans une corbeille? 

6? Savez-vous, d'après votre obaervation person- 
nelle, si, du vivant de notre Maitre, les ditos fleura 
n'(5taient pas protegées contre l'action du terups? 

7? Avez vous assisté à quelques-unes des cérCnio- 
nies de notre culte public, et avez-vous reniarquC à 
quel endrolt et comment se trouvait alors le dit bouquet? 

8? Avez-vous vu le dit bouquet dans Ia chambre à 
caueher de notre Maitre, eur Ia cbeminée, à 1'occasion 
de votre première visite, à Ia rue Monaieur-le-Prince, 
après Ia mort de notre Maitre? 

9? À quelle époque a eu lieu cette première visite? 



soe 
10? Oombieii de bouquets iivez-vous vu, à Ia rue 

Monaieur-le-Prince, du vivant de notre Maitre? 
II? Avez-vous eonnu le bouquet doiiné par Wins- 

tanley? Était-il dans un vase de col allongé et sons un 
globe ? 

12? Daiis quelle pièce de l'appartement de Ia rue 
Mousieur-le-Prince se trouvait-il? 

13? Avez-vous eonnu une petlte corbeille de fleurs 
artiíitíiellea, à Ia rue Monsieur-le-Prince? Dans quelle 
pièoe de l'appartement se trouvait-elle? 

14? Savez-vous quelle est 1'origine de cette cor- 
beille? 

Nous prions les posltivistes qui auront eonnu le 
bouquet seulement par Sopbie de vouloir bien répondre 
aux m(?mes questions ei-dessus posés. Quant A ceux 
qui l'auront conuu par notre Maitre, nous leur priona 
de nous répondre en outre aux (juc^tions suivantes: 

1? Sophle vou» a-t-elle uiontiO le bouquet de CIo- 
tilde nprès Ia mort de notre Maitre? À quelle f'poque? 

2? Dans quelle pièce de Pappartenient se trouvait 
alors le dit bouquet? 

3? Sopbie vous a-t-elle niontrC le bouquet que 
Winstanley a donné à notre Maitre? 

4? Vous a-t-elle dit íl (juelle époque Winstanley 
a fait ce cadeau à notre Maitre ? 

5? Dans quelle pièce de l'apparteinent se trouvait 
le bouquet donné par Winstanley? 

6? Sophie vous a parlé de quelcjues-unes dea cêré- 
tnonies de notre culte public, et vous a-t-elle dit à 
quel endroit et conunent était alors placé le bouquet 
donné par Clotilde? 

Tels sont les renseignements que je crois indispen- 
Bablea pour dissiper tout doute sur rauthentlcité du 
Bouquet sacré. En les dernandant, je le répète, je suis 
convaiíicu d'acconiplir un devoir. J'adresserai donc 
cette circulaire à tous ceux que je crois animés par une' 
sincère vénération envers notre Maitre, sans prétendre, 
d'aillours, aucunement leur tracer d'avance iTne voie 
ou une forme pour leur térnoignage. Je dois seulement 
ujoutcr, en terminant, que le passage ci-dessus transcrit 
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du Testament, impose, ce noua semble, aux exêcuteura 
testamentaires de notre Maitre une manifestation col- 
lective et directe à ce sujet. Cest pourquoi je me suis 
adressé spécialemeut à nos respectables confrères M. 
Congrève et le Docteur Robiiiet, leur priant de vouloir 
bien en prendre 1'iniciotive. 

li. Teixeira Mendes, 
Vice>(lirecteur de TApostolat Positiviste du Brésil 

Tcinple de l'Humanité 
30, Rue Benjamin Coustaat. 
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pital na apreciação dessas 
relações, 89. Suas teorias 
dwveriâo a principio de- 
zagradar a Clotilde, 100; 
o que poderia iiicliná-là 
a favor de N. M., 101. 
Iníluencia de Clotilde 
sobre o estado mental de 
N. M., 101. Parte de N. 
M. e de Clotilds na des- 
coberta da lei do dever e 
da felicidade, 108. Juízos 
escrupulozos de N. M. 
sobre a Lúcia, sobre Clo- 
tilde, 111, 112. Um trecho 
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sobre o eiuiiie, 112. A 
união do Supremo Par 
esta ligada aoa mais vitaia 
interesses da Humani- 
dade, 122. Trecho de uma 
carta de N. M. comuni- 
cando a morte de Clotii- 
de, 156. 8ua situação 
moral ao estreitar as re- 
lações com Maximilien 
Marie ; profundeza a que 
chegârâo essas relações, 
166. Inicio da paixão: 
impressão cauzada por 
Clotilde, 197; emoções 
encontradas, 203; primei- 
ras reações, 204; evoluçfto 
da paixão, 205, 210; im- 
portância social da dire- 
ção que N. M. désse aos 
seus sentimentos, 206; 
seu único guia, 207, 210; 
conduta traçada por sua 
doutrina, naturalidade da 
inclinação, 208; situaçSo 
melindrozissiraa de Clo- 
tilde, compaixão por sua 
sorte, 209 ; combates Ín- 
timos de N. M. para di- 
ssipar a paixão, 211, 215,' 
225, 233, 246, 247; reaçfto 
da adezao publica de 
Littré sobre a sua paixão, 
214. Reação de Clotilde, 
moral 221, mental 226, 
227, 231, 254. N. M. de- 
cide-se a nSo rezistir á 
paixáo, 226. Amargura 
devida aos obstáculos que 
o sepârâo de Clotilde,232. 
Seu amor comparado aos 
de Dante, Petrarca, Des- 
cartes, d'Alembert, Aris- 

tóteles,283.Seu cultoeoiii- 
parado com o de 8. Ber- 
nardo, 256. Sua opinião 
em 1845 sobre as uniões 
ilegítimas,238,240. Quan- 
do conheceu a realidade 
sobre o infortúnio de Clo- 
tilde, 238.Firmeza de sua» 
convicções sobro o divor- 
cio, 239. Seu cazo em 1845 
justificaria uma uniflo ile- 
gal? 243. Suas idéias em 
1845 sobre a castidado, 
243. ReaçfVo de Clotilde 
no ponto de vista da pu- 
reza, 243, 247. Sua subli- 
midade na santa paixão, 
246. Inicio da correspon- 
dência sagrada, 251. Es- 
tado de sua alma em 1845 
(Maio), 251. A primeira 
vizita de Clotilde, 254, 
Ruptura das relações com 
a fam. Marie, 256. Parte 
mais deciziva e mais pa- 
tética de sua vida, 256. 
Agradecimento a Clotil- 
de pelo Ramalhete, 264. 
Suas recomendações so- 
bre as relíquias de Clotil- 
de, 266. Certidão de ba- 
tismo do afilhado de N. 
M. e Clotilde, 345.V. Cío- 
ít7de.—ReIjAÇOes coma 
família materna. Em 
1837 e 1842, seu pronun- 
ciamento a respeito, 128. 
Em 1825, p. 170 e 195. Em 
1843, narração de Littré, 
170. Suas expressões so- 
bre Hua Mal depois da re- 
generação, 171, 307. Con- 
duta de sua família por 

> 



ocaziaodadoeiiyadu ]82(), 
27ü, 7; como teve clehi 
conheeiiíienlo, Ü76; por- 
que opoz-se ao cazaineii- 
to, 278; recursos que lhe 
forneceu ein Paris, 278. 
Correspondência com 
seus pais, 332. Sua Mâi, 
V. Rozalia Jioyer. Seu 
Pai, V. Comte (Luiz). 
Seus Irmãos, v. Cornte, 
{AliXy Ermanoe, Adol- 
fo). Sua Ama, 130. — In- 
FOHMAÇÕKS DIVERSAS, 
14, 2G1. Sua caza, 14, 19, 
261, 262. Sua sopa de lei- 
te, 16. Últimos momen- 
tos, 17, 18. 204. Seu en- 
terro, 18, 19. Tumulos 
sagrados, 24. Interior de 
seu tumulo, 25. Pessoas 
que vierao â, sua caza no 
dia seguinte ao do en- 
terro, 25. Hora de seu 
jantar, de sua vizita ao 
tumulo de Clotilde, 27. 
Specimen de suas notas 
nos exames, 98. Seu pro- 
nunciamento em 1857 so- 
bre o Sistema de Filozo- 
fia, 101. Uma referencia 
em 1846 a SofliiQermain, 
113. Remessa do prim'jiro 
vol. da Filozofla d, Aca- 
demia das Siencias, 124. 
Seus dotes flzico», 174. 
Sua higiene cerebral, 213. 
Sua conduta em 1845 com 
o abade Maupied e Blain- 
ville, 248. Suas imagens 
especiais de 24 e 29 de 
Abril de 1845, p. 250. Sua 
parte no processo de Abril 
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de 183Õ, p. 253. Sua ba- 
lança de pezar os alimen- 
tos, sua irman subjetiva, 
262. Seu gabinete de tra- 
balho, seu quarto de dor- 
mir, sua pobreza, os ori- 
ginais de suas obras, 263. 
Sua filha Luiza, 270, 7, 
170, 198. Anuncio de seu 
curso de 1850, p.273. Uma 
l)recioza relíquia sua con- 
fiada !t Igreja Brazileira, 
274. Um busto seu pos- 
terior à sua morte, 270. 
Seus prêmios no Liceu 
de Montpelier, 279, 313. 
Carta de seu medico so- 
bre a sua moléstia, 280. 
Sua accessibilidade, seu 
principio de julgar os ho- 
mens, 285, 127. Sua con- 
duta paracomBelpaume, 
285. Ingratidãodealguns 
dicipulos, 280. Esclare- 
cimentos sobre as suas 
aluzões do Vol. Saffrado, 
289. Certidão de seu na- 
cimento, 309. Programa 
de matematicas do Liceu 
de Montpelier no seu 
tempo, 314. Sua memória 
aprtzentada íl Academia 
das Siencias, 322, 323. 
Informações sobre a sua 
estada na Escola Politéc- 
nica, 322, 326, 327, 330. 
Valor dessas informa- 
ções, 330. Um seu bilhete 
a Tabarié, 332. Suas de- 
dicatórias em livros que 
deu a Sofla, 333, a Paulo 
Thomas, 334. Suas notas 
em um exemplar de La 
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Fotitaiue, il.H. tíiia entre- 
vista com Iiifívam, 339. 

Austin (John), 148. 
— (Surah). Iinportancia 
' de sua oorrespondoiicia 

com N. M. G, 157. Infor- 
mações, 7. Noticia bio- 
graiica, 149. Correspon- 
dência com N. M. 150, 
338. Exame dessas rela- 
ções, 154 ; influencia so- 
bre N. M. 107. Apreciação 
de N. M. sobre — 157. 
Insuficiência de seu cazo 
para conduzir íi solução 
do problema liumano, 1.59 
Parte na luta pollteonica, 
218. 

Bachelier. Má conduta, 
182. Processo, 137, 350. i 

Bain, 223. 
Bastilha, 21. 
Barbès, 294. 
Barbetts (Caza da rua—), 

51. 
Bazalgette, 18, 25. 
Beatriz, 203. 
Beaavais, 37, 66, 78, 301. 
Balpaume, 283, 285, 287, 

289. 
Benjamin Constant (pu- 

blicista francez). O (}ue 
pensava do pozitivismo, 
220. 

Bernard (Tlialès), 7, 126, 
201. 

Bertrand, 330. 
Billot (General), 324, 329. 
Blainville. RelaçOes^com 

N. M. 126. Sua parte na 
luta politécnica 139, na 
vida domo^tica de N. M. 
109. Incompatibilidade 

mental com N. iSl. 197. 
Aprova a fundação de 
uma Revista, 223. Inci- 
dente com N. M. por o- 
caziao da publicação de 
uma obra sua, 248. 

Blanch.ard (Emile), 303, 
321. 

Bonaparte (I). O que favo- 
• receii a sua volta da ilha 

d'Elba, 34.-(III), 339. 
Bonchamp (Coudessa de), 

51. 
Bondade, 82. 
Bonnin (Charles), 6, 7, 126, 

127, 223, 274, 290. 
— (Vitoria), 6, 7, 127. 
Bordeaux (M® ), 851. 
BourchenÍTi, 316, 817. 
Brazileira (M"'®), 297. 
Brewster, 133. 
Bálow-Marenh.oltz (Baro- 

neza de), 297. Correspon- 
dência com N. M.. 837. 

Búlo-w-Wendliausen (Ba- 
roneza de), 337. 

Cabanes, 192. 
Gapellen. (De—), 290, 292. 
Caro, 290. 
Oarolina Massin. Suas re- 

lações conju<;ai8 com N. 
M. 14. Sua conduta irre- ^ 
guiar 14, 130, 190, 239, 
276, 284. Conduta de— e 
Littré em caza de N. M. 
depois de sua morte, 26, 
27. Juízo de N. M. sobre 
—, 112. A sepaiação final, 
126, 282, 2. Seus passos, 
para voltar ao domicilio 
169, 288. Sua nefaiida re- 
ação sobre N.^L 170, 19Í. 
Suas qualidades, 189,191. 



Consequeiicia de suacoii- 
duta 195. Seus .serviços 
na moléstia de 182G, 195. 
Bens autectídeiiles, 277. 
Reaçfto sobre —■ das re- 
Jaçõesde N. M. eClotilde 
283. 

Oarrel (Armond), 127,208. 
Carvallo, 331. 
Oastidade. Falsa opinião a 

respeito, 87. Eficaiíia 233. 
Catolicismo. O maior tor- 

mento dos melhores cato- 
licos, 55. Rezultados soci- 
ais,55. Conseiiueneias so- 
ciais da emancipação pre- 
matura,56. Catolicismo e 
pozitivismo, comparação 
de suas satisfações mo- 
rais, seu contraste em 
uma carta de Clotilde, 
56. Advento da escola 
retrograda, 57. Seu reju-' 
venecimento depois da 
revolução franceza, 58. 
Iníluenclasobre Clotilde, 
aptidão a dispôr aos sa- 
criflcios extremos, 58. 
Comparação do verda- 
deiro com a devoçiio ba- 
nal, 59. Sua teoria da 
natureza humana, 181. 
Atitude de seu sacerdocio 
em relação a impure- 
za feminina, 186. Movei 
egoista de sua devoçflo, 
237. Único antagonista 
digno do pozitivisuio, 
253. 

Cazamento. Sua justifica- 
ção por S. Paulo, 87, 183. 
ISvoluçao, 188. Verdadei- 
ro carater, 227. Dissolu- 

syô 
çao moral, 238. Indigni- 
dade prolongada de um 
dos cônjuges 238, 242, 
245. Uniões livres 83,286, 
241, 242. 

Celibato, 232. 
Oliabaud-Latour (BarSo), 

305. 
Ohardoillet( Virginie), 262, 

296. 
Chauvln, 54. 
Oircalar. Explicação pré- 

via sobre esta, V, 1. 
Clotilde. Informações e 

documentos, 30. Ante- 
cedentes, 31, 346, v. Ma- 
rie e Ficqueiiaont. Vi- 
cissitudes de seas ante- 
passados ; cessação das 
relações da sua faniilia 
com o Conde de Ficquel- 
mont, 32, 37. Situação 
social na ep(')Ca de sua 
concepção e gestação, 35. 
Certidão deidade,35.Caza 
em que naceu, 36. influ- 
encia de seus anteceden- 
tes,37, 58. Idade com que 
foi paraSta,Genoveva,48. 
Infancia, 48. O convento 
da rust Barbetto, 48, 51. 
Certidão de batisnío, con- 
siderações sobre o batiza- 
do tardio, 49. Estada na 
caza da rua Barbette, do- 
cumentos relativos â ad- 
missão, 51; interrupção 
dos estudos, delicadeza 
da saúde, 53, 54; carta a 
seus pais na primeira co- 
munhão, 54; meio social 
em que passou a infan. 
cia, 57; documentos rela. 
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tivos á sabida, 57, 59. Ex- 
plicação de sua delicade- 
za moral, 58. Ilezultado 
da cultura católica, 59. 
Sua instrução, projetos 
sobre a Willeimine, cul- 
tura estetica, 59. Sua Ín- 
dole, 60. Seu meio social 
ao sahir do colégio, 60. 
Seu cazamento, historia, 
63; certidão docazaniento 
civil, 63; dificuldade de 
obtC-la,65; docazaniento 
religiozo,66. Seu filho,'07. 
Sua vida conjugai,68.Sua 
inscrição na Journêe du 
Chrétien, fiS ; apreciação 
deN.M.,n8. Sua desgra- 
ça, 69, 73. Situação mate- 
rial depois da cíitastrofe, 
78,94,151. O triste paquet, 
79. Situação moral depois 
da catastrofe: septicismo 
volteriano, 80, religiozo, 
81,116.Sua amiga nos dois 
primeiros anos, 81. Mu- 
dança para Paris, 82. Sua 
paixão infeliz, 82, 102. 
Seus propozilos depois da 
Tatastrofe, 83. Sua subli- 
midade, 92. Pjohlenia 
moral que se lhe oferecia 
ao deixar o teologismo,93. 
Assistência que lhe .ofe- 
receu o condedeFicquel- 
mont,93,152. Seus planos 
de independeiicia pe- 
ssoal, 93 ; literários e so- 
ciais,94; perigos da inde- 
pendencia,94. Desconhe- 
cimento de sua superiori- 
dade pela familia, 94. Si- 
tuação moral em relação 

aos instintos da reprodu- 
ção, 95. Seu único guia; 
analogia com Bescartea, 
90.Suaglorificaçao se liga 
á superioridade da Po- 
liiica sobre a Filozofla, 
101. Seus passos para di- 
ssuadir N. M. de sua pai- 
xão,102. Sua ilusão sobre 
a superioridade da inteli- 
gência e do homem, 103. 
Seu altruísmo, 104, 235. 
Situação afetiva, antes da 
paixão, 104, durante a 
paixão, 105, 106, ao afas- 
tar-se do objeto da pai- 
xão, 107. Fundou a Jiloral 
Po/,itiva, 108. Apreciação 
dn X.M. sobre—,112. Sua 
colabi^raçao na fundaçfto 
do pozitivismo, 114, 3, 4. 
Estro poético, 115, 119. O 
suicídio em sua vida,116. 
Sua parte na compoziçflo 
da PoHtioa ; na incorpo- 
ração do fetichinino, 118. 
Um seu primeiro esboço 
poético, 118. Rezultados 
morais a que tinha che- 
gado, 120. Sua suprema- 
cia na evolução da Hu- 
manidade, 121. Suaunifio 
a N, M. ligada aos mais 
vitais interesses da Hu- 
manidade, 122. Sua rezi- 
dencla em 1844-1845, 151, 
153. Sua vilegiatura em 
Paasy, 153. Seus retratos, 
15.?, 262. Sua aptidão para 
conduzir á solução do 
problem» moral, 161. Fra- 
ze que carateriza sua glo- 
ria, 161. Primeiro encon- 



iro com N. M., 164, 7, 19. 
8eu flzico, 197. Primeiro 
jentimento que desper- 
iu, 198. O. divorcio no 

, eu cazo, 235. Suii moral 
. omparada com a cato- 
i.ca, 237. Parte mHis do- 
' -va de sua vida, 256. Seus 
• Itimos dias, 256, 17,153. 

'3U enterro, 256, 259. 
Caza em que faleceu, 257, 
2). Certidão daeucomeu- 
diçao de seu corpo, 257. 
C'!itidao oi vil de obito,258 

■p 'eciozas relíquias suas 
c nfiadas á Igreja Brazi- 

ra,54,119,259. Umpro- 
jí o de sua biogratia, 260. 
8- u Altar, 263. O Itama- 
lh' te Sagrado, 264. O don 

casMí', 266. Seu tuiiiulo, 
3) ', 22. Seus trechos e 
míximas .sobre; o século 
XIX, 59; a educação claus- 
tral,60; a necessidade dos 
deveres, a amizade em 
relação aos sexos, 81,109; 
as instituições sociais, 96; 
a divulgação das pertur- 
bações, a felicidade, 97; a 
fra';aeza da natureza liu- 
mai a,a(ltízordem mesmo 
justificada,104; a vida do- 
mestica, a maternidade, 
105,107,108,109; o destino 
social dasforças humanas 
105, 107, 109; as uniOes li- 
vrei, o divorcio, 105, 110; 
a opinião publica, 106 ; 
o papel da mulher, os pra- 
zeres da dedicação, 106, 
107, 109, 110; os encantos 
dos sentimentos genero- 
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zos, as inteligências supe- 
riores, o destino do ho- 
mem util, 107; a situação 
material da nmiher, aa 
mulheres eminentes, 107, 
110; o izolamento, 108; a 
existencia social, 109 ; a 
relatividade das leis mo- 
rais, 110; Bliza Mercoeur 
(versos), 116; ». Infanoia 
(poezia), os estímulos al- 
truístas da amargura,119; 
as condições da regenera- 
ção humana,121; a sua fa- 
mília, 152.— Sua familia, 
V. Marie. 8eu marido, v. 
Vaux (Amadeu de). 

Çomta (Adolfo). (Irmão de 
N. M.). Certidão de na- 
cimento, 362. 

— (Alix). (Irman de N. 
M.>. Suas informações 
sobre N. M., 129. Corres- 
pondência com o Dr. Ilo- 
binet, 275. Qualidades 
morais, 278. Seu pronun- 
ciamento sobre a morte 
de Solia e a de Constant 
-Rebecque, 279. Restos 
mortais, 308. Certidão de 
obito, 312; de nacimen- 
to, 360. 

— (Augusto). V. Augusto 
Comte. 

— (Ermance). (Irman de 
N. M.). Certidão de na- 
cimento, 361. 

— (Luiz). (Pai do N. M.) 
Restos tnortais, 308. Cer- 
tidão de obito, 311 ; de 
seu cazamento, 359. 

— (M">e), Mai de N. M. 
V. iiozalia. 
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Comte V. üarolina 

Massin. 
Comuna, 48. 
Condorcet, 124, 254. 
Congreve, 269, 289, 351. 
— 15. 
Constant-Robecque, 292. 
Coração. V. Sentimento. 
Coriolis, 139. 
Conrot, 192. 
Cousin, 137, 353. 
Couve (Haiirl), 307, 308, 

3G1, VII. 
Coyeoque, 30, 65, 258, 270. 
Creo (Dr. James), 8, 303, 

304, 306, 320, 322. 
Cromptoti (Albert), 331. 
Culto. Valor dos detalhes 

110—, 30. No pozitlvisnío 
e no ciitoliciaiiio, 56. 

D'Alomb0rt, 234. 
' Dante, 203, 233, 256. 
Dapsens, 258. 
Davout (General), 48. 
Deoio Vilares, 8. 
De Maiatre, 57. . 
Descartes, 96, 130, 234. 
Deuliu, 293, 297. 
Dever. V. Felicidade, Mo- 

ral. 
Divorcio. A questão do— 

dejiois da catastrofe de 
Clotilde, 83. O—no cazo 
deN. M., 232. Único cazo 
de—, 255. Sjia ilegitimi- 
dade, 240, 242. V. Caza- 
mento. 

Dubarry, 30G, 
Dabuisson (Alfred), 321. 
Ducos (Giistavè), 303. 
Duhamel, 162, 216. 
Dunoyer, 250. 
Dupin, 253. 

Dussauze (VValter), 304, 
Bdger, 291. 
Edger ( M»ie V® ), 320. 
Egoísmo. Seu emprego so- 

cial foi indispensável, 91, 
92. Seus soíisnías, 96. 

Bichtiial (Gustavo de), 127, 
Elizabotli (Princeza Fala- 

tina), 234. 
Encontre (Daniel). Docu- 

mentos e informações, 
261, 303. Opusculos doa- 
dos á Igreja Brazileira, 
305; autografos, idem, 
316. Quando foi me.stre 
de N. M., 316. 

— V. Abric. 
Erouis, 51, 53. 
Espirito. V. Inteligência. 
Etex, 262, 333. 
Felicidade. A solução do 

seu problema, 84, exige 
o advento da Humani- 
dade, 85, e conduziu aos 
diversos sistemas religio- 
zos, 86. Ideal egoísta, 
No politeismo, no teolo- 
gismo, na metaflzica, 89, 
para os enciclopedistas, 
87. Estado da questa 
depois da catastrofe d 
Clotilde, 87. Difieuldad 
do problema devida ao 
instinto sexual, 87. Ou 
tra dificuldade, 92. Se 
amarguras é chimera, 93. 
Identificação com o de 
ver, 92, 108. . Principa 
fonte, 222. 

Ficquelmont (Conde Car 
los Luiz de). Data e luga 
do nacimento, 31. Se 
jjai. 32. Elevação moral 



37. 'Carta a sua filha no 
dia da crisma, 38. Assis- 
tência a Clotilde, 93, 152. 
Xota sobre a famiiia—, 
31ü. 

Filozoíia Pozitiva {Histc- 
ma de). Seu julgamento 
por N. M.; sua melhor 
parte, 101. Data de seu 
ultimo volume, 131. Uma 
tradução aleman, 253. 

Fisher (.lohn), 297. 
Plorez, 290. 
Folley, 290. 
Foarierismo, 84. 
Françoise Jourdan, 130. 
Geddes 16. 
GeneTiève ( S'e), Lugar 

ondo Clotilde foi bati- 
zada, 48, 49. 

Gide (Cliarles), 306. 
Godofíedo de Buillou, 58. 
Golpe de estado lleaçâo 

do—de 2 de Dez. de 1851 
sobre a Soe. l'ozitivista, 
286. 

Governo, 229. 
Granoliamp (Dr. Pinei), 

126. 
Grandes homens, 85. 
Grote, 133, 154, 162, 219. 
Guioliard (M-ne), 290. 
Guizot, 1G3, 218, 2-3, 253, 

353. 
Hadery, 25, 191, 197. 
Hereditariedade. Rezumo 

de sua teoria pozitiva, 31. 
Homem.V. Mulher. Sexos. 
Humanidade. Estado pre- 

cário no principio da evo- 
lução, 90. 

Hutton, 296, 331,338. 
Idade-Media, 183. 
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Industria. Objeto geral, 

228. 
Ingram, 296, 331, 338. 
Instinto nutritivo. Seu 

papel na evoluçaa hu- 
mana, 87, 89, 92. Iloaçao 
sobre a veneração, 88. 

Instinto sexual. Seu pa- 
pel na evolução humana, 
87,89. ReaçíSes altruístas, 
87, 90. Seus sofismas,88, 
92. Entorpecimento ini- 
cial, 90. 

Inteligência. Seu logarna 
jerarchia dos atributos 
humanos, 90, 93. Papel 
da razão na virtude, 9a. 
As paixões intervém em 
todos os péusamentos, 96. 
Estudos preferíveis pelas 
grandes inteligências, 125 

Intimidade. V. Amizade. 
Jejum, 92, 233. 
JoncLuières, 316, 358, 359. 
Kergolay (Conde de), 44. 
Kun (Leon), 273. 
Kurtz (Maurice), 321. 
Lacnue, 192. 
Lacvivier ( Croisiers de), 

309. 
liafiatte. Relações com N. 

M., 154. Conduta cm re- 
lação a um pedido de re- 
produção do Ramalhete 
Sagrado, 267. Aludido no 
Vol. Sa<jrado, 290, 291, 
296. 

Lagardère, 309. 
Lagrange, 161. 
La Monais. Seu pronunci- 

amento sobre N. ISI., 144, 
253. 

Langlois, 37. 
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jüaurent, 293, 294. 
Laaard, 30, 52, 65, 258, 

273. 
Ii0blais. Mâ conduta, 283. 

Puiiiçao, 287, 289. 
Ls Brun, 304. 
L;0eT:ib.ardt, 303. 
Laal (Alexandre), 337. 
Lefort, 292, 293, 295, 296. 
Legalidade. Valor moral. 

241. 
Hoi. Condição essencial,160 
Leibnlta, 130. 
Lenoir, 17, 126, 173, 274. 
L'Espiiiass0 (M«"e de), 234. 
Lawes, 148, 223. 
Liouville, 125, 139. 
Liceu (de Moutpelier), 309, 

313. 
Littré. Sua conduta ena ca- 

ssa do N. M. depois de 
sua morte, 27. llelaçOes 
com N. M., 127. Seu li- 
vro contra N. M., 169. 
Suas primeirua manifes- 
tações pozitlvistas, 199. 
Valor de sua iidezao, 201, 
213. Juízo de N. M. sobre 
— em 1844, p. 202, 286. 
Reação de sua adezao 
sobre N. ivl., 212. Efeitos 
reais de s-jUs artigos, 218. 
Seu projeto de uma 
Revista pozitivista, 223. 
Seus sentimentos de con- 
duta para com o N. M.. 
283, 284, 286, 287,'288, 294. 
Sua retirada da Soe. Po- 
zitivista, 286. Aludido no 
no Vol. Sagrado, 294. 

Littreismo. Origem, 286. 
Conduto littreista para 
com o N. M. 287, 

Loncliampt. Sua parte ndb 
últimos momentos de N. 
M., 18, 25. Aludido no 
Vol. Sagrado, 290, 291, 
293. 

Lucas, 292. 294. 
Lacia (Novela de Clotilde) 

ímpresi-ao que cauzou a 
N. M., 80. Trechos reve- 
lando: septicismo, 80, 81; 
a situançao de Clotilde 
depois do infortúnio, 82: 
respeito íl sociedade, 97. 
Pinta a situação de Clo- 
tilde, 111. Sua poziçao 
teoricano futuro, 122. Sua 
publicação no Nacional 
345. 

Luiz Filipe, 60. 
Luiz XVIII, 34. 
Luiza, 7, 176, 197, 270. 
Madame Comte. V. Varo- 

lina Maasin. 
Magnin. Sua parte nos últi- 

mos momentos deN.M., 
18, 25. Aludido no Vo- 
lume Sagrado, 290, 297. 

Mãi. Valor dos anteceden- 
tes maternos, 31, No Po- 
zitiviamo e no Catolicis- 
mo, 56. Heu açendente 
dezenvolve a veneração 
e taíubem o apego e a 
bondade, 88. 

Manonville (Barão de), 53. 
Marciia (Condessa do), 32. 
Marie (Henriette-Jóséplii- 

ne de Ficquelmont, Mal 
de Clotilde) Dados (bio- 
gráficos, 33. Uma peti- 
ção em favor de seu 
marido, 41. Rezidencia 
em Santa Genoveva, 48- 



llaatameiito das reluçôeH 
com a faiiiilia, 48. Fez oa 
retratos de ClotiUie, 153. 
Juízo do (Jlotilde sobre— 
154. Seu retrato, 259. Cer- 
tidão de óbito. 349. 

Mariô {Josepli Simoii). (Pai 
de Clotildo). Dados bio- 
gráficos, 34, 37. Dofiu- 
iiientos relativos á sua 
sua nomeação de perce- 
ptor, 40. Fé de oficio, 51, 
30. Traiiiaferencia para 
Neuilly eii-Teile e para 
Méru, 53. Conduta uo 
emprego, 61. Seu ppotos- 
to a propozito da nomea- 
ção de Amadeu de Vaux 
73. Seu retrato, 259. Fé 
de oficio. 347, 30 51. Cer- 
tidão de obito, 350. 

— (Léon). (Irmflo de CIo- 
tilde). 37. 

— (Charles Françoia Ma- 
ximilieii). (Irmão de Clo- 
tiide). Nacimento, 37. 
Mudança Paris, 82. Ca- 
zamento, 82, 151. Inicio 
das relações com oN. M. 
98. Nota do seu exame 
dada por N. M., 98 En 
trada para a Escola Po- 
litécnica, lOO.Noticiabio- 
grafica, 100. Ação sienti- 
íicie poiitiíTa, 100 Estrei- 
tamento das relaçOescom 
N. M. 123, 131, 153. Pre- 
ocupações mateiniiticas, 
123. Escritos, 123. Passos 
perante a Academia das 
Siencias, 124, 138, 140. 
Imortalizaçai). 138, 140, 
165. Dedicatória de um 
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opusculo a N. jVi. 140; pu- 
blicação do mesmo; o 
editor, 142. Compensação 
de seus desapontamen- 
to», 142. Sentimentos 
para com o N.M. eml843, 
p. 142 ; retribuição, 143. 
Sua critica do academi- 
ciamo, 143. Fria aceita- 
çAo do seu opusculo, 104; 
a segunda edição, 104, 
1(56. Conduta para com o 
N. ]\I. depois do rompi- 
mento, 165. Sua aprecia- 
ção da expoliaçao de N. 
^r., 166. RelaçOes com o 
Dr. Rol)inet, 274. Certi- 
dão *dtí batismo de seu 
fllho, afilhado de N. M. 
e Clotilde, 345. 

Maria (M"'» Ve ISlaximi- 
iien), (Cunhada de Clo- 
tilde). Cazamento, 82, 
151. Cultura muzical, 154. 
Confiou ao autor varias 
relíquias de Clotilde, 54, 
119, 259. Sua afeição por 
Clotilde, 274. Seu acolhi- 
mento ao autor, 319. V. 
34, 119, 153, 197, 256,259. 

Marrast' (Armand). Ileia- 
ções com o N. M., 127. 
Parte no processo de Ba- 
chelier, 137; no projeto 
de traduzir a Loíjica de 
Míll, 199; na conspiração 
do silencio, 200; na pu- 
blicação doa artigos pozí- 
tivista.i de Littré, 214. 
Conduta para com o N. 
M., 214. Processo de 1835, 
p. 258. Aludido no Vol. 
Sagrado, 290. 
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Martineaa (Miss Harriet), 

18G, 
Mathieu, 137, 139. 
Maüpied, 2-18. 
Maximas e pensamentos. 

Descoiiflar das decizões 
que pareçao favorecer o 
egoísmo, 58. — sobre a li- 
berdade de amar ou odiar; 
a felicidade sem amor, 
83; a instrução social ti- 
rada dos sofrimentos pe- 
ssoais; as inveetivas con- 
tra a sociedade, 111.— de 
Terenoio, 120. — sobre a 
vantagem de transformar 
oa embaraços em encar- 
gos pecuniários, 1555; so- 
bre o jejum, 169;aten- 
rt e n c i a . dos corações 
amantes, 180, 181; a si- 
tuação material das mu- 
lheres, 239.—de Clotilde, 
V. Clotilde. 

Mercadler, 316. 
Mercoeur (Eliza), 114, 115, 

110. 
Méru, 33, 40, 53, 61, 64. 
Moasnier Celestin, 04, 74. 
Michelet, 295. 
Moleawortli, 125, 162, 219. 
Molièro, 187. 
Monge, 138. 
Monnier (.Jean), 303, 306. 
Montauban, 303, 343. 
Montègre (Dr.), 290. 
Montenegro Cordeiro, 15, 

29, 30, 298, 320, 331, 350. 
Montpellier, 305, 343. 
Moonon (Charles), 258. 
Moral. Dificuldade de seu 

estudo, 85. A—do inte- 
resse bem entendido, 86. 

Estado do problema mo- 
ral quando Clotilde veio 
para Paris, 93; seu aban- 
dono pela auar('l)ia mo- 
derna, 103. Moral positi- 
va: condensa-se estetica- 
mente em trechos de ■ 
Clotilde, 108; sistematiza 
as suas eoncluzOes, 111. 
I\ ecessidade da sistema- 
tizaçao sientiflca das leis 
morais, 121. A instltuiç.ao 
da—se liga á da jerarcLia 
dos sexos, 146. Solução 
do problema moral; con- 
dições, 101; iiidispen-ia- 
biiidade de uma inalhev 
eminen te.subUmidadede 
seu papel, 185 ; nao teria 
sido achada ainda, si N. 
M. nao tivesse encontra- 
do Clotilde, 186. Belati- 
vismo das regras morais, 
240. Noção vulgar da mo- 
ralidade, 241. V. Felici- 
dade, Sentimento, Ma- 
ximas. 

Mornay (Marquez de), 70, 
73, 74. 

Mulher. É da—que pro- 
vem fundamentalmente 
o homem, 31., Simpatia 
da—pelo pozitivisuio, 56. 
Papel na evolução hu- 
mana, 89. Primeira con- 
dição para atuar sobre o 
homem, 90. Situação no 
inicio da evolução, 90. 
Baze de sua influencia 
inicial; origem de sua su- 
bordinação ao homem; 
sabiduria instintiva; mé- 
todo do ação analogo ao 



do Cíiloliciairio, 91. Re- 
conhecimento de sua su- 
premacia por N. M., 226. 
Missão social, 227. Sua 
inteligência, 228. llezul- 
tada invariavol de sua 
influencia, 228. Preeini- 
nencia sobre o socerílocio, 
228, sobre o governo, 229. 
Subordinação política ao 
homem, 229. V. Hexos. 

iSIuza, 115. 
Muzica, 100. 
Natureza humana. Dife- 

renças individuais, 85. 
Oise, 10, 01. 
Oisay, 9. 
Oscar Parreira, VII, 301. 
Paris, VI, 19. Sua dispozi- 

çâo em relaçào ao posi- 
tivismo, 53. Reconheci- 
mento que lhe devemos, 
VI. 

Pascal, 286, 287, 289. 
Paulina, 170. 
Paulo Tliomas. V. Tho- 

mas. 
Pensées(//es—dhinefleur). 

Apreciação pela familia 
de Clotilde, 115; ])or 1"^. 
M., 216. Influencia n. 
sinteztí histórica, 116. 

Père Lacliaise (cemiterio), 
19. 

Perry (Kr.-;kine), 295. 
Petrarca, 233. 
Ph.ileinou Deroisin, 294. 
Piat (General). 37, 
Pitagoras, 130. 
Pitias (espoza de Aristóte- 

les), 234. 
Piza (Gabriel), »18, 310, 319, 

322. 

SSS 
Poezia. Seu estudo inhe- 

rente ao da lingua, 59. 
Poinsot. Encargo de exa- 

minar o 1? vol. da 
Pozitiva, 124. Parte na 
luta politécnica, 139, 216. 
Juízo de N. M. sobre—, 
217. 

— (Edmond), 48. 
Politécnica (Kscola), 326. 
Politica. Seu destino, 229. 
Política Pozitiva (Sistema 

lie). Colaboração subjc-- 
tívu de Clotilde, 118. 

Pouzin (Dr. Romeu), 120, 
173. 

Pozitivisme (Le—et Ia p6- 
dantocraoic algébrique). 
Sua eomplctaçâo e corre- 
ção, 5. 

Pozitivismo. Termo de 
evolução humana, 3.Con- 
dições de sua instituição, 
4. Inicio do — religiozo, 
20, 255. Necessidade de 
salvar os documentos de 
sua historia, 49. AptidSo 
feminina e popular, 50. 
Seus fundadores, 121, 
122. Uma vautugem da 
demora de seu triunfo, 
186. Nao institúi uma 
teocracia síentiíica, 220. 

Profamo, 291. 
Proletariado. Siinpatia 

pelo pozitivismo, 56. 
Pureza. Idéias correntes 

fcobre a—ao publicar-se o 
Opu&culo Fundamental, 
186. V. Castidade. 

Quadros ( Américo ), 49, 
301, 320. 

Quin (INlalcolm), 331. 
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Raikes Garrio, 162, 219. 
Ramalhiete Sagrado. Sua 

confeçao artisticu, 60.Du- 
vidan «obre a sua auten- 
ticidade, 264, 265. Eafor- 
ços do autor para conae- 
guir uma reprodução, 
265, 2G7, e para dissipar 
as duvidas sobre a auteu- 
ticidade, 268, 363. Condu- 
ta recente de M. Laflitte 
ein relação ao —267. Cir- 
cular pedindo informa- 
ções sobre o— 363; ques- 
tionário sobre o—^365. 

Raspail, 200. 
Reguiar, 32. 
Religiões. Papel na evolu- 

ção humana, 4. 
Restaaração. Apreciação 

da — por N. M., 57. 
Ribbeatrop, 296. 
Robin, 286. 
Robiaet ,(l)r.). Sua parto 

nos últimosmoiTientoH d» 
N. M., 18, 25. Foi o me- 
dico de Sofia, 28. Inicio 
de suas relações com o 
N. M.. 273. Sua informa- 
çSo sobre a família Marie 
274; sobre N. M., 275 
sobre Coroliua ISfassin e 
Littré, 282; sobre aluzOes 
do Volume iSagrado, 280, 
e de sua Notüiia biográ- 
fica de N. M., 29T. Sua 
caria a N. M. sobre a sua 
moléstia, 280. AluzOes a 
— no Volume Sagrado, 
293. V. 26, 28, 29, 130, 273, 
316, 332. 

Rochas (De — d'Alglun), 
300, "323. 

Rouvro (Charles de), 165, 
319. V. Marie. 

Ro^alia Boyor (Mai do N. 
M.). Sou cenotafio, 18. 
Data do seu falecimento, 
128. Culto de N. M. para 
com —, 171. Influencia 
sobre N. M., 174, 178. 
Reconhecimento que lhe 
devemos, 179. Sua con- 
duta na moléstia de 1826 
p. 195, 277. Documentos 
e informações consegui- 
das pelo autor, 261, 306. 
Restos mortais, 306, 363. 
Ca;;a em que faleceu, 308. 
Ceitidao de obito, 310. 
IJni k3u sobrinho eai 
yoini.iières, 316. Seu re- 
trato, 332, Certidão de 
batismo, 358 ; de caza- 
ineulu, .359. Seu culto a 
A/uria, VII. 

Rua St Autoino, 20 
— Barbette, V. Barhette. 
— Su Oadran, 36. 
— Monsieur -le- Prince , 

TtV 10, p. 19, 261. ■ 
— Pavea r? 24, p. 20, 

151. 
— Payenne n? 5, p. 20, 

151. 
Rous3el, 37, 66. 259. 
Sabatier, 309. 
Sacerdocio. Origem, 90. 

Subalternidade em rela- 
ção á Mulher, 228. Su- 
bordinação política do 
Governo, 229. Destina- 
çao, 230. 

Saint-Paal (Igreja), 20. 
Saint-Simo*! (Henri de), 

176. 
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Salnt-Sacrdment (S' Denis 

du). Igreja onde foiapre- 
zentado o corpo de UIo- 
tilde, 257. 

San-Juau (1? Tenente), 8, 
9, 66, 262, 265, 267, 298, 
301, 319, 320, 322. 

Santo Agostinho, 240. 
São Bernardo, 256. 
São Paulo (Fundador do 

catolicisnao), 87, 91. 
Sentimento. Parte que tCm 

o coração e o espirito na 
moral, 83. Incoiistaucia, 
84; decepções,84,85. Ina- 
teidade do altruísmo. 87. 
Confuzao das aptidões do 
coração com as do espi- 
rito, 93; supremacia do 
primeiro, 226. V. Felici- 
dade, Moral. 

Sexos (Jerarchia dos). Na 
teocracia, no catolicismo, 
91. Evolução do pensa- 
mento de N. M. sobre a 
—, 146. Idéias de Stuart 
Mill, 146. Importancia 
desse problema, 146. Di- 
ficuldade e condições da 
solução, 184. Idéias de 
N. M. em 1843, p. 196. 
A—considerada politica- 
mente, 229, 231 ; moral- 
mente, 231. Organização 
e oficio da mulher e do 
homem, 230, V. Mulher. 

Sienoia. Definição, 180. 
Simon (Léon), 267. 
Soo.;ologia. Incerteza das 

previzões na—, 218. 
Sofia Bliaux Thomas. In- 

formações e documentos, 
8. Vinda para Paris, 9, 

10. Sua familia, 9. Cer- 
tidão de idade, 9; do ca- 
zamento civil, 11 ; reli- 
giozo, 13. Vida depois do 
cazamento, 13. Na caza 
de N. M., 13, 14, 16, 17. 
Seu fizico, 14. Valor mo- 
ral, 14, 15. Apreciação 
por N. M., 14, 15, 16. 
Seus sentimentos para 
com N. M., 16, 131. Seu 
filho Henrique, 16, Suas 
crenças religiozas, 16. 
Sua sepultura, 24, 28. V. 
Tumulos sagrados. Tra- 
tamento que recebeu de 
M'"" Comte, 26, 27,e de M. 
Lafiitte, 28. Sua situação 
depois da morte de N. 
M., 27, 28. Seu culto por 
N. M. e Clotilde, 27, 266. 
Familiaridade com Clo- 
tilde, 28. Sua ultima do- 
ença e sua morte, 28. 
Legados que lhf<fez N. 
M., 29. Uma santa relí- 
quia sua doada à Igreja 
Brazilelra, 29. Dedicató- 
rias que lhe dirigiu N. 
M., 333. 

— Germain. Umopusculo 
seu, 113. Um grande co- 
ração aliado a uma gran- 
de inteligência, 186. 

Soult (Marechal), 151, 162, 
217. 

Stuart Mill (John). Rela- 
ções com N, M., 127. Seu 
preito a N. M. comparado 
com o de Marie, 140. Sua 
Lógica ; reações sobre 
N. M., 140. Suas idéias 
sobre a jerarcliia dos se- 
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xos,146. Assistiu íís liçOes 
de Austiii, 149. Suas car- 
tas ; considera- 
ções, 140. Sua i)arte na 
proteçfvo a Jí. M., 162. 
incoiiipatibilidade men- 
tal com o N. M., 197. In- 
teresse de N. M. pela 
traduça.0 de sua Lógica, 
199. Cauza do insucesso 
dessa tradução, 200. Va- 
lor de sua adezao publica 
ao positivismo, 212. 8ua 
colaboração na projetada 
Revista Pozilivista e o 
anonimato, 224. 

Sturm, 125, 132, 139. 
Sulman (Thomas;, 331. 
Tabarié, 332. 
Tales, 130. 
Tarry, 326. 
Terenoio, 226. 
Testamento. V. Volume. 

Naçjrado 
Thalès (Bernard). V. Ber- 

nard. 
Thiers, 253. 
Tiiomas tHenrique), 16. 
— (Martin). Dados biográ- 

ficos, 10. Certidão do ca- 
zamento civil, 11 ; reli- 
gioso, 13. Entrada para 
eaza de N. M., 15. Parte 
nos últimos momentos 
de N. M., 18. Sua pere- 
grinação ao cemiterio, 27. 
Seu tizico e moral; seu 
enterro ; seu retrato, 29. 

— (Paulo). Naciniento, 16. 
Certidão de bati.smo, 17. 
Tratamento (]ue lhe dava 
N. M., 17. Fabulas que 
lhe recitava, 18. Seu mes- 

tre, 28. Valioza relíquia 
que ofereceu á Igreja 
I?razileira, 29. Legado 
que lhe fez N. M., 274. 
Uma dedicatória que lhe 
dirigiu N. ]\r., 334. V. 8, 
303, 312, 333. 

Tumulos sagrados, 24. Co- 
roas (jue o autor depozi- 
tou, 298, e mandou de- 
pozitar, 331. Restauração 
do de Clotilde, 312. 

Turc, 309. 
Vaillant (General), 216. 
Valat, 126. Apreço que N. 

]M. dava á sua amizade, 
192. Incompatibilidade 
mental com o N. M., 197. 

Vasserat, 192. 
Vaax (Amadeu de). Sua fa- 

mília, 61, 70. Admissão 
Como procurador do capi- 
tão Marie, 61; documen- 
tos, 67. Seu nacimento, 
64. Substituição ao capi- 
tão Marie, 67. Seu verda- 
deiro nome, 68. Seu cri- 
me, 69 ; artigos que de- 
terminou em um jornal, 
69, 73; movei, 81. Sua 
correspondência depois 
do crime, 79. Juizo de N. 
M. e Clotilde sobre—, 79. 
Seu carater, 81. Conduta 
da fam. Marie para com 
—depois do crime, 81. 

Vellios. Conservação e in- 
fluencia na evolução, 90. 

Veneração, 88. 
Viagem. Alvo da—do au- 

tor, 5, 7, 30, 322. O que 
foi conseguido, 7,260,340. 
Ilezumo financeiro, 342. 



Vieillard, 297. 
Vielles, 305. 
Vigie, 308. 
Villèle (Ministro), 42. 
Virtude. Noçfto, 92. V. /''e- 

Ucidaãe, Moral. 
Volume Sagrado. Esclare- 

cimento das aluzões que 
contem, 289. 
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"Wallon, 295. 
Wantzel, 162, 223. 
■Ward, 252. 
Willelmiue (Novela), 59. 
"Williamson, 294. 
Winstanloy, (James) 29, 

275, 269. 
Wooltonscraft (Miss Ma- 

ry), 175. 








